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kC%• DO PODFR LiGISLATIVO
DECRETO N. 2.173—DE 3 DE NOVEMBRO DE 1011

Torna extensivo á Armada o art. 123 da 1:i n. 1.860, de 4'de janeiro
de 1008, que croon o quadro supplemoutar para 04 O:11013,0i do Exercito

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Cengresso Nacional decretou c eu sancciono

seguinte. resolução
• Artiro unico. Fica extensiva á Armada, por força do art. 85 da-

Censtilui-eão, a disposição do art. 121 da lei n. 1.860, de 4 de ja-
neiro de 1008 ; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 3 . de noverfibro de 1911, 90° da Independencia e
23". da Republica.

11ED NIES rt . DA FONSECA.

Joaquim Marques Baptista de Lcão.

;DECRETO N..2.475 DE 3 DE NOVEMBRO DE 1911
'Autoriza o Pra=ddenfe da Republica a abrir o credito extraordivario de 3:2588919,

i para pagar a Delfim da Camara, profes .or de de,enlio da 1::cela
technica, a ditreronça de 5.CCE:34(II010 do vencimento; do 5 */„, 10 °;,:, e
20 °I. a que fez jui ; s ralevada a pro;cripção em que incoroeu

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:.
; Faço sapo'. .que o Congresso Nacional decretou , e eu saucciono a

resolução- seguinte: • •
; Art. 1. 0 E' o Presidente da Republica autorizado a abrir o Cre-

dito extraordinario• de 3:258049, para pagar a Delfim da Camara,
professei' do desenhe da .Escola Polytechnica, a differeiiça de acere-
schno de vencimentos de 5 0/0 , 10"/o e 20 0/0 a que'fez jus; relevada a
preseripção' em que incorreu. .•	 • •

A rt. 2.° Revoga m-se as disposições em contrario.
Rio. de Janeiro, 3 de novembro de 1911, 90° da Independencia

e 23° da Republica.

IIERMES' TI. DA FONSECA.

Ricadaria da Cunha t'orrêa.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

• .
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do BraziE • atten-

dendo ao que requereu «Tire Jequi Ilubber Syndicate, Limited
:wiedade anonyma com sécio na Inglaterra, devidamente representada,
decreta':

Artigo unico. E' concedida autorização a «The Jequiú Rubber
Syndicate, Limited » para funccionar na Republica com os estatutos
que apresentou, mediante as clamsnlas que este acompanham, assi-
gnadas pelo Ministro de Vàstado dds Negocies da Agricultura, Industria
e Commercio, ficando a DICSIIIR Companhia obrigada a:cumprir as for-
malidades exigidas pela leg,islaçãe em vigor.

Rio de Janeiro, 27 .de setembro de 1911, 90° da Indepandencia e
23° da Republica.

IlEIIMES fl. DA FONSECA

Pedro de Toledo. .
•nnn•

Clausulas que acompanham o decreto n, 9.000, desta data

á The Jequié Rubber Syndicate Limited » ó obrigada a ter um
representante no Brazil com plenos e illimitados poderes para tratar
e definitivamente resolver as questões que se suscitarem, quer com 'o
Governo, quer com particulares, podendo ser demandado e receber.

'
Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos unicamente 1

ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção de seus Trilmnaes
judiciarios ou administrativos, sem que, em -tempo algum, possa a
ferida Companhia reclamar qualquer expeção, fundada em seus esta-
tutos, cujas disposições não poderão servir de .base- para qualquer
reclamação Concernente á execução daS obras ou'serviços a que ellçs
se referem.

Fica dependente de autorização do (jovem) qualquer alteração
que a Companhia tenha de fazer nos respectivos estatutos, Ser-lhe-ha

•

..iDECRETO N. 9.000 —DE 27 DE SETEMBRO DE 1911

Concede autorizaçâo a a Tine Jerié Rubber Synclicate, Limited o, para
fuaccionar ria 'Republica.'

citação inicial pela Companhia..

•

1

'et
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cassada a autorização para funccionar na Republica si infringir esta
clausula.

IV
Fica entendido que a autoriza,ção é dada sem prejnizo do prin-

cipio de achar-e. a Companhia sujeita ás disposições de direito que
regem as Sociedades Arsord-mas.

V
infracção de qualquer das.claus.ulas para a qual não esteja com-

minada pena especial, será punida com a multa de um conto do edis
( 4 .:0005 )• a cinco contos de edis ( 5:000$) e., no caso de rent-
cide»eia, com 'a caaastçãO da autdrilação concedida pelo decreto em
virtude .do qual baixam as presentes clausulas.

Rio de Janeiro, 2, de, setembro de I1 i.
Pedro de Toledo.

The sTenittii.s 12111,ber Syraliente, Limite:1

Zsr4TuTOs

4.° A.• Compaishia. demeaninat a ral The Jequié Ratther Synclicate,
Limited.	 •

2.° O escriptorio registrado da Companhia será. situado na In-
glaterra.

3.° Os fins a que se destina a Companhia silo
1.° Adoptar um contracto já lavrado, a celebrar-se entre Maria

Angelina Cunha de Mattos, da primeira parte ; Alberto Leonardo la_e•
reira, da soo-unida, parte. ; Thomas Altiva(' Mawson, da terceira parte
Julio Frank, da quarta parlo ; 'lhe British alui Eastern Syndicate,
Limite, da quinta parte, e William John llawkins Moll agindo na
qualidade de fidel-commiasario, por parte da Companhia que se pre-
tende formar cá qual s faz állusão no mesmo, da sexta parte ; para
a compra de certos ser/natas no Estado, da 'Balda, sendo levado a
efeito com ou sem modificaçõas.

2.° Comprar, arrendar, trocar, alugar ou adquirir por outra
forma; conservar, melhorar, desenvolver, cultivar e raproveita as
terras e propriedades de toda a qualidade proprias para o cultivo da
seringueira e similbantes„ assim como para derrubar, mudar, prepa-
rar, manter e explorar os scringaes e as Fabricas no Estado Federal
da Balda ou alhures.

3.° Comprar, ou, por outra forma, adquirir, plantar, cultivar e
aprovou, qualquar seringueira, ou outro arvoredo que produza boi.-
raeha, assina COMO cultivar, comprar ou de autro modo adquiria e fa-
bricar, vender e negociar a borracha ou outras gommas e seus p10-
duetos, ou artigos fabricados com a mesma.

4° Fazer ilegOC,10 COMO plantadOres, Cultivadoras, fabricar, e.4 e
mereaalores de borracha ou outras gommas, e fazer qualquer outro
negoc-ma que possa ser mil em combinação com o • masino, assina COMO
para fabricar, comprar Ou adquirir por outra ferma quaesquer artigos
ou objectos cujo material possa constar quer inteiramente, quer em
parte, de borracha ou de outras gaio:nas.

ai° Adquiria. cOncoasões, 'doações, direitos, licenças, faculdades,
privilegies ou contractos, de qualquer Governo, autoridade, compa-
nhia, firma ou peasoa.OM qua.lquer parte do inundo que a Companhia
julgue capaz de ser aproveitado conjunctamente com os seus negocios„
para explorar, desenvolver, por em pratica, exercer e aproveitei-os.

- 6. Dusenvolver e pôr em pratica todos os nagocios de mar-
cadores, canpreiteiros, transportes por terra ou fiuviaes, lavradoras,
areadoroa coonnerciadtear e- falará:amem de • Ioda -qualidade de
mercadorias, fazendas, viveres e artigos, bana como para negociar
como banqueiros, capitalistas, armadores, gerentas de fazendas
ou propriedades- agricolaa, eu • de minriaar,ao, de estradas •de ferro
ou outauts • propriadadea, agentes fioaticeiros e corretores, em todos
os ramos : negociando canso eugenheiroa, constructorda, mineiros
e qoae,squer outros nagocioi, quer tenham reltarAO directa ou itodi-
rectaineute com os negocios da compaohia, no momento, OU cote
possam ser aproveitados de. accôrde com os furs da mesma.

-7. Edificar, construir, estabelecer ou athotirir por compra,
ou de outro modo, concluindo, mantendo, melhorando, destuis • ol-
vendo, dirigindo, trabalhando, fiscalizando e Supe,rintemdendo (placa.
quer estrados, caminhos, pont, portos, açudes, obras laydraulicas,
Installações a gaz e ela:tricas, plantações, canaea, farroacarris,
estradas de ferrO, caes, trapiches, fornos, moinhos, uzinaa hyskan..
lieas e de moagem, (únicas, armazens, navios' de veia e a vapor,
rebocadores; chatas, macilloaa, locomotivas; vagões, accessorima
quaesquer outras installações ou obras, e contribuir, subvencionar* ou auxiliar de outro modo, e tornar parte em toda ou qualquer
fie taes c,onstrucções ou operações.

s. Cultivar termas e propriedades, quer pertençam á companhia,
quer 'P." , desenvolvendo as respectivaa foute.s de randa por, meio

• de -eÁlificações, reformas, roçadas, dragagem, reprezas, atterros,
a-,-zarabalhosdagricolas -ei.de.aplantaxiaras e :outros, afada 	 .contliçõeis e

.systemas-que- parecerem convenientes..•

9. Prover e cultivar terras, criar, reproduzir e negociar em
anis-imos de qualquer espada, taes como gado raCetuu, ok.-1.111a,s,
cavallas rs seus productos.

tu. Eslabalecer, formar e subvencionar ou auxiliar por outra
forma o estabelecimento, promoção ou formaçãa de quaesquer.
outras. compinildas que tenham Por fim, ou eutre os seus iinsa•
gime:at o-2r dos que s: acham exarados neste memorial, ou a conti-
nuação de quarisquar outras emprazas do emprel yendimentoS de
qualquer natureza que ~liam beneficiar, quer directa, quer ilidi-
rectamente o objectivo , (lesta compaulda ; assegurar, mediante gata
Falida ou por outra forma,. a snbscripção de toda ou parte dita
suas acções, ou empreatinso do capital ou parle do mesmo par-.
tenente a qualquer companhia., pagairdo ou racabendo qualmair,
commissão on corretagens mi outra remuneração correspondente.

11. Com pactar can! qualquer SOliCramlo Ou outra autoridade,
governo de Estado, ou entidade mnuiripal, politica ou social, com-
panhia ou pessoa, em relação a capitaes, credito, siadas ou recursos
da que os tuesinos ca raça tu para prosegoir em quaeaquar traballioa,
emprazas, projectos ou wriprehendimentos ; comi aractar com agesites,
ou Sarvir de agentas ou noutra • qualidade, em ralação a etupre--
stinuas ou garantias emittidas ou prapustas por qualquer governo.
da Estado, Municipalidade Ou qualquer outra, autoridade., COM-
panhia, soci3dade, pessoa ou pessoas.

12. Emprestar our adaantar dinheiros sob garantia de .quaasquer
propriedades, direitos, slocks, a ecf:, ,a poli ces, debent.ure-siocks, hypo-
tilaras, debenttires, obrigações, letras ., notas ou modas instrumentos
otena.igarantias, pelo enspreliendimento de qualquer companhia 	 eia ou parte.

13. Negociar emprestimos de toda qualidade, só ou juntamente
com qualquer outra companhia ou pessoa, a qualquer Estado, paiz,
municipalidade, conortaltia de estrada de ferro ou aa qualquer outra
entidade social, a quaImair pessoal ou ouaesquer passaas, assim como
agir cómo firlisi-comm'ssarias de quaesamer dos ditos emprestámos.

Adeantar d'nhairo ou auxil i ar de outra niaualra trabalhos de
exploração e agrimensura de 'toda sorte, assim corno promover a im-
migração em qualquer paiz, coitada ou Estado.

1:1. Garantir a execução de ctua(Wpier contra-teto; ou compromis
-sos e as sumir a responsabilidade da dinheiro, assim como responsabili-

zar-se por compromissos aceitos por outrem.
16. Pagar as despezas relativas á-fOrinaçãO, ao registro e publia

dada da companhia, a endasão de SOU c 2 pital, Mclusive a corretagem
e a Commissão sobra pedido s...ou dist s -ibuição de fiações.

17. Fazer en1 'sob commissi , racelotr corretagem, outra
qualquer 1-enumeração ou paga pela emis são, ramisaão ou garantia
de juras sobra stoe/,s, accõas, delteattre.s, deb-,,amt-c-slocks., apolices,
obrigações ou outras garantias da qualquer sociedade ou autoridade
publica ou local.

18. Tomar diubeiro emprestado, com ou sem garantias, eapecial-
manta pela emissão de debrultercs, debeRture-slocks, aaolicea bypothe-
cas ou qualquer outra obrigação, nos termos e condiaões da , prioridade
ou desconto ou qua, da outra fótana, part-dierem colivet ia de; ou
ra,n Lir os mesmos, sl conviar, por hypollaaca ou oitos sabre a e npreza,
da companhia, sobre toda ou parta, suas propriadades , actuaras ou rua
tura s , ou sobra todo ou parte de seu capital sramitaal, ou thaoulra
qualquer firma, e comprar osi resgatar (a prendo si ~assaria' fôr)
qua,esquer debeinures,-tb-beitture-stoek OU CaO9.-)3á. da comnanliia..

19. Vendar, araandar, fretar, ou de outra. mau a di=zpor,'.
ab usol it ta o co' lmen da ou mi;diante -qualquv iat; e assa limitar lo,.
o todo ou parta da empraza, hau s, direitas, concessões ou prisilegios
da companhia, contra paataratintriem dinlriro tom ace. .-OOS, OU por oatra
forma, consr-ma parecar a 'compaidria ; e abandonar qualquer parta
dos impelias , actioaaso da companhia, e e.>eciitar qualquer dos fim;
exarados nesta clausola, independentas dos outros, assim como para
adquirir on inic . ar (malquer novo aag.ocio que esteja dentro dos
limite; dos fins da companbia.

20. Subscrever, comprar ou por outra forma, adquirir as accilas
ou stock, ordinarias, preferenciaras ou dif7eridas, com d , be»1?tress, a po-:.
lices ou outras Godos de qualquea compaulsia, acceitando os MOS11105
em pagamento da quaesquar balis que forem' vendidos mi de-qualquer
euvreza, que for eocetada, bem como de Tose:aguar serviços prestados
pela companhia ; e conservar ou Vender assim como dispor de outra.
maneira dos mesmos. •

21. Pagar qua.esquer direitos ou bens adquiridos pela companhia,
ou serviços a (dia prestados, em acelaas ot sloct, inteira ou parcial.-
monte liberados, ou em fundos, detteálures, ou outras garantias da.
companhia ; e fazer tuas pantominas ou doações por meio de itontm
ou de outra turma, .ein iliuilimaina ou em outros valores, como ein
qualquer tempo eotkitcler conveniente, sobre intOrrnações ou avisos,
ou outros quaesquer serviços prestados, á companhia, oi em relação
a qualquer aasnmpto em que a companPa esteia toteresátia,
directa, quer indirectamente ; e, em geiail, fazer ou approvar paga-
inep to por commissões (com ou sem prOVçito para a COMpailiiia si - os
directoras entenderem que convém aos intereSses'ila'comPanUia
fazel-o; ou que á mesma possa aproN •eitir, quer direeta; quer ilidi,
rectamente.

22. Fundarmualquer,.companhia para o-fim de adquirir toda ou
parte da • empreza dos 1tis- e do acervo da companhia. Poderá.
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tambesm adquirir o .emproliNidirnnntoae o•acervo; encarregando:se-1ai: a - .. Por copia nfor.na. ts4gadoJ GeO.-1.-Saíjent,' .Alatento -Arei& ••"`'
r6spansabilidades_ doi"qualqueP companhia. existente ou .4111,11.1in . ou- ' vista • de Sociteclád6 Aiidnyana: 	 '	 - • •

- dirigir; liquidar - eu enceprar-Oa•negocioa. de qualquer companhia-.
. • 23:' Entrarem sociedade ou 'fazer quaesquer • trainacções • con•o

• ou Par outra"forma;ebni qualquer pasSaa ah,eiompanhiái ; • remunerar 	; REGULAMENTO DE COMPANHIAS DE 1832 A-1907
a qualquer p',3.SSGa . ou . pesansa ss,- c;unpanhias 'anonymas ou outras, a:, .
órderia,da-fixo ou remuneração espacifica., por participação nos lucros ••

• aánaea; Vencidoa ou futuros; ou ainda parte' de uma • forma. eparte i • •
• i•

„-• .	 -e cumprirdeterminara• eonvenhia- comfabricante

	

•-• britaimicpa ou estrangeires;• compaiih:as de estradas de 'ferro ede 	 vei 	• '
•g.,;açãO; proprietáriaa e astenteade;fratagam,' carrégadores," proprieta-
rios-de machinaS „vapor"' on' .. moVidas por outra força qualquer, e
eoni . etnias pessoas ou Outra. COinparrhia.

- 2a; Continuar, explorar ou dasanvolver qualquer 'propriedade ou
negocio"; concorrer •coro outros para esse flui ou empregar terceiros
para fazei-o, conforme achar conveniente.-

. 26. Pagar commiasão ou corretagem corri o fim de garantir a
- subscripaão de • qualquer parte das acções do capital desta companhia

ou de qualquer companhia por esta fundada, ou-em que ella esteja
(IR tencione estar Interessada, assim come remunerar a quaesquer
pes soas -que tiverem subscripto tal capital, ou paios 'serviços prestados
pelas mesmas no sentido -de- collocar ou • de • ajudar collocar orl•
a' garantir a collocação de' quaesquer acções, debentures ou outros
fundos da companhia ; ou por haverem promovido ou •garantido

, obtenção • de capital' para "qualquer outra companhia ; assim-como
assegurar, ou por outra forma garantir,'a subscripção ou collocação
das • acçõos do capital ou ,quaesquer outros fundos de qualquer outra
compa nhia •

27. Fazer' cem que esta companhia seja legalizada, domiciliada
. ou reconhecida em cpualquer paiz estrangeiro ou colonia, a gindo para
, que a mesma seja . incorporada ein qualquer caracter ou no de

sociedade anonyma, ern qualquer paiz estrangeira ; e desenvolver os
negocios da companhia, ou parte delles, em qualquer' paiz estrangeiro,
Colonia dep ortlencia do Reino Unido, ou em qualquer parte do
mundo, sob qualquer noma ou razão.'

• 28. Saccar, aeceitar, passar, endossar, descontar e negociar letras
de cambio, notas promissoras, awarrants», quaesquer outros
instrumentos negocia.veis, alam de notas, do banco.

29. Distribuir entre os accionistas em espacia quaesquer bens- da
companhia, ou os lucros procadentes 	 venda. de qualquer proprie-

- dade da Companhia, comtanto que, quando semelhante distribuição
equrvallia a uma reducção de cap:tal, não S3 a fará sem a sancção
(si tal for preciso), exigi ta de conformidade com a lei.

30. Exercer os poderes conferidos pelo Regulamanto de Companhias
• • de 1861, e pelo Regulamento de Companhias (Registros coloniaes) de

1883.	 •
•

•	

	31. Fazer e praticar todos os actos e cousas que forem incidentaes
ou conducentes aos fins supra mencionados.'

32. Fica exprsssainente consignado 'que os fins exarados em cada
uni dos paragraphos • precadenta„s desta clausula sejam entendidos no
seu sentido mais amplo, sern limitações ou reatricçõns que se pessam
deduzir da 'leitura de quaesquer dos termos de qualquer outro pa-
ra grapho. •	 . •	 •
• 33. A palavra « Companhia » nesta cansada, quando não se appli-

cara-esta Companhia, designará. qualquer sociedade ou outra enti-:
da.desocial, quer incorporada .011 irão, quer domiciliada no 'Reino

• Unido ou fóra deite, e quer exista- actualmente, quer se forme mais
tarde.	 .	 . •	 .,	 .

4. A responsabilidade dos accionistas /imitada. 	 • •
•- 5. O capital . é 'de, 40.000 dividido em 40.000 acções de C. 1

_ cada uma. Quaesquer acções do capital original e quaesquer novas
-itcçaes poderão sai' divididas em differentes • classes, sendo emittidas

• com quaesquer direitos especiaes, vantagens ou privilegios, restricçõtes
• ou qualidades quanto aos dividendos, ao capital, • á votação ou de

outra fuma que se lhes possa -asseguear cru 'virtude dos regulamen-
tos da Companhia, que estiverem em vigor- e- da accôrdo com os: mes-
mas ; e .poder-se-ha rearganizar•o capital, quar-par• consolidação das
acções,de.ditferentes classes, quer pela . divisão das acçõas . da Com-

. prurida . em..diffarentes classe s, conforme o previsto no art. 39 do Regia-
- lamento de Companhias de-1907. •.	 . •	 •

Nós, cujos nomes e residancias se vêem: abaixo; - . desejamos con-
stituir uma Companhia da.accórdo com os presentes estatutos, e-comi-

-,VenciOilaillOS . tomar- o anumero de acções do-capital da companhia-

	

-- eanio .deSignado em:frente	 naasas assignatttras : . • -

e'quatifieação . d3rubsr.,:ipt .o: •03 . - Numero de acçõe,' de
,	 .•	 - • •	 - • •	 '	 , cada mia cçivtor-

,Arthur BanwelL, 427,--Ialeham • Road;•,..• -... • •
:Catford,	 _Anurauteuse . . • . ... ........	 r,

	

Carvab,	 •GroVe,	 ,••

fim de participar de IncroS,i de - comieraaão„oti de-com:essa° taiaiproca;

Companhia:,	 limitada .por aci.")os.	 .	 -
Estatutos da : « Ths Jequié Rubbsr Syndleate,'Llinited

"	 •".
•• -. 1. As disposições contidas rio Quadro	 A» do Primeiro annex0-'.
do Regulamento de Coa-inani-das de 1862, revistas pela Junta Com-,
Merca cru data de -30 de 'Junho de 1006; não serão applicaveis a -
esta Companhia; regendo-se' a Companhia pelas seguintes disposi- •
ções•

2. A Companhia sem-á uma « Companhia particular », no sentida
expresso do Art. 37 do Regulamento de Companhias de 1907.

3.- O numero de Membros da Companhia (excluidas as pesseras
cale estiverem empregadas no serviço da mesma) não excederá • a
eine:omita:	 •	 •	 •

4.. Pelo- presente, fica prohibido que se convide o publico; em
nome da Companhia, a • subscrever quaesquer Acções ou Debentures
da mesma. .

5. Na -interpretação destes Estatutos, as seguintes palavras
terão ,p sentido • que lhes é designado pelo • presente, salvo se der
alguma forma contrariarem o texto ou não estiverem de accórda
Com O mesmo : —

a) As palavras que designarem o numero singular incluirão o
numero plural e vice-versa

b) As palavras que designarem .o geriu° masculino, • incluirão
igualmente o genero feminino ;
• c) As palavras que designarem pessõrts incluirão igualmente.'

Companhias.	 •
d) As 'atrases Resolução especial a e « Resolução extraordinaria

terão o sentido expresso pelos arts. 51 e 129 respectivamente do Re-
gulamento de Companhias de 1862.

c) « O Conselho » quer dizer o Conselho da Directoria actual--
menteem vigor.

f) c< A Sada » quer dizer o escriptorio -registrado -da Companhia, .
actualmente.

«	 •Mez » quer dizer um mez de calendario,

"- CAPITULO 1" .	 •.
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CAPITAT. DAS ACOES

. 6. As acções do capital original, bem como as de qualquer ou-
tro apitai -subsequente poderão ser distribuidas ou par outra forma
dispostas entre as psss)as pia o ConselhodaDirectoria julgar Morrias,
pelo preço, nas condições e com os direitos, privilegies e restrições
que o mesmo Conselho entendor, podendo, quando se tratar da emis-
são futura de acções, fazer disposições para que se conceda aos •:•
Accionistas primitivos uma differença no que respeita ás chamadas a. •
vencer, fixando a data para o pagamento das mesmas. Quanto ás'
distribuições que se fizeram a 'qualquer tempo, conformar-se-hão os •
Directores'coin o art. 7 do Regulanuento de Companhias de 1900.

No casa de serem registradas varias pessoas com) proprietarios -
conjuntos de qualquer acção, a sua responsabilidade será tanto col-
lectiva como singular em relação á dita acção.	 • •

Os testamenteiros ou. inventa.riantes da um accionista fallecido •
que não fôr proprietario conjunto, ou no caso do fallacimento de Inn
proprietario em conjuncto, o sobrevivente, ou os sobreviventas serão
osamicoa reconhecidos pela Companhia como tendo direito ás acções
registradas-no nome do fallecido ;aia° se : interpretará, porém, • o con-
teúdo do presamte coma desobrigando-03 herdeiros" de um. : accionista .
proprietario 'conjunto 'fallacido de , qualquer' responsabilidade '
pesar.sobre.as acções que otmesmo.posstaa de sociedade com terceiros. •
, • 8. A Companhia não é obrigada, nem poderá ser forçada a re-
conhecer qualquer outro,direito; ainda que-para isso notificada,* em
relação- a •qualquer acção;-além-do que-estiver 'expressamente 'dedo- •
rado -no registro : . nem quaesquer direitos • em' caso •de transmissão,
'como expresso mais adeante.-A•Companhia não poderá empregar ca.:- -
-vital, na- compra de • suas • proprias- .-acções.	 • -	 s -• ,-.	 a-	 • -•

: • 9: Cada'veirladorafundador,. -ou outra -qualquer pessoa 'que rece-
bei' pagamentos em -dinheiro ou em acções-da Companhia, poderá dis- •
par'lla •-11131O par te deste s dinlmiro ou sdestasaacçõns.para . - • pagaine irto á '4 •
'terceiros' da... :commissão.arão excedente -a-100 0/ (cem por-cento)' dá
al:toditiheirte-ort das ditas-acções; 'com a condição -de que ., este- sub-s •
iscreVa;" • prom á tts,,•Subscre.vera-ou procure .-subscrip toras 	 acçada •-•	 a " a • • ,
cht, Cempanhia.-	 .••••••	 ;,,tp • dl	 1
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por fallencia de algum accionista, -serão inscriptos coma proprietavio3
de taes acções ; e sujeitos aos- rogulamentds . quanto á transeaencia
supra mencionados, poderão transferil-as a terceiros, -desde que, for-
neçam provas bastantes, a contento do Conselho, da que toem direito
ao que se propõem fazer, e com a approvação do dito Capacita° • este
consentimento o Conselho não é obt •igado a dar. Será paga á. Cs'ompa-
nhia, como emolumento de tal inscripção ou cessão, a quantia de dois
sbillings e seis dinheiros, oa quantia menor, se o Conselho -assim» o
determinar.

5. RESPONSABILIDADE DAS acaõEs
22. A Campa-Mia terá um» direito pre3ipu) sobre as acções que

não foi •em intah•amante liberadas, assim coma sobre 03 juros e divi-
dendos declarados ou pagaveis sobre à$ mesmas, para receber di-
itheimais que lhe forem devidos ( inclusive as chamadas que forem 'foi-
tas, mesmo que não tenha chegado a data designada para paga-
Mento ), e tambam sibre as resposabilidades subsistentes para como a
4.;011-1panItia da parte de qualquer accionista registrado, ou de quzies-
quer accionistas registrados, só ou conjunetamente com alguma outra
pessoa ;e poderá cila executar tal encargo por meio de venda ou de
coufiscaaão de todaa - onde parte das acções assim affactatias. Tal
venda só se realisará no caso de divida ou de compromisso, sendo
previamente yerifieada'a importancia da dita divida.

6. DA CONFISCAÇXO E ENTREGA DAS ACÇÕES

11. -O certificado de acções registradas em. nome -de possuidores
em cor.junto, será, salvo ordem contraria, aasi onado por todos os
proprietarios•e será entregue aquelle cujo nome figurar em primeiro

:legar-no Registro ..de accionista.
.,	 12. No caso de inutilizar-se, extraviar-se ou. perder-se itm onal-

- -quer- certificado, .poder-se-ha substituir o-mesmo •nadiante o paga-
.. mento de --um -shifiling .(ou quantia menor, si a Companhia assim o
.,..determinar em Assembléa Geral), desde que sejam fornecidas provas

-bastantes:4(3 que haja sido o mesmo inutilizado, extraviado ou per-
dido, e mediante aqueda indemnização, com ou sem garantia, como
determinar o Conselho.

3 — CHAMADAS SOBRE AS ACÇÕES •
	 ,

13. O Conselho poderá a qualquer tempo (adstricto ás condições
estipuladas em uma emissão de acaões), fazer as chamadas que en-
,tender sobre • os accionistas, relação ás. quantias que. em suas
acções ainda estiveram por pagar, salvo si nos t irmos da distri-
buição fot •ean pagaveis ent épocas fixas. Cada accionista será obri-
gado a pagar as chamadas que assim forem feitas, assint como quaes-
quer dinheiros pagavois sobre- qualquer acção ragistrada em sai'
-nomeado conformid.adaa com as condições de diatribinçio, áa paasoaa,
nas épocas e nos togares que o Conselho designar, ou como designado
pelas condições .de distribuição.	 .	 • .
.1. Dar-seaha como feita uma chamada- na épocha em que for

.approvada uma resolução do conselho autorizando tal chamada.
.Dar-so-ha aviso Vê dias antes de qualquer chamada, designaudo-se
época e o logar em que se fará o pagamento, as•;:itn como a passaa que
o deverá receber. -

lã. Na, falta de pagamento de uma chamada sobra acçõas, ou de
algum: dinheiro pagavel sobre qualquer tteção conforma as coudiçõaa
da distribuieão das mesmas, até o dia marcado, ou antes, ficará o
proprietario ou subscriptor• de tal acção sujoito a pagar juros sobre a
quaatia . da dita chamada ou do dito dinheiro, desde essa data
-até o dia em que for etlectuado o pagamento, em uma razão nunca
superior a 10 por cento por atum, O determinado 'vaio Conselho.
O Conselho, porém, nos termos da presente clausula, poderá, quaaolo
entender, .abrir Anão inteira ou parcialmante das quantias prove-

• latentes de juros. •
16. O Conselho poderá, si o entender, receber da qualquer

accionista que quizer adiantal-o todo ou parte do dinheiro que ainda
não tiver pago sobre as acções que possuir, além das quantias que
houverem sido chamadas, quer como emprestimo a reembolsar, quer
como pagamento adeantado sobre as chamadas ; porém, tal quantia
paga adeantadamente quer seja reambolsavel, quer não, exonerat•á
as acções da raspais:ti:alidade que lhes possa affactar até a- (lata ern
que se effectuar o reembolso e dentro doa limita comprehendidds-
para tal pagamento: . -A • Companhia pagará juros á razão que for

• ajustada catre, o accionista: que fizar tal pagamento adoantado e o
Conselho, SOlira o dinheiro que receber ou sobre as quantias .que, a
qualquer tempo, excederem á quantia equivalente ás chamadas que
houverem sido feitas.

4. DA TBANSFEDENCIA E TRANSMISSÃO DE :SEÇÕES

17. A transferencia `de qualquer acção da Companhia que lila for
representada por titulo-ao portador será frita por escripto, na fórina
do costume, e sem-á asaignada a mesma pelo outorgante e pelo outor-
gado comijunctamente ; -e será tido o outorgante como proprietario de

• tal acção até a data em que for registrado o• nome do outorgado nos
arehiroa nessa sentido. Será paga á Cmnpatillia, a titulo de honorario
e em paga de tal transferencia, a quantia de dois shillings e sais di-
nheiros. ou quantia menor, se o Conselho asaim o determinar.
• ' 18 .0 Conselho poderá. como , lho parecer, recusar-se a registrar
qualquer taansferenceade acções, e não-será obrigado a dar as rali.)08
da recusa . Não se 'fará lt•attSferencia de acções a menores, nem a
soas queque suffrerem alienação mental.

19. Os testamenteiros ou iorentariantas de um accionista falia-
eido. não sandet a ptoprietario conjuncto, sarão os unicos reconhecidos

'pela Companhia como Latido direito ás acções registradas no nome de
tal accionista.

O. Será archivado pela -Companhia o instrumento da transfe-
rencia, acompanhado do Certificado das acções comprallendidas
mesatio, assim como as provas de que a Companhia necessitar para
comprovar o titulo do outorgante; e mediante pagamento -das despezas
competentes será o outorgado registrado (sujeito, pon'em, ao direito de
recusa do Conselho e á sua approvaça*alsatitulo de outorgante) como
soei° em relação a taes aoções, e será o instrumento de trausferencia

. Conservado pela Companhia. O Conselho poderá prescindir do Caril-
' ficado, desde que se prove, a seu contento, que-foi o mesmo inutiiisado
ou extt •aaiado. O livro de transferencia,s poderá sei' encerrado'duranta
o /empo que o Conselho determinar, não eaceleatte a quinze dias do
unia só vez, ou trinta dias durante todo o anuo. O Cosisalao poderá

.- determinar as condições , que lhe, parecerem conveniantes DO que d z
•-resPeito4 entrega de- Certificados,- assim --como de debrUtures Ou de

-7-cteficaVatra-stOek na emissão de ouaesquer acções, debenturej oh deben-.	 ‘..
• •	 ias tutores de-qualquer:accionista menor,. assim como aaqual-
sger-pesaoaaque tenha-adquirido direitos a acções por falleeimento ou

23. No caso de qualquer accionista deixar de pagar as chamadas
ou os dinheiros pagareis lios termos estipulados por occasiao da saio
scripoão- de acsões, no dia dasignado• para .tal fim, o Canaelho, et»
qualquar ermita dinamita a qual não se fizer o dito pagammto,-.eo-
viar-lhe-á um aviso intimando-a a effactuar tal pa.o.amento e mais
quaesquer juros que passam ter accresAma sobre o total, e bani assins
as custas em que a Companhia tiver Meou-rido em causaquencia claaaa,
falta de pag•ammito.

21. . o aviso mau-cará outra data para a realisação do pagamanto,
com o prazo nunca menor de sete dias a contar da data do masaw,
na qual dever-se-á pagar a aunada ou o dinheiro em questeto,.
assim como os juros e as despezas incorridas pela falta de pagamento,
sendo indicado o logar para o dito pagamento (e essa lop.;ar poderá
ser mm a-seda da Companhia, 'ou algum outro onde habitualmente
ssja in effaelitados pagamentos sobre chamadas da Campanhia e
ficará entendido que no-caso de falta de pagamento até a data e no.
logar que se designar, a acção eiti questão fica sujeita á confi-
scação.

21. No caso de não se cumprir as disposições do referido aviso,
convi ficou . dito, poderá a acção em relação •i qual se houver enviado--
tal aviso Ser contiscada mediante resolução do Conselho para este
effeitio desde cote não seja .pago o dinit imo, assim com os juros e a.;
despeno em debito. Incidi-atai. confiscação os dividendos que forem
declarados sobro a masma acção e que não tenham sido pagos antes
da dita confiscação.

26. Qualquer acção que for confiscada será considerada como
propriedade da Companhia, e poderá ser conservada, ou novamente
-posta a subscripaão ou venda, ou de outra forma poderá a Cotim:L-
atida della dispor, como entender o Conselho e no caso de ser. ena
posta novamente a subacripção, não serão .creditadas ao seu 1 ráni-
tiro dono os dinheiros pagos ou não por elle. O Conselho, porém, po-
derá em qualquer epoeha anterior á redistribuição, venda.on outaa dis-
posição da mesma acção, ai-limitar a dita confiscação, 1105 ternioS <meentender.

27. Qa	 acaianista cujas acsões haj sm sido confiscad
ficará, comeola, sim jeito a pagar á Companhia todas as chamadas, ou
outros dinheiros, jut •os ou deapezaa de que for elle devedor-cio virtude
de taes acçõas ima epocha de sua confiscação, .assim como os juro-
sobre Os mesmos descia a data da confiscação até á do pagamant a á
razão de £. 10 por unto ao anno.

28. Podara o Cinselho acochar a restituição de qualquer t cão
por via de compromisso, ou qualquer questão que se liossa suscitar em
relação á validade do registro do respectivo proprietario. Toda a
acção que for assim resitaida, della poder-se-á -dispor da mesma
maneira que as acções confiscadas.

29. No caso da volta á sub;cripaão eu venda de uma arca°.
~riscada ou restituida, ou da venda do qualquer acção com o fina 'de
cumprir motlquer encargo para com a Companhia, constituirá prova
bastante do'a fact o talagadas contra as • p 'S3ORS. que- possam reclamar
tal acção um certificado por escripto, pass:_d) sob o solto sasi cl da
Companhia atta o atolo que foi a acção competentementa coutiscada,
entregue otz vendi la di acordo com os regulamentos da Companhia.
Será entregai 3 ao comoradar ou -ao subscrilitor um certificado e será
elle registrado em ri:mlaço á mesma e desde então considerado como
propr•ietario á acção- l i vra e (1.3seanbaraçado de todas as abaloadas,
outros dinheiros ou jhroa, ou daspazut • anteriares á tal 	 oudistribuição, e nada terá alia qu 3 ver caio a applica.ção do dinhaira
da compra, nem será seu direito á acção anct tdo por qualquer rico
tia coufisenãO, Da entrega ou na venda ; e . qualauer pessoa ,que

julgue lesada s& poderá reclamar dainnoa exclusivamente , ç,ontra a-
Companhia.	

,
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,7. DA .CONSOLIDAÇÃO E 81.1BDIVISÃO DAS AÇÕES	 , , „

• O. -A^ Companhia em -Assemolea Geral ! podem, converter .  em
pi 1::1 quaes.q.uer acções inteiramente liberados, -assim como can--

• verter capital ei acções inteiramente liberadas de qualquer denomi-
nação..	 ,	 .	 •

31 ..Na. 	 pela qual se subdividir em ..acção, poder-será:
• determinar se,-pela subdivisão das samões, deve resultar ,que uma

acção tenha. preferencia sobre a 'outra ou as outras e se os-lucros
pagaveis cama dividendos -deverão ser determinados conseguintemente

- los ;respectivos. donos. 	 •
:8. DO AUGAIENTO ; E !DA aneucefço .DOCAP1TAL

.32 • Fica e Censelho :pela:presente .autorisadi a .aumentar o „ca-
_ie)ital, quando-assim; :0 julgar conveniente, _pela emissão .de .novas

.,	 • .	 ,
E	 3 3 . Estas noves acçõesdnoderão--ser, com :qualquer , quantia ,ac-
..-...erescida, divididas -em acções- :de equalquer -deuorninação,-e.-emittalas

preço e' sob taes condições a, termos, com :prefeeendas -e prieridade
.. ou -dire,itesem.relacão :a dividendos -ou á -distribuição do 'acervo, sou
• de outra fortea, sobre- outras. acções de qualquer classe, .que sejá este-

iam emittidas.ou não, ou -como '.acções a -serem transformadas em
quaesqueieoutras mareação a dividendos ou •istribuieão . do :acervo,
e com ou sem-direito especial de votação, .e sujeitas ás :disposições com-
petentes, ou, na falta •estas,:ás- dospresentes • Estatutos, applicaveis
.),ci novo capital da -mesma maneira cio dedos :os sentidos, -como no

aso do capital original- da- Companhia.
• 31. -A :Companhia ,pode,rá,, inediantei resolução especial, reduzir

t e.) seu -capital por .amortisação e por annuallacão :de :capital perdido .ou
nue -.não der .representado poreactivo dispenivel ; -ou -reduzindo :os en-

-	 targos 'sobre as acções; cancellando.acOes,que anilo :houverem isido
• ;ornadas oidencommendadas, ou por qualquer outra -forma ,que. pa-
•-;:recer conveniente. -E poderáeo capital ser reembelsado,sobeondição

de ser o mesmo chamado novamente, ou por qualquer outra forma.

: 9.1 DA EMISSÃO DE TITULOS AO PORTADOR

33. O Conselho poderá emittir, sob o Stillo Social da Companhia,
, titules -de acções .ao pertador contra acções ;inteiramente- .1i bermas•
• Ida Companhia, conforme-as condições e estipulações que o Cgle:eiho

;julgar conveniente ; podendo. o mesmo Conselho modificar aqualquer,
tempo taes termos e condições.-

CAPITEL° /II ASSEMBLa bE ACCIONISTAS

- Da convocação de Assenáld Gemes .

• .36.. A primeira Assembléa Geral realisar-se-á, COMO . 0 reige o'?
dr. art. 12 •cio Regulamento dle.Companhas de 1900, -numa epeelia e em;

lodarAeterminados . pelo Conselho, não podendo esse realisação ser
afites .de um mez,- nem Ires meses -depois do registro da Companhia.

37. As Assembléas Geraes subsequentes, que não forem aquellas
•. convocadas pelos. aecionistas, conforme os poderes .que miais adeant,

são exarados, -realisar-serão .nas epochas e DOS Jogares que :forem
•esignados-pela Companhia em Assembléa -Geral ; e, no caso-de Dão

•--se designar tal epoOlta -ou • tal • dog,ar, realisar-se-á uma Assembléa,
*-Geral em' 1909; repetindo-saemd•ada anno civil subsequente, não . de-
: Izendo a :futura Assembléa exceder de -quinze •mezes após; a -ultima,

--- . funecionando estamo dia e Togar -que-o Conselho designar.
t38. ;:As ••Assembléas •GeraeS supra mencionadas; chamar-se-ão

• • Assembléas • GeraesdOrdinarias ; todas -as -outras Assembléas -chamar-
',.se-ão'Assernbléa-; Gentes .Extraordinarias.

39•; O Conselho :poderá, .quando o -entender, -e a pedido de. meio-
t nistas representando nunca menosde -um -decimo do capital -entalido

d e -da Companhia-e cujas -acções estejam inteiramente . livres -e ;desem-.
baraçadas, -convocar uma Assembléa Geral Extraordinaria e, -nesta
hypot hese, 'vigorarão as condieões seguintes:	 •

_P.-Grafitti:min-meto deverá, consignar -o fim- para o -qual se' con-
voca a assembléa,i trazendo a assignatura dos peticionaries ; -deverá
ser.arehivado.no eseniptorioAa Companhia, constando de varias -cio-

-' cume:nos-e cada. um deles assignado , por uni -ou mais dos pedido-
.

• - 2a . - Se o Conselho -não'deferiro • requerimento para a -convocação
de uma 'Assembléa -dentro dvinte -e uni dias:da data -em v./e for
:apresentado -o-respectivo :pedido, -poderão -os petieionarios, -ou -a mai- •
soria:delleseem :quantia., 'convocar a•sessão ; mão :podendo, porém,-esta
effectu a r-sesdepois ?da :decorridos tres mezes:a conta e da data -em -que,
for '-apresentado e pedido -em -questão.

'No :caso de approvar-se em uma -tal sessão mina resolução lua;
• Airecisedeteenfirmaçãoient -urna :outra 'Assem blúa, o : Conselho -convo-;

•t.cará, lionn Esdiatamente. uma /nova. Assembléa eral Extraordina ria para'
. o -fim derC'eliberar sobre a 'dita -resolução •e,--seeo eentenderem,,para;

(• t:con fi ismaleadenio 'resolução especial e- e -seeo eConsel I 10 , ito	 VOU r
?dentro .de sete dias:a:contar dadata da-- primeirat ,e-

escdução,,poderão,esdpeticienaries,, , ,ou nt ma fimaionia,delles, represen-
tando-o maior capital social;:convocal-a

•- •4a..Qtralqueidasseinb1éa-',que ,for wionvocada,por,dpeticiona rios, :sobi
, .adpresenteeclausula,do deverá-ser- da:mesma:mia eira,.ala- medida f-ttlie

áaossivel, que asdoutrasdAssetinbléasdpieforlem convocadas•pe1013onselho.1
aos acciónistas,:com a antecedencia du•sete.Tdias dad

realisação Aeduma Assemblõa Geral (inclusive-o diatem que for dada
o aviso •eu eindque -for consideeado coma tal. ceando:sive o--dia Aa, ,
sessão),.designande-se o gdia ,sa shera,:e log,a r .da..Assemblea,. da silae,
neira estabelecid a mais ad -iam te, elide Ápial ti Jr nutra que, ,a q
quer tempo, a. Companha preseeever 	 ASsembléa .Geral.; o fato,
porém, da. 41 ni a -omissão ca st:ate:1 o :de al	 ecioti istam ão recebe I- ,•St3T
'Milha ia .a viso, mão dannullará as :deliberações ale.,:qualquer :Asseinbléa
Geral.	 • •

41. -0:aviso para qualquer Assembhia. Geral Ordixiaria .deverá-ede-
ela ra r..a -natureza das .q uestees .que- •se epretencld -Vaiar na .duestua,
além da :declaração A-e dividendos, -a eleição ale directores e efiscaes,rdi.
votação .eoneetmente:aos -hmiouncies destes, o-exame:das con las.apre-
sentadas pelos directores e relatórios .apre,setitades pelos directores e
fiseaes.

U. 'Todo aviso -convidando:a uma Assembléa Geral .Extracedinaria
deverá:designar natureza das -questõ es 'que :se pretendeetratar ira
mesma.

. •	 .2. ACTOS .£1; .ASSEAIDUAS • C AES " 	
—

43. .Tres-aecionistas, quer .presentes •.possoalmente, quer reinei
'sentados por -procurarão, . -constituirão quorum em .uma assernbléa
geral.

-4 deatrade meia hora da -hora :mareada,- para a reunião não
,houver.,quernm ,preseiite dissolver-se-á a sessão .se desta. ilouver-sido
cannonada;a: pedido de aceionis t as. Em qu alq ri ar outro caso, -ficará
ella :adiada para -qualquer dia da proxixima ,quinzena, c. legar -que:o
presidente designará. 	 .	 . .

43. E:11 qualquer assembléa _adiada poderão Os • accionistas que
estiverem presentes e que tiverem •o direito de.. votar,: qualquer ,que
Suja ~minero, e valor de acções .ott fundos que pessuirem; :resolver
sobra todos es : assumptos que podei: iam ter.sido tiritados competente-
mente .na •secção :anterior.	 ,

46. -O presidente do Conselho da Companhia—ou; no, seu impedi-
ne•-ito, o vticerpresidente ( se o houver ), presidirá, at -todas as .Asseni-
bidas Geraes •da C itmeinhia.

• -47. -Se, -em qualquer Assembléa • Geral, não: estiver -presente
• nem o :presidente, : nem -o vicerpresiden te deo tro	 ze Illb-1.1,1t,')3
comutar -da hora mareada para a realisação .da sessão, ou se • 11.01.1/1U111
delles . quizer presidil-a,.os aecioais aspreseul tes esedllierão um Aen-
tre 8b1.1 numeroOVO apara presidir a -sssão,

'ÁS.' O praSidente-piderá, cnn e-consentimento da

• 

Assemblúa,
adiar qua lq ner Assem bléa. Geral opportunam ente, e tu uda 1--a 'de lugar
não se poderá,. porém, -tratar em aura AsseaxiOéa.adada de qualquer
outra questão a não ser aquela..que : fieara • inM:rompida na sessão
anterior. •	 • :	 --.

49. Todas as deliberações tomadas em -numa .assembléa geral
-serãoaleoldidas por votaeão dsynabelica, ludineira instandia,eele
caso de.empate, quer a votaeoaseja.symbolica,.quer seja por escnit-
tinio, erá e presidente um voto preponderante, ou :de qualidade,
além ala(' noites .a .que	 direito como :aceion'tsta . 	 • •

:30."-Em -qualquer Assemblúa 'Geral, excepto quando for reque-
rida:a verificação de votaçãe, una simples declaração do presidente
de que una -deliberação -foi tomada '	 Mão, sucio . nesse seelido -
leito uni la.nçamento :no livra d .d.aefas dia Companhia, canstituirá
peova,sudioiente 	 . faeto ; e no caso da rim a lesol ção pai-a- a q ruml

:,e

:forpreeiso umamaionia .e(pecial para a sua approvação,,
que ?foi -Oda approvada pela dita ?maior	 m	 a nia, se.:que seja

:5:aldeei:eis-ar e numero atem proporção dos votos dados, querte
favor, :girei.. contra tal resolução.	 .	 .

-31.. Pedôe-se-á rem :varem votai-) sobre qualquer que ..1,39iqu e)
•não -seja a eleicão de um; presiclente da Assembléa) por lutermedio
:quatro	 lias peesoalmentepresentes,. pelo menos, e:com direito
:de voto e ou,jas acções 1:it . -Companhia representen»mminahnente
111111C.a •• menos -de uni decimo cio -capital social enaittido pela Come
.panhia.	 •	 .

52. No caso-de requerer-se-verificação de votagão, teráeella legar .
:ou immedatamente, :ou em -qualquer outra die,casião, dentro de qua-
torze dias, .conforme :indicar o peesidente ao encerra r-ee a sessão ;. e. e
resultado Aetal :verificação será.: aceelto -como valendo por ama deli-
beiaição :tomada pela,Companháivem skseeinbléa Geral -na -data -da-dita
-.votação.

.53.. O-pedido :de verificação Ac volaqi10. ;mão • •collst itd0rá- -. impe
-dimento sãs -deliberações ',sobre outras.-queslões differenles daquel,ia -

:para ia .qual-se. :pediu 'votação.
•3,-:mos vares.	 . ASSEAI nr.Us .GERIES

'Salvas -qu aesq er xestriceões-eepaciaeá 'quanto á votação 11 e
passam :Mn te e- as co»die,ü es: dl a -.omissão de :41101 •0 :midedacelo-
mista:presente pessoalmente :tu:lidá :a:tola uni ,4,0t.0 ma-mo,tac;ão symbo-
dica ; ,.:e uriO casa de delação .qior: ,:eact . igtánio,etmlo . deuiunista epvesen
,quoNenimemoa .,4-rter por ip vocurazli1o, terá dali:eito., adum :voto ;pol... -cada	 .
-;:acção;Iple:114OSSUIr
• • .3.55 . Os,sotos -(salvo ria vetaçãoesymbalica) . 9.)o.denão-.ser .datlos	 '

‘,t3.1Tt Jpsssaaaktupor; limem:ação ,
4õõ- No ;caso Ád tis:mirre idialnum ...accionista dl sdftrouldades Micnnta4,
poderádamtár : pelo ',seu rdelcgatle, -.•:01-1 41t4grld9u rffitug(L.1:15."Joutti.10

curador;
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_Nd' r.l.str de terem duas pessoas: direito conjiinetanaente-a, uma •
e X. 'çção, 'poderá uma, das ditas passeas -votarem tuba AsSemblõa, quer

ean poa, rprer por Proetiração; 'como se,,fosse propeietaido único:
.e no COSO de-achar-se lar-OS:ante -a uma-Assembléa, mais de uni dono de
tal . ace,ão .teirsi„: o direito . tte erotare quer em pessoa., quer , por pro-
curação, aquelle . cujo.nome figuCar em primeiro logar no registro,

• sendo:unico.a.vetar. 	 • , •
58. -.NeriTo11awaccionista terá direito de assistir a uma. Assembléa

Geral, alem •11aa 'votar, quer •etn: pessoa, quer por procuração, nem
exercer os pririlegios de accienistas sem ter previamente pago todas
'-s liaimtdas 'ou''outaos quaessquer` ,dinheiros . de que for devedor á
Ceinjiatilda rSt-Wreequadquer• acçãoi 'ern 'virtude .da qual for elle nomeado
Para votarpor procuração'en de • que for dono.

139. O. instrutneVite de 'vire:tração bastante será por eScripto, do
pr'oprie panho do outorgante'; ou; no caso de ser o outorgante uma
entidatie soc_ial,. passada sob • o Sebo Social respectivo, e poderá ser
pela forma seguinte

"TUE JEQIU; !WEBER sYNDICATC, LIVITED"

«Én,	 de	 sendo accionista da The
Jequié Ilubber Spidicate, Limi.ted, pelo presente nomeio a

de	 , ou tia sua falta, a
de	 .	 , meu procurador para por mim e de minha
parte votar na Assearibléa Geral	 • da Companhia a re-
alisar-se no dia	 de	 de 190 ou em qualquer
adiamento da mesma.
, Em testemunho do que as:imo neste dia • de

de 490 ».
CO. Não se passará procuração a pessoa al guma que Dão seja

accionista da Companhia, ou que não tenha direito da votar ,• se tra-
tar-se de urna entidade social que possui' acções la Companhia e que
estiver registrada como accionista; o procurador poderá ser qualquer
'soei° ou funceionario da mesma ; o dito procurador será, durante a

vig,encia de seu mandato, cerisidera19 accionista da Companhia por
força das ecções possuídas teta entidade social que o nome.ar, para
todos os fins arfeis, excepto para a transferencia de acções ou para
passar recibos por dividendos.

Cl. O instrumento de procuraeão será depositado na séde
Companhia mima menos (ke, quarenta e oito horas antes da hora

• mareada pa.i .a a Na/is:ação da A cs. 3mbléa em que a pessoa nomeada
por tal procuração te.olva que votar.

CAPiTULO IV — DIfIECTUE3
NUNIEI10 DE DIRECTORES E SUA Noà1E.10.0

n2. O numero de directores não será inferior a dons, nem supe-
rior a cinco.

O. Os vimeiros directores serão nomeado; por e,scripto pelos
accionastes que assignarem os Estatutos, ou pela maioria deites, e
continuarão' a exercer o Seu car go até que se effeetue a Assembléa
Geral que terá lagar em 1911.

A Companhia- poderá, a qualquer tempo, em Assemblõa Geral,
e sujeita ás condições supra mencionadas, augmentar ou diminuir o
imaturo dos directores em exercieio; e depois de approvada uma re-
eolueão :inter:sendo tal :memento, poderá nomear o director addi-
cional ou directores necessa rios, em cumprimento da mesma, podendo
determinar a sahida por turno do numero assim augmentado, á me-
dida que forem terminando os 'respectivos mandatos.

- 65. Os directores; que continuarem no seu cargo, ou o director,
se houver Um só, poderão proceder a seus trabalhos, ainda que • oc-
corram vagas no• Conselho. Fic.a,.porém, determinado que, no caso de
não attingir o minimo preseripto, os directores restantes, ou o di-
rector, poderão nomear imme.diatamente una director supplementar
para completar o dito inittiam;ott convocarão uma Assemblõa Geral
da Companhia para o fim de effeetuar tal nomeação.

CO. O Conselho poderá, a qualquer tempo, nomear qualquer
pessoa competente para director, quer seja para preencher unia vaga,
quer seja remo supplente do Conselho ; , porém de maneira que o nu-
mero de directores-nunca exceda o maxhno supra mencionado, ou

• qualquer. outro numero menor que a Companhia determinar °oportu-
namente em Assemblea Geral. Qualquer director, porém, assim no-

•meados só tornará posse do seu cargo até a seguinte sessão da Assembléa
Geral °Minaria da Companhia, quando então será o mesmo elegivel.
em eeleeato.

67. Nine:cai será eleito para director a não ser um director
• 'retirante (exceptuando-se • os . primeiros directores ou aquelles que

ferein • noineàdos pelo Conselho), sem que se tenha depositado na :séde
da Companhia mn aviso per eseripto, com a anteeedeneia nunca menor
de.quatro, nom maior thesete dias, Oclarando.que pre,tende propol-o„

easSirkeaMO,Rei :p., visii.eseripto = ileelaratado -que çp,ratadidato 'proposto,
• eetá ,dis.posto a, Acceitar o, eare .o	 directores.. eon fo ran areseehã o com.
• o . gegulaulen do CornpiinhiaS do :4862, com a modificação:

constante de art. ' 20 do Ilegalmente de Companhias de 1900, quanto
-á mamute/10o .do : registro, de,. diree,tores e. 0.drentes notificando ,ao.

r'eliTviSta.'"qUatsduer.mndawas titte houveri---
•

.	 - 2. IIENIUSERAÇXO DE DIRECTOREM

-	 68. A rem' uneração da directoria será- deterniinada, Pela Com.
-panhia opporttanamente em Asse-nablõa-GerP.'

3., pODEIID05,1DIRECTOT,Es	 . •	 --

, 60. Os negoçios da Campanhia. serão dirigidos,' pelo saiu Conselho, de
qual poderá pagar todas au despeaa relativas á soa cMastituiçã o e .
registro, asSim como as de publicidade e , da emissão do seu capital, •
inclusive as cio corretagem e coo-missões' sobro pedidos ou collocação •
de a:tirões. O Conselho poderá- exercer todos. os poderes da Corne:nada;
sujeitó, porém, a quivesquer disposições do begulamento•doEta,r;eslativo
ou (lestes . Estatutose assim -como a quaesqár regulainentos (que não
s3 omionliam ás suprti mencionadas disposições ou a estes Estatutos)
que forem elaborados pela Companhia ein Ass' ~ala Geral ; •porém, '
nenhum regulamente elaborado pais Companhia em sessão de Assem-e
blõa Geral terá effeito retroactivo sobre as deliberneões do conselho , •
que estariam em vigor se tal regulamento não • houvera sido ela-
borado.	 ..

70. Poderá o Conselho, sem restringir os poderes gemes supra
mencionados, 'praticar o seguinte': •

a) Nomear, a qualquer tempo, qualquer pessoa ou pessoas, quer
seja dentre seu numero ou não, para servir da director-gerente ou
directores-gerentes, ou para exercer quaesquer outros cargos na Com-
panhia, atas condições de vencimentos, commissão 011 participação nos
lucros, ou das tres maneiras e com poderes e autorisação pelo prazo
que entender, podendo :umbu tal nomeação.

Nomear ou, á sua di scripção, demitir ou suspender a sub-gerentes,
funccionarios, agentes ou empregados em cargos permanentes, provi-
sorios ou em serviços espechnes, corno entender, e poderá conferir-lhes
os poderes que julgar convenientes.

• O) Nomear a qualquer pessoa ou a qua.esquee pessoas para servi-
rem de filei-coarnissario em relação a qualqu 1I' ,dacte d in-
panhia, ou em que a Mesma esteja interessa(' u, ou para outro tini
qualquer, e para executar todos os mos e todas as cousas que neees-
sacio forem em relariii a tal fidei-eornmisso.

c) Tomar ou obter elilpr3St31.3 (lu t'qe ir Quantia ou quantias d 3
dinbeira sob as garantias e condiçOes u J juros ou outras que mi-
teialine e para o fim de garantir o dito dinheiro e os juros ou para.
ou tio fim qualquer, enate emittir, fazer e passar respectivamente
quaesener notas promissorias, deOenturee perpetuo; ou amortisaveis •
eu debutare-stock, ou qualquer hypotheca ou encargo sobro a ein-
preza, ou sobro todas o1 . parte dos eras bens actuaes ou futuros ; e
pdiesquer (lebentures, quer rog'strados, quer não e debenture-stock
ou outras garantias poderão crear-se de forma a constitafir encargo
sobre tolo ; o; bens da Companhia ou parte &Ihs ou sobre os seus
em piou eelimentes actuteis ou li ituros e poderão ser transferiu-eis des-
embaraçados de qaaesquar onus entre a Companhia e a pessoa a qi(ein
hajam sido minadas. Qualquer nota promissoria., debenture, debela-
tura-stock, hypotheca ou outro encargo qualquer 1 . .srará o Sebo Social
da Companhia. Ficando estabelecido que, a quantia que se tomar ou
obtiver emprestada desta maneira manca exceda o total do capital
nominal da Campanhia; porém, nenhum 1 : restam'sta ou outra pessoa
que tiver negocio com a Companhia terá o direito de indagar ou veri-
ficar a observancia desta condição.

dispositivos do art. 10 do Be-A aliree';,oria conformar-se-á com os
;elemento de Compaohias de 1907 no que diz respeito ao registro de
hypetineas e encargos Corno fica dito e de outra forma.

d) Passar, se cear, acceitar, endossar, e negociar respectivamente
notas promissoriae, lottras, cheque; ou outros instrumentos negocia-
reis; ficando entendido que toda, nota promissoria, lettra, cheque oit
outro instrnmenta negoeiavel que se redigir, sacra r, ou acceitar levará

ass ;gnatura da pessoa ou pessoas a quem os directora; nomearem'
para esse tina.

E) Empregar ou emprestar quaesquer fundos da Comi a lua
(excepttiando as seções) que não tiverem • applieação immediata, em
cauções que julgarem conveniente, transpondo opportunamentea
quaesquer empregos de capital.

E) Executar em favor . de qualquer pessoa que tenha incorrido
ou que mossa incorrer responsabilidade pessoal e a pedido ou cru pro-
veito da Companhia, as hypothecas oums encargos sobre a ~preza;
ou todos os bens,- on,parte delles, quer- actuaes, quer futuros, como e.
entender ; e poderá-, tal hypotheea ou encargo conter poderes de
venda e outros poderes ou • contractos; Ma condições, conforme se
ajustar.	 ,	 •	 •

G) Vender, .alugar, trocar mude outra fártua dispor absoluta ou
condicionalmeute; de todos os,bensda Companhia-ou parte delias; 'o'n'•.
dos privilegios e ‘ empreleendiroentos•da• Companhia, nos termos' e Mis'
condições e pelo preço que'entender.e

, II) Sentar. com:oasello :social qualquer, documente', colutantoqiie
mesmo seja igualmente n assi omado por 'um 'outro directore rubricado'

secretario ou -outro finieciouario para - 9'sse fila 'nonieado pelos
directores. • ••,•,	 —•	 _

• • 1 ) a;,xercer, áSna discripção e nas epochas e da maneira que en-
tender i-os poderes conferidospelo-Regagamento &Sebos de Companhias
de 1864 'os quaes;'pelbs presentes, São adoptados pela-Çpmpanhia...

	

-	 ,
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CERENCIA LOCAL

'71. A directoria poderá, a qualquer temPO-providenciar , sobre a
.gerencia dos ncgocios da Companhia no .estrangeiro, ou ernqualqUer
ponto especial do , Reino Unido, da maneira •que entender e as. dispo-
siçõeS contidas lios chim :,paragraphos seguintes em nada prejudicarão
aos peaderesegeraes 'conferidos iiwr esta clausula .

A ;directoria -poriera,Aua.ndo entetrer, estabelecer Coliselhos
' - • •1ecaes OUagencias:paragerencia - de quaosqlier negooios ria Com Pa

-, ;adila ;aio -estrangeiro., ou sem ;determinado ponto do Ileino-Unido, e
péderá nomear flua-esq ner pessoas corno mern-bros, ,ge.ren tes ou agerr-

• , ies dos- ditos Conselhos lemes, ,deleraninando os repectivos venci-
"' mentos.

. 73 .. A•direct la poderá , . qualquer tempo, delegar a qualquer
• ;pessoa que.rhouvi7e-osido . marneada, por essa ferma, quaesqacr dos •po-

..deres,.faculdades,oudireitos de que gozam os :proprio; directores e
poderá autorisar aos membros dos Conselhos •oca-cs, -em -'sexercioio

• nessasepocha,•ort ,rqualquer -delles a preencher q uaesq ster vagas que
occorrerem e a funecionaremainda . que se verifiquem vagas ; e tal no-
meação ou delegação será -feita nos termos e condições (pie a dire-
ctoria. entender. •

.71. A , Directoria poderá a qualquer tempo, por procuração sol) o
Sello Social nomear quaesqlter pessoas para procuradores da Compa-
nhia para os fins e com os . poderes e faculdades e ;autorizações.

.excedendo . os poderes exercidos pelo proprios Directores em virtude
-dos -presentes) é, pelo periodo -e sob as condições que -a-Directoria eu -
;tender em qualquer tempo ; e poderátal nomeação (se assim o onten-s. derem ostDireclores), fazer-se em favor de um inembro (mi embros

• •de \qualquer conselho doca! -estabelecido 'como acima referido ; ou em

	

-	 Saxer de qualquer sociedade ou dos socios, Directores, '-agen les ou
1 gerentes-de qisaiquer -sociedade- ou' firma, e bem assim em 'favor de

• qualquer en Cidade social, quer a nom ca ção seja feita directamente
ou indireciamerste pe12VDiref4toria ; e poderá ,simillaante procuração

eon ter as -condições • neressarlas para a salvaguarda das pessoas que
:tiveram •de agir com a dita procuração, como a • Directoria entender..

dos* delegados ou procurador-8s . acima referidos
;-:ter:\-Neuldade concedida pela . Directoria aio substabelecer quaésquer
dos :leres,:leres, faculdades ou direitos que exercerem na occasião.

• • 76. ,Allempanhiapoderá exercer ospoderes conferidos pelo- Picgu-
;lamento esSellos de -companhias de 186 I e serão estes poderes ecuife-

• . •ridos , :á Directoria. .E ',fará conservar a Companhia, em qualquer
colonia onde tenha negocies, um -registro de succursal dós •accionistas

	

_ 	 reSidentes na dita coloáia ; e:fica entendido que á palavra ucolorria,)
• -2terá,•inesta. - .clausula o sentido quelha é . .attribuido pelo'llegulamen to

• • (Registros Colonia,es) de companhias de 1883, e poderá a Directoria,
_ -. quando entender legislar ;como achar conveniente a respeito . da

manutenção do dito registro de succursal.
77. -\AlDirectoria poderá -conformar-se com os termos de qualquer

lei -local desde que lhe pareça conveniente aos interesses da Com-
• pauhia •

ACTOS DOS DinE.CBCRES

78. ,Poderá o Conselho Teu nir-sc para despachar os negoelos,
-prorogar-oneregulamentar ,as stias rautriões rumo entender, e Poderá
determinar o quorctin rrecessa . para .dicid r es egodies . Até dispo-

ssição em contrario, -constará o quorum de dois :Directores. 'Não será
-mecessario dar :aviso de arma relliiião da:Directoria um , Director -que
esteja:ausente dom Reino Unido. .

:19. .Em qualquer . época, poderão o Presidente e dons • Directores
-conmecor. unia sessão do Conselho. •

480. -Serão'resolvidaspor maioria , de votosquaestpter questões que
se • suscitaram ,•e• em -caso de-cen pate, terá o' Presiden te um ,segundo
.voto de qualidade ,on.preponderancia.

t Poderá e .Causelbo • eleger em Assembléa, um Presidente -.um
Moelaresidente ;para •presidir :mesma, e . determirla rã o .pettiede
\durante re.qual \deverão *exercer e cargo ; -Imre»), nO oaso aio eito-ser
eleito sinfilhante , Presidente ou vice-presidente, ou simib000stiverem

\elles . .preaentessá:horsa. -mareada , palma .a sessão, escolherão os Dire-
ctores um 'dentre o seu numero para , presidir 4-dita sessão.

•
•
7. :INCOMPATIBILIDADE DE AallIECIDORES

iFicará,vago.ipserado e cargo de.Direetor:

;I?. -,oe.-estiver ,soffrondo de anelação:net:nal, se failir, -ou se fizer
:concordata ,.; •

2? . •se pedir-a-sua,deruissão:.por esocipte-aoeGotiselho.; • .
• •	 :P. -se 'deixttede comparecerats sessões do Conselho durante seis

• »tezes consecutivos sem consentimento doinesino.
- 83- 'NenhiramfDireetorcarátámped ido - em -suas\funcções,„palo _facto

	

,	 I de . contractarcom ai Companhia...como -.vendedor, comprador, s.kon de•
- .outra vcialeira tqualquer.	 -cantracto \nst ,,,qualquer .•contrado

• •	 sasán lfdto pelappropiliatfearispaidna. sou :de .suivirizrutei.em •,fiates,tej a lin-
•• !-,teressallo.atm2Dire.cter.,;goodera-serlconiádetutdo 	 ; mOalem suefiá
• ;nenhum: Directernee-assian•econtraotse oubnigado 4a Itprestar :cultas

'•	 luerosquesaufeririem Sinfilhante • contracto ou -comi-
venio pelosfactodeaxercerso respeetivo--carao. nem-pela relação.fidu-'
ciaria que d'alif resultar, •

• . Ficaentendido,. porém, que a natureza deste Interesse será por
elle deckarada na reunião da Directoria em que se tratar do eontracto.
Ou convenio, se já existir ; eu, em qualquer outro caso, »a prinicirá
rernaie'da Directoria, depois de ter-se interessado no citado negocie.;
fica ,aindaniais entendido, que nenhum Director, salvas as disposições.
das ela :nadas seguintes, po.derá votar miasse . caracter em relação -a
contracto,on .eonvenia em que esteja interessado, •e. que se ape,zar tal
prohibição votar, o seu voto não será contado ; esta prohibição • não
será ,applicasel a, neahom coo tracto feito pela -Companhia para en-
tregar aos! Directores, ou a q ualquer Welles, um a :g2a nau Lia a titulo do
indemnizarão, e poderá a 111:3silla ser suspensa ou -anu Miada em uma
sass:10 de à•sein32125a , Geral .•

'I koderaiann :Director, além de ser,-Director Gerente, servir do
fidei-commissario slos,proprieLanies mie debenture4, oh , de .secretario,
ou poderatmempar outro cam,go qualquer em relação it 'Companhia,
excepto e ,de!Eiscal.

8. ..RETLBADA E TBANSVEBBNCIA D uuncTonrs
85. Na sessão da Assamblea Geral 0i-duo-ai-ia sio armo- de 1.000 • o'

em todos os anatiessailsequentes, 4105 termos do art dos presentes
'Estatutos, deverá retirar-se um terço do numero de Directores, não
tratando-se dos -mina ei roSiDirectores guie . ~rol -na eccasião exe r-
remido -o Seu tatgo.; C-se 40 4110-11:tro • iião . 1,,r int IINplo de -Ires-, então re-
tirar-se-á o somem q mie mais se a pproxisuar a attn•fterço.:'

- Os uri ce.teres	 ra rem i-se .sel;s oaqr tlks titio tenham estai-!)
maior tempo *Vil exerciedo :a contar -da uh ima eleição.

'NO caso de. empate a este respeito, será detereninado por votação
quaes osiDireaores ~deverão dar a _sua demissão, a menos que
elles proprios o raivam de Com/num arcorda •. •

87. Qualq-ecrUreclor retirai) to será rede:vivei., : • • - •	 •
.88. -A Companhia deverá • preencher as magas que occorrerom,*

nomeando igna1intmer0 de pessoas em Assembléa•Ileral, a menos que
não -haja alguma. Pesei it cão pam • ges t ri ugi r . o um evo de -Directores.

80. Se, en qualquer \Asgeimblea não Toren] preenchidas as vagas
de -Directores retirantes —salvo o . easo de -qualquer tosolucão que
possa, reduzir o arearem de .Directores—, a1mmelles.que Je,
retirar, e rujas magas não . estiverem preenchidas, -se nisso convieram.
serão considerados reeleitos.

290. -A , -Companhia poderá, em Assem laléa Gemi, em- Tlesolução ex-
' traordinatia, demittir qualquer ri )i vector atui es 11-cu expirar o seu ma Ir-
dato, e pederá em -resolução ,ordinaria •lionlear outro em seu legar.

a pessoa que for ,assim ;nomeada exercerá o •seu cargo apenas du-
rante o tempo que e substituidoexerceria se não.fesse deanittido; esta
comdicão, • porém, não o impedirá de ser reeleito.

9. DA .INDEMNISA(.10 AO DEssom,

91. -Os Directores, .fislei-counnissardo s ,.gerenteS e ' 'fanceionários da
Companhia •serão imirlemnumizacios -com dinlie ire da Cour parrIsia,.por
todas as clespez.as, custas, perdas 4; dammo., oll: slispendies que pos-
-sam fazer respectivamente ou a que estejasn sujeitos no comprimento
de seus rospectivo; mandatos, ou em virtude de qualquer contracto,
acto; ou escripi 11 mil, old(;etQ eu C.0,1.1sa que. Se fossa fazer,- contraciar,
permittir, re.alizar ou executar por calhas respectivamente ou
em :favor. da - Companhia, airada que (jciritlicaniente) ;ultra vires,
.ftlialq.lier gerente •att'fislei-cominissado Õtt,livalfitrier outro funcriena rio .
-será reipsonsaVel unicamente pelos- dinlwiros aluo receber, e não et.,ão
resposisaveis •respectirameart . rulls, pelos 41-tros, recibes ,mein pelas Me-
Sigeticias ou :alias dias outros ;-fseLido ceda 1111.1,C4ip4M4SaVel.d)2,14-4S.s:NIS

•lroptliOS acto s , res.ilass, 11 agligelaritts ou faluas. .-serão.011126re.-
.sponsavoi ; respectivamente IMW-11(Md111111 -banqueiro. Corretor, cobra-
dor, ou outra pessoa nomeatla,,pules. (,lci •entes ccii fideiconunissarios
colo quem, ou em CILia'S .mãos ,esiqjacl..(leposiLaiad4S quaesquer, bens ou
diulteiros • da • Gtiimpantlia ; ou ',que- possam tretmber -os mesmos ;..neni
titaupenco -pela insulliciencia \ou Nqbio ria titulo ar ,q11.a4,, ,zeiller bens nu
propnieulacle nue se possa comprar me que lqt ratein9ao J. ia ra Cum pa-
nitia,•por 'ordem -da 'Directoria, .4 I 1 ;	 11 W4110itiniej11 . 4a tt.;À, nau tázi

quando-se ,cityrirep,-ue . nito.hpier.lartheipo ala; mr1.un  4ii
ilDi pectrytáa mm 'Idos Afiei suraumissa tilos, nem .4).G jienda s • on,flam ri.gs.q.tao
.possaorRoccorrer ira .execução des. fiells . Teln:CliVos cargos,. a. alieno.; flua.
aconteçam por aaegligent.21a.:án1lalta volurrtaria'. ,

• V. 'CONTABIIIIDAT/E.E;DPVIDENPOS.

, cono..u.n.14,t)E

-22 . AllYrectonia, fará ssoriplarrar as (viu ta-s .do ..tictIVo „e .,passiv4),
.assim Muno das•Teceitase, dos:puxas ,i1a=1:0»21,muldlia 	 .	 .	 ..	 .

escitipturração setlãl) -telaSerVadOS ala -Saio -da.
Companhia ,griirnin.42,11,re. lugar ; airrilegares se,(.0rja, ,entei-Oce . •
-sA.1.1ão .seránclairnite :autorização 'da rifirc2.4.oria, ,eu•-ule Acima a sse,inbula
-Vacai, :ai ellh•tran iaedioni&t2t. terfi.o.direitostit) ...ex_tuninarf,cptalasouer,livres ,
KM ; papeis	 /Ileutpaathia, •-salvo tos 'registres .41e accionnstais	 Jflo ,
#1113-pcithecas'..

.391. NNa Amaral:dna IGeralOrflinariaJodos ..anneS, Miruetotia
ssusbinetéenilicasua.ci)ioilisl.asfuniahalancete, didirelle	 ,.peaula., sprfp.oi-
2radoatérattlaktánüs.recerne.;posSivel- ,e.,-.samiiludo , .-como 'exarado •
anais,acleárite,-sendo os mesmo .acompanhado de , niumelatorio, da ;Dire-
ctoria sobre as transaeções da Companhia durante operiodo corres-

•

. '
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pondente a esse balaneeíe. Será entregue, ou diviado` pelo Correio,
'em enveloppe registrado, a cada um dos accionistas um exemplar
- impresso do relatorio apresentado do balancete e contas, pelo menos
. sete dias antes da Asseinb/éLt Geral.

2. FNCALTZAÇÃO

•95. Uma vez, pelo menos, em cada armo, depois do armo em que
for incorporada à Companhia, será examinada por um fiscal a escrip-
turação da mesma e verificada a exactidão do seu balanço, assim
como os titulos.de lucros e perdas.

O. O Fiscal poderá ser accionista da Companhia ; e nenhum
funccionario da mesma poderá ser nomeado Fiscal emquanto c4iver
em exercido do seu respeeivo cargo.

97. A Companhia nomeará, em cada Assembléa Geral Declinaria,
um fiscal, ou fiscaes para exercerem o cargo até a proxima Assetriblés
Geral Gravaria, vigorando as seguintes disposições a saber

1°. — Se não forem nomeados tiscaes na Asserriídea Geral Animal,
a Junta Commercial poderá, a pedido de qualquer accionista da Com-
panhia, nomear uni fiseal para a Companhia, para o atino corrente
determinando os vencimentos que a Companhia lhe deve pagar por

,seu trabalho.
2°. — Nenhum funccionario da Companhia será eleito fiscal da

Companhia.
• 3°. — O primeiros fi scaes da Companhia serão nomeados para o

seu cargo antes da primeira Assembléa prevista nestes Estatutos, e se
assim forem nomeados, continuarão a exercer o cargo até a reunião
da primeira Assembléa Geral •nnual, a menos que sejam previamente
demittidos por uma reselução dus accionistas em Assembléa Geral

, e, neste caso, os accionista.s nomearão outros fiscaes na mesma sessão.
4.° A Directoria poderá preencher qualquer vaga ocorrida

cargo de fiscal; porém, einquauto durar a dita vaga, o fiscal ou
fiscaes restantes • (se os houver) poderão exercer o cargo.

5. 0 Os vencimentos dos liscaes serão determinados pela Compa-
nhia ein Assembié,a Geral, excepto os vencimentos dos fiscaes no-
meados antas da Assim-11)1U estatmoria, ou para preencher qualquer
vaga., os quaes serão determinados pelos Directores.

6. 0 Todo fiscal da Companhia terá o direito de examinar, em
qualquer época, a escripturação, as contas e os vales da Companhia
e poderá pedir informações aos Directeres e funccinearios da Com-
panhia, assim como quaesouer explicações que lhe forem neceesarias

, lio desempenho de seu officio ; e os fiscaes deverão assigoar um
, • attestado lio fim do proprie balancete, daclarando se foram ou não

Cumpridas as suas exigeneias como fiseaes, e farão um relatorio aos
accionistas sobre as contts que tiverem examinado e. sceire o balan-
cete que fôr submettido á Companhia em Assembléa Geral emquanto
estiverem exercendo o seu cargo ; e em cada um destes ro torios de-
verão elles declarar se, na sua op i nia ) o balancet e de que trata o
relatorio, foi feitó correctamente e de modo a expor clara e veridi-
camente o estufo em que Sd acham os negocio ,' da Companhia de
conformidade dirn a escripturação da mesma ; e será o dito cela-
brio lido perante a Companhia em Asiemblea Geral.

.98. Qualatter fiscal ao terminar o seu mandato poderá ser re-
.

deito.
3. Das ACTAS

; -- 99. Serão lavradas, em livros proprios para esse fim, netas de
todas as resoluçees e deliberações das reuniões da Companhia e, bem
assim, das de tecla cl•i8 n.). de accionistas e da Directoria ; e consti-
tuirão estas actas, se feirem assinadas. por quelqur pessoa com a
designação de presidente da Assembléa a que se referirem, ou pelo
presidente da Assembléa seguinte, prova evidente dos factos adias
exarados, sem qualquer outra prova.

4. DIVIDENDOS

e- 100. A Companhia poderá, em Assembléa Geral, declarar um di-
videndo a pagar aos accionistas seg ndo os direitos e interesses que

- tiverem os mesmos lucros; perém, não será declarado nenhum divi-
dendo maior do que aqueVe que fôr recommendado pelo conselho.
Em qualquer Assembléa Geral onde se dee'.arar um dividendo, poder-
se-lia determinar o pagamento do mesmo, quer inteiramente, quer

Lparcialmente, em bens espe . :ecos, pai-Acidar:emite cio acções intei-
ramente lib&adas, debentures ou debenture stock de outra qualquer
companhia, ou por uma ou reais destas fórmos, e a Direct ,ria dará
&feito a semelhante re.snlução ; e quando houver algueia difficuldade

' quanto á distribuição sem fracções, ,derá resolver a mesma como
; entender, e poderá tambem admittir certileados fraccione.es, aesirn
como tambern determinar o valor para a dis ibuieão dos ditos beis
especificds, ou partes deites ; poderá tambem t:eterminar que
faça pagamento a vista a quaeseeer act 'instas, na base do valor

" assim determinado, de modo a ajustar os direitos do todos ; poderá
' mais, depositar nas mãos de tide:-c -eanissari es quaeseer is- is espe-
cificos cai favor das pessoas que tiverem direito ao dividendo, se o

'entenderem ; e quando a Directoria assim o quiser, ' f r-se-ha um
•' contracto com a Companhia em relação á emissão de quaesquer

.acções inteiramente lits radas, como já ficou exposto, em paga de
'qualquer dividendo ; e poderá a I ire( -;oria nomear a qualquer pessoa
para assignar o dito centrado em logar das pessoas que tiverem

direito ao dividendo, e tal nomeação será sufficiente para todos os
effeitos.

101. Os lucros da Companhia disponiveis Para distribuição, su-
jeitos aos direitos das differentes classes de acções, serão repartidos
como dividendo entre os accionistas de conformidade com as quan,
tias que estiverem pagas, ou abonadas como taes, sobre as acções
que respectivamente possuirem.

102. Quando parecer ao Conselho que os negocios da Compa-
nhia. o permittem, pagar-se-á tusi dividendo provisovio aos accionistas
por conta do dividendo correspondente ao aano corrente.

103. Todos os dividendos e juro serão pagos aos accionistas que
estiverem no registro na data em que o dividendo fôr declarado, ou
na data em que 03 juros ferem pagareis respectivamente, não obs-
tante qualquer transferencia ou traspasse de acções que se tenha dado
subsequentemente.

101. No caso de se acharem varias pessoas registradas como pro-
prietarios- conjunctos de uma acção, poderá qualquer uma das.
mesmas assi:-.ular o competente recibo dos dividendos e dos juros pa-
ga.veis em virtude da mesma.

105. Nenhum dividendo vencerá juros contra a Companhia.

VI. AVISOS
10r). A Directoria dará aviso a qualeuer accionista quer pesse-

almente, quer por carta-postal devidamente franqueada e enviada
ao seu endereeo registrado.

107. Qoalquer accionista que residir fóra. do Reino Unido poderá
indicar um togar dentro do Reino Unido onde se lhe possam enviar
semilhantes avisos, e fica entedido que ledo avi,o que fôr enviado ao
dito endereço será ceneulerado devidamente dade . Se o referido acci-
onista não indicar endereço não terá dir eto a receber taes avisos.

108. Fica ente .dido que todo aviso que fõr enviado pelo correio
será considerado como dado no dia em que fôr deitado no correio, e
será prova sualeiente que se o mandou desde que o dito aviso foi
posto no correio com o devido endereço.

109. Todo aviso que se mandai dietribuir aos accionistas será en-
viado, quando se tratar de unta acção pertencente a %meios donos re-
unidos, aquelle dentre os mesmos cujo nome estiver registrado em
primeiro legar nos registres de accio e istas, e tal aviso seeá conside-
rado sufficiente para todos os deenais propriemrios de semelhantes
acções.

410. Todo testamenteiro, inventariante, representante ou fidei-
commissario em c iso de Meneia ou liouidação. ficará obrigado pe-
rante a Companhia em viteaW 3 de qualquer aviso censo fica acima
exarado, se este fôr em imiti ao endereço ultimamen registrado do
socio em questão, mesmo que a Companhia tenha t o aviso do fallecis
mento, da alienação mental, ou da fallencia ou inhabilitação do acci-
onista.

Vir. inuiraçÃO

411. Se, ao liquidar-se a Goateanhat se verificar que o seu acervo
é mais que sufficie»te para reemeolsar todo o ca.oital e:11 operação,
será o excedente distrPouido entre os accim atas iii pemereit e do ca-
pital per enes por enes pag ) sobre as sues acções resaeclia'inente ao
começar-se a liquidaçãn, além dos naganentas fitos aleantadamente
sebre chamadas. Se IÕr o acervo imenliciente para reembolsar todo o
capital pago, será ó mesmo tV ribuido de modo que, o quanto possivel,
as perdas ractlian sobre os a,ccisnistas em proporção a , ca ital pago
por enes respecti..amente sobre as acções que possuirem ao Começar-se

liquidaeeo. Esta clausula a a deverá, porém, t 1 efiieto prejudicim
aos direitos dos donos de acções que ferem emittidas em condicções
especiaes.

112. Poderá o liquidatario, ao proceder a liquidação ( quer seja •
esta voluntaria, quer seja sob inspecção ou forçada) sendo aetorisariu
por uma Resolução Extraordinaria, repartir mem os contaebuintes,
em moeda corrente, qualquer parte d s bens da Companhia ; poderá.
ellu tambetn, e com a mesma autorisação, depositar qualquer parte
dos bens da Companeia em IllaCIS do fide:-eommissario em tidei-cem-
misso, a favor dos contribuintes, da maneira que elle (liquidatario)
achar COUVelliente.

113. Ao effectuar-se qualquer venda nos termos do art. 161 do
Regulamento de Companhias de 1862, poderão as resoluções especiaes
autUrisando ou confirmando a mina (respeitados os direitos de
quaesquer accienistas dissidentes, de accórdo com o mesmo Artigo)
providenciar sobre a distribuição ou a.ppropriação de acções ou dinhei-
ras, ott outros lucros auferidJs de outra maneira que não estirem de-
accôrdo com os direitos legaes dos contribuintes, e poder-se-á parti-
cularmente dar preferencia ou direitos especiaes a qualquer classe,
podendo a mesma ser excluida inteira ou parcialmente.

ATIBIT11.1',IENTO

111. Sempre que houver duvida mit ve a Companhia, de um lado,
e quaesimer accionistas oa seus testamenteiros, inventariantes
cessionarios, do ox •ro lado, quanto ao verdadeiro sentido ou á Miei.-
proteção da presente, ou a qualquer incidente ou dnisequenda to-
cante á mesma, ou quanto a qualquer cousa que se pessa ,entãO ou •
depois fazer, executar, omittir ou permittir de - conformidade ,com a
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presente, qualquer reclamação ,por conta de semelhante 'falta, ou de
, qualquer falta que se allegue,.ou por outra fôrma qualquer em relação

¡aos ben
'

s Ou á presente, ou- aos negocios da Companhia, qualquer
duvida d'esta natureza Será resolvida por arbitramento, e serão
applicaveis as condições do Regulamento de 'Arbitramento de 1889.

Nome, endereço e qualificação dos sub3criptores •
Arthur Bpsvell, 127, Laleham Road, Catford, S. E. Amanuense.

.1Iem •y G. Carvall, 24, Shrubland Grove, Dalston, N. E. Ama-
nuense,

Datado em 21 de agosto de 1908.
Testemunhas das assignaturas supra

• A. l'itt, empregado dos Srs. Kakewich, Smith S.: Kaye, 2,
• .Suffulk ',atm, Londres, E. C. Solicitadores.

Por cópia conformo, Geo. J. .Sargent, assistente do archivista de
Sociedades Anonymas

TIIE JEQUIE REBBER SYNDICATE, LINIITED

lroLrço ESPECIAL APPROVADA EM 13 DE OUTUBRO DE 1909. CONFIRMADA
EM 28 DE OUTUBRO DE 1909	 •

Em uma Assembléa Geral Extraordinária da «Jequié Ilubber
Syndicate, Limiteda, devidamente convocada e effectuada na séda
Compatillia, ri. 30 Mineine Lane, E. C. Londras, quarta-feira, 13 de
-outubro de 1000, foi devidamente approvada a resolu :ao especial
.annexa á presente, e et» uma Assembléa Geral Extraordinaria sub-

- sequente da mesma Companhia, tainbena devidamente convocada e
-atffectitada no mesmo logar, quinta-feira, 23 do outubro de 1009, foi
devidamente confirmada a resolução especial annexo, a saber

ESoLuc.io

• «Que se modifique 03 Estatutos aceroscentando-se ao art. 30 as
palavras seguintes

• • Que a Companhia possa, em resolução especial subdividir ; ou,
em resolução ordinaria, consolidar as suas acções, ou quaesquer

T Bouslead, presidente.
• Testenumha : C. M. Smith, 2 Sun& Lane, E. C. Solicitador.—

J. Sargent. assistente do archivista. de Sociedades Anonymas.
'

THE JEQUI2 RUBBER S.YNDICATE, LIMITED

RESOLUÇÕES ESPECIÀES APFROVADAS EM 28 DE OUTulro DE 1909.
CONFIRMADAS Em 12 DE NOVEMBRO DE -1909

Em uma Assembléa Geral Extra.ordinaria do Jequié Rubber Syndi-
cate, United, devidamente convocada e elnctuada na sede da Com-
panhia n. 30, Mineing Lane, E. C., Londres, quinta-feira, 28 de
eutubro de 1909, foram devidamente tema.das as resoluções :Inumas
á presente ; e em uma Ass.embléa G3ral Extraordinaria subsequente
lambem devidamente convocada e elnettnala no mesmo 1o,-ar, sexta-

. feira, 12 de novembro (1 •3 1909, foram as resoluções especiaes amimas
presente devidamente confirmadas, a saber

RESOLUÇõES

,	 1. «Que a Companhia tornar-se-á uma companhia pu-
blica..	 •

•2. «Que fiquem sem effeito os arts. ris. 2, 3 e 4, dos Es-
tatutos e que se accrescente pal Ivras acções da Companhia
li o a et. .18, estas : não achando-se inteiramente liberadas.

3. «Que sejam divididas em 10 acções do dons se:iillings
cada uma as acções exist emtes de £1 da Companhia, e de
modo que em relação áquellas que ro estejam inteiramente
liberadas a proport, .o entre a emane .1 (se a Irms .tr) já paga

a quantia (se a houver) que ainda estiver por pagar sobre
-cada acção de valor reduzido seja a mas ia que seria no caso
da acção original da qual se deriva a acção de valor- redu-
zido. E que as a ações da Comp_adda, sejam novamente nume-
radas de -1 a 400.000.

L. 7'. Boustead, presidente. — Testemunha, C. G. Kahewich, 2,
Stiffolk Lane, Londres. Solicitador. Por copia conforme, (assignado)

, ,Gco. J. Saront, assistenta do archivista de sociedades anonyinas.

„
e das Resoluçõe5 Especiaes de Asserribléas Geraes Extraordinarias
Companhia Anonyma .	Jequié Itubber Syndicate,
verdadeira, de proprio punho e lettra . do Sr. George John- Sargent,
Assistente do Archivista de Sociedades 'Anonymas e:n 'Inglaterra,
funccionario devidamente autorizado pelas leis inglezas para conceder
e .expédir taes copias certificadas, tendo o mesmo comparecido pes-
soalmente perante mim, o dito tabellião, no dia vinte e um do cor-
rente mez e assignou as citadas copias certificadas em minha pre-
sença .	 •

E para constar onde convier, dou a presente, que acsigno e sélio
em Londres aos vinte e tres dias do mez de fevereiro de Mil nove-
centos e onze.

In testemonium veritatis, (assignado) John Edward Newton, Ta-
bellião Publico.

Estava o sello official do reforido Tabellião.
Reconheço verdadeira a assignatura junta de John E. Newton,

Tabellião Publico desta capital ; e para constar onde convier, a pe-
dido do mesmo, passei a presente, que assignei, e fiz sellar com o
salto das armas deste Consulado Geral da Republica dos Estados
Unidos do Brazil em Londres, aos 28 de. fevereiro de 1911. (assignado)
F. Alces	 Consumi Geral. Estava tuna estampilha do seno
sular brazileb•o do valor de cinco mil réis devidamente inutilizada
pela assignatura do dito Consul Geral.

Estava tambean a ehancella do referido Consulado brazileiro
Londeos.

Reconheço a firma do Sr. Consul F. Alves Vieira. Alfandega da
Balda. Sobre duas estampilhas federaes valendo collectivamente
seiscentos réis. (assignado) Honorio Silva. Estava a chancella da
Recebedoria do District° Federal. 	 ••

Wiconheço verdadeira a assignatura. do Sr. -F. Ah-es Vieira,
Consul Geral em Londres. Sobre duas estampilhas federaes valendo
collectivamente quinhentos O Cifie0anta réis;  Rio • de Janeiro, 9 de
a gosto • de 1911. Pelo Dire •tar Geral: (assigeado) L. L. Fernandes
Pinheiro. Estava a c'eancella da Secretaria das-Relações Exteriores.

Nada mais continha o referido Estatuto que bem e fielmente
verti do proprio original ao qual me reporto. 1 •1In fé' do que passei o
presente que sellei com o sebo do meu officio e assigno na cidade clo
Rio de Janeiro.

II	 11 1111

PUBLICA FUMA
A ri tonio Joaquim Petersett, traductor publico "e interprete jura-

mentado por nomeação da in n'itissintt Junta Comm?rcial da Cidade
do Salvadre. , Ca iital d.) Estado da Balda," Republica dos Estados
Unidos _lo Brazil, etc. Certifico; que me foi aprosentado um documento
(procuração geral) eseripto em inglez para ser traduzido para a litigam.
vernacula, o qe cumpro, em razão cif . meu • oflició, do modo, mi
ferira que se segue : Traduczão — Procuração datada' do " dons do
março da mil novecentos e min Th: Jequié • 'talher Syndicate
Limited a Julio Eraek — A todos quantos' a presente virem a 'flue
Jequié Rubber Syndicate Lirnited, companhia incorporada sob. as leis
para campan'tia., d., mil oitocentos e sessenta e dous a mil novbcentos
e sste, do beim Unido da GrJ. Bretattha e Irlanda . e cujo escriptorio
eJistrala •elta-se . ituado em Minewy Lano numero trinta, na cidade

de Londres, na Inglaterra, daqui em deante chamada a «Companhia»,
envia saudaçõss	 Considc •anda que a . Companhia nomeou Julio
Fra ik, re- idente em Bernardo, no districto de Conquista, no
Estado E Jerado do. Bailia, Republica do Brazil, gerente da Companhia
na referida Republica do Brazil e desejando investir o dito Julio Erank
com os poderes e autorizações aqui adeante mencionados: Agora este
instrumento dá testemunho de que a Companh i a pelo presente nomeia
o dito Julio Frani: (daqui em deante chaniado vo dito procurador).
para ser o procarador da Companhia e enr • seu bereficio effactuar
todos taes actos; assomptos e cousas dentro e nos limites da admi-
nistração geral e direcção da emp peza da Companhia e seus negocios
e o que lhe d'ga respeito na Republica do Brazil e para taes fins em
nome dá Companhia e em seu beneficio, fazor e cumprir todos taes
actos, documentos, assiimptos e cousas e com a saneção da Companhia
por telegramma, ou por escriptos entrá assignàr todas tacs con-
venções, transferencias, escripturas, declarações e °documentos segundo
ao dito procurador possa • parecer indispensavel e proprio para os
fins já refaridos, ou quaesquer destes e particularmente e 'sem de
qualquer ftirma limitar a generalidade da • 'presente procuração o
dito procurador terá poderes de em nome e em beneficio da Com-
panhia fazer e cumprir todos ou quaesqUer dos seguintes as.sumplos•
e ou cousas : 1) Gerir e desenvolver ou superintender a 'prenda
e desenvolvimento da propriedade e 'bens da - Companhia e esta-•
belecer o dirigir os negocios da Companhia' é . erigir taes edifieios e
machinismos segundo esteja autorizado por • telegramma ou por carta
da CORIpauLlia, erigir e dirigir laes -trabalhos segundo possa ser
neeessar:o e proprio para aquelle fim. 2) Cemprar, vender e "trocar
artigos, ge»eros, mercadorias e cousas e comprar ou de outra féria
adquirir quaesquer serventias ou direitoS . (de fôrma, Porém, que
nenhuma compra; venda ou troca; excepto (lciitiereadorias, será' feita
sem autorização da Companhia por carta ou telegranima). 3) Empregar
quaesquer agentes, sub-agentes e inspectores approyados pela Com-
paphia e taes empregados e trabalhadores sagundó possa considerar
ser necessaria a tal remuneração que o dito procurador possa-achau

Estava a chaneella ila receMoria do' District° Federal. — N. 37.
.21$600. Pagou a quantia de 'vinte e um mil e Seiscentos reis de sello
por verba.

Altandega da Bahia, Ode agosto de 1911.	 (Assignado) Moraes
Junior. eseripturario.

Alfantlega da Bahia, 9 de agosto de 1911. Recebi reis 21$000. —
" O thesoureiró (assignado)

••• Eu, abaixo assignado, Jorm Edward Newton, tabelião publico da
'cidade:de Londres, por nomeação. Real, devidamente juramentado

"- é em exe.reicio, certifico e dou fé: *- '
• Que - a assignatura, que diz «Geo. J. Sarg•enta subscripta ás
copias eértificadasyahnexas Com as marcas A, B, C e I], dos Estatutos



-
14_31 ,̀1*	 n0n-1rig-5 s

	
'	 ARI O OFFICIAI; \	 • Novinbrei de test 'Tes

yr-tapeia e de tempos -em tempos despedir ou destituir quae.squer
•spectoree, 'em_pregados ou teaballeadores e empregar outros em
ecus 'legares e investir quaesquer de taes agentes, subegerentes ou

• inspectores de taes . dos poderes pela nresente conferidos ao dito
. Inoculados, seeguldo possa este eensidesar do expediente e de tempos
; em tempos me-casal-os. '4) Abrir conta aso nanes)... ou 0411 qualquer
'Dance ou Bancos:, ou Reparticões publicas na • Republica do Brazil
aporovades pela Companhia e einitth"e aesitem i . ellequee.ein 310W da
"ChnpatIbia eill tal . 1:;a41C-0 0u bancos, endosear quaesquar cheques

; passados pagareis á. Cotopanhia, pela e eus nome . da ConeWlIllia
' tandem daaer, modelle Remita r ou -endoestir kinaesquer 1P.1:ra'S de
etstlibio 'e notas promissorias e outros instrumentos negocieveis e
dar asas mesmas respectivamente. '5) Conceder, -deixar e perinie ir
.a ,cetatepser pessoa. ou pessoas•negoeiar, salitietter . ciesasemn oil oectipar
,qualepter parte ou partes das torrenos -da -Compailliia '511 1) :lat."; termos
•e'oentliia-res-que o dito procurador possa achar C01 I VO1 I ie,11 tV e que a
-Companhia etesaa aprovar -e passar arrendamentos on outros
n find1W115~3 -teilllilareS para levar , a effeito os referidos oltieetoe.

• E .tainbein fazer e ~Ur Ienes -outroe .actos•e coleais que possam ser
jiatgados de . neeeseidade, ou ale expediente para archiver, registrar,
ou de outra fórma completar e alar validade a tatarrendamento, ou
arrendaram-mos. , instrumento . ou instrumentos linclueive esta pro-
curação) de ai-cerdo com as leis dai1epublica do llrazil. e n Demandar,
-citar e emure llirm -pagamentos e receber e dar descarga effectivas

• pelos dinheiros e propriedades a que a Companhia do teimais
een !tempos pesea ler direito e omn o colesmitimett to da i •ants-
panhist citar e rehaver prejuizos com relação a .qualquer (latimo,
celebra -de contracto ou outra perda commettida cio prejuizo

ata Companhia e no _geral compellir por procedimentos le.a.a .is, ou
tale outra rma, ao comprimento .de todos os 'direitos. reclainariees

4?..dPIT121,11dag inVegLitiOS -na-Companhia ou por esta obrigadas. ';) .De-
I :fender -ou °opõe-se it quaesquer aceões, citações, proceilimentos le.-

e,iies. ,iou demandas que possam ser apresentadas ou feitas contra a
Companhia, ou 'suas propriedades ou bons. .8) Ajustar, lirritielar,
‘comprometter ou -subinetter a arte-brame-m .0'mi/ o consentimento da

4 Companhia quaescpier contas, delineie, reclamaeões, demandas du-ii	 .vidas ou questões entre a Companhia e qualquer outra corporaeão,
• pessoa, ou pessoas. 9) Registrar a Companhia no 'lio de Janeiro,
i ou em qualquer outra parte da referida Republica e fazer taes
' outras coesas gim possam ser necessarias ou Moi-irias para obter o

reconhecimento legal da Companhia e de sua entidade juridica -no
: Pio Ále.Jameiro, ou em outra qualquer parte na referida Ilepublicia.
•10)Ea ,Compaishia, pela presente-autoriza e dá poderes ao dito 'iro-
'curador para resolves. em nome da Companhia, como acto e instru-
mento da Compatibia, esta procuração e si fier imeeseario registrar-ou

i atellival-anarepantieão competente na referielallepublica do Brazil e
ede promover que seja feito qualquer e todos os outros actos e cousas
apiaeequer que sejam, os quites de alguma fórum possam ser hm/bispeis-
• 'sareis •ou .ptoprioe para authenticar e dar inteira validade a esta
probni:ição, de -aceôrdo cons -as leis.e costumes da referida :11epuldica.

• -•11)Compareeor permite quidquectribunal, juiz, registrador, registra-
. dor desterras, magistrado ou outro •funceimiario para qualquer fim
(-(Inc edito procurador considere .. 11ecNtiario, indispensável ou de expe-

.dientepara-quaesquer dos-referidos fins. 12) Quando e pelo que se
•trefere,ao coneentitnento ousas-ice:to por teleeramuna, ou por coutada

1Compaishiaexigido pela presente procuração, qualquer pessoa que
tenha negoeios com o -procurador terá o direito de a gir e de acceitar

ecomo verdadeira qualquer carta ou 'Miem-anima no sentido, ou que
pareça sser dirigido ao procurador e de-seu:procurador da Compaohia

'as em casode carta que seja assignada pelo secretario, ou por 1011 dos
,- directores da ,Companhia. 13 ).E.a Companhia pela .preeente dá e-c041-
1 cede ao dito procurador plenos poderes -e autorização para de tempos
'em tempos-nomear ,11111 011 inale-substituto ou substitutos ,a ser ap-
prol-adi:em-Ia-Companhia para . .fazer -executar e ou cumprir todos-ou

equaesqueriaeseassumptos e causas ejá referidas e destituir, como
'i entender oneesino -substituto ou substitutos, e nomear um outro, ou
i outros •-ens seu, ou seus legares, e tado quanto o .dito procurador ou
.4 seu substituto ou-substitutos-dizerem ou autorizem .que seja -feito com

eliteão,aoe -negocies, di, enapreza ou ás propriedades e --bens .da Com-
panhia, -esta -pela pretiaLlke C011.001Pda CODI o-dito atroei iratim' em auto-]
rizar, ratifuw.r e-confirmar...Em testemunho de que a 'Companhia -:fez
allixar o-seu gene comente), AOS dons dias domes de mareo de .mnil
.novecmitos .eionze (L. L) O sell000mnium da The.Jeq 'lie -Ru' bber Spi-

1 dica te litult"I dei ,aqu i taxado em -premiu ea de (assignados) !Fred .
i .& Parias-1g 31 •Glaniule, directores, :Jantes •Barjol, -secretario.-
1 'Testiouninhe (assigniulo,),J. ,Ed semeei Newton, tabelliãopublieo•Londres.
i, .EueSohn "Edward Newton, it abellião publioo ponautorizaçãoireal,•devi-
i -danieuteadmittido .ejuramentado cem ~miei° emiloodresepelopre-
! sente .certificado a todos .guantos , possa ou- deva ;interessar que me
1
,. ...adilava emesenteato diaie presente idataes Ni 4) fello comam da The 3e-

gluiél1iubberSyndicateLirnited, o syndicato.metusionado ~cripta) da
I pootenrasio aqui anima se -daqui : ,e.m .deante 4referitiooenno .. co'  dia

A 44xligato», ser arte:a-do á ditaepromumeãoiem gpraseasçade .5Frederico ,•
-a'alturton Ma-Vieste William -ffeney • D lawille, dons dos directores, , e

i de j.ames .33.ayd,. seeselatio-do encamo ,eseyaidieato, •-os • .iquae,s .alli, dem
..--eJniillia - presença; subscreveram-com- --suas-'respectivas-asSign atura s

E eu - ainda •eeetifiço eue:0 'seno afteado á ' dita proçuração .equi'

annexa é o sello commum do dito syndicato e que as assignaturas
«Fred. W. Davies, W. li. Glawille e 'James • Bayd» postas ein
seguida t't legalização escripta no pé • da mesma como as de dous dos
directores e o secretario do dito syndicato, eão assignaturas
e dos proprios punhos, respectivamente, doe já mencionados Frederick
Warburton Davies, William Reuter tilawille e James Bayd. •De
tudo o que sendo exigido um instrumento, eu, o dito tabellião publico,
passei o presente sob minha assignatura notarial e seno do officio
para servir e ter valor em occasião opportuna. Dado e passado
em Londres, aos dons dias de março de mil novecentos e onze.
Tu Iestimonikon upitatis (a,ssignado) J. Edw. Newton, tabellião pu-
blico, Londres. (L: S.) Reconhece) verdadeira a assignatura retro
de John E. Newton, taberna° publico desta capital, e para constar
olide convier; a eiedidn 'do mesmo, passei a preseete que a.ssignei e
fiz sena r com o seno das Armas deste Consulado Geral os Estados
Unidos do Brazil em Londres, aos dons de março de mil novecentos e
onze (aesienado) . F. Aba s Vieira, consul geral (L.S.). A legalização
da firma cainsular é facultada, ou na Secretaria-de:Estado das' Rela-
ções Exteriores, no Rio de Jeueiroe ou em quelques-das repartições
11s-catei da Republica. Numeres sessenta e-sete e sessenta e oito. Refis
mil e trezentos—Pagou mil e trezentos reis de sello por verba.— Al-
fandega da Balda, treze cie junho de mil noVeCentoS e tenzeog escri-
plurario !tansos Costa. O thesoureiro, João M. -de Mello. Reconheço
firma do senhor consnl F. Alves" Alfaudega da Bahia, treze
de junho de mil novecentos e onze (assignado) lloracio Soabra.
(inspector). E nada mais dizia ou continha .o documento referido por
mim bem e fielmente traduzido do proprio -original, ao queime 're-
porto. -Elo fé de que e para constar onde convier vae a Pre-
sente • per mini escripta em 'sete meias -folhas de . ,papel, ani-
meradas	 rnbricadas. Bebia, 13 de junho de mil novecentos;
e onze. g oiti° Joaquim Petersen, traductor publico. Estavana
Colladás e tleaidamente inutilizadas estannálhas . federaes c estadoaes
no valor d.; does mil e quatrocentos reis. Reconheço a firma de
Antonio Joaquim Palmem.' -Balda, nove de agosto de mil nove-
censos e °aze. Em testemunho de verdade, 'estava o signal publico.
—O tabellião Pedro E. dOliveira Porto. Substabeleço em Francis
Steven son Balda, os poderes. que por • rocuraeão de dous ele março
de mil novecentos e onze, lavrada naseicitas dotabellião de Londres,
Nesse" me foram conferidos peia The Jequie Rubber Syndicate
United, de dezeset e Mentia g Lane Londres ehiglaterra, especialmente
para que possa o dito meti substabelecido tratar' de registrar a The
Jequié liuliber Syndicate Limitei! 130 Rio de Janeiro, ou onde preciso
fôr para a mesma .podcr funcciouarno.brazil e substabelecer a pre-
sente procuração no lodo ou em parte em emanto lime COnier.
COliglliSia, dezenove de junho de mil novecentos e onze. Julio Frank.
Estava colhida e devidamente inutilizada uma estampilha 'federar
de mil reis. Numero quinhentos e Ires. Réis trezentos. Pagou trezmitos
reis de seno na falta de estampilha. Conceberia Estadoal de Conquistai
em dezenove de 'junho de mil noveemeos e -onze. O collector, J.
S. L. Silva. Reconheco a lettra e firma do substabelecimento
supra. Conquista, dezenove de julho de .mil novecentos e onze. • -Em
testenenstio de verdade, estava o signa! publico.—Bernardino Marties
Bastos, tabellião interino — Substabelece) os poderes a mim substa-
belecidos por Julio -Fred: ao doutor-Francisco de Carvalho
Aragão, cio Rio de Janeiro, com reserva-para mim dos mesmos po-
deres. Balda, nove de agosto de mil novecentos e- onze. Francis
Stevenson (estava collada e devidamente iniftilizada uma estampilha •
federal de mil reis). fteconliero o -signal publico retro e lettra e firma,
do substabelechnento supra. Balda, nove •do ago sto de mil novecentos
e onze. Em testemunho de' verdade, estava o signa! publico. O ta-
bellião Pedro-E. de Oliveira Porto (estavam colhidas e devidamente
inutilizadas duas estampillms-estadoaes no emlor de trezentos reis).
Reconheço verdadeira a firma do tabellião -Pedro E. de Oliveira.
Porto. :14:o de Janeiro, vinte e,sele de outubro de mil novecentos e
onze. Em testemuuho de verdade estava o signa' publico. Evarieto
Valle ee. Barros. Nada mais continha nenadeelarava a traducceo

-que me ifoi-presente, a qual se achava escripta !papel senado do
Thesouro do Estado da Bahia, e aqui -fielmente transeripta, de cujo
theor -apedido fiz extrahir a presente publieafórma, que conferi e achei
exacta -ao •original, a subscrevo e assiguo em t publico -e razo nesta-
cidade .do Pite:de Janeiro, aos viiste e sete dias domez. de -outubro do
anno de mil novecentos e onze,. Eu, 'Evaristo Vette de Dam-mos,
tabellião que subscrevi e assigno em publico e vazo. Em te.stemunho
.40 1 erdade.estava o signa! mitifico.' Rio, 27 de outubro de -1911
—4EreeriSiO Volte . de 'iBarros. — C e C , por mim tabellião Pedro

anyelista de Castro.

DECRETO N. 9.075 — DE 3 DE NOVE31.13110 ;DE .4911
Abro ao 'mini -terio -da 'adiça e Negocio efistedorei o credito mpecid'ele ... ,7e-e$516, para .pagainentoao profeisor ciai inario.lia ':Faculdada . de -illetikiiita.."

, -da IBahia II)r. João Ainerieo . Gare,ez Teiiesade ezteereinio -do venci-.	 mentos	 ---------   	 e .	 -.sei
, 0 Presidente -da Republica dos Estados1UnidostlolBrazil, tendci".

ouvido ae •Tribuleal de 'Ceiam, nos termos •'do - art. 770,§. :5° • do regula:- •
;mento .approvado -pelo decreto-il. 2.409, de '23 -de- dezembro -de • 1 89y,
resolve, á vistado disposto no ii. V111 do art. 30 daeleies. 2.350, de
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João. Caetano Pereira Lia Silva,'

• 3. 1a.hie.ipi_4? de S Manoe;

Eduardo.Ferreira...de

1111111,1	 I

Doiningõ. MAMO OFFICIAV	 Novembro de IDIr 1431:7;

,

3-1 •-e4e•dezembre de 1910, abrir an.Minist:erio da Justiça -e Neito-cids..-Iii
444cloi :"es•owetlito-especiaNte 9t11'851t5, para par.rmen to ' "Fro"- prOfessoi
ordilkario :(lá"--,,Factildade de• Balda r Dr:. João; Anterico
Careezlóc. de accrescisno . de 'vencimentos; relativo ao periotto de
11 de julho de'1008 a 31 de dezenhbro de 1910) na qualidade.. de.sub-.
stituto;: : .••• :	 , .

Rio de Janeiro, 3 dO•novembro de 101190" da Independencia é
23. da Republica.. 	

II Ell XIES 11. -DA FONSECA...

né iatla ria da 'Caiiliet
-,;•• V`. ?7,7. •	 '777 •

MENSACENS

..antographos que acompanhaVain vossa 'mensagem' n: 59; cid' 27 de

t • Sr. Presidente do Senado FetlerallItvendo sanecionado a, 'reso-

'4pit• autoriza. a abertura do credito extraordinario de 3:258891.9,,

4.1e (11.7seillio da Escola Potytechnica Delfim da Cantara, relevada a'

lução do Congresso Nacional Cottstan te do d •)creto n.2.473; desta data

.3 )3,ra pagamento da dIffei •enc.a de vencimento a que fez jus Qprofessor

prëscripcão,em que incorreu, . tenho a honra de devolver dons do;

latitubro proximo findo.
Bit) de Janeiro; 3 de novembro de 1911, 90° da lndependencia e

3' da Republica. 	 ,
HERMES 11.. DA FONSECA.

' Srs. Membros do Congresso Nacional — Tenho a honra de sob-
ho etter á osa apreCiac:Ito a 'melosa exposição que me foi apresentada

• 1):17) ministro da Justi1 :a 'e Neg,ocios 'interiores, relativamente á iteres-
.:sidiole da concessão do credito de 3:6088032, supplementar á ve.rba
ti: 29 do art. 2° da lei de orçamento do oxercicio de 1911, para des-

..pezas da cousignação—Gra t itle-e .1h 7 s addicionaes—da oh ;sina verba.
' 1110 de Janeiro, 3 de novembro de 1911, 93° 'da Independencia e
3° dá Republica.

nr.nmEs n. DA PONSECA.

•
.
• Sr. .Prosidente	 Repnblica—Ni. verba n. 29 do art. 2^ da lei

41e orçamento do exereicio ri 	 491 1 (-•••!:1. consignado o cm . '" 7 1it n de
-21.:00o8 para, gratificações add.cjotiaos aos professores, repetidores e
dictaidc-copista do Instituto Benjamin Constant. 	 •

Pela demonstração junta verifica-se, que esse credito é insoffi-
. 4:iente , porquanto a despezá com as grat,1ficatzõás já concedidas, até á
presente data, monta a 23:4125932 e, calculando-se a que se terá de
l'azer ale ao • fim do corrente' atino em 2:1938; ficará ella elevada a
'27:608$032. •

, Ora, sendo apenas de 25:0035 a detição orçam entaria, torna-se
-vecessario. solicitar ao Con gresso Nacional o •credito cie 3:6088932,
supplcmnentar á mencianada verba.

Submetto o assumpto á vossa apreciação, para que vos digneis
re solver como for acertado.'

•Rio cle Janeiro, 3 de novembro de 1011.— Ricallvia da Cunha
Corréa. •

-:FÉederic0 - 31eer •; --ria•;- 1;ázãO--•kleT:58u-ziátiliSe:s - "Clã
• 1-dá-janeiro -a- 17de mai() é na	 -•

• •	 18 de maio ,a..31 de dezembro _de 1014 	 -	 2:685g138
Henrique Alberto da Rocha'.'. 	 • '	 :res."1:9•11t,

	

iti 10 111on-tár;: lia: . .	 . . .	 ..	 .
Ma	 ,)tu,t, it.. o - 	 '	 •	 	 " 85..t:s7/00
Mignél • Cardoso 	 -	 • • 420000
Vicente Eernichithro,-na razão de 005 a-inumes de 	 '

1de janeiro a '4 de março e a do 1:6808.	 j	 n
de 5 de março a 31 dezemroo,db, de 4911  -,	 . 1:467$00N

686$66G

Para novas gratificações addicionaes ou augmento
das que já foram concedidas  '

27:6085032
Credito da Con .zigipcjio respectiva da verba n. 20

-do orçamento do exercicio de 1911 	 	 21:0008000

Credito precis() 	 	 •	 	 • .3:008893.1

Primeira seccão da Dir eetnr'a -de Contabilidade da Secretaria
da .Tustica e•Negocios Interior ,•	 !..5 de outubro du	 911.—Carvalho
e Souza: 1° oficial. Visto—fio,lrilites Barbosa, director de secção.
Visto—j. llorclini, director geral.

sys . membros do Congresso Nacional — Transmittindo-vos as in-
clusas relações dd dividas de executemos findos, organizmias de ac-
ardo com o .;; 21 do art. 31 dá_ lei ri. 490, de 16 de dezembro de 1897,•
rogo 1 7 0 7.; digneis autorizar a abertura do credito de 994:8035123, pa
pel, para occorrer ao pagamento das mesmas dividas, assim discrimi .
nadas por ministerios:
Justiça e Negocio> interiores 	

Guiem-'-.	
ViacãO é Obras
Fazenda 	.	 .	 .

Total. 	 	 901:8035423
Rio .de Janeiro, 3 de novembro de ' 1911, 00° da Ilidependencia à

23° da Republica.

Repetidores: • •
La odelina • Jotiquiriâ; ri-a Silva 	
Manoel Barreto de Sjula'•	 •
Mamede de Henrique Torres; • na

• • 'ainhuaes • de 1 de janeiro --a 2 d,-7
8108 de' 3 de' abril a 31 de deZe,n

Thereza • Maria de Souza Rocha:, mia ••	 • .:5o8
animaes de 1 de janeiro a -1 (1,
8508 de 2 de abril a 31 de de..teom	 •
D ctante-copista:

'Alliertiná de Mello Campbell

8400ba
2408000

i0g
la (10

.688833.2.

-840000.

, f.'.5:412$932.•

2:196500G

2.11:8:365110
6:2595000

676:8425807
23:7858825
46:1295052

DánonStração do credito • praziso nava despezas com gratificações
-"•addiciona gs • a o- On2S3Or 33, -3p3tidores e dictante-copista do

Instituto 'Benjamin Constant no corrente armo

• Degpczas já Conitecid

Profes-sor.eS": .
•Áittonin' Ferreira,' do' Fle-;•)
-Aib2:11sto ---José 	 '
Ces• arió • Christovão : da. Silva.. Lima 	

' NEtelvina. - •Maria -Fragosa) .1')ot,:1gila 	
Francisco' Gurgulino de, Siliza 	 -1.-

- 'Francisco 'Xavier .0fiveirade Meneze--- •

IfcratEs R. DA FONSECA.

. • Ministerio da Fazenda—Rio de Janeiro, 3 de novembro da
1011.	 . . _

Sr. 1° Secreta rio da Camara-tios DeputadosTenho a. honra -do
transmittir-vps a inclusa mensagem do Sr, Presidente da Republica, .
solicitando atitOrizaçãO para a abertura do • credito de 994:8035'123, •
destinado ao pagamento dê dividas de exercieios findos relacio-
nadaS.	 „.	 •	 - •	 7	 •

• Reitero-vos os meus protesto .> de elevada estima e distinctacõi
sideração. —Francisco. inloicio de Salles.. - "	 "•-'"• " ' •

.	 ,
- 1:5815000

3:3305000
•: 1:6s05000
- 4:M05000
• 1:6805000
--33608000
_	 -

• , •

Sioisteriô da lisliça - Netocics
- Interiores

POr'• 'déereto de- 3 -dO Corrente mez, foi nc-1,
fileadó, de actahido com os ar ts.3t, para0apho,
• 1 1 1 41: 1.11 . )," 38.1,14,4A„grgainca'dOenspho,0Jr.Josk
.1\1m.deç.profstir eXtraórdinar0 .effOtih19,da
t'•sia.4:•ão da: FácillaVUDIreit0;(11S.Paul0, r	 1rnciscode Paula e silva.

para o: loga r cie proféssor ordinarp da cadeira, Dôres da Ma-EsperanQa
db diréito- internacional Publico -e privado-'e	 • ",, .	 • -,-„	 - •

'Cliplorhacia; 'da desairdractadade:- , *:	 •• f l Coronel- Antonio Candido Rodrigues - Neves;

—Por 'M'itrõ de,iptl data, foral-O-exonera-.
dds dos logaVeS de '•-aj idiantes' . procurador
da RepubliCa-na r secètio de Minas' Geaae:

t••••	 t.'	 ••• .	 ••• ••	 .,.....
Manicqiio •sde.-.1bacle",

José'rerhandesda , Silva.:Ca 'panetna..	 r7-7,7•7'

Rio l'ardo:•:
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Municiplo i19 Jacuhy

.	 ......	 ,
'Tenente-coronel ,Franeisco J030 Pereira.

• • -ltunicipio de'Guaráne. sia	 •

'Eduardo Tavares Paes.

Município de Bocayura

Ajudante do procurador, Antonio Augusto
Versiani Sobrinho.

-Mun'cipio de	 Cuethé

.	 •	 Ajudante do. procurador,	 Hermano Maga-

Município de Sant'Anna dos Ferros

.• Primeiro . supplente, Augusto Machado.
--'--Municipio de S. Gonçalo de Sapacahy

Ajudante do procurador, Francisco Eludi()
•Pereira.•

'Município de Machado " I lhães.	 . -Município de 9. José	 Parahyb,c
•	 Aristides Martins de Souza..

..	 •
.Manicipio de Cambui:y Terceiro supplent e , coronel	 Alberto Mon-

.1
4-

'Municipio de S.' Gonçalo de Sapneally

••Francisco .Emilio Pereira.
MuniciPio do Pomba

Condido 0.etavionO Dias.
Municipio de Cambuhy

João Baptiste; Corrêa.

• • Mantendo de Barldtecno

José Thomaz de Castro.
Municipio de Babira do Mutto Dentro

José Teixeira de Carvalho.
• • , ..1funiciÉt"o . de , Palmyra •

•• Bacharel: Jlilio A. Gurgel . do Amaral..
• 'Muniéipio de Ouro Preto

' -Bacharel. Leopoldo Barbosa Ferreira Alviru
Manieipio de Peanha

• Capitão José Bramardes de Oliveira.
• Municipio de Arayeary

.• Tenente Leandro.Alvares de Campos.
Municipio de Banibuby

João Balda ela Rocha.
Município de Oliveira

Vir,gilio Vitral.'

• -	 •	 Município de Monte Santo

. João Nantes de. Citilli.

Município de Rio Branco

- Benjamin Leal.

. Minidpio 'do Prata

Arthur Bittencourt. 	 •
Município' de Giracol

Capitão João Gonçalves Lopes.
.—. Por -outros da mesma data, •foram no-

meados. supplentes do substituto do jni fe-
deral por tempo de . .quatro .annós, na fórum
da lei, e • ajudantes do procurador da Repu-
blica: .

sreçao DE MINAS GERAES

Município de. Alvinopolis

• Primeiro supplente, major 'Francisco Theo-
domo Gomes;

Segundo supplente, José de 'Abreu Linhares
França;

Terceiro supplente, Manoel- Gomes de Fi-
guairedo;

Ajudante do procurador, Antonio Coalho
Linhares.	 •

Município do Alto Rio Doce

Ajudante do procurador, 'José Ilippolyto ele
Oliveira.

Município .de Araguury

Ajudante do procurador, OlynthoWelloso de
3ezende.	 •

Municipio•de

Àjudantedo procurador, eípWío Manoal
Bento de Ar'aujo'Franco.

•Alticlontedo Prec-rarador, lo-Sé 'Bittencourt.

Ajudantedo procurador, Antonio de Paiva
Cardoso Junior.

Município de Caracol

Ajudante do -procurador, Omar Augusto
-Oliveira.

Manicipio de Currello

Ajudante do procurador, Joaquim Gabriel
Diniz.

Município de Dores da Boa Esperança .

Ajudante do procurador, Ernesto Guedas
de Queiroz.

Município de Fractal

Ajudante do procurador, major Francisco
Rodrigues da Silva.

Município de Guaranesia

Ajudante do procurador, Dr. Alberto José
Alves.

Municipio de Babira do Matto Dentro

Ajudante do procurador, José Carlos de
Andrade.

Município de Jacuhy

Ajudante do procurador, capitão Casimira
Jeronymo de Oliveira. •

Município de Machado

Ajudante do procitrador, João Prudenciano
da Silva.

Municipio .de Monte . Santo

Ajudante do procurador, pha.rmacentico
Marciano de Barros Magalhães.

Município de Muzambinho

Ajudante do procurador, Calimano Na-
varro.

Maniciilio de Oliveira

Ajudante do procurador,' Augusto Salkino
da; Trindade.

Municipio de Ouro Preto

. A Manta do procurador, Dr. José Teixeira
de Lima.

• Municipio 'de Palmyra

Ajudante do . procurador, Gustavo Pereira
Alviui

Município de Peçonha

Ajudante do procurador, José Carlos Pe-
reira.

Município de Patrocínio

Ajudante do procurador, capitão Quintiliano
Alves da Souza e Oliveira.

Município do Pomba

Ajudante do . procurador, Pedro de Moraes
Sarmento.

• Município do Prata

..Segundo supplente, Antonio del'aula
Terceiro ~plante, homema Bocha
Ajudante cio procurador, Franklin Sanes.

Município de -Rio Branco

Ajudante ,do ,procurador, -José Teixeira
.Costa.

- Município de •Rio Bardo

Ajudante do 'procurador, tenente-coronel
'Conrado''Gomes Caldeira.	 -	 •

teiro de Barros
Ajudante , do procurador, Gabriel Andrade

Junqueira Junior.

Município de S. Manoel

Ajudante do 'procurador,' Francisco Liiiz de
"Miranda.

• Municipio de -Theophilo

Primeiro supplente, Carlos'Müller ;
Segundo supplente,.Theodomiro •Jacob
Terceiro supplente, Carlos José de'Maga-

lhães.

Millistcrio h Fada
Por decretos de 3 do corrente foram na o-.

maados
Para o Thesouro Nacional : 40 escripturario,

o 40 da Alfandega do Rio Grande, -Estado c li
Rio Grs...nde do Sul, Antonio Pinto•Macalliba.

Para a Alfandega do Rio ele Janeiro : es-
cripturario,.o 4° do Thesouro Nacional, Fran-
cisco Medalha.

-para a Caixa de Amortização : ajudantes
elo corretor, João Augusto Cesar de Souza Fi-
lho e Jos''t -A1Tonso de Mendonca Azevedo.'

Para a Delegacia . Fiscol do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Ania-zonas: 40sescripturarios,
Ma noel Nl d Io n..avgo Albuquerque e' Antonio Joseda s 

Para o Aliandega de Manãos : 20 escriptu-
rario, o 30 da mesma repartição Arthur • TI100-
(Iode° da Costa ; 3° escriptnrario, o -4° . Fran-
cisco ' Rol, ' nbarg Netto ; 4" escripturario,• o
4° da Delegacia Fiscal no Amazonas, Rogerio
Fraire.

Para. a Alfandega. de Porto Alegre: 9° es-
cripturario, o 2° da mesma repartição' Henri-
que de Abreu Mala ; 3° escripturario, o 4° J031
Carlos Espindola.

Para a-Alfande4a do Rio Grande, Estado
do Ilie'lleaude elo Sul: '4° . escripturario, Noal
Ribeiro Dantas.

Para a Alfandega ele Fortaleza, Estado do
Ceará: 2° escripturario, o 3° da mesma alfan-
(lega Aula no Vianna ; 3° • escripturario,. o 4°
Domingos ele Castro e Silva : .4° escripturario,
Carlos Alberto da Costa e-Silva.

Para a Alfandega do Pará : conferente, o
1° escripturario Edfflundo . do Rego Barros Fi-
lho ; 1° escripturario, o 2' Ildefonso das Neves
Moniz; 2° escripturz-rio, o 3"Alberico de Senza
Campos ; 3° escripturario, 040 João Virgolino
Peres Duarte ; 4° escripturario, Hermenegildo
da Silva Porto.

Para a Delegacia Fiscal no Amazonas : pa-
gador, Levindo

Por decretos da mesma data:
Foi aposentado José Martins da Silva So-

brinho no lugar dal° escripturario da. Dire-
rectoria 'de _Estatistica..Commercial, nos ter-
mos do decreto n. 117, de 4 de novembro de
1892.

Foram declarados sem efeito :
O decreto do 8 de julho ultimo,. pelo. qnal

foi nomeado' Aristidas •Alves • de Albuquerque
:Ferreira para o logar de - .4°. escripturario ala

Fiscal mo: A mazonas,- visto não haver
mesino ! tom ada posse do cargo.

• O. de 18 de. ou tu br,o proxim findo, polo qu al
foi nomeado Guilharmanarlett,Pinheiro para•
o • legar de 'pagador da mesma delegaCia.7-

1— t, ••ifunicipio de Marbacena
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. — Por decretbs,da.• mesma data

Foi exonerado,, a podido, 6 1° escriptnrario
do •Thesouro . Nacional, João Duarte Lisboa
Serra, do logar de inspector; em commissão,
da Alfandega do Pará.

Foi nomeado o conferente da -Alfandega cla
Bahia, Manoel Bernarclino de Figueiredo Por-

.- tugal, para exercer,-erneommissão,o logar de
• inspector da Alfandega do Pará:

Ministerio. da ,Varinha
Por decre'os de 3 do , corrente

, Foi promovido, de conformidade com o de-
-ereto n. 108 A, de 30 de dezembro do 4880,
por antiguidade, no quadro extraordinaria,
ao posto de capitão de mar e guerra, o capi-
tão de fragata, lente rathedratico da Escola
Naval, Dr. Manoel de. Lima,
-„contando a respectiva antiguidade de 25 de
outubro proximo lindo

Foram graduados, de conformidade com
a lei n. 1.215, - de 11 de agosto de 1901, no
posto de capitão de coeveta,o capitão-tenente
Othon de Norooha . Torrezão .e, no de capitão
tenente, o primeiro-tenente Oscar Luiz dos
Santos Dias, contando ambos antiguidade de
24 de outubro ultimo.

Ministério da .Guerra
• :::. Por decretos de 4 do corrente:

Foram promovidos
• .:..Na arma de infantaria
• . A-coronel,.por antiguidade, o coronel gra-

duado Ilyppolito das Chagas , Pereira, para o
quadro especial, e por merecimento o te-

. nente-coronel -Antonio Carlos Brandão, para o
,8° regimento ;

A tenente-coronel, por morecimento, o ma-
a:, • jor João Martins de Avila, para o quadro sul)-
- plemantar ;	 ' •
• A major, por antiguidade, o capitão Fran-
• cisco S3roa, da ãlotta, para o 22° batalhão do
ie 80 regimento.

Na arma . de artilharia:
• A capitão, o capitão gradeado Luiz Lobo,
..- :para a 7° bateria do 15° grupo do 5° regi-
f• mento

A 1° tenente, o 20 tenente Iban3z Car-
doso.	 •

• Na arma de cavalaria
A major, o major graduado Frederico Au-

gusto de . Albuquerque Mello, com antiguidade
- , de 16 de agosto proximo findo,. visto ter sido

, verifIcado competir-lhe tal promoção, por an-
tiguidade, na referida data

A 20 tenente, o aspirante a oficial Angelo
Francisco Notara.

—Foram graduados:.
• Na arma de infantaria, no posto de major, o

• . capitão Elpidio de Lima. 	 .	 .
•Na arma de artilharia, no posto de capi-

' tão, O 1° tenente Casar Augusto Parga Ro-
drigues.

.-:. —Param mandados incluir: no quadro or-
dinario da arma de infantaria, o 1° tenente
Palymereio de Rezende, e no da arma de ca-
vallaria, o 2° -tenente Leonidas Dermes da

• • Fonseca, os quaes se achavam aggregados por
•" e:cederem dos ditos quadros.

—Foram . reformados a .• .
" De accorib com o disposto no art. 14 da

lei 11. 2.20, de 13 de dezembro de 1910, a
pedido, o major da arma de infantaria Arthur
Gomes de Carvalho,- visto .contar mais de 25

• annos de serviço
• De accórdo com o disposto no art. 7° da lei
• 2.290, da 13 , de dezembro de 1910, o,

2° sargento veteritiario • Manoel Francisco...Já
Grua com assantagens do art. 13, eiatene:
ifivõ às -praças de pret, pelo ,art. --27da citada.

Visto•haver,sidea-em,inspeceM de-:satide

que se submetteu, julgado incapaipara o ser--
vieo alo Exercito, em consequenéia, de feri-
mentos , recebidos em . acção do mesmo ser-
viço.

--Foram transferidos
-;De accerdo com o disposto- nó artigo G° da

lei ii. 1.143, de 11 de setembro dé iSfil, para
a arma de artilharia, o:2° temente da de in-
fantaria R:um-mudo fernand3s Montoiro.-

Na arma de infantaria'.
O; coroneis Domingos Jeauino de Albuquer-

que Junior, do 4" regimento para o 5",e Auto-
ido Sebastião Basilio l'vrrho, deste regimen-
to para aquele ;-

O major Norberto Augusto 'Vilas B.a.•:,
39° batalhão,do 13°Tegimento para o 8° bata-
lhão do 3° 1.inien-to

0.major Gyrillo lardardino Fernande s , do
22° batalhão do •8° riegimentó para o -lagar de
fiscal do 4. 9° batalhão de caçadores ; •

O capitão •onedicto José da Silva,da 2° com-
panhia do 15° batalhão do 5' regimento
para a 20 companhiado -17° batalhão do 6° re-
gimento, e o capitão Benjamin Constant
Mello e Silva, desta companhia para aguei-
la;

O 1 0 tenente Julio. Calheiros Bandeira, do
quadro ordinario para o supplemontar.

—Foram concedidas trocas de corpos entre
si, conform padIrato, aos seguintes olliciaes
da arma de infantaria,

Majores OdiFolllacellar Bandolpho de Mel-
lo, do 16" batalhão do 6° regimento, e Edgard
Enrico Domou, do 44 0 batalhão do 15° regi-
mento; capitães , Augusto Alfredo de Lima 110-
telho; da 3° companhia 51 0, e Manoel Do-
mingues Porto, da 3° do 55° batalhão de caça-
dores.

—Foi admittido, de accórdo com o disposto
no artigo 1°, paragrapho Milico, do decreto le-
gislativo n..2_362., de 4- de janeiro do corren-
te anuo, o vetei:Mario Oscar de Menezes Costa
no respectivo quadro do Corpo de .Saude do
Exercito, como 2° tettente, sem direito a van-
tagens pecuniarias atrasadas, e contando an-
tiguidade de 4 de junho de 1008.

Ministerio 'da Viacao e Obras
Publicas

Por decreto de 3 do corrente foi promovido,
por merecimento, ao cargo de sob-director
-da Contabilidade da Directoria Geral dos Cor-
reios o chefe de secção, Ernesto Lido de -Si-
que:ra.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores

Expedienta de 2'7 da outubro de -1 911
OtEx.:ToRIA DA rONTADU.ID os°.

Solicitaram-se ao Ministerio • da Fazenda
os seguintes pagatneatos no Thesouro Na-
cional

Da 25 (liados., -soldo a quo tem dirãto o sol-
dado-doGorpo dellombairos, João .gereriátm
de Carvalho, reformado por deer.eto de 11 do
mu findo ;

De 2$ diarios, soldo que compete-a Antonio
Ferreira,..soldado da -Força Policial, reformado
por -decreto de 11 -(13 outubro

Con aessão do -credito ,de 577$500.á Dsel apoia
•iaeal do •Thwouro no estado de Alagoas,para
°ocorrer ,.ao • pagamento t'it.) livros fornecidos:

'avai reis lionão,& ,Comp .,, para -o -serviço:
eleitora -daquele Estado.

-ae-Cansultou-se cra parecer :43 :.Tribunal de'
-Contas - sebre • • a -:eabertura- dos creditos • de'

-1- 9:0585733; paraltagaiffento ao. °Dr. -Joaqn'm
I Duarte Mu-ninho, da differença'a ,4 accreseinvia

de venenneutos; relativa ao ,-.1-)2do.lo da 10 n !e
abril de 190.3 'a 31 . de- dezembro e 1010., tl .
10:00n, para pagamento da. sobvençáo coo-
codida pelo .Congresso Nacional ao hospital xla
cidade da Para, no Es'a lo de , Minas Gomas.

• Dia 2t3
Solicitaram-se-ao Ministerio• da Fazenda
Pagamento da ,quantia de ,3:3605 ~Me%

ao professar do Instituto 1321-ajantio Constant,
Antonio Ferreira do Ilego, • • importancia do
accreseano de vencimentos . .que lhe foi conce-
dido por decreto de 25 de outubro findo ., por
contar 30 annos de serviço elfectiVo no ma-
gisterio ;

Concessão-do credito de . 12181• 00 á
Fiscal tiodo Thesoura Nacional no Estado do llio
Graude, do Sul, para -pagamento de artigos
dc expedieitte'fornecidos por Cunha lleutzeh
& Comp. para o serviço eleitoeal daquele Es-
tado.	 .

Communicou-se ao Tribunal de Contas que
a quautia de 349:1028761,- .em .que importou
em setembro ultimo a retida proveniente dos
impostos de itidusftifts e ,prolisaaes e trans-
missão de propriálade, arrecadados jmla Re-
cebedoria do District° Federal, deve ser dis-
triboida para as despezas COM o 1VSSO:11,
clivo da Força Policial desta-Capital:	 •

Transmittio-se ao mesmo tribunal cópia do
decret:o mie abre a este mimisterio o credito
extraordinarii de .65:0098 ,para paganiellto
das sobrencões -concedidas pelo COOZreSs0 Na:
dona' á Escola de Engenharia de Porto Ale-
gre e á Escola Profissional da mesma cidade.

Dia 30
Solicitaram-se ao minis:ferio da Fazenda os

seguintes pa gamentos no l'hesouro Nacional
De 725600, fornecimentos feitos em setein-

bro findo .ao Gabinete do Consultor Geral da
Republica

De 1:1105, fornecimentos feitos em julho
ullimo á Colonia GlIT,íeCional 'dos :Nus' Rios

1J3 4508325, salarios vencidos em setem-
bro ultimo pelos penitenciados da Casa de
Coi . receao ;

Cullee:=SãO do adeanta mento de 1:000$ ar
secretario da Escela Nacional de Belas
Artes, para occorrer ao pagamento de ilidi-
\Áditos que serviram de modelo vivo nos
11.127. ,e8 de outubro e novembro do corrente
animo.	 •

Concessão dos craditos
De 65:000$ á Delegacia -Fiscal do Thesouro

Nacional no Estado do 1110 Grande do Sul,
para pagamento das sob, ençitas CODeDdidas
pelo Congresso Nacional "á • Escola de Enge-
nharia Xe Porto Alegre e á Escola Profissional
da mesma cidade ;

De 150$ á do Estud o do Hank", para
occoreer ao pagamento. da •despeza com a
acquisição de uma astante ou armorio paru
o archivo da Procuradoria da Republica, na
secção daquelle estado.

Transmittiramase
AoTribunal deContas, documentos justi-

ficando o emprego. da quantia de 632$, des-
pendida por conta tio adeaotamento do
4 :0005 concedido ao ex-secretario da Escola
Nacional de Belas Artes em .25 de sete-adoro
ultimo : "

Ao Mittisterio da:Fazenda, a folha dos ven-
cimento• de operados da -Colonia Correccio-
nal dos Dons /lios, relativa a setembro -lindo,

importancia (lel:1598500; cujo pagamen-
to foi <realizado polo Riesoureiro da Repar-
tição•Central de Policia. 	 •	 •

. Jle9liecitneitto *machado
Theodor	 & Comp., -,.cossionarios

Ribeiro .& Alvos. pedindo .;,,paganieuto .tla
quantia .de :•030$000. --Indeferido, 'Gaio As
contas- reclamadas :mão einistareni ,das-nalla-
çües • (Itto obtiseranmcredito para • pagamento%

r
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o tempo C411,que exerceu, o.cargo de inspector i ,Ao director ' e-eral. da -..Secretartmle.Estado .-.
das Relações t.'Egeriores!: o'-de• Itextulano;:do

-- - ,Solicitarain-se-providencias : •	 • • . . 3 Mendonça Cunha. 	 •	 .... -- ,, .
- Ao-director geral dallepartição de-Aguas,	 -	 -- --	 .	 .	 = •	 •d4eT haosEsgotos e Obras Publicas no sentido de ser ..- • 	 ucr zmentos despac-•
eirectuada .a Empresa clas galerias 'dá' aguas	 Arlindo P. Caminha (1° districto).— Queira- •
Pluvia.es da rua da Uruguayana ;	 . comparecer á se-cção de engenharia.

Ao agente da estacão Central da Estrada	 Jacob Lallemant (2" distrieto).— Deferido'.

• ExPecliente de'3I de outubro -de 1911
DIRECTOR/A':o /IJSTIÇA-

,
• ifetnetteratiwe para. i0sAns-, cOnvenientes

Ao juiz 'federal na secção de Alagoas quatro'
-decretos ddlildesle .onex,•nomeando -supplen-
les do sen-Substituto . e uni ajudante do .pro-
curador daileptibfica n.oS municipios de Leo-
poldina e Pilág;	 •• •	 •	 .

Ao da secção'ld (1- filó deJaireiró 11,.decretos
-de -iden tiras !1dmaçcs-nÕs"munidipis

Maealté,-Monte Verde,' • Parahyloa do
Sul, Rezei& e Therezopolis;

Ao da 50 .000 .do Piauhy tres decretos, no-
Isnoixotti) os-yarplentes do tii2 substituto •no
.munic•ipie de Amarração;
- . Ao da secção- do Ceará o decreto que no-
ineori Theodoiniro Filgueiras Sampaio para o

•lagar de ajudante do procurador da Republica
•ilo munieipio Cie Jardim;

Ao da SeCe;t0 de S. Paulo 1g decretos, no-
meando supp/entes do seu substituto e aju-
dante do Wocurador da Republica nos mun:-
Cipios de Bocaina, Itapira, ItavAis, Ribeirão

• Preto e S. Sebastião;
Ao da, secção do lido Grande do Sul cinco

decretos de identicas noineaçOes nos mutile:-
- pios de Santa Cruz, S. Gabriel, S. Luiz Gon-
-zaga e Torres.

ExPediente de de novembro de 1911

• DIRECTORIA Do INTERIOR.

Remetteu-se ao 1° secretario do Senado Fe-
deral, para, os fins convenientes, a mensagem
do Sr. Presidente da Ilepubfica relativa á re-
solução do Congresso Nacional que proroga

'novamente a' actual sessão legislativa até o
dia 3 de dezembro do corrente anuo; devol-
vendo-se, por esta occasião, dons dos respe-
ctivos autographos.

• Expediente de 3 de novembro de 1911

DIRECTCRIA D&JU ST I Ç A

Autorizou-se o coronel commandante supe-
rior interino da 'Guarda Nacional 110 Estado
do Rio de Janeiro a conceder : guia de mu-
dança, conforme requereram,.para esta Capi-

..tad, onde pretendem fixar residencia, ao capi-
tão da 3' companhia do H° batalhão de infan-
taria da Guarda Nacional da comarca de
Nova Fribur go, Alfredo Bandeira Falcão, e ao
tenente da c.ompanhia do IS batalhão da
reserva daquella iniEcia da comarca de Sa-
guarema, Ar/indo-da Cesta Bastos.'
• —Cencederam-se:

A Fernando Petroni/ho, dispensa do lapso
de tempo decorrido para revestir das formali-
dades necessarias à sua legalização a patente
do posto de tenente-coronel coinmandadite tio
91° batalhão de infantaria da Guarda Nacio-
nal da comarca de Uberabinha, rio Estado de
Minas Gerias, para o qual foi nomeado por
decreto de 26 de dezembro de 1901-;

Ao guarda citil de l a classe, Carlos Alberto
de Castro Leal, 30 dias de licença, com o ven-
cimento a que tiver direito, na fórma da lei,

•'em proregação da que ultimamente lhe fora
concedida para tratamento de sande.

• -,--ReMetteratri-se ao juiz federal na secção
de Minas Gcrae.s, para os fins 'convenientes,
37 decretos de 25 do mez passado,' s nomeando
supplentes do substituto do; mesmo juiz e aja-
dante 'do 1)re/curador -dá Republicanos muni-

- cipioS de Abaketé) Dores , da Boa-fEsperança,
Guanlifies, Itabira-do -Matto Dentro; -Montes
ClaroS; Monte Santo; Ouro' Preto;-- Palavra,

- Parai : Po-uso Alegre; Rio Tardo,	 d'El-
• ri, éy. 'e -Viçosa.'

.;'Expedientá	 dt11911-'
- •	

1
DmEcTonra,GERAL DE SACDE PUBLICA.'

• Agradeceu-se 'a o_ pr. Heltwcio da. Silv a-Mon te
--Ls serviço prestados a -esta direetdria durante

sande dos moradores visinhos;
Ao secretario da Legação da Hollanda que

esta directoria jl provide nciou relativamente
ao pedido constante da carta datada de 1 do
corrente, daquella legação

Ao director da De	 a.speza Publica do 'Mesm°
Nacional que o Dr. Mein() dos Santos Rangel,
que estava substituindo o De. José Mencle,s
Tavares, 'vence todo o mez de outubro, sondo
19 dias com a gratificação apenas do cargo e
12 dias com os vencimentos integraes

Ao director geral de histrucksão Publica e
ao director geral de Ilygiene Assistfincia,
Publica que a 11° escola elementar feminina.
do 9a distrido, á rua Dr. Nas da Ceitz 	 :em,
f nfi• desinfectada no dia 29 do mez proximo
findo.	 .

— Remei:leram-se:
Ao chefe de policia do bistricto Federaras

informações prestadas á esta directoria pelo
medico encarregado do serviço de desinfeeeão
neste porto, concernente ao oficio
de 31 de outubro ultimo, daquella repar-
tição

Ao a gente da Société Génerale de Trans-
ports Maritimes á Valmor as ti-es contas nas
importancias de 1:0518, 5:8808 e EfOS, sendo
a primeira proveniente da desinfeeeão feita
no vapor francez reOt'enee, a segunda e ter-
ceira do fornecimento de comida aos passa-
geiros daquelle vapor e aos do Pampa, effe-
comado pelo' Lazareto da Ilha Grande, quando
os mesmos vapores alli foram submettidos
tia ta meu to sani ia rio

Aos Srs. Fratelli & Martinelli as duas
contas na importancia total de 1;:;60$, próve-
Mente da desinfeccão feita no paquete
Brasile e do fornecimento de comida aos pas-
sageiros de 3° classe do mesmo paquete, efe-
ctuado pelo Lazareto da Ilha Grande

Ao director geral de Contabilidade deste
ministerio as folhas na importancia de 450S,
de pagamento da differença de vencimentos a
que teem direito, por substituições, os Des.
Alberto Vieira da Cunha e Manoel Venancio
Campos da Paz, relativas ao mez de . outubro
ultimo ; a folha na importancia de 2008, de
pagamento da gra tifieação a que tem direito
o Dr. Mario Piragibe, por estar substituindo o

-medico-auxiliar Dr. Jayme Silvado, relativa
ao mez de outubro ultimo e a conta naini-

-portancia de 1:1665660v-do aluguel do predio •
•onde funcciona esta repartição, relativa ao
mez de outubro ultimo	 •
• Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil os . laudos de exame de...validez de
Tancredo Herculano Jatally da , Cunha, For--
nanclo:-Vieira,- de Castilho; Frederieo • Proença, -,•
-José ! Ceelho. de, Amorim,- Henrique 1/ias da.,
=tfroz,Aleriles Miranda fragoso e ,Bernardino •
-Gonçalves da Costa •	 •-,•	 .

-Ao	
•

director geral dos Correios os de Do-
mingossLeonardo 'Pires de Castro•-Lopes.e.A1-
fredo da SilvaSantoS e	-

de Ferro Central do Brazil afim de fornecer a
esta directoria quatro passes de la classe , para
quatro medicas e 31:d .2 1 classe para os de-
sinfectadores e serventes do Laboratorio Da-
etaciologico, que .se destinam ao Lazareto da
Ilha Grande, por ltacurussá.

—Com tini'

-Joaquim José Rodrigues (3° districto).—
Deferido. --o.	 .. .	 • . • •

Mada Arsenia da Silva Basto (5 0 districto). -
— São concedidos 60 dias, mios termos da in-
formação.-

João Silveira A. de Mello (G° districto).—
São concedidos 90 dias.

-Lni.-,' de 'Andrade(G ad istricto).— Nos termos

Policia do District° Federal
PIUME111.1 stc.;;Ão

Por actos de 1 do corrente
Fica exonerado, a pedido, do cargo de com-

missario interino de 2" classe do 21° districto
policial o cidadão José Pereira cio Castro.

Fica dispewado do cargo de commissario
interino de 2" classe do 3° districto policial por
haver sido nomeado, lambem interinamente,-
para idditied logar no 21° districto policial, o
cidadão Oetavio de Azevedo Ramos.

Foi nomeado canimissario interino cle.
classe do 21° districto policial, durante o im-
pedimento do efectivo Adriano de Oliveira
Bra ga, licenciado para tratar de sua saude, o
cidadão Oetavio de Azevedo Ramos.

— Por outros de 3 do corrente:
Foram (.oncedidos GO dias de licença ao conf-

missario de 2 a classe do 12° districto
José Luiz Machado, para tratar de sua sa,ude
com os vencimentos que lhe competem.

Foi . nomeado COMMISiario interino de • 2°
ehle do 12' districto policial o cidadão Mar-
ciano Cruz durante o impedimento do etre-
clivo José Tai'z Machado, que obteve licença
para tratar de sua saude.

Foram transferidos os escrivães: Anor Mar-
garida- da Silva, do "to para o 9° distrieto,
João Angusto Durão de, Faria, do, 9° para O
7° districto.

- Ao director geral de Obras e Viação da da udormaçao.
Prefeitura Municipal do District() Federal que 	 Francisco Alves Rollo (8° districto).— Não
esta directoria	 de parecer de que não de- 'Vale ser attendido.
verá ser concedida licença para o funcciona-	 Gustavo Trinks & Comp. (8° districto).—
mento da olaria sita á rua Dr. Ferrdra Pon- Deferido.
les n. 36, visto alia acarretar pre,juizo á 	 Fry, Voule & Comp.—Declarem os portos de

escala.
Luiz Campos.— Deferia.
Antonio Henrique, Lacoste.— Deferido. .
Dr. Roberto Lucci.—Deferido.

Coatalem.— Deferido.
G. Coatalem.—Deferido.
The Rio de Janeiro nom Mills & Granaries,

Limited.—Deferido.

REGUNDA SECÇÃO

Erpedieate. de 3 de novembro de 1911
Ao juiz da 12° Pretoria, communic,ando.

haeer sido recolhido á Casa de . Detenção, a
sua disposieão, Alexandre Miriam) llodrigues,
como incurso naS penalidades do ,art. -303 do
Cotligo Penal.

Ao coroneLadministrador_da Casa de-De-
tenção, mandando recolher. o mesmo indi-
%Mito á disposição daquella .autoridade.

.Ao -juiz de direito da l a Vara de Orphãos,
fazendo. • apresentar a menor Albina Custodia
cie Magalhães.. que se achava recolhida á'Es-
-cola . tl ,,Menore; Abandonados á disposição
daquelle juizo.

Ao -delegado dc policia Barra, Mansa,
'fazendoapresentar a menor Maria Francisca;
.afb1“-. cle ..ser encaminhada .,á residentia..do,
seus progenitores.
• Ao director da Estrada de Ferro Central
-go --Brit-A1-;- requisitando- - passagem- /paTa - "%C
mesmo olá - nu:4kt iwalikluiS. 	 ,

.	 , .
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Ao delegado do G° districto policial, fazendo
apresentar o menor Gastão Roque de Castro,
afim de ser encaminhado á residencia de sua
progenitora Maria de tal, á rua das Laran-
jeiras n. 50.	 • • • • -•	 •

Ao juiz de direito da 2° Vara Criado -ai, fa-
zendo titresetitar as menores Maria -da Penha
e Paulina Corrêa da Silva, que se achavam
recolhidas á Escola de Menores Abandonados
á disposicão daquelle juizo.

Ao major inspector do Corpo de Investi-
gação e de Segurança Publica, recommeIi.
dando a .appre.hensão de, uma menor e a sua
apresentação nesta repartirão. •

Ao director da Escola Premonitoria Quinze
de Novembro, -autorizando • o desligamento
daquelle estabelecimento do alumno Lelio
Vieira Machado, a flui de ser entregue •a sua
progenitora Amelia Alves Vieira Machado, re-
sidente il. rua Francisco .Muratori n. 37.

Ao director da Assistencia a A liemados
Hospital Nacional, fazendo apresentar cinco
indi gentes; -afim de sereno internados naquelle
cs ta belec eitte . 	 • •

A diversas autoridades 'foram enviados oito
officios reservados.

]5.1,a 4

A. ir:dor inspe,ctor:da policia maril ima, re-
~mudando providencias no sentido de ser
imp•edido, neste porto, 'O' deseuthatyte dos

• anarchistas hespat times Pedro tia veia, Caetano
Prats e Manoel Freira Pares, que voem de
Buenos Aires, a bordo do paquete Toinomso
Saroia.

Ao delegado' de policia de Sintas, para pro-
videnciar no sentido de ser impedido naquelte,
porto o.desembarque dos inosnmS anarchis-
ta s :	 • •	 •

Addelegado do 13° distrioto,. remettendo os
autos de ektune de defloramento de uma me-
nor, afim de praseguir •O inquerito iniciado
contra o seu malfeitor.

• AO juiz - da Preteria, ,devolvendo os an-
tas de prisão em flagrante contra João Guines
da Silva; para os finsede direito.

Ao director dó Gabinete de Identificação e
de Estatistica, remettendo o requerimento em
que João Alves de Lima 'pede o earicellamento
de sua nota, afim de que informe a respeito.

-Ao juiz de- direito - da 4' Vara CriinMal,
devolvendo 'os mandralos de prisão expedidos
contra CaniiUo Jcisé Corrèa , prouttraciadO como
incurso nas penalidades do art. 301, para-
gnaphO milico, do Codige Venal, v.isto se achar
recolhido.á Casa de Detemçiio.

Ao delegado do 15° districto pol i cial, fa-
zendo am'esentar o menor Jinhoin Ilys ses da'
Silva, alho de ser encaminhado á residencia
d • seus progenitores, á rua liarão de Itapa-
gipe n. ;5, antigo.

Ao d -rector . da Assistencia, a Alienados, fa-
zendo apresentar tain indigente., afim de ser
internado naquelle astabelecimento..

• A diversas,autoridades foram enviados cinco
ofticios reservado:.

ihrusterio kcla Fazançla,
Directoria de m.abinete 'do Thesouro

-	 Naciónal
Requrnimento .despachado

Pelo Sr. dáreetor: - •
dos:=Sautos . Limoeiro, viuva .do 1 0 te-

nente :engenheiro ,inas.átiti isto • A lfredo ,d e Mou-
ra Liutoeir0., Pad iudo "xpedição de ,t.itnhas.de
Rluso, i.L1,isfaça a .exigwicia. dos pare-
ceres.

Delegacia, bacharel Aristides Mello para servir
de presidente do 'concurso que, abi Sn vae
realizar para: provimento- da empregos de
" entrancia e o 1 0 •escripturarin dessa 'mesma

raParticão Theolonia-de Sonzá 'Nunes para
servir de secretario. -

Dia 3 de ruo:ombro de 1311.	 .
Sr. ministro dos Negocias .da Guert•a
N. 123 Afim 'de que esse Mittisterin se

digne resolver a respeito; incluso VOS reta-leito
o requerimento transmittido com o oficio da
Alfandega do Rio de Janeiro, n. 1.014, de G de
setembro ultimo, e ein que o auxiliar de es-
cripta das capatazias da mesma Alfandega,
ILlytnanctoflermolitio Iliba -Iro, pede permiss•ão
para ser submettido a tratamento no Hospital
Central do Exercito, nos termos do art. 12,
§ 1.° do 'Regulamento atinem) ao decreto
ii 8.6 .•-7, de :11 de marco tili mio.

fleitero-vos os motes protestos de elevada
estima e consideração.

EXPEDIENTE DO MI. DIRECTOR

Addilameido ao dia 31 de ~abro de 1911

Sr. • &E'gado fiscal em Mina s Geraes.
N. 2 le —Pacta ro-vos , paraos (In idos efroi_

to,z , que o Sr. muistro a ll ,ndoudo ao que
solicitou o Governo de0 Estado, ela oficio
n. 850, do G do cadente ma,- resolveu, por
de.spzo. ho •de, 31 do • mesmo mez, autorizar a
entrega ao mestiço Governo da quota de ly,3-

ne3iiri0 de, loterias que lhe compete, na hn-
port alicia de 50:475$ sendo 19:8255, attiocote
do seguindo semestre de 1900, ,e 30:650$, re-
fermite ao atino de 1010 : devendo a ras-
pectiva despeza ser escripturada em — Mo-
vimentos de Fundos — remessa feita ao The-
sonro.

— Sr. delegado fiscal em Santa Catharina.
N. 00 —Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministi .o, por despacho de 20 do
corrente, preferido sobre o requerimento de
Marcial Faria da 'Veiga O. ou t ro, encaminhado
com o vosso officio n . 110 de 1:1 do mez pra-
ximo passado, resolveu autorizar a abertura
do ennenr8O, nessa Delegacia, para provi_
Incuto dos empt•egos de 2" enintileia.

Dia 3 de novembro de 1911 ".

Sr. delegado fiscal na Rio Grande do Sn/
N. :128 •claro-vos, para os devidos -fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que reque-
reram Joaquim Appolinario dos 'Santos e •
Appolina rio Francisco de Oliveira. proprieta
rios do 016que e Plano Inclinado llio O an-
densa), na cidade dollio 17 .ande, na pr.' ião
tratismittida com o vossaollicio it. 51, (te. 20
de abril do corrente anuo, resolveu, por. ;•cto.•
de 28 de outubro praxitoo lindo, autorizar o
despacho, livre direitós . de consumo e taxa..d
expediente, nas termas do art. 1 .1, elo regti

lamento an»exo.ao decreta n. 8.837, de 5 de
janeiro de 18r13 e • decreto ti. 8.407, ale 21 de
março de t4g2, do. material a que se refere a
inclusa relação a ser importados pelos reque-
rentes, COM destino ao referido dique.

411•.••••

tado dessa repartição em officio D. 52, de 5
deste mez, e supprimento de 45:000$ em cintas
de 50 réis do impostode consumo, rogo vossas
ordens no sentido de ser feita a respectiva
remessa das ditas cintila com a maxima ur-
gencia.

N. 933—Providenciae para que á Colleeto
ria Federal min Cantagallo seja remettida,
quantia de 2808, em estampilhas dos impos-
tos-de consumo das -taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo • collector no
oficio ii. 100, de 28 do corrente, sendo:

60	 »	 » $300 	 185000
—Sr. delegado fiscal na Parahyba, do Norte:
N. 17 — Tramsmitta-ves, por cópia, o pa-

recer da Comini ssão de Tarifa da Alfandeg:á
do DM de •.lati,:iro. vela.tivo lassificariões
das, mercadorias subinettidas a despacho na.
Alfandega desse 'E s tilai) e l n tvtit Le os 111C2CS
dezembro de 1000 -e fevereiro de 1010,

Acompanham as amosti:as.

Dia 3
Sr. director da Ca s a da Moeda
N. 034— Providetaciae para , que á Collect»

ria Federal ein i. Gr011ejilo szja remettida
(Manda do 48:000S, em estampilhas dos im-
postos de consu too das taxas abaixo declaradas,
confirme requisitou o respeetivo colleeter no
oficio n. 45, de 31 'elo mez• proxiino lindo
sendo :
2.400.000 estampilhas de $020.. 48:000000

N. TV; -PrnNidenciae para .que á Cone-,
ctoria Federal da Ila riade Piraliy seja reinet-'
tida a quantia de 4:0005, em eStampilhas do
s b,Ito adhesivo das taxas abaixo declaradas,
.confortne .requisitou o respectivo collector no
oficio o. 720, de 28 de outubro, sendo:

• 300 ela de $020 	
	

65000
200 » >)	 $100 	

	
205000

5,000 n n	 $300 	
	

1:5005000

	

80 ,) ou5i00 	
	

325000

	

200 » e 1500a 	
	

2005000

	

'200'n fl '25000
	

4005000
'100	 n 25000 	

	
' 3008000

	

68 t) )) 48000 	 .:	 . 2725000

	

60 ), e 5S000 	 .'	 3005000.	 3:, . n -40900 .	 „.• ,	 3:i05000'

	

8 » » 18000.	 1208000
	40 » » 205000'	 , 	 * 2005000

	

6 » » 305000 	 ,	 3008000
N. 936 -, Wavideuciae para gim á . Colle-

ctoria Federal -de Aarmt Mos lieis seja, re-
' inettkla a catatua°, de -7005000,, em eatampi-
llms do sebo. adhesivo dasataxas, abaixo de-
claradas, conthrine requisitou o respectivo
-collector aio oficio ti.  212, de 27 do outubro,
. sendo :

2.000 da do 5300 	 -- 6005000
2 » » 505000 	  , 1008000

N. 837 -- Providenciae para que á Dele-
gacia Fiscal no Pará seja remettida a quan-
tia de 60:400, em estampilhas do sello
adbasivo . das taxas' abaixo :declaradas, con-
forme requisitou o respectivo delegado uo,va-
cio n. 86, /10'43 de outubre; sendo:.
20.000 da de 8020  •	 . -

• 4005000
•200:000. •»' » S300- ' * 	 •.	 . 60:0005000', 

--- , Sr.- iMcgado-ifiscal no Pará :	 •
N. 17 -- Devolvendo o iinelnso processo do

recurso-de M. Careeiro.&IComp. , encauliwila-
do com o vosso ollicia.m. t7, de 25 de julho
uldino, recommentlitaituarovidencicis com ur-
genda no senddo .de, ser cumarido o despacho
desta directoria eX•iir-ita5 no dif.° .1koéesso. . i
• --Sr. delegado 'fiscal em Pernambuco:

AL 42-1Eransu~s. ipot.otipia; o pare- .,..
cer da commissão .de'Warifa.da.,Alfanda ,do.
Rio de Janeiro, sobre classifienão de merca. '

_ •

ESPEDIENTE J)0 SR. IIINISTRO

Aáditamenlo ao Lia 321.de,atitkairlo ele 1911
Sr. •11~do iFásca=1 em :Santa •Catharina:

•N . • 0 Com men ico-vos para..os des4dos
: • que resolvi..designar o-precuradar -fiscal' dessa

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO sn nmzeron

Dia ..1.1 . de outubro de 1911 -
Sr. director da Casa da Moeda
N. 031—Ifendo o-delegado - fiscal na Pa-.

raltyba . do, Norte conommicado em oficio
a. 42, • de"10 de outulwacot • rente, .haver • de- •
volvido a essa repa ¡lição a importancia de
1 :7665240 em estampilhas da taxa judiciaria,

trogo-vos que, depois de convenientemente'
conferidos e -examinados, -providencieis de

i

accordoucom as ordens ato vigor.
- -N. 932--Tcádouo Deladoariscal .inn Per-

•i n ambuco. com 'unificado a esta • directoria em
,telegramma de 28 do corrente haver solici-

	

400 estampilhas de 5200 	 •,
4.200 cintas de , .	 5030. 	
3.800	 » • » $040

805000
365000

4528000,



Caixa de Conversão

Z1LANCETE DE CAIXA Em 4 DE NOVEMBRO DE 1011

Debito

Caixa
Bilhetes a emittir 	
Meada subsidiaria 	

I •	 56.019:1903000
4:9305922 56.021:3203922

Responsabilidade do Thesouro 	
Diferença de ouro fino 	  

Credito
Emissão

Bilhetes einitticlos 	
Bilhetes resgatades"dilacerados...
Bilhetes resgatados 	

37.191:1305000
117.161:7903000
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donas despachadas na Alfandega desse Estado,
no mez de junho de 1Q06.. 	 ,

FORTÁR6

• N. 17—Reconnnendo ao Sr: collector das
rendas federaes de Cabo Frio que declare o
fim a que se destina a .relação pedida pela
Mesa de Rendas Federaes de. Macalié, das
rendas arrecadadas, por essa collectoria, nos
exercidos de 1008, 1009 e 1010, solicitada pelo
agente fiscal dos intpástos de consumo da,
circumscripção daquella Cidade.

•

Rccebeclária do District° Federal

• ReqUerimentos despachados

Dia 3 de novembro de 1911

.Miguel Barbosa Gomes de Oliveira. — For-
neça-se.•

Dr, Francisco de C,astro Junior.— Satisfaça
a exigencia.

Arthur Duarte Ribeiro.—Transfira-se.
Antonio da Silva Amaral. — Nada ha que

deferir.
Francisco Munia Machado. — Transfira-se.
Dr. Pedro Ilyppolita • Pimentel Duarte.—

Idéio .
'Francisco de Souza Leão Vianna. — Idem.
Manoel Joaquim Ferreira.— A' 2 4 Sub-dire-

Ctol.ia.
Lydia da EncarnaC„ão.—Transfira-se..	 ,
Thomaz Pereira & Comp, — Reduza-se o

valor locativo a 5:49e.000.
,

Caixa miro: -
Em deposito libra. 	

31	 francos  •
n	 ouro • nacional 	
0	 marco,: - •	
n	 dollars 	 .
n	 coréas'aUstriacaS 	
I)	 liras italianas 	
n	 pesos' argentinos 	
n	 pesetas hespanholas 	

•FranciSco Pereira da Costa. — Reduza-se
para 1912 o valor loca tivo a 1:2003000.

Manoel Valente da Silva.—Idem, idem.
Francisco Bemfica de Moraes.—Averbe-se

mudança.
Dr. Alberto de Faria.—Transfira-se.
Oscar de Almeida Gania.—Idem.
Americo Henrique Flores.—Idem.
Guilherme Tasas de Faria. — Reduza-se o

valor locativo a 2:4003000.
A. Carvalho & Lima .—Transfira-se.
Soares Serrador A- Comp.—Altere-se a clas-

sificação para generos alimenticios de 2a
classe.

Silvestre Justiniano de Oliveira. — Entre-
gue-se mediante recibo.

Ilenrique.da" Cunha Brandão e outros (me-
nores).—TranSfira-Se .

Iterada° & Comp.—Pague o debito.
Francisco de Medeiros. — Não podendo esta

directoria decidir por equidade, aliás bem
apolicada ao caso sujeito, nada ha que de-
ferir.

João Zeidu g .—Averbe-se a mudança.
Vivaldi & Comp.—l'agnem o debito.
Rosa Ribeiro Roquele.—Transfira-se.
Antonio Ferreira Bento.—Pague o imposto

em debito.
Florencio Felix de, Almeida França e outro.

Ofticie-se.
José Manoel Lopes.—Transfira-se.
Trajano lcdeiros. — Corrija-se nos termos

do parecer.
João Vieira Nuna:.—De accórdo cem o pa-

recer reduza-se o valor locativo a 9:6003000.
AzPV0(10 Costa. — Examinem e informem os

Srs. Snza, Celestino, Souza e Silva.

348.009:3133062

18.999:3953982
340:3803034
	

19.339:7763016

421.363:0103000

522,682:1103000

151.335:9203000

Caixa de Conversão'

MOVIMENTO DO DIA -4 DE Nom= DE 1911

Moedas	 Entradas	 Sabidas .

Libras 	  282.081 1/2 2,864 1/2
Francos 	 	 400	 , 310
Marcos 	 	 450	 680
Dollars. 	 	 —
Mil réis ouro.. 	 	 1;03000 .

Lastro

Ouro em deposito 	
	

348.999:3135062
Responsabilidade do The-

souro—Lei n. 2.337 e
decreto n. 8.512 	 •
	

19.339:7765)10

Total. 	
	

308.339:2593078

Notas em circulação 	
	

368.320:2205000
Moeda subsidiaria 	

	
13:0.393078

Total 	
	

368.330:2893078

Segundo o balancete desta
semana, existe em • de-
posito 	
	

318.999:t3Z=2
Equivalente a libra 	

	
23.260.634-4-1

O escripturario, A. Mod..

Inspeotoria de Segures
DEspAalos DO SR. INSPECTOR

Dia 3 de novembro dc 1911

Companhia «Lloyd Americana', commuri-
emulo ter a assembléa geral de 30 do proximo
passado resoh ido proceder á liquidação anui-
gavet da companhia.—Requisite-se da compa=
tilda remessa do balanço que deve ter Sido
apresentado á assembléa.	 r

Companhia de Seguros L'Union, comMuni-
cando que vae reabrir a agencia de Perna.m:.
buco.—Apresente para ser archivado e regis
trado nesta repartição o conhecimento do de-
posito relativo á agencia em Pernambuco.

Mutualidade Geral, respondendo ao officio
de 31 de outubro ultimo e solicitando apprO-
ração do regulamento da secção
Junte-se ao processo entrado sob n. 587.

Companhia de Seguros L'Union, requerendo
guia para recolher ao Thesouro Nacional o
deposito de 80:0003 para as agencias nas ca-
pitaes do Pará, Bahia, Espirito Santo • e Rio
Grande do Sul.—Junte a certidão a que se , re-
fere a informação para ser attendida.

-^

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Additamento ao do dia 31 de outubro de 1911
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 303—Remettendo, devidamente informa-

do, o processo do requerimento em que a so
ciedade anonyma Zona_ da Matta, com séde
na cidade de Leopoldina, Estado de Minas
Geraes, pede autorização para funccionar
approvação dos respectivos estatutos.

Millisterio da Marinda

	

13.421.327-10-0	 201.319:0125500

	

62.103.490	 36.989:4713018
• 251:5203000	 421:4403000

	

36.180.800	 26.708:3623461
• 26.839.705	 82.726:3613333

	

8.600	 5:3713107

	

300	 170119

	

132.720	 391:6623334

	

723.410	 430:2303890

Em circulação- . -	 .	 368.32G:2203000
Notas a eruittir

Existentes no cofre 	 •	 ..	 56.019:3003000
Thesouro Nacional

$upprimento em moefia ..çaibsidiaria 	 	 18:0005000

421.363:0103000,

• Chefe da Contabilidade, Dr. Carlos Claudio da Silva.— Director, '. de Andrade.—
Thesoureito, João Gomes R. Horta.

Por portarias de 4 do corrente:
Foi exonerado ó' capitão-tenente Auguste

Durval da Costa Guimarães do cargo de
immediato da Escola Modelo .de Aprendizes
Marinheiros do Estado do Rio Grande - dcn '
Norte ;

Foi nomeado o capitão-tenente Augusto'
Durval da Costa Guimarães' para exercer o
cargo de ajudante da Capitania do Porto -•de
Estado. de Pernambuco ;

Foi prorogada por quatro mexes, na fiSrrna
da lei, a licença concedida em 14 de _lanhe



—
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- 1̀11titno ao capitão-tenente • Nuno 'Alvares Pi-
rajá da Silva, para tratar de sua sande onde
lhe convier; •

. concedido ao sub-maelduista Gustavo
'Eugenio da Costa ltamos Sharp, á . vista 'do
parecer da junta medica, uni mez de licença,
na 'fórma da lei, para tratar de sua saude
onde lhe convier.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 31 de outubro do '1911

Sr. ministre dos Negocias da Fazenda:
1X. 5.219 — Rogo-vos digneis de providen-

ciar afim tle que, á conta, das respectivas ver-
bas do orçamento cio vigor seja paga no the-
souro Federal, a importancia de 26:3815900,
provenientes de fornecimentos e publicações
feitas em proveito deste Ministerio, conforme
consta das facturas amenas a inclusa nota
n. 62. .
. N. 5,030 — Tenho a honra de transmit-
tir-vos para pagamento no Thesouro Federal,
á conta das respectivas verbas do orçamento
em vigor, as facturas annexas a inclusa nota
n. 65, na importando total de 8:4988500,
proveniente de fornecimentos feitos a este
Ministerio.	 •

N. 5.251 — ' llogo-vos a expedição de ordens
para paramento, no Thesouro Federal, da
divida de exercido lindo, na importaneia de
258328, de que .é credor o operario do 3 3 classe
da oflicina de Construcção Naval do Arsenal
de Mariulia do Rio de Janeiro; Americo Jozino
de Carvalho, conformo consta do incluso pro-
cesso n 4.720.

N. 5.061 —eSatisfazendo a vossa solicitação
constante do Aviso n. 77, de 16 do corrente,
tenho a honra de pedir-vos o pagamento da
quantia. de 1:9888016, de que é credor o Pra-
tico de P classe aposentado na barra do Rio
Grande do Sul José Pereira da Silva, de
accordoPOW ()incluso processo sob o n. 4.170 A.

5.2G2 • Solicito-VOS providencias no sen-
ticloale ser, no -fbesouro Federal, effectuado,
á conta das respectivas rubricas do orçamento
em vigor, o pagamento de. 42:5875201, impor-
tancia, de fornecimentos feitos a este Minis-
terio, conf,uane as facturas annexas á inclusa
nota n. 67.	 •

N. 5.263--ilogo-vos digneis providenciar afim
de ser paga ie) Thesouro Nacional, a conta da
verba Ire-Superintendendo de Navegação—
do orçamento vigente, a importancia de
8:8385322 proveniente de lbrnecimentes feitos
a este ministerio conforme consta da inclusa
nota n.

—Sr. chefe do 'Estado Maior da Armada:
N. 5.236-1)eclaro-vos para os devidos fins,

que resolvi approvar e mandar adoptar de
r.ccôrdo com a vossa proposta, os trabalhos
schemat,icosprganizados pelo capitão-tenente
Reitor Xavier Pereira da Cunha, para facilitar
a consulta e applicação das convenções de
luzes e apitos para evitar abalroamentos no
mar, ficando esse Estado Maior incumbido da
impressão. •e distribuição pelas navios da Ar-
mada e da remessa de alguns exemplares a
InspectOria de Portos e Costas afim de serem
distribuídos pelas Capitanias de Portos.

N. 5.201—Providenciae afim de que seja
organizado com tirgencia pela 1 3 seceão desse
Estado Maior, o plano geral de uniformes que
attenda as incorrecções e omissões existentes
no que baixou com o decreto n. 6.933. de 21
do maio de 1008, alterando o de n. 4.5 11, de
12 de fevereiro de 1002, e bem assim as dis-
posiçõeS 'posteriores.

—Sre dirdetor dá Deposito Naval do Rio de
Janeiro:	 •	 •	 • •	 •

N. 3.265—Declaro-vos, para, os fins conve-
nientes e • em solução ao vosso officio n. 188,
de 14 do Orrerifd, que resolvi approvar as
tíiodificaOes que propuzestes na nomencia-
tilra dos objectos necessarios ao consumo nor-

niã1 da Armada, comprehendidos• noS'grupos
iis. 4; 5, 6, 7 •,' 8 es 9, ctijoSi ravulsos devida-
mente rectificados acompanham o vosse citado
officio.

Requerimentos despachados

Gregorio Gomes de Brito.—Declare o fim
para que quer os a ttestados.

Otto Berend.—Da acciardo com a infor-
mação, indeferido.

Propostas apresentadas ao Ministerio da
Marinha para fornecimento de generos,
durante o armo de 1912

N. 1—AÇOUGUE
Carvalho, Pereira & Comp., negociantes,

abaixo assignados,estabelecidos á rua Mercado
Municipal n. 429, propõem-se a fornecer á Ma-
rinha de Guerra Nacional, durante o anno de
1912, os artigos abaixo mencionados, todos de
primeira qualidade, sujeitando-se ás multas e
mais condições estabelecidos no regulamento
dos conselhos de compras.
Numero de ordem—De:ignação do: generos—Uni-

• dado—Preço; da p ropo ;ta

1. Boi em pé, kilogramma. 	 	 $800
2. Carne verde, kilog,ramma 	 	 8600
3. Carne de carneiro, kilogra m ma. 	 18600
4. Carne de porco, kilogramma 	 	 48200
5. Carne de vacila, kilogramma 	 	 18200

Observações—A carne com osso só deverá
ter até 4/5 de osso e duas terças partes da
carne Serão dos quartos trazeirós da rex.

Com excepção de boi elo pé, que será en-
tregue a bordo . dos navios, todos Os artigos
mencionados neste grupo serão remettidos
pelos fornecedores, ás 6 h. a. m., no Rio de
Janeiro, para o'Arsenal, e nos Estados para
o logar que mais convier ás exigencias do
serviço, não devendo ser recebidos sinão de-
pois de approvados pelo medico de registro
ou do estabelecimento.

Rio de .Taneiro, 31(10 outubro de 1011.—
Carvalho, Poma f5. Comp.

Trinem Soares Pacheco, negociante, abaixo
assignado, estabelecido á rua Barão de Matiá
n. 50; propõe-se a forneser á Marinha de
Guerra Nacional, durante o anuo de 1912, os
artigos abaixo mencionados, todos de primeira
qualidade, sujeitando-se ás multas e mais
condições estabelecidos nos regulamentos do
conselhos de compras:

Numero de ord3m—lledgnação do; gneros-
Unidade—Preço, da ',Niko »ta

I. Boi em pé, kilogramma
2. Carne verde, idem 	
3. Carne de carneiro, idem 	
4, Carne de porco, idem 	
5. Carne de vitella, idem 	

Observações—A carne com osso só deverá
ter até 1/5 de osso e duas terças partes da
carne serão dos quartos trazeiros da rez.

Com excepção de boi em pé, que será en-
tregue a bordo dos navios, todos os artigos
mencionados neste grupo serão remettidos
pelos fornecedores, ás 6 h. a. m., no Rio de
Janeiro, para o Arsenal, e nos Estados para o
lowar que mais convier ás exigencias do ser-
viço, não devendo ser recebidos senão depois
de approvados pele medico de registro ou do
esta belecimento.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1011.—
Trinca Soares Pacheco.

Manoel Silveira Thomaz, negociante, abai-
xo assignado, estabelecido á rua do Catete
n. 330, .propõe-se a, fornecer á Marinha de
Guerra Nacional, durante o atino de 1012, os
artigos abaixo mencionados, todos de primeira
qualidade, sujeitando-se ás multas e mais con-

de—Preço da proposta

1. Boi em pé, kilogramma 	 	 $Toó
2. Carne'verde, kilOramma 	 	 $569
3. Carne de carneiro, kilogramma 	 ' .48500
4. Carne de porco,- kilogramma 	 	 18100
5. Carne de vitella, kilegramma 	 	 18100

Observações.—A carne com osso só deverá
ter até 1/5 de osso e . duas terças partes da
carne serão dos quartos trazeiros da rez.

Com excepção de boi em pé, que será en-
tregue a bordo dos navios, todos os artigos
mencionados neste grupo serão remettidoe
pelos fornecedores, ás 6 h. a. m. no Mo de
Janeiro, para o Arsenal, e nos Estados para
o logar que mais convier ás exigencias do ser-
viço, não devendo ser recebidos sinão depois
de approvados pelo medico de registro ou do
estabelecimento.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1911.,
Manoel Silveira Thomaz.

Sebastião Alves Ribeiro, negociante, abaixo
assienado, estabelecido á rua Coronel Ser-
rado, antiga Neves (Nitherny) n. 7, propõe-se a
fornecer á Marinha de Guerra Nacional, cm-
vau te o armo de 1912, os artigos abaixo men-
cionados, todos de primeira qualidade, sujei-
tando-se ás multas e mais condições estabele-
cidos no regulamento dos conselhos de com-
pras.	 •	 •
Numero de ordem — Dc;ignação do 3 generos — Uni-

dade — Preços da proposta

1. Boi em pé, kilogramma 	 	 $386
2. Carne verde, kilog,ramma 	 	 $532
3. Carne de carneiro, kilogramma 	  , 15280
4. Carne de porco, kilogramma 	 	 18100
5. Carne de vitella, kilogramma 	 	 $900'
Observações A carne com osso só deverá

ter até 1/5 de osso e duas terças partes da
carne serão dos quartos trazeiroida rez.

Com excepção do boi em pé, que será entre-
gue a bordo dos navios, todos os artigos men-
cionados neste grupo serão remettidos pelos
fornecedores, ás 6 h. a. m., no Rio de Ja-
neiro, para o Arsenal, e nos Estados para o
logar ene mais convier ás • exigencias do ser-
viço, não devendo ser recebidos senão depois
de approvados pelo medico de registro ou do
estabeledmento.

Rio de Janeiro 31 de outubro de 1911. —
Sebastião Alves Ribeiro.

N. 2—PADARIA
J. Augusto Esteves & Comp., negociantes,

abaixo assignados, estabelecidos á rua do Cat-
tete n. 412, propõem-se a fornecer á Marinha
de Guerra Nacional, durante o armo de 1912,
os'artiges abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade 'e conforme as amostras apre-
sentadas, sujeitando-se ás multas e mais con-
dições estabelecidos no regulamento dos con-
selhos de compras:
Numero de ordem—Designação dos generos—Unidade .

—Preço da proposta

1. Bolacha em lata de 23 kilos, ki-
logramma 	

2. Farinha de trigo, kilogramma 	
3. Pão pesando cada •• um 250

grammas, kilogramina 	
4. Pão pesando cada um 200

grammas, kilogramtna, 	
5. Pão pesando cada una 450

granimos, kilogramma 	
6. Pão pesando cada um 400

granimos, kilogratnnia 	
7. Pão pesando cada um 50 graus-

mas. kilogramma .	 	 8320
Observações-• A entrega será feita pelos,-

fornecedores, observadas as seguintes
gr(s;„

•

—
$660

4$400
45200
15200

(lições estabelecidos no regulamento dos- coet
selhos de compras.
Numero de ordem—Designação dos genero3—Unidaa,

18300
$340

.5320

$320

$320

$320
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DIAle10	 Novembro	 cçiu-

No Rio de Janeiro, o pão.será entregue ás
horas da manhã- no .Arsenal e Md examina-

do pe,lo Medico de registro; a farinha do trigo
e a bolacha terão entrada no Deposito Naval,
onde se fará o respectivo exame.	 •

Nos Estados, a entrega Lr-se-ha ás mesmas
horas,. no Ioga r que mais Convier ás exigencias
do Serviço, após o devido exame. •

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1911.-
k, Autradõ Esteess, Comp.

Miranda Az Alves, negociantes, abaixo assi-
gnados, esta'mlécidos à rua Viscond. Itaboralty
n. 28, Nitheroy, propiaan-se a fornecer á Mate,-
nica de Guerra Nacional, durante o anilo de
1912, os artigos abaixo mencionados, todas de
primeira qualidade e conforme as amostras
apresentadas. sujeitando-se ás multas e mais
condições estabelecidas no regulamento . das
conselhos de c'ompras.

Numero 'dc ord tu-De . iguação doi genoros-
Unidatic-Pnnas

-4. Bolacha em lata de 25 kilos, ki-
logramtna 	

•2. Farinha de trem, kilogramina.'	
3. Pão pesando cada um 250 grani-

, mas, kilogramma 	 	 $360
4. Pão pesando cada oin 200 grani-

ni as, k ilogra In in a 	 •	 $360
•5. Pão pesando cada um 150 gram-

. mas, kilogramma 	 	 $300
. 6. Pão pesando cada um 100 gram-

mas, kilogramma  •	 	 $360
.7. Pão pesando cada uni 50 gram-

elas, kilogramma 	 	 $300
Obsereaçõ,:s - A entrega será feita pelos

forimedores, observadas as seguintes regras:
•No Rio da Janeiro, o pão será enttie ás

6 horas da manhã no Arsenal e ahi examinado
pelo mei3co , de registro; a farinha de trigo e
a bolacha terem entrada- no Deposito Naval,
onde se fará o resiectivo exame. 	 •

Nos Estados, a en t rega fatesa-lia ás mesmas
horas, no lugar que mais convier às exigen-
cias do serviço, após o devido exame.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1911.-
Miranda ft • Alvos. • •

Nunes az Conip., negociantes, abaixo assi-
geados, estabelecidos á ima Visconde do Ilio
Branco n. 11.1, Nictheroy, propõem-se a forne-
cer á Marinha de Guerra Nacional, durante o
anuo do 1912,-os artigos abaixo mencionados,
todos de primeira qualidade e conforme as
amostras apresentadas sujeitando-se ás mimei-
tas e. mais condições estabelecidas no Reemla-

= mento dos Conselhos de Compras:
Numero d3 ordan-neegração do; g mero 3-11nidade

" -Preço da' proposta

4. Bolacha em lata de ":5.5 kilos, kilo-.

	

gramma 	
•2.• Farinha de trigo, 31,5 	
-3. Peto, pesando cada um 250 grani-

':	 mas, 385 	
4- Pão, pesando cada uni 200 gram-

	

. • mas, 385 	
5..Pão, pesando 'cada um 150 ,gram-

mas, 385.. 	
6. Pão, Apesando cada, um 100 grani-

	

mas, 385' 	
7. Pão, pesando cada um 50 gram-

	

e mas, 385 	
Observações - A entrega será feita -pelos

'!.fornecedores, observadas as seguintes regras:
„ No Rio de Janeiro, o pão será entregam ás

•seis horas da manhã no Arsenal e ah& exami-
nado pelo medico -  regis;ro; a farinha de
trigo e a bolacha tateto entrada no Deposito

Onde se fará o respectivo exame.- •
Nos Datados, a entrega rir-se-lia ás mesmas

•horas; no togar que mais cOnNier ás e.11,s.,ene.as
do serviço; apóso devido exOtne.
- Rio de janeiro,. 31 de outubro de

- Zu,iesâ..Correp..

João Paebeco da Iludia, negociante, abaixe
assignado, estabelecido á rua Barão de Silo
Foliv e. 01, propõe-se a fornecer á Marinha
de Guerra Nacimal, durante o anuo de 1012,
os artigos abaixo mencionados, todos de pri-
redra qualidade e conforme as amostras
apresentadas, sujeitando-se ás multas e ma's
condições estabelecidas no regulamento dos
conselhos de compras.

Numero di ordem-9e ignação do; RUIM? ,
Baldada -	 da pi•opooa

1. Bolacha em lata de 25 Libas, kiia-
grarama-:

2. Farinha de ti-iro, kilogramma...
3. Pão, pesando cada um 250 grani-

rias, kilogramma 	
1. Dito, pesando cada um 200 eram-

mas, kilogramma 	
5. Dito, Ensaiei() cada uni 150 grani-

mas, kt.ogramina 	
6. Dito, pasmai) cada uni 100 grani-

ma s, kilogramma 	
'7. Dito, posando cadit um 50 grani-

ma s, kilogramma 	
0)servaçõe3-A entrega será feita pelos

fornecedows, obsrvadas as seguintes regras:
Ni 'lio do Janeiro, o pão será eutrepe

6 laneis da manhã. no Arsenal e Md exami-
nado pelo medico de registro; a farinha de
trigo e a bolacha terão entrada -no Deposito
Naval, onde se fará o t• spectivo exame.

Nos Estados, a coice :a far-sé-ha ás mesmas
hora, no togar que tilais caavier ás exigiu-
das do seri i ;o, mais o deN i lo exame.

lhe d Janeiro, 31 de , outubro de 1911.-
José Pacheco da Borát.

J. Menezes, negocia ute, abaixo assignado,
estabelecido á rua Municipal H. 21 antigo ti .30,
propee-se a fornecer á' Marinha de remis a
Nacintal, durante o atino 1912, os artigcs
abaixo mencionados, todos de primeira qua-
lidade e conforme as amostras apresentadas,
sujoitando-se ás multas e mais c n liçõei esta-
belecidos mio regulamento dos conselhos de
compriv.
NUMCIN) de orá	 11371não ;Ios g 11.3rOuiti1td.;

PINO, tua premi .La

1. Bolacha em lata de 25 kilas....
2. Farinha, de trigo, kilo 	
3. Pão pesando cada um 250 gram	-

mas 	
4. Pão pesando cada . uni 200 grani-

-	 MIS 	
Pão pesando cada um 150 gram-

• mas . 	
G. Pão pesando cada uni 100 grani-

mas 	
7. Pão pesando cada uni 59 grani-

am	  
.Observações-A entrega será feita pelos for-

necedores, observadas as seguintes regras:
No Rio de Janeiro, o pão será entregue ás

G horas da manhã, no Arsenal e alti exami-
nado pelo medaaa de registro a farinha de
trigo e a bolacha terão entrada no Deposito
Naval, onde se .fará o respectivo exame.

Nos Estados, a entrega far-se-ha ás mesmas
horas, no legar em- que mais convier ás exi-
gemias do serviço, após o devido exame.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de len.
J. Wave...fs.

N. 4-.-DIETAS
Carvalho, }tocha .& Comp., .negociántes,

abaixo assignados;estabelecidos a rim 'Boa-
çalvei Dias o. 5, propõem-se a fornecer a -Ma-
rinha da Guerra Nacional, durante o anuo de
1912, os . artigos abaixo' 'notic./Miados, todos 'de
primeira-qualidade é • •conforme 'ai-- amostras
apresentadas; sujeitando-se-as multas e mais

en-lições estabelecidas no regulamento dos
conselhos de compras. -

i'unir d os/ 3al •-•-• D3 ignaeto . doi gemiam-os
.	 Unidade -

-r

$318

18200
$3110

$360

$360

$360

$3:30

$340

5

.	 ,
• 1. Abobora, kilogt •amma... .... • .. . 	 $

e . Aguardente de calina, litro... . 	 -'' $560
- .3. Agrião folhas, kilogramma..... 	 8

4. Aletria, kilogramitia 	 	 15100
5. Alface folhas, kilograintua 	 	 5
6. Araruta ou fécula de araruta;

kilogramma 	 	 1 $.200
7. Arroz nacional, kilogramina 	 	 . $e60
8. Asssucar bramo -refinado de Is

qualidade, kilogramina • -
e. Assucar C.andy. Oilogranutia.:.: 	 4:3001

10. Assacar chrjs.allizado em pães,
- k Int-anima 	 ' 25100

II. Aasticor comecem, kilogramma 	 	 5:00
12. Avcii, lero 	  
113. Az.!ite ece!-d‘. Lisboa, lera 	 	 25iltv0
Il. . Az .1 : c cl ,r.; cominam, litro 	 	 2$500
15. Banha de porco unional, kilo-

. 	 151,00"rdnillilla
16. Banha de porco estrangeira,

kil-igratnin a 	 	 25100
17. Batata continitia..kilofranittia 	 	 -5110
18. Bananas de S. Thome, uma._	 -s
19.11anailas prata, 11V1Z1 	 •	 ,$
20. BiSC04105 ilacáma2s, em lata'

kilogi atonta 	 	 	 25800 1
2 1 . Boiachinlias nacioaaes, kilo-

. gramai 1  .	 15430
22. liolachinhas estrangeiras, ere

lata, kilogramma 	 .
5$800

23. Ih .rt illii, kiloirainina 	 .	
' $

24. Clfé eill grão. kl )2:Pall1W 	 	 18120
23. Clr; MOMO, IMO,,,:rintlita  "	 1$,•03
26. Centeio, klograinina  -	 $
27. Cerveja •ir,cioaal, es; ntaias gar-

rafas, dititiA 	  12,,;e0
28. Cerveja logien. , em meias g ir-

rafas, dosia 	 .	 l8,5e0 O
23. Ciiicorea, kilogranima .. • .. '. .. 	 ,	 $$32
30. C nadinha, kilograntina 	  .	 1$32;)
31. Cevada, kilog.-amma 	 	 1$ lai0
32. Chi, preta da índio, em latas;

• kilnra.1111111. 	 	 /15000
33. Cltá verde da ilidia, em latas,

ki logramm a 	  4156)0
31. Chocolate tuti p3, kilogramma 4$000
35. Cencolate em pó, em latas, kilo- ,•

gramma.	 	  15030
36. Citue•ità, ,kil .graitima.	 • $37. Cenouras, kilag a a na 	 -,
38. C311Ve £ô, kilograiiiiro 	 	 • S
31. C• r ie (e porco, kit izrationa 	 	 .i5
40.. Carne de carneiro kilograinnia • $
11. Carne de vital t, 1:da:gramma... 8
42.' Cogitar uno. leio 	 - 	 1 8$501)
43. Coalha-1a, kilogianitta 	 	 $
41. Conserv-a de carne de viten %em

latas,. kilirg,vinina 	 	 $
le. CallterVa de t. aesm de carneiro,

em latas kil ,çratrini a 	 	 5
46. Conserva ife gallintia.s, em latas,	 •

kilogramina 	 	 $
4.7.•F.„'spargu.s,., klin;Taitinia ..... .. ,.	 3$ t30
4.8. Espinafre, kilograninia.e.. 

•

	 $
49. Ervilhas ^.92ceas kilogramma 	 	 i$200
30. Espirito de tinia) de 40*, litro 	 	 1$4000
31. Extracto de carne, -litro 	 	 $
52. Farinha de mandioca, kita-

ea-cantina	 . 	 $230
53. Farinha de banana; kiltnram-
- • ma 	
5h nctila de bnlala 	  . ,5
55. 1.'étai1a de 'Satrit........ . ... ..... IB
30. nivas.. ..	 .	 - •	 ,557. ir -tjão proio, litro. 	 	 ' : t$310
SS. Feijão branco, litro 	 '
5e. Filhote de pombo; uni. 	

,	 •. .,'t1e5

60. Frango, uni 	 .	 . $ .
dl.  Fubá inimo.so, kilograinnia 	 5320
62, lagos frescos, kilogramtna  - 	 , S •
63-.-Gallinha; eine^. .. .`... . -....'..'.'. '.'- 	 --..- 5-
.0-1. Gló, .kilo,Tainnizi.e.--:;...e-1.e'.-e-

▪ 	

. -$ .• •
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NuMero . de ordem DMçio
Unidad;	 Ieçoç9

•

da3 go two:-
•

Numero de ()Men - Do,ignação dal gencro - Uni-
dada -	 da proposta.

Nuinerà de o..dem	 oe,ig9lação (19 tgenero> -;
Unidade --- Preço 	 .

•• • 65. Geléa de fruetn.s, kilogramma.„	 3$800
66. Geléa de gallinha, •kilogranima.' ' 	 5
0. GeIéa do mocotó, kilogramma . .	 $

G„ 68. Genebra de HoIlanda, em boti-
. ..,	 ja, litro 	 	 4$100

(,...69. Goiabada peneirada ' kilogram-
ma.  .	 2$200

70. Laranjas, uma . 	 '	 .	 8
1	 71. Leite condensado, em, latas, ki-
c: .	logramma- 	  25300

72. Leite fresco da vacca, litro 	 	 $
73. Legumes frascos, kilogramma 	 	 $

, 71. Lentilhas, kilogramma. 	 • 	 	 15100
75. Macarrão, kilo o• ramma 	 	 $800
70. Ilervas frescaskilogramma 	 	 $

. 77. Maisena, kilogra1111111 	 	 251.00
78. Manteiga frasca, kilogramina 	 	 4$200

• :70. Mantei ga salgada nacional, ki-	 .
• .	 logramma  -	 45200

80. Limas, (luzia 	 .	 $
81. Limões doce, (luzia 	 .	 8
82. Marmelada nacional, kilogram-

m a 	  18620
83. Maçãs, duzia 	 	 $
84. Malte em folha, kilogranuna 	 	 $900
85. Malte em pó, kilugrannua 	 	 $910
80. Maxixe, kilcuramma 	 	 $
87. Milho em grão, litro  .	 	 $160
88. Milho branco pilado, litro 	 	 $210
89. Nabos, kilogramma 	 	 $
00. Ovos de gallinlia, duzia 	 	 $

• .91. I lão de milho, k i logramma 	 	 $
92. Pão fresco, kilogramma 	 	 $
93. Pão de Lot„ torrado, kilogram-

ma 	  45000
94. Peixe fresco, kilogramma 	 	 $
95. Peias ci'agua, duzia 	 	 $

. 96. Quiabos, kilogrannua 	 	 $
07. Sal .refinado, em vidro, kilo- .

gramma 	  1$010
98. Sagá, kilogramma. 	 	 -15020
09. Selgas 	  -

100. Trigo em grão 	  -
101. Tapióca, kllogratinna 	 	 1$200
102. Toucinho nacional, kilogt •amtna	 15410
103. Toucinho	 estrangeiro,	 kilo-
• gramma 	  2$600
104. Uvas, kilogt .ammtnas	  	 -
105. Vinagre 'brame° do Lisbáa, litro	 $900
406. Vinho branco da Lls1»a, litro	 25400
107. Vinho de 13ordeaux, firo 	 	 35330
108. Vinho da Ma141, litro 	 	 55000
109. Vinho do Porto, litro 	 	 35000
110. Vinho tinto de Lisboa, iitro 	 	 1009
111. Vinho tinto nacional, litro 	 	 15000

ObseruWsies - Todos os generos entregues
nas estacões competentes, conformo dotet•mi-
liarem as' autoridades da Marinha, c quando
forem em conserva, . deverão ser preparados
pelos processos os Mais aperfeiçoados.

Ilio de Janeiro, 31 de outubro da 1011.-
Cai • ralho, Rocha j.Comp.

Declaramos q:u.i mante.ams todos os preços
constantes da presente proposta ., à saber

Artigos us. O, 47, 71, 87 e 108.
. Rio de Janeiro; 31 de outubro de 1011.-
Pirralho, Rocha t's Comp.

.	 .
Manoel Monteiro Vieira negociante, aba.ixo

assignado, estabetecido á rua N11-Novo Mer-
cado, n. 79 a 83, propõe-se a fornecer a Ma-
rinhache Guerra Nacional, durante o armo ,le
.49!?, os artig0 ; abaixo mencionados, todos de
primeira qu..lidado e conforme as amostras

••.apresis...:itadas, snje,itanCo-se • as Multas e mais
z. coudicões .estabelecidas no yegulamento dos

• •conselito; de CoMpras... 	 •,

:.Nunicro d.; »Mem - •Di 4:ai:não do; puro; ---;.
çi::. , t	 • Unidacli - t nfeça.ii	 .
;.t.,

	

1. 1A1)&aora , kitcçramtra .	 5
c	 , - .
• 4 2. Aguardt-ite de canoa, litro.... 	 :5
''• 3. 'Agrião folhas, kilogranima,s 	 ,	 $ '

4. Aletria,. kilogramma -
0. Alface folhas, kilogramma 	
6. Araruta ou fécula de araruta,

kilogratutna 	
7. Arroz nacional,.kilogramma 	
8. Assomar branco refinado de la

qualidade, kilogramma 	  -
O. Assucar candy, kilogra.mma 	

10. Assucar chrystalisado em pães,
kilogramma 	  $

11. Assucar chuystalisado cominam,

	

Areia12• 
13. Azeite doce do Lisboa, litro 	
14. » comm um 	
15. Banha (lo porco nacional, kilo-

•gramma 	 •

16. Banha de pot • co estrangeira, ki-
. logra mma 	

17. Balas C0111111tU1S, kilogramma 	
18. Bananas de S. Thome, tuna 	
19. » prata, uma 	
20. Biscoutos nacionaes, em latas,

k:logramma 	
21. Bolachinas nacionaes,

gramma 	
22. Bolactlialias estaangeira , ,em la-

tas, kilogramma 	
23. Bertallut, kilogranima 	
21. Café em Trão. Lilogramma 	
25. » moido, kilogramma 	
26. Centeio, k.logratanna 	
27. Cerveja nacional, em meias gar-

ralas, (luzia 	 ..
28. Cerveja ingleza, em meias gar-

rafas, (IML' 	
23. Chicorea, kilogrannna 	
30. Cevadinha, k.logranuna 	
31. kiligramma
32. (;',11:1 preto da Ilidia, ent latas,

kilogramma 	
31. Chá verde da bulia, em latas,

kitogram!na 	
31. Chocolate em pao, kilogramma 	
35. Chocolate em pó, em la' tas, kilo-

grammas 	
36. Chuchá, kilogramma 	
37. Cenouras, kitogramnia 	
38. Couve flor, kilogra:mna
30. Carne do porc o ,. kilogramma 	
40. Carne de, carneiro, kilogramma
41 . Carne de vilela, kilogranuna 	
42. Cognac tino, litro 	
43. Coalhada, kilogramma 	
41. Conserva de carne (1•_i vitella,

eAll latas, lálOgratffilla 	
45. Conserva da carne de carneiro,

em latas, kilogra•unia 	
46. Conserva de gallinlia, em latas,

kilogramma 	
47. Espargos, kiiogranuna 	
48. Espinafre, kilogramma  •
49. Ervilhas soccas, kilogramma 	
50. Espirito de vi abo de 40, lnro 	
51 . Extracto de carne, litro 	
52. Farinha • de mandioca, kilo-

oTamma 	
53. Farinha de banana, kilogranána

de bataLa,'1:itogramma.
05. Fécula de sag,'1, kilogramma 	
06. Favas, !citou:Mima 	
57. F.;:jão preto, litro 	
58. Feijão branco, litro 	
09. Filhote de pombo, uni 	
GO. Frango, um 	
61. Fubá mimoso, kilogranuna 	
02. Figos frescos kilo".rainina 	

.03.. t1aliiiiha, Juta 	
01. (i4(5,.kilogramina 	

lleléa de fructas, kilon•ranuna: 	
çree	 kilost anima 	
67. .Gel'oa do mordo, kilogra;nma 	 '	 $.
OS. Genebra'dc..11ollanda	 bor	 • '

tija, litro 	 •

-69. Goiabada peneirada, kilogram-
ma 	

• 70. Laranjas, unia 	  • ... .
71. :Leite condensado, latas,' kilo-

gramma"	
72. Leite fresco de vacca,
73. Legumes frescos, kilogramma
74. Lentilha., kilogramma 	
70. Macarrão, kilogramma
76. Ilervas frescas kilogramma 	
77. Maisena, kilogramina 	
78. Manteiga fre:;ca, kilogramma 	
79. Ma tiLiga sal gada, nacional,

kilogramina
80. Limas, (luzia 	
81. Limões doces, duzia..... 	
82. Marmelada nat•ional,

ma 	
83. Maras,
81. Malte eni folha, kilogramina 	
83. Md te em pé, kilogramnia 	
86. Maxixe, kilogrannna 	
87. Milito em grão, litro 	
88. Milho branco pilado, litro 	
89. Nabos, kilog•ramma 	
90. Ovos de gallinha 15300,

..91. Pão de milho, k'logrannua..,.
02. Pão fresco, kilogramma. • 	
93. Pão de Lot, turrado, kilogram-

ma •	
91. Peixe fresco, kilogranuna 	
95. Deras (ragu:1, duzia 	
96. Quiabos, kilogramma.. 	
97. Sal refinado, em vidro, kilo-

gramma 	
98. Sagú, k logranuna..
99. Seigits, kilogramma 	

100. 'friso cri grão, k logramma 	
101. Tapioca, kilogramma 	
102. Tmicinho nacional, kllogrannna
103. Toucinho estrangeiro, kilograni-

ma 	
101. Uvas, kilogrannna 	
105. Vinagre branco de Lisboa, litro
106. Vinho branco de Lisboa, litro 	
107. Vinho de Bordeatix, litro 	
108. Vinho de Malaga, litro 	
109. Vinho do Porto, litro 	
110. Vinho tinto de Lisboa, Eiró 	
111. Vinho tinto nacional, litro 	

Obsoyvação - Todos .os gcmeros serão en-
treguos nas estações competentes, conforme
determinarem as autoridades da Marinha, e,
quando forem em conserva, deverão ser pre-
parados pelos processos os mais . aperfei-
çoados.

.Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1011.-!
illanool Monteiro Vieira.

Souza A, Torres , negociantes, abaixo assi-
gnados. estabelecidos a rua Vil mis. 10 a 16,
Novo .Mercado, propõem-se a i m'tieccr á Ma-
rioha.che.fluerra Nacional, durante o antm de
1912, os artigos abaixo mencionados, todos de
primeira qualidade e conforme as amostras
apresentadas, snjoitando-se ás multas e inale
condições estabelecidas no regulamento-dos
Conselhos de compras..

NaktlOraiii ()abai - Da >ignação do 3 
'
-oneres -

• Unidad3 -	 da propo ta

Abobora, kilogramma 	 .	 .rr•S
	2., Aguardente de canna, litro...	 $

Agrião folhas, kilogramma.....

	

4.. Aletria, kilogramma, 	

	

0. Alface folhas, kilogramma., 	  .
6. Araruta . ett fécula de araruta,

, kilogranupa 	
7. Arroz nacipiúti; lcilogramma 	
8. • Ass.atcar tranco refinado de

O. Assticar` candv, kilo,ranuna. • '''.$
Assucar crysializado Cru pites,

s

g

5

•5

15400
15600
-8

.
• 25550
• $

. 5
• $



...Numero- de ordem 4-. •rictignaçÃo dot'artiera
-- Unidade --;14.t.ro . lt p?opi ta

• .1c11ogra tn ã 	

11. ASsitcar cryStalizadtv Commum,
kilogramma  " •

12. Meia, kilogramma 	
13. Azeite doce • de Lisboa', litro 	
11. Akeite doce cominum, litro 	
15. Banha de porco nacional, kilo-

g•va Mina  •
10. Banhft de porco estrange'ra,

'kilogramina 	
.17. Batatas communs, kilagramma
18. Bananas do S. Thomé, uma 	
19. Bananas prata, uma 	
20. Biscoutos nacionttas, em latas,

• kilogramma  • • •	
21. Bolachilthas lutam aes kilogram-

ma 	
• 22. Bolachinhas estrangeiras, mu

latas, kilogramina . 	
23. Bertallut, kilogramma 	
24. GIM em ,orão, kilogramma 	

•25. Café moido, kilogramma 	
• 26. Centeio, kilogramma 	
27. Cerveja nacional, em meias gar-

rafas, duzia 	
•28. Cerveja ingleza, em meias gar-

rafas, (luzia 	
129. Chicorea, kilogramma 	
30. Cevadinha, kilogramrna 	

. 31. Cevada, kilo:Iraniana 	
f 32. Chá. preto d-a, 1nd tr, em: latas,

kilogi•amina 	
33. Chá verde da lucha, em latas,

kilogt•amma 	
34. Chocolate em pão, kilogramma.
35. "Chocolate em pó, ein latas, ki-

• logramma 	
36. Chttelin, kiloorattima 	
37. Cenouras, kirogramina 	
38. Couve flor, kilogramina, 	
39. Carne de porco, kilogramina 	
40. "Carne dc carneiro, kilogramma
41. Carne de vitella, kilogramma.
42. Cogita° fino, litro 	
43. 'Coalhada-, kilogramma 	
44.'Conserva de carne de vacila,;

em latas, kilogramnia 	
45. Conserva de carne de carneiro,

em latas, kilogramma 	
.- • 46. "Cmiserva de galtinha, em latas,

kilogramma 	 	
47. Esparet.is, kilogramma 	
48. Espinafre, kihrgrannua 	
49. Ervilhat serras, kilogranima 	
50. Espirito de vinho de 40% litro 	

• 51. Extracto de carne, litro 	
• 52. Farinha de mandioca, kilo-

eramma 	
53. Farinha de.. banana, kilogram-

ma  - 	

	

SI. recata de batata, kilogramma 	

	

155. Farinha de sagil, kilogramma 	
56. Favas, kilerratinna 	
57. Feijão preto, litro 	
58. » branco, litro 	
59. Filhote de pombo, um 	 t.
60. Frango, um 	
61. Fubá. Mi111090, kilogramma.....
62. Figos frescos, kilogranuna......
63. Gallinha, uma 	
61. Gil, kilogrannua. 	

	65. Gela de Mictas., kilogramina 	
68. -	 -»-gallitilia, kilogramma 	
67. »	 mocotó, kilog•rattuna 	

- 68. Genebra de 'Manda, em botija
• • litro 	

69. Goiabada peneirada, kikrgram-
. ma 	

70. Laranjas
' 

uma.	 	 . 	 $
• 71. Leite condensado, em latas, ki-

•.	 -	
•• • 72. Leite fresco de varra, litro.....
; 73. Legumes frescos, kilogramma..

74. Lentilhas,	 5

1

5

45300
15500

5

28350
5
S

5

-/
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75. Macarrão, kilogramma 	
76. 'lerias 'frascas, kiiogramma 	
77. Maisena, kilogramma 	
78 Manteiga fresca, klogramma.
79. Manteiga salgada- nacional, ki-

logramma 	
80. Limas, &ria 	
81. Limões doces, (luzia 	
82. Marmelada nacional, kilogr 	
83. Maçães, duzia 	
81. Malte em folan , kilogramma 	
85. Matte em pó, kilogramma 	
86. Maxixe, kilogramma. 	
87. Milho em grão,	 	
88. Milito branco pilado, litro 	
89. Nabos, klogramma 	
90. Ovos de gollittim, (luzia 	
91. Pão da milho, kilogranuna 	
92 Pão fresca, kilogramina 	
93. Pão da Lot torrado, kilagramma
91. Paixe freixo, kitogramma. 	
95. Pcras d'agua, duzia 	
96. Quiabos, kilogr•mma  • 	 5
97. Sal refinado, em vidro,kilogram-

98. Sagá, kilograrnma 	  	  • 5
99. Salgas, kilogramma	 •	 5

100. Trigo em grão, kilagramma. .
101 Tapioca, kilagramma . 	
102. Toucinho naounial,klogranuna. 	 5
103. T011eill110 estrangeit •o, kilogram-

ma 	
101. I'vas, kilogramma 	
105 Vinagre branco de Lisboa, litro 	 5
106. Vinha branco de Lishaa, litro..
407. Vinho do Bordeaux, litro 	 	 5
108. Vinho do Malaga, Uivo 	 	 5
109. Vitlii0 da Porto, litro 	
110. Vinho tinto de Lisboa, litro 	 	 5
111. Vinho nacional, litro  •	 5

Observação-Todos os generos serão entre-
gues nas estações competentes, conforme de-
terminarem as autoridades da Marinha, e,
quando forem em conservas, deverão s.a• pre-
parados pelos processos os mais aperfaicoados.

Rio da Janeiro, 31 de outubro do 1911.
Souza (:). Torres.

Antonio do Carmo Pires, negociante abaixo
assig,nado, estabolecido á rua Voluntarto,i
Patria n . 270, propõe-se a fornecei . á Marinha
de Guerra Nacional, durante o anuo da 1912,
os artigos abaixo mencionados, todos da pri-
in ira qualidade e conforme ás amostras apre-
sentadas, sujeitando-se as multas e mais con-
dições estabelecidas no regulamento dos con-
selhos de compras.

Nunrad °Man - Dc ignação do; generai -
Unidale - Drena. da prop.i>ta

1. Abobora, kilogranima 	 .	 $
2. Aguardente de canna, 	 8500
3. Agrião, folhas, kilogramma 	 è
4 Aletria, kilogramma 	 • 15000
5 Alface folhas, kilogramma 	 	 5
6 Araruta ou fécula de araruta,

kilogramma. 	  45200
7. Arroz nacional, tilogramma 	 	 $610
8. ,assucar branco refinado de 14

qualidade, küngramma 	 	 $740
9. Assucar candy, kilogranima	 45500

10. Assacar- erystalizado em pães,
• kilogramma 	  28000

11. Assomar -crystalizado
• kilagramma. 	

12. Aveia, kilogramma 	 	  25000
13. Azeite doce de Lisboa, litro 	  2:060
41. Azeite doce commum; litro 	  25100
13. Banha de parco• nacional, kilo-

•gramilla, 	 	 15300
•16. Banha de porco estrangeira, Li-

- logranona 	  25200
17. Batatas coininuns, kilogramma 	 	 500

Novembro de ioir

Numeroida.ottem -Dnigalanãe tioi.generni-z
Unidade-- Pentes da propona --- -, ,

•;:
18. Bananas de 5 filienti!... . 	  •'' S
1-9. Bananas prata 	  '• S
20. Biscoutos tiac•lonacs, em latas,

kilo,gramma 	 	 28:00
21. Bolachinhas nacionaes, kilo-
o rrranatna. 	 	 18:00

22. Bolachinhas estrangeiras, em .
latas, kilogrammo 	 58500 4

23. Bei • tallta, kiloeranima 	 	 5
21. Café cai grão:kilograintita 	 	 45loa
°N. Café molda, kilogramina 	 	 15:80
26. Centeio, kilograiuma 	 •5
27. Cerveja nacional, em tecias gar-

rafas, (luzia 	  42500)
28. Cerveja lindeza, cio inelas gar-

rafas, duzia 	  185000
29. Citicorea, k Int •amina 	 	 5
30. Cevadinha, kitogratunv.	 	 18300
34. Cevada, kilogt.atnnto 	 	 15200
32. Chá moto da ludia, CIAI laias,

kil gramma 	  108500
33. Chá verde da Ilidia, cm latas,

• kilogra mina 	  405500
Si. Chocolate em mio, kilograinina 	 	 35500
35. Chocolate em pó, em latas, kilo-

gramma 	  38509
36. Cltudill, kilogramina 	 	 8
37. Cenouras, kilogrammit .	 	 	 8
38 Couve Ihr, kilogramma 	 	 5	 I
39. Carne de porco, kilagramma 	 	 5
40. Carne de carneiro, kilogramma	 5
41. Carne ikt Nitella, kilogrammx 	 	 5
12 Cognae tino, litro 	  • 85000
4.3. Coalhada, kilogramma 	 	 5
41. Conserva de ta 	 de vitelta,

latas, 1:lig...anima. 	 	 128000
45. Conserva (1., s'211'ite do tnliNWit'0,

em latas, kilogrannià 	  123000
40. Conserva de gallinha, em latas,

kilogramma 	  1 2 $ 0 0 G
47. Espargos, kilogvannua 	 •	 513000
48. 1,,Illillafro, klogramina 	 •	 5
O. Ervilhas se,ccas, litro 	 	 15000
DO. 1Z.spiri10 de váltio de ire, litro 	 	 5'300
SI. Ektracto O carie, litro 	  255000
112. Paritilla de mandioca, kilo,

• gramma. 	 	 820
53. Fac.:Ilha de banana, kiiinraainta 	 S.
Si. Feettla 4:! Init ata. kilinrandna. - 28500
55. Fecula do sagn, kilogramma 	 	 $
56. Favos; kilogra meia 	 	 5
57. FtMj:Iia preto, litro 	 •	 - • 5309
S. 'Feijão lintivo, litro.... 	 • 5360

59. Fdlt ;te de parnbo, um 	  •5
60. Franga, UAI 	 	 8:'
61. robá mimoso, kiloga-aninni	 	 8509
62. Figos frescos, tilegranuna 	 	 5
63 tiallinlia, uma 	 	 $
ail. . Iiiló, kilogramma  .	 $
65. ileVatt do fratelas,.kilogramma 	 	 2.550U
66. G eléa de gal li ilha k :logra min R 	 	 3$500
67. Geléa do inneoilf5;kilogrartima 	 	 35500
68. Genebra de llollanda, em botija,

litro 	  48000
69. Goiabada peneirada, kilogrom-

Illa	 	 28000
70. Laranjas, uma 	 	 $
71. Leite condensado, em latas, ki-

logi•amina 	 	 25000
72. Leite fresco de varra, litro....	 5
'73. Legumes frescos, Uh:gramma.. 	 8
'71. Lentilhas, luilogramina 	 	 1500o

Macarrão, kanramma 	  $100
'76. Dervas frescas, kilogramma 	 	 .5
'77. Maisena, kilogratnma. 	  • 2$000
'7S. 114.a4214.a fresca, kilogranuna.. .• 	 45000
7. Manteiga, 'salgada, nacional, ki-

logramma 	  4$000
80. Limas, (luzia ..... 	  . •	 S
141. Limões doces, duzia 	 •	 .	 5
82. Marmelada nacional, kilagrain- •

ma 	  15606
83. Maçãs, "duzia 	 •8
81. Matteein folha, kilogra.nuna 	 $800..

5
5

5

5
5

15450
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•
Novembro 'de rOt

'Numero de ordem , De,ignaçãodos generos

	

''^',,,4"""" '-'''''''',--.• Unidade - Preços da proposta	 -.	 •
..,	 ..	 •	 ...	 •	 4..	 ..

• 8111atte' em pli, kifogramtna  • -	 -$860 -
• • 86. Maxixe, kilogramina 	 $
'•- 87. Milho em grão; litro 	 	 $160

88.- Milho branco pilado, litro 	 	 $200
80, Nabos; • liberai-bala  • • 	 8

'"'• 90. Ovos de galfinha, duzia 	 •	 8
'' 91. Pão de milho', kilogramma	  	 8

•, t •• 92. , Pão freisco'; • kilogr,amina.-....-: 	 	 5400
, 03. l'ão de Lot torradd; kilograhmta ,	5 •

- 94.•Peixe'freseir, kilogramma • 	 ' - •	 8
' 05. Pecas d'agna, dnzia..,  • 	 5
(..to. Quiabos,ikilogramma •	 	 5
97. Sal refinado, em 'vidro 	 	 18000
8. Sagó, kilogramma 	 	 18500
9. Selgas,'kilogramma 	 ... .	 8

100. Trigo em 'grão, kilograminli; 	 	 g
101. Tapioca, kilogramma 	 •	  	 18010
102.- Toucinho nacional, kilogramma 	 15100
103. Toucinho estrangeiro, kilogram-

101. uivas, kilogramma 	 	
25500

g
;	 ma 	

105. Vinagre branco de Lisboa, litro 	 5800
100. Vinho branco de Lisboa, litro 	 	 25000
107. Vinho de Ilm-deanx, litro 	 	 38000
108. Vinho de Malaga, litro 	 	 58000
100. Vinho do Porto, litro 	 	 25800
110. Vinho tinto de Lisbõa, litro: 	 	 15300

• 111. Vinho tinto nacional, litro.-	 $800
Observação-Todos os generos serão entre-.

gues nas estações 'competentes, conforme de-
terminarem as autoridades da Marinha, e,
quando forem em conserva, deverão ser pre-
parados pelos ' processos os mais aperfeiçoados.

Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1911. -
Por procuração,. Luciano Antonio Rodrigues.

Declaro que faço as seguintes differenças
nos numeros abaixo

N. '9, 100 ;
N. 47, 100

( ..o ..., •
N. 71, 100.;
N. 87, 100;
N. 10, 1)0. -
Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1911. -

't	 POr:prOCUraçãO, Luciano Augusto Rodrigues.

(:,• nnn

9. Assucar eandy, kilograinina
10. Assucar erystalizado eái pães,

kilogramma.
• -41. Assnear erystaliizado commuin

kilograinnia 	
- 12. Aveia, kilog-

13. Azeite doce de Lisboa, litro
14. Azeite doce continuo], litro •

-	 15. liatilia.de poreonacional,
16. Banha , de porco estrangeira,

•	
• 17. Batatas commtins,
18.- lfatialiaS de,S.'
t21. 	111111 oaclit tiltaiiósi'sçipa.115;aait.caatiliokanielie,g,:•.t,..1,kni. ........... 	 ....

José! de Souza nuegociante, abaixo assignado,
, estabelecido á rua S. Pedro n. 168, propõe-se

Ibrnecer á Marinha de Guerra Nacional,
durante o anua de 1912, os artigos abaixo
mencionados, todos de primeira qualidade e
conforme ' as amostras apresentadas, sujei-
tando-se á; multas e mais condições estabe-
lecidas no regulamento dos conselhos de
compras.'

Numero de o aluo-De ignação do-, genoro---
.	 Unidade-Preço;

Abobora, kilogrammma
2. Aguardente de eamia, litro 	 $
3. Agrião' folhas, kilogramina 	
4. Aletria

'
 kilogranuna 	

O. Alface folhas, kilngrainnia 	
• O. Arat'ula an fécula de araruta,

kilogramma 	 	 g
'7. Arroz nacional, kitogramma 	 	 $
8. Assuar branco refinado de la

qualidade, kilogramma 	 	 8 -

8

$	 '

Ntanero de,ordero-De•ignação dos genero-s-p
Unidade-Preço; ..

•I

22 Bolachinhas • estrahrreiras;
• • latas,	 . 	

93. Bertalha, kilog 	
94 Café cm grão, kilog 	  • $
25. Café moldo, kilog 	  . •	 8
26. Ceiteio, kilog 	
27. Cerveja nacional, em meias gar

rafas, (luzia 	 •	 $
28. : Ce.rveja.ingleza, em -Meias gar-

rafas; 	 "	 •	 •
g ') Chleorea, kilo g  • •
30. Cevadinha, kiiotr 	
31. Cevada, kilog  "
3 9 Chá preto da lucha, em latas,

kilogramma 	 	 S •
33. Chá verde da Ilidia, em latas,

kilogrannua 	 	 g

	

31. Chocolate em pão, kilogra mina 	 	 $
35. Chocolate em pó, em latas, kilo-

gramma. 	
36. Chuchu, kilogramma 	 	 8
37. Cenouras, kiiogramma 	
38. Couve flor, kilogramina 	
39. Carne de p‘oreo, kilogramma. •
40. Corne de carie:iro, itilogramina
41. Carne de. vitella, kilo.ranuna 	 	 8
42. Cognae fino, litro 	 	 g
43. Coalhada, litro 	
44. Conserva de . caimie de vitella,

em latas, kilogramma 	
45. Conserva de carne de carneh•o,

em latas, kilogranuna 	
46. Conserva de golfinho, em latas,

kilogramma 	
47. Espargos, kilogramma 	
48. Espinafre, kilogramma 	
49. Ervilhas seccas, hilogramma 	
50. Espirito de vinho de 40, biro 	
51. Extracto de carne, litro
52. Farinha . de maudioca, kilo-

gramma  •
53. Farinha de ea na na,kilogramma.

	

Si. recita de batata, kilogramma 	
Ferida de sagá,

S.G. Favas, kilog 	
57. Feijão pre'o, litro 	
5-8. Feijão branco, litro 	
59. Filhote de pombo, um 	
60. Frango, um 	
61. Fubá inimo ,o, klog  •
62. Figos frescos, kilog 	
GtLGahlinha, nina 	
61. (Mó, kilne-: 	
65. Geléa de `fruetaS, kilog 	
66. Geléa do gallinha kilog 	
67. Geléa de mocotó,
68. Genebra de 'tonando, em botija,

litro 	
69. Go:abada peneirada, kilog 	
70. Laranja s, kilog 	
71. Leite condensado, em latas,

kilog 	
72. Leite fresco de 'arca,

Lognmes frosco , , kilog 	
74. Lent i lhas, kilog 	
75. Macarrão, kilograouna 	
'76. 'larvas frescas, 1:.ilogranuna
77: Maisena, kilogramina 	

	

'78. Manteiga fresca, kilograimna 	
79. Maide'ga salgada nacional, ki-

lograin!na•	
• 80. Limas,. klogranuna 	

81. Limões doces, kilogranena 	
82. Marmelada nacional, kilugram-

ma 	
83. Maçãs, kilogramma 	
Si; Malte em folha, kilogramma...
5.. Malte ein pó, kilogramma.....

•80. Maxixe, kilogritainia	 .•

	

.	 .
'87.- Milho enagrão, litro 	

88. Milho branco pilado,
'89: Nabos, kilograinina 	

O VOi	 gaffiitila-r• duzh.L.:
de'rhilhorkilogramma  " .

Numero de bolem •-e. De•ignaçãos10; gencros-,
• dada - P-eço da 'tropa ta

92 -.MIS frescOkilogramina-	  . • g
93. Pão de Lot torrado, kilogramma
91. Peixe fresco, kilogramma 	  ,•
95. Pecas tra mita, duzia• 	
96. Quiabos, Rilogramma 	  -$
97. Sal refinado, em vidro, , kilo-

g• ramma 	 	 ,
98. Sa ga'n kilogramMa 	
99. • Seigas; kilogramma 	

100. Trigo em grão, kilogramoia.... • s. -•
101. Tapioca, kilogramina 	
102. Toucinho nacional, kilogramma 	 	 $
103. Toucinho estrangeiro, kilograin-

ma	
104. Evos, kilogramma 	 	 $
105. Vinagre branco de Lisboa, litro 	 $ •
106. Vinho branco do Lisboa, litro 	 •
107. Vinho de Bordeaux, litro  • 	 • 5 •
108. Vinho de Malaga, litro 	 	 8 •
109. Vinho do Porto, litro 	
110. Vinho tinto do Lisboa, litro 	 	 5
111. Vinho nacional, litro 	  - $

Observação-Todos os generos serão entre-
gues nas estações competentes, conforme de-
terminarem as autoridades da Marinha, e,
quando forem em conserva, deverão ser pre-
parados pelos processos os mais aperfeiçoados.

ltio de Janeiro, 31 de outubro de • 1011 -.-
José dc Souza.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 27 do mez de outubro findo,

foi nomeado de accôrdo com • o disposto no
art. 17 do Regulamento Processual Criminal
Militar, para servir gratuitamente como au-
xiliar de auditor de guerra, o bacharel Er-
nesto Clandino de Oliveira Cruz.	 •

Por outras de 4 do corrente
Foi nomeado o coronel João Leocadio

rei ra de Mello, para sarvir, interinamente,
como inspector per III a nente da 4° região.

Foram exonerados
Do logar de, auxiliar do Grande Estado

Maior do Exercito, o 1° tenente Alcides Gomes
da Silveira; do de chefe da 4`' secção do
quartel general -do co uni:andante da 3' , bri-
gada estrategica o o sjcu João Baptista Martins
Pereira e do de adjunto do Arsenal. da Guerra.
de Rio de Janeiro o -1 tenente Tilo llegis da
AlenCastro.

Por outra de 4 do' corrente, foi .nomeado
chefe da commissão incumbida do levanta-
mento da Carta Geral da Ilepublica o tenente-
coronel Olavo Ottoni l •fat • relo Viatma.

Expediente dc 25 de outubro dc 1911

Ao Sr. ministro da Fazenda, pedindo a dis-
tribuição do credito de 4828500 á delegacia
fiscal na Balda, para pagamento -ao tenente
reformado Miguel Archanjo .-Dani as e ao cabo
de esquadca,volimtario da . patria, Antonio da
Silva Santos-(Aviso u. 1 .028)-

-Ao Sr. ministeo • da Marinha,enviando pa-
peis em que o major medico, reformado, Dr.
Cand:do de llollanda Costa Freire, professor
tia extincta escola militar do Ceará, em exer-
cicie, no Collegio Militar,pede que se lhe pague
o soldo respectivo segundo a tabella A anne-
xa á lei n.. 2.290 de 13 de dezembro de 1910,
ou, no caso negativo, que se lhe mantenha o
pagamento de quotas de p,Tatiticaçãoraddicio,
nal e etapas qua recebia,- e pedindo que so
digne habilitar o • Ministeatio dia• Guerra comia-
sua informação, sobre a applicação que no
Ministerio a seu cargo tem o . aviso n. -619 do

da fevereiro ultimo, citado nos ditos papeis,
segiindo o qual os lentes da Escola Naval guio
forem officiaes reformados. receberão, mia 10--
ma.dosart.:; réfdrida"•;lei••; o soldo de suas
patentes', sem o acc:re,schno dos- addiciou.44
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de 2 °/„, além dos vencimentos que lhes tom-_petirem como docentes. 	 ••
e—Ao Supremo. Tribunai,Militer

Enviando, para os fins convenientes, cópia
dos decretos de 18 do corrente, promovendo e
geaduando diversos: et/Ideies do Exercito.

Submettendo a sua consideração papeis em
quo o coi mel Tristão Araripe pede que se
mande contar de 5 de agosto de 1908 a anti-
guidade de teu posto.

Ao chefe do Estado-Maior do Exercito,
mandando apresentar ao Ministerio da Guerra
um projecto de organização ele quadro aberto
dos oiliciaes em serviço no Grande Estado-
Maior,- emaça° decorrente da reorganização
do Exercito e de'acciardo com as idées expen-
didas no relatorio dos trabalhos da dita,repar
tição, concernentes ao Anuo de 1910.

— Ao thefe do Departamento da Guerra
Conoedendo licença ao 2° sargento do 8° ba-

talhão de artilharia, Manoel Emygdio Caldas,
para praticar em telegraphia, na estação de
Flerianopolis, tem prejuizo do serviço militar,
sande em ora se solicitam providencias do
Ministerio da Viação e Veras Publicas, pare
que lhe seja facultada a necessaria admissão
na mencionada estação.

Declarando que, mu rista do que allegam
Moreno Banido ez Comp., fica prorogado até
30 de novembro vindouro o prazo marcado
para a entrega dos artigos que se obrigarem
a fornecer ao Deposito do Material Saiiitario
do Exercito, afim de poderem apresentar os
que faltam para completar -esse fornecimento,
applicarado-sedlies as multas regulamentares
era caso de-falta, depois desta ultima data.

Designando -o 20 tenente, dentista, 13enjemin
Constant Nunes Gonzaga, para servir na Vila
Militar. •

Traasferindo, na arma de cavallaria, os 1°'
tenentes Francisco de Paula Fontoura, do 5°

• regimento para o 5° e • Apollinarin Arthur da
Silva, deste regimento para ritsuelle.

—Ministerio da Guerra—dlio de Janeiro, 25
de outubro de 1911 — N. 900.

Sr. chefe dci Departamento da Guerra —
Declaro-vós que, de ora em diante, os • sar-
geritos " em tratamento nos hospitaes e enfer-
marias perderão apenas unia etapa em beeefi-
cio cios mesmos estabelacimentos.

Salteie e fraternidade — Antonio AdoipAo
da e. Menna Barroto .—Coannatficou-se á Di-
recção de Conutbdidade.

—Mnisterio da Guerra — Rio de Janeiro,
• 25 de outubro de 1911 — N. 213.

Sr. chefe do Departamento de Administra-
ção—Attendendo a que não dispe- teo Exercito,
de apparelhos, em todos os corpos, para a
desinfecçâo do fardamento recolhido ás arre-
cadações, não podendo assim ser distribuidas
aos novos alistados as peças que constituem
carga das unidades, sem • grave prejuizo
hygiene das praças; e

Que esse fardamento, embora não sendo
propriedade do soldado, onera do mesmo
modo a Fazenda Nacional, em consequence
de descarga resultante da falta dessa desin-
fecção

Attendendo ainda, que é de toda a justiça
que se dê ao soldado a importaeicia no valor
das peças que deixarem de receber, como
uma compensação de despezas por elle feitas
com a limpeza e recortes das mesmas, decla-
ro-vos que Orca' revogado o aviso n. 49, de 25
de janeiro de 1908, e que, por tal motivo, a
contar de 1 de janeiro vindouro aejam feitas
as necesosarias alterações nas ob :eervações das
tabellas em vigor, às quaes se refere o Weiso
n. 46, de 8 de outubro de 1909.

Exceptuam-se as peças de fardamento do
3° e 20 uniformes, que continuarão a ser 'carga
dos corpos.

Sande -e fraternidade. —Anferaio Ado1pho
.4a P. &nota Barreio.	 .	 .	 ..„

Conununicouese- ao there do . Departamento
:. 111á Guésra,„‘ •-

-	 Dia 26
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando a

distribuiçãoei delegacia fiscal 'de Thesidur0 Na-
cional no Paraná, do credito de 30:0008e por
conta da verba Obras Militares do orçamento
vigente.. (Ae iso . 1.030).

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
Nicas, pedindo que seja restabelecida a com-
municação telephonica directa entre o Depar-
tamento de Administração e o centro telepho-
nico	 Miuietmio da Guerra.

— Ao director da Bibliothece do Exercito,
autorizando a mandar encadernarem ofilcina
particular diversas obras existentes na dita
bibliothoca.

— Ao chefe do Departamento da Guerra,
transferindo:

Na arma decavallaria, o 20 tenente Meneei
Alexandrino Ferreira da Cunha, do 3° regi-
mento para o 11°.

Na arme de infantaria, os 1" tenentes Jay-
me de Laca Ilibas, do 6° regimento para o 2°
e Ilonorio Portugal Sayão Lobato, deste regi-
mento para aqujile.

Ministerio da -Guerra—N. 908—Rio de Ja-
neiro, 20 de outubro de 1911.

Sr. chefe do Departamento da Guerra—
Declaro-vos que o Sr.Presidente da Iteemblica,
conformando-se com o parecer do Supremo
Tribunal Militar, exarado em -consulta de 11
do mez findo, resolveu, em 18 do corrente,iii-
deferir o requerimento em que o 1° tenente
do Exercito José Maria de Araujo Góes recla-
mou contra a collocação que tem no almanak
deste Ministerio o 1. 0 tenente Gustavo Schauldt,
transferido da arma de artilharia para a de
cavallaria, allegando que essa transferência
deveria, ter sido feita com perda de antigui-
dade, nos termos do art. 6° da lei n. 1.143
de 11 de setembro de 1861.

Sande e fraternidade. —Antonio Adolpho da
. ilenna Barroto.

CONSULTA A QUE SE REFERE O AVISO SUPRA

Sr. Presidente da Republica—O alinieterio
da Guerra, com o aviso n. 61 de 14 de abril
do anuo passado, rernetten a este Tribunal,
pr vossa ordem, afim de consultar cem pare-
cer, o requerimento, datado de 23 de outubro
de 1008, em • que o 1° tenente de cavalleria
José Maria de Araujo Góes, allegando achar-se
prejudicado com a coliocação do 1 0 tenente
Gustavo Schmidt, pede que se faça a compe-
tente alteração.

Diz o peliciouario, em seu requerimento, que
este offic,ial foi transferido no primeiro posto
da arma de artilharia para a de cavallavia,
sem perda de antiguidade, de a.ccerdo com o
art. 25 do regulam- ente de 31 de marco de
1851 por ter ficado inhibido de :proseguir em
seus estudes, mas que tal elausnla não pede
prevalecer, visto ter elle posteriormente seha-
bilitado com o -curso das ares armas e couse-
quentemente o de menearia, sua arma de
origem.

Para corroborar a reclamação, cita o peei-
ciouario a reversão que teve o 1° tenente
Aristides Olempio Sampaio, da arma de infan-
taria para de a artilharia.

Consta da fé de oficio do, hoje capitão G11-
tavia Schmidt, que, sendo 2° tenente da arti-
lharia desde 8 de outubro de 1890, ficou in-
habilitado, em principio de 1891, de frequeti-
ear o curso peeparatorio da Escola Mili-
tar desta (Apitai, leen' já haeer effectuado
quatro metriculas no mesmo curso, sem o
concluir ; que, a 17 de outubro de 1891, foi
transferido da arma de .artilharia faca a de
cavallaria, de acceirdo com o as 1. 25 do regu-
lamento' de 31 de março de 1851 ; que, seis
aienos -depois de sua tratetleeencia,
se dosfattor concedido" pelo decreto legislativo'

4 n ..-067 : de 27 do julho de 1900;siatrinu1oWe;"a

25de março de 1901, na : Escola do ReilensW
onde cioncluiu em agosto de 1035 o curse-?a-4
tiles armas, sendo antes disso proinovide;:-Cerj
antiguidade a 1° tenente, em 14 de j40e,iró de
1903 ; que, por ultimo, foi promovido a capitão
et41 17 de dezembro de (908, pós- estudos. 	 ••

4) peticionaria, 1° tenente Araujo Odes foi
promovido a alferes em 3 de notem-114 de'
1801, tendo mais 'tarde coutado -antiguidade
de 21 de fevereiro desse mesmo mino; a 28 de',
julho de 4903 foi promovido par antiguidade
a t° tenente, contaudoese de 26 de novembro
de 1903, attiugindo finalmente o posto de ca-''
pinto, por estudos, cem antiguidade de 26 de'
agosto de 1909.

O caso itivoca." do no requerimento do tenente
Araujo oes, relativo o reversão do 1° tenente
Aristides Sampaio da arma de infantaria para
a de artilharia, ceia qtieello busca procurar uni
precedente para fatorecel-o, uão tete inteira' •
adaptação no intuito do peticionario

'
 •que

reee pretender dever o tenente Gustavo Schie
mi& -lambem reverter para a artilharia.- • •

Esse easo,exposte no perecer deste Tribunal
de 3 de agosto de 1908, resume-se no 'se-
guinte:

Era, O então 2° IlefiNllte trartitharia Aristi-
des Sanipaio,altmeno de E.seala Militar de lane - •
to Alegre quando foi esta fechada em outubro
de 1803,por ordem do Governo, e por isso tlei-.•
xota, como os mis companheiros, de prestar
exames fiCIRCS do 4° anuo, em que estava ma---.
trieulado e lhe daria o etnee (Partilharia.

pelico depois euvolven-Se nos movimentos
revolucionares ocemeidos no Estado 'do Rio
Grande do Sul e tendo 'sido amnistiado pela
lei de 24 de outubro de 1805, passou 2 antros
na reserva ; a 10 de novembro de 1897 rever--
teu ao serviço activo do Exercito e, em conse,-••
quencia das restricções penas naquella lei não
Fie sendo applicaveis as dispossx:ses dos decre-
tes legislativos ns. 206, 220 e 263 de 1891; -
mandando considerar como approvados
alumnos das Escolas Militares que lionvessedi •
frequentado as re:pectivas aulas até 5 de se-
tembre de 1813, r epaereu transferencia para

arena de intato ar:e,sem perda de a ntignid a.-
de, de, accordo com a 2° parte do art. 25° de
reenlarnmno de 31 de março de 1851 e o Ge-
rerne deferiu essa preterição, por decreto de
25 de novembro de 18,,de

Diversa s ofeciaes de infantaria, jidgendo-se
prej udicsd is c nu essa transferencia,  recla ma -^ -
ram , ;alegando que o transferido não' estava
impossibilitado de concluir o curso de sra ar-
ma e,pertatito,só poderia ser transfer:ide para'
a infantaria, na conformidadedo art. 6° da'
lei n. 1.113 de 11 de outubro de 1861, isto é,
com perda-de antiguidade e o Governo atten- •
deu a essa reclamação, ordenando que elle,'
por já ter sido promovido ao posto de tenen-
te, passasse a ageregado á arma e '
a importunidade de reversão depois que lhe
coubesse promoção subordiflucla a lei de 1861,-
mas, de-novo, voltou o tenente Aristides - Sam-
paio a redimir contra esta ultima decisão. •

• Fet; Tribunal, sendo ouvido a respeito,
assim se exprimiu em consulta de 3 de agosto
de lt03.

iA transfcrencia do requerente (tenente
Aristides Glympio Sampaio) para a arma de
infantaria, sem nenhum projuizo, de acarido
com o disposto na 2° parte do art. 2e" do re-
gulamento approvado pelo decreto ai. 772 -de
1851 e • na resolução do exti»cto Consellin de"
Estado, de 20 de -outubro de 1881„ 1 ,110 lhe pc-
dia ser- concedida,' foi um acto ilegal, mas,
não menos negai tbi 4 transferencia nos 'ter-
mos do art. 6° da lei ia. 1..113 de 1851.1.-

Esse artigo está expresso nestes termos:
00 Governo facaelesde;já -autorizado a tranS-

ferir os- offacia.es do Exercito; no posto,..de' •
ama para --outra arma; &amido o oftieial
transferido COOSI lera '-se o inals moderno :da!
arma para que passereeouformeeeigirem-eco venieuelas tIo 9lél'UZ0 e a:aptilhodoz tje'
O regicereren.4" .	-	 •	 .• .



-tinha-nessa data nem- tem actualmente auto-
rização-para.fazer clecabil'- ao tenente.Schmidt..,
sua primitiva ráni, l;firitIde alfe tetm, -por('
além do que acima ficou dito tal aWitre-impor-
taria em dar a essa: lei um olhai° retroactivo;
visto ter sido o tenente Schmidt transferido
sem •perda de antiguidade, de accórdo com
uma ti isposiçã,o regulamentar anterior, á do
decreto n. 772, de 1851, e sob seu amparo
ter permanceido desde 1891 em uma situação
legitima, da qual nenhuma lei de data poste-
rior pode prival-o.

E' inclubitarl que a lei n. 697 de 27 de
julho de 100n , fazendo cessar a prohibição de
proseguir em seus estudos aos ex-abinutos
inhabilitados, tirou o direito de serem transfe-
ridos para cavallaria ou infantaria seio perda
da antiguidade do ' primeiro posto, somento.
áquelles que a partir (ta data dessa lei preten-
derem taes transfcrencias ; porem aos ofi-
ciam, que como o fmente Schmidt, já haviam
sido transferidos anteriormente, amparados
pelo decreto de 185 t com a clausula de con-
servarem suas antiguidades, não pode a lei
posterior, de 1000, produzir o (atreito dc fazer
decallir taes antiguidades porque isso impor-
taria dar-lhe errado retroactix o.

Por esses motivos. o Supremo Tribunal Mi-
litar é de parecer que a presente reclamação
do 1° tenente José Maria de Araujo Góes, hoje
capitão, carece de fundamento e deve ser
indeferida. •

Rio de Janeiro, 1l do setembro de 1911.—
F. Argollo	 •1". Teixeira Junior.--F .Salles

PPOCMÇU —Julio de Noronha.—
Carlos Eugenio .—L. Medeiros.

RESOLUçÃo
Como parece.
Rio' de Jaueiro, IS de outubro de 191.1.—

11Enauts fl. na FoNscea . —Antonio Adolpho da
Fonloura , Menna narrei°.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Gerai da Contabilidade

rDINIELDA SECÇÃO

Requei-tru oito	 ite.9i,cht , do.*

Pia:4 de novembro (h-; 1011
Gazeta de Noticias, pedindo pagamento de

1:701$.—Compar eça na 1' secção desta dire-
ctoria geral.

Carlos Wigg, pedindo restituição de 500$ do
deposito feito para garantia da execução do
contrario para fornecimentos diversos á Es-
trada do Ferro Central do Brasil em 101a.—
Não ha que deferir.

Empresa Viação S. Francisco, pedindo pa.-
gamem° de 240$01O Ao transportes em pro-
veito da Inspectora de Obras contra as Seecas
no corrente anuo.	 Compareça na l a SOCA-ib.)

desta directoria geral.

SEGUNDA SENÃO

Requerimentos despachados

Dia 3 de novembro do 1911
D. Albina de Acudo° PinheiroMarques,'

xiáVa dó 30 •official da Directoria -Bocal dos
Correios, pedindo os favoi •es do montepio.—
Deferido:
• D. Plidomeona de Arruda • Nolasca fazendo
o mesmo pedido, como vitiVa do .guarda-lios
de I' classe da Repartição -  dos'Tele-
pupilos, Virgilio NolaSco, ltadrigues:÷Defejs

•, 	 •	 •	 •	 •	 •
•

..p.,p4iwfaj .viniteh;(n :: 'Cliroch-att • dá _Sá.,
uni 1. do ;-engerilleiró` '•Joio ClitoT att'dcSa.

l':ea•tidãda.;_aata
'da uneripçltoMitio

' i Domingo 5
	

DIARIO .OFFICIAt NoVernbria- de i9u.

*.de seu finado marido; • com 	 ireaoroda
tra-da deievro • Sul de : .Perit a lu b lico:	 it.: •
pcine—se.,

• D: Maria Adelaide Radri425tes Miinilkis, Pá•-•
sdindo unia-- certidão. 	 Compareça na 2!, _
secção desta directoria geral.

• Portanto„o, , ,Governo. só. poderá _transferir,
cenwprejnizo..die antiguidade,Coráo dispõe esse.
artgo,.,as	 tepentes ¡pie. requererem; Dão

' est4 autorizado a ti-ar...stern', Obrigatoriamente,
- com aquela clausula. .

E o requerente não pediu transferencia,
corá-perda de antiguidade de seu posto, na
fórma do disposto nesse artigo da lei n.1.1-13,
de 1861, nem foi consultado si acceitava com
tal condição.	 •
. Reconhecida, a illegalidado. de transferencia
de accórdo . com o disposto no- regulamento

.•"C• de 1851, annullado, cvsequentemente, o de-
' - • ereto pelo qual fora, concedida essa transfe-

rencia, ,t le via •;s0 ordenar a reversão do reque-
rente a arma de artilharia, pa t• a, oecupar o
logar tino lhe competisse, como si não tivesse
tido a transferencia concedida pelo decreto de

• •25 de novembro de U•07.
O Governo, em 2i- de agosto, se conformou

• com este pareceronandando por aviso n.1.317,
(te a de setembro d .e 1968 cirt o 1° tenente,
Aristides Olympic) de Sampaio revertesse para
a artilharia ., indo. occupar na escala o togar

• que lhe competisse.
"	 O actual peticionaria 1" tenente José Maria

.de Araujo Ci(?,,s, invocando este precedente.
„ parece pretendem que identica rosoineão seja

• p1 dicada ao tenente G tiStaVO SchmidL
Entretanto, verifica-se que a; diversas situa-

ções c t que .se achou o 1° tenente Ai i-;tides
Olymp:o Sampaio, trnsferido para a. infanta-

;	 ria seio 1-21\1.t de antiguidade, descido na es-
. cala pouco depois por ter docalado dessa an-

tiguidade •e finalmente revertido para a arli-
lharia, sua arma primitiva, tudo se originou

• de uma maca causa, a illegal transfir.mcil da
arma d0. artilharia para á de infantaria, sem
perda 'tio antiroidade.

• O c".so que occorreu com o tenente Schtnidt
não foi identico ao acima relatado, porquecite
lei 1 ,ga1inente transferido sem perda de anti-
guidade para a arma ,de eavallaria, co outu-
bro de 189I, por ter-se Mira lanado a prote-

• gine em seus estudos no anuo de Wel em que
. esgotoo a fretinem:ia de quatro amuas i.o curro

prepa ratorio da Escola Militar, sem logi•a
approi ação 'ias respectivas materias.

&Lava elle, portanto, em unia. situação jus-
• tificada na eScala dos alferes da cavallaria
• quando o Surto de uma lei especial, a de

697, de 27 de julho de 1900, facultando aos
• ex-alumno.3 de pi •eparatorios a concessão da

mais um a uno afim de completal-os e pote:-
rem proseguir no curro superior das Escolas
Militares, proporcionou-lhe o eusejo de t ntar

• ai continuação dos seus estudos, (lo que se
aproveitou elle obtendo nova matricula nas

• aulas do , etirso prmaratorio do Realengo e,
proseg•tando em ,sens estudos superiores na.

• ics.ina situação. em qua 50 adiava, na escala
, dos alteres de cavallaria, couba-lhe ser pronic-
o • do a 1° teneide, por antiguidade, em I1 	 ja-

neiro de 1903, concluir o cur-o das ires iirmas,
* infantaria, cavallaria. O artilharia; em agosto

delOO ç ser pi'omovido a capitão, por estai-
- dos, em 17 de dezembro de 1908. • •	 -

Pio facto de ter o,tenente. Selma&
rompido a .prollibição de continuar seu; • esta-

• dos cm queeo se achava anteriormente á lei de
- 1900 não se piada concluir, como provavel-
- mente•acred i ta, C! requerente, que deva decahir
• de sua antiguidade de , alferes ou reverter

para a artilharia, •porque para decaliir dá
antiguidade (II alferes segundo a nornia• da
lei n. 1,1-43; (le' 186r, seria preciso que elle o
requeresse Pará reverter para 'artilharia,
sua armada origem, seria mister que dabi

• - Wivesse sabido illegalinente. ..•	 .
Qea,ii,ein . elle requereu decadencia na escala.

dos Afores de- cavallaria,-, dom .foiillegalinpptc.
• •tránsfel•iclo daçartilldria• 'portanto, 40 lia.
• base, legal fp:ira:faial-o tierder antiguidade na,

"É •tW-:O"rb-V iater pára' 'Urtie•. .	 .	 ..-:.:	 •	 •	 •-•	 -	 e	 •

e. fera....ilie,..nrop.osteeponuerar que 4iilo
•

• 

"Ou: deriva . da lei de: -1900 '0.-GoVerietroião,
• .

Directoria Geral do Expediente
NEGuNDA sEcÇÃO

•Expediente de 3 dc novein'.)ro de 1911 -"

Commuilicou-se :	 -
Ao Sr. secretaria da Agricultura do go-

verno do Estado de Minas dei-aos que, itã()
estalido a correspondencia da Cooperativa
Agricola Rio Branco comprehendida na dispo-
sição do art. 2", alinea X, da lei ti. 2.321, da
30 de dezembro de 1910, nem lhe tendo sido
concedida franquia telegraphica postal pelo
decreto n. 1.637, de 5 de janeiro de 1007, só
mediante autorização do-Congresso Nacional
poderá a referida cooperativa gozar desse

fa‘Noerss;c mesmo seu( ido, relativamente á Coope-
rativa -Agricola de Tombos de Carangola

Ao Sr. director Geral dos Telegraphos que,
pelo Ministerio da Guerra, já foram dadas as
necessarias providencias no sentido de ser
posto á .disposição deste min isterio 02° tenentes
Fernando Martiniano Carneiro, afim de servir
como inspector de 3° classe na Commissão
Constructora de Linhas Teleo•raphicas Estra-
tegicas de Matto Grosso ao Amazonas ;

Ao Sr. capitão-tenente llippolyto Areias,
commandante (Ia Escola. de Apraudizes Mari-
nheiros na cidade Ae Parnahyba, no Estado-
& Piauhy, que a .Directoria, Geral dos Cor-
reios já tomou necessito-ias providencias no
sentido de evitar a reproducção da . irregula-
ridade. contra a qual .reclamon expedindo
circular a todas as administraeires pastaes,
em que reitera as -ordens existentes - sobre
organização de malas .para essa cidade

Ao Sr. inspector das Obras contra as Seccas
que a Repartição Geral dos Telegraphos. estí.
autorizada a considerar conta officiaes Os tele-
graminas que, em objecto de serviço, forem
apreSentados pelo engenheiro Floro Edmundo
Freire nas estações telegraphicas dos Estados •
da Bailia,' Sergipe, Alagoas e Pernambuco. .

— Antorinu-se o Sr. director geral dos
Teleg•raphos a providenciar , no sentido , da
serem considerados como officiaes os teto-
grammaS apresentados pelo engenheiro Floro
Edmundo Freire »as , ejttitles telegraphicas
dos Estados da Bahia, Sergipe, Alagoas e Per-
nambuco. •	 -

Directoria Gerail de Viação' e Obras
Publicas	 -

PRImEinA sECÃ1

Por portai-ia cia 3 do corrente tu ez rei mio-
meado para o cargo do engenhairo-fiscaV de
2", classe da Reparti;ão Federal de Fiscaliza-
ção das Estradas de Ferro, com os vencimen-
tos que lhe competirem, o engenheiro Abra-
hão de Oliveira Leite.

Requerimentos despachados

. Dia 4 de novembro de 1911-
'Da Caldeireiro . da 4' divisão da Estrada de.

Ferro Central do Brasil Sernardino Luiz - de
Souza, pedindo licoMç'a para tratar-se.—Inde-
ferido. Só ' o Congresso Nacional podei* em-..
ceder a licença que solicita:

.	
.	

SEGUNDA SECÇÃO

• pediente de -I de novembro de 19 11,

Agradeceu-se -RO Catístil geral. da 	 .
;OS Estados unidos, dia Lone.iles-a.,
rôniteSsá:: 'clOS doca:milhas . referentes -ás "duas •
exposiçÕes"...Loidon -,Peonanent

"
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lippeilaçbes- interpostas Zra d 	 ratti .da	 .--
attendendo 4 importancia da, materia;

Dia 3

Communicou-se à Commissão do Porto do
Rio de Janeiro que o Sr.- ministro mandou
que o engenliWro chefe da Commissão do
Porto do Recife indique a quantidade e ex-
tensão da obra e mais o orçamento, relativos
á constatação de uma -cortina de argüia por
traz dos enrocamentos da muralha do cães
(officio ri. 238).

111n•••••~

Ministerio da Viaç,ão e 'Obras Pub1icas-2a
secção---Directoria Geral de •Viação e Obras
Publicas—Aviso n. 431—Rio de Janeiro, 31
de outubro de 1911.

Sr. id secretario da Camara cios Deputados
—Restituindo-vos aspetiOese mais doeumen-
tos'inclusos que acompanharam o men officio

. 195, de 9 de 'setembro ultimo, nos gemes
, Henrique Dal Vetamo Euelides Plaisant so-
licitam a conceesão para o arrazamento do
morro elo Castello, tenho a honra de passar
'ás vossas mãos para os devidos fins, na ina
chiste cópia, a informação prastada pela Re .-
partição de Aguas, Esgotos e Obras Publkeds,
com a qual estou de accardo. Saude e fratr.

»lidada.— J..1. eabra.	 •P,

Nlinisterid da Viação e Obras Publicas
sec04-4hrecteria Geraldo Viação e Obnas
Publicas---Miso u 3G--Rio fi 1aneiro, NI
de outubro de 4911.

1.• secretario da amara Deputados
—Tenho a honra da passar áa vossas mãos,
para os fins convenientes, a inclua riamsa-
gera do Sr. Presidente da Republica., acom-
panhada da resolução, em duplicata, devida-
mente sanecionada, pala qual é o Governo
autorizado a conceder a José Guilherme Stei-
line,auxiliar de escripta da C01111 'S;ão riacai
e Administrativa dos Ohras do Porto do Rio
d Jane/mann mino da licença, com o raspa-
ctien ordeaado, para tratar de sua satida.

Sa tido e fraternidade.—J. d. &abra.

Lie 4
Darlarou-se
X' Co emissão das Obras da Barra e do

Porto do Rio Grande do Sul ficarem appro-
liadas as modificações propostas pela Campa-
dna; Française du Pina do Rio Grande do Sul
para em obras de arte das linhas feridas —
eJuncçãO Pelotas» e «Novo Porto —
133510 » , que estão sendo construirias do ao-
~do cam o decreto n. 8.089, de 7 da ;talo
de 1910, não podendo taes modiScações ser-
virem de pretaxto para .augmentar o valor
que o já citado decreto arbitrou para o custo
total de todas as linhas ferroas que a compa-
nhia, está autorizada a construir para attenacir
a.o transporte de pedra 'amassaria aos tra-
balhos desse porto (aviso n. 438)

Cammissão do Porto do R'o da Janairo
man fica concedida a autorização a C. Walker
& Comp., para mandarem ao Estado do Espi-
rito Santo dois dos bateraes empregados na re-
moção do producto da dragagem no porto das-
ta Capital para identico fim no da Victoria,
nos termos da clausula do contracto de 21 de
setembro de 1903, que garanta ao Governo o
direito do ficar, julgando necessario, com todo
o material. (Aviso n. 437).

—Reatatou-se ao director da Repartição de
Agua,, Esgotos e Obras Publicas a planta que
acompanhou o seu cindo n. 671, de 5 de agos-
t) deste armo, para que seja tirada unia cópia,
correndo a despeza nor canta do i iteressado
Dr. N. de Freitas, planta que será devolvida
a esta diractoria mi a cópia pedida. (Officio
n. 211).

Ministerio da Viação e Obras Publicas.—
• Sacçao—Diractoria Geral db Viação e Obras
Publicas—Aviso n. 439—Rio de Janeiro, a de
rrovambro de 1911.

Sr. ministro da Agricultura, Todustria e
CountESTOie. RestÁtuindo-vos oincluso requeri-
mento de Francisco Pinto Brandão, pedindo
OS favores constantes dos decretos ria.4.616,de
221e agosto de 1905,5 .44)7, de 27 de dezembro
de 1901 e ,6.455, -de 19 de abril de 1911, afim
de aproveitar a força hydraulica da cachoeira
de Paulo Affonsa, para exploração da viti-
cultura em larga escala e para a geração de
electricidade e utilização desta em fins ludas-
triaee, dentro e fora do Estado de Magoas,
tenho a honra de declarar-vos, em resposta
ao vosso aviso n. 202, de 22 de setembro ul-
timo, que por parte deste Ministerio nada lia
que °Mor a prateação do requerente, desde
que no contraoto aia° seja admittida concessão
-alguma que importe eta privilegio ou mona-
polia

Saude e fraternidade. —J. J. Seabra.

Requerimento despachai°
Companhia Pernambucana de Navegação

a vapor, pedindo reeonsidernbe do despacho
de 20 do passado rires. — -Mantenho c despa-
cho anterior. Este ministerio ordenou á Pro-
curadoria da Fazenda que appellasse nova-
mente do despacho relativo á indemnização
pedida polo supplicante que sobe a 1.300:000$
Em aesmnptos desta natureza já o proprio
'tribunal resolveu tomar conhecimento oje.	 .

bireetoria Geral dos Correios

SIIII-DIRECTORLA.	 rxraimaxre

ReDwrimeido despachado

Fernando Barroso de Azevedo pedindo a de'
voinao de um volume postal sob o n. 281.—
1/aferido, satisfazendo o requerente a despaza
de reexportação.

Ministerio da Agricultura,
industrin e ConirriPvcio

Patents e a:Internada -tiú • Etigienering .a.ad
.111achinery Exhibition (ataaa n. 432).

— Declarou-se:
Inapectotio, de Obras contra as Somas

ter skio approvado o edital de toncurrencia
para a. consolidação da barragem do açuda
aliguel Cabrada em Serrinlia, Estado da Ba-
lda, supprimida, parem, a clausula XII ria-
cada do original qué sa lhe rentette (avisa

A' commissão do porto do Recife que deve
servir de bate rara o calculo defilátivo do
quantion para a, desapropriação dos predios
naoe,ssaries á abertura da avenida Marquei!
de Olinda ein prolangamento do parto Sete
de Setembro, a importantio. total do impaste
predial representada pela somma das duas
parcellas correspondentes aos dans semestres
que formando o exercicio financeiro dessa
Estialo de 1909-1910, de julho de 1299 a ju-
nho de 1910, é exattamente o anterior ao
anno do decreto n. 8.091, de 2a do abril de
1911, que approvou o plano e o orç-ainento
daquella avenida (aviso 	 430).

Rentetterara-se
Ao engenheiro Egatd Cordilha, ta, Camada-

aão do Porto do tilo de Janeiro, para Menina-
c.a°, o officio da Commissão Fiscal do Porto da
Balda relativo à substituição do cimento Por-
Vaiai reta hydraulica Teil MIS obras
dai:melte porto (oilic,io n. 239);

Ao consultor jtiridico da Rapartição de
Aguas, para o devido limam*, o processo tra-
tando da isenção de impostos de, rama de
agiu, concedida a Rio de Janeiro City Impro-
vements Company, Liiniteci, por aviso de 18
de abril de 1900, sob n. 93 (officio n. 2.40) ;

Ao presidente do Estado de S. Paulo, para
munir o seu parater, raquerimanta da Dr.
Antonio Entres de Souza e Borlklo Mala &
Comp., pedindo para si ou empreaa que or-
ganizarem as vantagens dos decretos ns. 5.616
e 5.407, de 22 de agosto da 1905 e 27 de de-
zembro de 1204 para aproveitamento da força
bydraulica do Salto de Urnburunga, no Pa-
dana (axiso n. 434).

• — Restituiram-se ao Ministerio da Agricad-
tira os requerinteutos da Companhia Indus-
trial de Electricidade, desta capital, pedindo
autorização para. aproveitameato cie força he--
dratilica de tuna tachocira do rio Paralaybutia,
municipio Juiz de Rira, Estada cie Minas,
para installação de tuna fabrica de proaltictos
electro-chiatioos e fornecimento de luze força,
com a declaração de que, tratando-Re de nana
simples autorização sem anus para o 'ClieSOUTOs

SO appõe este ministerio 8.0 referido pe-
dido (aviso	 433).

Lirectoria Geral de Agricultura

suo:C:NUA SECÇA0

Expediente de 3 de novembro de Mi

Sr. presidente da Companhia Mogyana:
Solicite-vos, de ordem do Sr. ministro, as

necessarias providencias no sentido de sor
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para cinco touros zebes, da estação de
Franca á de Campinas, destinados ao Sr.
Dr. Angelo Pinheiro Machado (officio n. 556).

--Sr. presidente da Companhia Paulista de
Vias Ferroas e Fluviaes

Solicito-vos, de ordena do Sr. ministro, as
necessarias providencias no _sentido de ser
concedido, por tonta deste ministerio, trans-
porta para cinco bovinos abes, da estaeão
de Campinas a de Jundiahy, &Aluados ao
Sr. Da-. Angelo finheiro Machado (officio
n. ffii7).

—Sr. superintendente ela S. Paulo Railsvay:
Solicto-vos, dc ordem do Sr.. ministro, as

necessarias proaitiencias no sentido de ser
concedido, por conta deste miiiisterio, trans-
porte para cinco bavinos ,zebils, da estação

Jtindiltily á de S. Paulo, destinados ao
Sr. Dr. Angelo Pinheiro Machado (officio

.
--Sr. superintendente da Sorocabana Rait-

way
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as

neoessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para .cluco bovinos zebes, da estação
de S. Paulo á de Santa Cruz, destinados ao
Sr. Dr. Angelo Pinheiro Machado (officio
a.

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
aio	 :

Solicito-s-os, de ordem do Sr- ministro, as
neeessarias provideuelas no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para 10 xaccas e competentes crias,
da tstarlo de S. Dioge á de Penha. Longa,
destinadas ao Sr. l'e,dro Maria da Costa
Santos.

Ontrosim, rogo-vos que esse transporte
seja feito por um dos trens rapidos dessa es-
trada dafficio ai. d60).

— Solicito-vos, de ordena do Sr. ministro, as
nacessarias providencias no .aciatido de ser
concedido, prkr tonta C5tIi ministerio, trans-
porte para 10 bovinos de raça Durliam, da
estação desta Capital á -de Alliança, 'desti-
nados ao Sr. João Uale (officio it

— Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,
as necessarias providencias no sentido de ser
concedido, por conta -deste ministerio, trans-



• ,DOniiiige.:`,'

p i-r-4 tgbevinow}.doe raça( Durilamá..(1à}}.-.
„ esta(mottlestatt GaMtalt.látde}stMitrerkal:Jartiiiint

thistitiacies).aotSe:Jõãiadlásbesaadá},SliVaiXotilli.-
-,	 ,	 •	 •	 }.

•
•-Siilieito=vos,p, de ordem: dó S iir ministro

aá irecessaána-providencia;s: . non sffinitliatcle,:se,r:
rencediiin; porr contaidesten-ministericn}:t rans-•
porte; parat. 10 boeinosk do.tranadlirhamda.:
esteei-là desta:Cã:Mi-n.1d deSe Pútp dAlaresf,„
cle.'stiimelos,aw,StzleatpiinvIllbeircrdettAvella,r}
(gine:tia liv.:3M,

-Soliétito.vos;Weiord erincl°}Se. min istren...as
ilece.ssarias.., provi( lenci'ms.,!-	 s sentidde. ser

•concedido;parrconta... desto:ministerien trans-:-
porte (.para}:10}t}bovinos , :clat, rav,raa Dininturt::.(1a1
estar:Sã:desta: cã-pitai ,ái, cleteCãmpos: Rè116;, :des-
ti ti ados• ao Sr. José.. Mentleia!B.ernardes.((ofticio
11::•50}1}}is,.,

-,Solièitavos},r dá ordem:do:Sr.': ministro,.. as
necessarias: providencias no • sentido- de sen
concedido, por. conta. deste ministerio i, trens-
PP•rtrtfpara-1- 101: bovinos*, cle} raça. Diitha.irn.dali,
estaçãO-deát a. Cápital } 	 igetibeiro sPàssos;}.

• dOstinados-, ao!: Srt - Irobeetwo. QL-trimt:
(olhei° n.. 5M;)

• ratectrintateAralZde.alltiustrialetcbminerciát.

PBMEIZA...:SECÇÃOs

Réque merrips,d &Tacha& skt

Diat3 deniovembrodet:1911

Ehelerc"&CCetrip.:• , cone°, procuradores: de}
Pi5rrrrenti} dtl-Cõnsár , pedindo „garantia- proviso-

ertufalvorecleetos; para:appllézoi cie kes-
31Taltedito+-Cfbisor)é.-á1écorat,}ãO}cle,viclroou

. o t , li-a-ortateriattransl t ieidat oirtrauspa ren
Com pareçam- nesta:.directoria: geral, afim de:
receber~tia .:para.o„ pagamento

- 0'3} Ines/lios; comoa . procuradores de.Willlam'
Iteurr Afeiegaurs petiltidó: privi1agie4.. em favor-
deste; para .a, invenção, de «aperfeiçoamentos
em ,. dormentes -rnetalicos do vias ferreas. _•

•COmparoçaint} nestaldirectorianeral," afine de t

recebera:ir gnia•para•pagamento.do,sellb ,e da .
primeira: aniiuidad á da . patentett..

Os- mesmos, como'Procuradoresde=1Viiitelart
1Nktisstier,- pedindo}}. privilãgio; , ernifavor. deste;
parata= invençãOde.mmicliipositiVo Areguladov
da . velocidade das inachinas} fallanteso-.-Idem

Os-, mesmos; corno} procuradores, dá Lowiss
•Ginter_ Jeone;-,,ppelindok privilegitor. era! Rireis;
deetts,,, par:ratiirven(?itOdoe. «aperfeiçoamentos,
enranachinascietvoames • -Idem:

OS,‘}rneemog. como! proemittiores4 de!' Karl t
I lEetroanná.pediridoprivilegim}: enwfavorrel este ; .
para: a} invencp.o-dtr '«Iimknovo processo para ,}
endurecer e dinpermeabililar, pelles».. -Idem

Os nIOSMON como' proortradereedeo- Gastou/
Picardo:. pedindo!. emfavonu deste;:,
para-, adi/tema° , thiexqual novobrinoiled.- ou I
artigoiparaidivectimento, denominado- bortto--
,letwadberentet

Os inesmos; como •proctwadorestd.)}ffr: Gi153- -
lav .. G refilar,- pedindo,: privilegio; eiw, favor..
(I es ; pareia. i t veu citeda « aperfaiço a mentos!
vela tivo:- .} ato substanciasoul.ccrorpositAes-e} para":
protegerplantas.contral: parasita9+ vertttes- e •
aiiiina.es».

Os toesnms;} como 'procurado yes- da' likt Peat,
• 0,Oa4 .1h-restante:e! 0:rmany; Lb:1i ted, pedindo

.det  para "iftAinventim.de
a pp}rfelinea:nrentos, no} faintioo .cli ! tijoles-eom,-

bustiveitny ': - Idem}

Os- nresnms-. como , procuradore,s , clas United }
• '; 'Slibc}Aliichinery!Cempany :of. South' America,
• pedindo privilegio, em favor desta, para-a in-

venção de «aperfeiçoamentos em machinas

,

Nisadas:lio , fabrico •.(leutalçado‘. para:,tratarz-unr
!bártacsobraiiimalfelariak,,-	 •

Os"- rne,smos,: corrierproc iado-res dai Uii tad ;.e
Wicitineer COmpa y} of'Setitlf*: A Merina-o.

pedindo privilegio, em :fa vo des ta, . parala
vença°. de }t «aperfeiçoamentos em n .calçado,- e
'141-ta.eli:n. a para .fazaro calçado} a perfeiçoado13rn.	 ,

11 OS, pies-Mos; corno 'procuradores, dat: Uni tede}
Shee,Machinerr Gompatly . of, Sou Uru A merifivii.
'pedindo privilcgio, eautfavoivilesta;, para!ziáin--
}vençãO• de 'um novo inethodo:parad , produzir •

..Padróéss:}} a pplicados .:~ fabrico ide ,ealçado,,,, e-
apparelho paraxealizar o mesine . • -idem:,

Os MCSMO3 C01110 procuradores- de 1 frold
,ft wntree, pedindo privilegio, (mi •favor deste,:t
para- a invenção . de • «aperfeiçoamentos , enr
,carros .eraxlire•apas.sa.g.},,eiii pa ga adean tad a,
,smenteà.-Compareçarenm mesta directoria-geral
afiara do prestarem:esclarecimentos, sobra. ain
ve tição

Os • ille5f1103 ,,‘ corner.procuraclores},-clalIenningt
}Process,1 Sugar-Extraotion; Onmpany7. pedindo
s'providenoias_, na, ser.: klo de - ser }reg u isi tado a;}
1Di rectoria 6 eral•do Sande. Publierv. o }pc. reei} r
do.texaminador cia im1v r nção de «min processo-
}apeefeiçoatl°4. , do . fabricação }d e .a.ssuearN, para

•i
mie} pedirairrprivilegio.-Deferido.":

mesmos; como ,procuradoros- da..Soeié-té:}
nonyme A trtylc,. pedindo- providencias .- no

:sentido. dá ser-requisitado da, Directorhu.Gèral:
'de} Sande, I u bliczvso }:} parecer • do* e xarninaddr
„d a .invenção de- «uai! processo rap
,charificação e •fermentação. pelos}in ucedineoso ,
para:que pediram privileg

CarlosTriveira-M.} _pedi:Filó! registro t
internacional pa rtv.ats it marcairegistrada'snak.
Junta. Commercial desta}.Ciipitals,sob.111:,..r470.--
-Compareçam nesta directoria :geral, s afifn clã-
rccebereinigniat: para! pagamento' da:a gi:a fi-
xada,: pelo deerptoui:. 2: 74 de tt17 le }.dezern-•
bre) de 1897:-.
}	 •

peslind-!}garantia3 provi-so-,-
.ria...parta«uorriOVO ,Sy. -terrt 3;'d t"P ter ren. COtaz:
'pressbã's- tifograp bicas; denominados: -Re riçosr
•Goographicoss,-, -Com pareça :ui es tuDi rector ia }
• Gera,1);tfinvikle:receber2.gula para o, pagamento •
rdo1/4selti)1
, Leelero&vainp:, conicoprocn miortas: dá DP:
Vittorio Dello e Ettore Cadenaceiog, pedindo.

..privilegiorengavotte: dostes},-,parritam invençãO .

.de.:«itracorocessoperatebtewpor-}nr.tiodas c ar- •-•
bem-adem-a lealinos,e ,tal Ca lin oP-terrosos . os.-pera.k•
xidos ems-}oxydoes-oir-oxydos-hydrattulos•respcP,

. -Com p areçaz. nesta . D i rectoria : G eral
afim kcie-recebererritguia;:pav,r,o t pagamento - do
selle :e ttl atprimeirtualllItlitilk dam 1 zu patten

03 ,k-iii csmos comas procurailores-K1. ,., Raoul
lingeneelhiscorr Dantliel s. a•Amed6c.

G illot pedindo privilegio . em: faVot*.r(le,ste,-;,
para.a,invenção de7uumx}machin para.o.tra-
tamin toda} substa nelas: erospotlaçosi.emi grão..

u
Litosolinra.in ^8; COinp:,. como .p rocuradorede

'Ernesto Lni7de.}: Olimioa. pedindo* priviiãgio5•
•em favor-deste, parzutt:itivençãO de }mim novo
'processo de- fabricaçãe de s ui plin reto de } cara
bonw porr meio da oleetricidadott-Idornx,

.:}
E;tevarnálTa uses pedindo ksprivilegio,- parai,a,

i ilVettção 4 de, «um*, 110 VO	 yeit t
-inttlxiatcurar tut ievktarras f(jib res; por.}inia}d o

p/ icaçõés-? externas};: dentonina(111,--1è brio] ';;.))
•

Liti.z.• de 111élló • Mrtrepiesí pedindo } privilégio
pata: a...invenção do«	 novo 'ele/nen	 (te •
constrn cçãt,. d,nrominado.,-Mttlite-resultwite,

"do emprego • de substanciw. co-nliecida parai a
.obtenção do novo elemento; com variada:á •
plicaçõ .-Deferido

1

0:EkmorJ Si; marechal . Illàrmes..= da; FiSnseca ,

•Presidente da, PpUbliCa tem ,
'ás-10 horas. cl -naulãpsmaa o -convento!). da
:Ajuda; em: compauliludo Si capitãe.,(1áfita-.,
gatalJárge dairolisecir,} eliefeieinterino}.•de.tsea
.Casa ,à1ilitari	 capitãe-
Seutaj ncialite:d e }ordena-1 } e do(setratiorA ftliiir
}1;:emew.

NO,sed ifielod o. c on Vell to , aguarvarnadhu-
gada.'deS Ex., além P. des.represen ta ntes}}- da

}em preza iadquirentos,.Srs A ltixa ndre
zie,- Jorf ó do- Rego- Barros e Carlis Sampaior-e:
}das- irm14 de caridade ...Pindá...c },...J(}3.sephInN
ser intes pessoas: Ifr: llislisariwTravora;} chefe

CunllaWasenticellos;
gado auxiliar ; deputados Nicanor 	 NNsci-

e.ri ta} ed t kj,rriu ti do( da -1111Faii d a ,. Div. A én/et-lio
Jeuvinp direetonrgera I d a•:1 mprensa!Nacional ;

'D14:} Ritp- bac' :Pinheiro, Ift.: Solfieri do. Albn-
cittercpiç-,Fláriario s cle.11iit to, teneute-eoronel

Gomes de Castro ecOsear ele}Carvalliok.AP•ovedo.
}' O ..:Eirno: : Sr. marechal: lferrnesda Kinseca
percorro ;4: Vavi as, depeticloircias,e do}, ediflaio*

•te ndet} a Es iv• N'i si ta•d ti rodo .y.c erc a de

1\ lameiral: Iffirrirestda•ninseett},
Pusidén te . da. Ifbpubliexí. receber:u.n 'nauta,
no -} Palacio , do Cá ttete; unia , com ini:;8114.,,da.

Associação . Commercial. do.'llio..de• Janeiro.,
„,}	 •
1} O .E.Rmot: Si,:• Ma rocha', Hertires:d a,Eoseca,fF	 • 
Presidente da Republica, transferiu , sua:: ra-

Sidencia para o• Sj'/Vestre4} onde. passará a

'estação(calinosan...
4},	 •

It Confãtoncia.raor: lionteml Ca111. o• Wx.nant Si.
"11flircelral( I fErmest da.-Fonseca-r President&da
.114tibilea é .0Se'	 • DI:•EFarielsol.

ist ro ,cia,DSzondti;:gonel-a
-general.Bento - Ribeiro, prefeito: do} District° }
1•711,era DIt.: TUA riNT:isrora3) chefeldonli
ti:um .cormieht Sina .; I 'es.soa};. co mandar' terd a.

Pd1itia4. et} deputado SabincrlYa.rroso
•J

Estiveram' limitem! no, Palacio : do* Cáttete
os Srs:..senadores, A rtlitir' remos.
A1ov O 05.01/i0-e 'Campes; .d epptad ostilkynnin-
do de .1111ra ndai_T3itq tiate.}Itfore ira; ,RibeiroJno-
-queirap.Angsesto,clatLimaí,USTratelstre:estbarão}
de laniardiin e lir . C unha•Vasconcellos..

• ES-Leve:11031ton] o,gabin ete t dó Sit:" ministro
da.. J'istiçar,: uma-, commissãot• cor/mostrei dos
Srs .( corxmoisf.: Jóavpiiinrt lgnacio}}etlillturreFileis
.0-11t1jor,13111)htlill Pinheiro! afimmdesolicitttro

Ex:: á; manifestação xaoar E.krittr.
:	 reehal , - I ormes: • da. Fio taseca..knot,diti ;} 1 5

do corrente inez.

•
'N'arr; I C I A-Fel o

•	 —	 -
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. A referida cdpissão peciii_ aj.S. •que
a:Ittorizasse- á cessledo banias de moslca•eT
clarin§db.nrça Policial, _bem- corno ii-forina

'tura;de uma .companhia de.guerra_da Guarda.
Nacional,a-qual encorporar-se-hiti á formatura
.4s 'dentais fórça§- de terra e mar naquelle

• dia.
Por intermedio dos Srs. AdolphoMotta, Drs.

Pereira Junior e Oscar Lopes, secretario e
oiliciaes do gabinete do Sr. ministro da Jus-
tiça ( a mesma Commisão convidou os funcric-

• ia rios do Miáisterio da Justiça a assistirem
áqttella manifestação.

• O Sr. Ministro da Justiça r •:ebeu hontem
uma commissão de aluirmos da terceira série
da Faculdade de Medicina desta capital, os
quaes foram pedir S. Ex. adiamento dos

. exames do primeira época para o dia 1 de
dpzepbro.

O Sr. ministro informou não ter compelen-
cla para resolver sobre tal pedido, aC011-

selhando-os a procurar o director da Fa-

culdade.
O Dr. Azevedo Stxleé, procurado, respondeu

que lambem não podia resolver sobre o pe-
dido, visto o codigo d . ensino marcar o dia 16

de novembro para o inicio dos exames.

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Justica. os Srs. Senadores Tavares de
Lyra, Ferreira:Chaves e Urbano dos Santos,
(Apulados Carlos Cavalcanti, Francisco
sane, Graccho Cardoso, Sergio Barreto, Au-
Iro Botelho e Nicanor Nascimento, Drs. Deli-
sano Tavora, 0.swahlo Cruz, Floriam) do Brito,

Norberto, Saiu t Dello, Flores da Cunha,
&lhano Moreira e Aze:voei() Sodré, coroneis
Zoroastro Cunha, Souza Aguiar e João de La-
cerda.

O Si'. ministro da Justiça exonerou .Toega
Cavalcante de Barros Ac( i lv 'o 1 gar de a

• moxarife do Ex .eama.o da .C» legio Pedro tf
e nonnon para sobsituilei diu li ome João
Seixas.

O Sr. ministro da Justiça mandou resti-
tuir a Thomazdo •qUinó Schoonaers, director

• do Collegio S. Vicente, do Paulo, em Peto:-
polis, o saldo de deposito feito no Thesouro
iNaciooal para o pagamanto da gratificarão
que competia ao (hl egado fiscal elo Go Er .0
junto ao mesmo collegio.

' O Sr. ministro da Justiça consultou o Tri-
bunal de Contas sobre a letra lidado da a bei.-
-tin dos credites (1: 9:0:3733, para paga-
nidito de vencimentos ao De. Joaquim Duarte
11001)11o, e de 10:00d. para pagamento da
.siabvencão concedida paio Congresso Nacional
ao 1.O.spi al da cidade do Pará, em Minas. 	 •

-
fru:10 do Rio de Janeiq , os trapiches Ypiranáa,

•Oocas.Naciona,es e Ordertr. • 	 -
Os dons primeiros, -Muito mais importantes

qm3 .0 ultimo3 foram dèytobarnça.eltks e, entrá=
guies tirjuicUa areendata ;ai pelo antecessoídó
'actual inspector.

Este não podia deixar de adoptar o mesmo
procedimento em relação ao trapiche da Or-
dem, não sO por força do citado dispositivo,
conto pargo° o alinisterio da Viação, em aviso

D/t, de 21 de agosto de teto, dirigido ao
Ministerio da Fazmila, e o director da Com-
-missão Fiscal e Administrativa das Obras do
Porto do Rio de Janeiro, em oficio n. 37-1, de
12 de agosto do corrente anno, solicitaram o
deseml(araco e entroga do mesmo trapiche.

Foi niana,iila tuna commiss -to para, nos
termos da C msolidacão das Leis das Alfan-
(lega s , fazer a ( lassiticação das mercadorias no
IIIPS1110 OXist.ffiteS.

E;s1 envnj,s1, n , depois de minucioso exame,
fez a mencioirrla classificação e propoz que
l'. ) .3 se ill vendidas em pra"a as mercadorias
constantes do edital publictido,

Tal edital se titio ir a unia primeira e unica
Praça, porque ;trinchas mercadorias já titiliant
ido anterhirtnente a omitas praças nos diversos
trapiches em que estavam o dos quaes foram
removidas para o da Ordem, praças essas em
maior numero de que as determinadas no
art. 266 da Consobilaeão, colo admitte o di-
reito de logo na primeira ser aceito o lance.

No extinta rorarid o verificou entretanto . a
conunissão q 13 havia volumes cujo contendo
Se achava e o ti pi inutilizado e cuja
remoção se t t u .t1 a lin e ao.

Lavrou-se o c impotente termo dacpfiIlo que
em absoluto no p )dia ser a2rot citado, sondo
a mercadoria inmilizada.

Quanto ao vinho que estava nas mesmas
condições , foi o contendo tatu bem inutili-
zado e os respectivos cascos mettielos então em

Em relação ao cimento, constava effectiva-
mente da escripturacão do ira piche perten-
cer elle ao Ministerio do Interior.

Tendo, entretanto, a Aliandega padido
• aquelle a retirada, respotilleu o mesmo, por

oficio n. 3.00ã, de 20 do sotembro ultimo, que
a encomio 'tida não ttlilia sido feita com au-
,torização do seu ininisterio 0, por conseguinte,
não podia correr por sua cOnta a obrigação
de dospachal-a, faltando-1h .; lambem compe-
(envia para indicar o (lastimo quase lhe devia
da r.

Deante d.; tal declaração, o cioranto foi tam-
bem a leilão.

Não é igualmente verdade qu a o actual in-
spector tenha praticado actos que importem em
faN ores dispensados á companhia arrenda-
taria .

Foi enviada ao Congresso a mensagem pre-
sidencial pedindo autorizarão para a abertura
do credito de 991: 8035i23, destinado ao pa-•
gamem .° de dividas de exereicios findos rela-
cionadas.

. Foi approvado O acto do delegado fiscal em
Natal desi gnando o 2^ escripturario daquella
(1 legacia João Guilherme do Souza Caldas
para organizar o balanço defitia:N . o ele 1010,
filia tias horas do expedieote.

Pelo Sr. ministro da Justiça, foi requisitada.
cio Ministerio da Fazendc a concessão de
Wi:0005', para pagamouto das subvenções con-
ddidas polo Congresso Nacional á Escola do

. Engenharia de Porto Magra e Escola Protis-
siorfá da mesma cidade.

• • Esse èredito deverá ser distribuido á Dele-
gacia Fiseal no Rio Grande do Sul.

1

Estiveram limitem com o Sr. ministro da
Fazenda os Si.s senadores Joitathas Pedrosa

Franciseo Glycerio, deputados Christiano
Ilibeiro Junqueira, Cunha Machado,

Francisco Uressams, Bethencourt Filho, Justi-
;	 Não é exacto -que para -o desembaraço do . niano de Serpa, Milhem Botelho, Lyra Castro,

.trápiehe . (let Ordem • tenha' a ' Alfanclega desta • Passos de Miranda, Afilioubaptista, Sebastião
Capital. preterido.lbrinalidittles. 	 ,• • • ,	 Homero Ilapiista e Alvaro

	

NX •NIW:do '. 'cleè0to ii 8 96,2;:•	 llibeit.o, Dr. Waldemiro
de 9 ele : junho de 1910,';'e•:4,'(--i1iti•ado.faiSignadot.,11.1. • MagetIlitieS,e,Dr..11onori la I lerdeto,,
iió' MiniSteriofda'Via(',ão, .fi,e414.O Governo ,Obri-.....Pho Xavier,- Lindolpho Azevedo e Dr. Didimo

- •- gadó -a: entregát-àkolitpatida -ittrenclatáriti 	 •

• Os Srs: Dr. NlanOel:Reis cOi7miel:.JOaquitu:.
Ignacid,e-pr: ruplád .vinheh:0- -foram ,
leerconvidar Os.,,S,e:: ministros' de Estado 'x
se .̂ fazerem representfir-rias feStas. á data
15 de- Novembro • • e na manifestação ,(\o".'.
Exmo. Sr. Presidente da BePublica, solici-
tando-lhes o seu comparecimento e designa-
real de seus gabinetes os oficiaes que devem
com idar as dependencias dos varios depar-
tamentos a comparecerem nessas festas e no
prestai) por meio de commissões ou dele-
gações.

Essa commissão foi acolhida gentilmente eu!
todos os . ministerios, sendo-lhe promettido o
mais franco apoio ao seu objectivo.

O Sr. Dr. Francisco Saltes, ministro da
Fazenda, determinou log.o que todas as lan-
chas e batelões do Sell Ministerio, convenien-•
tentem O -111tim111adas e adornadas, compare-
çam, ás 8 horas da noite de lã de novembro,
na enseada da Gloria, em frente ao valado
Monrõe.

-----
O Sr. ministro da Fazenda far-se-ha re-

presentar no embarquo. do Sr. Ca telho Bran-
co Ciark, secretario de legNio, pelo sou off-
cial de gabinete Dr. Saul Dello.

Vae ser concedido o prazo de 10 dias para
rotulagem dos produclos das fabricas nacio -
naes.

O capitão-tenente Augusto Durval Guima-
rães foi nomeado ajudante da Capitania do
Porto tio Estado de Pernambuco.

O navio escola Ikojaiitiim Constant continua
ancorado no porto de S. Luiz do Maranhão,
não tendo recebido ordem para emprehender
cptal(pier viagem ou COInniissão outra alheia
as determinadas ao partir deste porto.

O 2" tenente, rommissario, Avelino da Si-
vela Vargas foi nomeado para servir na
Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado
de Sergipe.

— -
O capitão-tenente Augusto Durval Guima-

rães foi exonerado do cargo de influi:dia to da
Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado
do Ilio Grande do Norte.

O uniforme para hoje na Armada é o 1° e
Pala amanhã é o 30.

Reune-se amanhã, ás 11 horas da manhã,
na sala elo serviço de justitt da O° regiao
militar, o COnSAnzi de guerra a que responde
o 3° sargento Carlos Basilio de Carvalho, do
3° regimenro de infantaria, do qual é pre-
sidente o capitão Gustavo Bentemuller.

Sob a presidencia do major Carlos Jansen
Joithir rettne-se amanhã, ás 11 horas da ma-
nhã, na sala do servi ..;ta de justiça da O' le-
gião, o conselho de guerra a que respondem
Os soldados do 3° regimento de infantaria.
Silvio() Alexandrino de Alcantara e Antonio
do Nascimento.

O Sr. ministro da Guerra determinou que
durante a estação calmosa as sentinellas
sejam rendidas de hora em hora.

Ao Sr. ministro tia Justiça foram enviados,.
pelo Ministerio da Gueera, os papeis em mim o

sargento. Antonio de Campos •Guachalla.
pede concessão de medalha, humanitaria
que se julga com direito • porter salvo •di•('':
versas familia§ da inundação que soffrett
cidade- lus.:, ilo,i,tes-de

' -
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E1..o 'que/4a PI; t asubenri . os: ei Igen	 ro
Quanto-ao Sr: Quintanillia, vpiaentrotilyara...

esta repartição, como.i.eonductor, a pedido de .
ssoa.deresporisalsilidad . insuspeita apre-

sente.cern- et1.ito ain V.
sita.promoçãO ao carga:. de't: ojudante4- á,-'istai •
da 1»a iii to rotação. do- seu --chtfe, que-propoz ;a
sua promoção.	 •

Quatitaills-a mbnoias-parafas.•eemmieR•ries,
antErtennoxiierxiateuipsidogsliifinit~likk.bik'cigt-,
,ria.iliireell6s4, e mlNitstherismt...0 4s• pairaic

pplake-	 desig.r atplulç ambas .
(1,2,•ininliáuinteiraã4 conditinart, e‘,4. perf&tantetin

Sande' e', fraTterlikladee.-E.iinestoi,PAnitirzio
LassaRce Can/ia f; engemheircr-cliefe -e 'director.

Jft.S4.5a1ikart	 Cl a Vi-ação4
;Pxotteronwolaeharel7Ant01110:SObraWCIU'léllá

I c45.e a rgi:r d - represun tanteicl	 it t	 cira.
nali jUntrtiá..CUnpatilli&de Obras "	Porto,do •••
Pfbrivainhtiso-e nomiKar*	 enL.Iggitileirob. G ui.,

Capanema. para- engenheira? de . is
classe das- Obras .contraus-.&,k'eas•-•

•

0-.Sr: rim! ,i.J? .Siftibraro.rni istr.o . clauVi aviai
fivz-se.represeintualigos.setv.onicial.cleggifitime;•

11113M14 tjar fdift
tens. celebrai:lá*	 .
de-.44ilii.o.porralMa.(loo. Sr: Drs. 'Arturipe,•,Iii-
itior;.cou.sultor.ageralig(la.rlaopttblilea:

•

Foram exenerades-; per): portarlass,de.-lion.
tent(delogaride auxiliar:2n Ovando Estado
Major'.devE•xerci to o 1° 'tenente .Áloides7~ass
da= Silveira ; do • de-' 4sw-çan44 do
quartel =general 7 doleniumandantie
a.ada:estrateglea ..e .major João Baptista
time'	 de-.• adiviutado.Atisenali de

erra doRo de Janeiro; e.1°."teneate-f•Trt.0t
lgis de •AlencastroL

Mie ordem do Se: miuitroda-. GüerrarL%
Sr. general hispeelor " dá .• 	 rettifta
vae mandar um ai. bantla.4 	 11111SieWpaTan
couvento. da Ajuda.L74,11CLdiaL9 ido-corrente,- :is
Ofilitaras .da4.manlifa,', á .ditpesição Iliticolumissão .
de.trasladacão --mortaiss*.klitefiítivitih.v
imppriab.a-So ...praçé~1114,32.1.111ifiáv11114',.O'Clk"..tar-r

-mailas..paraàlicareinvtainhenr. i). disposição .da.4
mesma _coalmissãoà.. •

, •
Pompertariaa,	 1montem;. a. , Sr.: ministre.

dalerraaliom
ParaLsertie.iiitrinamente ,-, coma-inspectora

permanente .- da g ilwregiãopto cororreirda.4 zi rrn
de artilharia...É João sl.c.ocail
e,....chef ilaar,ou-nnásikkiiiitanabidà uld..Llevau ta-
ineitto..klaacaiga.gera.1 da....1topLibl4..cGtenente-
enone1 'Olavo-0 tionl4	 .

--- ••
Fôr= mandados' ,regre*sar4a;estit.IcapitalL.

o capitão', Henrique, Vogel-én. e. 29"-telientilt•,,
G i -.Cmte.11.)-1 Ira ti col...., Amaroio A eamiht j 	 \111 L;

Nova	 Omar.? 11.). pintei Vost7i.: q Âlk eto ima

E t	 com* perniissiták dra. Sr miniátrov,da?.	 .
Guerra;

'de 1 de janeiro de 1012 :em .deant0 passaraw.a.
_fuiiecionar nesse departamento... •

r,	 •

Tocarão hoje de 6 horas daitardo- adi-9 da:.
tia..p raça7-.S etc - do . Março,. e-Judiai:L..1a!

(31dria-p_duas: bati .las.• dnrlea3perter1oeIiteí
, aos! corpos .duihrigadikaestrateg;icit .: •

Recebm-not do galiiivete 	 iaistraclaz

\Tração ‘cópia.uleseguilite •olfiZ.Lio que lha feUl1--
Erivetto Ali tottio-i.Lassancet

"C Unlia4 .engenheire-clioft). • e directereLla.41113par..,

.tiigiy,g l!'"O"deral !de lliSeallianlo • d as.•Estrad as- de
Ire-prot.:

«Ei-m*iv.	 Di?....-.Tot6donvilin St:Livra-3k Muito,
(1151108;\ IiiliSiiVO ,C144V434U'C''OUPELS •

4111 ,C. II* iioio # '	 .Ydlicitzs ., vem'
mnrdnomi te tive--.te. ‘r le.v .a.vi	 aecirsaiipee-

'gratuitas e insiill'utat-contra za. minha pessea.i.
1‘-speito • devi là	 no caracmr,

ft bafe.. desta- repartit4,6%.0,-jlliZalfillai .1),DI'VC11-
111rut;„ppssam forinka,i.i.. a 4i-piissoaqvia me.- não •
'cot Macem ; ohrigaln-.mee a d a ra -* .segvi in tes,ex,
plicanõés .

U.;mrela vão á4e(” cirrenciaz-publiea....pa rua,.
.dts oi,,jérto; .= dnt devo*

Lleeldrar quo,-.el3vando..se, ab a vvillatiodinpo.w.
',Lancia -.,ann•ual:... a i desmia.t. colam esse. fernoci...
Mento,. in and	 lu* oi.dit-nicku. aos.- proc.& tas-
regulanientares r. a heir. • concurrencia.. pnl1i imt

o roem eciineti	 Si'3	 aide.,
poreSCr2TIV o.t4t, apresenta-sities

nropo ti	 j 'gaiata 4, nrals!. vantaj()Mt..+' pei
esigrail paraao Lestvtdo

é ..eralne•das.-prol.mta•ssa.preseittailas.:..
O primeirote . terceire .:- a ortigav-; d ilt/imateries

l'árfiLlfrvin ,.. que.- a.. estasi•4 fli gnecede gest• forafá:,
-coutprav.los •• iiistrumento3.t: de .: engenharia,. de..
Igrawhy.valot^:.
' Nãn.,4') • exacto: . Atjtnllal : eram! não. ferneceni.
lurais& in trnmetr ti) ix:1,1 e tvg,ert h a ria 	 ksi vl*:
t :te	 r trrnen tos!4 adituirivleo.	va utente .
lias- casas= especialitme-- ilmtos •-•. artigos;!...•• Uk

• .Nõrrist.- e•- • Pá !IS:ten.-7d. 'fICeira.441044 . 4U.C.e•np!, . como.
provall as cot que': transitaram e - conti.•
it ani .a..t ransitar:pori'esse . ininiste ri G. -

SjIWP, -a aer usa,cã.elditajase.. e ngenlieire'Jóão
-	 ' f unecioriariie . dat maior. respe(tabe,

1idad.3 e -muito . vantaj.xstvn-rent) entilteciriekle•
Geverno Federai -4..	 do.-governe- de	 ta
devo	 tte	 ensertliiiro- detiesitou
B lue° do lir,tzil-L o supprimente. que lime foi.
faite.pawa. a despega:e- comi.: o pessoal e , ma-. -
teria]. da, linha: de, '111itephilõ Ottoniia. ,Tre.. -
medrai, no -s ..strtido!du. facilitar? ass, retiratlas.-
I) Dl' meio' de um sintpies*ciramie • ao portador;
;entregue as paga doroda.- eoiaatitsão;,q1ter-VCIII!
á emta 1Capital-CareZqkiúdpi'eriso-

Et---ditmhm'-iia mdia.se dupes.itado. e tn.caLler-
nata.especialve 7 é. : olá	 clima'-	 j

:pagoipalo , banco:, não, é- em t favor* d utile .
:engenheiro,. cota prentara.. opportunientente
Contas de todo o'. movimento • financeiro-ti- da..
cominissão a seu earga-:4.

Esta pratica.; 1'04 adojitada* coo!~ ", melhor •
m&o de • garantir? el&a.Ja. i inportaur ias
entregues - ao mesmas engenneire... que,',. 110'
campo, Mão	 guartial.4as..convenien-•
te taci t to: -I	 télà ,p9t4CO Cri!,(11,wizi,de .i xal,its,--em
mãe do pagador,- cuja-.- fiança é apenas...4de

N	 prafea-unova..i.Eti q if a ri d e renge nitti re.•
elrofe-:da extineta. amm 1....nao d.s .?= Ettudes,e'
.Genstracção.... Es-tr4u4aV. Fkrroserripre?
tivoa os adiantamentos;- ique- i:eraux leites!
.à)elo...T1iescritroNdepositai1eviviaBinico.'doil3ixtz;1,
fiporrseuistoi dor rn mtitO- inCi01COIrrQuieu6amke
facilitiade -p 	 cj- it'mme-
cesat'ias--ás-di(erses-comimiissões..

ANdeixar.7aquel tenal•goL., pres tei* conta.s.cIe
,tolOs'es..cadiaatanrentarei..entre'Étfei?'é areadero

--	 •	 -..

ent.-
29'416?-agestomilifineetSri . ntinistro-.daxViaçãO;4,
Wiideraratle!' pelcit-Sr-r dai). Guerrak
q fie 1)&16.s srii t1Idei:4' urnipostowinetoorolo...

no ferie, da l'ontaadaliArea4: mie
blaranlião

Ab..- Sr: min istra. • d - foi sol iei tada
pelo ;Iiiiistc..rio dai, Guerra,. a , dispensa. , da-t
conunissõew,' e in que! se-- acham 1lát,~711141S-
terio s 21-'"

Pra-ne-.;

	

sarJeollieretn - aos-rosi	 i vos,

filtrantr3*) rnz d'ontnbro fin4o ,4t a. Phiycli-

niexa 111'. tar -teve -.o .segut n te 1)mvmDto
lin L.4 it 1 tara i: 1	 rocei t	 : x atues .26:; ; •

curati L-L.)s.; 1 :8S t; apera	 •1	 a.ppl icaçõ es..
el,setrieas i 46;,nia-s,sagzrls;- 00;:- iujecções.hypo--
.dermicasf .2645- e -protheso-dentarkai 1øY.

•..
sendo- clitir ire • o offlciaes do

COrpo44-1.i Sa4aded lUreito, o n mercede . i) ti-
t abro xla,Ittetis,/,,t1éWlediZ:inaJlilittlf:

O' Sr. ministro- da. Giterraà.dectarotrt. ao!: gg
1141al .CI -tifodol paIt41.0[rte da7.13-iterra.., que
.ao i iSteriT I atutinsferitwiser,74 e toam in liados •
requerimentes;. in fOrma ções- e eflios; SSITIKilte
sej a 'd eclarade;. ei-rt -pri meircilogav-; respeitaiikio ,
a .1i-;.a.dtierarchie.inilitar..: o =net neoe.,;o..t cargo-.
qt.143.00(111131C a 4 a II torid akirà,P a.queiistèidiii-

dõs' pasri escripto ápoivo tio •
requerer-,..infOrmar omr othltiaer. ficando ,: porsi
tanto-afteradds!os- modelos . Ar e IV approvadOs-
por,' portarias • especiacs:. de' . 17 - de abril ...de
1.469,e712 74.1e-agnsto !Aleti9101'.. .

(MS: ministrada. Gifterratbaixoui,osern, tiimte!
av iso 4ae.cliefe-do • D4partatuanteL4
stração

• •	 .	 ,
4Dtíciiroifflps.= quer, de...i'aiseitii5d6Lcomg o

postetno9arr O cl6 regulalinenthw approvade,
pelocdecretot, n. 7 :406Wc• 6 .4.1eabvid4 9.107,
•fieguruldsitigaditit.xlepAtsettal 111#*GtierraWdes
artpitti!...aS s.rol/Wivagr dd'f77,ail1iiates;',as'quaes;-. -

•

l'or, intermedie do Sr: : minist. red Dl'aziLn a.
ministroae:Lla* Agrionliovrai-rece,.

bem	 e-• nrais• doutro-Lentos** de
quatro.ciiikair; e xplid	 lioudew do vapor
IN. W . YarsItery,, cot detido, as . 7 111Pdà.11)118	 •

pfmnas•	 q Lie . fSi .ain:pi‘smiades*, os.-- e xpoi-
tor...s* brazileiros- mia rect̀ tntd`-, E.1.- 'Prisk4.6 de •

•Uru Kellasi7. effizepe;ão.-• feita . . clogk - , eNposifores •
„ pawite uses; c n josl iretelos . torn vitt diimetaint nte
.eittregnes-aci.•Ort• F.rnesto. , Mia ite.~. dolaf,,,ado

o governektlo . Par na ...a iliididtt. eNposição

A	 Si-.- • -"-o	 . »inust ro.• (.1 	 gric	 ra.7coni iinicon,
'eirk,,eford 6. l'hvo net i to .do...SOld .414:X iste noia

n 1 loSpeda ria da ., 1 lila- das Vidres-,
:029 hinnigrantes, do quacs• pari-irani

70 'rara os 4-Estados• deq)arami;.SaLvia, tha-
riruve• IU	 ed.:Anda-	 6,50.4,4 pim a..1)9.(10

l'atile..e	 Géraes e. 68 . • para varies
'klés:i 1103 .. A. exiStencia. »aqttelláo hotpisilaria.
fitou 'sendailipenaside,.•'70br itninisTantes,	 ,

O' Sê:. Gingzirio Fernando/47 Zitpaterinit eu-
gen licirov agrei-roam 1 pelai escol-U(1dt Gonoldfix

then te ..'. resitk.rittlierrittlfitt4- ... otirrecou
ao !Sru ininistratiftArienitura-osrseits,serriços
.protissionares:--corrie4espocialisaaem-!.4 laticining •
,erzooteeito ia i •	-

?i . -IYSfimiimmistr J“•-"Atgi•itftift/trii
iaspector agrieolp do llio Graiide do Norte.

Dbi4Srif. directeri da- 	 de. Aprendizes
thlics*i LLIt*.olde(lifi	 i eiteiSft t4 re bet

	

ttrinistro . di14-41A	 ti eu essegti
! eram) mait

TiVe '1.visa ti	 thr conliecer,p&6-Diario
("jigeirtl;' q topam) . ) •	 receher,...	 intel.wa.
befil'e/abertnie#, rerilairtetrro .. - que'-reorganiza

1 41,s-eseoltis .dii .-aprentiizes- . a ittfiéesr, M.el h oram.
e. imprimindo criteriosa

'e .moderitit ...o ricota (.4,,à ZIEW i.atriotieos. 41 est Mos
do- twes•-'4instit ti tos L' aciba,,,dé prestar
.i • el •Svailt.t!s---serviços-,4 ent re' t111i0S. O 11 tlysi..na
sua ibriilian tts ! gestão intl	 a..1lixietil ira
Efidustriaut-!Cituninerrio,- Eirviatuld I .- a
e ti tli usiasti etvs-lionrenat-,etis viu •ad ra,rão, por

pr...Qsoal escola pcni'iOritdos*,
ag. rad Imo., a 4consieferanil t) • filie' '1103" llizieusott,
a ugreemi tat de'es -actual:2T enehountols,»



A the--ouraria da Casa da Moeda remetteu
pelo- cammandanto do Valsar alizaanhatá; aio'

•lÁnyd Braaileiro,1:500$ em : cintas para vinho
•estrangeiro á Deleaacia- Fiscal do Thesouro
Nacional no Eatado de Pernambuco ; pelo
Correio Geral, mu selos adheairos: -625$ para
a Colleatoria das Belidas Fedaraes de Iguaasú, .
080$ para a de Parahyba do Sul 9(4500
para a de Bom Jardim, 1:035$ para a de An-
gra dos fieis e 1:100$ para a de Carmo o
Sumidouro, todas no Estado- du lUo de Ja-

. neiro.	 •
Receiam da officina dp ailographia, conferiu

O empacotou, 2.700.000 formulas para o
imposto do consumo nacional, na importancia
de 50200$ titt de estamparia, 1.000.000
de senos adhesivos, no valor de 100:000$000.
. Conferiu duas remassas

'
 sendo: uma da

Delegacia Fiscal de S. Paulo, na importancia
de 20:a00$ em moedas da n'ckal e outra da
do Estado da Balda, no valor de 480$ em
cobro velho, veritictmdo-se exactas ambas.

Trocou para esta praça a00$ em moedas de
nickal por papal e 140$ em bronze por cobre
velho.

O Tribunal de Contas, em sessão do 3 do
çorrente, ordenou o registro dos craditos de
220:000$ para a conatruccão de um rebocador
de alta mar deatinado ao' aarviao do soccor-
ros maritimas, da 1.300:000$ para daspezaa
com a construcção do ramal de Saltará á
cidade do Ferros, da Eatrada • dó Ferro en-
trai do Braz:1, e de 10:003$ para pagamento
de snhvenção á Academia do' Commercio do
Rio de Janeira ; julgou legal a concessão de
montepio civil a DD. Francisca Freira da
Silva !aninha e seus filhas manares, Henri-
queta Dias Ramas e seus filhos menores; Ma-
ria Augusta de Oliveira e seus (ilhoa menores;
mandou registrai' o contracto celebrado com
José Corrêa irmão e o Banco da Provincia
do Rio Grande Sul ; para estudo e constru-
cario das linhas ferraas da S. Pacho, S. Luiz e
S. Boda, no Estado do Rio Grande do Sul
e deliberou raspouder afiirmativamente
consulta feita pelo ministro da Viação sobre
a abertura do credito de 1.000:000$ para o
servia° de desobstrucção de rios e lagaas do
Estado do Rio Grande do Sul.

-----
Entraram limitem para a- Caixa. de Con-

versão 282 ..081 1/2 libras, 40J franco e 450
marcos.

Saldrain na 1113.31110. data 2.861 112 libras;
310 francos, 080 marcos e 50$ ouro nacional.

Segando balancete de limitem, existem em
ouro na Caixa de Conversão 318.999:313$061,
equivalentes a 5:„ 23.26(3.63a-1-1. 	 •

O Sr. inspector da Caixa de Amortização
despacliou os seguintes papeis:

alattoel de Miranda Castro.—A.' Junta.
A nario Pereira Gallo.—Oflicie-se pedindo a

devolução do processo. caso seja possivoi.

Generoso Lourenço Ferreira .—Cumpra-se o
alvará.

Officio do juiz da 1' Pretoria.—Responda-
se de aceardo com a informaaão.

A ntnnaa !Machado de Abreu.—Satisfaça a
caiu:meia da informação.

'Officio ii. 25 da Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul—Orneie-se no sentido da ittfor-
maaão.

Antonio Maria.-0111aie-sa á Directoria Ge-
ral de Mutabilidade Publica, pedindo as itt-
formar. aos a que se •refere o parecer supra.

Emita) Laport & Comp.—A' Corretoria para
informar.

Banco da Lavoura e do Commercio.—Cer-
titique-se.
• D. Maria da Gloria Silva Rocha e sua filha.
— Pitai e-se.

Moreira tantã° &•Catatp,—aa socção da Cota.
labilidatie para fizer á aárátnao.

•

•
•

14 030 Dorsitaao
•

MARIO OPPICIAL	 Novêmli(d ife ygr•
,••nn••

. • para representar-o no acto da inauguração
do campo 'de deftioir4tra4;áo d Macahyba, no

• me§mo Estado. - •
•

-• Estiveram, limitam, em aantarancia com o
Sr. miniatrta da Agrieulinra OS Srs. Dr. Os-

: .waldo Cruz e deputado •Jaaa .SW1'1111110.

1

O Sr. Nunzio dc Gianatazio, director do
campa de dmnonstração ereadq ateio Minis-

.' tarjo da -Agricultura no munieipio .4h Maca-
hyba, Estado do 110 tirmaie do Nade,

• enviou ao Sr. ministro divarsas photogra-
a phias representando os eailicios e as cul-

falas existentes no mesnio campo.

Pelo director do campa de demonstra-
çtto de alacahyba, no Rio ilvande do Norte,
flaaam reclamadas do Sr. manatro da Agri-
cultura providencias contra a devastação das
1aattas pertenc,3io4s ao ni sino ev 'tipo e que

t.*ein sido feita por particalares residentes nas
proximidades.

,-: Ao Sr. ministro da Agricultura foram ende-
reçados, por interaaalio da Collectoria Fe-
deral d.e Bagé, no Estado do Rio Grande do
Sul, mais 08 raauarimentos de criadores
naquelle mina:cifra, aoliaitando o archivo e
registro das marcas qu asam para assinta-
lar o gado de suas propriadades, elevando-se
a 2.917 o numero doa de igual natureza en-
trados na Secretaria da Agricultura. o s ra-

; Inerentes de limitem são os Srs. Demetrio
Caripunas do Quadroa, Flarentitto Rodrigues
Anua. Thereza (ladra:tuas. .autonia Bento Gui-
marães. , Ilermenaaddo Par na, Luciana Gon-
çalves Dias, Thotnaz Oaoria 'adligues, Arthur
F. Brazil, Patino da C a-a, Venutiano Alves
de Oliveira, Casar Vianali, Ilt halo José de
Freitas, Eliza, do Freitas, lanbalina Cais ao do
Freitas,_ Theodora. Figaaira, Archimiiiio do
Couto, Poulain) Quintana Vasconcellos, Anto-
nio Luiz Ratto, Laattarla Callares da Silva,
Aristides Coita raS ila Sfia, Aristides Collares
Filho, Arlinda Collaras .13.Silva, Garvasio Vai-
leda, Sebastião Amainai fie Faria, Luiz Alves
Branco, Nelson Gouçaises, Seb: saião it.' afia,
Pedro Machado L sal, Jusalina Faria, Ter-
tuliano Faria, Lu :lana Carvalho Machado,
Manoel Pereira Gataaivas, Manoel Goilçal
vos, Adia da Silas!, !amofina Filma-aia
da Silvá, Apparaao Corra de Jesus„an-
tonio Duarte, Pedra Arrula, João Jorge de

• Araujo, Belisario de Azantbujit, Mirto Cardoso
Brum, Joselino Madeira, Carina Passos
Correta, Fernando Monteiro, Ezequiel Mon-
teiro, Franrisco AKCS de Sentia, Luiz José
Pinto, Domingos Alva.; de Sauna, José Luiz
Abuso da Silva, Luiz José Pinto, Caudato

• Alves de Sentia, Viagitaa Alves de Senna,
JOsé da Silva Loba, André Jayme Aliar, Ma-
noel Torres Abascal, Bernardo Jorge az Irmão,
Josino Alves de Aleocar, tozimo Vieira, Paulo
Jorge, Delezar de Farraira Leite, Libindo
Ferreira Leite, João José Mosqueira„losé
Gasta Freitas Boaventura Lemos, Ismael Pe-
téfra., Arlino 'Freitaa, Luciano Borges, Wall-
asitlo Nunes, Casou. Farraira Leite, Antonio

• Firmitto Pin to, Juin tho Vai, Das id itutiIo
"Ilafeiel, Urbano Saveriano Caixeira, Remida)
(cia, ()atavio dos Santos Tavares, Nilza

iBrazil Lopes, Hourio Olavo Nogueira, Fir-
amina Vidal Medina, Barnardino Vargas da

BOaVellatra .7,1rdil n da Cunha, Car-
- mulita Vargas do Cunha, Oaorio Burra, .Ap-
'parido Martinlio da Cunha, Santiago 011 iz,
Vicelicio Gomes, Juta Co la res da Silva. Ma r-

•C'ellino Silveira de Andrade, Aroandio Ferrei-
ra & C„ Vasco Martins Nato, Anastacio José
aja Costa,. Octasiu da A marta Paixoto. João
Alves. d Oliseira, Fel:miaria) Alves : de Oli-
vélra; Epaininotalas da Silsaira Vidal, Felix

• ratrocittio Nogueira e Adulpho dos Santos
•' za. -,attrditn.	 •

4

O Sr. Dr. Paulo de Flotilha director da
Estrada de Ferro Central do Brasil, visitou
limitem delooradawnte. todas as depanden-
aias da estacão alaritima.

— ..	 .
Pela sub-directoria da 2' divisão da Estrada a •i

de Ferro .Central do Brazil foram designados
para servir:	 a aa
. Em. Austin, os pra ticautes ..loão José. , da. . •

....	 • • •Cruz Sobral Junior e Caries José Manje a .ent,

Mario Corrêa. da Oliveira 	 Cumpra-se o
'alvará, 'fazendo a eliminação da, menoridade..

Muno Augusto de Queiroz. Satisfaça a'
exigetwia do. art. 87 do .regulamento tiOS1a.
repartição.
- Loja Maçonica Ganganelli do Rio:— .Prove

que a Loja Maçonica Gantranelli do Ilio'as a
mesma Augusta e Benemerita Loja Capitular'
Gangattelli do Rio.

A retida arrecadada, bordem, pala aliando- *
, ga desta Capital foi de la3:3:$$00a, ouro, e
233 : 891$14 , papei.

Do logar de estafeta distribuidor da Admi-
nistrava° dos Correios de s, Paulo foi exone-
rado Francisco Jandyr Carneiro Lobo.

Em substituição foi nomeado João Ramos
da Silva.

Solicitou aposentadoria o amanuense da
Admiuistração do: Correios de S. Paulo
Francisco Eliaa aleira, que conta 28 amuos,
9 mezes e 28 dias de ,ellactivo serviço.

Pelo director geral dos Correios foi appro-
vado o concurso de carteiros da Sub-admi-
nistração postal de Ribeirão Preto, elfectuado
a 18 de junho ultima.

O administrador dos Correios de Alaaaaats
foi autorizado a preencher a vaga de cai-
toiro dede ta classe existente na mesma admi-
nistração.

Ao carteiro do 2a classe da Directoria Geral
dos Correios Manoel Gomes de Rezende
concedida a gratificação addicional de 20 0/4,
sobre os seus venchnentoa, por contar mais de
20 aflitos de effectivo serviço postal.

Passou a denominar-se Pedro II a agen-
cia do Correio de Itamaraty, no Estado do
Piauhy.

•
Foi nomeado Arthur Arnaldo de Carvalao

para estafeta tio Correio entre Penha de
França e Conceição dos Guarulhos, no Estado
de S. Paulo.

Foi indeferido o requerimento do carteiro de
2, classe da Directoria Geral dos Correios Fre-
derico Pinto th Azevedo, pedindo gratificação
addicional de 20 aa, sobre seus vencimentos.

Passou a denominar-se Porto Ale are a agen-
cia do Correio de Porto Alegre, no c'Estado do
Manha-.

-----
Inaugura-se hoje, em Policial, na Linha

Auxiliar da Estrada de Ferro Central do lira-
zia • tun viadueto de serventia publica, man-
dado construir pelo director da estrada na-
quita localidade.

A (aunara municipal, como homenagem
prestada ao Sr. Dr. Paulo de Frontin, dar-
the-ha a denominação de — viaducto peque-
no Paulo » — inaugurando-o festivamente.

A's 8 horas da manha, haverá uni trem ea-
pecial na estação ill:Ci111 da Praça da Repu-
blica, que conduzirá os Srs. convidados e re-
presentantes da impressa até á estação de
Portella.
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	 Bra2i1-:Jkisé; I fonoratalViiiingli'es•;-.tl	 t i In á
, • -Manoel' João dziallfds0
• praticante Alvaro Syjs'io-,(listell(1", Biaa tico

os pra t sca tes • Fernando,' ffirlds•-(Itu Vós ssecaa
Costa, de Alfredo •Aliant; ,e • SUA iandfia Listo' dai

•Costa i .dateaseadrsrat.;telegraphistaiSaintiel de_
Azevedo, da-, Meada vai::: Attosiisisi PiPes3 • Fer- •
reira Leal, daSitin;e,J.SsérIlánadllito dó Siquei-
ra, de Roseira;.ilinotalÁdoség"(Ist Ciíuh,de Pi-4

AstrogildsWórinadO.Oliveiraf.daRea-,
lengo; telegrattisistaa José ,: I:essoes~ Pereira;:t
Jus I sor, de Barra; ,Vritgillõ • Irdi$aoio..›Lieal
checo, de Criszeiro;': .. Ailxiliar Vietor Teixeira
Lopes, de Lafayette, .	 da, Pediu: Jun-
queira;•-..deCirtizeirar •

Deram parte de doente os telegraphistas
da Estrada..de Ferro Centrai i de.Brazil João
C.áboolciMo+JácirelaSt; ;Antenome Lburetwoot n Po•
Feira; de QtaHilil ados Marie . Queirozt Saares3
A sul rad a; de-1 st I ta ra ji'gt Link. s• A ranjov., • dtk P11--
ratiSdaluitaii-A hien	 eigia	 Oli'Ve/Oier
Courado .•:Niemoyer; • José-Rubini, d Itib daS.•
Pedras;- Sizenando Lino da Costa;- de Casca-
dura; praticante Jovino de Mello Figueiredo,

"

•:Júnior; de.Bittetfllóg. 	 ,	 - .-..

II
nye,' oodóine desnatir•rro3P joryy ofstelegra--

411staiclegãeareingyOlYmpio Pereira.

tdddalritrafficerFramiseodáséaisdildist011Veir.	 -

Domingo,

r.-	 •

- •. -• • DIARIÉkOFFICIATi-,	 - Novembro _ de . 11. 1403L,

• QitàítiiNtt,	 pefttiostroble Renatoo.Mutaittt• .; . e
bit1rtio •-'3;:o pratieantedMi'n•uel.'-Moreno.:-. eifl

,Rarra tongaro;, praticante•Antonio • C. Couto
Máxies •etn-Queimadosmswaticantetrenanés

. ` Pinttr• da:Ciinha-; : em Jacarelik,otpratMantel
G arcindo Pereira ; . em.çIErigenliblideDbutros.sn
praticante . : Jorge, 1Veddrida.NIO/dingv; em;.111a.

•• das Mtléas;;,a praticante Octatio . Ferrei tias de,...	 •	 .
., &nau; :ernfiOaratingaleta,s o' ppatttránteAku.-

liba 'Mdnelzir . Pereiras; : ene Ileodoros•osi
cante Edgar d Almaid,i2s; ; etunC6nrade,Nles.,-

...-„ nneyer, o praticante- Ottà.eilid Á-boas Vieira::
praticaná• Mnrillos.. G úa.yr-

..,curú de Oliveira ; em •illitarajás o praticante.
Antonio Alves Castillie Guerra ; em Ri r, d&'

 o pratieanteJlario :Pinto Limas ; em
Lav vinhas, o praticante Arnaldo rPereira .
Moita ; em Entre Ines, as praticante- Carlos •

• Agrieol a dos SantCs•• ••; : em 13urnier;-, o pra ti•-•-
cante Mario Castro M3reira :e em Abro Agude,
os praticantes Paulo Venoso da Veig:aa e José ^
Lossi.

•
2

	

	
Pela sub-directoriaÃo Trafego da.133t Nada de •

; Ferro Central ;foram designados para :servir:

'Araujo ; em 13t1acitacena; ais pra t ioante:	 Mo/
em Barra do Pirahy; o praticantas Carlos- de-

• Araujo ; em Lafayett. o pra ticantse Manoel
Raposo Junior; em:1 ktiaya o colagem)4	 son Liara ; cio floseira,1 _o praticante . , Guarino
Castro ; em Guararema, a • pra Ceai' te -
quisn Carvalho ; enri. Austin, a-, oonferenta
Theodoro Silva; ,•ertm- ESti'va,a. - o praticantes.
L lys3as Catrulegoo ..em froeliaMi ts, o • conferen te:
Antonio Máranciat4a? (yesu • S'.F-rastoiseo„ o pra,*
tican te Mimo •1V,Isttas

Esttlóbem,.,,,oso • de- fdri as t• os- telegraphista
da Estrada(I- lrra2 Gesstrali Ilisinique
Coes e Sign:alva?, Ma:une' Augustos> p,mo.i.
Pedro Ma.rinli ) 'dita Silvo,sd.3 S. 11anciseo•;;
José Pereira d• Abliiça1r Fingenliar de -D211.4.
tro ; Armando Curddiro i\l"mdt's3.;,Ildinualda
II'vardsrt 1rign2irads. e- A i • istist.3, "Matta is de Pi-
cilas] s ; • Dinis? Antonio Squeira3 Filho,
Deodoro ;	 Nfines% do, Oliveiral e. (Ma tidos.
Lopes4 cIFieia. diiMtddt'eira41 Itegi aldot
Cardeso-dó 51.4;daeid ...4., de ; SantisSisito•-; -Jayine'
de Paulo. Barros, da-Central ; Liiiz.•.D'aarte
Alendonça-e Francisco-1 G. 11jrnarthisr•-Juniorr
de Maclureiraz;.:JdviturrAcerosMiirandás,JuniCer,
da' Central ; Carloss4 Augusto. A Illitquerque;'.
iie;: Moi (moi a:4; 'At) tordo.*l't'ira doss.e.Sailtoss,
Afala ;dó Alatadóliro . ; :Oitavo/A rtliuteChelho dal
Silva dó Pkápositios dó telegrapho.; :Jdãos• Mar-
condes - de'	 Ilvrinhav; ,Claudia

•Pestana ... Gavinlity.. Adalberto:. Campos, da)

A ,.DirectoriaAsdraledo Serviço: de ProteeçiXay
Endiesi e lAcalitaçãe• .	Tralaalliadoreg-

,.Nacionae3 reeelnw , o . sege rata' telegrafais-na
Gtiara pimva• (Puraniit), 1 - de outubro —1Ie-

zres3seiada-Serra Pitanga e Piquiry. Os indios,
,que habi tam..,sixo:itados- K a i sigangs disse-
minadosminados: palas terras que ocesipanydesde muito,
tempo,.. mas hbje- propriedade, inclevida
"partieulares. 	 •

assa:situação . determina:4 grand . .5 tensão nas-
•relações entre aras e outros:

Ekforço-me por- collocar aquelles selvicola 4-
fertej3-- ..;errenoss3de . Marrecas oecupados-

:porrininierosos-intrusos%
Ili.escassez de temas de cultura...e madeira,

de-- lei ., utta zona • agora . , percorrida ?. a quak
inai g•-ailequa.ditni indústria. pastoril,:
• Trese casas de nichos no inu ioipio da- Plf14
ina3 ,1';",rain dos-U . 1i ts1433 pon: III , rd vacila e suas -
..plarstaaões sagui ilibadas pla-1i.iiiudstção.s

•• Ansente -. couto estou; da.4Csitals,h- itesulo•re-.-
;ecluda ,. do fienemeriffa • ll'esiden tedo .; atado
'soccarroo•parx as •vietisnas -da tal "cala lindado,'
I •	 ,,,or,esturs	 escrevente seguis3e viao Ideal,
do . 11figulla afiei.	 (mien ta c-nse	 nem-

ade• de a s ora 3- provi(' enojas to--atten item:.s	 -	 ..(mcifisi tu ui)) ddsses ,issfeliZzs coinpatriotas.•-
Ao .tbas•da ser installátla ieurr ri leveis gmt,;.-

rpiiivs as e •.;cel lida	 Birra.•Grande-....
No: e4e 3110tii4) ql311,ttesta.;,op.im•ressa.rea-1.:

tio • nosse • serviqo,s,nruito •inecongratstlo...con-u.-
lkvosee

S andar:sies: 	 inspoctor.u.ss

A .filqiiiriratnohn moveis:
Térierste-nOltOlICI.Snvnriano l'èreira- de 11Ielló,

oa- opelibs-.i'ria. I 111 rã o dd • :XlsIsaisi it:t 	 . -200•
!208; 210 1c 2127.por S: • 0008000 . ; ;

Ol y mpic) Dalduque; . .terreno ..lote.n.: 112; ppot.
9:000$000;

A liteerlo .. Iü tra.• Máoedo2.1GP300(1ó.preciiiyá4
xuatclo/attete 114 .2

'
97'. pro 8:000 1300 . ; „

1 'Menta &irai. &106n'tp.,, .prediti.Niu:praiat.do••>
ppa13á000S000 ;

# 151113(AL-1f lihntazida.3Silvat predialut 3 ái . roa:,
,da- Pssddcira. min	 poon.t000$0001t •
" Do; „A entandOulese S7uza*Alth stesiroNpred
r tt a „Ses adoto PO m p eitmi -101'; p01'r15'..8OO50004•4

Jesó,Ilaquillitales-Mattes‘kJllluoDr. terrentaxáá
:Fr a..iàbitinel•Widtorinop-Jills -auma4poo 80050009,

Dlogoaorres,31idniorr,terrenou'a rua GetUlib,,,
Porr.500#100..
# A iitonioé• iXtt..Fbli geea4 terrêmY•rw'r ,.Téllbs-!,
•-"Nh tte;/..ppril.1000a0006; : 	 1 •

D?..Nlaria . Engeiliaodoo-Salatosi, (bavontszatde-
1biapaba4t p radio' a torrenoskiaír aa.• dd3lavratliot49p.pp„20,,,000s0000,,

.	 .
Requesintent ti dtthâdds-:
Fõisamix.13.9);Jeliaddwg os- s e,rm ititest
Pêlo Si':' 	 ministro daYJUstiça..

• Tlieoclor \rine &•.' Comp., pedindo pkm-
;mentos:de-1 : 030r,--Indeferido„visto.as emitas'
"reclalnadás-nãowonstarem - . das-' relações' que s.•
obtiveram c red i totpara.%; pp.ga,tit en to .

—Pelo Sr. ministrada-2Agricultura:
C. Forme ti ti..	 Wil iam+. tlensay--,,à1or4-
tre• .V7ilileirra3liíiSsnoi7..1 -13P13.‘t CiritertJácnitt,

-‘1(..arlIfártmainns. Gaatou-, 	 .Gnstawt
Obiaz I iivestaitenG4Côtri" pa n.ya

#1-t4:,#.• Alltchiltarp‘ Cstimpanyr oU

Seittli 'America.- (3),..t6dds4endaicorricrsproeuraJi-
'dores. Leelerc &' Com p —Conipareçam á Dire-
ctoria de InJustria atim 'de receberem guia

tiarawggnento-..desloelr primeiralann uidad e
ase	 iiwtentes lti..-(etivenç•N», •
Il	

• ,
iarar.

iiasia
tirdar. ntroe; . . por" seus procuradores

Leelerr,&,Compo-.—Compareçam ; a. Directoria •
I ddifstrid-- para** prestai' , esclarecimentos •

obiresa invenção.
Rinuing Process Sugar Extraction Com-

panr"e'Societé A nonyiun'..«Auaylms por seus
;procuradores Ler I	 —Deferido.

Carlos Taveira	 Comp.—Compareçam
Ditieetoria. de Isidisstria afim de • receberem
guia' para o . 'pa gamento • da taxa fixada
ito dacrt- ns. 2:147.; da 17 de- dezembro
de 1807, pelo registro internacional dá marca
que já ¡possuem re,,,,,istracla na Junta Cominar-
cial sob ou.  7.-170.

Peloulirectoo , tia Estiada. de. . Perro Ceii-
tita/-klmflrazils,:

Et-Inastdo ..Phreioa;•. .da4Si.lnat e, Souzat —Cfiti-
Cedayl 4;.4.1 Lm. com erdenaciciis a contarsde 2-dc.
corr:^aite;--..	 •	 • .
• EU darde.Gerimas flibiro,,LÇ lia vaga.

la• ne,stc ,Alvaro• Pereira. — Ao . Sr: Dr. sub-
dioectooltla4.:P.:	 •para attender; salvo
ia(tomverilente	 serriqa.:	 • •

t"ern.audo.. fulo Ferreira- p Junior.. — Defie-
rido.p.

PFancisco d	 aula Bibeiro.—Já tendo sido• e

GoOitlibeltxtt iI,i Pbreira do N'aseimento:—Cer-
tifispio-o que,constaN

GaIiun 1.).4nt.ix,—fbiotenlo3icialevolta.:i
l'ictnyitLvt3-(1313Silx!ia,	 ttr	 ta•se

d&abátimentry:.	 . .	 .
• GillitsrPo	 jinles5,--Coneetla4 30 dies u sem
veneinia	 ,

Giro-1413o ntonio ditlibdia—Certift(jue-se G

que •constar,.. ..
Ilixfirs";b:a.res".: juniOri---CónC -edo.- • • • '
Litterrtõdn'r,guat;Kle/...Mourat—ltitlefe'riclo:.
Ncol),Jusquisn sGiuttes't ..--1-..:1ittftedo 00 dias

,icoinr2,23;t1s1.:(.1iáis¡;;as"erstt11exl41.1s141dssetesnbt:o
• Ostsavr

otyrupiewSa, NIM'att	 031/L'ed0
!poivequitiakM; A; • .c_am : .75 • °. i.u:fun lia.

ce na
2 '3 k	 _a,rontar.de_4:de,setembro.
• R. . S4Nice1SQu .5% ())011)44---v.Lbyrdritlo 5. A',
'dii,/isão. paea-tjaroyitlotseiav:..	 .•

fersie,cles 8'.asstos--.Ciartlasoc. 	 Cfancedd z- 30
idaransucro.m...2/3_",..d..a;s:	de,11 de cor

#I Pactilibliontemnpar&S.: ..Panto , (Y.Sri • DO: Lb iz .
1'.•ii.ts1(1.-• dia E6rb3eca .a.in.spoet4m' dó . a 'distriáton
'da.ÁFUraclaKidtffrre Chia trai kld . Brazir:1

r __,	 , .
Ebtxun scouceditla3,sasto_seriint15-:.
Ptid'Srl. -mi otstro :.cla.,:"Jiístic; X ':. • • •

í.,,.	 ..	 .	 .
1 te sais inezesx3.-ae.;assistenát-rda,* 11 'cadoira
iderclinidascircir.eiria.rclaftznitidiky de-151.4d ibisi ab	 -	 r A ã..Bithla . Da",.....loão5iikingalv.exaMirttils•; , (LU
t res,nieze3,- .4..a!pirarmaReutibo:tlo!• Ltazapeto • de
íranlandaj;.é:•0..ss-s-a•—)v.roreloatdaziebsta';•Linia4•••
t.
i

- .. - _	 • ....

•

Së'rriç,a'dwEçareitt; intrEtrl
d ia ? caettrioi.1,;s1:;44aiikiiiroNunCR-

(X1321'reglinento-de,-cav 11a ria , dl.; o *o ffitial
aarar-rotada...L.... 	 - • • • • - -

CeVregikesita..1160!'tirtilliaria.= .04,‘	cif/leal
aga:.auxillat o su'periot'í de.,:aLy-ágnarni..ção:L

Cf • rl'egithehtó de itifiirit'ariaalà o oficial
para clizIao quartel general da 0 região.
4 Auxillau dooflicia1-i det dia. amanuense
Campos:. •

Dia ao quartel general da ia brigada, a tna-•
nuense, Adindo de •ASsis:	 •	 .

•Atbrigadaamixtardritn.sT„rtardda . dds• Pltilacies
.do CáttetC;'.(34.iattabavalegAtscrittill(VINftírMlikv
1 • Cr.filth'etijiientots dee intintittriatdcn. au.
"niciiiatt	 .
41 D1	 sapestd.en ad	 dod ibisíth de!: tille,Z,
;1 •• -tenente	 Cándido l'Ortella,
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MS. 700-F o m/m mim

10,28' 48°,21' 18 61.0 98.0 34.4 22.6 20.3 E 4 Bom,.
3°,43' 38°,30' 30 60.9 29.5 31.3 22.8 19.0 SE 4 6
3°,50' 30°,20' 03 61.2 96.3 27.5 23.0 17.9 SE 2 Bom.

3:;°,12' 23 63.5 29.0 29.6 23.3 17.2 ESE 5 6
430 , In' 4.8 60.7 97.2 10.2 15.9 18.3 NW 2 6

'7 0 ,34' 3v,06' 11 63.2 29.2 33.0 18.0 18.0 SE 6 8 Mão.
'70,49' 82 62.4 27.2 31.8 22.4 16.4 SE 3 7 Bom; nev. tenuei
8°,03' 310,5:5' 50 65.3 26.7 27.4 20.0 16.6 SE 8
8°,05' 31°,51' 30 63.3 26.6 28.0 21.3 18.3 SE 6 7 Incerto.

37°,01' 61.2 26.5 27.4 21.4 17.8 SE 5 2 Dou).
13°,00' 38°,3(1 46 63.6 97.4 23.1 21.8 19.9 SE 1 6
1 40,02' 42°,3? 900 61.3 19.6 26.7 16,2 14.4 SE 2 10
140,41' 39°,0' 3 61.1 25.7 20.8 20:5 23.8 O o 4 Bom.
150,35'
Iti0,54'

50°,06'
50°,08'

235
500

65.6
57.7

95.7
91.8

31.6
28.7

25.9
20.2

17.9
15.8 SE 2

10
10

Mão,

I 50 , 4 .:,' 617 (11,2 23.8 27.4 14.0 12.1 O o O Bom.
180,1(" 41 	 2f,'	 303 61.6 22.7 26.0 17.4 15.9 2 Bom.
=)0o,,.-yi, 43%31;

470 ,21'
1.150
1.002

61.9
62.4

17.2
92.8

21.5
26.8

14.2
15.0

4.8
11.9

NE
NE

2
3

Nevoeiro tenue.
Boni.

210,10' 615 61.9 26.1 33.1 15.2 15.9 0.2 •	 N 1 2 Bom; orvalhou.

"1°,18'
43°,1",'	 1.130
46°,55'	 1.016

61.9
63.3

21.2
91.5

22.2
18 8

15,4
14 .1

12.0
11.7

NE
o

2
o

o Boni.
Bom ; orvalhou.

21 .),21;
21
21°,1:,'

11°

43%26'

sás
9

682

62.4
64.0
62.2

23.3
21.4
20.8

28'8
27'8
26'4

13.2
21,8
12.0

17.5
17.5
18.6

rç

E

2
4

o
o
O

Bom; orvalhou.
Bom

a•a,,,o..,,,
‘, .),,,ti,
9...-,01 8)

41 0 ,314'
15°,0i'
49°,05'

si2;
891
602

61.7
63.2
60.0

21.6
21.0
27.0

292
28,2
33 o

14.8
13.8
16,0

12.6
12.0
16.6

SE
NW

4
1
2

2
O
o

Boni.
Bom,
Bom ; orvalhou. 

47%35'
430 ,1::.'
•1',5',)'

614
436
431

61,3
62.2
60,7

26.6
21.8
21.6

31,
312
33.2

16.0
16.8
17.8

15.8
11.5
14.2

o
ESE

3
O
1

O
3
o

Bom;
Bom 

. orvalhou.

P001 ; nev. teime; orv.
43 0,11' 403 61.7 21.4 32:6 10.s 11.7 o O nèv. teime; orv.
450 ,01'
•2°,28'
41W

930
431
665

01.1
58,9
61,1

95.6
25.6
21.2

29,2
32.0
32,0

19.6
19.1
16.0

12.2
13.6
16.9

O

E

o o
O
6

Bom,
Boni,
Bom ; nev. tenue.

23°,05'

47°,0?
3°,16'

45°,25'
47 0,56'

665
62

583
593

60,9
00,3
61,9
60,5

25.6
26.0
26.0
95.6

29.0
29,1
31.0
30.2

16,0
22,5
17.2
18.0

14.3
1/.5
14,4
16.0

NE

E
SW

o
o
O
O

O
o
O
O

Boni,
Bom;Bonn, nev. tenue orv.

Bom; orvalhou.
23°,3s:
23°,36'

•6°,W
48%36'

761
10

59,7
--

25.6
22.8

31.0
30.0

15.2
20,9

13.9
19.2 N

o
O

O
o Bom:

47°,36 10 59.5 28.2 34.0 18.6 21.6 0.2 NW O o Bom; orvalhou.
9 5°,23' 51°,25' L116 58.6 23.5 23.0 15.5 13.6 8
250,05'
25°,31'

19 0,15'
48°,36'

008
3

59.8
59,3

25.1
29.0

30.1
31.0

13.8
22,0

12.9
23.1

NNW
E

o
O

O
o nev. tenue.

26°,55' 49%08' 23 68,2 26.3 32.7 10.0 19.4 NE o O Bom ; nev. tenue:
970,0Y
27°,35'
28°,25'
29°,45'
30°,01'

48°,38'
18°,33'
51°,56'
57°,05'
31%10'

4
200
150
46

66,3
58.8
--
66,3
57.4

20.0
25.0
27.8
27.4
27.2

27.0
27.2
35.8
36.0
35.9

14:2
21.2
22.3
24,0
20,1

16.1
48.9
18.3
16.6
18.5

SE

O

2
o
4

10
4

o
4

40
4

Bom,
Born,

Mão,
Nevoeiro; tenue.

300 29', 52°,50' -- 57.4 30.1 36.6 19.9 16.9 o 5 5 Ipeerto.
31°,20' 12' 209 56,4 28.4 30,1 25,1 18.3 5 5 Bonn.
310,	 '46 32°,21' 7 62.0 94.0 25.0 21.4 6.0 O 7 Incerto,
32.0,01' 32%01' 3 57.6 25.4 21.6 /7.2 20.2 10 10 nev.	 temi?... •3,40,33,
34°,51'

51°,20' 64.2
57.0

15.4
18.2

24.2
20.3

7.2
17.0

5.9
14.1

o
'SE

4
10

4
10 Mão..

' Belém 	
Fortaleza 	
Fernando Noronha
Natal 	
Parahyba 	
Goyonna 	
Nazareth 	

• Jaboatão 	
Recife..., 	
Aracajn 	
Ondina 	

, Caetité 	
llhéos 	. 

„ Cuyabá 	
Goyaz 	

, Montes Claros 	
: Theophilo Ottoni 	

Ouro Preto 	
• Franca 	
• Ribeirão Preto 	
. Barbace,na 	

Muzambinho 	
Lavras
Campo 	

I

Juiz de Fora. 	
S. Carlos do Pinhal 	
'Caxambú 	

... 	

' S. Paulo dos Agin1is
Rio Claro 	

i Vassouras 	
Rezende 	

I Pinheiro 	
1 Passa Quatro
n Mendes 	
1 Piracicaba 	

Campinas 	
, Capital (Rio)
1 Taubaté 	
; Tatuhy 	
S. Paulo 	
Santos 	
Ignape 	
Guarapuava... 	

• ; Curityba 	
; Paranaguá 	

Blumenau 	
'Camboriú 	

I
Floriánopolis 	
S. Luiz de Missões 	  ...

; Uruguayana 	 •
i Porto Alegre 	

Cachoeira 	
-1 Ragé 	

Palotas 	
Rio Grande 	

i Jaguárão 	
, Montevideo 	1	 .

OCCURRENCIAS

Em Montevid15.o choveu esta naanhã . Fni Natal, Parabyha, Goyanna e Cuyabá, chuviscou esta nianhã. Em Goyaz, Ribeirão Preto, São
Carlos do PiWiai e (gl i a.po, choveu hontem.

• i . • '. As tenipora.w . As nnlihnas da vespera verificaram-se : Em Jaguarão com 7°,2 e em Juiz de Fóra com 12°,0.
,	 Gonvenço.s : E-tado do co6 em decinios de co encoberto: 0, totalmente limpo ; 10, totalnunte encoberto. Os . ntinieros indicativos da.

r força do vento referem-se á escala de Beauford ; de 0, olaia, a 12, tufão.k_ ..„,. .	 .



TEMPEWATORA. VENTO

• 1...•o

wr Yr:
o" cele

cd*EZ:

t"I' ,3 -

"C	 er3•9"
z

o4 P2-

cnc

I

..c.2.L
;:n-;:rcji, rr•
~I.

ESTADO DO
_TEMPO E pHENOmENOS

DivERsOs

!COODDENADÃS

irsOottitrIncas

4.

DIARIO,ÓráCIAL
	

NOVerrilirO	 19Tit J 1L.11 333
•

Directoria cie Meteorologia. e Astronomia— Secção de Meteorologia e Physica do Globo — Estadwddctemmy.ao
RIT:c1Máneiro .;-1'de, nov embrei a de• f19111	 -

-

Delem 	
Fortaleza
Fernando Noron1ib.4 	
Quixeramobim 	
Natal 	
Iguatú 	
Parallyba 	
Campina Grande,	
Goyana 	
Nazareth 	
Jaboatão 	
Rec ire 
A rara jú 	
Ondin 	
Caetite 	
liheos.	
Cuyabit-

M3trtes-Ctiteow,
Tireoplála,Cktenir	
;luro Preto 	
Franca.. 	
Ilarbacenaa 	
Mitzamblnhb0 •	
Luras
Pahnyra 	
Campos 	
Juiid FÓta 	
S. Cal'109J -10 Piu141/ 	

• S. Pludd, dds.t.Nktarbás.
Rio Claro 	
Vassouras 	
.11ezende''	

, TPinlicirw 	
• Passa._ Quatro 	

• Mendes 	
• l'iracieatán 	

, Ca m pin • 	
Ca pittà1~,
Ta liba te 	
Tàtuhy 	
S. Paulo 	

• -Santos 	
• Faxina.

• Iguape 	
Guarapuav 	
Curity	 	
Pnanagtul 	
Blu Menai; 	

• Camboriá 	
Florianopolis-

', S. Luiz-de MiS.s6es.,
"• Santa Maria  -•

Urugtiayana 	
, Porto Alegre 	

Cachoeira 	
Bage 	
Pelotas 	

• RIO'Oktntix1ft
"	 Jag.uarão"	

Montevideo 	
• .

• 3420;

53%Z;314 6°13):. : r1;:21::
56;46' . 31412'

910'
71;00I; 1,NeY
7110': 3g402'.
71;31", 35100?
71;19' , 31.,;12'
803'"

14;51';
OC;55'

8P.,*31g
11;021.
41;117 91,;00'
5635' ,,GPi;00?
56;54, 500,08'

166;13' -4r;50:

1

86;10' 119,20;
00;23:, 132;30:

4%32' 4IT;21'.
211,13' 43%•1'
211;18' W;ns'

1;20' -41;ss:
4t,;.9o'
219;40' 11,30'
211,43' 4.311;20'
9 21;02' 1,71;`'.0'
222;18' 491;02'

4321'
;;332:

ia74-4 '
4-ir,;cok'
.421;28'
47144W

4%05' -46;23'
2311;25' 4; ;5o'
4231.',	 4,5;30'
43%50'; 440;39'
311,05', !.919;00'

1142' 4.71730',
611;23'

5N.25, 515'

26(715'

'....81r4"4. 3.13;50'•
1,33;43'

.49 .45:, 1'41;00'
nor, • à0141
ON'29's ''31.740?
32;20è
19;0'; 22;2,4'
22;043
233!.s :31s20
14;54'13.614;',12',

700/4-

18 , 6417
30 6224
93 6412

204 6228'
28 6442

212 6414
1S 034•

535 6143
11 60)8:
82 62291
50 66:
30 6036
5 6411

40 6633 -
000 5479'

3 603i
295 651
500 5779
647 6410
305 6213,

	

4/110	 668'
11002 6410'

	

11110	 6412'
11046 6912"

868 5991
842 5998

	

9	 6,226

	

602	 641!"

	

8:42	 641t
602 6001
661• 6007
436k 6115-

	

4-61	 608-
443 i 6007,
936 6415,

	

431	 5•71
550 6099,
665 64/5
62 5888.

553 6410;
595 5029
:64 50U4
10 5022

605 WN.
10 5885

iti16
008ti. 5886,'

55:7
25 5001

• 6660-
5667

5771

5006
5866.
521,3
60',3
55:1
6822
56fÃV

o-

2882 3337
2869 3008
2303 2775
2771	 :3332.
2868•2997
299
2771 3092 •
2092 3210"
2116 3310
2868 300'i
2065 22:1
204'4 2770•
2007 2776' •
2777 9860-
3113
20V9 55:7
23:2 2990'
233,	 3091
2226 3/10
221.8 27:6
1695 2244
2443 2713"
222.4 2334
229 3002
23)0 2991
23)1 2770
20%'
2316 • 3090
2412 2998
2113 3210
2770 3310
23:4 4114
2E6 3331
21136	 3140
2881 2006
23:6	 33)5
2318 , 1229
23:6 • 3113
2778 •315
2068	 224.
2068	 3318
2332 3210
3222	 3336
24101; 3313
28881$ 33:1
22E.1'; 20118

31;6
2990
2669
2228
27/4
2231
288
2008
2770
21106.
29:01
2213-
2212
10!70
16Z2

nrfoin rim

2212
1589
1779
1332
1584 1414
1148
1772
1188 220
2097
1334
1669 116
1777 320
1661
1589
1531
1779
1481
4583;
11433
1538
4229
1225
1213
1418
2251
1459
164:5
13r38
1411
16ÇS
1U9
1440
1554
4350
1459
1229
1661
15;0
1447

•1660 t
1774
1601
13;6;
1T:: 0£0
204.10
11;0 145
4n9
2253
1$5i
4885
-19'33
.179 338
4600
1443 440

1998 19',0
1$68

1T79
122/ 117
106 118
771 1220

1228

;
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2002
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1662
13Z4
12W
12.8
22:8
12?4
1E6

160,

13;4
139•
1116
16t •
l 775
17:4
2f18
1E8
18%

21:8
4665
19.8
1460)
12?6
23'W
2tY:

22.2
2113

21k0
2228
2221
2E4
21.6
13.9
4.9

4516

•

4240'

12%,-T

5
4

200
/16
450
46

209
7
3

—
—•

- :3332
3002
3310
3365
3330
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3680,
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1K0
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lp,tactititviscouulibutem.	 .. .. ,	 .	 -	 -	 .	 ..	 .	 ,,	 .	 •	 .	 ,	

•

• • • AVtélymoratiumannidimmoddaverpernaverifithrermloce: :- EIrimJigiatt4tnktoinu44;12...eettioSSIttáMliriázcoM107(5t., .
'	 ativentyiês1: : alâddrdd'eéóeardecitilost, dé-'.céti, Citeorf .'3tirtó:, O' tOrkkiheinn501UPC45101,/,t4tiabiletitdeed0OUrttlõ. Ogdammecisiiiidaisjivo

da fdrça:dcr.ventG; referem:se ávesca1a'Beaufoi .d;.de,,..0; ealulir; a-12 tuf.ao.;,•:- -- - - "- - : --- , - - -- , • • • '- s ' • -- -- ". '— ' `- - - • -• - - --, - '- • '''-' 1. - - :- -



.	 .
,	 botningo . DIARIO OFFICIAT:

	
Edv-éUifd gé	 -

\.,Directoria de Meteorologia e Astronomia -Secção de Meteorologia e Physica do Globo-Estado do temPw . ao meio-dia de Greenwich-
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Rio de Janeiro; 2 de novembro de 1911.
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ESTADO DO .
TEMPO E PRENOMENOS

DIVERSOS

c,
^ g
.t

c:	 •.....	 .,;„
5 ¡--
:t.' 7_,

a„_,
„et
2
' .2

''3-0 „s
 '4-4

a c'
>1 o

a-a ,,1
, Z.

g c° - fi-.a o.)

o
,,y

e->,
c...
,

e
.s.2.'o

cta -o.,......
....z

....,
ed >.

,"Z
..-4
'."'

Z .
C

çà in --. ,.,.2

..,	 .
ms. 700+ ° o 0 mim mim .

.-	 .
BeléM -	 -- --- 1°,28' 18°,27' 18 61.8 28.0 33.1 22.0 21.3 NE 3 h Bom.
Fortaleza 	 30,43' 38°,30' 30 64.3 24.4 31.2 23.6 20.5 SE 4 5 Bom.
Fernando Noronha 	 ..., 3° 50' 30°,20' 93 60.8 26.4 26.7 22.6 18.0 2.0 5 O 3 Bom.
Natal 	 5O,4' 350 12' 28 63.8 29.0 30.4 24.3 18.7 0.1 ESF. 6 8 'Bom.
Iguatú 	 ......
Parahyba 	 ......
Campina Grande 	  

°6	 9 ')',-.,
7°,06'
7°,10

'30° 40,
43°,10
36°,02

212
48

535

60.4
63.7
62.5

29.4
26.4
20.0

35.8
30.5
19.0

18.4
19.5
18.6

12.7
18.8
16.9

ESE
WMV
MV

4
1
2

O
6
6

Bom.

Bom.
Goyanna 	 . ' 703' 35°,00' 14 63.0 28.2 32,. 18.4 18.1 18.1 SE Ii 8 Incerto.
Nàzareth 	  	 7°,49' 35°,17' 82 62.3 28.2 31.0 21.8 15.8 SE 3 7 Bom.
J̀aboatão 	  	 8°,03' 310 ,52 50 65.1 26.9 28.2 19.2 16.8 E 3 7
Recife 	  8°,05' 34°.51' 30 63.0 27.1 27.8 24.3 21.7 SE 5 2 Incerto.
rAracajú ...... .... _. 	   10°,55' 37°,01' 5 63.5 26.2 27.5 24.3 18.2 E 6 " 5 'BOM. •
Ondina 	 • 13°,00' 38°,30' 46 62.9 26.6 29.6 21.5 18.5 NE '	 .	 1 4 Bom.	 .
Caetité 	
Ithéos

11° 02'
	  14°,47'

420,37'
39°,03'

900
3

59.8
63.6

21.2
25.7

28.5
25.7

16.6
20.8

14.0
23.7

. E
O

.	 . 2

..t)
0

' 2
Bom,
13óin.	 .

Cuyabá 	  	 	 15%35' 56°,00' 945 65.4 25.7 30.0 22.2 19.0 my 5 9
Coyaz  . 45°,54' 50°,08' 500 56.9 25.9 33.2 19.3 20.4 5.3 o '

...
. 0 10

Montes Claros 	   100,43' 43°,50' 647 62.4 25.0 32.2 12.6 14. •3 O o O Bom.
Theophilo Ottoni.	 	   18°,10' 11°,20' 305 60.3 23.0 28.2 20.2 15.9 E 1

.	
2 Bom.

'Ouro Preto 	   900,23' 43°,30' 4.150 63.9 20.8 26.0 10.8 14.9 E. 3 O Bom; nev. tenue; orV
Franca 	  90°,32' 17°,21 ,i , 002 59.7 25.1 28.6 19.6 15.6 NNV .1 ti Bom, orvallMu.
Ribeirão Preto.	 .. 	   21°,10' 47°,4. 9' 54:; 60.4 24.8 39.0 16.1 17.3 NW '1 '5 Boni.
Barbácena-.	 , 	
Muzambinh o 	
Lavras 	   

21°,13'
	  21°,1W

21°,20'

43°,47'
45°,3 :. ;
14°,55'

1 .150
1.046

868

60.5
61.1
60 6

23.2
34.6
24.4

24.1
30.6
29.8

15.8
14.4
13.0

13.5
13.6
12.1

NV
NW

N
'

.•3
i
2

O
O

.0

ltdá._
IknO; 'orvalhou,
BOM .; orvalhou.

Palmyra • 	 • 91°,29' 12°,49' 84 58.7 21.4 30.6 15.2 14.0 O. 0 O 13qm..
CaMpos ‘	
Juiz de Fora 	  

91°,40'
21°,45

41 0 ,30'
13°,20 '

o
685j

59.0
59.8

26.8
20.8

29.8
33.2

22.2
13.4

18.5
14.9

NNW
N

3
•	 3

O
. O

Bom. .
Bom.

S. Carlos do Pinhal 	
Caxambú .. 	  	

22°,02'
22°,11'

47°,50'
1. 5 0 ,01'

842
891

50.9
60.7

21.4
21 .8

29.0
29.8

16.0
12.0

11.3
13.7

O
SE

0•	
.1

. 4.	 .

0 1
1

3
3
O
o

i
i.	 .
n
u

.
S..Paulo dos Agudos 	  22°,18' 49°,05' 60 ,) 58.4 27.2 32.9 17.0 15.7 SW . .	 5 Incerto; orvalhou.
Rio Claro 	  29°,20' 47°,35' 614 59.7 27.2 32.0 16.0 16.5 N : .3 O Bom.
iVassouras 	
Rezende 	   

920,25'
22°,28'

43 03 ','
41°,53

43e,
431

50.9
59.9

27.2
24.7

34.2
35.5

19.2
16.2

11.7
15.7

NE
NNW

2
1

0.
. O

Bom.
Bom.

Pinheiro •	   22°,30' 43°,41' 403 59.2 20.0 34.6 15.5 15.4 NE
-	

1
. O

Botu; • orvalhou
Passa Quatro.	 . 	   99°,30' 15 0 ,01' 036 59.7 24.0 29.2 11.0 11.3 N .

-	
3 ri Bom.

Mendes 	   92°,32' 12°,28' 434 57.5 28.0 35.0 20.5 11.9 N 4 O Bom.
Piracicaba........ ...........  22°,4.5' 47°,10' 550 59.0 26.0 32.2 17.3 15.4 E .3 Boni. ; ncv. teime.
Campinas 	   92°,54' 47°,04' 665 58.8 25.2 32..0 16.5 45.2 NE . 3 hom..	 •.	 ...
Capital (Rio)  . 	 - 	  92°,51' 43°,10' 0,) 57.4 28.5 33.7 24.0 15.2 MV. .' 0 Bom; nev. tenue.
,Taubaté 	 - 	  23°,05' 45°,25: 583 58.8 26.1 32 ' 8 18.5 1'4.9

WNW 1
.	

.0. Bom,	 .
,Tatuhy 	  93°,25' 17°,50' 505 58.0 28,0 32.5 49.0 16.; N 4 O. Bom.
S. Paulo 	  23° 34', 46°,39' 761 57.7 26.0 31.0 17.0 13.7 MV . .2 2. Bom .
Santos .	  	 23°,56' 18^,39' 10 57.3 32.2 38.0 23.8 15.2 MV. - •	 p Boni.	 .
Faxina 	  	 94°,05' 4 . 9°,00' 605 58.4 26.4 30.5 46.5 18.8 MV 3 10 Incerto. •
Iguape 	  21°,42' 47 0 10 56.5 30.4 35.6 22.2 18. 9 NW. . 4 6 I1ont.
Gua.ra.puas 	 . 	  25°,23' 51°,23' 1 . 116 58.1 '17.522.1 11.0 14.1 SE.. 6 10 Mão.
Curytiba 	
Paranaguá 	

25°,25,
n 25" 34'

1. 9°,15'

18°,30'
908

3
58.5
55,6

20.2
29.5

:30.0
38.0

16.3
24.0

13.7
20.8

1.9 WINW
SE .

6,
5

8
¡O

Incerto.
Incerto.

Blumenau ... 	 	 	  26°,55' 40°,03' 25 53.7 27.4 34.7 20.5 20.3 NE . .	 1 9
Camboriú 	 	 	  27° 04 ,
Florianopo/i s	 	 27°35,
S. Luiz de Missões 	 	  28°,25'

48%38'
480,33,
510 ,56'

5
4.

.	 200

-
54.5
-

23.0
28.2
17.4

:31.2
32,1
31.3

17.6
23.7
16.0

19.0
17.7
13.0 32.5

O
NW

S	 .

. O
3
1

10
8
5

-
Incerto.
Incerto.

Santa Maria 	 	  29°,41'
	  9 45'Uruguayana 	 	 9'--	 ,

Porto Alegre. 	 	 	  '30°,01'

53°,43'
"- 0^a, ,	 a-

51°,10'

146
-0Ia

/6

61.9
r" rda.d
56.3

19.0
....18 o

21.3

30.0
~*.9 '	 0
34.9

5.0
14.0
18.1

10.3
41.9
13.5

10.0
2.5

O
O

SSW

O
0
7

, 8
,	 . 0

6

Incerto,
Bom. •
Incerto.

Cachoeira .	  	  .30°,29' 520 ,5o' _ 56.6 20.0 :32.4 21.8 12.6 29.9 O .0 10 Incerto.
Ba.Vé 	  	  li 1 0 20' 54°,12' 209 60.0 19.3 26.2 19.4 13.5 SSW 4 O Inverto.	 .
Pelotas 	 	  310:46' 52°,24' .7 63.9 16.0 28.6 16.4 6.8 O .	 O 3 BoM..
Rio Grande 	 	  32%01' 52°,07' 3 58.8 19.4 28.2 19.8 13.3 6.6 S 1 6. hicerto; nev.	 tenue..
Jaguarão 	
Montevidéo 	

4

	  320,33'
	  310,54'

1

53°,20'
56°,12'

-
-

60.0
57.5

10.0
20.0

20.2
20.0

10.2
15.5

'7.1
14.1

4.2 O
WSW

0
3

8
1

Incerto. ,
Mão. ,

occritriENcivs
Em Parahyba e Montevidéo choveu esta manhã. Em Guarapuava chuviscou esta manhã. Em Fernando Noronha, Natal, G0Yann:

Goyaz, Curitylia,, S. Luiz de Missões, Santa Maria, Porto Alegre, Cachoeira, Pelotas, Rio Grande e Jaguarão choveu hontem. Em Uruguayana;
e Bagé chuviscou homem. :1?›.

•,	 temperatura'À ininimas da . vespera verificaram-se: Em Santa Maria com 5°,0 e em Jaguarão com 10°,2.
Convenções : E•z tadO do céo em decimos de céo encoberto-O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. OS numero indicativos - dat"

forca do vento,. referem-s.: á escala Beauford; de 0, calma a 12 tufão.
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DIVERSOS 'MERCADOS

O CAMBIO

•agimingge
_

Servieo • dd Exercito para amanhã
superior Ide dia, capitão Arthur Lauro da

Moita.
• A brigada mixta dá o official para ronda.

O 13° regimento de cavallaria dá o ofilcial
paia auxiliar o superior de dia.

O 2° regimento de infantaria dá o official
para dia ao quartel general da 9a região.

Auxiliar do oficial de dia ,o amanuense Julio
.Cesar,

Pia ao quartel general da 1° brigada, o
amanuense Cassiano Maia. •

A brigada mixta dá, as guardas dos Palacios
do Cattete, Guanabara e Arsenal de Marinha.

O 3° regimento dei infantaria dá a guar-
nição.

Dia ao posto medico- da divisão
1° tenente Dr. Otympio Rocha.

Uniforme, 5°.e

Passageiroa

Chegaram hon tem os seguintes : : •
No paquete nacional Afinas Gemes, de Nova

York e escalas : J. C; Alves de Lima o faini-
,•lia, George R. M. Dermot, Thos B. M. Cor-
.	 1,01), h, S. Ha,ight, Osvaldo Rocha; Miranda,

-" o Arminio Rocha Miranda, Lucio Soreou, L.
Thosmoset, José Lyra, Willion Cjacklisff, Dr.
Alvaro Lessa, Maimet.Sayao, Dr. Felippe Nery
Ilubeuck da Camara, Pr. Antonio. Sampaio,
Achillas Lassance, coronel José R. de Lins e
familia, capitão . de corveta Collatino Ferreira
do Valle,-Emies F. de Valia, • Dr. Saturnino
Crito.e faudlia, Mata-jia:is Cavrinal, Guilher-
mino Alberto, João Lobo, Luiz de Souza Brito,
Pr. IgnaCio li. Travasads e familia, tenente

• Leoncio Leal e fainilia'e Dr. João Mangabeira.
• No paquete nacional Pará, de Manáos e es-

calas : Dr. Loonidas ite':Mello, Dr Saladino
• , Gusmão, capitão Julio • Serpa, tenente Justi-

adano 	 tenente Juvenal Coelho, tenente
- • Josué Pimentel, lziduro • Andrade, ,Willeman

llillot, Manoel Marinho; tenente Paulo•Junior,
Etelvina Siqueira e fundia, tenente Beltrão

•
'Heis Bramo e seis/lora, tenente Ilaroldo
lieis e senhora, tenente Francisco Cavalcaliti e
•familia, corbnel Antonió Gonçalves e senhora,
Christino Soares e senhora, Quitaria Alves, Au-
listo Casar de Mello 'é Souza ., Dr. Arthur

Moreira; José lotireneo - Bezerra, Dr. Queiroz
Barros, Luiza Pessoa; Dr. Aurelio Veiga,, Dr.

ergue tie AI roa e familia, Autonietta e'autos,
Amelia Moreira, Luiz Gonçalves Ribeiro, Sa-

, turnitio Suem ira, Eduardo Souza, Alfredo
Martins, R. S. Azavedoe A rthur Puglio, Arthur

, Cintra, Antonio Sartioe Leoa Barki, F. M.
• ltobinson, Sylvio liez-.'n le, e A. Wang-men.

No paquete allemão' Kuniri Fricdrich Au-
.-	 ousl, de Buenos-Aires O:escalas : Eduardo A.
-	 de Mello Fernanco, Isabel Costifor, Dniz Bar-

: 1 bosa e senhora, Peter -Maximoro e fam'lia,
• ,Antonio Piando, II. 1. Cooper, Thomaz

• sk iSloper, Ilenriçu Schlfore'Fritz Ileydrociller e
:Alexandre Nin Lavalleja.

• No paquete francez . Mirai Ponty, de Dun-
kerque e esellas: - Alexandre Callet e se-
nhora., Mine. Contalene e familia e familia e
Helena Chevalier:-

No Raitabá, de' Porto Alegre e escalas:.
major Itaymundo- Pereira e suas filhas, ca-
pitão Ai tinir É. Cardoso; aspirante Propicio
Alves Junior, José Kawarich,' João \Tasques,
João Boa, J. B. da Silva, Antonio M. dos

•-	 Santos e A. de Godoy.
Seguiram os seguintes
Ndíltiipci-unit; para Porto Alegre e escalas

" Arge,miro Araujo, Anisio José Moreira, Dr.
7 ." 02ar Werneck, Dr.-Joaquim Guimarães, te-
', Dente Seronymo Gui

'
 tenente Oscar Severiano

Rastos Mines e senhora, Antonio Carlos Ar-
ruda Beltrão e 1 filho, Lindolpho Formiga e.
farnilia, : - capitão. Jorge Braga, ••Raymundo'
Dàsaos de Carvalho,' • Dr. ' Arsenio ' da Silveira'

DIARIÓ ÕfFidi-At;

Gusmão, Coronel Sisson, Achates • Novis, Pr.
Alvaro Franco, Leopoldo Arnoldi e familia,
Olavo Ferreira e ramilia, José Alexandre Al-
vares. Limo. Straguer, Francisco Marques
Coimbra, Antonio Rodrigues Silva, padre An-
tonio Pereira dos Santos, corenel Antonio J.
tia Silva, Escolastica Rua C. Amaral e familia
D. Georgina de Oliveira • Caatro, Adolpho
França e familia, Ildeümso Fontoura e fa-
milia, Narciso França, padre Joaquim da
Silva Tavares, Fil'ancisc.o Nistel, hinocencio
Pereira da Costa Junior, Hermann Duchii,. A.
Tavora, Normand° Gricolia e David Cuelca.

-•

O serviço para hoje, na Brigada Policial do
District° Federal, é o seguinte: ..

Superior de dia, o capitão Caldeira.
Oficial de dia á brigada,- capitão Narciso.
Medicos: de dia, tenante Dr. Benassi e de

promptidão, tenente Dr. Lima.
Interno de dia, alferes honorario Uiriquer-

que.
Ajudante de parada, o do 5° batalhão.
Musica de parada, promptidão e cinemato-

grapho, o do 1° batalhão..
Ronda com superior de dia, os alferes Pa-

ranhos e Themistocles; e aos theatros, alferes.
Ferreira e Siva..

Ronda ás ruas do Noticio, Regente e São
Jorge, alferes Daniel e um inferior de cavei-
lana.	 ••

Prado Jockev-Club, alferes Arthur Santos.
Itondantes 'á. disposição do superior de dia,

sete inferiores de cavallaria, sendo 2 para as
patrulhas dos 1°, 2°, 3° e 5° districLos, e
ma,:s 3 de cada um dos 1° e 4° batalhões,
sendo 2 para as patrulhas das roas Guana-
bara e Paysandn.

	

.	 .
Guardas: na Caixa da Amortização, alferes

Ferraz, do 5° batalhão: no Theaouro, alferes
Pereira cie Mello; na Caixa de Conversão, al-'
feres Telles, ambos do 4° batalhão; a na Casa.
da Moeda, alferes Bomfim, de cavallaria,.

Auxiliar tio oficial de dia, um inferior do
4° batalhão e um corneteiro do 1° bata-
lhão.
• Estado-maior: no 1° batalhão, o tenente
Diniz; no 2° batalhão, tenente Teixeira; no 3°
batalhão, .capitão Badaró; no 4° batalhão,
tenente jzidra; no 5° batalhão, tenente Carlos
Teixeira; no corpo auxiliar, teneaitt: Brilhante; .
e no regimento de cávallaria, capitão Pinto •
Ribeiro.

Promptidão: no 5° batalhão, 'tenente gra-
duado lioracio e no reginiento de cávallaria,
alferes Jumucira.	 •

Ordens a assistencia do pessoal, um Cabo e
um corneteiro do 1° batalhão.

O regimento de cavallaria dará o serviço
já determinado,ton oficial de promptidãO com
30 praças, as guardas da Casa da Moeda, 12°
o 44° estações,10 praças para o prado Jockey-
Club e o mais que se pedir.

O 1 batalhão (lerá o policiamento, 15 pra-
ças para o prado Jockey-Club, o extraordina-
rio já determinado e o mais que se pedir.	 •

O 2° batalhão dará o policiamento dos
G°, 7° e 21° districtos; o serviço i determinado
e o mais que se pedir:

O 3° batalhão dará o policiamento dos 18°,
490 e 20 districtos, e serviço já determinado e
o mais que se pedir, a

O 4° batalhão dará a guarnição e demais
serviços já determinados.

O 5° batalhão dará as promptidões de in-
cendio, permanente, sendo esta com um su-
balterno, o policiamento e outros serviços já
determinados e o mais que pedir.

O corpo auxiliar dara um bombeiro, uma
ambulaecia, um electricista, 'um auto para
incendi° durante 24 horas, o ser-viço já deter-
minado e o mais que rao

Uniforme, 6°,

./È-6vÉ•fnur--(5

O movimento do Hospital . dá Santa Casa da
Misericordia, 'dos llospicioa- de Sci:,:sa Senhora . .
da Saude,. de $.. JoãO.Baptjsta,.de Nossa , $0.7	 •
iiliora- do -Soccorro e de Nossa Senhora dag
Dores em Cascadura, foi no dia 2 de no e -"r•
recubro' o seguinte :	 ' • •5

Nacionilds. Estrang. Toei.*

Existiam 	 1.020 772 1.792
Entraram 	 23 8 37•

Sahiram 	 23 12 3,
Falieceram 	 8 2 15
Existem 	 1.012 766 1.778

O movimento da -sala do banco e dos con-
sultorios publicos .foi,.no mesmo dia, de 879 '•
consultantes, para- •os quaes, • se _aviaram .921
receitas.	 . ....

. Fizeram-se • 45 extraCçõOs` de "dentes e.11L;
pequenas operações. - • •

Regulou calmo, e, em geral, cstacionario'a
esse mercado, cujo movimeoto verificado, por ,a•
esse motivo, foi de somenos importancia, não'
só porque eram escassos os ,tomadores para
remessas, . como' continuavam um tanto teria.:
sas as letras particulares.

'Banco do Brazil forneceu letra pára
remessas a 16 7/32 d. contra o particitlar • a
16 9/52 d; e os saccadores éstrangeirl5s deram ••
para aquelle effeito a 16 3/16 d, contra cobera
tira a 16 1/1 0.
• A tabella ()Melai de 16 3/16	 .reagadoti
nalterada, em todos os bancos.,

Tabellas officiaes.

BANCOS ESTflANGE1ROS

TAXAS EXT1ILMAS •

	Praças •	 • a 906. v.

Pariz (por franco)._
IlaMburgo (por marco)

tOndreS * (por •peny)...'

• $727 a	 $729 • '
$580' a • 8590

16 ' 3/16

' • Praças :	 a- 3 . d. V. ,.	 ...	 .	 ,.	 .
Londres (por peny)...	 16 1/3e a 16' •
Pariz (por franco) 	 	 • -8505 a' $n&
Hamburgo (por marco) • $735 a • • $737
Italia (por lira) 	 	 - $591 a' $596.
Portugar(réis forte) 	 	 •$314 a	 $317
lIespanhã (por .peseta) 	 •$550 a -$553
Nova York (por dollar) 	 3$080 a 3$100•
Turquia (por peny) 	 	 —	 - 16	 '
Austria (por peny) 	 	 • 16 a 16 ' 1/32•'.

Rio da Prata :
Argentina (por peso).. •	 3$020 a 3$000'
Uruguay (por peso).... 	 3$210 a 3$220

Sobre-taxa
Café (por fran.co).,..;.. ... $595 a	 $503•

......
	Operações :	 ,- •	 ..•••,

Bancario ..... • .	 ..... .
Particular ..... ... 	 •	 e.: 16

• •

'de saude,

-.4

•
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BANCO.13Ci: BRAM.

Ta.ns-

, Pra‘As. :	 a..90
Londres (por peny)..... 16 3/16 a 15 15/16
Pariz (por franco): ...	 $539 a $599
Hamburgo.(por marco), 	 $728 a $.139.

EMIR 11~11•••.11.11•••14 lin.

DIARIO OFFICIAL roti n

Por. alvará. Companhia linlémnizadora 355000:
44~..•

10 . apoliecs. dé 1i:0035; 5.0/0 	 it °24°°°'	 Companhia. Integridade.. .
IUniii dás lik)pifetaaios......

165000 . 12$000,
55.50
8050000F/TV12.s.. Génapaiibia:. LIO3:(11

Appliccs -wraes •	 Vencialir Geouppattior	 cano •	 ,• —	 ** 10$000) 1$000.
11:0275000 ) II 0255000i

4t01~
2$.:'4 GeOgioa)

1.40105000j 11:008000,
- 7640003

5005000 4955003,
055000	 925000

9905000• 9.859.900:
1': oon000, ft ~Mi

- 911)50001

1:0505900; i.015.5000

Ac-,:.0-a . butuas

Da	 .......	 21:150:o •
Co in inercial 	 	 2305iklã
Do ,Cominercio 	 	 20:55;.)00..

iávnunt . 	 	 75.Róce
Nwiousi •	  1 ixtták50
MtrcatimU 	 	 270;5000
Con st vector •	
Crt.N.li to . 11ea1 de -Minas 	 .	 19,35000

—
1.455000)
2005000i

• Sobretaxa
	Café. (por.' franco)*	 	 •n•••

Alfaudèia
Vàles-entouro (por 1$),

OperaOes :

	Bancarin............ 	

	

.	  ***

POTC TET.1"GnA3111A
11?axas4:

Londres-(por
Parl,v(por. franco).— .
Hamburgo (por marco).

MTPOLS.V

MIJAS- ~MOS

Apou c as  g er aes
Antigas; 5 07„,.0.. 	
Idem, 5%, 1, 3'	
Mein, 5 °/,„ 1, 32; 6.	
Eniïirestimo de'lliON 15; 205; 185',

17 	
Idem de 190$;.1 t, I; 3'	

.Mtadbgese
Minas, O. 	
Idem, 50 ol„, 1 	

Illanicipaes4

Empre.stimo* de 1006, 150' 	
1(lein, 1906, 5 	
Idem, 1008; nominal, 10, 30..

Ilanc os=
Coinin‘ntio i .124. 35 	
COMIllarcial;.61*
Bratil;. 8, 11.1;.30;. 39 	

Ill.natl'Ihiliistrial;
CompanIia

 100 	
Proso, 50)
l'etropolitaita, 6 	
Sor-Mineiras. 100)— 	
1(lem;.500,.200. 1001
1)oca.s.xlioltàlitit; 100; 200'
AriJr. e Minas, 100, 200* •
Iclem,,100'	
Caiam t Navog , Si 	 .4 .4 • • a.
E. Pastoris, 100'	
E. F. de • Goyaz, .100
.1denn.200.	
Loterias,' Nae:•,.100..... 	
Garantia; 42.	

Tecidos:
floinpaa ildaaAlliai 	 	
Companhia Ante/toa...P.a-.

bril..
Cmnpaniiia, COreorado,
Companhia

	

Companhia Contlanca...„ 	
Com pa	 P o tiro /1 01

lana 	
.Coinpa.tillia•Magéonse.	
Companhia S. Polir	
Companhia Carioca 	

'Companhia. S.:A/mito 	
Companhia .. IlblafOgo,	
Compiihia . Progresso., 	

, Coinpai titia I sn d	 'tit i t1

• Gainpkia.. 	

	

Cornrranbia., União> lia	 -
204000 ' vvense.	

CompaidliaSanto•Aieixol
2085000, .Cómpanhia ,	cia.

f
•Conmanitia n
iCátripaildat
• iieii a. 	
Companhia S Joaquim 	
Companbia•dé

St-goros:
ampantlia .- gigos, !Muni-

Doeas.,dia
(flirapailliasz.dit-orsast

Iloterias-Niveitkiaeot-
SanFaiRenin•(10 Rb ./ . 	 .

.1‘11nas..: (te . S: Jéronytriot..,
•Tèrraate;(16,koiizzif),o-,
.11edkeSciali:111,Rhina 	

;Docas-(e Saiitos•(noin..)..
• 1)oca.s.d43 ':b.11104h(ple.i.)...
Centros	 	 .....
F. C. Jardim limanice-
' (14 serie) 	
.111011mr. no Maranitani 	
•Constr ucções C iN 	
; Cantareira e Viação

Dmosou.n ;Mercado Muokirítli 	
203s090-, :Aguas de Caxturibn',
;ffintoo. , Wrirejaata,11Pn1
20noço. :Tilunflertt ,•« (lairtragz,os:
10,1a-K0) 1 . 13.11. 	 .N,t.trre: 	
402,,w0a,' Ilst radas lé lit•Tro

Ilio •U	 . 	
(lorn:74, 	

•A), POpitlar	
fil. Tbrrons-
(tom: e 'NU% §..,:441::-1.4it

11,N1Y,Nry ll woq :
1	 lird	 rias' 	

•.1er	 mi,. ‘;	
1	 ,11011'.341gritiT. 	

! ,*wrora:d0f e, I t•rt
20..',000 t	 rua	 .fitri, ido: •	
"..)t.'450Mit.) 11,'ytropoi4itnra , (ecido). 	
204000. Si 11>rnartio	 1;111)

'ir/OzO)	 i,ri'11 1 ltrtilktirria.,
16003!	 'linttfrat
26',.)5000)
I ikm)(40 n 	 1.i.:11.>ft1;111p.-	
iZOSt.11,0- (itÁltitatint l(T-C414 . . .....

mat,xo,

JJvxiim 	(• Ti s.eidom- t•_;•*.
Alá.) martora,
cíitindi)int,

(tétiad140; .Cied 008.1

dé.inéCtrielChldiN.
Till:It9)art.c.(1:Clá4'Zmalw11s:

Dif.) 4 ;	 	  .

1 tia' mi . ri.a.+c%I.,),(.p.rotierri,.,...
i	 Sti.mrirna 	

0,1144c-
.14 rflonit, itkakii;

silditafttlWthVen..MTWX~50 	
_ 	

Ixtras
Banco de C.redito Peai. dé •

•
11A.iion4.1e:(froclito=11Cal. de.

• MEtias (0 -°4,) 	
panco,Credito•Ittiral.e

ternactonaP 	

2405000/
18050013'

• • • •

••

Esteve, hoidem, regularmente activo o mer-
rada.de fundos.3 .eujos- papeis,: em movimento
foram' negociados em boas condições.

Estiveram . firrn~er flearameornt tendencias
. para a alta as apolices gentes, estadoaes, de
Minas e do ESpiritokSanto,..

Os papeis de jogo, embora bastante movi-
mentadosi ,nrib.tiveraitualteração do impor-
ttincia.

Mélhararam de corid4ó-es .4 oa pa.peis.:. da
wo..do flrazil ; .c tia Cearam ,col.n: vendi:dó/ias

a. 2.105.• o .comprad orrks , a: W. O@
Os demais papeis corrorain, dt,sünd(lbs, de'

maior interesse, como sem) adiante nas- rew
das, o. offertits,.

—	 7/8
- S0011
- $742

15657:

10, 7732..
HG 9932::

	 *
limpri: de .1 89,77(074) 	 •
1impr..*.dé.:11X13X5P70.): 	
Iiinpr:ÁtéslIN)21(5,10).•
Emprr dit.19113.1(apy	

Molkes-estadtraes
fio, 500$ (0°1,„noim) 	
fio, 100$ (4 0/0) 	
Minas;1t0005)(5,%) 	
Espirito Saiit0,(7.0y0)...
Idem (G0/0) 	
f io G railde; .do4 t

( 7 Vo) 	
inuniaipp.ea

Itlemi( • noun). 	
Idem (ao portador)...
Empr. de....1906;(nonn).,
Idorns(ao
Einpr. dé 1909* (nom.).
111em (ao sportaderi)...
Onm,,C.20)(iiorninaes)
Idem (ao portador)...
Ninteroy). (C'
fiem (ao portador)._
Idem (nominai.,$) 	

	

Empr. de sEetropolis 	

1!: W5000
V:0235000'
1:0255000

1;005000
1:0235000

201$000
2035000
2055000

0855000
0805000

al oglon
3505000'
2.895000
107Z001
4 OSSO 0(4
465000'
855600
861000 .	pense'	

100.5000)	 .
2851300 -j • (Ompanifia. (limitam:a
505000 'Companhia.. Proriiiento:—
52,5008.P I;Conipanliia Varejist1ts*:
asam .Companhia Cruzeiro dó

280$000 • sul 	

20(55~
20Sno0
20c4ON)
wiRioa)

—
I u350441 •
:10t$00D.,	 .55£000)
2 n$000 2,TTOW
21200 2:1(4.003
21 12;5000	 2.105004 •

210:0,,0 k
202$000., 1£18~0

3155030 3055900,

- 3865000s
- 25550~

- a005000)
2575000, 2540001

2n,4$000 , 2$'05000?
1445000.

935000) 85500.0.)
2205000, 280501,01

- 211000.
25:4000;

363$090 34500()

2505600)
210$000) 2O35000J

2244000 , 221;5000,
- IM459,00.#

- 20350001

44400)
itirr.A0

112$000J
24D000
105i50)

IMPO)
1005000i
4035000.$
4605000)
200tA)

122$- 000

80,5- 000 •
--

2905000%
—
34:•$.5001

41nSlito
4eSSW

1125:00tr
22$000

1.1)555X4
8~0

400$000
398$000'
285000:

21410.00
385000 •

1185000
2015000

525000
20,(.400

27,05000
865,500
35)4000,

2115500
200000
21 C$000 •
2685000
26:5000
2.5i¥000
2035000

- 2055000
215Y0	 02$00

:X35000
210$000

- 2145000
2155000 • 210043t),
210000;	 — •
21400010
t.CM)001 )	 —

- 203500ã
101~ 1005000,

— 203000
205$00t)

2025000 . 195500)
__	 2125000
--	 1605000,

Dom . 186501)4)'
—•	 905000

2155000' 2115000
s005000' --
2W.SWO: 1985000
20;5000 . 2005000.
O134)  1085000

4'425000:

2.12".000.

W:15000.

IftWOU ! 1015000

101~) 00$900;

IDMON

7.51)05tX).$(1.1 orr4•4•5001t:
21~00 21.~0

	  "180500 1":: 01—Y000

• Einlorti as 1,o.1as (tau litiropaiiressenv no.
fechamento acrusitilti•notfrias- dé.alia;,

a de Nova York declarou-se' em: Jia, de
sorte que o mercado aqui - abrin . ccerre os in-
teressados . geralmoritte	 comi a

•orten t	 kie !MS-orlam, darraoa4 negocias:.
7224000) 7005000i • ..A'qiceilt:Oiodbmwroad4oray, 9,14,4.	 iitkefo..
3"11550004 3755000; . (lavtralialIte95,d1c 1Pww 0311Kithl.ii1g . 110re i."()80000' 6̂0000) Ihg0; dépnlit;,	 klM aszarolikak“ dás'
510$000.. 4055000. boka.-4-4a Ewrontinatailorrtiroaqme %mini 40.
11250601	 --	 LlYmlo .1~111414 Px.4 i pti1 fferozto. •

.".. ..•	 (km) oniito-;•omeronorkisaa~ protortdérttm:.
3005000". 2705000 sustentar • os- preços á. base di). 135050; mas,



Mercados
Nova-York 	
liavre
lIamburgo 	
Londres 	

Sueca

70.000

30.000
31.000
15.000

Total 	 	 110.000

„Domitigd DIARIO orinciÀ1;	 iji1i 15 TOrt 1433r

Ppenas conseguiram collocar , 1.503 sacco.s
aorime os compt'adores, talvez pouco dispostos

entrar em novos negocio s, faziam olTertas
e emasiadantente baixas..

TRABALHOS DO DIX

• Verificou-se no mercado o seguinte movi-
Mento, que foi oficialmente confirmado : - •

	

Entradas ;	 •
• Saccas•

.11a rra . dentro 	
Ca I,otareiai 	 .
Estrada de Ferro Central do Bra,zil 	  ..	 816
Estrada de Ferro Leopoidina 	 	 5.923

	

Total 	 	 .6.7.39

Desde o dial de julho 	  1.219.031

Vendas conhecidas : 	 .
No dia de hontem 	

•	

2.000
No dia de ante-hontem 	 	 6,400
Desde o dia.! cio corrente 	  .192.000
Desde o dia.1 de julho 	 •	 481.000
Passaram por Jundially 	

•	

55.900
Pauta da semana, 910 reis.

NOTAS ESTATISTICAS

Stock em 1 4 e 21 mãos
• &secas

Stock anterior 	 	 233.687
' Ultimas entradas	  	 11.858

	

Total 	 	 217.515;
•iiltinios einkarques 	 	 6.811

;Stock actdal 	 	 210.701

ENTRADAS

; Do dia 4-a 3
Saccas	 Kilogs.

E. de F. Leopoldina. ; 0.771 5.864.410
E.	 de P. - Centt.al .. 9.919 596.910
Por via intu. itiont.. 191 11.610

----- -----
Total  • 19.017 6.473.020

•Do dia 1 a 4

	

Suecas	 Kilogs.

E. cl e F. Leopold i 	 15.697	 041.820
E. de F. Central..	 10.765	 615. 900
Por via marititint..	 191.	 11.610

- ----•
Total 	 	 26.636	 1.599.360

VILA R QCES

Dia 3

	

Suecas	 Kitogs.

Estados Unidos.... 	 2.094	 179.610
Europa  • •	 3.250	 195.000
Rio da Prata, 	 	 -
Pacifico
Cabo 	 	 -
Cabotagem 	 	 600	 30.000

Total 	 	 6.811	 410.610

Da dia 1 a3
Suecas

Estados . Unidos. ...•	 2.994
Europa 	 •	 .	 3.750
ltio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Caliotagem 	
	

600
•

Total., 	
	

7.314 •
Desde o dia 1 de julho 1.086.130

COTAÇÃO POR ARROBA

( Europeu )
	 •

EM SANTOS

O mercado de café nessà praça funecionon,
ante-hontem, estarei e inalterado, á base de
85600 sobre o n. 7, por 10 kilos.

As entradas foram de '76.187 sacras e as
sabidas de 128.103, sendo o - sloc,/: actual de
2.707,653 saccas.

Foram recebidas desde 1 de julho 6.302.492
saecas e expedidas 4.319.827 ditas.

CENTROS CONSUMIDORES

Evolue:5es dos tilamos fechamentos das bolsas

Dia 3

• Noa-York, baixa de 10 a 16 pontos nas
npçOas; cotando para dezembro a 11,69 cen-
thnoSpor libra.

- .1Iavre, alta de 1/4 a -1/2 franco, 	 co-
tando para dezembro.a 87 3/1 francos por 50

Hamburgo, alta de 1/2 a 3/1 pfennig, co-
tando para dezembro a 69 3/4 pfennigs por
meio kilo.

Lonch'es, baixa parcial de 3 d., cotando
para dezembro a 65 shllings por 112 libras.

VENDAS ANTERIORES

ABERTURAS

Dia 1	 •
Nova York, baixa de 1 ponto nas op-

ções.
llavre, baixa de 1/2 a 3/4 de franco, cotando

para dezembro a 87 1/1 francos por 50 kilos.
- Hamburgo, baixa de 1/1 a 1/2 dc. pfennig,
cotando para dezembro a 69 1/1 pfénitigs por
meio kilo.

Londres, alta parcial de 3 . d., cotando para
dezembro a 65 shillings por 112 libras.

FECII.kMENTOS

Nova York, baixa de 8 a 14 pontos nas
()peões.

Havre, baixa de 3/1 de franco.

llegnlarain os preços seguintes: •
Por dez kilos

Pernambuco, I' sorte, do
sertão 	  9800 a 115000

Pernambuco, 1 3 sorte 	  95300 a 10$800
Pernambuco, mediano 	 	 Nominal . -
Assú, I a sorte 	  95000 a 115000,
Natal, I a sorte 	  95300 a 95500
Natal, regi miar 	 	 Nominal
Mossoró, la sorte 	  95300 a 105000
Mossoró, regular 	 	 Nominal
Ceará, 1 4 sorte 	  95500 a 105500
Ceará, regular 	 • ..	 Nominal ...-
Parahyba, 1 3 sorte 	  05300 a 105000
Parahyba, regular 	 	 Nominal
Maceió, 1 3 sorte 	  05300 .a 95300
Maceió, regular 	 	 Nominal
J'enedo l a sorte . 	 	 Nomi»al
Sergipe, Dóres 	 	 Nominal

EnakDO DE Assuem',

Correram, hontem, mais activos. os traba-
lhos nesse morca,do que, por; isso, se tornou
mais firme.

Entraram, ante-hontem, • 4.829 saccas,
sendo:

De Campos, pela Leopoklina, trapiche Can-
tareira, 1.050, a Duvivieres nSz Comp., 250 á.
ordem e trapiche Rio de Janeiro, 100 a Fry
Youla ((i Comp.; • •

De, Pernambue.o,. pelo vapor Amazonas,
2.329 a Fry Youle ;&. Cotim

Parabyba, 4.00 a 7.enlia,	 Comp.
e 200 a Waltur Brothons az Comp.

Rumam	 • .	 . •	 Sacas

saninxs NO DIA 31
Trapichn

Emp. Brazileira - da Navegação
S. foão da Varra 	
Commercio e Navegaeao •	
Armazem n.
Armaz,:in it. 13 	
A tanazem ti. 14 .....	 ........	 907
!lio de Janeiro .. .  •	 	  .	 850
Cantareira, 	  1.445

Total 	  4.863
Existencia, homem, em deposito 355.606

saccaa.
Regularam os preços seguintes:

Kilogramma
Branco usina 	 5360 a 51.10
branco crystal 	 $100 a 5/10
Branco 3' sorte 	 $360 a 510
20 jacto 	 • 5350 a 5390
Somenos. 	 .,.... 5320 a 5350
Atnarello crystal 	 8350 a 53601
àlascavinho 	 $300 a 5360
Mascavo bom 	 $210 a 5270
Mascavo regular ......... ..... 5230 a . 5250
Mascávo baixo 	 Nominal

.. Hamburgo, baixa de 1/4 a 1/2. pfennig'.

JUNTA . DOS CORRETORES

As informações dadas, hontein, por esta.
Junta, foram as seguintes; 	 - •

'O mercado abriu seVattimacão, vendendo=
se de manhã 1.503 saccas, á base de 13$630
sobre o typo 7, por arroba. •

De tarde venderam-se 381 saccas, ao mesinci
preço, &citando o mercado calmo.

- •	 • Entradas : . • •	 Saca;
E. F. Leopoldina 	 . • • 5.923
E. F. Central 	

•	

81.6.

	

Total 	  ' ain,6.73%
Observações- O preço média dá semana foi

de 135136, correspondente a 915 vais o kilo,

- • No correr do	 dia; o mercado	 continuou
mal collocado, com os compradores retrahidos

Typo n. 3 	
n

118150
115250

e sem vendas apreciaveis. 11 1-180:$0
n. Com °Rito,	 de tarde, fecharam-se apenas 77 tt	 t't 	 138850
381 saccos; ficando o mercado em condieõ_is 7) 11.	 7 	 135630
uominaes. )) n	 8 	 138530

Passaram por Jundialiy, Para Santos 55.000
aaceas.

n. O 	  	 135350

mawario DE ALGODÃO .

Esteve, limitem, inalterado o mercado de
K iJall h; • algodão em Liverpool, sendo, por -isso, mau-m.f

479,6,50	 .icht; a cotação ^de 5.38 d. por • libra sobre a
•2.25,000 .a. P-sorte de Pernambuco. 	 -. .
.. - • . • 	 - 8 mercado aqui fIllICCi91101.1 calmo;	 .___. .. .	 ..	 ...	 .
- -.--- - ; • - . Entraram ante-hontem 1.357 fardas, sendo:

: 36.000 00 de Mosseró, 800 de Parallybh, c 2.002 de

	

. ..------ AS 41 •	 ..	 •
410.610. ^ As sabidas foram' de 363 fardos, ficando

65.101. 00 em deposito, hontem, 11.390 ditos...	 _	 ..___

Campos 	
Pernambuco
Parahyba 	

A.700
2.520

600

SaccaN
100
250

1.02L
226
268



hiom-4

• Por barri.,
» flór .s&coo,.

- Por, 1013:ik,i1es.
20$000 Idialu:
- Idonn.

385000 Idéni,.
, 20$000,1dkan.

20$0 Ifdênil.
[Mn:.
Idem.

—

_

3

Namoro: de: zgaz-.DIARIO.prricIAL• •

attirear dos:* Córre' toren
-PSE01)83003~11,310FFICIAES QUE VIG01"1111 NU SOU ANA- DE '30 DE OUTUBICUO A* 44 rito COWMISTri

Wrierrq,c¡nalktade.,e?
procntièneim

Minintor Maxim

iUnidade . Tenores...unidade! 0;
prix:edenciaa

Moi mo

Prece

Máxime

Agtmrdente:
Mis -1 ?ara tyY	
DAiigrr	

L)e
De'Clainpos-

‘Mkceio •	

De--liernainbuco -	
Da Aracajú 	
Do Sul 	

Alceei). (caldo) :
tgrt'vos- s.	 . 	

De 38" grúos
........	 .

Alfafa nacional'	
DItaadalllo.,daallfatte. . 	

AlgadKouerturaina::
Dernaanlineo';,111'sorte'db.seritKot
1íiambuco D sorte•	
Pernarnhiteomnediano, .
Nssú; l a• sorte-
Neta14.11“sorte-	 	 • •
Natal; reg.ulaat„ . 	
11lossoró, la'sorte 	
Méssorú, regular 	
Ceará; .1i1=sortol.„
Ceara; regniarr
Parahy4a; l sorte
Pabyba; regular 	
Alkceió, 1 a sorte 	
1n1/Lceiú, regular 	
Penedo, la scmte-
Sergipe, Dores 	

Sergipe,;Ital/aianaa. 	
111 arallhã.0, reg tilar 	
Prituhy, regulan-

Arroz,. na.cionah • -
Superior .	- • 
Regular*	
Do:norte*
Rijar:lá; dei-refle*	

Dito estrangeiro:
Iingtri(lItuigoon)'	
IrgulHa'	

ASsucar:
Branco uzina; divereaglmateclen

cias
Ilimico--emtal, idem idem 	
IIi-anco-,2.21.acto;

Sôm en 	 idern.idern 	
Inscavinlio;	 •	
ay--tal1amaxn104.itikrmiderrtz 	
Mirscavaillorrn:iderrrideroi. 	
Albseamregolitn; idènridnr

Dkcalhábbenroaixv... 	
Dite)em tinttir'	 ' ^

Gaspe 	

Banha- de Por to:rAlégre:
Emaatade 2 kilos... 	

Dittv de:"MlnasçGèrzes::

,
ffito; derSiortaaBãtilaniiiiag:

Bimata
juralataag~(Dagnia:3-.	  .

Ditatamerteana:..
rálubarris• •••••••nn ovo 	  . •.• • • • • •

155000-1658000
15000 1655000
1514000-Jil 00500€#
1505000 .160$000
Nire'dia-À
1500"X‘C -160000

Nominal Nó-minai
)7

280$000 Idem.
260$000- Idem.
U05000 Fiem.

8200 Por kilo.
$180

118000 Por 10 kilos.
105800 Idem.

Nominal Nominail I Idem
• 9$400- 151~.141em.

0$W0 98500 !dein.
N'tnninalojniml Mem,

08$00 10$00e Mero,
Nerniiial Nen-sinal Piem.

9$5410 10;PAO filem.
Nominall Nominal' filem

9% 10$00nitiern.
Nominal Nominazil Ulérn,

95300 9~ Itl8m:
Nominal Nominal' Meio.

)1	 Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

4'78.7,00 Por 100 kilbs..

f, 415000
448000 Idem.

Idem.
'Náiy lia' Mem.

' 405000 41$000 Idem.
U35000 58$500 Idem.

$UO Por kilo.
$48^0 Idem
SM 'demi
$.370 Rum
$3ãD Idem
pop Idem.

•Idén!!
Idkrry:
Mem.
Idem.
Por caixa.'

Pôr tina.
Idem.

Por c/60 kilos.

Idem.

Idem.
Idem:

$800
	

U310

Batata nacional 	
. Dita estrangeira:
..Pertitgiieza-(1.1iSlioa) 	
Prancezw. 	

, Ingleza. (Nova-
Borracha de matiga„1.).ira,

nas•
(1-.,.! • in a o	 fiam 	

) 101)11,aineritatio:

Escuro 	
,Caf6:

;Lavado. 	
Ti\INka 	

	

; Iztragogi 113 	
'Typo o. -1 	
Typo Ai . 9 	
Wile)	 3.•

o

	

TS:po , 4; 	
¡Trpon 	
WIT N110 ir.

	

tTS-po 11. 7'	

	

i

Typo -o. 8 	
Typo -n..9",
l'S•po n: 10'
Escolhia 	

C ini '.n to:
. -.‘larca. 'Minerva 	
!Dita, Albatroz 	
'Dita ,Nlouro.,,- 	
Dita Cruz Vermeltia4 	
Outras marcas:,

Fa,relle,de'trigerr.i'. Do Mbinlio,Flinninense 	
': Do -Moinho inglez.-. - 	

Farinha de Mandioca::: '
,..Especial 	
:Fina 	
i Peneirada 	
,Grossa 	 	 .
I Dita de Santa Catharina:
;Grossa. ..... ..... ...... ..........
-' Dita'de trigo, do Moinho:Mn-
#	 mi nense:.
'., De- Irqualli-lále:..., .............
IDe-"2.C-qualidLie:, 	
!Da1311'quallaidé.	
' Dittr db.:11binitá,lhglezz-•
•De la qualicia.0,--, 	
De;.-22 qoalkládo. .

/Dern31rcpialidh,de•	
' Dita de trigo do Rio daillrata:
.1361a'qua,lid,•ide 	
;De 2a qualidade 	
, Da 3N1ta1idad4r,:..i..- .
1 Dita: americana:c.
;Ein,hayriew 	
Ilhnisacco t ., ........ 	  . . . ........ .-. . . .
' Feijão nacional':
Preto:de Porto Alegre-........,.....

1. 11tetb kik terra 	
k Preto de •San ta,.'(lith anjo a 	
1111ánteig.ai. ..... .
't.ltixofro--.............,:.,./	

1

'Mbib.tinlio, ................... 	
liranooz _. .......„.<. 	
ANnemlóihr •

iNf,eratellio,,,...-...;..:.' '' •
DeLebres- cliversaw.; 	

•-n•••

SISO	 521,041ór kilo.

Nii.O lia, Por 2/2 caixas...

iáo8S 1010a0-N	 Nao lia. Por kio.

405000' 438000 Por Iküos:

358000 Per 280 libras..
3 'kg	 Idemt

`;'cu»inal

)) .

))	 )7

))

)),

asum 1359
I 38300 1:1
135100 1V,r,f7.1

-2.$ ,,,00	 135300 !191.11.
Nonrinal

• illem..

Bõr barrica..
4 ltlIsT n
[(10111:-
.141érV.

11,5000

35 1 00 I Jár 8/38' IlIós;
35100

8$500. 116pr INVÁlost
17,80ffitli,ken
41',500011d.nn.
1 'r8a0C.,

13554 íSOn

	

12-.4-e0	 2 i-S:',0( l!Or"2422saecos-....
211500' 235:;i40 fatoms,

	

- 224200	

,

- 2.'...0 0 Mein.

2i-S-00- 245700 Mero.
23800011 235U 01,1eiti. •
225200 225700 Idem.

Por 480 litros.
Wenn
Mem.
Idem.
Miem
Mem.
Min.
Idem.

.2'508000
2.5;$000

, 230$000
$180
$1:75

9S800
• MOO

1

44000
i 39000

39$000
'NU

))

))
))

)1

668600 728000
87$2.00 72$000

64$800 668000
0:400 631g,

GRS'100 72$000
04800 678200

. $380
$400
$3'
$350
noo
SOO
$`31
$240
S225

,stoo
4128000
3'85000

$260
$240
$220

40$000

...

-• •

Nominal. Porrarrolsea.

tqirtn.
Idtrox.

I di rk-o.
Men].
14.m.

35000-
3.5000'

18W01)
1~0

.
13$500-1



Preço

Genero;,qiiaiidatte e
•proeedencia

Veijã6 estrangeiro
Branco	 ... ...

••• Amendoim 	 -"•••••	 " 

	

.. .. .. • .....	 . ...

• Fumo em corda do Rio Novo
Especial .	•	 •
Superibr  • •
ilegu(ar 	

Ditti, Cm Corda do 'Pomba
rh.; p19inélrit  , •
110 se-2,1nidit 	
Dalxd  • • ' 	 •

• Dito eia corda do Sul dc Minas:
Especial 	
Primeira 	
Se-ganida 	

Ne° em corda de Goya,z:
EspeCiar  -
Primeira  • •
Sest,unda  '	 •	 •

Dito em folha de Porto Alegre:
Amarello I 	
Amarello • 11 	
Comum-11 	
Cw»»I UI» II 	

Dito em folha da Bahia : •
.111arca P. F. S 	
Marca P. F 	 • 
Marca P. 	
Marca I' 	
De primeira 	
i12 se2,-unda 	
De terceira' 	
De -quarta 	
heroze»e, americano, diversas

marcas 	
Ladrilhos de Marselha 	
Ditos tiacionaes hydraulico •	
Manteiga do- sul 	
1.!:ta de Minas 	
Dita estrangeira ', diversas marras
Ma f te can folha 	

Milho :	 • •
Amarello do norte 	
Alnarello da terra ,. 	
Dranco" da terra  •
Do Rio da Prata 	

Oleo
• De linhaça cio barril
. D linhaça cio lata 	

'Phospitoros
Marca Olho  • •
Dita Brilhante 	
Dita Bandeirinha 	
Dita Palpite
Pita 1'inlicir0 (Curitylia)
Dita Orion  •	 • • 
Dita Ilaio X 	
Dila D.inwsücós  , • , 	 .. . •

Ditos de eCira
Marca Olho 	
Dita Raio X 	

Pinho: •
Americano  • 
.De re410a  -
Sprued 	
Sueco 1)i'am-to 	
Stlè:9) VOI*D1C1110

lio Paraná de l a qualidade
-Do Paraná de - 24 qualidade-.v

De caruru de algodão

Unidade

Minimo

43$300
405000
48$000

18800
15100
15000

15200
15000

$800

1$100
18000
$800

25000
15700
15200

18000

$800
5000
$750

1$600
184.00
15200
1$000
$900
$800
$700
$000

78000

45300
18800
2$200
15750
8110

Não ha
115300

• 125000

$620

-1.

Não ha

Não lia
145000
128500

Não ha

Maxim°

88000
1208000

98000
2$006
28606
')5500

558G

4‘)5000
445000
438000

385000
428000
4-)80w!
40Soo n

025000

$ 2 80 Par
84$000 k,r.dwia.
82$00,1.1cm.
82$000( ¡em 
8450090cm. 	
70800011 leio.
6050001(deto
, 6 $ 800;POr s,160 kilos.
55500lfeleM.

455000 Por 100 kilos."
415000 Idem. •
488300 Idem.

18200 Hem.
15050 mem,

$000 Idem.

2820 0 11cm.

18300 idein.

1$100 idem.
$00,l

Idem.

11 : (178:i 000a00( 1:1c1 ee
18300 I I.,30111.
1,,,8100 Idem.
1 $001' Idem.

8850 Efem.
•̀$0•75n

15200
$000
$820

18300 iávm.
M OO Ideio,

$ 000 Ideai.

28000 Por
18000 Idem. -
18200 kièrn.

Por caixa.	 .
Por milheiro.
Por metro quad.
Por kilo.
Idem.	 •	 .
Idem.
Idem.

Por 100 kilos.
Idem.
Idem.

.	 •	 .
Idcm.

"or lata.
tem.

F,rn.
leni.

leio.

ior kilo.
'or kl° bruto.
'or litro.

sal 1E)mort5	 .... ... : ...... 05000
Dito'de 1 a bo Frio 	 '	 '	 ' 55000
D,ito est1ii4e ! ro' ...	 ... .7. 65500.	 •

•	 • '	 .... ' " " • '• .. .

•
a) cl) Ntla tiei:

Ramos Aire-
Mintevidi,o 	
Niva York 	
N	 Orlea»s 	

Porto' aoc ric 31103

• 15200 por sacra de (30 k fios.,
15200 pir sacra de 00 kilos.

cents. e :3 V„ por sacra de 69 kilos.
centA, e 5 ol,, por sacra de GO kilos.

b) do Pacifica

NO seus. serros por 1.000 kilos.
52 s••"6 5lt. seccos por 1.000 kilos.

.	 s'• -ielts. suecos por 1.000 kilos.
75 e o0 selts. seccos e 5 '1„ por 1.000 ks,
52 76- sclt3. seccos por 1.000 kl i s . •

- 52 /0-scIts. seceos por 1.000 kilos.
-46 o 50 schs. seccos por 1.000 kilos„;

• 00- selts.- somos por 1.000 kilus.
• -101 selis.-e 10 °/0 por 1.000 kilos. 	 •

• • 52-	 seceos por. 1.000 kilos..
• 115 . seft. seccos po1' , 1.000 kilos.
• 4-5 Ruis. seccos 1)01,
. • 1',2 .	 schs. seccos•poi•

	  • • 52 /6 si-lis, serros -por .1i00
4-5 seus. seccos por 1.000 kilos.

-•-• 47 :75 edis: 'Seecos• por 2.000..ki1ós

Ancial 	
AntoG)gasta
Cal lua 	
California 	
Ca 11.1,o 	
Coquimbo 	
Coronel 	
Corral 	
Guityaquil
!quique 	

renas
Talcalluatio
faltaI 	
Tocopilla
Vtu lpaiaiso 	
Valpára:soecom
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Preço •

•	 Gencro, qualidade e 
proccdericia •1

?tlíiiinõ'51a xini
!^	 •

801)0 (10 Rio Grande -	 Nominal Nominal
Dito do Matadouro • • • 	 • - •	 •	 $530 •	 $570
Dito do 1E0 da Prata, 	 Nominal Nominal
Telhas' francezas 	 • 2305000 240$000

Toucinho de Minas
Superior 	 $800 $910
Regular 	 8800 $010

Narque do Ilio da Prata
1 'a ! .os e Man tas 	 8820 •	 $000
Puras mantas 	 8860 8900
Defeituosas 	

Dito do Rio Grande do Sn! :
S,NS1.0111a platino, patos e mantas. $800 8860
Systema platino, puras mantas 	 8800 $900
Systema nacional 	 Não ha Não lia

Vinho
Naci mal do Rio Cirande 	 1205000 1305000
Estrangeiro, virgem 	  3105000 3.'0$000
Estrangeiro, verde 	 3105000 3305000
Estrangeiro, Colares. 	 	 3505000 360$000

ramas QUE ALGUM:AM Nt SENIA NA DE 30 DE ouTuano A 4 DE NOVEMBRO

eAnA OS EMBARQUES DE EAFÉ

Portos europeus
.1 ni sterdain 	
	

seus. 0,5 O/ 	 capa por 1.000 kilos.
•Aottierpia 	

	
43 seus, e 5 V. de capa por 1.000 kilos.

f;ailiz 	
Copenhague 	

Barreltotia 	
II si-X,os 	
Ilreineti 	

1 i :110Va. 	
Fill1112 	

linburgo 	

	 40 schs. e 5 'V de capa por 1.000 kilos.
40 francos e 10 °/o de capa por 1.000 kg.
45 seus, e 5 V. do capa por 1.000 kilos.

47 s»; edis. e 5 0/o de capa por 1.0001s-

40 fiamos e 10 °/„ de capa por 900 kilos.
43 seus, e 5 0/0 de capa por 1.000 kilos.
38 0-ouros seccos por 1.000 knos.

38 francos secos por 1.000 kilus.

43 francos e 10 "/0 de calia por 000 kilos.
30 e 33 schs.e 5 °;„ de capa por 1.000 ks.Le;.xões
30 e 35 schs. e 5 °Iode capa por 1.000 ks.Lisboa 	
:13 e 413 schs. e 5 V„ de capa por 1.000 ks-•Liverpool 	 	
40 e 43 elis. e 5 0/ 	 capa por 1.000 ks.' .Londres 	
38 francos seccos por 1.000 kilos.Malaga 	 	
40 francos e 10 0/0 de capa pot• 1.000 ks.àIarsellia 	

schs. e 5 Vo de capa por -1.000 kilos.llotterdain 	
seus, e 5 .'4 de capa por .1.000 kilos.Sou tliainpton 	 	

40 schs. e 5 0/0 de capa por 1.000 kilos.Trieste 	
38 francos serros por 1.000 kilos.,Vigo 	 	

s/3 por 1.000 kilos.t3liristiania 	
51 s/0 por 1.000 kilos.Culto 	

s/3 por 1.000 kilos.Cothenburgo 	
51 s/3 por 1.000 kilos.Stockohno 	

U	
.

Unida-de„

Por kilo.
Idem. •

Por milheiro.

Por kilo.
Idem:-

Idem.
Idem.

Idem.
Idem.

plpa;
dem.
dem.
dem.



40 s/e.60 .s/e 2-1/2 0/0
40 sie . 60; sie...2 „lis 0/0
40 sie'60":s/a 2 1/2 0/0
40 s,'e 60 's/c 2 1/2 °°„,
40 sle.60" ,s/e 2 1/2 0/,
50 s/e 70 sic 2 12 °/,

78.s/6r.,e••2 1/2•°/,

45, s/seccos
45	 »
45	 -»
45
45
60 .	 1>

Jbiro Sherino. da Silva; syndico..	 • o

23

5.
5,

6.
G,

Renova-e escalas, Argentin 	 io'	 45., ...:
Ilaiuldurgo•-•e-esealáts.;.(1173",1Wrtlé,•.- ... 	

• 

1 s.,1 •, - •Inoklaa. Brata...7 .S.ctro1á,... 	 , 1W' • '
1110 clã 	 ta.'•;,Treerivria: .......... 15..•,
'Neva: York, 1•Vtairet......... 	 	  15
;Rio. cla•Prata4, Ilegiimu BZéiwat .. 	  11; ,
', S. Mktlitens e:'eses;-Ihabsttiaild . 	  15'
1• NorttaYSOrk, lblittitc,....... ... 	 	 	  15
:Rio da Prata',.Orion. .... •-• . ••;  ' • "	 IG
•Portos do norte„ A/arpas,- . • - , . 	  18
.Hamburgo e escs , Cup Orlerl'	   19
!Genova.'e. eses•, • PrineirressctUMfalda •	  21
i Santo.s .; Ci'aigt'ar 	  21
Liverpool e escs., Otiarer 	  32
Liverppol,,e ases., IfamilariaSi 	  9
1. 1.itweescs., L'aura,. 	 	 22. t
'Ainsterdan e'eses.:., Zècltutd-la... .. 	  23:' 1
;	 ..„

CurSeé011EICAL uI CisI3l0" E._ 310EDA..31ETALLICA.

Solm;e,•Iloutires,
•SeNew1X.triz . 	
'Solire.1 1km liargi, 	
!c_zolíreltAlia, , 	 •
SolM1-a l lárt
So1)!re.N19va•Várkk 	
Llbraa esterlina.). — tsiv,

O 
irràcatil 	
uo aiieial4 euu ral aed• a.

.O0acIv A n vista.;
131.5,1", 16. 3/61-,

•• 55894	• $Z05 ••••
572,17	 • 51-.3.1

5%93 • nn•
581/i

?313,7:%.k

- 15M0 ,

•7: tha ro drata.%;.onal:--emant.lès
7.	 por.1000 	 	

-	

15687 •
7: A olki,k-g-eractv-{k›. 1!00(1$?(}:;	 1! 02.1.51)00
7: 'A po'.ic,3s cl o emprest 	 iratim tal !
7, . 1 dar' 0'02, po ,:t- 	

1°23Apoliees- do , emprestimo nacional" 1:::00,à:::
• tle .-11i0	 nom.'	
8"Apoliers-ito emprestimo, municipal
R	 (1.3 .1003,; port 	 	 2045000
• ApoEr,e3 do eillprestiillo Municipal , 	.
8	 de 1005., nom 	 	 205SCO(1 .J
s.' Apolices•de afluas Cremes de. 500,

t> : A plorcliielle's	 .111,Fas lierae.3-d,t 13000$'
8-	 11)m-
8 Banco do Commereio 	
8 . nano° d)
8 Uaneo COmmercial (ler Ri)

Oentros- • PastOris-
Drazit 	

40 , Cora-manha Luterias• neiom tes do •
40' •"
40' Clunpan In a • alens da, llalra •	
4(T, Companhia Estrada de Ferre) de •

t•eyaz, 	
CompariMa . r.,strad•ak cliiTerny

etoria, Mina,.
Companhia Commereio e nvega-

c,ão 	
Ceirrparillia E4rada•dè,F0rr011ede.

Sal I;
;COmpaadaiia-.. S egtro*U aa'autimi .
ICOraNtulia•T0eidikftsltettapoli1~ •
teempailliiata Teelti&N

.. 	
Rõorgaribb...1.7£410wlitogress9?

10
1 ao

12!
12.!

1
414

15;
157
1 5';

citstriái ..... . • 0 .. .1 • • • • • • .... •••

989$90(

0835000 •
204500()
2085000

2275000

235000

435000
465000

515250

855250,

1005000"

4085E00'
220$0091
gasf#0?...,

3105000

90;.
•
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Portos sul-africanos (por 1.000 kilos com transbordo),
.Ç:n Nova York Em portos europeus — Directo

NovernlirO"-déi

•	 .	 -	 •
Ca.petosvn 	 60 s/e 2 1/2'07J

Bay 	
Missel I3ay 	
East. I:Jaidon 	
Port Natal 	

60 sie 2 1/2 04,
60 s/e 2 1/2 0/,

s/e 2 1/2 0/,
60 s/e 2-1/2 04

Delagoa Bay,	
Beira 	

-••• , 	 70 sye 2 1/2 0/0
78.s/6 e 2 1/2_0/0.

MDAZIMENTO DO./ PORTO.

ENTRADAS. NO DIA:4

De New-York; e escalas;,pela • paquete •
clama! Minas etláraes; varies •generos ao? Lloyck
Brazileiro

-,..alanáos e., escalas; paquete nacionaL
Pará, variosspnerosiíao Lloyd..13razi1eirm;•.

De Bilenes;: Aires. e escalas; polo paqute
allemão Konig Frietitik:AUgust; varios generos.:
a Theoder	 Cemp. ;„

De Donlecrque ,ecescalas;•, ,polo vapor.ffancar
Andral Pontfr; varies ge1eros áÁ Ohargeurs •
13ennis.

De Anverseenscalapelo vapor norueguez
Jlormond IL 1V. Jalsberg,,varies genorosra.
Cávaluolieir Pereira.

D. Illo) Grande . do.. Sul, pelo vapor inglez
Eurisberack, varios piloros: e. carvão á Be"
unira- Rodrigues •&-Comp.

Da...13arcléeske.esea1assa,pelo• paquete .francez
Cinsikareg;,rariestwnerosia:alk-sageries "Mart,.-
ti iewes .

De_Rarto,Alègre,enecalawf .ptilt, naquete
cional11/áittaba; raaiosgeneros • a•Dager,Irmãos-

Cómrp, .
De Antuerrxiat e escolapolo. paquete In--

glez..a.onamell i .varios g.pneros,...a•Theodor
•

SAIND'AS-;NO1DT1 4'
Pavto-.a•Algree.: escalas;, paquete: nacional.

.Tlèperfrear
Pernambueo, e • escalas, paquete nacional

Illscrantiyu.
Santa Cakeia..1.,rappraluglez,liareiinneor Bula.
GOthemburgo,atesealas ,;• pankiete.suceo PPill-

cete"Thgliónv.
barraltallana Prancesca.

Clbo Prity,,,Irkatelrat'olvaGionca
Pot?to:Alegre.. e- esea,las;, paquete nacional'

Ti'opeiro:
• Buenos Aires oa escalas; 'raquete- francez,
Cantbodge.

VApORIES‘XSPEIVADDS

Bremen e escalas, Wurzburg 	  5
Santos, Atlanta 	
Trieste e escalas; Szeged 	
Hamburgo e‘eises-a•,	 5
Portos do norte, Iris
Marsellia.•e:esc •:, France: 	 	 G"
l'Iktoszer. esealas; illfugcllm 	 6.,
Pdrtes-do sul; ftapticte,,
Rio da Prata, Proveucc 	 	 7
Arnste,idam. e 'escalas; Zcelandia 	 	 7
Nova York,Verdi ,	  7.	 .
Santos; Tênnyson 	 	 7:
Liverpool e escalas, Oropesa 	 	 7
Rio ida.. Pra-ta; ,Allán,tirours 	 	 7'
Portos do. suL,Sirio... 	 	 7
Portos.,t1O-sul i IlOptcertz 	 	 7:
Portos ..kla)sul,,11/avrin,ki. 	 	 7
Por tbs" do.sul;,.Rwrirtnowas 	  8
!Roda ICata.,,Paracescrt...	 8

•, 	 	 , 8
Rio dá Prata; Itediái	 	  8
Liverporal3cresealasfaticetwaktucl 	 	 8
Callão..crescalas,. Oi C O DinC 	  • •,• • •	 8

Perna"trffittenne	 o,
Genovp,„eataai„	 .J0",

•••••

•Llverp,oelle 'escs , Terence 	
flortos:do..norte,, O/ inda 	

,Paktos do norte,.Manaos 	
•Genova.: wesealâ,s .; Sordegna
Siauthamptotne -escalas; ihnazon 	

aGenova.e.escalas, Cordovit 	
1.POrtos,do• sul; • Bortorema 	
'ffiãodá./Ptata, Al•gentino

ietda.•Prata , Ara g atua
•SantO9f•CapItavelle.	
,Rio.,da Prata,,Eugsnice 	
!Werrova e •escalás; Sitcoia 	
'Sknios;,l'attkire .  •
•G enovwe x,sealás, . Regina Elena 	
Havre aescs .:, "tinirei Duperre 	
Bia,da.Prata,.Citp,Orlegal 	
N4vaa•York-,.Craigrar 	

-,m0,da..1 1rata, 11/tndita: 	
' Santos, Laura 	
Ilio.dat Preta; Principessa Maralda 	
Rio•da,Prata3.31nuollétn,,	

loãahw .0- escalas,,Oriann 	
"'Roda Prata, Ztelandia 	

VAPORES A smlia.
;Trieste e escalas,.Atlanla 	
'Pernambuco e escalas, Piralininga 	
Nova .Yorkl; .1%ssocka•	
Portos-ai/luar to; .11.trarshti o 	
.Portos.-do su?;. Alároint 	
' Portos do.norte„Pirairfly 	
'Santos; Sitn•INTeolás,	
Santosf.Arateuty 	
5.	 Pinto 	
Vietoriaae escalas, Gloria 	
Ilioda. Prata; Ainiral Ponno 	

RI ii Prata,, M?jfUàU 	
Cal-Iláo e escalas,. Oropcsa 	
Rio da Prata; .1?rance-
Aratcalú i .Santa Cruz 	
Ca,ravellas•e escalas, Árassuahy.
'Nova . Yorle, Tènnyson 	
Rio da Prata e eseala,s, iniozonas 	
B3rdéOS e escalas

' 
Muni:que 	

Trieste e escalas, Francesco 	
Soutlaampton e escalas Nua. 	
Genova e-escalas, Palia 	
Porto- Alegre e esc., Citbaleio 	
Rio da Prata, Verdi 	

•Alineriaze	 PPOrClIC'e 	
l'Itverpoole -escalas,. Orco !na 	
Santo, .Szeged 	
Rio da Prata, Cap Monco 	
Rio da Prata, Pipilo. 	
Portos -do norte, Ca )20é^	
,Villa4 Novfile escalas; .11io Pardo 	
l-lromea e esealas,.cpepid 	
lio.da Prata, Toormina 	

aimlátrgo e-estralts-;; Mêcedonia 	
iamitne escs,•Nátal 	
/ 'orles- do norte.,..HoriÁrenad 	
Nov.w.York.,-EasternoPP.ince 	
Pertos-d/:a nort1.-,.,13Artia 	
Rio .da. PPa41..; Sttrdègna. 	
Rio da Prata, Ainazon 	
Rio da 1/Pata,. ~Uma'	
Ilio,da Prata+, Br~»•••„a-
Recife e.escalas- Dià s (10 lis.) 	

Taguna e escalas; • Mayrink  -
Trieste e esealasf.,Cobionbia-

•So,tedasilsj00111 .er.'eseattis;.AragniTya.. . 	
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Venda poralvará: t e . -	 —. • •
10'.a éolices nan.. tes do.,-1:0003; 5 .9 ia- -1;02'4009

•4 1 1 SeCTKiirra: da Ciunara . -Syni.lical . do Rio de -
3anciro, 4 de novembro de 1911.-A. Sill2021.-

t‘ '	 •	 -	 -

•

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento •

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho da registro, oin 3 c 4 do cor-
rente, (J Sr. 1)1'. presidente deste tribunal

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
ei/creio - Avisos

N. 3.009, de 31 do mez findo, pagamento
16:231$111, ouro, a Antunes dos Santos

COMI)	 passagens. concedidas em pro-
,	 feito de iitimigrantes, no corrente inez

N:3.031, de 23, idem, entrega de 3:083$286,
ao I' oficial da Directoria Gáral de Conta-
bilidade, Olympio Baptista Pinte de Almeida,
para pagamento dos salarios • que competem
Áto pessoal oporario e aos trabalhadores em-

. pregados na installacão de tuna .estação zoo-
.1i:clinica na fazenda de Santa Monica.

--.--1Ministerio da Justiça e Nagocios Inte-
rinre-Ayisos:

• N. 4.4/7, de 24 do 1117, findo, pagamento de
• :050$, : a Gonçalves, Goines & Azevedo, cela-
.f iva a adaptação para usina electrica, de um
• emmartimentoda Casa de Detenção;

N. 4.192, de 31 ideni, idem, de 380$, da
folha das" gratilicaciics . arbitradas aos empre-
gados da . portaria tia Soera/ ria cio Estado

N: 4.139, de 20 i'lom, Liam, do 20:302$076,
•a • diveráS do fornecim ilitas feitos ' á Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro.

- Minister:o do Exterior-Avisos:
NI •458, de 28 do 11ie1. lindo, pagamento de

439$ a. Joaqu'M Fea. reira, Brandão, do traba-
1116 •4 fokos p;' oceasião do baila offerecido a
ufficialid ida do; navios da guerra estrangeiros
em:\ H, ei Urazil;

N. 157,.i lem; idem,' da 1:3223, idem, de
obras executadas na elitiob da Secretaria de

• Estado. •
• -Ministeria da Fazenda-9in
• N.- 2.114, da Alfandega do Rh de Janeiro,

• 1/m2A-tient° de 100$ a Eugenio Jos'a de Souza
,e Almeida; de aluguel de casa no me .n de se-
lei

Requerimento de 'Vidal Baptista, pagamento
de 7:8985500, de ibrnecimentos feitos a varias
repartições do Ministerio da Marinha;

Exercidos
Oficio it. ls,- da Delegacia. do Amazonas,

credito de 8:5508, para occorrer ao pagamen-
to á firma Booth, & C., prosamiente de for-
necimento de carvão' da' pedra ao, vapor de
guerra Cdnamandaple . Freitas, avisos -Teffé
Jiaifú, nos mezes de 'abril, maio e junho de

idem, de - fornecimentos, leitos -a tritrias-depen- •
itlencias do-ministerio;.,	 , -• ;	 • '•

ist":" 922, dó 30 dê •setèMbro,proximo.passado,',.
pagamento -de 21:3205550, idem; idem. •

•Requerimeato despachado:	 -"	 '-
De 1). Maria da Gloria Moreira da Silva,

viuva do juiz de direito Dr. Joaquiin Moreira
da Silva, pedindo para se mandar certificar
si dos vencimentos do seu finado marido,
no periodo de 1905 a 1910, foi descontada al-
guma importancia a titulo de contribuição
para dmontepio.-Jtifite procuração.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Supremo Tribunal ' Federal
69° sessão, em 4 de novembro de 1911

Prcsidencia do Sr. ministro Herminio do Es-
pirito Santo; procurador geral da Republica,
o Sr. ministro Mim i; Barreto

A's 11 horas e meia da manhã, abriu-se a
sessão, achando-se presentes Os Srs. ministros
Pdbeiro de Almeida, Manoel Murtinho, André
Cavalcanti, Oliveira Ribeiro, Guimarães Natal,
Amaro Cavalcanti Manoel Espinola, Caindo
Saraiva, Godofredo Cunha e Leoni Ramos.

Deixaram de comparecer o Sr. ministro
Epitacio Pessoa, que se acha emn ";,oso do li-
cença, e o Sr. ministro Pedro Lesse, com
causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

O Sr. presidente participou ao egregio
Tribunal que nomeou uma . commissão, com-
posta dos Srs. ministros . André Cavalcanti,
Ribeiro de Almeida _e Manoel Espinola, para
levar agradecimentos ap Exmo. Sr. Presiden-
te da li-epublica pelo seu comparecimento á
missa mandada rezar pelos Srs. ministros,
por alma de seu pranteado collega, Dr. An-
tonio Augusto Cardoso de Castro.

S. Ex. dou mais conhecimento ao Tribunal
de um telegramma do juiz federal eia exca,
-cicio na secção do Estado do' Amazonas com-
mitificando ter na audiencia de 1 do corrente
mandando inserir aio . pcotocollo um voto de
pezar pelo falle,cimento do Sr. Dr. Cardoso
de Crastro e transmittindo pezames a esta
collencla corporação.

JULGAMENTOS

Habeas-corpoS	 •

N. 3.109-Rio Grande do Sul-slIelittor, o
Sr. Ministro Ribeiro de Almeida ; paciente
impetratile„litvenal Joaquim da Silva.Ne-
gou-se provimento .ao /Metes-corpos, deter-
minando-se que se envie ao procurador geral
da Republica cópia das certidões onde con-
stam latias attribuidas ao e.scrisão respectivo.

N. 3.110-Pia uhy-Relator, o Sr. ministro
Manoel MurLinho ; paciente inipetrante, Etni-
lio Cesar litirlamaqui.-Concedeu-se,o habeas-
corpos, para pedirem-se ; informações ao juiz
seccional do Piauhy para a sessão de • 11,
sabado Nindouro, unanimemente. • • 	 . '

N. 3.111-Paraná -, Itelator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti ; paciento recor-
rente, Wladisláo Kamimsky ; . recorrido, o
juiz de direito de Ponta .GrosSa.-Negou-se
provimento ao recurso unanimemente.

• AppellaçõeS criminaes
N. 503 - Parahyba lielator, o Sr. Mi-

nistro Guimarães Natal; revisores,. os Srs.- 'id..'
•nistros Amaro Cavalcanti e . Manoel Espinola;
.appellantes,. L-eovegildo 'Bezerra- CavaleantiV
A./dillourF,reire de Mendonço"; iijniellada r,: a Jus-•
liça Xtdi 	 Goutfiunou sC aSeiitença

"--	 Mi.' :9,48 to,-„,;
-111•Stró-	va iantyrovisõrtÇ OS.

ministrog Ribeiro's de- Almeida . e MUMer Mim-
inho;_appellante, o Rrocuradorda Republica;

.appellado,Ma'noel Ferreira 1lostalicio.,4)Mi,se'

...provimento á appellaçãO para, reformando ;s •
sentença appellada, côuideintuar o a ppellado . no
maxiino do art. 211 do Codigo Penal, Contra
Os votos dos Srs. MI1161108 AMUO Cavaleant:
e Ribeiro de Almeida.

Aggraco de pc:iç'io

N. 1.442-Capital Federal-Relator, o Sr.
ministro Godofredo Cunha ; ag	 ngravate, Bani
Candido Pinheiro; a ggravado, Dr. Enrico Jes(i
Pereira de Moraes.---:-Negott-soprovidento ao
aggravo unanimemente,.

. Carta lestemonhacci

N. 1.411 (desistencia)-Ilio do Janeiro--Re-'
lator, o Sr. ministro Caindo Saraiva; suppli-
cant o, a Companhia Cantareira e Viação Fln-

minense ; supplicados, D. Leopoldo Oianelli à
outros.-Julgou-se por sentença á desisteneia
requerida.

Recursos c.ctraordinarios

N. 660- Capital Federal-Pielator, o Se:
ministro Godofredo Cunha ; revisors, os Sr.s'
ministros Amaro Cavalcanti e Manoel Espi-
nola ; recorrentes, João New ill:C3110 de Azo-
vedo e Silva e sua mulher ; recorrida, a Fa-
zem:1a Municipal.-Não se tomou conhecimentè
do recurso, por ter sido apresentado fora da
prazo legal, unanimemente.

Impedido o Si'.. mim 	 Guimarães Natal.
N. 720-Capital Federal - Relator, o Sc.

ministro Manoel álurtinho ; revisores, os Srs.
minis tros André Cavalcanti e Oliveira Ribeiro;
recorrentes, os syndicos da liquidação forCada.
da Companhia União Sorocabatia e 'Inana ;
recwrido, Antonio Nunes Pires.--Não S3 to-
mou conhecimento do recurso,' por não ser
caso delle, unanimemente.

Appclloção curei

N. 1.351 (sobre embargos) - Capital Fe-
deral-llelator, o Sr. ministro André Cavai-
canil; revisores, os Srs. ministros Amaro Ca-
valcanti e Manoel Espinola; appeilame em-
bargada, a União Feloral ; appellada emba.r-
gante, o capitão de fragata Frederico Fer-
reira de Oliveira .-Preliminarmente, conside-
rou-se não prescripto o direito d3 Mi/bargante
contra os votos dos Srs. ministros Amaro Ca-
valcante, Caindo Saraiva, Goilofredo Cunha e
Guimarães Natal; de morais fOralli recebidos
os embargos, para considerar-se inconstitucio-
nal a reforma, do embargaoto, contra os votos
dos Srs.' ministros Ma I toel Espinula, Caluda
Saraiva d Guimarães N u tal.

Encerrou-se a sessão ás 4 horas da tarde.
O sub-secreta:. io, látinitudo da Veiga.

IA estação Maritima importou ante-hontem
2.280.580 kilogrammas de mercadorias e
carvão da estrada e de pai . tictilares, e ex-
portou 375.358 kilogrammas de mercadorias

» diversas, minerio, milho, feijão- e café.
, - A ficada lieste ultimo producto foi de 15.680
£accits e não houve rendimento.

t A estacão de S. Diogo importou e exportou
778.461 kilograminas -do mercadorias, mate-
lia es, carnes verdes e encommenclas.

A renda tio dia 1 foi de 1:3223700.

lletpterimento-. do-. Francisco'. -José -Tavares,1
-pagatowit o de' .33$120,- de - soldo..	 .

da tiuiTra:Avisos:. 	 • • •
.

	

	 ,11 çip,...plag4m-wg0'  de
, bO$( 02, a di',eios de. .:fortmcititen tésr:.fti Ws'

(10-Aftiniái.:txação;
(.1...gf2U;	 de:_

ACTO DO PRESIDENTE

Por portaria do 4 do corrente, o Sr. preSi-
dente do Supre:no 'fribunal Federal cone :deu
quatro inezes de 1 icença,com o ordenado legal,
ao bacharel João Pinto de Almeida Cento, juiz
substituto federal do Estado do Alagoas, para.
tratar-de 'sua sande.

:n UTOR QUE BAIXARAM A -sEcRETARIA. COM VISTA iriá
pARTES

Appellações ciceis •

N. 2.111 -District.° Federal-1° Appellante,
o juiz•federal da .1' Vara ; 2° Ai/poli:lute, a
União Federal; appellado; Julio llosa Kanitz..

N. 2.110- Districto Federal	 Appellante,
o juiz federal da V' Vara ; appellado, Oetavies
de Azevedo:Contitilio:' 	 ,,•-,

N. 2413	 Sergipe -AppellatiteS: A ustri-
clialio, de , Carvalho. &.Comp. ; a ppellado; LÁ.",
José- Fre,ire da Costw Pinto; 	 - •	 -

Distrietd.Federal, •J- Appellantt;,'
"Jotqmuuzu•••• 1 efr eira, Lobo, á 001144, á afiiiikol.

.	 .
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N?1,2,z1114-4SáttillitulredA4pppltálateir:

Ricardo) ftàrifosae;";- a1peltat114„-aa
derail.. •	 -

NX.1164 'Vh—Ta.p¡tallIred-traC—A)-Imallaaste;.
oaftiiougedeuttlIdtta2~ .appnitaabernetiejo.
FreitawSitkijmnpp.

Auotesetionr4:.,DX,NoTEDB110.1DX1.911::

JuizT	 Snt ministro9 André, educas,
ens'dts dee Al.bionierque,..

Aniraibuvo;:saccómrPáboa-ipublinar-..
Comnarecousio aderog,u14,, Dr!. hentlOredé'

Crarralho_e;,..erwcaussu propriavio .reeurse.ex,-
trataitinarioo .5931,4,dtr,11Stailáriclé. S. .14aulti;
di& quassiTrna-G'pTttzøo dé-,..10;d',ia,s, ao.em,-
barganto‘,- inalorr Alitontio Joaquiírr de trar!.,-
*valho 011itn4 paras susimatagiy. dé seus ene-
. burgos; requerendo.que.sobtp,~-sedieuvesse-

- otqw.smio:• praicoe ponr aasignailoi). Ilefóride-;: os
• aprolttlániãO. comparectus ..--G., sulecretai-

^

31.TIVIS1211"CI=Ilt
Anprukigioccurtma

• .1Cconfft anadita,senteruçar coneUnrizatOriaz que.
• so-f bagea,-)i.immonakks-autoveleasktiiposigfrev

atf,) ume-
dálóvfludidáctifs.istdistãneinestoollpotesso:;,.

.8Wegiton.eXppást0(WenticiD~st-os.i.
criminaUeinwprseappog

lantee~imildt;tirardaiSilteltaiet'aMitadai
a .JUstiça.:1dera.i¡e-?„

CensiderandOs que oo facto> attribuido, aos
appoltantirquarato.„-ái.liota.s-reconlit.leiciamente:4
falâtas-eeiniontratlawera.suioicnisi á.í nau AliÁ,
rcenh,lül'orianosPeixoto:n .1L see actra.st
wulospelos termeir-del:dectartkga„.badCas.
waiito-dieebuseasa

Céailiderandontte„ dto ~Mio minnetuso
proceditióspplowd.clegatioiconitanteMstefli-t. 794;_.
s~idénciaiaiettistenida4do,eriminflantorassicr
que,jiliutc.orrrenienteserr.pelaiatitouicidailot
jjoilikiiar,imf,decrotidai prisilonitiwouthillisdw
appellántet;;

Ch'iiiciderando.apuir . ei provw,resulta •ate • dos;',
atittm•-&-wmpletueecoeilreolitariai otelisawelee

nesnc

forma lia tialas-substanciaiesesdonnwpomessir,:;
peoviittentoeé.a.:.¡ appell~ parai coer,-

firmar.- a- sentotiqaái. dee 115-:. 192„ gozo corte
-. demnorealappellante-...a.::tres--. 34111095 er gine°,

mezess de. poigiiirà collolars , gra.O, mndloo
art. 22:: combloatlo.•-com, o ar-t. 1.0 da lei,

.	 .cle.:30ide-.setembrw de.. 1909. Custas=

SUpreintá Fréderalr,6'&eseternbroi-'
cler19/1!—Ifilktroc4k.A1Muitta; v: re---Awdu,
tricote' anie,..telator:-=•;-Irêdeo Lessan.--- Canatv •
Sárafrai—Jlorti-1ino-r.,--0/eveiia.1 TriVeir•oz•
--3k.ERpiri•o/tir---ireiderfredii=earrItitt,--G:Katal,
— Fiti presente; Mitniz- ltUrettr:'

ISentença2 y•oférititi: pelo.: Jiiizz Seccionai? dik•
' 8: Paulo, ct..• que se refere: o accordami.
; anteriarr

Vi..4os o examinades estes autos.entro- par tes¡- .
.appellante a- Jostiça* VéderaLe réo JOsé Syl;
Ívestre, ;
I ansidéran -d0" Crcle, noa diaa 2,Wdé jUnlin do-.

imano passado, cercw.clat7: horas, oe Taca;.da
ÁDoito ., o réó JóséSyli-estre.sedirigiu aicasa.d0--
9Vírg4l to • nuain; . rroo bairrowlo) Barracãe-,,, ene-,
ltibeirab Peetcr,. e ahli faaettilil. compras-- di.

•pequeno valõr-- deivera.-.paga,metitor a; cetinlai,
, fallsKle 50g.us.211369;..quetisãái foir.reeebida:
ppm-ser reconlincitaláa.;;

Co','usiderando.' que, oó facto:crimin~. Tassinu
srarrackio se, aelia.opjlàlesnente p,rovadomoaantw
dii-pyisabi.einittlâKrarrtaxiooréé-„er nowstimiettria.
clecculpAri polaiprov ai timteinue hal ".e, examoid a:

Inotalapp.mirendida4 qtree pelaireparfiçãb„com4--
•petentiedOi reconitleeida. fals'ai, (aiito.de prisito,..
de-414-:. 5 - a 9,,---a ri to; -drexame,aillâ . .29), .; .

Considerando que o ,réo,..tend,Srcuproce-
ídido..conei visiveh inten~ de,? introduakinla.,
Icirculaçãb, como •,autittentioai .a, notaâ-fa1a4em44
'questão, praticou actos exteriores que,;,,,pplu1is mus rel a4a.o ..x.1 i reetaacorm a que I le cri ine;...consti,i-
;rtierrecomKo ., dii exceuqinn.e . estai iisteve:
' lort.,va por- circumstanciast, indeppaidentesl, dee:• -

1

4i

stia:volitatlá;;
- Cinisideraildo: q-kie :. o; réin„ adiu dolosramente..;:,

wpia4ifilia'..pleno' conhecimento dadfalsidadeMaa
rata.1;qua-tetttóitÁnt rod!riciurtialcirculação;,z

ansidermadwiuo.. co-trai.o.reoPnãoaoir--
cimrstanclan algomaeaggravante:.nem.militaiai§smfáxot,i' attonuante-. algiuna-3.:poisarã.è fiiion-i
w‘ovar/4:nue'.if réótivesse - proonitado. proposi--
talirrente:anrolte para-- mais; facilinenteicon..
matterzoccrime;. 'W.' enntfaiit„

ansidOrando,:o,o-raiar quatdes,antos,constaç..
tcomiemmvoréo Jésé Sylvestriraá3 Á(tres).. annes,,
,e44'. (quatro); mezes- de priaià,„ eellulir.;_g4,0i,
•médio' do arr. 13, conribMailo.com erart10:.
,do .decreto n. 2.110y cie_ 30'de setembro de:
41909; combinadó-l contwovarts ,. 13'e 63 do.Co-
:digo:dmal, e denectudoocom.'-o art. 62, §,1%.
'Mo: mesmo- codign,'„ pinai esta; que será„cum-r.
lprialtirrasPenitenciariita desta:: C	 l:apita 	 -

ffirstast:nalértnaltduléi':
X Petblique-seeintimenet

Se..4". .1auloclè. ja,neiro,dev.1911 4.-1Çei2 cesláti
á,lõsé de-Oliveiraa.Queii:ozz

AprIll.Ago?écraumw.

!lir raotod&-ntiUkiádilWã;jt414oincritak erim irar/
t,ef- o juiz-enolóbaiM-now-quesitt)s-s de: acc 1u~

•çairosett6ésl , retVrtnt4s^ (an lnniss urwréo.r.
de.nunii)s. aa poder , accasionarieTiieocoeznave
respostas -nos -aie.sinost

relatatlesiestes- autosle,
iappellárão,, oritninag entrwpartosl'. appollantee
,wproonimiloet críminat4lailiepnblic,u4e: appel-
lados -os ,reósk Alfredo - .1f. nrisemSoares e Ilen,

Pintxr:
Cd4rticowg rten10-4 es. joim)residente

dloyntrygéitaos.,-quesitos', sabre' os-- ditncontet-
rporitis,dataccustugie; ..engióbando's os- dois-, ace-
datemos; .	 vei.2.cle separai-os; propondó- os-
quesitos' um; dtr maneira
igen' a.‘resposta • :soM ,e-catit0 rum delles- pudesse.'
,ter lagar sem o rnenor-equivoco; como recom-
'111011)21W	 ( art. . 371' do regulamenW.Lir..120,1
d 31.. dr jancir0' d ó` 1812) ;

Consicieraridoz: que- as fáltat~tresitosf,que
dèveneertfórnuilãtIM-conforrne'a:léinixtur a

i
lattEkkidte dee: glènária",, midentid.:Âseis.. outra a

,déciáModoWburv::
Atcorda'm- dar, proviniento'S á avo/2114k

;para, annullando- , o julgamento, manclar4os
`réos-ora2appellad6s...4 as povo: Jury.„ . &papem
Kyarupp,pkindds-aa,ctreta.st

StiperAnnifFi0tinalTétiera1,.20M4setetabl'o
Rde-1911!--Ik p.resiclenter-
1,1141._Egpiiii1r0. relatou: --illidti 6t4 Catalleardii---
Amarw

O1eeirra2 Iribliev..:—.111bhiror,-de
:j1•ti— Chedipettb ; nititl 	 Antall-
011	 aiiaz	 presente. illititizz Dar-

6-ctõ:

O Uso' dó. falso' nome caracteriza o, dólo do
•' agente-. no crime clei7144.oaticção.;) dtkinoétla

fusia.T•enveirealtiçãb,.--

, N. 490:— Vistos,- expostos,: relatados e dis-
cutidos - estes= autos, de,
i nter posta, por_ Luiz, Borges, da.. seu tença. do

gIoiz4Enderaliitaiste0õdd- ataeloodáSf.Pfaulo, .
(1,1..1111:,..100'sr.-othi-e-?condinuireucwelacwarttios
d. lisao ocifirlar, ‘„ como-: n ineurto, no) gaja°

deo art 5.123coinbInadÓ.) comi c4arts .10
;dó, decreto mm. 2.11:0, de 	 setembrof:de

qkie,o_ facto_ delfacosoo impo-
tad wxioappoliante.• estlUcatainentowovado,
aléinodõo dopoimontoss-daiitestenunihacf ppia •
u)..ppopni az-confái^áo'..a.,1ln .75;; ,
Consi draialti que o dóló .com'- que • procelau

le,ap.poilant6e resultai:. da-contraelierAU:entre
jasies4as--dadas aotinterroggtorieJa.iqoeefoi
4stifiumttklé..allhgac:oes,ddistiaadefosa a..	 •(i .áfa étiiidadá: comequeta.ccolkiwoopà-
uneira preçxy,kee.agerado gire Ille diluiofs-ventle-
-;don. da.cai-allo,.. que.- p,rotencliascorapear.con-
teariantido inw costume. geralmente

„obser.vacloç em, no,g_coios-,N, prineippleventee nc.
hineciónr palz2; e, finalmente; „daiciretun-
stairoiáadti,hai-er steapresentadoraowendetkiv,.
:Maquia: Irócidgues, de.Carvallio,-. a quem- deu
leiro pAramet~as-ced.álasi:falsasf..comsomome
Ide .Jos&Mlirelanot ; ,

. ainsidera a-do, que „dos- autos , nãõ.t consta a., 
refereticia-alsuaallegan4i)l—de•

quo,likeraim.compra, que„sarefareoutddruan-
potu cotital. de- LourençeNfeira..qutie

- contrario 4 ai animação-
de;:‘ Joaquim Ilddrignes de. Carvalho, na. seu
Voppimento,- — de: que a, carteiras da...4qoal
itlásas appellante ...as.notas-.parao .sen- paga-
mento contiulia, um., grande.- rôlõ deoutras

,seinellientes e def,mesmos-valores,,.convence
„da-falsicladede tal allegação ;

Clisiderando. que:. assim..bein.julgow affisen-
:Itetic,m, ap.pellada condomnand& a appollantet:

Accordam- tieg,a.r provimento a.appallgro, e
confirmarr mesma. sentença, ppm, ser., con-

„remoce tr.odireito,eat provas. dOstantost; „pagas
gas*custits-Tol	 ppoltante...

Siipermoo	 13).de:setembro
1911 --II,.	 _•E'snirity.:

A	
Santo Pft: . —G .

inledfCattaièantii —Atniuso.
:(XiroírJamléil Loonialfainor:

-de Alincirla — lrodofredà-4 Ganhar — 'alma()
iSticauita	 pnesente;, Munia:UI reet6Q
1

maoin.wfit-Dat PETNlit4

./Vitr="sitãá,.(g iveyow. inflingesstaydo
: :011f1llt_l&contil-dRaccordains ,quewooto.ecle,e man,

4 dtido r,d&-numut,onçeibf.ddi poese; . Raras iMeto
-4 daaresig;ctitaiiaéçaè •.'. O accortlünt.que:-assint
-, decido não és as ,(880,ediçal fiinabi. ai.- (met se ..,
.1 refere o . a rti .1' tf o,15er. -n:.988-;* de4190C
.‘• Ni 1•109C—Oxpoi;to' e diSoutido o aggravo
Interposto' , pelai « COrrrouriliiw. Cantareira e
.Viação Fruminense,), do despachb dó: relatol.

Ido Tèito'N*a. 190; que denegout a., vistal_por .

APPVCI.MIXOcnço-NAL.
. Confirma- a sentenqarappitiMpor , seus. fun-

damentás-: .
• wsts.---n-úte,feRteStaxito* dee appoltruOnni
er	 enuàquete."e"apnellantiuJété'..S±:15:-esiree
etappoliada,aJustleailt"edettilt4- rcaurstr:,

rpest0adaisentermaitl„Wbiari`enolottalidn"Mladoi.
de S. Paulo, que se ubá, ao119,- 76fidas,t-antOss

¡conetâninan1o4-o appellaiite4'.. aa tresi annosc e
Outro-m-020s de prisão. celinier; . conny incurso::
no gsáo- médio clo.ort: 13 :'. combinado • coimo-
aite EN docrecom 2.-1 0de- 31esetem bre

!anel 9-09,: arts4..13 • ', e' . 63, do:.,• „t:	 -,.	 Aifot;011403 en) negar provimento_

4el!confilmarsasentemeavappallatial.pouzseore+lai
„Iconforme kprova.i,clos-Aattlos.secUt1fs;f3Olsk~:"

GIÁSUXIM0',81Y11P9ttl
Supremeirl'ilámatillikleraV, 13,41,etemlírw

?do 1911	 H.
'"Ckiávalrea	 —AI!1sj.
Moicana:. —IY,didylkesaa.,---(Xiii,aeO),Stirm"ealanifiletb:dkorisdieçãii, Leoni Remes

	

241 4 —Efabiai--Sfiscita2Tte, rniinicipio . daal • dkAlnleidaa— Gim, fi'edd), etiselitt.	 , Miai!
capital daz 12141.1des.;: StligeitU10..0. Jiizo • de- Bit,-	 :presente .3111stiz..15.1rreto..

- reitoxia.aVaraa Cli:cebt daa Gasitalleco?Jtrizoi sees,- 	 —
obánalátooK.statioxlaatRaitiaa .
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Caakaiiti, relator. —OCanalb .Saraiva, Vea-
IMO na prelionuar.-a, 111..EspinoIa. — Vidro
Lassa.= Amaro Ceivalcanti.— Leoni Ramos.
— G. Manoel: Aluvlinho, vencido 'na
proliminar. ;— Godofredo Cunha, vencido na
preliminar.— Fui presente.— Munia Barreto.

RECURSO EXTRAORDEÇAIIID
ques&ina najusticaÃalindoal sobre

applicacão da lei federal e a decisão dessa
•justiça é •contra a upplicaçã o pediste, dá-se
o cnso do recurs3 do art. -51.¥,'§ 1°, letira a,
da Constitiveeão. Si, *entretanto, a 'não appli-
cação da dita lei fára razão ovo caso su-
jeito, te -deve negar provimento ao recurso.
Na decisão deste CeettrA0 não -é tirito ao fri-
bewil conhecer da questão de facto saara
verificar si a pistiea . -estitdoal j'algou,ou
com erro na espevie.

•N. 593 (2° aceorclão).— Vistos os presentes
autos de recurso ,exeraerdinario, e iates os
embargos de 11. G81, dreveciclos 1E:1) recor-
rido, ora embargatee., lhe T.te:odoro Dias de
Carvalho Junier, contra o recorrente, major
Joaquim -de Carvalho Filho, -ora embargado,
com o fim de combater o accordão deste tri-
bunal á 11. ba4, e pedir a sua reforma, pelas
razõos de -facto e de direito, constantes dos
ditos embargos ; e,

Considerando que, não obstante as alega-
ções do cinbargaute em contrarie, o Supremo
Tribunal Federal, na decisão embargada, bem
apreciara a espace; . C103 autos, julgando que
o caso era de recurso extraordinaub, desie
lu; fLira levantada pela -recorrente perante o
Tribtual do Estado a questão da não appli-
carão de uma lei federal, «Gramma°, livre 3°,
titulo e9o, e o dite Tailinnal do 17,staG14 não
podia preterir, como proferioa, a dae:são
que ee .recarrero :seinen vol ver -nesta á questão
suscitada, e, portanto, cabendo o recurso nos
tenros da Constituição Federal, art. '59, § 1°,
1 1.1x ..a. a ;

Cens:demudo, oonseguintemesnte, que, em
vista do c ausiderand 3 precedente, tião podem
os embargos de lis. ser recebidos mesta paste;
nets,
INGoasidetando por 'outro lado que a decisão

Ti'ibutial do Estadia da qual recorrera o
embargado, considerando que a ürtionaciio
i IVOCIda 141-1.0 era applleavel á tepecie sujeita,
uão Violou por isto nenhuma leifederai: -a)
perene, segundo o costume geral seguido tio
tarazil e a sua Jureensudeneia, 4i3Dais se en-
tendera, que fosse ne~ria a existencia de
eocriptura publica para a prova de prestaçees
pareiaes da obrigaoão .cantrallida par meio
doeu elle instrumento; sendo, ao contrario,
miinitoida, que a -dita esr.riptura só é neoessa-
ria quando, poleei ititra, se tenha de resolver
ou eaeingetir a proptia .obnigaçãoo contrainda
polo inanelra referida; porque o Tribunal
a goo, .artutittiodo +que se podiam fa,zer paga-
ineutos parcia,es de ema obrigação rias condi-
çaes acima ditas por outro anelo que não o de
escriptura publica, não deixou ele opplicar dita
Ordenação, e, apenas, .applioou o seu disposi-
tivo -do modo restrioto, porque assim sempre
se tem feito geralmente tio brazii, isto é, in-
terpretando, como lIso competia, -a lei na sua
applicação ae caso em questão;

Censiderando mais, que, si o Tribunal do
Estado, mal apreciando, por 4:ex1tura, o valor
probante dos .docannentes arguidos pelo em-
bargado, accei•tou, conto prova de pagamentos
perdoes feitos ao mesmo pelo embareauté,
instruo:imites ou factos, que não eram -de as-
sim reeeber,—isto, que poderia eonstiliiir tal-
vez um erro eu mesmo iujustiça,— no pôde,
todavia, constituir fundamento constitucional
do recurso extraordinari0; parque, senda este
apenas permittidó para o fim de restabelecer
a lei federale-não applicada,—nãocotupete ao
Supremo Tribunal Federal passar alem, e to-
mar igualmente conheeimento dos factos e re-

ver a a reciaço das provas feitas pela,. ¡caliça'
do Estado ;

Conaklera-ndo que, cons'ste precisamente
nesta eircumseancia o caracteristico, ene, na
Jurisprudencia, arnericanaediotingue os douo
recursos, o de appeal e o ivrit of error, o pri-
meiro devolvendo á Suprema Côrte o conheci-
mento inteiro clo facto e do direito contro-
versos, e o segundo devolvendo, tão siiimente,
a applicação do direito, e nada mais ; .

Considerando que, segundo a lotia doutrina
ala referida Corte, nos casos, como o do, es-
pede dos autos,-- a regra é: Supremo Court
avia not pass on facts X1111.0n, Jaried. And
Procedure of lhe Il. S. Supremo Coort,
p. 4:11);-- Por tudo isto:

Accordam em conhecer, mais nina t,e..z, do
Recurso Extraornivario por ser caso delle,
mas em receber os embargos de fls., quanto ao
merito dos mesmas para, ~mando o ac-
eordam -embargado, negar provimmito
dia* recurso, interpssto da decisão do Tribiuia l
.do Estada a lis. 057 ; pagas Pelo embargado
as custas.

Soprem() Tribunal Federal, 16 de setembro
de 1941 .— 11. do Espirito Santo, V.— Amaro
Cavalcante, relator ad-hoc.— A. Pires c Albu-
querque. Conheci do recurso extraordinála
porque a 'clecisãorecorridadtexiira, de appaica
uma lei federal, invozada pela parte ; neguei-
lime provimento por entender eue essa lei leu;
tidma opplicaeão na espeCie. Não entrei mi
aprecin0 de saber si o ofrilamã local bem oe
mal apreciou -a prova dos autos ; é questãt'
extratilia ao recurso 'exeraordinario, rc,,Aricti

. ao ponto de direito de npplicação ou' epplicabO
!idade, de lei federal. 	 ^

«N) julgamento do recurso o Tribunal veri-
ficará preliminarmente se occorre algum dos
casos em que o inesineê facultado. _ Decidida,
a preliminar pela negativa, não tomará co-
nhecimento Ao recurso; pela afirmativa,
julgará o feito, anas 'sua decisão, quer con-
firme., quer reforme a sentença reearrid a,
será vidricla á -patão federal controvertida,
sem se estender a qualquer nutra, por verdura
comprehendida ti o .julgetito.(Reg. int. art. 170,
Lei n. 2.21, art. e).

AS3iffl eem :resumo, subsiste a decisão re-
corrida, do Teibunal de S. Ceai°, quanto á
questão de facto, porene julgou-se soberana-
mente "filla111.0 á questão de direito suscitada,
porque o Suprema Tribunal confirmen- ,a. —
Raul Martins, -vencido na preliminar. Do use-
nus, de -pleno 'acserirdo com o vote do Si.
Pires e Albuquerque. reformando o aceérdam
embaierado para coa:firmar a decisão do Su-
perior Tribunal de Susliça. de S. Paulo.— Ma-
noel Aturtinlio. Vencido na preliminar ; tendo
votado de nicritis, pelo recebimento dos em-
bargos ia lotam.— André Cavalcardi, verteido
na preliminar, tendo votado no sentido do
receohimente dos embargos in Es-
pinota, vencido, de meritis. Estando provada.
a divida pela estreitura ale lis. e, sem reserva
de especo alguma e -não mostrando o cintar-,
gante prova elo pagamento por escriptera,
nein recibo ou quitação particular do embar-
gado, uma vez que c uso tem modificado o
rigor da Ord., liv. 30, tit. 59, pr. e § 3' coa-
forme o declarou o artordam embargado, não
Ia como considerar provados (e o Tribunal
não pOde deixar de attender a prova) para
serem levados em conta do embargate, os paga-
mentos que este por ventura fez de dividas da
rewonsabilidade do embargado, conforme diz
eia seus embargos. Os allndidos pag-anientos,
tivessem sido feitos após a referida escriptura.
Ide fls. 5, devia-o ser attendidos pelo principio
da compensaeão, que o , embargante iliV0ea
na sustentação dos seus embargos, com fiei-
demento na Ord. -liv.4. tit. e8. Deites,
porém, somente um se pele ter como feito
posteriornic4te Ancila eseriptura, é o de
424244210 méis (4a. tis. - 574, combinando-se
com o que a este respeito depaz o embargado

• á fia. 453). Por isso, recebia, em parte; os

ella pedido, paraoppormbargos infringentes
'do julgado ao amor am de 'fl. • 18 .1 v., aga"
gravo autorizado peleaárt. 44 do Regimento

• Iutorno do Tribunal:
' Accordaaa ezer provimenn	 te ao agravo • e

confirmar o despacho ageravado ; poreuanto,
• effectivamente, o accerdam de fls. 181 v.,

coneedende o mandado de manutenção. de
posse, para ser processada a acção que assim
se inicia, não é «a eentença final', a que se
refere o art. 1° do Der. ii. 938, de 1902,

• o accordam não julga afinal o feito, apenas
decide que deve elle ser processado na forma
de direito, não pudendo ser obstado o seu

in-gres,':o em juizo, eia face do aliegado e pre-
vede. Custas pala aggravante. Sepremo Tri-
bunal Federal,.20 de setembro de 1911. —
H. do Espirito Santo. P. — Camilo Saraiva,
relator, sem voto. — Manoel Murtinho. —
G. Natal .-•— Ribeiro de Almeida.— André Ca-
valcante. — 31. Espinola. — Pedro Lusa. —
11.11111'0 Cavaleanti.— Leoni Ramos.— Oliveira
Ribeiro.— Godufredo Cunha.

11GGEA 'v0 DE PETIÇÃO

Depois de feito o 'arbitramento do talor dos
bens desapropriados, é este que servirá de
base para o pedido de inunissáo na posse dos
respe.clicos tens. •

N. I AIS.— Violes estes autos Ae,a:gravo,
interposto pela Faamda Nacional contra o
despacho 11 ajlli2 1edra da Secção do Estado
de Pernambuco, que se ê á 11. 14 v. des
autos, negande namissão de posse, requerida
pelo represmitaute da aggravante, nos bens
da ageravada, Cempanhia Perna.mbucanar
Naveneção, 'apuar de se acharem taes bens
legijnonte desapoopriados

Accordatn•Cill V01111CCIer do 'recurso, porque,
na hypothese dos autos, procedei) fundamento
de daemo irreparaeel invocado pela ageraa
Vante, mas negam-lhe- prov inimite, por uão ter
sido °tendida a lei reguladora da enataria
(decreto n. 1.021, de 10J3, art. 2,°, • § 3°) Com
o . despacho do Pez a elo, do-qual lera inter-
posto e presente aggravo. Uma vez realizado
o arbitramento da valor dÕS 'bens desapro-
priados, emquanto aquele não-fer reformado

•ou mutilado pelas meias de direita subsioer
deve para remalar a iffirEll'SSãO dc pese dos
respectivos bens, como na hypothese dos
autos. Si no valor arbitrado se ieclue, cenio
aterma a agerievante, o de boas que não
pertencem á aggravacbe não é o aggravo o
meio legitimo para o Tribunal pronunciar-se a

•searelemee reopaio. Pague a aggravaute as
custas.

SOMISMO Tribunal Federal, 11 d setembro
de let 1. — II. de lespaiOto Santo, presideute.
— Amaro Cavalcante redator, — 0/iocirat Ri-
beiro. — André Catyílcanti. — Pedro Lessa. --
Leoiti. Ramos. — Afaime./ Martinho. — AI. lis-

- Ribeiro de Almeida. — G. Nata/. —
Cantito Saraiva. — Godorredo Cunha.

litetinSe rxTRIatirdrsr,R13

Das sentenças das jaatiças das Estados em
ultima iastaiireia cebe recarso ,para o Su-
premo . Tritnnal Federal., verteis) f;4i ques-
tionar sobre a validade, os 47.plptee nito de
leis federats e a ducisã o do Tribunal do
Estudo ff centra cila.	 '-

N. eefl.— Vistes, expestos e discutidos os
presentes álitOS de emeerso extraordinario,
entre partes, recomenite, FO. -koanua .11optista
de Lima e reoorrido Joaquim Victor da Silva.

ecoordain prelimluarm orne, cenhecer e dar
provimento a dito 'curso,' em face do d
posto no are. 39, §	 letTa e da Constituição
Federai, e, reformado a sentença recovrida,
mandar que -sejam rece..bidos os embargos de
fls. 00, para os fins de direito. Custas .pelo
recorrida.	 •	 •

, Supremo Trilmnal Federal,- 30 de setembro
• d q 1o11,-11. do Ewirito Santo, P. — André
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..Cunka, vonek10.—Bitreiro e Anaèida, vetutidõ.

	

12. -..ten'èido	 accUi'di) .'eón, o"
liotet do •Eff4,- 	 'Ministro	 Fui
presente, ilftiniz Barreto.

-
RECURSO ELLITOBAL

.ffet/g-:SC * provimento ao ecorso interposto
contra - a revisão de alistamento eleitoral
pi.needido de aecordo COin atei 1.209, de 15
de novembro de 1904, por não estarem pro-
vadas as allegações do recorrente quanto. a
irregularidades havidas no respectivo kiro-
cesso
:N. :13 Vistos', expostos' e discutidos estes

autos de recurso, entre partes, recorremo
'Ernestino do Nascimento e recorrida a Junta
de Jlevursos:

Nogão provimento ao inasmo recurso para
~firmar

'
 por suis fundam:Mos, a decisão

recoirida de fls. 13, que conforme a IA e a
prova dos autos, pres ah rendo assira a rie isão
do alistamento eleitoral a mia se procedeu
este anuo no muuicipio de S. Roque do Estado
de S. Paulo.

- . Supremo Tribunal Federal, 26 de agosto de
 1911.— 11. tio Espirito Souto, P.— _buli e

etteateanti, Espinota.—Leotif Jio-
mos.— Conoto ;Saraiva.— Oliveira Ribeiro.—
Manoel Martfitho.—Pedro Maniz Ra; -
reto.—G. Natal, vencido : das a pPC\ i mem AO a o
recurso para minutar a r..visão a que se refe-
rem os autos, visto ter sido presidida 1)z 1/) juiz
d‘.; paz, declarado incultativei pelaa li.
§ 1' (!o Dec. n. 5.301, de 12 de dezembro
de 1901.

Decisão confirmada pelo deCOrdara anterior

Vistos e examinados os presentes auto
recurso geral em que recorr,mte Ernestino
Nascimento e recorrida a Coonnissão da Re-
visão do arstamento de São Roque;

Considerando ter sido a Commissão orgaiti-
zada de conformidade coui a lei n. 1.26 nJ, de
13 da nGvembro de 11101, e não ler o reitor,
-rente xote os docuineli tos apresentados pro-
Yadu nenhuma das sita:5 allegações

A Junta resolve tomar conhecimento do re-
curso para negar provimento ao mesmo, afim
de declarar subsistente a reNisão do alista-

' mento cicitoral do São Rotolo, do t orretite
amo,: ,.lejain publicados os edilacs.

S. Paulo, 29 de março de 1911.
• Wenceslan de Otteiroz, P.— João Passos.
— O rela.;or; Pedro do Montc .1blas.

--
Rum% crtiNIINAL

Não tein logo? a revisão do processo crime
fOra dos casos ta.vaiivo do art. 343, parte
:34 do decreto n. 3.081, de á' de novembro
de. 1898:
N. 1.404.— Vistos, expostos e discutidos es-

tes autos ,de revisão criminal, em que é poi-
o soldado do 1° batalhão de enge-

nharia, josè Anse/ino Raymundo, negam pre-
r violento ao recurso interposto para confirmar,

conto e‘tinirmam, por seus fundamentos, a de-
Vsão do Supremo Tribunal Militar (autos
appensos lis.'73), que, 'reformando a sentença

, appellada do Conselho de Guerra, fls. 70 dos
mesmos autos, condentnou o recorrente a
Fj aflitos de prisão com trabalho, grão médio
do art. iliO § p, do Cedigo Penal Militar,
c/nr.binado com as circumstancias apita-
. .,ittes do ã 5° do arte 33 e a attemtanto do
§fr° do alt; 37, aniVas do referido codigõ,

levado 'Ui Oito o teinp6. de *prisão
.proventiva ..e. -•	 '	 .	 ,	 •	 . •
, • Cut3t.a'sJ.e.sr-CM430;	 •.

Pderal; 'lá de -s'ettbrii •

	

do • EsPiriío	 `ndré." . çotatedi4i,..TOítor,--A7K14'0":efiíademOi
."-C1(10."-,-4)kdro L'essoi.—Leoni . itamosiveira.-

- DIARIO -01,T1CIAT;-
•

-119i:eiró .....1 .1. ..T.:spinolct.—llibefra dc Afrneidtt .
"---tiodofredo • Ctallta. —Ca ittt to ' Saraiva. —Fui

'u; .ltuni.Deretti: 	 ' •	 '	 •' -

	

.	 ..
' ---

	intrisib citunX.tre	 -
,z1 sentença condemnatoria que não é contraria

ti, e. t- ide n r	 'HM	 OMS 2), rt O pôde dar loyar
ao recurso da reeiStá) Com, a avuttição
injusta.
X. Vistos., relatados o discutidos

estes autos tle revisão criminal. CIII que é me
corrente Alfredo José 1 l,mpi isto; aceordam ne-
gar a revisão pedida para (tett/Irma r a sen-
tença do Jury do Carangol:a no Estado de
3liaw:Geraes, da qual se r,:corre, porque a
mesma se bastei na prova eireollistatteial re-
sultante do-4. autos, não sendo por isso con-
traria a evidoncia para dar Jogar aD
PCCIII •80, em limem o part. 7 í ,§	 II . O, da lei

2e1. cio 1801. .	 .
Rio, 13 de setembro de 191 1.-11. do. Expi-

rifo Santo, P.—Oliveira Ribeiro, relfilor.—
André Cavalcanti.—. inla PO Ca ealea
Lassa .—Canulo Saraiva.--Leoni Ramos.-31.
Espinota . —Ribeiro de .11m cida .—Gotioreetto
Cunha	 Natal.—Fui presente, Muni: Bar-
reto.

nriasXo CRI3IINAL

NOS eri.'112S de roubo e [ir/ti, não si? verificana°

a 'cona e<r n O l:Od dois, é ntd:idade prorogar-se
Oiti/ :SfEenl.o do Jury, competente para fulgor
o em ¡Me rOld.0 provisto ;,o art. 356 do
Coligo Penal jnira co:ihecir do de furto defi-
nido no art. 339 dO mesmo Codigo, então da
competencia de ettm • trtE CriMinat, uma
da Republieit.

N. 1.203.— Vistos , relatados e di.,cutidos
estos a ti:os-1:: revisão) criminal ein que é re-
corrente Manoel Mias : aceordam dar provi-
mento ao recurso para, atantendo a emule-
i-miarão do ido na pena de oito amue; de prisão
celtular e multa titi 20 °;„ pelas crimes do
art. 316, combinado com o art. :158 do Coligo
Penal, que eram o silo da com petencia dii Jury,
omitiam. a mesma na parte em que condeumou
O mesmo réo pelo crime de furto 'Ires isto no
art. 330 do mesano Codigo, que então era
da competenela da.Camara com-vi da
lei n. 028, de outubro de 1889, e hoje é da
competencia (16 juiz de direito (to crime, con-
forme o ,§ 1', a. 2, art. 13 da lei o. 1.338,
de 9 de janeiro de 1005. E assim julgam por-
(me os ditos crimes knaini praticados mo tempo
o lugares (tini:rentes, &mi nenhuma coneekão
que possa justificar a prorogação de jurisdieçãO
do Jury, devendo portanto ser o reCürrenle
SlIbillet lido a 'faixo Julgamento pelo crime de
furto perante o juiz competente, se Já não
tivessem sitio cumpridas ambas as penas, comi)
pátio succeder pelo decurso do 1901 até bolo.

ílio, 13 de setembro de 1e11.-11: do Expi-
rito Santo, P.— Oliveira Ribeiro, relator.—
Alaird Caraleanti.--,lmaro Cavalcanti.—Pedro
Lessa.—Cantito Sa pairte—Lconi Rumos.—Iti-
beiro de Almeida.-- Gulofredu C'enha.— Fui
prestou	 Mattiz Barreto.

Côrte de
EDITAL

Faço publico que p elo Sr. desembargador
presidente da (Arfe de Appellação foram con-
vocadas as Calharas para, rattuidas no dia 8
do corrente, á 1 hora da tarde, julgarem os
seguintes feitos : Embargos de unIfidade-
n. 718 (desistencia): ernbargante,-o flanco da
Provinefa; , embargado

'
 Banco da Republica'

do Bra-zil; n. 937: endutrgatitee Dr. João Vi-
eira' de Araujof: embarizzulcs„JoSé 'António da
Cunha. e'sita Mulher ; iie 1 071:-'‘ifinbargantes;
A e- io rito	 • Conip • érid5ar̀áad6,(:..G ia Come
Agne	 j,17: 44:7: eOtillitargailté.ie_
HyinodoMirdnda;'embargado, ManoelMar-.	 .	 .

.	 -
Ndt'rembrd de•_	 .

• •	 .- . •	 .- -
(lies de Carvalho Alvim :n. 1.031:. embart, '

Antonló ^Alites . •Mathetis;.'embargádo,i..:
Benjamin-Neves ; 11. .221,...,einhargantes; Not. .
gateira de OliVeil'a tçr Filho; embargado,
.rique José de Oliveira Saiuupaio' ii. 732:*ein4, ,
bargante, D. Josephina Ilalfeld Raposo; em-
bargado, D. latiza Maria Ferreira Raposo.

Secretaria da Côrte de Appellação, de
novembro de 1911.—No impedimento occ.asio- -
na! do Dr. secretario, o ofilcial Elpiclio Watson•
Cordeiro.

DISTRIBUIÇÃO 031 4 DE NOVERBRO DE 1011
Pelo Sr. desembargador presidente foram

distribuidos os seguintes feitos

A Primeira Cania.ra

Recto $o crime
N. 307.

(3n-ia lesteinunharel
N. 312.

.logyaros de petição

Ns. 2.505, 2.508, 2.500, 2.510, 2.513 e
2.514.

Criiile
N. OGO.

A' Segunda Camara
Aggritcos de petição

Ns. 2.507, 2.511, 2.512 e 2.516.
,Ippellação crime

N. 032—Ao Sr. desembargador Moura Can
.

Appellações eiveis

N. 1.667—Ao desembargador Souza Pi-
ta liga.

N. 1.981—Ao Sr. desembargador Celso Gni- .
marães.

Appellação commercid
N. 1.683—Ao Sr. desembargador Nabuco de

Abreu.
Emlarga reit/et/ido

N. 1.680 — Ao Sr. desembargador Lima.
Drummond.

Juizo de 13h-eito da Sexunda
Nraa.-a.

JUIZ, DO. ELVIRO FONSECA — ESCRIVÃO INTERINO,
T. PINTO

&habilitação
Supplicantes, Dr. João Dunsbee do Abran-

cites Moura e Gregorio Garcia Soabra, ex-
soei° da firma Soabra, Abranches, Costa &
Comp.—Julgado por sentença rehabilitados os
supplicantes.

Liouidaefio
Supplicante, Mio

a
mol da Casta Leite unir°

herdeiro do finad° Antonio Teixeira (te Mi-
randa, socio da firma A.' T. de Miranda &
Comp.; supplicado, Joaquim Teixeira de Car-
valho, socio de industrio da dita firma.—De-
clorado dissolvida e em liquidação a firma
A. 'E. de Miranda & Comp. e nomeado
diante, em vista do ominai° dos interessados,
Augusto Rocha.

Exhibição de litros
Autor, Celestino Detbeder; réo, Albino Al-

ves Ribeiro.—Respondido o aggravo.
--

Juizo de niveito dos Feitos
da Sande T•ablic.n.t

JUIZ, DR, ELIEZER R. TAVARES - 4- ESCRIVÃO, CAPITÃO •.

	

FRANCISCO 31. DF. -MORAES •	 •

• Dw.paçbos e sentençal CM 3 .(le novembro de 1911...	 •
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, ...Autora, a-Saud9 .-Publiea.; rio, Arado. Ma- .e.-.
*xlialioe da.e..-Silme-e-e-Egreitia-Citrter--- Neikhel
aggravo »ie. parece- havei. leit;i.do- recorrchtó..,- 4
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- com	 despacho de fls. 60, que recebeu tão
sónieáté tio eleito devolativo a appellacão

• iaterposta pelo termo de 	 v. Mattteitlue
pois, A despaeho recorrido. A Egiogia arte
resolverá; porémeo melhor em "sua. sabedoria.
,

ulzo da. Decimo. Ser:anda,

• EXEECICIO, DR . LUIZ DA SILVEM A , Sue -
PLENTE — ESCRIVÃO, FISA3iaSCO PINTO DE MEN-
DONÇA

,De facho' d 4 de neveiabai de 1911
Aeraão originaria-

• Autores appellanteas, D. Pereira e& Comp.;
rieo appellado, Antonio Ferreira Baptista.—
Recebida a a ppellação em ambos os etTeitos..

Execução
Exequente, Samuel - Ali-es Guimarães • exe-

cutada, Carolina Maria da Conoeiçai- 3.13efc-
Fida a petiço d lls. 22.

Illanutcupão de posse

Suplicante, José de Firseiredo; stipplie,ado,
, Dr. Aristoteles Fioines . Calaça.— Deferida a

petição de Ils.

• Rxequeote a.ppellado, José Carvalho Pereira
• da Rocha: executados ama-limites, lg lei: da•

Silva Mor-eira e outros.—Jaigada deserta a
appellação.

.	 Executi c. o

Exeqneute embargado, João Martins da
Silva ; executados, Valentia' da Silveira Du-
tra 'e sua 141%4111er ; 3" embargaute. Antonio
Gomes de rilà110 — Paga a taxa judiciaria,
volte á conclusão.	 •

In tNeMell'i0

Fenecida, Francisca Thotnazia. Pereira; in-
ventariante, Manoel Joaquim da Rocha.—Defe-
rida a petição do fls.

Despejo

Autora Luzia Norella da Silva; ré,o Frede-
rico Xavier do Campos.—Deferida a petição

`. de fls. 7
. Exectissão,d.:. penhor

Autor, a ggvavad,), Tia g ) imarãe ; réo
aggraient e José. da .U makla Car leira .—Con-
traminutaio o aggrave e remettido a instan-
cia superior.

• • Sequestro

Suplicante, „Ilanoel Dantas Coelho, pae da
, menor .arnei	 t,licaos, Manoel Figueira

de Barros e sita mulher.—Deferida a petição
"t de fls. 45.

&toe ativa
.''a1	 L'xecinente, embargado, Dr. Luiz Monteiro Al-

ves, de Carvalho; exceli tado, Virgilio.Silvares;
3° :embargante,,Carlos , Suckew Joppert—Em
prova.

,..,,,.	 justificação deidade

'Eesar Almeida Frade. — Julgada por sen-
tença.

Acção ordinitria

Autor Manoel Dantas Coelho, pae da menor
,' Carmen ; réos Manoel Figueira de Barros e sua

mulher.—Recebida a replica; pri•siga - s.a
• -u''• 	 rçaa de dez dias

:1	
Autor escalaste., Leapoldo M. Vianna; réo

• a ppellante, Mainod Emnandes de Oliveira
Recebida a appellao no effeito devolutivo.

: • EZOCWit,0
-	 Ettquezde embargado, Mamei Ferreira-,

: Lemos. ;_exeentado etnbargante, ICSA A UOSSi.—
raz's fina;.

E,recutiio•
Exe.quente embargado, Frederieq- 'Augusto

NaVier , -- de Campos ; executbargante,ada ein
Severino Vicente de Ahreu.—Rejeitados os
embargos.

Eram!' de corpo de deUco.
Supplicante, José Laria J1antista --e-Julgado

por sentença.

• ED1TAES
tri 7:0 da, 1Prinaelva, Varia

• Coinraerztial.
Coneordata preventiva de F. A. Leito

Sz. Comp.
De citacio C0.141 4 prazo ele 15 dias mos cre-

dores dos negociantes F. A. Leite
para scieocia da pedido de desistesses;a
dos embargos oppostos a e34 c Prriatz offe-
recito pelos ditos negociantes, na fOrma
cendro
O Dr.. JoTio Duarque de Uma, juiz substi-

tittito legal de Dr. juiz de direito da PA-
•vieira Vaca Commercial desta, efdade do Rio
de Janeiro,etc.:

Faz saber aes que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio . do 'escrivão a
Seu cargo, se processam Os autos 4111 ecoem.-
data preventiva mu que São impetrantes os
"'eme, eiantes F. A. Leite 1Zr Comp., estabe-
lecidos á , rua da Quitanda n, 27 (antigo),
a cuja homologação foram oppee-tos embar-
gos pelos credores Augusto Vaz ár

constando dos referidos autos a 'Net-leão com
despacho do teor segiiinte:—Exel. "Sr .Dr: juiz
da Primeira Vara Commercial— .Augusto Vaz
Ey. Comp., 410s autos de ceneonlata preveutiea
requerida par F. A. Leite ,,St Comp.., desistem
dos embargos ene oppurnerann á hornologação;
para que possa cila ser julgada por sentença.
Nestes termo:, pe,dem deferia' mte. Rio, 11
tl ontilbra de 191 — O :advogada, Mario
A. da Costa. (Estava legalmente sellada).
—Junte-se e publiqu.e-se edital -tia fértua
lei. Em virIede do que Se passou o pra - ite
edital, pelo teor do qual, citam-se os ore-t
dores dos negociantes F. • A. Leite .fe Comp.
para sciencia do peli-lo de cleeis t encia dos
emb erga oppostes á ho net- Vção de sua con-
cordata preventiva, podem:to qualquer ou-
tro credor .dissiden e, deli r) do prazo de
15 dias, continuar tona o processo de oppasi-
ção, sob pena de, findo o referido praz-o e
nenhum comparecendo, ser julgada por sen-
tença a desislencia. E para, •easter, se pas-
saram o presente edital e mais dons de igual
teor, que serão publicados e affixados na
fórma dl lei. Dl& e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro aos 30 de outubro - de 1911.
Eu, Aineaio de Souza Coelho, escrivão tinte.;

o -antevi. Rio de Janeiro, 30 de outu-;
bro de 1911. —João Buarque

Juiz4) de, fala-eito da. Primeira;
Vara Coannaeacittt

Failencia de Joaluim Teixeira de Carvalho
De citação com 4 prazo ,de 30 dias nos cre-

dores da fallencia ele Joaquim 2'eireirst de
Carvalho e o gumas. intentaste possa para
SC j•CliCir,t e dizerem sobre o pedido de 1'.041-.

bilitação que piz o dito fallido ua "Venta
abaixo
O Dr. João Na/arquede Iltila„juiz snbsti-

Luto legal do Dr. juiz de deito da -1°- Vara
Conuneccial desta cidade do Rio de Janeiro,"
etc.: •

Faz saber aos que o presente edital virem
que por elle citam-se os credores da fallert-
eia de -Joaquim Teixeira. de Carvalho e a
quent interessar-possa -pare .s.cienria, do
dicle. tlee rzehabil i ta ção que laz • • o . dito -fallido,!
que 'foi estabelecido á rint da •Aliandega'

Executivo hypothecario
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n. 225, e para, no prazo de 30. dias, que cor-
rerá em cartono, dizerem sobre o dito pedido
de reltabilitaçãor sob pena de, ft .revelia; se
proceder como for de direito, podendo qual-
quer credor ou prejudicado, dentro do refe-
rido prazo de 30 dias, opPfir-se Par petição ao
mencionado pedido, que é do teor seguinte :
Petição—Ermo. Sr. Dr. . juiz da 1' Vara
Goonnereial. Joaquim Teixeira de Carva-
lho, tendo pago a todos os credora, conformo
os documentos juntos e nada havendo que
impossetlaite a. sua rebabilitação, vem reque-
rer a V. Ex. gim sejam expedidos e publica-
dos os competentes editaes, pelo . prazo de 30
dias, e, ouvido o Dr. euradorde
lidas, subam os autos á conclusão de V. Ex.,
afim de ser o supplicaute julgado rehabili-
lado, cessando contra o mesmo todas as inter-
dicções produzidas pela declaração da falleii-
eia. Pede deferimento. —Rio de Janeiro,t.97 de •
outubro de 1911 . —Avo Nato Rocha, advogado.
Despacho—A.publiipiem-seoS õseditaes reoue-
ridos, sendo ouvido deixeis o Dr.curador.
30 de outubro de 1911.—J. l';iaarque. E para
constar, se passam o presente edital- e mais
dotas de igual teor, que serão publicados
affirados na fárina da lei. Dado e passado
'Leda cidade do Rio de Janeiro, aos 3 de iit-
vembro de 19(1.—Eu, Antonio de Souza C-es-
lho, escrivão interino, escrevi—João Daarque
de Lima.

•• •
de Dir-ititt)	 I"kianeira,
ra. ra.. C tu. :MUS relé,a1

Failenr.ia d Mias Francisco
De cita0o com o prazo de 2,9 dias nos credo-
res fidleacio d.e Elias Francisco e a afiem
interessar possa para se e *eia e dizerem *d-

. bre ama recitmaod o de credito gafe faz Jorso
l'edeo, residente na cidade de ¡ lidei. 3i*, mu
fOrma 544W

O • De. João Buarque de, Liant, , juiz sobstl-,
tino legal do -Dr. juiz de direto) aI' Vara
Com nercial data cidade do Rio de 'Janeiro,
etc.

Faz ta')er aos que o presente edital irem
que pe. alie citam-se- es credores da fallen-
cia de Elias Francisco e a quem interessar
possa para sciencia e dzerean sobre uma re-
ciam:iça) de credito qtae faz João Pedro, res:-
dente na <idade de Palmara,- para ort ee
ser classificado como credor chireeraphai.io
da fdlencia, pela-qual:tia de 4:14.,•prov,-
ni-.11t 3 de uma nota prornisearia, por.fornee'-
inento de. dialteire, cujo requernnento, - acom-
panhado da . respectiva declaração- • e dc-
min-lento, com informaeão do fallido'e paree. r
do liquidatario, se adia em cartorio d3 eseri-
vao a seu cargo á dispesiç'ão dos 1"11103 ele-
& T.53 e interessados, durante o prazo de 50
dias, dentro do qual Ped mão apreseastar as
finpuguações ou con1estae0esqueententierein,
sob pena de, á revela, se proceder como Ru:
de direito, na fórma do art. 87 da lei ii
de 17 de dezembro .de 19a8. E ,para coa,ar
se passaram o preste te .édital e mais doas de
igual teor, que serão - pu "1"Cales e affixad s
firma da lei. Dado 'e 'passado nata eid,ade
do Ria deJaneiro aos . 4 d tiovettibro de 1911;
Eu; Antonio de Souza Coelho, esceiião inte-
rino escrevi.—loão Bitarque de Lima.

Pallencia de Manaal Maria Lata
De eitaçãO com • prazo de 10 dias, aos cre-

dores da &Meneia de Manoed Maria Lobato
e a quem interessar pinta para :citaria do
pedido de eircerramento da fallettria ? ts.%,
Pirata abaixo :

O Dr. João Ruar.que de Lia, juiz substi-
tuto 1%,a1 do Dr. juiz de direito da Mineira
Vara Commercial desta cidade do Rio de Ja-

-
•• - Faz saber aos que -o pr.esvsn'om edital ticetai
gut!, por'elle, :se eitàia "os otedeirçS Oà. fitgal
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dé Manoel- Maria Lobato e a quem int&
- r'e§Sar possa, 'para sciencia do pedido de era-

• • cerramento da dita- fallencia,- do teor se-
guinte : • «Exmo. Sr. Dr. juiz de"direito

- Primeira ' -Vara - Com i»ercial —Pa risot & Cana-
• rio, 'sYntlicos da Meneia de Man/mi Maria

Lobato, (là conformidade cám o art. 79 da
•lei de 17 de dezembro de 1908,veem trazer ao
- conhecimento de • V. Ex. que os bens arreca-
dados stià de insiguificante valor e talvez não
d'eVit para as despeza' do processo, pelo que

• às siipplicanteS requerem á V. Ex. que, ou-
' vido o • Sr. Dr. curador das Massas Fallidas,
• Se . proceda corno determina o dito art. "Oil e

seus paragraphos. Nestes termos, pedem de-
- . ferimento. Rio de Janeiro, 10 de outubro
de 1911.—Parisot 4 Canario, syndicos. (Es-
tava legalmente sellada.) Despacho : «Nos
autos, die•a. o Dr. curador das Massas Falli-
das. Rio, 10 de outubro de 1911.—J. Costa ,»
Officio : «Não Inc oppenho • ao deferimento do

• pedido .de fls. 45, para dar-se a este processo
o 'curso summario do art. 79 da lei n. 2.021

:de 1908. Rio, .16 de outubro de 1911.—T.
Barros Junior.» Despacho : «Publique-se edi-
taes chamando Os intaressados para, no prazo
de 10 dias, requererem o que fôr a bem de
seus direitos. Rio, 18 de outubro de 4911.-
J. Bitarque.» Era virtvde do que se passou
o presente edital, pelo teor do qual, se citam
os credores da fallencia de Manoel Maria Lo-
bato e a quem interessar possa para sciencia
de pedido de encerramento da dita falleneia,
podendo (ilualiam . interessado, dentro do

'prazo' de 10 dias, , requerer o que fôr a bem
de seus direitos, ou o proseguimento da tal-
temia, obrigando-se a entrar com a quantia

.necessaria para as despezas, pela qual será
considerado credor da massa, sob pena de,
findo o dito prazo de 10 dias, ser a fallencia
encerrada por sentença, na forma da lei. E,.4rpara constar, se passtram o presente edital o
mais dons de igual teor,que serão publicados
e allixados na fôrma da lei. Pado e passado

• meta 'cidade do Rio de Janeiro, aos 20 de
outubro de 1911 . Eu, Antonio de Souza

•Coelho, escrivão int.nino,escrevi—Jorio Bua,-
q'lle de Lima.

•

Juizo d lniroi to dn, Se•n-nucta
'Vara, tett txP

De citação com o prazo cia 20 dias dos in-
teressados na ficaria da Time Anglo Brazi-
lian Motor Transport Company Limiled,
para sciencia do pe1ido que fazem Isnard
t.Ci Comp. afim de serem ineluidos como era-

- dores da fulleacia referida, na fórina
ábaixo

O De. Elviro Garraio da Fonseca e Silva,
juiz de direito da	 Vara do.Commercio
Disetricto Inederal

• • Faz saber que. neste ju:zo e cariado de es-
• érivão que este subscreve, processam-se os
iáitás de justificação de creditós em que são

: sUpplieantes lsnaed & Comp. e supplicada a
massa fallida da The Anglo Brasilian Motor
Transport Company Limitei', pelo que foi pro-

•ferido o despacho do teor seguinte : Despia-.
• clio—Pnblicpten-sd os respectivos editaes,

afim . ele que os interessados . apresentem no
prazo de 20 dias as impugnações e colorada-
caos que entenderem. "lio, 27 de miruins)
de 1911. —Ele; ei.) Fohseca . Em virtude do que
se passou o tassente edital, Com o prazo de

.20 dias pelo teor do qual cisam-sit	 in-
•teressados na Validei- ia da The Arado Itrasi-
lian Motor Transport Coineany Limited, para
seieneia do pedido de Isuard & Comp. afim
cio serem illd n li10,3-como credores da faltei:-
Cia,	 eiramta -de 5958500, e alares:qual-em

- s contestações que entenderem, sol) pena de,
- i revelia • se proceder como Toe de direito.

para . _constar; paesaram-se este-e -outros de
igual teor, que serão publicados - e alliXados

fôrnia	 Dado ^ e pr-isado nesta: ei-
-	 -

da-de do Rio de, Janeiro aos 3 de novembro
de 1911. E eu, *Jacintho Teixeira Pinto, es-
crivão interino, subscrevi. — Curral°
da Fonseca C Silva.

--
Juizo da Setima, Protoria

De praça de bens moreis com' prazo de 10
dias• •O Dr. Flaminio Barbosa de Rezende, juiz

em exercicio na 7 a pretoria do District° Fe-
dera, etc::

Faz saber a quero este vir e interesse ti-
s-er que em praça publica deste juizo a
realizar-se findo o prazo de 10 - dias, no
dia O do proximo mez de novembro, ao
meio-dia, ás portas da sede desta pretoria á
rua Faraoi ii. 4, sobrado, finda a respectiva
audiencia, o oflicial de justiça que servir de
porteiro, trará a publico o pregão de Venda e
arrematação a quem mais der e maior lance
offerecer sobre o preço total da avaliação de
quatrocentos e setenta e cinco mil réis (4:55)
os bens moveis que foram penhorados na
aceão executiva movida por Maria de Paula e
SAva colitra José Lacerda de Athayde, que são
os seguintes: uma mesa de jantar com cinco
talo-as e pés torneados por 605 ; um guarda
louça de eauella com porta de vidro por 1005;
um étazére de canella com espelho bizellado
e tampo de marmora escuro por 805, uma
columna tonteada e vaso por 105, una re-
logio de parede por 205, uni biombo de cancha
com cinco portas por 605, um sofá e cinco
cadeiras de canella com assento e micos-to
estufados por 805; um quadro grande de sala
de jantar por 405 e cinco cadeiras austriacas
por 238. E quem as qiiizer arrematar, com-
pareça nos referidos dia, lagar e hora desi-
gnados. Da que mandou passar este edital
para ser allixado e por cOpia junto aos autos
e publicado. Dado e passado nesta cidade do
Ria de Janeiro, em 29 de outubro de 1911. Eu
Sylvestre Santos, esere y eete juramentado, no
impedimento occasional do escrivão, o sub-
screvi. —Flamini° Barbosa de Rezende.

Juizo dm -Decima Quinta
Pretoria.

Faço saber que pretendem casar-se Servi°
Monteiro de Albuquerque e Juermi da Cunha
Pinto.

Si alguein souber que ha algum impedi-
mento, accuse-o.

Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1911. —
O eserhão, Jorge Gonçalus de Pinho

MARCAS REGISTRADAS
N. 3OO

A. W. Faber, e s tabalecido em Ste.in bei
NOrnberg, Allemanlm, apresenta a marca su-
pra, que COilSiSie mias palatias «The Oriental
Pencil, e o nome W. Faltei-, dispostos em
duas linhas horizoirtaes varandas. Esta mar-
ca, que pôde variar em typos, eitres e dimen-
saes, serve a distin guir lapis, porta-lapis, la-
p's de eia-, japis de pastel, lapis pateias tireis
e accessorios para artisias, lapis de copia, la-
pis-tinta, giz, caneta porta giz, lapis de pedra,
lapis de borracha, padra para escrever, rC-
guas, cortador mecanico, medidas, esqua-
dros, repas T, canetas, canetas com tinta,
borracha para rasuras, borracha em tablettes,
ti mi as para pintores, tintas em tablettes, tu-
bas e 1,:suagas para piutores, tinta Nankine
ceitil, cadernetas, caixas para permas, limpa-
ominas, porta-cartas, porta-pennas, espatulos
para cortar papel, raspadeiras, apontadores
de tipis, limas para Ia pis, suga-tinta, gomma
ara bica, borracha em fita (borracha em tivi.)

-da fimbricação . e conunercio do depositante.
Ria de ,Ia neiro„ . 19 de agosto de 1911.— Por
procuração,. Lecis- C': •(SoLite uma estam-..
Inilia de 30(Y- réis);

seeb.rre
. Apresentada na . secretaria da -Junta. Com,'
mercial dá Capital Federal ás 2 lioiasszto dia
19 de agosto de 1.911.— Isidoro BaMpos,
rector.

Registrada sob n.. 3.080.A por despache
da Junta Commercial em sessão de hoje. , Pa-
gou no primeiro exemplar 65600 de. seno por
estampilhas. Rio de Janeiro, 13 de outubro
de 1911.— Isidoro . Campos, director. (Ao lado
achtva-se o carimbo da Junta Cominercial). •

N. :3:osi.
A. W. Faltar, estabelecido em Stein bei

Nürnberg, Allemanha, apresenta a Marca su-
pra, que consiste na palavra «Novellas». Esta
marca, que pode variar em typos, córes e di-
mensões, serve a distinguir lapis, portá-lapis,
lapis cie côr, lapis ele pastel, lapis patente,
lapis e accessorios para artistas, Lieis de cop i a ,-
lapis-tinta, giz, lapis de giz, caneta porta-giz, •
lapis de pedra, lapis de borracha, pedra para
escrever, reguas, contadores me.canicos, me-
didas, esquadros, reguas T, canetas, cane-
tas com tinta, borracha para rasuras;tablet-
tes de borracha, tintas para pintores,. tintas
em tablettes, tubos de bisnagas para ar-
tistas, tinta Nankim, colla, cadernetas, cai-
xas para pennas, limpa-pennas, porta-cartas, -
porta-canetas, espatulos para cortar papel,
raspadeiras, apontadores de. lapis e limas
para rireis da fabricação e commercio do de-
positante. Ilio de Janeiro, 19 de agosto de
1911.— Por procuração, Leelere Co. (So-
bro uma estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 horas do dia
19 de agosto de 1911.—Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob n. 3.081 por despacho da
Junta Commereial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de solto p(•)r es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 13 de outubro de
1011.—Isidoro Cainpax, director. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Commercial.

N.

A. W. Fatiar, es tabelecido em &eia bai
Nilrnberg, Allemanha, apresenta a marca.
supra, que consiste nas palavras «A. W. Fa-
bele) e ualexican Graphiteo em duas linhas
horizontaes parallelas. Esta marca, que pôde
variar em typos, tõres e dimensões, sel'VO a
distinguir perta-lapis, talais de cin.,
talais de pastel, la pis parente, lapis e accesso-
rios para artistas, lapis de copia, 'tipis tinta,
giz, raiais de giz, caneta porta-giz, lapis do
pedra, lapis de borracha, pedras para escre-
ver, regues, contador inecanico, Medidas,
esquadros, reguas T, suga-tinta, canetas, ca-
netas com tinta, borracha para rasura, !mor-
racha em tablettes, tinta para pintores, tinta
em tablettes, tubos e bisnagas para artistas,
tinta Nankine cotia, gomma ai-abica, cader-
netas, caixas para palmas, limpa-pennas
(esfutninhos) porta-cartas, porta-canetas, es-
praiada para cortar papel, raspadeiras, apon-
tadores de lapis, limas para lapis e borracha
em fita (borracha em tiras) da fabricarão o
commereio do deposhante. Rio de Janeiro, 19
de agosto de 1911.—Por procuração, Lerlare

Co. (Sobre unia estampilha de 300 réis.)
Apresentada na secretaria da Junta Com-

mercial da Capital Federal ás 2 horas do dia
19 de agosto de 1911.—Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob n. 3.082 por despacho da
Junta_Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 13 de outubro de
1911.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Commercial.)

iN. .i.-3.c>sn
,..- A. W. F,aber, estabelecido em ..Steiu , he.
Nürnberg. Aliem/bilia r - apresenta a „maré J,

'sinara, 'que cohSiste ciii mia desenho de férrofel,
• s
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"•il -',. reel"atigulara tendo :- .•ao _centro * um apequeno a tarápilhase - Rio de :Janeiro, 13 de v-putubrodet

• , • quadmado qual se ve ao - fundo 'unia- mon- --1011 ,— Isidoro Campos, .diretrikii. .1. (Ao , ladd

a Lanha' tendo -eilu .sea• cutucam castello; por ;achava-se-o carimbo da Junta-Coinmercial.)
- •• traz da montanha - - 111.,-se o sol ' radiante.	 - -
*;•': .1Na, parte plana ova-se um torneio entre - dons 	 • -	 l`si". Z.1.08f3
•-"i •-•!; n tavalleirats. Sob este pequeno quadro acha-se

e nome À. W. Eaber« e , a palavra- eCastell o	A. SV.• Fabar, • estabelecide em Stahl b3i
.• ii ; -lackeada por dous pequenos . castellos, , encrue Nürnberg, Allernanha, apreamita a marca

• rados em um redarguia. Esta marca, que supra, que consista na . paia ra xn COLUmbus ».

pode variar em bares, typos e dimensões ser- Esta marca, que pOde ' variar em typos, caras

e,	 ve a distineuir talais, parta-lapis, lapis,
 dimensões,

	 e dimensões, serve a distinguir lapas, lapis de
'd cór, laprs de pastel, laaria patente, lapis côr, lapis de pastel,lapis patenteelapis e acces-

•
tar el

	 ' '

• •
e 's eus ao(wsarios 'para artistas, Japis da sonos para artistas, lapis de ápia, 1ap1s tinta,n.--.	 I.	 . I .	.

. cópia lapis tinta, g,iz, lapas, de . caneta giz, lapis de giz, lapis de palra, lapis de bor-1.' 
racha pedras para 'es:CreVcr, contadores me-
cauicos, reguas T, borrachas para rasuras,
tablettes de borracha; caixa para palmas,
limpa-pedias, porta-carias e. porta-canetas
da fabric.ação e commercia do depositante,
Mó do Janeiro", 19 "de azo gle- de 1911.— Por

porta-giz, lapis de pedra, lapts da borracha,
'pedra para escreacr, reguas, contador me-

'," a canieo, escalas, esquadros, rapas T, suga-
" ;- tinta ", canetas, canetas com tinta, borracha

"para rasaras, tablettésde "- baCracha, tinta
Nau int;	 ar-abica, ea,d-ern e ta s,

-eta caxas para • paul-ia	 ms , lip einaa-ps, porta- procuração, Lecleve &	 (Sobre uma estam-
i

, cartas, porta-canetas, espatula para cortar pilha da 303 reis.)

papel, limas para lapis, borracha CM fitas	 Apresentada na secretariá da 'Janta Com-
• (borracha em tiras), pap31 quadriculado, pa- marcial da Capital Federal Ws 2 horas do dia

pot transparente e papel tela Para desenho • 19 de agosto de 1011.— Iáidóro Campos, (h-

' - da fabricaçãa e clommercia do depositante. reator.
• Rio da Janeiro, 19 'da agosto de 4911. — Por 	 Registrada sob n • 3.080. por despacho da
.lei;• 'pisoai:ração, Le4crc .4Co. (Saine uma . eStampi- Junta CoMmerciel em sessão de hoje. Pagou no•;

lha de 300 réis.). ,	 prime:ro exemplar 0$600 de seu-opor estampi-
ata ,, Apresenta‘la na, secretaria da Junta Com- I lhas. 11k,J.:s.:eivo, 13 dei •outubro de 1911.

••	 19 de agosto de 1011.	 Isuloro (,lnipos,
ractor.

licaaarada sobb ri. 3.083 por despacho da
'Junta- (ommercia1 em sessão d 3 1441,33. I'Agou
noprimeiro exemplar aSilaa por estampilhas.• n 15	 . 

, o de Jatieiro, 13 de outubro de
'- ':tioro Campos, director. (aa Jade achava-te 6

a carimbo da Junta Commereial.)•
_

N. :3.084
Jay,.

marcial da Capital' Federal ás ..2 liaras do dia I — ISHOPO OiR12308 director: "(AO lado acha-
va-s3 o carimbo da Junta Commercial.)

• N..11.087

A. W Faber; 'estabelecido em SOAM bei
Nürnbei•g, :Montanha, apresenta a marca
sapra, que consiste . irá palavra (=Ranqueiroe.
Esta marca, que, pile variar em typos,
cores e dimmsõas, serve a distinguir
piada eôr, patente, 'pedra e barrada, pedras
para escrever, 1.4,, taas, _escalas, esquadros,
reauas T, canetas, borrachas para rasaras.

pra, que consiste na palavra (uai:a tivai,. Esta
marca, que aaido variar em typos, cores -e di-
mmaões, serve a distinguir lapis, lapa do

„ parira, laais de copit, lapis tinta, la-pis de

-pastel, lapis de côa giz, lapis,da giz, canetas
porta-giz, lapis para artistas e lapisaratente e
seus aecesSarios, borraaha para rasuras, por-
ta-tapis, tintas em tableta3s, tubos e bisnagas

•(aa	 "para artistas, canetas, canetas com tinta,
inanis para escrever da fabricação e com-

- iI• mercia do depositante. Rio de Janeiro, 19 de
.

	

	 aostoda• 1941. — Por . procurai-Ao Lecler 	 C
Co. (Sobre urna estampilha da 3411; réis. )
Apresentada ta anca-ataria tia Junta Corn-

• • mercial da Capital Federal ás 2 liaras do dia
19 da agosto d3 1911. Ca.mpos, di-
vector.
• Registrada sob n. .3.081 , por despacho da

'''• Junta Cammercial em saasão de . 1eaa, Pagou
110	 Xt5111piar .M300 d.e salta par es-

; • tampalias. Rio ai 3 Jawsitea 13 (1.s entutira de
• 191 1 . Isidoro Cimo, '" director. ?Ao Leio

achava-se o carimbo da Junta 'Carnmeraial.)

N. :i.o.4;;

ao",..a.i.•-#1 :Registrada 'sob ir. 3.08'.5 par despacho da
Junta Cornmereial em SeSSrLO da hoje- Pagou

A. W. Faber, e4abelecido em Stein. bei ba •racha em tablettes, tintas para pintora
Nürnbrg, Allennurin, aprasenta a mareai ste ralai para desenho, papel de carta, tinta

Nankim, colh a penn:as para escrever, cader-
netas, caixas Para patinas, liMpa-permas,
porta-cartae , espatirla para cortar papel,
raspadeira, aparadores de lapis e limas para
lapis da fabricação ! e CattlaIrreit) do deposi-
tante. Rio da Janeiro, 19 do agosto de 1011.
Por procuração Lectere Co. (Sabre urna
estampilha da 300 réis). •

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capitai Federal ás 2 horas dg dia
i 9 da agosto de lall .—laktorp Campos, di-
rector.

Registrada sob n. 3.087 por despacho da
Junta Conuneacial em :sessão da haja.. Pagam iro
primeiro exemplar 6,5490 de seno per estampi-
lhas. fio de Janeiro, 13 de ~abro da 19i1.—
Isidoro Campos, director. (Ao Lado acha ta-se
o carimbo da Junta Comanercial.)

N.	 .0531Sil -

A. W. Faber, estabelecido em Stahl bei
Narnberg, Alleamblia, apresaata, a marca
supra, que consiste na palavra (isfeaeaoffica.
Esta marca, que pode variar era typos, •
dicas e dimensães serve a distinguir lapis,

• A. W . Fabec, estabaaaido "em Stein bei porta-lapia, Japis de ;caia lapis de pastel,
Nürnberg, Allemanlia, apresenta a marca lapis patente, lapis e accessorios para artis-
supra, que oausiate nas palavras (4 Walfrisch- , tas,- lapis de copia., lapis tilda, giz, lapis de

- Gummi ». Esta marca, niv.: póla variar em giz, caneta porta-giz, /apis de pedra, Lapis
1typos, cores e dimensõas, serve a distinguir de borracha, pedra para escrever, regua.s,

-e; a material de escriptorio da fabricaaão e com- contador , mecanico; escalas, esquadros, rui-
- L-; mareio do deposito-tato. Rio de Janeiro, 19 de • guias T, suga-tinta, canetas, canetas com
aloa agosto da 1911.."-- Por procurar:ao, Lcclerc ' tinta, borrachas 'para rasuras, tablettes de
(.. i • 6: Co. (Sobre uma estainpitha da 300 réis.) 	 borracha, tinta, Nankim, cotia, gomava ara-

Apresentada ria secretaria da Junta Com- bica, cadernetas, caixas para patinas, limpa-
marcial da Capital Federal ás 2 horas do d ia palmas, porta-cartas, porta-canetas, espatulas

ri . t --Ia de agosto de 1911. ,-- Isidoro - Campos, di- para cortar papel, limas para laipis, borraria
-, e I sa• reator. • • 	 , -	 . -	 - . e m litas'(borraclia Uma), papel quadre-

ridado, papel transparente e papel para de-
senho da fabricação e caluniarei° do alepasi-

• no primeiro exemplar 600 . de sello por as-- tante. _Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1911.

— Por • procuração LecIerc c:,^ Co. (Sobre CS
tampilha.de 300 réis.)	 --e •	•-,-

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal As 2 horas do dia
19 de agosto de 1911.—Isidoro Campos, dire-.
ator.
• Registrada. sob n. 3:088 por despacho da
Junta. Cominercial em aessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65600 de sello por es-
aamaiihao.-- Rio de Jairairo: 13 de outubro
de 1911 . -/aforo Campos, director. (Ao lado
achava-se o tarimbo da. Junta Commercial.)

-
N. (13.0•S

A. W. Faber, estabelecido n Stein bei
Narnbe,rg, Allemaidia; atm-Sanita a' Marca
supra, que consiste mias palavras ePost Office».
Esta marca, qiie pode aar -ataa,nr iypos, cères
e ditnensÕes, serve a dietheenir lapia porta-
lapis, lapis cór, lapis de 'pastel, iapis pa-
tente, latria e aca3ssorios para artistas; lapis
de capiar, lapis• tinta, giz, lápis de giz, Caneta
parta giz, lapis de pedra, lápis de borracha,
pedi-a para escrever, reajas, contadores me-
carrices, escalas, esquadtos, regias T, sun-
tinta, canetas, Canetas com tinta, borrachas
para rasuras, tablettes'"de' borracha, tinta,
Nairkinr, coifa, gomara arabica, cadernetas,
caixas para patina., limpa-pernas, porta-
mrlas, porta-caneta s, espátulas para tsortar
papel, limas para lapia, borracha cai fitas
(borracha cai tiras, papel quadriculado,
pap31 transparente e papel tefa para desenho,
da fabricação e teommerció do depositante..
Rio da Janeiro," 19 de agosto de 1011. - Por'
procuração, Leclerc ft Co. (Sobre unia estam-
pilha de 300 réis.) •

Apreseetada na Saeretariada Junta. Com-
inei •cial da Capital Federal ás 2 horas do (lia
10 da agosto de 1911 .—Isidoro Cam'oos, d,-

reeti*°rillastrada sob tt. • 3.059 por despacho da
Junta Commercial em sessão de ba)a. Pagou
rio primeiro exemplar 65600 de sella por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, -13 de outubro
de 1911.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Commercial.)

N.
-José Macedo Portugal, estabelecido no largo

da Carioca ia 4, com fabrica de charuto:e
cigarros, declara que o eus-Muer° ou rotula
para os .charutos e cigarros de seu fabrico
compee-se do . seguinte; • urna • tira de pap '1
riscada em linhas parallelas lithographadas
dm" verde, amarello, encarnado e azul,
tendo as seguintes inscripções

'
 em forma oval: ,

5. Gonçalo carros fabricados com fumo
especial e, horizontalmente, marca re9;strada
José Macedo l'ort n1911, Rio de Janeiro e, per-
pendicularmente, as palavras : leiam o reão
deste rotulo, 4 larlio da Carioca 4, no centro
da inscripaio em lairma 'ovalaacha-se uma ro-
seta Cfrain duas , letras no centro M. P., ao
lauto esquerdo dallismipção veem-se diversas
esti•ellas a cimas. Rio, la de outubro de 1011.
—José Macedo l'Ortugal.
• Apresentada *na seeretaria. , da: Junta Com-
ware:ai da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 10 de outubro da 1911.

Registrada sob n. 7.507 pôr despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar MOO de séllo por es-
tampilhas. Rio tle . Janeiro, 19 de outubro
de 1911.

N. 7.533
Germano Boettcher, estabelecido á rua da

Quitanda n. 183, adopta para distinguir
bile de qualquer qualidade, manteiga e quei-
jos aen eommerçie a Marca acima, apta
poderá jvaniar de chi' e dimeusào, consistmee
do nome caracteristico « suprema» sobre uma
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'a linha Mata horizontal. Rio de-Janeiro, 28 de
Cubro de1911.— Germano Boetteher. (Sobre
urna, estamqilha de 300 reis.)
•'Apresentada na secretaria da Junta Com-

Ilaatéial da Capital Federal ás 10 horas do dia
30 de outubro de 1911.— F. de Moura Bran-
dão, I° oflieial.

Régistrada sob n. 7.:523, por despacho da
Junta Commercial elfi sas-tão de hoje. Pagou
lio primeira exemplar 1)l1600 de salto por es-
taanpilhas. Rio de-Janairo, 3 de novembra de
1 g1.1 .— Isidoro Campos, director, (Ao lado o
carimbo da Junta.)

••••TIWIE

N.
Emalo Perestrello da Camara, estabele-

ci& á rua Urugnartat ti. 66, adopta para
distinguir sabonetes de seu commercio a
maréa acima, consistanta da dous parallelo-

- grammos, contendo o primel ao o nome (
feia dede Florea», acompanhado de uma facha
eurvilinea com a palavra, «Perfumados, de
:cada lado, e dos dizeias 'Rio de Janeiro»: o

egundo contendo ires mamanos reetaligul n ts.
formado por pontos, contando as luttras c,Ser,
'aespectivamente. Esta marca é usada gra-
vada rios proprias sabonetes. Rio de Janeiro,
30 de outubro da 1911. — Emiti° Perestrello
da Gemera. (Sobre uma estampilha de-300
róis.)

Apresentada na saca- a taria da Janta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas do dia

• 31 de outubro de 1911. — F. de Moura Breu-
dão, 1° (inicial.

Registrada sob n. 7.a34 por despacho da
Junta Commercial dn assin de laja. Pagou
no primeiro exemplar aaatat de sello por es-
tampilhas. Rio de J. mar-, 3 de novembro de
1011.—Isidor5 Campos, director. (Ao lado o
carimbo da Junta.)

N.7.73:3:3
Silvestre & Camp., estabalecidos á rua Sil-

va jardim a. 17, ata ptam para distinguir a
cerveja do seu fabrico e commercio a marca
acima, que poderá variar de cór e dimensão,
consistente de um rotulo rectangular, guarne-
cido de Metes, vendo-se no centro unia facha
com o nome earacteristico nauzitanaa acompa-
nhada superior e inferiormente, de outras fa-
chas e dizeres sobre boudaauras e flores e fru-
ctoa de cevada e tapuio. Na parte inferior, é
direita, Vê-se um madalhao com a cabeça de
um veado. Rio de Janeiro, 1 de novembro de
-IML—Silvestre d. Como». (Sobre uma estampi-
lha de 300 raia.)

'Apresentada na secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal ás 10 horas do dia
3 de novembro de 1911.—F. de 'Moura Bran-
dão, 1° °Meia].

Registrada sob n. 7.535 por despacho da
Junta Commereial eia sassao de hoje. Patroa
no primeiro exemplar aa600 de salto por estam-
pilhas. — Rio de Janeiro, 3 de novembro de

- 1911. — Isidoro Campos, director. (Ao lado o
carimbo da Junta.)

Certifico que por despacho da Junta • Com-
marcial- de 3 do varrendo tnez, se archivaram
Reata repartição, sob o n. 3.548, os seguintes

•documentos rafarantas a Mappin Propertias,
Limited, a saber : na seus estatutos publi-
cados ao-piaria (atada/ de 25 de . outubro M-

a tjmo, eonjuntalnante, com o decreto n. 9.018,
de 11 do mesmo Ui e mais documentas refe-
rentes; uma publica taram da carta de auto-
rinaão. que obteve do Governo para amacio-

..., itr na Republica e-a gaia do p kgamento do
• seno- devido fedo fio Thesouro Na cional. • Rio

de Janeirç, 4 de novembro de 1911. —Isidoro
• Campos, director (Sobre estampilhas no valor
;atai de 5a500.), (Ar Blo. estava o carimbo

ala JuntaaOmmuercial..) •

RENDAS PUBLICAS
alfandega do Rio de Janeiro

MEZ DE NOVEMBRO Da 1011
Renda arrecadada no dia a:

Em ouro 	
Empapei 	

Total 	
Renda arrecadada de 1 a 4

do corrente. 	
Em igual periodo de 1910 	

	

Diffcrença a maior em 1910.. 	 311:338$220
Recebedoria do Districta Federal

RENDA Do Da 4 DE NOVEMBRO DE 1911

51:21125011

77:1005000

505000
43:5515620

1665000

9115029

116:10158U0

152:2605581

270:274$740

EDITAES E AVISOS
Ministerio da, austiça, e Nego

cios Interiores
CONCUTUIENCIA PARA A CONSTIIIICÇÃO DE UMA

CARAGE NO PALACIO PRESIDENCIAL DO CATTETE
De ordem do Sr. engenheiro encarregado

das obras deste ministerio, em cumprimento
do aviso n. de 23 do corrente mez, do
Exmo. Sr. ministro da Justiça e Negocies In-
teriores, faço publico que. no dia 6 de novem-
bro, ás 2 horas da tarde, neste escriptorio,
serão recebidas propostas para os trabalhos
de construcção de urna garage no Palacio Pre-
sidencial do Gallete, de accórdo com as re-
spectivas especificações contidas neste edital e
planta que se acha á disposição dos calcar-
rentes para ser examiaada, no escriptorio das
obras do ministerio, á Avenida Gomes Freire
n. 137, mediante as seguintes condicções:

1°, a questão de idoneidade dos proponen-
tes será julgada antes da abertura - das pro-
postas

2a , as propostas cujos antores não tive-
rem sido considerados Moncos não serão
abei tas

em-inala:mia veasara sómente sobre o
preço da totalidade da obra

ata os proponantas deverão comparecer a
este eacriptorio, DO dia e hora acima • indica-
dos, com suas propostas em Ires vias, em. en-
veloppas fechados, devidamente datadas e
aï.á.ignada, com indicação da suas reaidencias
e, em enVelappas separados, todos os &au-
mentos que possam comprovar a sua idonei-
dade

50, as propostas serão feitas corra -.tinta
preta, sendo .sómente unia das vias estampi-
lhada, e nellas declarado, sem emenda, en-
trelinhas ou mauras, em algarismo e por
extenso, o preço da totalidade da obra.
Cada proposta assim organizada e devida-
mente saltada, será fechada em envoluero
lacrado, sobre o qual o proponente .escreverá:
Proposta de F.... (nome do proponente);

6, cada proponente depositará préviamente
no Thesouro Nacional, mediante guia expa-
dida pela dita directoria e que se dará só-
mente até á vespera do dia marcado para o
recebimento e abertura, das propostas, a quan-
tia de 0005, eia moada, corrente, para ga-
rantir a assignatura do contraia°, canção
essa que reverterá ao Thesouro Nacional si o
proponente preferido se recusar assignal-o

7a , o proponente preferido malo Sr. minis-
tro será, em seguida, convidado por aviso
inserto no Mario Offirial a vir, dentro da
prazo de cinco dias, assiauar o respectivo con-
tracto, que ficavá sem Jata°, revertendo ao
Thesouro Nacional a caução a que se refere a
clausula Ga si, dentro do prazo alludido, não
vier cumprir essa formalidade

8, G &posa° constante da clausula. 6a
será elevado a 1:2005, para garantia e fiel
obseavancia do colaram° que fi'm lavrado com
O proponente preferida, o qual não poderá.
ser assignada sem apresentação do respectivo
certificado

O'l; as propost na não poderão conter sinão
uma farmula da completa submissão a Iodas
as clausulas . daste edital e o preço que o pro-
ponente °fanam. . Não se tomarão eia consi-
deraaão quaeamar offertas da vantagens não
previstas no edital de concurrencia nem as
propostas que contiverem apenas otiarceimen-
tos de unia redacção sobre a proposta mais
barata

10, as propostas sevar) recebidas e abertas
deante taa (atacaria-mies, ás 2 horas da tarde,
do dia 10 de outubro, e a inscripção CIICCV-
rar-se-ha ás 3 horas da tarde do dia ante-
rior

11, a prefa rencia caberá de direito
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a difiarenaa entre alia e qualquer
outra

42, o preço maximo, acima do qual não
será amara nenhuma proposta, a de raia
12:1485413

13, o contractante iniciará os trabalhos
que constam do presente edital dentro do es-
paço de 4-8 horas, depois da assignatura do
contracto, sujeitando-se á sua rescisão, com
perda total da caução, si exceder ao prazo
estipulado nesta clausula

14, o contractante ficará sujeito á multa
de 100$ dia,rios si exceder ao prazo de 60 dias
estipulado para a conclusão da obra

15, no caso de igualdade de condições, a
preferencia renhirá no proponente que já
tenha executado trabalhos de impartancia
para este ministerio, a jul ao da adminis-
tração

16, o material a empregar-se será de pri-
meira qualidade, podendo ser rejeitado, a
qualquer momento, o que, a juizo da fiscali-
zação, não satisfizer tal condição, d vendo
ser retirado do local da obra dentro do prazo
de 21 horas, sob pena de multa de 1005000

17, do material que este escriptorio puder
fornecer, será a respectiva importa/leia dedu-
zida do valor da obra ;

18, o contratante receberá de unia só vez,
no Thesouro Nacional, a importancia do seu
trabalho, deaois de entregue e acceito pelo
engenheiro do ministerio :

19, as alvenarias dos alicerces serão de
palra, e argamassa, a juizo do escriptorio de
obras ;

20, as de tijolos scrão feitas com . arga-
massaade um de cal e dons de areia	 ,

143:878800a
233:8015141

377:7695145

931:870$6a5
(.270: 2085881

(Minaria 	
Consumo:

Fumo 	  30:7175800
Bebida s 	  41:41-25a00
Phosplioros 	 	 4:0008000
Calcado 	 	 1:8835000
VieJíls 	 	 3:0005o00
1 'Mu marias 		 2:1025000
E. pharma ceu-

ticaa	  	 3:9385000
Vinagre 	 	 6315000
Conservas 	 	 30a000
Chapam.	 	 5:5108000
Tecidos... 	  11:a008000
Registro 	 	 908000

Rendas pai ri mon 'aes
Extcaorclitia ria 	
Deposito 	
Renda com aoplicaaão espe-

cial 	

[lenda de 3 de novembro de
1911 	

Em igual perlo& de 1910.—
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ea	 -o enboço e reboco externo serão de una
▪ le • ctmento e de um de areia e o interno de
• J111 de cal e deus de areia
• aa, o ladralia.mento aerá feito sobre con-

. 'meto, cuja camada terá a espessura minima
itan, /a, sendo o assentamento do ladrilho

d,oin argamassa de cimento, cal e areia em
d partes iguaes

e
•

23, o concreto será de tun de cimento, dons
, le areia e quatro de pedra britada, cujos pe-
'laças deverão passar em um atinei de 012,0a
!e diametro ;

2e, os rodapés de ladrilho serão assentes
anu argamassa de cimento e areia em partes
guaes

23, a cobertura COni etc/mita suã em lo-
tanga sobre ripainento de lei ;

2a, a vadação será de tela de arame grosso
e pintada a °Leo ;

27, o madeiramento do telha-lo terá as es-
aaquadrias sulilcientes, a juizo do eseriptorio de
• obras ;
-	 28, o ad:ficio será tealo.caiado, inta ana e

externai/lauta, e pintada onde fôr nec £1 rio
29, as calhas serão de cobre da ls ,por

• quadrado;
30, os encanamentos subte,rranoos para

• aguas vluviaes serão de barro vidrado e
pdos as galerias 'existentes• "' 31, os encanamentos para aguas potaseis

:serão de chumba de 2" e 1" e ligados a rade
pra' ; •	 "

• :32, as pinturas serão a oleo e tres de mao.
Escriptorio de Obras do Ministerio -da Jus-

a: liça e Neaocios Interiores, 29 de outubro de
i191i .—Ocescripturario, Loureiro Major.

Lal dado de -.1114all ic um do
Rio„ de Janeiro

• tke ordem do Sr. dia-asilei-, se faz publico
iate a inscripção para os caalims da i a época

• lo anuo -	 de /911, de accanelo can/ o
. e.antlantento de toof, estará aberta nesta Se-

. .aretatia de 31 de outubro ao dia 10 de no-

. cambra, para OS 31t111100S de aa ao (° atino
medico, 2" de pliarmacia, odontologia e ob-

. itetricia.
Os aluamos deverão instruir os respectivos

-. requerimentos can/ a caderneta de frequen-
cia, o recibo da taxa de 508, paga na thesota
Faria da Faculdade.

Os aluamos d9 5° e G' armas deverão de-
clarar nos seus requerimentos a clinica es-

- pedal da qual desejam prestar exame, apre-
_, seaatiulo as respectivas observações.

,	 Secretaria da Faculda,da de Medicina
Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1911. do
Dr. Jose Pires Filho, sub-secretario interino.

•••••••n•n

ais-ais-te:leia ..l_lieitadoe
1.10SP1TAL XACtONAL

Con' etirio

Ord2,111 do Sr. Dr. director geral da
Assisteucia a Alienados, devidamente autori-
zado ralo Exm . Sr. ministro da Justiça e Ne-

- aa gocios Interiores, faço publico que, a contar
• desta data até 14 de novembro vindouro,

estão abertas na secretaria deste hospital, das
•10 horas da mania ás 2 da tarde, as inseri-

• pções ao concurso que se terá de proceder
p Ira. o prehenchimatito de seis knares de assis-

, tatues do Hospital Nacional de Alienados.•
' a • Os Srs. candidatos, na conformidade das dis-

po ;ições em vigor, deverão apresentar no-acto
da insariprão
••• a) . folha corrida, provai/dl:agua se acham no

aa, g )so de seus direitos civis e politicos; • •
b) attestado de Idoneidade moral,
e) attcstado de vaccalação e revaccinação.
Às peavas da • concurso serão : tres pratico-

oras a uma cscripti, as quaes versarão
bre assuni ptos de clinica peychiatrica e de

• • do,2:),.-,as-- nervosas, epad atido 'haver arguição

Direc toria 410 "Inatrianonio
Nacional

Da ordem do Dr.director, -faço publico
que, tendo D. Amelia' Rosa de Senna re,que-a
rido por aforamento 11 Metros da teareno-
alagadiço, desmembrado do lota n. 3,'á rua
Maria, na fazenda nacional de Santa , Cruz,.
onde tem beinfeitorias, são convidados 03 que
•tenham por ventura quaesquer reclamações-
ou opposicões a fazer á concessão dó dito afo-
ramento a apresental-as dentro' do prazo de •
30 dias, contados da data r -do presente edital,

devidamente doeuma itadas, porquanto, fitado
o mesmo, a. nanaulna se attenderá.

Sub-directoria Tecienica do :Patrimonio Na-
cional, 3 de novembro de -1911 . --O- sribadiaa?
ctor, ChriWino do Vele.	 .	 .

nirectoria do r'atrinaon.lo•
I.Ntte ional

CONcunr,rçobt PARA O asoasatrarro DO LOrg
N. 9 De amaro DA FAZWDA. NICZCLAILDE
SAYTA CRUZ, a RUA DOS, ANDRADAS, COM 22 3E-
TILOS DC PRINTE.

De ordem do Dr. director, faço publico que
se acha abada, pelo espaço de tempo de 30
dias, contados da data do presente edital,
concurrencia publica para o aforamento do
late acima citado, sob as condições que se
seguem:	 *

..1—As propostas deverão ser devidamente
saltadas e apresentadas dentro de carta la-
crada e não poderão conter emendas, rasu-
ras ou quaesquer outros defeitos que decai
logar a duvidas. 	 •

11— Ás propostas serão abertas á 1 hora da
tarde do dia 2 de dezembro vindouro, na
Directoria do 'atranca/10 Nacional,

111-0s concurrentes no aedo da apresenta-
ção das propostas, exhibirão certificados de
haverem depositado na Thesouraria Geral do

1
 Thesouro Nacional a quantia de 505, como
garantia da assignatura..do respectivo termo.

1V- Da amaina° com o paragrapho unico do
art. 5* das instrucções de 30 de outubro de
1891, versará a concurrencia sobre 03 praças
do taro e da jia, senda os minimos estabele-
cidos : 200a, para a joia; e 11%, para o
5.5ro.	 .

V-0 proponente preferido deverá entrar
para os mfres do Tha,souro, dentro do prazo
de 15 dias, depois de publicado o despacho no
fio mio Officio!, com a importancia da medição
do terreno, que é de 16$800, e a da joia olfe-
racid.a sob pena de relatar em favor do mastim
Thesouro a caução a que se refere a dait-

. di'ailao laili rl ect. faria do Patrinumin Nacional e na
Superintendeucia da Fazaalaa Nacional de
Santa Crua, os Srs. concurrentes rnierão
pedir quaesquer informações ou .eaaslareca.
mentos a respeito deste aforamento. 	 -

Sub-directoria Technica do PatrimoniaNa-
cional, 3 de novembro de 1911.— O subadiree
etor, Ckrestino do Vell_le.

Direc torin. do 12'utrianonto
Na. c iona 1

AREIAS MONAZITIC.AS

De ordem do Sr. Dr. director faço publico
que, em cumprimento dos despachos do Sr.
ministro da Fazenda, de U de agosto e 30 de
outubro unimos, acha-se aberta concurrancia
publica para exploração das areias monazita
ca.s jacentes em terrenos de maninha da.
União, recebendo-Re [vista directoria e na De-
legacia do Thesouro em Londres, no prazo de
tres mexes, contadoala data do presente edi-
tal, isto é

'
 até o dia 4 de fevereiro• de 1012,

ás duas horas da tarde, propostas em cartas
fechadas e lacradas, datad  e assinadas,
com as quantidades e importancias expressas
em algarismos e por extenso, sem emendas
nem rasuras ou outro qualquer defeito que dó
legar a duvidas e acompanhadas . das provas
de idoneidade &is concurrentes em outro en-
roltorioegualm?./tte fedtaÁlo e conteado o ('-
nhecimaeto do deposito feito na Thesouraria
Geral do Themuro Nacional, em virtude de
guia expedida par c;ta directoria, da quantia
de dez contos de raia (10:000$) . em moeda
corrente ou apolices da divida publica, para
garantia da asa anatitra da respectivo cote-
tracto pelo propmente que :ar prekralo e que
perdera ó nautno deposito em favor dos cofres
-pnblicosaca.so deixe de assignar o .sext-con-
tracto no prazo de quinze dias, contado 42

pelos membros-do jury a respeito de qualquer
das quatro provas.

A primeira prova pratico-oral consistirá em
preparações histo/agicas normaea ou path otal
giras, com referencias ás doenças mentaetas
nervosas ou em analyses chimicas de liquidos
organicos que interessem áquellas doencas ; a
segunda versará sobre paciente de cíoença
nervosa e a terceira sobre um paciente de
lnolestia mental. 	 ,.

No impedimento do candidato, a inscripção
poderá ser feita por procurador.

Secretaria do Hospital Nacional de Aliena-
dos, 10 de agosto da 1911. — O chefe da se-
cretaria, loiio Mello Mattos.

Directoria Geral de Sande
P'uhlea.

Da ordem do Sr. director garal, convido o
responsava' pelo predia • it. 1411 da rua Silva
Manoel (proprietario, seu legitimo procura-
dor ou arrendatario)„ a comparecer nesta di-
rectoria no prazo de cinco dias, afim de tomar
conhecimento da intimação que lhe foi feita
pelo inspector ' sanitario da Ge delegacia de
sauda, sob as penas da lei.

Sacretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 4 de novembro de 1911. —O secre-
tario iliterato, Dr. etiSsiO D. de Itezende.

Directoria. Geral de Sande
I.' bLi ca.

Da ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido o responsarei pelo pre,dio n. 72 da rua
Senador Euzebio (proprietario, seu • legitimo
procurador ou arrendatario) a comparecer
nesta directoria dentro do prazo de cinco
dias, afim de tomar conhecimento da intima-
ção que lhe foi feita pelo inspector sanitario
da Ga Delegacia de Sande, sob as panas da
lei.

Secretaria da Directoria Geral de Sanaa
Publica, 5 de novembro de 1911.--- O secreta-
rio interno, Dr. CAMi0 B. de Rezende.

I.oly teclai). ca
isscrarçao PARA EXARE

De ordem do Sr. Dr.- director da escola,
faço publico,para conhecimento dos interessa-
dos, que, de 31 da outubro a 11 de novembro
proximo, se achará aberta mata secretaria a
inscripção para 'os exames da primeira série
(prova preliminar) dos atum/tos matriculados
pelo regulamento de 19l1, e bem assim para
os exames das diversas cadeiras e aulas dos
cursos desta Escola para os que seguem os
regulamentos de 1901 e 1871.

Os candidatos-a a:CaRIC devem apresentar
nesta secretaria, até o dia 10 do referido
mu de novembro, seus requeriniantos devi-
damente instruidos com o conhecimento da
taxa de a0e, paga na thesOuratia desta es-
cola.

Findo o prazo acima indicado, ninguem
mais será attenditio.

Secretaria da Escola Polatechnic.a do Rio de
Janeiro, 31 de outubro de 1911.—Iodo Canelo
Povoas, secretario.
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. df,spaoto do Sr. ministro da Fazonda accela
CAlido stia proposta; devendo ainda, o pro-.,a,
ppuente provar, no acto - dessa assignatura;

feito igualmente o d' ,posito da quantia de
te conto:sada r(js ,(100:000$) nas referidas-

ecies, para garantia da' fiel execução do.
meamo ceitil cacto. .••	 •

.,Asa propostaaserão,abortas,depois.de julga-
' da- a idoneidade doa proponentes' por uma'
atumissão de tres membros, conforme a cir-
èplar do . Ministerie da Fazenda, h. 14, de 10

. .de,abril ultimo, em dia e hora annunciados
Wéviainente no Diarío Officiál;" 'regendo a
iiresente concurrencia as disposições do artigo
aa da Lei no 2.221 de 30 -de dezembro de

4009..
Mácurrencia. Versará:

' qõbrea (alerta de uma joia em dinheiro:.	 -
paga por oacasião da assignatura do 'côn-

. trã,cto; .
sobre ó preço ou quantia •fixa, paga

a.deasttadamente tanto- obre emiti, to-
nelada de areia a e,xpartar, como Sobre a

:quantidade de thorio apurado, depois de mon-
tada a fabrica a que se ' ,afere a clausula se-

•'e,
undao'e sobre outros productos das mesmasa'

areias, ultimamente descobertos pelo- professor
•:1-Iahnao qual conseguiu isolar' das transfor-

mações dos productos d,: thorio Outros :elemen-
tos ,radio-activos, dando como principaõs o

;-illg-sothorium e o Ratlinthorium
3a, as propostas podorão ser para todos ou

alglans destes serviços
• :• 4°, serão Unhem tomadas em consideração,

quaesquer outras yantaga ns que os propo.len-
tes ofierecerem em • favor da Fazenda Nacio-•
hal, reservando-se o governo ou a adminis-

`tração publica a faia:113de de. não acaeitar
• nenhuma das propost:L .; oiNecidas de accardo

;cem as •condições , do prentnIta edital.
• 'As condições do contracto serão as seguiu-

,"	 •	 •	 •

.A cauaão de com contos de réis (100:000S)
..para garantia. e, , fial eaectuaio do contracto,

será feita pelo contractauto no Thespuro, em
dinheiro sem juros ou em apolices da divida

• interna da União, pardendo a a o contractante
ejn•favor dos- eofrea •blitais, no caso de cadr-
Çd 'ade 'ou rescisão do :nasalo contracto, ipso

I facto .; do contrario •ser-lhe-ha restituida,
thrminado que seja o prazo do mesmo con-
tracto.

Toda vez'que ficar a raforida, caução desfal-
. cada de importancia retirada cia. mesma, em
virtude fld proprio contracto,devera o contra-
etante integral-a no prazo do seis dias, conta-
dos da data do recebimento do aviso que lhe
far•dado para o dito fim, sob •-pena de, multa
de 5:000,9, por dia de demora, até mais -ires

fludos:os quaes, si não for cumprida essa
44rigação, o contraotatita continuará a incidir
11? dita multa ,até qua, -absolvida a canção, o
coritracto caducara, rádio: ou,,aeja o
mesmo...,anaes disso,. ilaetaraclo rescindido
administrativamente; independente .de inter-
paliação judicial,

.	 •	 •
O contraCtante fica obrigado a dar começo

-aos trabalhos de extracção das areias mona-
zitica.,s, no prazo de ti-es tia :zes e a estabe-
lecer dentro do paia, no togar que EM julgado

• Mais Conveniente, uma 1' 'mica de nitrato de
,,e outros prodaetos da monazita e

prompta a funccionar, no prazo de 12„mezes,
contado da data do contr .:ato, a qual devera

•poastur laboratorios, umellinismos e acces-
, sOrlos . os mais completoa,. aperfeiçoados e mo-

dernos para analysea da monazita .e fabri-
• caCão,alaquelles,prodttetos, com, a capacidade

cre PrOducção maXirna de 200 toneladas de
hitrato de thorio por•anne, sob pena, Si não o
fizer, de multa de 1008, por dia, de „demora
ata aras mezes do.. dobro por MaiS Ires
Meus; -findos oa•quaes o contracto caducará

ou será declarado rescindido, nos termos da
clausula anterior.	 •

3°	 -
O Governo não acceitará, proposta alguma

cujo preço for interior de 15 libras por tone-
lada de areia em bruto e Ls. 50 por tonelada
de beneficiada, não se considerando como
taes as que forem simplesmente lavadas ou
tratadas por machinas separa duras electro-
maaueticas;

Para o serviço da extracrao das areias mo-
naziticas por parte do contractante,•obriga-se
o Governo a entregar-lhe os terrenos cie ma-
rinha do dominio pleno da União, que con-
tenham essas areias e se achem livres, desem-
baraçados e demarcados e as respectivas
plantas, de cujo recebimento será passado
recibo pelo mesmo contracoulto, que, a partir
da data da entrevi, fica obrigado á conser-
vação dos marcos existentes e figurados nas
mesmas plantas

5.ar
O contractante obriga•se a pagar com an-

ticipação, no Thasouro Nacional, na delegacia
fiscal do mesmo em T,ondras ou nas dos Es-
tados, que forem indidadas pelo governo; o
preço por tonelada da areia que houver offe-
rechlo II a sua proposta e tiver aido acceito, as
quites tenha de embarcai , com destino, quer á
referida fabrica na interior do paiz, quer ao
exteriar, juntando ao respectivo cequirimento
o conhecimento do despacho de cada carae-
gamem° ; e, effectoa,do o pagamento, será
permittido só então, ao contracianto, o em-
barque das areias . monazitiaas respectivas,
mediante aviso á repartição que foz 'o des-
pacho da mesma mercadoria ;

0.

O cantractante fica obrigado á recolher
'adiai-iradamente ao Thesonra, em prastaé,ões
semestraes, a quota , d•astinada á ilsealilação
do seu rantracto, qae for fixada pelo Minis-
feriu da Faaandaosbb pena, - sinão o fizer
antes de a ali-titia& cada semestro, Seu' a rosa-
pedira impoutancia retirada, da canção de
calo trata a clausula primeira. A quota de
fiscalização é devida, até final liquidação do
contraem, d apois de, lindo o prazo de sita
dura cito e sómonte deixará de a ser, quando
a ai-bailá-tração pult)ica haja por boa a liqui-
dação do locam.) contracto. A dita quota não
poderá ser elevada a mais de 30 °a; da quan-
tia em que tiver sido fixada Micialmente.

a

O contractante fica rasponsavel pela oon-
serração em bom estado de todas as bengal-
torias, machiniamoa e accessorios, que eneon-
11.-ar nos .ta rrarios demarcados, ou nestes esta-
belecer, para o serviço tia ex. tracção,. trans-
parte e belieficiamento das areias monazitiaás,
as ames, findo, rescindido ou considerado
caduco o contracto, ficarao pertencendo á
Utdão, a cujo patrimonio'serão incorporada,
sem dircito á ittdOmnização alguma da parte
do Governo ; bem assim á fabrica e suas . de-
pendenciaa. Si o oontractante não conservai'
em bom estado os- referidos bons ou Hão ae
acharem os mesmos nesse estado por occasitio
de pass.agein á propriedade da União na ter-
minnão do contaacto, por conta do ITICSIPO
contractante correia-to as despezas .com as
obras ou coneertoa necessarios aos meamos
bens, sendo a respectiva importancia retirada
da caução.

8.a
O contractante não poderá sujeitar a qual-

quer onus as areias, seus productos ou fabrica
sem expressa, autorização do Governo. •

9,a
No caso de fallencia do contractante•aerá.

declarado caduco o respectivo contracto.

• 10.°'
O contraetante fica sujeito em tudo ás'leis

brazileiras já existentes . ou^ . que VierOM a ser
promulgadas, desde que 'não offendain á di-
reitos adquiridos, respondendo sempre perante
o Foro brazileiro da Capital Federal - que fica
sendo o do contracto, qualquer' que seja a
sua nacionalidade e obrigando-se a ter: um
rapresentante no paiz com poderes, para re-
ceber qualquer eita,ção, ser demandado, res-
ponder, emfim, em juizo ou fora de juizo ou
perante a administração publica por tudo
que, directa ou indirectamente, respeite ao
contracto.	 •

O contractante poderá transferir o respe -
ctivo contracto a um syndicatoa firma coei'
marcial ou companhia, mediante právia auto
rizac, ão do Governo.

•1'2.a
Sendo- as areias monaziticas, cuja -explora-

ção é objecto do contracto, bens_ ifácionaesa
será em relação ás mesmas observado o dis-
posto no art. 10 da Constituição Federal. •

13.°
Ao engenheiro fiscal do co»traeto o eóntra-

Manta se obriga á não só fornecer todos os
dados que sejam requisitados pelo mesmo:en-
genheiro sobre é objeto do seu contracto,
conto anal3ses; estatisticas, preço da venda
daa areias, de nitratá de thorio, etc., no in-
terior e no exterior do paiz, como facultar-lhe
a assistencia de todos os trabalhos da fabrica
p Nitros

r74' uh-directoria Technica da Directoria do
ratrimonio Nacional, 4 de novembr0 de'101r.
—Christino - do Volte, anal-director

ecebedovia do Districto
1ǹ ederal

Imposto de CO11S20720 de agua. por hydrometro
pR ordem do Sr. director faço publico, para

conhecimento dos interessados, que- do dia 1
de novembro até 50 do mesmo mez se proce-
derá, nesta repartição á cabrança do imposto
de hydrometro relativo ao' peimeiro semestre
do corrente exercicio.

Incorrerão na multa de 10 os contribuin-
tes que deiaareinde effectuar o.pagamento
dentro do prazo marcado.

Recebedoria, do District() Federal, 1 de no-
vembro de 1911.--0 sub-director
nermatio Eugenio 'furares.	 •• ff

Recebedoria do District-O
Uedeval.

9° DISTRICT° DE INDUSTRIAS E PROFISSõES
Exercício 'de 1912

De ordem do Sr. director se faz publico
para conhecimento dos- interessados:que: os
conectados abaixo se Ocluam incursos
multa por infracção do-art. 17, do.. decreto
n. 5. 1-12, de 27 de . fevereiro de 1901-, devendo
quem se julgar prejudicado reclamar no prazc
da lei.

Rua da Amepica,
N. 2/. 3, Pereira Lopes a: Comp.
N. 233, Nakele Naffah,
N. 261, Luiz Ferreira Pinheiro.
N. 140, Athaide at-COmir.

flua Benedicto,llyppolito
N. 171, Santos & Lopes.

Rua Nabuco de Freitas :
N. 121, Salvador ia Chaves.

Rua Barão de S. Felixt
N. 41, Domingos (sapateiro).
N. 77, Joaquim Francisco de.Almeida.
N. 81, Villaça a. Almeida,	 •
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,	 N, 93, José .Maria Pereira da Silva.

111,, José (bombeiro )iydraulieo).
'	 1r,f7;Jeacluini Bernardo da Silva.

- N.	
'

.12 :Revoara:no Teixt-Ara de FreitaS.
•N. 18Francisco Lopes de A ssis SAN/il.,.

• -IN•:,..108, Dr. Okavio de Souza.	 .
162, Souza e Delgado.

• N 166; Manoel -Fernandes.
N. 178, Dr. Nabuce de Frolta.s...
N. 220 JOs',. de Oliveira Fáre'ira..

• flua General Pedra: . •	 •
.•-• :N. 11, Luiz Carlos, 	 : • •
e• N. 11, Emilia Ferreira Martins.

.	 N. 39, 'Fhereza Cruz.
N. 61, Henrique Cauda
N. 111, Antonio Borges Varella.

;	 • .. 111, João Teixeira Guimarães.
N. 163„ Dr. Agenor Mafra.
V. 10, José Fornandes. • •
V. 169, Constantino Miranda.

;	 N. 14, Abilio Angusto PirCS.

N. 101, lla rboza & Comp.
.	 Joaquim' Pinto
'	 N. 160, Fraticisco

N. 190, Antonio Dias. -
N. 196, Machado & Passos. -	 •
N. 190, João Gonçalves Fen'.es.

Bua General Calihvell:
IN: 105 JoãO . Toixeirit. da„	 •

-• _

	

	 N. , 173,.Joaquitu:Maenez. • .
, N.. 217, Manoel.Jesus

N. 217, Delphint N'ogueiraPontes.
• .• N.-319, José 111o .,-; Minervino.

' ••••	 bua • João. Caetano:
"IX.' 1%-7, A. 11.	 .

• N. 1: •.: ltibeiro	 r»ouget.

,1 lua MachadoGoelho
• 'IX.1;1, Bernardo Graciano Brandão,

N. 119, Dr. J. Brandão.
N. 110, Zine.
N. rw, Al. Santos &

,	 N. 126, Miguel Antonio. -
'Bua Marque:: de Pombal:

N. 41, Dr. Walmore de Magalhães. •
N. 67, Dr. Valentitit Bittencourt.
N. 67, Antonio S.	 ••	 -• •	 •
N. 34, 1)[: . Paes larreto. • • .
N. 98. João Petvira Leite'.• •

Bua Presidente Ilarri:!SO: •'
N. 4.9. FrankfindlodrigfueSNotasco.
N. 111, Albano Fe.rreira.•	 •

flux Sant:Arma.
• IX.. 1,•Miguel Pulula &
• N. 1,.Nicola Giovanni.

• N. 2e, Manoel Pinto Rato.
N. 71, Felisbino José Teixeira..

,	 N. 73, Storino & Cuim). •
N, 111,Cenaro Moega.
N.• 119,11eozano Delfim!.
• Rita S. Leopoldo	 • • •

• . N.-211, Vinhas & Fermuldes.
, • • N. 11 Amelia Marques da Silveira.g-• 23 -4 - 1taphael. Serpa.	 .,

• t:; • 41 .na Senhor (1 Mattositilies: •
:	 N. 83, Paulo de Castro - ,	 -
, • N: 28,-Ignacio Milene. • • •

Rua Senador PmnRCIL
n. 90, pr. lego Lopes Filho.
N. 119, Francisco àlanoel Albino.
N. 173, Kntonio . Custa & Comp.
N. 26, João da Costa e Silva.
N. 1111, Hermes Soares de Albuquerque.
N. 182. -Gomes &Antunes.
N. 186; Baptista& Aguiar'.
N. 238„ Gaspar Trotil

flua Senador Enzebio:
N. 3, Custodio Marques. -
IN. 11, Cardoso Mmules.
N. 31, Antonio Silvestres Cabeças.
N. 63, J. Gonçalves;	 -
N. 99, C. Machado.	 •

109, Aronomishy'Feidnialin.. .
• •

. DIARIO orrierAr. ,	 ...•

• 191, Jos.:, João Abdir.	 -1•
N. 40, Cardinali & Comp.i

N. 202, José Miguel Cury.
N.' 210, José Maria Fernandes. •
N. 210, Felippe Thomaz,
N. 231, Vicente Chianetti.
N. 210, J'isé Victory. • •
N. 210, Rosa JoOge	

Constru-N. 521, Companhia Madeiras
cções.

Bua Visconde de Saptically:
N. 93, Paschoal Ambrosio.
N. 371, João Domingues Este,ves.

Travessa das Partilhas: •
N. 4-0, Antonio Julio Cardoso.

Suh-dircetoria da Recebedoria do Dis-.

tricto Federal, 31. de outubro do 1911.—
Vicode Aur•elio da Silvo Oliveira, 1° escriptu-
rayi-).

• ceobedoria. (li) 111).1,st1'ic
iVetleral

9° DISTRICT°

Imposto d i uidu ,1iit e profis:ões

De ordem do Sr.' clir,ictor se . faz publico
para cOnhecimento dOs interessados que, para
a arrecadação do impoS10 no exercicio de
1012, Wani alterados os valores locativos das
indastrias abaixo, devendo quem não se con-
fôrt=dar apresentar reclamações dentro de 30
dias.	 •	 •-

-	 Rua da America

& Lancelloti, . de 1:2008 para
1:80080110.

N. 201, Francisco l'assitano, • de 7208 pára
1:0008000.

N. 213, Mano:A Ribeiro & Irmão, cio 1:5008
para 2:1008000.

• 255, Antonip Pereira de..Souza. Carval,ho;
de 1:200 para J.:8008000_,

2.50, Vicente Clamado, (106008 pala 7208000.
2611, ' Francisco Correia Athayde; de 7208-

pai'a 1:8008009.	 .
li ou Benediclo Hyppolilo

N. 132, Manoel Ma rinlui.da Moita, de 1:200$
para 1:3008000.

Rua Ihrjio de S. .Pelia;

N. 63„Iosé Carneiro &• Irmão, de 2:100$
para 3:6008000.

N. 73, Souza & Alves,de 7208 para 1:8008.
N. 87, Delphim Ferreira, de 1:200$ para

2:1098009.
N. 143, Anua Alves Peroira, de . 1:0008 para

1:3608000.
N. 1.2, José Espirito Santo, de 600$ para

1:2008000.
N. 22. João Baptista Alves, de 1:2008 para

1:8008000.
N. 21. F. M. Bertino, de. 2:100$ para

3:0N°.084(01e,'0 .1‘1a ria Lopes Ribeiro, de 6008 para
1:2008000.

Ns. 131 e 136, Jacintho Garcia, de _ 2:1008
para 2:880800u.

N. 166, Manoel Fernandes, de 1:2008 para
4:8008000.
-N. 211, A. M. de Araujo, 'de 6038 para

1:200000.
N. 220, Dias- & Fernandes, .de 6008. para

1:008000.
11 ou Commandanle Maurity

N. 2, José Ramos 'Teixeira, cle 8108 para
1:8008000.

Rua Dr. Jóão,Ricardo • • .`

N. 53, Collaço & Pereira, de 3:0008 para
3:81080;)0.

N. - 37, J. de Oliveira .& Sá de 1:4108-apara
3:6008000.	 • `?

í"Ot.	 . 14i,1.

• N. 67, J. A: Moi•Cia, de :1:2008 1.1n
11800000.,

•

	

Rua De. 'Rego Barros 	 -;

N. 88, João GóeS, de 6008 para.120080W,

Rua Dr. Carmo.ntlo

1:8008000.	 •	 •	 •
• N. 151, Manoel da Silvd11.!sto, de 600$ 'pa.ra

Rua D. Laura de ..Ualtfo

N. 48, Ma noelllernardeS Valente, de 1:800$
para 2:1008000.	 •

Rua • General Pedra '

Ns. 31 e 33, Luiz Feri-uni, de, 3:600$ para
6:0008000.

N. 73, Manoel Alves Madeiro, de 600$ para
1:2008000. •

N. 131, Dias & Martins, de 2:4008 pai'a
4:8008000.	 . •

N. 143, Martins & Baptista, de 200$ para
2:40081)00. .

N. 147, Lopes & Andrade, de 1:2008 para
3:6008000.	 •	 •	 - •	 .	 .•

N. 157, Adelino João Felippe, de 9608 para
24008000.	 . • .

N. .201, Bocha & Faria, , de 6008 para.
1:0008000.	 :

N. 2310'. Gaia, -de 1:2008 para 1:8008000.
N. 277, José Fernandes -da Silva, de 810$

para 1:2008000.	 _• •
N. 20, J. Souza, de 1:4108 .paia 2:4008000.
N. 56, Manoel Esteves, de 1:5608000 para.

2:4008000.. •
N. 62, Ferreira S.: Ilocha, de 1:1008 para

2:4008000.
N. 55,- Carnal° Pereira da Silva,--de 1:200$

para 1:3008000.
N. 110, Coelho Sz •Irmãó, de 600$ para

1:2008000.
N. 208, Azevedo & Alreia, de 1:2008 lia ra.

1:8008000,
Rua João Caetano
	 :

N. 175; Antonio Maria -da' Silva •,' de 2:4008
para 3:0008000.

Rua Machado Coglio ,	•

IX. 45, J. Martins Lage," de '-'3608 pua.
4008000.

N. 472, Jo'si3 Francisco, Irmão & Comp., de
1:8008 para 3:0008000. -

liva • Presklen(e •Barroso

N. 111; Manoel Dias Guimarães, de 660$
para 1:2008000.

• .	 .

N: 131, Cypriano & Sobrinho, de 6008 para
1:4108000.

Rua S. Leopoldo	 , •	 ,..,

N. 241, Vinli . & Feriu) mies, dd 6:600$ para
9:6008000.

	

-N. 80, Gome-S • & Castitle, d9- 	 para
1:804000.	 •	 ' •	 •

N. 86, José Antonio Gomes, de-1:200$ para.
1:8008000.

N. 236, Baptista & Mauro, de 600 para,
7208000.

Rua Senador Pompea

N. .25: Gonçalves & Pereira, de 7208
1:2008000.

N. 35, Almeida & Torrd, de 1:800$ 'para
2:4008000.

N. 41, Porplfiriá Joaquiffi Ribeiro, de 2:4008
para -30008000.	 •	 •

N. '71, Casemiro Mendes. de 1:440$ para
f„):6808000.

N. 77, Antdnio Duarte Neltd;de 608-para.
1;8008000..	 •	 .

N. 85, Júlio Pinto -Ferreirit,rde--840$•-para
1:2008000.	 •

N. 229, (lo‘aliina:-Mantoulde1:20)-1-441.,
1:8008000.	 - •
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N. 10, .1. dos .1..rlatilvis Edreira, de 720$
3:20b$030.

N. 1 .1, Silva Felix á.- Comp., de 1:080$ para
2:104)00

N. 18, José Joaqiiiin	 de 7208 para
11:„10$300.

S. 63, Teixeira. de Carvalho k Comp., de
1:800$ para 3:600S000.

N. 00, AUnsol Ferreira Martins S: Comp.,
de 1:1140 , iktra • 2":.41.11n3000 .

N. 81, Matiool Ferreira da Cunha, de 9608
pa ra 1:U0$000.

N. 86, Joaquim Soalheiro Verde, de 1:11-0$
. para 2:141)154400.

A.. Siatos Almeida, de 1,:•8000 para
3:00n5WO

N. 114, Tiatintam*-: Gil Feruande s , de 1:2300
•para 1:800$000.

N. 122„ 1eritivii.45:Nia9ueirai de 1:800$ para
• 2:14)1•$ 100.

428-„ J.	 Suares, de 1:0008000 para
• 4 :140;1 13U. -

"N. 131; , João Ilibeiro da Silva, de 2:100$
para 3:603$00t1.

N.:110; Eraneik-t,o , Justino Stiar)s, de 6008
para 1:2005000.

N. 200, Domiugmis Desideratto, de 060$ para
2:1008000.
• N. 2:12,, Alves Correa St Irmãos, de 1:200$
para 6:001v$0110.

N. 23n; Jos_iállodrigues da C1111110, de 2:0008
para •3::135$	 '

11w( ,.`erfeft1;31 . •P.wzebio

N.'17; Fernataies-Maia Sz Comp., de 1:2005
• para 1:800$000.

N. 23, Salvador Pope, de 1:200$ para
- • 1:8005000.

N. :n, siFyom.e:, Pinto 'Peixeira, d . ' 2: 1108
• para 2:6808000.1

N. 01,• A. , Ribeiro Fig4Ieiret10, de 1:8008
• para 2:11311:-30130 -.	 .

• X. 65, teattlia •& Marinho, de 1:6808 vara
3:004000.

N. .123,	 Comp., de 6001; para
• 2:1005000.

N. 11, João dtps Santos
para 2:1(01000.

N. 20, 1;p-incidi Teixeira
, para 3:0005000.

28, .Ilittat, de Jesus
para 3:6005000.	 .

N. 40, J. Preste,
1:8015000.

N. 52, Silvá, ST Comp., de 1:200$
2:1005000.

N. 56, José áibeiro, de 1:2008000 para
2:100$000.

N. 61, Franuitsee Rosa, de 1:200$ para
4:5605000.	 •

-	 86, Altai:ilda	 Gan.01.110, do 1:2000 para
- 2:100$000.'

.N.. 98 , . I táberit Do-landes, de 1:2005 para
;1105000 .

• N. 112, :Maria Antonia Miguel, do 600$
para. 1:204000.

N. 114, • .1.v..tesit Pereira Paulo, de 1:11.308 para
1:62000.

N. Cã. , S, de, Aguiar, de . 1:204 ix(ra
6 :36)5000.

•N.' 11, tniz álasoale 1:2005 para 2:100$000.
N. 208, Cortez s k Varelta, de 2:100$ para_

• 3:61,15000.
221, C. à. Ferint!tdos (V. Comp., .de

1 ..1•14i5 para; 1:80,15000..
• N. 221, A n tomo Manoel da Costa, de 1:2,n0$

para .	 .
N. 123, Vieira vk: Silva, do; 1:M05 para

:	 /I913.5*13'.-
. 1,4,wt Vise3k12 11e Salaucahg

N. 01, Alberto do Magalhães Lofireiro, de
; 9605 para 2:1431310110'.

N, MI, Chiado Erras Gabriel, de &I$ para
.#::2'0040017.	 -	 •

S. 170, maia: (sz comp.,. de 4:200$. pira
1,i000.100.

N. 223, Antoffló Pinto Ilibo, do 1:080$ para
:2(:0-',000.
N-i. 98 a 108, Vianna	 Silva, do ::000S

para 10:0005000.
N. 156, Itaphael á- irmão, de 360$ liara

1000000.
• .160, _\t mal de Oliveira Prattl ytel, de

8000 para 1:2000000..
N. 178, 8	 Rodrigues tt.	 re-vede,

de 1:110$ para 2:1(105000.
N. 201. , Companhia Cerveja Brahma, do

1:10:000$ para 203:1130500)) .
N. 262, Mart:al Fornatoles. (C- irmão, de

6000 para 1:0000000.
M.guel Sanou, de 2:100$ . para

1.80080M.

Padint á- C.el-qu eira:, de -1:0205 para
3:0000000.

•LTER V.:ÃO DE f NOLSTIUAS

Pua Ben..1:eto 11yp9)o1ito

N. 26, 101 ---o á: \lenda,
mentirios de 2" (the-. a para inereatior de. vi-
nhos.

1'u ,1 Iir	 A-..timen	 1-i•e;1

N. 185, Macia. II. \Ia:rd:dana, 30gent.ntos
de 3" elass t para, gen.t-ros3 t 2" riaose.

Run.	 Coeth.-)

• .1. 3(;crLitla	 titt mercador de
sabão para. genero-

l'ompen

N.	 Ciov 01111E1 •01111(.0111, de	 padaria
para g:incl . :is de 2" ela-se ,

li ((,1 St. ;,,tlor En:e4i,)

N. 00, Domingos Pereira da Silva, de mo-
veis o cr,lebr.es para movei( de tua leira

N. ii1, J. Correia CO1111 1 , (1,1 coteisõos e
moveis para moveis de madeira.

Ilerebedoria do 1Y:siriri() f eakeral., 31 de
outubro d 1011.— O encarregado do la nca-
meta),	 !	 t ;; 	 (jiju; ra•

.5/fueso Monteiro de 1101r05,
1' e.ser.i

teeebevim-lit. ki-v) 1	 It'e-
cts-va.1

Lançamento de industrias e profissões

ENEECI310 DE 1111
r:	 1.1(18 (01(/ ((II	 rIX 11 .1r0PSÚS Ciii 044:8

f ( 	 rt0:17441.áiCk!rd) éti-tite-CO rhO (1C-

ri'11/o ii, ,7, 1í 	 (!..; !:27	 ferereiv-o (!.:• 004,
110 1' II r-f() el!:f.1 (1 .1:Pre»elli,U0	 rfeeldegOe5

ve tr . ctin o (01.17 do citado re3x.ioumen.46.

Praia. do Mrtrrado tia-10 exlerno)—Ns. 057,
Moita -(k, Ferreira.

/ : 1110, X	 :W . 2,	 •Lmso Alves.
litta. XI :

N. ijs, Manoel Dib.iro.
Ns. 22,1„)orge 1,eft/i.•
tina XIII ; N.:). 21 1. Ma 1hit- ' i 1v Reaga.
Dita XIV: Ns. 15,55, Pedrit'SVeriner.

Rua XVI : •

• 20:2.	 Filho.
N . 4 1. áisé
.N. 56„8. Com:til\ es Tavar.is & Silva. •

flua Clapp:

N. •. 'Caetano.
N., 1 (sobrado). José Francisco dos Santos.

111 .1a D. M.~0:

• _N. 31: Antonio Frantelt)ro t14:OriVé1ra.
N. 55, à • Pa ranhos *Comp.
N. 78, José AllonsC AlveS.

,

Doa
N.	 lottimitit dia Santo:: Ifits.
N. it's, 111111a g Serra.
N. 111. 31 u-i 	 Ii -).]

Ti',-nv -a d.
N. 1, Cirt.:.
N". 21, 1ribur Padovatti.

Noa 11. Jost'...
N. 17, llrandão Alves& Coam.

5.tba st ião eltWsé. da Silva •
N. 53„rauovit y...r. Wakie á: Enup.
N. :is • Fra	 1)1.0unit:oral..
N. 35. Eerreira. (1,..t. .Miranda.è: C intp,;
N. Gt.t. Mathetts Munius.
Na 77, t/. Ate trai tlitiatarães-.V Contr.
N. 38, .\111:tar Fertetudit.))).• &g- Com p.
N.	 Ferrvira.
N. 56. lir. .1. 11 . Monteiro da 1. Eva.
N. :16. Victor 1, 'ivas..
N. 50. Dr. 1 alitto do Valle.
N. :18. A. Certez k Dm - o
,N. 80 isaltrado:. 1/r.. Ortail) d Aleirado. I
N. 111. (sobratl. MA	 Ma•m

Nua dt AssJmblé:k.
N. 15 1,so'irati-.)...1. de Mini-a:1113 es (C-. Comp.
N. 2; ,sehrada1, lb-. Carlos .‘v. res.
N. 2; :sobra(lo .). Dr.. Ferreira Monte'wo.
N. 2;sobrado). 14-r. loãrt..Nlivrtines.
N. 27 8, Dr. Chaves 'Faria.
N. 37 0. Ilenicio IIIA-(t.sis.
N. 11 0, lb . . V. E.
S. 13 11r. Augusoi
N. :;:t Moroira 1v11,,reira.
N. 73 8,11r. SilveLra
N..73 8,	 Eerrari.
N. 73 8, Dr. .1zevedo .1(mi ie.
N. 73 0, Dr. .Nlario do (1.;:es.
N. 7:1 8, Dr. .klfredo Mac edo.
N. 7:1 5, 11r. Ilarle•va Carvloso.
N. 03, SaCia;! Amovvpinte de (
A. 11.7 0, Dr..7ev,é M. da Costik Bento;

11:1 tt."
'
 Dr. Elén.rique

N. 123 8, Dr. Carlos Moreira.
N. 123 8, Dr.-A. BarbalLo.	 •
N, 12:1 8, Dra.	 Pieixoto.
N, 8 8, Dr. C:rite
N. 8 5, Dr. F. O. Carneiro da Catinha.
A. 8 S, lihtro Luz.
N. 85, Dr. Olympic) Ginnig vou Nicinin,ver. •
N. 8 8, Dr. Nieolati floctrignos dos Santos

Ettattit e Leite.
N. 11; A. .1. l'ereira vle
N. 11 S, 11r. .Nass'tuneutto Gurgef
N. 20 5, Dr. F. Torra.
N . 205, Dr. Oscar da Silva .Nramj.o.
N. 22 5, Colide de Diniz Com"titt.
N. 22 8, Dr. Aliarr, Werneek.
N. 22 8, Dr, José Peroira Clei..narãtes..
N. 22 5, De. 'à:dg:ardo Littnoe;ra.
A. ,22 8, Dr. C/irisa:aio de Drita.
N. 16 5,.11r. Erico Co•lit).

13 8, lir. A. 1h de ti:jacina). :slettt.a •
• 1 1 , , Jir.' tled-t4uos

N. 71	 Agi'inor
N. 71 0, .Jrge A. Nastro:It.
N. 71 5, Jagnarib:zt do;
N. 71, E. Setix.a,o-
N. 01.8; Dr. 11O.Irigues Alves.
N. 6.8 5, Dr. Dalton 8:::1\ a.

flua do Cotokello:
N. 21, Joantrilag die Sto,nza.
N. 17 11, hino év.
N. 79, . ittonio
N. 21, José Ditart2s Ferrdira. •

Travessa Cosia Velho
N. 1,6, 34. Pacheco Com",

Rua Santa laraia.:•,'
N. 21, Felippá S.:, Oliveira: •

Cot-.4.a: á Souza. •,
N. 216, -M. F. da Costa e

I
-

.kvellar, de 1:200$

Lopes, de 2:100$

Nogueira, d.' 1:800$

d,3 1;2005000 para

para

(til getteros ali- .

• Trtivt , S0. D. Ma , t )21.! N. 2 •l, Iltirolimo P,).roit'a .	 •

N. 8, Domititi(i:s José Dias dl:Multa.



TARIÔ OFTICIAT.;	 • NoVemTir ra • te 191 rttoming6" ..5- •••

Rata Dr. Joaciiiiin aboca
j N. • 38, Paschoal Sagi'eto. j

N.. 38'; 'Vicente Chiniel!?: •
flua Angusto Severo

•t N. 40, Mole. Claonle; Sampaio.

, Rua - dar Lapá•-:
N. 05, joaquitn	 .

• N. • 75, Chueri Josi's Chaitiourit.
•IX.	 85, Victor Nogueira •• '•

Arellimedos
N. "1/4, Dr. Counisos da Pai.

Rua da Gloria
N. 10, Ma r•ia
N. RO, J. Martius.

• Rna • Benjamin Gonstaut n. 30, Dr. J.
•Maurity Santos.

Rua D. , Luiza ti. 31, João Gonçalves.
Bua Fialho ri. 15, lgnacio llo•lOigues Pe-

reira.
Rua Santa Clivistina ti. 30, Bento Alves

da Cunha.
litia D. Carlos 1

N. 35. Severo Napolitano.
N. 75. João Estevão de Mosquito.

• N. 103. Antonio Alves Machado.

flua Pedro Amorico
N. 13. José Angusto.. •

• N. 74, Raul Piobeiro Bittencourt.
N. 73 Mine. Geo:soma Itiociró.
N. 81 Felix Sgarrd.

' N. 00 Dr. Cassio do Roxo:ido.
llua Pot toudi ti. 152 A. Souza & Comp.
Travessa Oriente n. t Aras & Moroira.

, flua Corvello • is. 7 José Antunes Gonçal-
ves.

Bua Augusta n. 70 José de Azevedo.
'Rua Atireis n. 83 João da Rocha.
Becebodoria do District° Feleral, 3 de no-

Combro de 1911.-0 encarregado do lança -
mento Manoel Gomes de '..1Itneida.

Ilevebecloria;	 Disotricto
Veollera,1

Lançamento de indwitrias e profissões

EXE'llCICR) DE 1012
4" oisTrucro

IlelaçU dos estabelecimentos que soffreram
alteração 00 lançamento de industrias e
imolisScies nora O • proxima faturó exer-
cicio

•Praça, do Mercado (lado extorno
Ns. 107 e 100, M. J. Gonçalves o alterada

a classificação de louça do 'pó de palra para
ferragens em pequena escala.

Ns. 143 a 1.19, Gomes & Irmão : alterado o
Valor loca ivo de 0:(1008 para 9:7208000.

Ns.	 1/5, Eractuoso Garcia, alterado o va-
lor lorativo do 3:6008 para 5:7005000.

Ns. 15961, ..losó Maria de Souza Alves,
alterado • o 'valor loêativo tte 4:8008 para
4:8008000.	• .	 •
• Ns. 103 3, Tioitigues & Loureiro, alterado
.0 valor locativo de -1:8008 Para 4:800$000.

Ns'. 10 '20,"I'he Jtio de Janeiro • Trainsvay,
Light and PosVer, altçrádo o valor locativo de
4:8005 para 1 1:.-4,008000, •	 • • • .
• N..;; 436s, s:alsiador • & • Cititha; alterado o
.valor locativó dó -1:8008 para 4:8005,000.

Ns. 140;2, • Rotirignels 13otnesr& Comp., alte-
• rado •o valor bicai ivx.)' de 4 ..8.00S para,1:860$000.

Ns. 408/170, Castanheiro	 Pinto, 'alterado
o valor lortitivo de 4:8308 para 5:9105000. •

• RuaIII, . •
N. 2/8, Salvador Soo -fuso & Prime, alterado

M valor locativo.de •:800S para 5: 1 0"i$000.
• Ns. 1821, Ferreira G.):1 ves, ai-
-tarado o ' valim • l iOcativo der 4:800,5U0 para

-5:1005000.	 •

Rua V
Ns 011 Antonio Duarte Soares Bastos, -11:•

locada a •classi lica c ão. de pescado e - cd•bolas
para vinho em grosso. •

ila Xl. :	 -
Ns.	 GotrOs; alterado o valo?

locatis o de 4:3208 para 6:7205o00.

terado o • valor loca tiro O , 	 4. para.
3:0005000;

N. 112, Marc Ferrez, 	 ) o salor
liso de 6:0008 para 11:1005000. • 	 •	 -

Rua Assembléa :	 .
N. O, Ribeiro & Goini)., alterado o valor

loCativo de 1:8005, para 3:0005000. •• • -
N. 23, Corrêa Martins & Comp., alterado

o valor locativo do 2:7005 para 3:6005000.
N..51; -Manoel Teixeira, alterado o valor

loca tivo de 1:0808 lira 1:0808000.
N.	 Eduardo Dhelomote, alterada a cias-

sificação do N itiho em poquena escala para vi-
nho por grosso.	 •

N. 69 S. Dr. Arantes Nogueira, alterado o
valor locativo de 0008 para 2:1005000.

N. 111, 1.. AtiOn ailera lo o valer locativo
de 1:800,8 para 2:40.o8000.

N. 113 S, Domingo: C. Pinheiro, alterado o
valor local ivo ite 2:4008 para 4:2008000.

N. 30, Bento Costa & 1'odiosa, al'erado o
valor loca tivo de 1:2008 para 4:8038009:

lx.-18, Alberto Carlos dos Santo: & Comp.,
alterado o valor locativo de 4:0008 • para
5:4005000.

Beco.) da Falaloa:
N. 21, !tocha & Filho, alt orada a classifica-

ção de carvão vegetal para lenha. •
N. 18, Atlionio Duarte Soaros Bastos,

cada a classificação de cebolas para N inho por
grosso.

Rua do Colos tilo:
N. 35. Mano I Jeaquim do Nascimento, alte-

rada a class ificação de carvão vegetal para.
lenha.

N. 33, Nunes & Pinto, alterada a classin-
cacão de carvão vegetal para lenha.

N. 24, José Ditado lenda, alterada a
classificarão de carvão vegetal para lenha e o
valor lura tuo O: 1.10015 para 1:2005000.

N. 82, João de SOIM Po l'alta allorada a,
classificação do carvão vegetal para toulta
o valor locativo de 1:0808 para 1: 1205000

Praça do Castello
N. 40, Aunollo Exposito : alterado o valur.

locativo de 48o8 para 5195000,

Travessa S. Sebastião
N. 37, Costa & Ferreira, alterado o vabr

locatis • o de 1:20u5 para 1::3205n00.
N. 44.• Antonio José Lopes, alterado o valor

locativo do 1:2008 para 1:6805000.	 "••

Bua Santa Luzia
N. 210, Manoel Francisco da Silv e , altera-

da a classificação de carvão vegetal para
lenha.	 .

nua Dr. Joaquim Nabuco :	 •• •
N. 42, João Pollete, alterada a classifica-

ção de alugador para mercador de bicy-
eleitos.	 • •	 • - •	 " "	 •	 •	 •

N. 42 S José dos Santos, alterado o valor
locativo de 4:8005 para 7:2005000. •

N. 70, Sampaio & Adelino, alterado o valor
'sicativo de 4:8005 para 8:1005000.

Bua da Lapa :.
N. 51, Francisco Corréa,Pinheiro, .alteraoà,

o classificação dercarvão vegetal para lenha.
•N. .67, Veroando Caetano, alterada -a

classificarão de aves para alimentação para
lenha.	 .	 .

Rua da Gloria ris. 1024, José Morelli Garcia.
Posse, alterada a chts.sifIcação..de licores para
confeitaria. .

Bua D. Carlos I. ii., 23, Francisco Antonit
Pereira. alterada a . classifiçação de carvãc
vegetal para lenha: - •••- • 	 •	 •

- •• Rua 'do Russell:
15„-• 01,	 •Morito. alterado o valor

locativo do 7 :0008 , para ,8 :0008000;

Ilu XII
Ns. 33 ;11, Firinitio •• da Cosia Carneiro &

Comp., altorado o valor loeafivo de 4:3205
para 5:1008000.

Bua XV
N. 2, llo garim Bossadas & VihI.0 , altorada

classificaoão de axes para alho sntação para
aves de luxo.

Pra ca Quinz ., do Novembro:
N. 32, A. iNix_;reira & Silva, alterado o valor

rocativo de 3:0008 para 3:3305000.
Rua Clapp

N. 1, Alfredo Marcines 	 aflorado o va-
lor loca tiro de 4:8008 •oara 6 :0..a:5000.

Ns.	 Valerio, M•tleir,Os & Coeip. , alte-
rado o valor loca Ovo do 3:0,105000 para

Domi»gos Nunes, alterado o
valor locai ivo de •k:32 1J5 para 4:8008000.

N. •8, J.	 & Comp., alterado o
valor	 do 2:5205 para 3:6005000.

N. 7o, M,ceira•alaia,• alo:moldo o valor lo-
:3 • :08 para 3:0005000.

Largo da
N. t o ,	 alterado o

valor locolis e )	 4,0o8 para 9,108000.

!lua da ãli s • Vc nana:
N. 41, João M +rijos Cardoso, alterada a

classificação de carpinteiro para bombeiro hy-
dra uno:, o o sala' loca tivo de 3:0008 para
4:8005~.

N. :7, Manoel 110drioues 11imão, alterado
o valor locativ ) do 1:2005 para 1:3208000.

N, o, Agostinho Aogosto Rodrigues, alte-
rado o valor looa tiro Ou 3:0038 para 1:0005000.

N. 41, •103o Castalheira Pires, alterado o
valor bwatiso de 1:8005 para 4:800: 300.

N. 62, Soldou Abib, alterada a classificação
de roupa feita em pequena escala para cha-
rutos e cigatoos.

'Ilaa do Mreado:
• N. 3, Ilatualha & G3trip., alterada a clas s i-
ficação de c 1 il as 1a ii g n311 n ',V0s alimenticios
de primeira clas :e valor locativo de 3:0005
para 3:645000.

N. Marques & Comp., alterada a classi-
ficação de Ninho:Pequena escala,paragenoros
alintotoicios de 1 a classó.

N. 17, Smto & Castro, fatorado o valor lo-
cativo de 1800$ para' :1:0005010.

N. 30, Salino s & 1 mOia, alterada a classi-
ficação de cebolas para vinho em pequena
escala.

Rua S. José.

N. 7 , 11; J. P. •cia Coruta Pinto, alterado o
valor . locativo . do . 1 0:8005 para 21:0008.

N. 10, Carrare s i & Co013. , alterado o valor
locativo dó 1:800$ para 3:0005000.

Ns. 2022, • MarcittA Vellosó & Comp. alte-
rada a classilioatolu do casa de Pasto para
vinho por groso.

N. 30. 1 iiiVa Silva Mala, alterada a classi-
ficação de bombeiro hydraulico para ferra-
gens	 ioopiena•cscala.	 •

N. 30, A. C. de Aguiar, alterado o valor
loca tivo III 2:40. 08 ia t •ft 3:0005000.

N. 01, latoa s . & Gomo., alto rada a classi-
ficaoão do. c000toissões e consignações para
vinho por •orosao.	 ••••

N 00 1. ir is & Gvu t)., Atená t. a classifi-
ca-:ão do commis sões'e consignações para vi-
nho por gtaosso. .	 .•	 • Rua Pedro Am-frit ;o : •	 • -

N. 4.. M. Geriu s-..Comp., ,olovala a pro- . N. 27, J\Ifrodo Forre,ira • GO n 1135 Savedrzt4
.elevada a producção a 29,883 littixo'O.a.dileção a 40.281 litros. 	 '

N, 80, llonriepie Co:inerme F. 	 numero de operarios, 	 •	 ,
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154-5i-uggï-	 _ Novembro kle f!jar,
	 .0......ÉIM.m.romeemmo.

N . 7; Oliveira l&	 'alterada' á 1....sevedora •,	 NULl'e	 41: nota .) d3	 Me;f
Classilleação de earvão v,egetal ,para.	 ãèvieN	 -

...-/nattos

direito de allegar	 jiairsta

..alkerada a.
cac o, ak.. lout:a da birro• para ltmfia

-N.- . 14: Ferreira . & Silva,. .alterada
çlassilicação di ca,nãõ vegetal para leulla

N. 32, Nulo	 lertiilo,- alterada a.
.klassiheoção io ,rarvão ,vegetal para • lenha.

N. 42; Jorslim &Mritilto	 Cm p. abei a .10
, o valor 143eativo de 804 p0ro 8,1.0,5090.

Rua Balda Mat.:os, ii. 197, M. C. de
„. Camalho'& Giallo., alterado o N alta. loraJVO

de NOS para 2:1905000.
Bua, Monte Alegro, o. 32, Amooio

de Andrade, alterado o va i ,t• locatisa (1.,
•

,
-;100g para 5:00000.

Flua A ri ex elo
N. 321, Solleiro &•• Cordeiro, altorado o

; raor 1a ui de '8 :1014 NT» 10:89M04./0.
N. 1;70, Fecdinand Mentigs, a 1iera.51141 O

• valor locati‘o de 12:000$ , para. 10:000S000.
Bccebtsieria, 3 de novembro i te 191.1

elwarr, ,g,ak,k) di latir 4.111`211 .e0—Mri»021 GOines
; • de. .111~14.

:.A1.11-kyttdeg.a, do Wo	 <Ttattei

EDITAL DE NOTIFIenÃO C1)3i O PIIAZO VE 10 loas

' Por esta répartição,notificam-se as uru-ias e
casas cominereiaes ou seus rept•esentantes

- • (ladro t prazo de In dias, as di•ffereKas de
zideoute mencionados; a virem salisfazer

direitos aduaneiros verificadas em revisão de
notas de despachos ile imoortar,ão palas (pules

- são resoonsavels, á vila das respectivas notas
dividas 44p4to dleverSio procurar nes ta seccão,

sob siem de, si o não fizerem awrigxvolorte',nte
-nu citadvi prams serem as rotinas remei:fidas

C.C49•11MIC:gt'e~ti.s- 3. na Rima da H.

Deveda•e;	 \u i'. elo nota; da AC pZ.le/0
Amito Nvicfa

& Comp., 1.334, abril, 1009.
.. A rtliur •Cliaves	Comp., 2,503,

abril, 1000 	
• João Iteynaldo Couthilm (5: Como.,

2.425, abri, 1;100 	
1(eu iiici uc • Raul & Comp.., „488,

abril, 1009. 	 ••-••
Idem, 2.480, abri4
P. Latmelnc Sansoo &: Comp.,
• 3.11 setembro-, 1011 .... 	 .

- Rodrigo Vlitona, 21:3•, c.fend3ro,
• 1011 	  „ 	 . 

Arlhur Chaves & Comp., 2.309,
abril, 1900  •

Aloreira cfr Silva,	 a liciL,1 one„
Ilime &Si Comp., 3,162, fevereiro,
• 1011 . •

Clxmf,:alves Ca.rne.ire CO54411.,13.321,

11n-ore:iro, 1011.— 	
_ Coelho Ma/11+w	 Cosup, .7,788,

julho, 1011. 	  1:0014000
E. Daniel ,E,z Frèro,8.993,1levereiro,

1911 	 	 405000
HaMberto • de Lídia Ar Comp.,

• u4arep,. t9t1 	  .	 2.2445,2.0
-Ideal; 19..392, mano, 1'311	 2.10$100
.José- Martins'	 Cosaw., , 7.271,

-vereiro, 10H 	 	 24020
11-9$120sAsty Corar-, 1 ,39,7,	 1909..

Same* lata:~ die Avellitar, 1-MN
abril, 1909 	

	 2$000

The BraziliattH-etve,,,11.24, selem-
. bro, 1911, . 	, 	 •	 Ut20
. Pompi	 Dias, '2.038, abr11,
1909 	 	 65240

'Paulo Hoza4ao, 2,841, abril, 1909.	 335100
,Carlos Soid~er sSr- .Catap.,

abril, 00 ,:s 	 •	 10000
•J. • O. Staffia, • 11 .0 f 1, setembro,

-1411 	 "	 174-00
J. E. Bodrigttes. -Costa, 10.669,

• -itembro, i 01 i 	 •
	

; 50

1011 	 -	 • —12715090 •
M. 41. Majdalony k Comp., 3.035;
• abril, 1930 	 •	 •	 -	 • 135:310

0,ezIr 'I' vas	 Como „Ir.) .207, maio,
1011 	 	 995030

1n 1[1,No	 (:4:1)111.,

Abdala lerdishy,	 P.199.
Comottoll i a	 cor\ uj:iria

3.12.3, abril, 1990 	
Cos:a rkl'Cir,I. (1-	 12:710,

1(911114 .o, 1911 	
J. Potopilio	 abrd, 1009
lia uni i cç,' G11111• ,	 Se(.111-

bro, 1911 	
1•*. F. Rragi),
J. Stabil	 2.412, abril, 1009 	
Cmuotinhio lions_ •ittica, 7,307, st-.

tembro, itil 	 	 4168000
Ai. Martin	 Comp., 2.810,

lembro, 1011 	
Emdundo Machado, 3,002, s3tent-

bro, 1911 	
Abicado Junior i Gano., 32k.---,18,

abril, 1909 	
Santos cç,i Comp. 2 .443 •t , maio,	 I.
\l iava Gomas	 Comp., 1.003,

1911 	
Alves Alagallifte:s 	 Comp., 2.910,

setembro, 1911 	
Rerito Nati), 2.812, seteml» •o, 1011
Camilin Monvão	 Comp., 1.300,

maio, 1911 	
Oscar Machado, 3,4;03, alitiL 1009.
Silva Araujo ,X• Cf-ano, ;1.782, at ual,

1999 	 	 545870
Silva Araujo	 Conip.,3.783,

1900 	 •	 	 135410
Idem, :1.781, abril, 1111)0 	

	

, 	
Sampaio Avellno a• Comp., 3.7t57,

abril, 1009
Teixeira, Borges & C4 an o. , 1.010,

abril, 11109
Louis flor ma.ny ‘X- 4.ioin . , 3 .838,

abril, 1004/ 
João lleynaldo tiontistiao & Coam.,

3.012, 1111111, 1 009	
Tolzen	 Comp., :1.917, abril, 1909
Braga Carneiro & 1,unm. , 4.119,

setembro, 1911 	
V. Werfreek & Comp., 3.26.0,abril,

1900
Lixos Hermany & Comp., -1..138,

1009 	
ilasielsou	 4.231, aIlri

1909 	 	 475060
Ifinte ik Comp., 11.4523, setembro,

1911 	
Freire Voiiiiiiarãos A. Comp., 1,268,

abril, 1909
Companhia Brazil hulusti•ial,10.353,

julho, 1011 	
C. N. Lefebvre, 4.187, abril, 1099 	
J. 1.. Rodrigues da Cosia, 12.899,

julho, 41011 	 	 34 150
Fnited 1.91tor Manuf. Co. ol S. a.;
4,183, abril, 1909  05510
Terceira steerito da Alfaudega , do Rio de

Janeiro,. 4 de novembro de 11(1 L — O chefe,
Al. Ardwarro de C. _Impila.

..1.11-i.tatdexa, do Ui° de

EDIT1L C,031 PR:17.0 DE 30 DIAS

Pela inspectoria Ele.sta. altantleg-a. s •.. (az j>11-
Mia (Toe, achando-se as mercadorias ~idas
nos volumes, abaixo mencionados, no raso de
ser arrematadas para consumo, os MehtS.dObTOS
I,i consignatarios ditnerào desp.-o:hal-as e reli-
ral-as no prazo de 30 dias, sob Trena de-, findo

- esto, serem vendidas por sua -couta, 1105 ter-
mos do titulo 0° capitulo 6°, da ,Consoliclação

•das Leis das Atfandegas, sem que lheS

	

rtuazeitt ,	ti& to-TI .

CeZ-.4miral Trlfd,	 9, dq".1:13Ve-r•
reiro de 1911, consignada 4 a - Empresa' das;

caiXaS - os. 8 • 10,alá Iravre ., .po,sapoit• frau- -

Agua s de CaxatolA .	 ••

Mesmo mainfesto--CG : 3 caixas- n s : 1.739
1.761 e 1..763, da mesma pra r_•edent• ia, • 110
mesmo sapor, descarregadas emi 13 e --20 do
mesmo ))) 05- 1-' anuo, consignadas a ordem.
41 manifesto dá farcloSi.) 	 -

Mesmo manifesto — 31.5:1)o marci: 1 fa 1'10
li. 1. -,02, da. mosma proradeucia, Mesta.)
apoc, deseat • ragado tia au•sina dam, 111;r1S1111.1,

consigna 000.
MaWlreSIO 'o. 202 — 2 triangulo : CPC:

Buas caixas ns. 1,375 e 1373, da Suitham-
oton, no 's apor inglez _traga/rue?, daseacr...-
v•ailas em 22 e 23 do mCsmo 1113% Calina, ciai-
sag:ria li:/5 a Cardozo Pirito (5: Comp.

Mai 1 ./ reS to it. 20)-til	 1	 nal•k. ti.. 160,
do, Sautliamptott, no vapor inglez Coroto . , des-
41)rre11ai:1a	 SI) mesmo sooz O ll1il)_ con-
signada a Joseph Bailei'.

Sem marca : 1 amarrado 5 -on LH 1100,
dc cadeiras de Soutlumapton,110 1 ar); i IgleZ
.1rowl0qu, coa 2 da tuara. , ) - do
mesmo a -mo, sém Consignarão.

Jose Oliveira Cll5t)o	 1 caixa, sem moo iro,
de Hamburgo, no.s apor altemão )V1011'1 9w,
deseo rragada na mesma, data, sJin	 misi-
girac,á

Sem marca	 caixa te ri numero, de
Buenos Aires, 11O vapor ft a-te. z	 t'!ilière,
descacregada ern	 dl) ra ?sita)	 o ais se•
sant consigmacã.).	 •

Manifesto n. E14:1 : Uma caixa -n.:887,
de Hamburgo, no vapor ali:mão Cg»,‘ei-le,
desearregada cat 11 do- mamilo 111e5 e. anuo,
consignada -a José Villmont.

Mesmo inattifesto— Triattgolo
marca AtC: 1 caixa In. 4-, da mesma pOL-
cedencia, no mesmo vapor, descarissada
mesma data, sena consignir:ão. 'COM esta
numero não consta do manifesto).

MatÁtosto 332 ;ire 31 — roi
tramarea 5.168 — c.ontrarnat •ea Z : 1 caixa
sem numero, de Bordéos, no apor inglaz
Itasane,9, descarre.2:ada em 24 do .4.1:1110 111:7
o anuo, sem consigsiar;i1o. (Niecotetta do ma-
nifesto).

Manifesib»I. 361 — 31G en10018e,ados :
caixa u. 10, de Hamburgo, na vapoi! allártaão
Gap .11(té, thascarregada em 20 dl mesmo
Meai e anuo, eurisiguada a Ediuundo Feltseher
& Comp.

Manifesto n. 379 —4,94adrante 5ie1114'is
1 caixa 2.1,29, de Liverpoal.,-,110 vapi-r
II 13-lez nropeza, descarregada na mesma data,
consignada a ordem.

Armazein ti . , 5 —•Manifesto 20.7 --Sam
inarc,-a : 1 barril sem mimem, do • Ham-
burgo, no vapor allsimão 11;riotttoria, descar-
regada em R; do mesmo mez e atino,,som
signazão.	 -

Manifesto ». RO 3 caixas sem
miramos, de SantOs, no vapor all-emão flo-
hensla(tfen., descarregadas em 14 'dá mesma
11105-e amo, sem - consignarão. (O manifesto
da relação não confere cota o da Secção).

Nlanifesto n. 2'96 — Lt3 : 108 sarros ml->. 201
a 308; de Nova :Vork, no vapor nacional :11.bvv:
Gema% desearr5-àdos em 21 tlo mesmo me5
e Mino, consignados ao Lloyd Brazileiroi

IlanifeSto n. 303 — C&T : 26 barris ."
liAttUer" do Genos-a, no vapor italiano Leathi,

-descarregados em 29 do mesmo Mei e ouso,
censfptados- á ordem.

.N4'..tsmo manifesto — C N: 2 caixas, ns:
da mesma prodedencia, no mesmo vapor, .des-
carregadas em 27. dolHeS1110 mez e artudYeon-
signadas•.a flarraresi	 •O manifesto dá
-G N.	 .

- nesano, manifesto — C N.: 3 engradadosi:,-.
'os'. 1/3 da mesma procedencia, -no'mesina *vai.

315920

95,6430

19$170

155070-
:325320

4'4715

1-5-070

1005000
12a00

135760.

12;4;090'

74709

10-5000

4$220
815000

(,),15220

35600
65600

-1 u5oou
315700

tS120

105000

aScA18
•55680

88 100
:Ou)

48$000

35200

.85320

185002

215400
4-25200

1815410

95•:;20

45070

10. 5180

300

705710
25000
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,..„.	 .
no vapor inglez • Danubc; descarregada em 2 • .rado de `cano;' - seni numero, dá mesma pro--

do [Resino mcx e..anno, • •Consi emada. a Annibal ,:cTedericia, mio mestdo vapor; descarregado coa .

	

Modus'a" e' .1 á O . •	 O llo mesmo niez e anno e seM..consignação,•

	

Mesmo manifos to	 Giram' : 1 caiu, sem	 : Mesnio:	 fes t o	 Sem : Marca : I. peça de
ferro sem marca, da- ines-tna procedencia, na
Mesmo' vapor; descarrpgada 'tia mesma data e
seio consignação.

Mesmo manifesto — Quadrante S : 1 enca-
pado ti. 2, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregado em 7 do 110)51110 mez O
atino e consignado a 11. ,Carrique.	 •

ManilSio mi. 266 • ..Triangido •T,"contra-•
marca MC: 7 caixas os. 301/367, de Liver-
pool, no vapor inglez Esmeralda, descarrega-
das em 11.e 10 do. mesmo 111CZ e .animo e CM'
si elladag a Montt•!z &• Comp.

• iNlesmo noinifesto — ( .<0 Malho» : 20 caixas
sern numero, da mesma procedencia, no meg•
mo vapor, descarregadas em 14 doi mesmo
'noz e anno e consignadas á ordem.

	

Manilnsto n. 321 —	 : 3 saccos sem nu,
. meros, de Amsterd;1111, no vapor hollandez
•11yuldh •l, descarregados eni 21 do mesmo mez
e anno e consignados a Antouio da Costa
Barboza .

Manifesto 371—CPC : 1 caixa, n. 1.111, do
Bordos, no vapor francez. Mantive, mies-
carregada em 31 do mesmo mez e ano, con-
signada a Cardoso Pinto & C. 	 •

Mesmo manifesto--J11 : 1 caixa, n. 1.813,1,
da mesma procedencia, no 111CS1110 vapor,
descarregada na mesma data, seio consigna-
ção (Não C011Sia (I0 manifesto).

.. Mesmo manifesto — L do C : 1 engradado,
sei mi ninnoro, da mesma procedencia, no mes-
mo vapor, descarregado na mesma data, con-
signado a Linnay de ia Coupeue (O manifesta

•da caixa).
Mesmo manifestoM11 ; 2 caixas, os. 4.261

e 4.262, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregadus na mesma data, doi-
sia nadas á Companhia Assticareira.

"Mesmo manifesto — Triangulo : 1 caixa,
it. 1;39, • da mestna procedencia, nó mesmo
vapor, desedrrogada na mesma data, coa-
signada a Marques• Machado. -

3" secção da Alfandega do Rio de Janeiro,
30 de outubro de 1011— O chefe, •1. Antonino
de Carvalho Aranha.

•	 •	 -•
Donaing•-ci 5

na' mesma data, mesma
consignação-O Manifesto :dá (1-• N. • ...
• Mes!noiriauifesto— G. N : 20 caixas • ns 1/20
da Mesma procedem:ia)o mesino vapor;(les-
carreg.a,das na mesma- data; mesma cOnsi-

• :sitação..•	 ".	 • ",	 • •	 •
." Atesto° manifesto — G N : 1 amarrado, n. 1,
.• da mesma prOcedencia, no Mesmo vapor,
• deSearregado na mesma data, mesma -consi-

...	 mação. , . •
'Mesmo, manifesto — Ç. • N	 18, quartolas,

oS. i 18 da mesma procedem:ia' 'aro mesmo
•• vapor, deScarregadas na mesma ;lata, mesma

.onsignação. (10 a 18 vazando.) ..
Mesmo manifesto — O N : 8 caixas, os. 1/8

da mesma procedencia, no mesmo vapor, dos'
• carregadas• Á na •mesma trata,. • mesma consi-
gnação. •	 '
. Mesmo manifesto --7-- •G A F : 1 caixa n. 37,

• 'da mesma procedem:ia:, no mesto() vapor, dos -
-carregada em 27 do mesmo !noz e atino, coo-
•signada Guinou° Aceetta (51 • Comp. •• • Mesmo inanisfesto • ;-7- V M : 1 (mariola, n. 6,
da mesma procedemeia; no mesmo vapor, des-

' ca p ref.rada em 21 do mesmo mez e atino, coo-
.signada a ordem.

• Manifesto 102—Sem marca .1 inala, sem nu-
mero, de Amsteiland, no vapor hollandez

• • 11O1landia descarregada CIO IS do mesmo mez
e alm6, sem consignação.

Manifesto 137-2 . 1riangulos C P C: 2 caixas,
• os. O e 11, de Sontliampton, no vapor Inglez

•• ' Aravon descarregadas em 8 de fevereiro do
mesmo armo; consignadas a Cardozo Pinto
(5: Comp.

Mesmo manifesto — Soo marca: 1 'amar-
rado,. SCIll 1111111Ç10 ., ' de 2 caixas. , da mesma

• •• procedencia	 mesmo vapor, descarregado
, • • tia mesma data, seio consignação.. •

• Mesmo manifesto — Tormi Smith, 2 caixas,
•-seto -numero da mesma procedencia, no mes-
• mo vapor, descarregadas na mesma data,

sem consi gnarão (Não constam do manifesto.
• Manifesto 161 — 11 O : 1 caixa n. 113, de

liam burgo, no vapor allenião Hohenstanfon
, descarregada em 11 do mesmo mez e atino,
consignada á ordem. 	 •

Mesmo manifesto— C 11 : 2 caixas ns. 1.397
e 1.200 da mesma procedeneio, no mesmo
vapor, descarregadas na mesma data, consi-

..• gnados a Ifugo Ileydtmain (0 - manisfesto
; para	 caixa 1.307 o n. 1.937).

• (—Mesmo manisfesto —Triangido O, contra-
, marca T. M : 3 caixas mis. 1.081/1 .083 da

mesma proeedencia, 110 1110S01 0 vapor, descar-
regadas na mesma data, consignadas á or-

. dem.
-Mesmo manifesto — M A C : 1 caixa ' sem

numero da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregada na mesma data, mesma

•consignação.
Mesmo manifesto — Quadrante 71 contra-

marca .1 A : contrania.rca 106, 2 caixas
os. 201 e 203, da mesma proeedencia, no
Mesmo vapor, descarregadas na mesma data,

••• mosnia consignarão. 	 ••
Mesmo manifesto — R rd C contramarca

T M : t caixa n. 7.979, da mesma proc•-
• dencia, no mesmo Vapor, descarregada na

mesma data, mesma consignação.
„. (O manifesto — dá o 11. 1.970). -

Mesmo manifesto — Triangulo O, contra-
. ont -rdi, 6.772; contramarca L M II : 22 caixas

us. • 1 a 22, da mesaina procèdencia, 110 mesmo
vapor, descarregadas na mesma data; 1110S11.141

• COItsigliação.
• Mesmo 'Manifesto — IV 11 : 1 caixa n. 4.311

da mesma procedi-meia, no mesmo vapor, (les-
'carregada , na • mesma data,. consignada•
1

▪ 

1. Monteiro (C.- Comp. . • •
ArniaZdo.	 Manifesto	 -- Qua-

dra nte n. 421, contrat»arca, 11h : • 3 'caixas,
. • mis. 1S17, (Ui Liverpool, • fio vapor i4ez Coro

( natioa, deSCOPregadas,em	 de, InapçO dó
.....	 anno; Consignadas ' •á Ordem.;	 '''•••• •

, Manifesto o . i011 ), contrama.rea Ame.
• lii'''	 à' 2o	 to•'snrr'prodede'ácia,,

numero da mesma procedenda no mesmo
vapor,. desca p regada- em	 do mesmo MeZ

al1110, sem consigMação (bagagnm).
Mesmo marlifesto — UI? : 1 sacco, seio

numero, da 1113:sina procedencia, no mesmo
vapor, descarrep,ado na mesma data, saio coe--
sigi I ação (ba.t,,agem).

Mesmo manifesto — 'MA : caixa; -.som
numero, da • meStna procedencia

'
 no mesmo

vapor, • descarregada na mesma data, sem con-
signação (bagagem)..

Mesmo manifJsto •— S2111 marca : 1 babá,
sem numero, da mesma procedencia, no mes-
mo vapor, descarrqnio ha mesma data, seio
consignação (bagagem).

Mesmo manifesto — Sem marca : 1 mala,
sem numero, da mesma procedencia, no mes-
mo vapor, descarregada na mesma data, sem
consignação (bagagem).

Mesmo manifesto — Sem marca : 1 amar-
rado de 2 cadeiras, sem numero, da mesma
procedencia, lio mesmo vapor, descarregado
na mesma dataySQ111 consignação (bagagem).

Mesmo manifesto — Trian n
b
ado ti. 41 : 1 cai-

xa, o. 2 da mesma procadencia, no mesmo
vapor,. chi•soarregada em 10 do mesmo mez e
anno, consignada á ordem.

Mesmo manifesto — Triatigulo n • 39 : 2 cai-
xas, nsi. 120/121, da mesma procedencia, lio

.111CS1110 . vapor, descarregadas em 10 e 11 do
mesmo mez e atino, masma consignação.

Manifesto 306 • — - ACT, contramara WI:
1 caixa n. I, de Bordéos, no vapor franco?.
Chili descarregada em 15 do mesmo mez e
anuo, mesma consignação.

Mesmo inatlifi?sto —MC: 2 caixas os. 323/521
da mesma prod.,•dencia, no mesmo vapor, des-
carl'egaMis ein' .10 do mesino mez e ao tio, con-
si r, tiadas a Dr. Lesage.	 •

•Mesmo manif,-!sto ML:- 1 caixa •n. 081, da
mesma pincedencia, no mesmo vapor, descai.-
regada na mesma dada, consignada á or-
dem.

Manifesto 383 : sem marca, 1 sacco Sem nu-
mero, de Buenos Aires, no mesmo vapor, dos-
ca rregado em 20 do mesmo mez e autuo, sem
consignaão.

Mesmo inaniUsto — Tricola Vampa : 1 laia
sem numero, da mesma'procalencia, no mes-
mo vapor;descarregoda mia mesmadata ., sem
consigliação.:(Não consta do manifesto).

Millart'StO .11. • 327,2 iriangulos • CPC: 2 caixas
os. 11239/60, *de Liverpool, no mesmo vapor
ingiez Orlev, descarregadas em 27 do mesmo
mez e Mino, conSignadas • a Cardoso Pinto
(k• Comp.

Mesmo manifesto — Triangulo O, contra-
ma •ca SK : 1 caixa n. -103, da- mesma proce-
dencia, no mesmo vapor, descarregada em 29
do mesmo mez e anuo, consignada á or-
dem.	 .

Mesmo manifesto— TA : 2 caixas ns. 44/13,
da- mesma' procede.] icia, • tio 'mesto° . vapor, • des-
carregados em 20 e 29 do mesmo mez e anulo,
mesma consignação. •

Mesmo manifesto—VCGC: 3 caixas os. 16/18,
da mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregadas em 21 e 2:; , €19 mesmo mez e anuo
o consignad;is á Cunha Guimarães (S: Comp.

Armazem 14 •— Manifesto 227 — CPC
18 encapados us. 1 ./18, de Marselha, no vapor
fradeez 1') . ovenee, descarregados em 7 de
março do mesmo •atino e consignados a R.
Carrique.	 •

Mesmo manifesto — Mesma marca : 1 caixa
o. 3, da-inosma procedencia, no mesmo va-
.por,- descarregada . m0 4 do mesmo mez e
arinci e mesma colisivitacão,-	 •

MosrãO manifesto	 CAG: 4 caixas 1,1. 2.740.
. Mesma, procedencia	 mesmo

• N'ajítá•';' •de, s'ciiri'egadaS•• ein 8 do mesmo mez e
anno. exonsignadas • a Cosia Gaspar • Comp.

Memecrutanife49 âe10 marca • t amar-
-

aninzEu N. 4

Lote n. 1

Santos Martino : Unia cesta, sem numero,
contendo condias quebradas, ad-calorent, viá-
da de Riamos Avies, no vapor Magellan, des•-•
ca rregadu em 7 de jullio'do 1910 e'consignaçãO
ignorada.

• •	 Lote	 2 ' •	 •
Sem marco: TrCS inalas de couro, sem nu-

- mero, até (30 eentimetros de cmimpimento.
•• Seiscentos e cincoento e traz vidros com pi-
lulas indlicinaes, pesando '29 kihos e 380 gram-
mas, N	 de llordeaux, no vapor Cordillére,
descarregado. em 20 de julho de 1010 e consi--
•gnação ignorada. 	 , .

• Lote' n. 3	 •• •
Triangulo M Unia caixa -o. 27, contendo

. cadarços de algodão pesando oitenta e seis
Lhos, vinda ile Bordeaux,am vapor Co.rdillerç,

• -descarregado em 22 de julho de -1910 e consi-
fluida 't ordmi •	 • ,••	 •	 ,	 • -•	 •

• •	 •	 - - • •	 • .1 ofe )7:- 4- ;	•	 • , .
M : Uma-resta ti. 183, contendo livros.ea

_branco para iiotcs, .p.osandg.1S_Inilos. „	 , •
, •	 seda 'pesando 90 aTanianá.•• •	 -

AlCande”-a do Ui° de Junrelir()
• Edital-4e praça n. 29 •

1'ela lnspectoriada . Alfandega do Rio de Ja-
neiro, se faz ptiblico que. ;is portas .dos arrua-
'zens ft, 9. 11; 12 . e 16 abaixo indicados, nos
'dias, 7, O e . II de novembro de 1911, ao ineid-

• dia, se hão de arrematar livres de direitos e
no estado em que se acharem as mercadorias
se;.intintes

•
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. Tecidos dc•wda e algodão pesando 1 kilo. e
• grarnmas.	 = •

...Tecidos de S'eda pura- pesando 5 kilos e.700
.	 •

-. gralharia • •	 .
Tecidos- de' seda clã, pesando 2 kilos . e 260'

gi•apinuts.
- Fitas do sedà..pesaralO ii kilos e 200 grain-
Inas, vindasale Menos Ares, uo vapor iteqel-
Me, 15 do ¡alho de 1010' e
consialiaaã ignarada: •

• ARYtizE31 N. 9
Lote.	 5

Does triangulos CMG : 1 caixa n. 45,
• elMIC.C.t.ffito . 104xxnufas de ficar, pesatialo 10ki-
loa vinda de 11. +/amos „airos alo anat. ' Lauro,
tin4ZrreWitélti etàa 8 de jall;o de 1010 o con-
signação igoarada.

•
• Antonio N'figlio 1-caixa Ti.. 	 861, et/Meti-

do diaea.sas- miada/as , stisa(las, ait rafarani,
•ajudas, do A. aiste,rdana. no vapor »leia, dosa
carregado em 20 de julho de 1910 e couMania-

•09 ignorada.	 .
Lote it. 7

PMC: 11 fardos na. aa5i3ZÏ5,•cou1ando papo-
tão„peatindo-2.750 kilos,vmdos 4hArnstedam,
uo vapor fi'elairr, descarreainlo em 10 e 18 alo
julho da 11=14 e catta'aigaado á ordem.

Lote n. R
• D.-IC : 1 gigo n, 2, cantanda 1Oni, )a-
sando 60'k/toa

Obra naco ciassifà.CWntrs ei"0 fet‘ro fundido
•simplesapesanda .10 Mios, vindos de Liverpool,
no vapor Cairtaroa„ dascarregado em 13 de 4u-
lho de

	 u-
1014 e ~sagrando' á ordena-.

;Lati, n. 9
tosando C: 1 caixa n. 150, contenda

‘.1.3 lataa ciooa. manteiga de leite, . pesando 23
kflos, viu& da lhantoa A ires,no vapar Ceglon,

-clescaaregaclacm'aa da jiallao da 1910 e cini-
signado a Garraiadas:a Costa & C.

Lote n. 10
MB : 1 caixa contendo azaita date, pe-

sando 40 ki/os, vinda do Buenos Aires, no va-
por Ceylon, descarregado em 26 de julho do
1910 e conaignado ai :Couta & C.

anatam N. 11
Lote

SCP. : 1 caixa n. ,8.1, coutando fras-
cosda vidro com rolha au baeta esinarillatda,
pesando 7-1 kilos ; 71 , caixinhas com 71 tira-
leite ; 21 pulverizadores ; instrumentos ci-
rttrgiros do metal, ortlinario, pesando mu kilio
• A00 granunas..

Pincais finos com cabo penam para desenho,
pesa do (lu arocentas gra in as• ; abras
do cobre não classificadas, pesando cinco
kilos ; vindo d.), Hamburgo, no vapor Iflace4o-
n'ta, descarregado cio O de jimbo .de 1'010 e
consignados á. ordem.	 . • . •

Lote n. 1Ç2
Triangulo LC cantramarca F : Urna caixa

de riat&ira vasia, o. 8.071, ad-valorem, vinda
de Ilambargo, no 'tapar Mecedoola, descarre-
ga ia em 0 da jonho de- 1010 e consignada á
larcklmus & Çainp.

Lota n. .13
513: Uma caixa ti.- 1.187,contendo estanha Mn

capsulas para, garrafa, pesando trinta o tros
:alias, vinda de 'Hamburgo, no vapor Mace-
• descaaregado em Ia- de jamho (le 1010.
Diz' a obserração‹,ine na 1 8 seação a marca
140 confere cana ef wirrifestd: •

Lote n.
A. Lago A ntordeo Esq. : Urna , caixa`, sem

Ir/mero, Contendo chá . a Jradia, peaandõ.
4Ieaeseis -kir"„Vinda. de-$outharriptona .na .

4escrrgadt)-en1 -11.4#1. =átinlicr -
41,.;_ii210 , 0_,Ço1ogpadd	 •	 -

„..

Lote n. 27
OVSCt Uma caixa ra.289, tonteado desesela

pares'ale,loatirras de couro, de • iiiais4 . ceutia,,
ti raetro4 .vimla • de 'Trieste,.,ria iapoi^
,f descarregado em 9 de acteinbro de -1010 	 -

conSignada Aaencia'Aualro-Ardericank-•	 .• • = o-ob
Lote n;28- 

III1D: os. 314-317 em fOrma de fracção or.'4
dinaria. Um pacote contendo amostras de
tecidos de linho, pesando bruto, tres kilos. e
dazentaa gramaras, ad 'valorem, vindo de ,a
.Arnaterdara ne -vapor. 1114adand, deacarregatio

'

•

 t do entuba:1 de 1910 e ~danado á lIaaal
aenclever 8Z Comp.	 ;

Lote 22

OW: Uma caixa n. 2.150,- contendo (51)(411.4
~arta quatro.garrafas 'de vinho, não capa-
citCado até 14.grács, ,pesando oitenta a mo
(81). kilos, vinda de _ Amaterdara, no vapor
Maiasiand, daScarr%aado en1 14 de entubro de,
l0 10 e consignadas a Eratelli Martiuelli tj.
Comp.

Lote n. 30

CPI: Um fardo u. 3.5-19, 'contatai° tecido dcm.
odão da base do .10x 10 da mais de -1t)(1,..,

gramaras por metro •chuadrado, pasmado 'vinte.,
"'jade do Genolat, o .ar Unta, desa ,;

carregado em la da novembro de 1910 e cota'. •=
signado a R. Monteiro & Comp. O manifesto
dá caixa.

Lote n.
CP: Unta caixa n. 4.7a2 contendo 120.,

cento e vinte chapiNas pal,Riadc avèaa vinda
de Gettova, no vapor E•ii.auta tlescarr anaaado ent
la de novembro de 1910 e cousianada
ordem.

Lote n.
•EL: Uma caixa is a 19, contendo trozanaia='''

:(300). chapeos de ,pal!ftas de avêa., VítKiJs de Ge-
nova, no vapor F)1117t a, ek,searr~lo em 19de
novembro de-1910 e conaignada á ordena,.

LoIc n. 53'

Altneitla Guimarães': Can barril,.-sena numero,
desmanchado, pesando 5 kilos, vindo do .
Arasterdam no vapor Ryntand, descarregado
ein 12 de julho de 1910. ano consta do mana.
festo(.

-Late n. 31

GC :	 barril, sem numero, vindo .da. •
mesma -procedencia, vapor e descarga. • •

Lote e. 35

'Moura° & Comp. : Um barri), sem ittuueroi
vasio, vindo corno acima está descripto. •

•Lote' n.

CC : Uni barril ti. 1.797, vasa), vital°
de licitou no vapor Lecilia, descarregado r -
em 20 de julho de 1910.

'Lote o. 37

L5: Uma caixa O. na, contendo amiaa.
tras de carimbo 'de cobre, ad -valorem, vinda. •=,
de Genova, to vapor Leeilia. descarregado em
20 de julho de 1910 e consignada á ordem.

Lote n. 38

DTC: Uma caixa- 11, 505.587, contendo :a
unia figura ,de-louca (apiebrada), ad valorem;--
vinda do--New-Yorkano vapor S. Paulo, alea-oa
carregado em 27' de julho de 1910 e -consi.
gruda a Joseph /lanar.

Lote e,

Arthrtr Dias : Duras caixas, 'aem 1)11/110r0,'
contendo livros artifWeSa0S para lei-Urra.; ale—,
aanalo 10./c:lios; aindasaile New-Volta no a.a..
'por 8..--Paitto., dasekrregada em 27 de Inibia

consignaclai a Jose& .1)-auer„--

Lote e. 2.1
Mareie Dufren : 1 pa,mta n. 26.256, con-

tendo pethrinarias, pesando liquido 3 kitos,,
vindo da Buenos Ayres, mio vapor Florianopolie,
descarregado em 10 de agosto de 1010 e
consignado a Moram Dufren.

Lote e. '25

MC o. 1 ; 1 mala usada 0t1 valorem,
com 3 dunas de Murai-hos do linho e
7 punhos de 'Miro, vinda de "friesle, no vapor
Lauro, ~regado em 0 de setembro de
1910 e consignada á Agencia Austra Ameri-
cana.

Lote e. 26
MC: Uma caixa n. 2, contendo amostras de

ckocolate, triparto e tampas para carteira, pe-
sando bruto s•eia kitos =e quatro cantas graan-
mas, ad valorem, vinda de TriNae, rin' vapor
Leram, sdeacarreg,ado em C • de metembra
4910 à consignada-á Agancia -AustruAtneril..
cana.'

Lote n. -15
Uma cadeira , quebrada, ad-calorcm, sem

marca e sian numera,- vinda de Southampton,
no vapor Aiatguaya, descarregado em 1-1 de:
junho do 1010 e consigiiação ignorada.

• Lote e.. -16
Luciano Ribeiro da Silva : Urna caixa de

papelão , va=4,t, vinda do 14aenos Ayres,na vaa
por Araguaya, descarregada em la de junho
de 1910 e consignação ignormkt.

Lote n. 17
Mie : Uma caixa n. 1, contendo bijoato-

ria de cobre., pesando sante e cimo kilos, bo-
t6ea celltdoide pesando cem kdoa, vinda, do
Handairgo no vapor araria, descarregado CO)
22 de jnwho de 1010 e carsignada á ordem.

Lole e. 18
MJC : Uma caixa u. 2, contando bijauto-

ria da toara, pesando vinte e lime kilos, bo-
tões cellulaide, pesando cauta e quatro
vinda de ilanalmago, no vapor Etroria, descar-
regado em 22 de junho de-1010 e conaignada.
á ordem.

Anmamar N. I?.
Lote n. -19 •

Julio da Almeida : 2 caixas na. 1 e 2. con-
toado cevada (mil grão, pesando 100 leitos,
vindas de llatuburgo, no vapor Pernambuco,
descarregados em 16 de junho de 1010 e con-
signadas a Julio de Al-meida St Comp. •

Lote n.

Julio de Ahnekla : 2 caixas os, 3 e 4
'
 Coo-,

tendo , filduaça em grão, pesando 1 00 Mios,
vividas de Hamburgo, no vapor Peroa-atbeco,
ikoscarregado 16 de junho de 1010 e
consignadas a Adio de Almeida & Comp.

Lote o, 21

Julio de Almeida : 4 caixa n. 5, contam-
do sementes de mostarda, pesando NO ki/os,
vinda de Hamburgo, »o vapor Pc?•nambuco„
descarregado em 16 de junho de 1910 e con-
signada a Julio de Almeida & Comp.

itiM.17En 'N. 16
• Lote n. 22

Losango G. : 1 barril vedo ri. 22, vindo
de Now-York, no vapor Castilléun Pr1nee,,

•descarregado em 2 do agosto de 1010 e ama
aignado a Nieola Zagari & Comp.

Lote n.

Losanga SSMC: S. Paulo— Urna caixa
n. 2.529, contenda peças de machbras para
costura, pesando Ratando 32 kilos, vinda de

-Nova York,.no vapor Castillian Prinee, des-
carregado em 2 d. e agosto do 1910 e consigna--

-da á ordem.
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•`:	 °Oleia!»
,	 oi'dein,	 Dr:. dit•ectOr :g0•01 .,:. faço

i gt-ra' • coilliecimento dos . interessitilos -
que; no dia' do corrente ás -2 hora.da tarde, •
serão abertas propostas' para fornecimetito de
lotnows electricoS de hiducção para Corrente
altero:dita, de accin'do com O edital de 11 de
outubro ulthho.

Imprensa Nacional, 1 de novembro de 1911.
—0 chefe interine, t-Siluino• E. Carni:iro
Cunha.

rande.g-ii de Floria.nopolis
EDIT11, DE 'INTIMAÇÃO, COM O PrIASO DE 30 m.ts

Por esta.repartic,ão se notifica o Se. DICi0
inlarte Valente, cominandante do vapor na-
cional Catalão, naufragado a 15 de março do
corrente anile, na praia do Camacho,
Santa Mar [lia Grande, neste Estado, para, no
'mis() de trinta (30) dias sob as penas da lei,
apresentar as alleg'acões que forem a bem dos
sous direitos afim do soein tomadas em coo-

MC: Duas caixas, n. 1, contendo azeite sideração no julgamento do processo de
ilow ( vi ' llo r.,"̀arraftl- s), L)'-''s•-•a"(10 broto 1'k kilo ,	 contral,ando de iti:ivadorias apprehendidas

.	 N ilida de Marselha, no vapor Prorence, des- conduzidas pelo refarido vapor. .
•-: carragado . C111 20 de dezembro de 1010 e cot-	 Alfandega (10 Floriatiopolis, 29 da .:etambro

---. sighadas a Alves' Irmão & Como, •	 de 1011.-0 insp3ct or. José M. Vossio Erigido.
--.. •	 ••	 •• IN	

I. •

:,	 Late n. 44	
.	 .

_Alfândega (-1 .., .A.t., ic) de J-átneiross	 .
• CIT..: Uma caixa, .n. 509, contendo 16 vio-.

Pela iospectoria desta alfandega se faz pu-lões, %ioda de Marselha, no vapor Pro-
Mico, para conbeciinento dos iliteressados,vence, deScarregado cal 20 de dezembro de

•• . 4910c"consig
L ote	 45

nada a Porfirio Martins & C.:mp. que foram descarregados para esta topar-
tie,ão -os volutiles abaixo mencionados com

n. .,.• - •.	 signaes de avarias- e de falta, devendo seus
'•	 CTC: Um barril, sem numero, desmanchado, donos ou co»signatario s a presentaremse no
. pe"sando • 8 kilos,. vindo de Marselha, no vapor prazo de 15 4lias para prOvidenciar a res-

Proccurc, descart'ep,-ado eit 20 do dezembro peito.	 • •	 .-
. dq1.19	 coos10 e	 igatado a Costa Taveira	 J

&Comp. .	 Vapor allennão al:Crilla, . C t 1, [ o , Onl :0111 II-

• iro de 1911.	 .	 .	 .	 ,	 ...	 .
Cães do Porto — Drazil,: 1 caixa o. 2.369,

•-	 Triancrolo 1111 : lima .caixa o. 10.580, Coo- repre gada.,	 -
.. • tendo lencos de. seda, não especitteados (lisos), 	 Idem I dita n. 2.286, idem.

pesa 11(1(1 litillidO :,i kklos e '500 gra-nonas , vinda	 : Ideio : 1 dita n..2.293,- ident. . •
• 41e- Marselha; no vapor Provelice, • . dosearregado	 Idem : 1 barrica ti. 2:3139, idem.

--• ent .20 • da deztmbro da 1910 ' e consignação 	 Idem : 1 dita n. 2.115, idem.
. ignorada. " •.	 Ideei: 1-dita : n . :2.389; idem.

_,	 .	
•	 •

„	 111MC—JAC: 1 caixa d'. 6.315, idem: .:	 ..
.	 Lote n. 47 . 	 •	 11-111;11: 1 dita n. 2.113, idem.	 -

V •: D,-ti,; engradados -, ns. 230;211, c uivando 	 PMC:- 1 dita lie 609, ident.
amostdis do ladrilhos co-azidejos, ad--;:nlorcm,

' •	 'Ti-ascoIrmão: Unia caixa os. 211 ou 2, 'coo- 	 VM ...--TA :• •1• *engradado o. - 1:112, ava-.	 .

' tendo um lustro de metal simples,- pesando dado. 	 •
•-- • • 0 kilos.,	 Vapor inglez C« aia ias-, e»trado mo outubro

'-,	 Vidro: brancos o. I, pára charailés, pesando. dc 1911.
••-, 3 kikas.	 .	 Arauticin ti. • 1 — A : 1 caixa o. 7.065, re-

s	 Um abat-jour . e globos de vidres n. 1, pio- pregada. .
• tacto' , Pesando nove kl/os. -ARI' •S.:„ C: 1 dita o. 1, idem.

Véos . para loz.incandesee,nte, atl-v .alorein,	 CM—S.: 1 dita na 9.128, idem...	 .

vindos de , Buenos Ayres; no vapor Provence;	 CL': 1 dita n. 279, ident. •
'descarregado can 11 de janeiro dc 1011 c Uni . • :Vapor allemão Jacorina, entrado em tanto-
signação ignorada.	 •	 ^ •	 lavo de 1011,	 .	 .

..

• No dia do leilão as -mercadorias r i ne tive-	 1CMItJ: 1 ett ixa•n t 0 , idem. • ' - - - : • .	 .
Dia: 1 'barrica o. 7,000; idmIl.rem de 'ser arrematadas ou suas .amostras i ElIF: 1 dita n. W.058,.itleni: 	 .

estarão á dispo.sic.ão dos Srs'. pretendentes -•	
.

	

role •as . quizerent eatninar, bastando para	 ,ESC:.1 caixa. ti. 25:358, ident.

• isso dil'igh•ein-"•Sc, afites do leilão, ao licl do.	 :1.11F: 1 Ivii'rica 11 . -.15,058,. me lo,	 • •

. . 'armazeni.	 .••	 -	 .	 .	 .:	 •. :1,101: 1 (tisa it. 1,413,:idenh.	 '	 - • "
,

	

. •• - Lavrado h terno)cid arreinatat;ão, entregará	 1-. M ‘V; - 1 titt1 ) • 3 r idán/ - ;- • • , ' •,- 	 : -

	

.-- • o arreata tante:;to esc'rivão da prava O • s'r,t-nal-	 '-- 1 •192:•1 bc' rtjra^11•• 2:113, - idétli •••• '-• -• - -- - "

• -	 cl,--20 ''to em .. diolleirs5, yecebetolt; 'deste' " liin: . ;10_015: 1.caix1 . n: AO.; itleiii. r. -'• ••• : : : •": -_

	

Conhccitneuto„exfraltido do; talão. , -.• . :. -... ".•."	 ;(1:51:::1- d ittti	 320 , ¡UM -;•-• •••:- " • '-• ••• : _.• •••'

),..	 - --	 •••-•.,is,,:",t,-,:•...;,;•:.:•;•.•-, :,;.,,..:::5.,-,•,--, ..-.:....-,„. -,..:::, .s.';' ..	 - t EI.C:.4 ditat-ii.:25.-1360,:ideuti:

- • " •	 • ll'a: Mega do 1110 de 1 ah e ire;-:1-4.1e'' ii óve:hil-)W,
•• .,....:, .. &,.-- 1911•:-:-r- 44 . ajtycláfil.e-ttp: ittsir4tor,-,-.1fritonjo,.

- .P.0 ,9 80à.4$.(lo ktruo.r-•---w-- - t 	 ,-. -- • -,•.• .. :.....;...

—

• •.
Para:• 1 - dila 11.--3.293, icEm	 -•	 •4"

"

4„:7e- 1 dita ••,,n. • 61, Wn.ei — • •	 •••	 ç-'")'•-•••	 ••-•
'Nietherny:-1	 231Tidt,•;m: •-•

• ISD: 1 dita .11. 610y	 •	 • -
Nieteeroy: .0ila	 231-, ide.11.1:. 	 •	 -- •

A M: 2 CatXt1S 115. 15 e It-;
•IU:: 2 ditas os .. 1.308 e1.37, ident.; 	 .
VI/C: 1 dita n. 4.363, idem,
WI1C: 2 ditas 1:5. 2.828 e 2.850, idem.
WIIC: 2 ditas lis. 2.851-e 2.817, Wein.
WAC: 2 ditas os-, -2.811 e 2.842, idem.
WIIC: 2 ditasns. 2.802 é 2:01, idi tj l ' .
Vapor inglez Tintoretto, entrado etti

bi-ó de 4311 t 	.
Vapor ademão • Ilobenstattfe:i, entrado em

outubro de 1011:	
•A rinaZelll Il. 10 — Ill'T : I caixa 11.1,

: 1 dita n..1, repregada.
GPC-2.103—E—E 1 dita o. 110, 'idem.
.15: • 1 dita it. :121, avariada.	 •
ClIC : 2 ditas seio numero, av dadas e•re•-•

pre..;-adas.	 •
CLIC: 1 dita idem, idem.
FCC : 2 ditas idem, idem.
JEC : 1 dita idem, idem.
Pereira Carvalho : 1 dita Ideia, idem.
Vapor austriaco• Francesco; entrado emn

outubro de 1011.
Armazem n. 15 -•-• 1111IS : I caixa n..2.526,

repregtola e avariada. •1
100-1; ; 2 ditas sem numero, ideio.'

. Vapor itiglez Aragon, entral
A	

lo cio outubrá
deirli)

111 1a.zein das amostras — Sloper & Irmão:,
2 caixas os. 37 e 18; repregatlas.

Sloper & Irmão : 2 ditas IS. 23 e 12, idem. -
• 1 n 11 : 1 engradado n. 3.989, avariado.
EMI : 2 caixas • os: 2.011 . e 2.013, repre- •

gs é avariadas. ..
: 2 ditas os. 3.565 e :3.529, idem.

IXII : 2 ditas os. 3.535 o3. 502, idea i. •
EU • 1 dita mi. 3.00,	 .
SM • : 1 dita it. 392, i

: 1 dita .1./9.665, :dam. .
GC: I.dita n.	 . • 	 •

	

Il. Stala : 1 dita 0.13. idem. •	 .

	

:. I dita o. 3.511,	 • .	 •
EU :	 1 dita o, 3091, iticto..•	 •

EA : 1 dita 9.861; idem.	 .

Vapor nacional S. Paido, entrado em °mu-
taro d' 

1(01011 Poro.; •ACIMaz.C.t . ;1;5 — ILS&C:
1 caixa n. 16, repregada. •

Idem: 1 dita li. 12, idem..
Idem: -1 dita it. 5, idem. -
VW.11,01:	 it./ 10, idém-,-
Vapor inglez Coroar, entrado C.i ontubRi

do 1911.	 • - •,/ • ' • •
Armazom o. 1	 CG':	 n, 11: n ", cc-

pregada.
Cl': .1 dita o. 256; idem. -
GGI: 1 , dita 11: 1 28,
Cl': 1 dila n. 272,	 .
Idem: 1 dita - ii. 268, idem.

• Idem: 1 dita o. 200, ident.
CCI: 1 dita n. 137, ident.
CP: 1 dita''n. 218, ideio.
Idem: I dita 1.1. ;257, , ideio .

-2 dita s ' lis. 967 O - 989, ideá,
85: 4 .ditas os. . 02, tio,. ti l c; 93, idem.
EMC: 1 dita ia .t511;	 '•
ESC: I di:a	 ..	 •
G A—C ...1 dita' ti. 8.260, idetn. 	 , • .
1111: 2 dita s ns'.. -2:12 e 226,- idem: . 	 • •
M—C-119; . 2 ditas: • is, 9.216 it 8,180; idem.:
90:1 dita o, •109, • idem.; • -
Vapor,inglez . l Tin:or	 metiv; . entrado e outtt-

bre-do 1911	 .•	 • •,	 ,
Armazem n ..12 • Cootevillo: '1 caixa n. 3,	 .

• .•	 •"	 •	 •	 ".
Ilainho: 1 dita-11_366,	 •.- , • '

. ,Vapor_allethãoll:ohe-urs,tay1. e1i,enti? ziclor em	 -
tubro	 • 	 -

n4lia7o1e ns:"	 Cohtendo,
p.inosl Ca .,: do teÁ•ido's de '-algottii0;7.6.11vdlorein,

I r 
uniu: de: Atristerdam, no' yapor

descarregado cá	 -de deze•.-fibrO'dè 1010-
C consignado a Ilasenclever Comp.

	

••	 •	 Lote n. 41

i
'

Tt• iaugulo 29, • contramarca, 13 : Uma caixa,

	

,.	 .
se- ni-ininiero, contendo amestras de aguas mi-
nersters, , peSandiy 25- kilw, , vinda • de - tiver-
pool, no vapor "Minas Ghies, descarregado 001
.8 de 'dezembro de .1010 e consignado a, Fer-

-- , reira limão s.S.: Comp.	 . . .
-

• •	 • Lote n. 42	 • ,
Losango GIC : . Uma, . 	 n.. 3:3, con-

tendo sardinhas em conserva, pesando 11
kilos, • t itula Santos., no . vapor Senta Ur-
snia, descarregad.) em 10 de dezembro de
1910 e consignação ignorada.

Lote . n. 43

S: 1 - dita it. 7.629; idem.
y indr.;:.de Buenos •yres, no vapor PrOrC4CC,	 Idem 1 dila 5C111 ItilllICCti, ideal. 	 •

de;:tcai'regado em 20 • de dezembro do 1910 c	 Idem : 1 barrica idem, idem.
. cmsignação ignorada.	 Idem : 1 dita o. 7.627,. idem,	 .

Idem : 1 dita n. 7.628,- idem.. 	 -.	 -
-	 •	 •.	 -	 Lote n.	 Sem narra:d. dita seto numero, ido10.A g	 • !••	 -

" • 	 • 	 ....	 • 	 .

C'', •	 •	 Ltite.o. 40,	 ,	 -• • • ..•-•••4--

Caos do Porto—Armazein n. 4—Avelino:
. •	 •Átoso	 •	 1. barrica o. 585, repregada.

lotr n 46

_.:.:Araper.ati'odr,7rntradó em-outubro. ac 1911:-
-' tGaes do Porto,..Artilázem,n;,,I-tL•GZG: 2 tcal-, ;

os..":1 -fiG2`d f'i'i0,/l'êpe.git-de.s. 1.	 :	 A.arLt.,14*.
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'apor ingler 'Tintorcio, entrado mit mitti-
hro de 1011 : •

Caos do Porto — Arinarem	 iriPe:
caixa o 1.058, repregada,
II v dita n. 45,. ideio.
EAC: 1 dita o. 8.210, avariada.
1.11.-100—JAVMC : 1 dita o. $tt, quebrada.
LE. : 2 dita n. 2, ropada.

dita n. 9.147, idem.
A13-415 1 dita n. 28, quebrada.
Idem : 1 dita n. ti, idem.
Idem : 1 dita n. 5, idem.
30:6 v 1 engradado, o. 54, idem.
1121 : 1 caixa n. .101, repregada.
Idem : 1 dita n. 102, idem.
AL-415 ; 1 dita sem nittnero, quebrada.
CN: 1 dita o. 171, repregada.

: .1 dita n. 8.018, idem,
Idem : 1 dita n. 8.14, idsm.
TB31: 1 dita n. 4.107 A, ident.
AL—AS : 1 dita n. 2, klem.
5.076 : 1 dita n. 55, ident.
Cootevillo : 1 engradado 11. 2.389, repre-

gado.
Vapor nacional S. Paldo, entrado em ou-

tubro de 1911
.n rmazein n. .`e—RS6 1 caixa n. Aí, re-

lwg.x.da.
blem : 1 dita o. 11, klmo.
/dein : 1 dita n. 20, idton.
Nem : 1 dita o. 10, idem.
141(113 : 1 dita o. 2, idem.
Idem : 1 dita o. 7, idem.
Vapor alleinão Santos, entrado em ~libro

de 1911.
• Despacho sobre • agua—vSG: 2 c.aixas- sem.
• 'numero, repregada.s.

Armarem n. 11—Srigada Policial 1 caixa
31. 311, reprepda.

Armarem n. 3-111117: 2 barricas ns. 7.220
e 7.227, avariadas.

Idem: 2 ditas os. 7.22 7; e 7.233, idem.
Ideio: 2 ditas os. 7.232 a 7.229, idem.

1 Idem: 1 dita sem numero, repre,gada.
MS: 3 ditas os, 4, 1 e 3, repregadas.

, idem: 3 dias os. 5, 0 e 2, idem.
•, Armarem n;11—FF—Casa Edison: 2 caixas

s. 11.573 o 11.560, idem.
ItLin: 2 ditos os. 11;‘,63 e 11.56,8 avariadas.
Casa Lucas.: 1 dita n. 2.500, rZ:pregade.
EXIC: 1 dita o. 6.75/, idem.
11E: 1 dita o. 13.067, avariada.

• 1111: 1 engradado o. 60818, idem.
. ' 3111 : 2 caixas na. 1 e 2, avariadas e re,-
in'egadas.

UI1A: 1 dita 11. 190, reiwegada.
VCS: 1 dita D. 188, idem.
Casa Edison: 1 dita o. 4.500. avariada.
idem: 1 barrica o; 4.558, repregada.
LOC: 7 dito o. 9.827, idem.
Armarem n. 3—I4em: 7 barris de quinto,

Nasando.
6 ditos sem numero, idem.

idem: 9 ditos idemr idem.
LOIre 13: 1 ditos idem, idem.
ASni a Clas: 11 ditos idem, idem:
1118C: 9 ditos idem, ideio.
Vapor inglez Aragon, entrado em outubro

de 1911.
A Pinarem n • 4 — CP: 1 caixa n. 2, rept-v-

1(H
FR: 1 dita n. 1.169, idem.
11DII: 1 dita n. 1.856, idem.
JSC: 2 ditas os. 211 e 213, idem.
JTF: 2 ditas ns 2.318 e 2.701, idem.
1.13: 1 dita n. 4, idem.
Marc Ferrer: 2 ditas os. 722 e 720, repre-

' 4̂ .ada e avariada..P EME: 1 dita n. 2.160, repregada.
Dr. Z. N. Torres: 1 dita sem numero, Idem.

1 dita ti. 5.000, Wein.
Atfandega do fio de Janeiro, 23 de outubro

'de 1J11. — O ajudante do invector,, Antonio
.1.1i.ts S. LIO.

Dia g4 -

Vapor nacional S. Pado. eiuta4 Cliiott-
Ultimo de 1911.

Cács do Porto Armazem 11. 4 -- csia
1 caixa n, 7, quebrada.

CB—EL : 1 dita n. 211 C 688, repregada.
CBEE : 1 dita n. 786, idem.
Dia : 1 dita n. 3.506, idem.
Ge • 1 barril sem numero, idem.
Ideio : 1 dito idem, ident.
Idem : 1 dito idem, idem.
blent : 1 dito ide:11, Wein

: 1 dito	 idem.
Idem : 1 dito ideio, idem.
Idanta : 1 caixa n. 11.301, idem.
1d.mt : 1 dita n. 11 •/, quebrada.
Idlat : 1 dita n. 2, idem.
Cti—EG : 1 dita o. 51, repregada.
111C : 1 dita n. 13, quebrada.
Ltal : 1 dita 11. 13, idem.
Wein 1 dita o. 14, mdregada.
.Vivaldi : 1 dita na 10, idem.
fil,mt : 1 dita n. 15, idom,
Ideio : 1 dita ti. 17, idem,
10111 7 1 dita n. 10. ;dem.
Vapor tf ,,,,y/ctit, entrado PM 0110111dil 110 1011.
Vapins• Alemão adV07 .ina, m Irado	 ou-

tubro dt! 1011.
Caos do Porto— A rillaZ0111 11. 4— 1131111: 1

caixa o. 11, represada
MC-TA: 1 dita n. 1.1.731, idem.
LCC : 1 dita o. 17.867, idem.
LIC: 1 dita o	 .810, idem.
MAF-TA : 1 dita o. 11.510, avariada.

1 dita o. 7.129. ropregada.
Idem.: 1 dita o. 7.029, idem.
Idem: 1 barrica seta numero, avariada.
Idem: 1 dita ideio, idem.
fdem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, repregada.
ldem : 1 dita ideal, idem.
Idem: 1 caixa ideio, idem.
bical: 1 dita idem, idem.
Vapor inglez Thespis, entrado em outubro

de 1911.
Caos do Porto — Armarem n. 9 — 11-191: 1

caixa o. 2, repregada.
Vapor ingler Valia; entrado em setembro

de 1011.
Caos do Porto	 Armarem n. 10 — CAC:

1 caixa o. 6. 69, repregada.
Vapor ingter tiocour, entrado em outubro

de 1911.
Caos do Porto—Armarent n. 1—.1: 1 caixa
. 3.727, repregada.
AMAS : 1 dita o. 190, idem. •
.IAS: 2 barricas ais. 75 e 58, 1,10.,m„
CP: 1 caixa u.. 258, idein.
JAS: 1 ban •ica, n. 66, molhada.
DU-1F.1-CC: 2 engradados na. 70 e 75, re-

pregado4,'.
J.18: 1 barril o. 67, idem.
LG: 1 caixa Il. 5.738, idem,
Vapor buder Covotir entrado em outubro 42

1011.
Caos do Porto-- Anilarem o. 1 MPVVC:

2 caixas os. 2.060 e 2.061, repreg,adas.
MIIVS: 1 caixa o. 627, Uni.
429: 2 barriras ias. 58 e 64, ident.
III.: 2 caixas os. 261 e 202, idem.
Idem.: 1 dita n. 203, idem.
SEI: 1 ditc„ o. 38, idem.
SCIIIL,: 1 dita o. 0.392, idem.
CPZ : 2 ditas os, 2.303 e 2.153, ident.'
A/1PC: 1 dita n. 885, idem.
AJCF-118.1.: 1 barrica o. 1.311, Wein.
Mie: 2 caixas na. 198 e 207, idem. •
CP: 1 dita n. 253, idem.
CC3111: 1 dita 11. 56, idem.
Conteville : 1 barrica n. 7.123, idem.
Idem : 1 dita ri. 7.123, idem.
CN5 : 2 caixas os. 5.302 e 5,15.1, Mas..
Idem: 2 ditas na. 5.313 .3 5.350, idem.
IMÃ : 2 barricas os. 232 e 2.7,31, reprc-

Idem 2 ditas as, 2.708 C 2,763, idem.
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ED: 1 dita ti. 49, idem.
JA$: 1 dita ri. T) , idem.

: 2 caixas amor tonem, 14e01;
31SC: 1 barriet o. 12, idem.
REMC: 1 caixa o. 95, idem.
11 17 : 1 dita o. 60, molharia.
TM: 1 dita o. 1.339, repregada.
Vapor Ceyt,oz curado em outubro de 1011:
Vapor Ceylon, entr uh em outubro de 1911.
Caos do l'orto—Armarem it. 1 — Alvaro de

Lz a.ri ros & Com	 111p.: 1 cãxa 9C numero, rres	 ..

barril, n. 099, quebrado.
1 decimo sena numero, vazando.

TGC: 1 quinto ide . a, idem.
Vapor nacional 8. Pa410, entrado em 011.

tuba) do 1911.
Armarem o.	 GML: 1 caixa n. 41.086,

vasainio.
Idem: 1 dita o. 41.087, idem.
Elem: 12 ditas seio numero, manchadas.
Vapor laro?,inn, entrado em outubro de

19,11n:tarem ri. 1.—ARC: 1 fardo o. 752, ava•
fiado.

(11111J: 1 caixa it. 19, repregada.
FUI: 1 dita n. 3, ideio •
Idem: 1 dita o. 12, avariada.
MC: 1 dita ti. 4, ident.
5: 1 dita it. 7.620,
Vapor ingler Tintoretto, entrado em outu-

bro de 1911.
Armarem n. 2 — L: 1 caixa o. 250, repre-

gada.
IIio-8.215: 1 dita n. 8.215, ident.
30: 1 dita D. 44-1, avariada.
MA1N—VVC: 1 dita n. 2.200, repregada.
Alrandega do Rio de Janeiro, 2.1 do. outubro

fie, 111. — O inspector, Antonio Pina S. ci.a
Layo.

Din 2.;
Vapor Monamtk, entrado em outubro de

"tiles do Porto a. 3—ABC: 1 caixa seio nus
Mero, ri:pregada.

All: 1 dita n. 2.534, ident.
.131::: 1 dita n. 620, idem.
'ciem: 1 dita o. 619, idem.
Idem: 1 dita o. 618, ident.
CM: 1 dita sem nintero,
C—M—C: 5 ditas, idem, idem.
CTC: 1 dita, idem,
DC: 1 dita, idem, idem.
IMA: 1 dita ri. 1.012, Hem.
Idem: 1 dita o. 1,044, ident.
DG: 2 ditas St3,111 numero, idem.
TILDAS: 2 ditas, idem, ideio.
.1311): 1 dita n. 7.530, klem.
J_It—C—C: 1 dita n. 8.982, idnn.
ETC: 1 dita il. 4.377,
Idem: 1 dita o. 1.375, idem.
MS&C: 1 dita o. 16.750.
MC: 1 barrica o. 21.080, idem.
BC: 1 caixa n. 3.993, 'dem.
SC: 1 dita n. 7.560; idem.
Vapor attaimo ry/felti, entrado em outu-

br,... de 1911.
Caos& Porlo—Artnazem o .1—ESC: 1 \caixa

o. 23.3927 repregada
/dein: 1 i'ita o. 2'1.130, idem.
Idem: 1 dita n. 25.117, idem.
Idem: t dita ri. 23.375, idem.
SC: 1 dita n. £55, idem.
ACC—AEV: 1 (111,2, sem numero, idein,
EP: 1 dita ide/
I4em:1 dita idem, idem.
P: 1 dita ide,m, idem.
Idem: 1 dita idem, avariada.'
Idtin 1 dita idem, ideio.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita id co, idem.
Idem: 1 dita idem, molhada.'
(7: 1 dita idem, repr(gada.
1)W : 1 ditLt idem. k1,0o.
T. Macedo: t dia idem, vazando..
idem: 1 dita ;dein, repregada.
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Idem: 1 dita idem,	 •
Idem: 1 dita Wein; idatoa
Ideal: 1 dita idem,. idem'.
Idem: 1 dita Men idem.
Idem: 1 ditaidem, avariada,.
Idem: 1 dita idem, repregada..

_GZC: 1 dita idem, idem.	 •
• ' J11Wa 1 . ditaddem, idem .

Idem: 1 dita idem, idem..
Vapor Menarcli, CFartid0" drrt- outabro

191'1.
Caos do Porto —Atanazem ti. 3 — NISC

Caixa n. 75, reprogadata
MAI : 1 dita tt. 2,12, idem.
31A : 1 dita n. 1, idem.
3131C: I dita n. 4.183, ident.
31SC: 1 dita n. 32; idttm. •
NT : 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero;
kiem : 1.. ! dita sma numero, idem.
Idem : 1 dita. sena nume,ra,, idem.
Idem : 1 dita- sem nitmero.:
Glaa18 :4 dita n. 296, idem.
OS: dita n. 71, idem.
Idem : 1 dita it. 75, alem.
OPC: 1 dita, it. 12.481, idem.
Pachaco: :adita n. 6.09a, idem.
PDF : 1 dita-sena numero, vazando.'
Pinho Chatts1 : 1 caixa sena, numero, repre-

, rala.	 .
-• • 1111C :1 dita- a. 488, idem..

ZJC : 1 dita a.. 31, rapregatdaa
-	 Idem. : 1 dita n. 22, idem. •

15113C : 1 dita ta 74, idem.
Idem, : 1 barrica a. 71, idem-.
\rapar allemíto Ci..effehl. entrado em outubro

de 1911.	 •
.Atanazemar. 4—A3IPV 1 caixa sem nu-

inero;.repregada.
• FaSCr 1 ditou. 23.390 4 idem.

Idem: 1 dita ra. 232, ident.
Idem : 1 dita n. 25.432, idem.

I. Vapor illatiard:, entrado C/11 outubro de
1911.	 .

a • Caca. da Porto, armazena n. 3 — SC 1
Caixa n.	 repaegatla.

VatailaiA. : 1, dita. o. 6.1.7,.idern.
anal : dita. u. 2731, idem, •
AGC : 1 . d:ta n. 21, idem.

, Iderna 1 dita:na 23, idem.
(A) : 1. dita a.. 1, idem.
MI": 1 dita n.	 idem.
Idem : 1 dita n. 2-535 ,idena.

itt dita. a. 164,.
Casa.	 : 1 dita a. 3.52a, idem.
BC-11 a 1 dita o. 10.376, idem.
GTC: 1 dita sem numero,. idem.
CRI.: 1 dira , tr. 315, ident.
GBL a 1 dita n.. 5 .16, alam.
Main a . 1- dita ia 512. idem.
CBC:- a dita ta 4. 193, idem.
CLI 1 dita sem numera, idem.
MC: 1 dita. u. 5.427, alam.
.1I---CCe: 1 di1a n. 7.7.u9, idem.
JAT : 1 dita soai numero, idem.
.117 • 1 dita u. r.-11, ident.
JDC: .1 dita sem numero, Idem..
NISC : 1 dita n. 27, idem.
MSC r 1 dita. n. 22,
Idem : 1 dita n. 11; ident.

• Idem : dita ir. 30; idem.
Vapor aliena° 8rantos, entrado eut outubro

do 1:111:
Armazem n. 11—AC:. r caixa n. 3.333,, re-

pregada. • -
A Rate: 1 dita. n. 10.808, avaliada.
Casa. Edison: 1 dita n. 4.530, repregada.
Idem: 1 dita n. 4.566, avariada.
CC-1/: dita D. 3.037, repregada.
Gramado: -1' dita. D. 950; idem.
1111: 1-dita n. 00.819, avariada.
JNIC: • dita.tt. 1.611, repregada.

ditas as. 3•.100 e ?alai'' , idem::
atem: 1 dita o: 2.210, alem.
liez 2. ditas-as.. 2.21.5
Idam: 2 ditas as. 2,210 e 2..213, ideal.
OPC: 1 dita n. 070; idem.
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1 affn- 1 dita na 71;. idania
•;IA:Yr I' dita ta. 10)4,	 .

&rara. .7.15/0, arariada. • -- -
Vapar anglea Martkarra; entrado em , on-

tubro da- tOM.
Atanazam a. — C31: 1 dita ta. 50.42i, , ro-

preaada.
FDC 1 dita n. 0.399, ideia.
CB . : 2 ditas as. 5.662 e 5.633, avariadas.
lirla 2 dita ns. 22aa e 2íí roaregactitsa
Idem: 2alitaaria. 4.211 e 4.157, idem..
aleira 9 ditaaats. 22e- 4.21r, idem.
MV: 1 dita . na 2.015; aluna
SIID: 2 ditas ris. 250 e- 25\2',
Manara ditas as. 507e t', arem.
SD: 1 dita seta numero, idem.
Vapor Mala Marthaza,. entrado em outubro.

do 1911.
Armazem n. 4 --	 caias as. 4.033 e

4. kaa, avariadas.
11:1. dita n. 139, rapregada.
51: 1 dita a.	 0, ideia.
W11: 2 ditas ns. 2.490 e 2.373, idem..
A 111117.CM ii. 3 —	 1 barril 11, 328, idem:
Vapor Crefed, entrado em outubro . de 1911.
Atanazem de amostras 	 CTD: 2.- pacotes

sem numero, rotos.
Basto Dias: 2 caixas sem MIMCP09, rcpre-

gadaa.
/Limpei: 1 engTadade sem numero, ava-

riado.
Armazent de bagagem — San marca:

caixa sem numero, aberta.
Vapor fratacez. Poonaser, • entrado entamtua

,bro . da 1911.
AllítaZEIll de bagagem. — Sn marca:.

caixa satu. numero, abar ta .
Idem: 1 maiatsem nutnevo r idem.
hiena 1 dita ideia idem.
Mara: 1. dita idem, idem.
Vapor inglez Mártharia, entrado em outu-

bro de 19r1. a •
Armazem a. -1; ATDa 2. caixas- asa 34.332

e 1.313, repritaaa daa.
Ideia: 2 dita:* as. 3.31.0 e '7.210, idem..
Idem: 1 dita ti. 163, avariada.
I1D a 1 ditou. 2, idem.

1 'MC: 1. dita ta. 5a0arepregada
Idem: 1' dita n..520,.ropregatla e avariada.

' Idem: :aditas as. 521 e 522, avariadas..
LC:---t dita na, 929, repregada.
Idem: I dita a. 9,29, avariada.
RU": r dita a. 0.063, repregada e ava-

riada
11.1:1 daaaus., 4.858 e .4:..101,
Vapor Creféld entradnenaottanbaa de 1.01.4:-
r',.~ Povto—Aamazana 	 aisa.

aasattao-
t Ideai:. t dita a80, repregada.

dita ta 84.iridena.
Ideia: 1 dita n. 70, idem_
Idem: .1 dita a. 09, vasaavha.
Idear: 1 dita ta. UI,. raprogada.
Idem: 1 dita a. 1 1 ideia.
Liam: 1 dita a. 33„

ai Comp.: adita„ ama. Durnere, idem.-
Idem: dita, idem, avariada.

. alam: 1 dita, idem, rearegada.

•

De ordem do Sr. capitatade mar e gatear:a
rertor daste deixa:atua falta patarata- caaa0Ata atra
partição precisa dearreços• para . =anatai:ao. doa
artigna abaixo menchnotafloartados de. primei-Ira
peallidader devendo 3, prormataa ster entoeguitea

segunda, se-ção, até 1 hora da tarde 4& G‘,
•„; 11(a-embaça de Mala,. mita podendo os p ro p o- •

aites apresentar presoia, artigas- diaettseta
Ia s'3i1. rama cio negocio,. nem. alta-raro-Cat. na

rolar-ao abaixo mencionada.

landro
Taboa de pird1a de getriarapo chb .e,a0X05 X

qtrattaa.	 •
Taisayp

.-Taboat da . pinha branco de a,90.Xtarita X
x0,025,,, sela.

Arsenal de 11farialia
Talaoa de pittakfa	 SCreciia; appatrelilradas

dita5 atoes- de 4,941x.taraaktx0,010, ata.
Prarreltatt de pinho etpacialtire .1a0ta X 14161X

X0,100, uru. 	 •	 •
Taloa de palito deR a .1e, 4,00

seis. . • • a
x0,023i, seis.

Tabelai de pinho. de	 ..de :1.0(1!at0,11.3aX

Taboa de palito satiguadaa de artattx 05.11';->a
.X0',10, moa.	 . I
. Taboa	 palito sloarattatai, de 1,00 x0, i0>a
x0,03, oito.

Tabott decalco apparelhadaa 	 atara rite'da
de 7,00x0,450x0,019„ uma.

Tabo a de parolai -.lira. meai apta], reli t:t<las as
duas aces	 7.,0ax.taa5kaax ta,031, urna_ ...

" Taboa da pç. cata de 7,50X0.,;j00.X1',47.-0,
•nina.

• "árolitura de pinho de !Liga de 7,00:tkacarn-
prin1ento„ quatro-.

. • Taboaa de eadra apparelhada.s as. dua.a fara.3s
VO X.0',1:0 X GrO rá, duas.

raiana' de peroba apparelliachtsuarattataarteas
cle 6,00 x0,500 X1),UX/r tidtlac.

raboa de perca:ia apparelhadas as duas
Caces de 60x0,WOX et.„a3 ,.. tand.

Ta.boa da peroba branca apParelliadarataci
duas faces Ao 7,00 x.0.„400x0,028, tuna.

Taboa da perulra branca apparclItatlas
duas faces de 2,12tax0,40x.taaaa0„,unta,

Direcieria da Ari-munindo.

75
Barrote eia pinho de Diga de 130 X 0,220X

x11;0,.. vintee %tataca. 
Deposito Nava1„.1. de novembro de 1911.—

Leis . Pirreixa, Pinta- gattraloa.eagiatto-tenente,
auxiliara

Millistórío da Maur-11111.a,
- 1242~ le.aval. fim. 210. doze Acatitai

_19121;09: 1 ,Sra COMPIGt. De 013dECTOD,	 -
.	 I
a

	

„ De ordena dot Sr ., ettOt de •aito	 at pau

	

,	 tai< di•-•
. reatar deste depositar faça pai aia atua ema,
rt repaTtieatõ preciaa de igezpèl	 noa/amimava+,
. doa artigos abaixa. mencionado», tocha-baio' p.ria
'liteira ataaliclade, • dtatendo. as propointaasar
,' natregues- na Sr,g4iltki, scteção.a.taaa lituata cdth
, ,,,,ercleala 6 .-cle. tioaembro- da1011 1, titio pautando
os proponentes apresentar preços da artigo.:

:

•

Airandega do-RIO	 Jtteeiro, 25; 4e oatubrot
de -191-1.-- Pela inspector, An.tanèo ~S.. do,
Zaga:	

•

Mi g:is teiriek da. 3farinhat
Deposito Naval do Rios dre, Janeira
. inieçawa insaa. Gomara DK eit/Wiego

a ---1311, okettea prellarídas- serNo entergue,
2 t, .110

a. aretteritadmente;; 82/ra, • ow de COIT ., caF..P., (adi)

I
aepaatir:, atedentro do prazo de rt ima

eram dia. entrega ama ' dee:irado rata asma-
oediur por °acasalo de ser diedzt a•prrtrewatia .

- i as- negocian ata q ne futorrerem dl)" fa lat. ti-
cara- suspensos e . não podarão ma is4dar ia-Noa
em novas coneurreocias. •

As propostas-c-faval-laser entregnea ela atlas
via.4',. não, senda tfnad'os . em considei-zur.iyo, o:
prews com emendas.

• '	 Parrsaii	 :
Amperemetro até 25 amperes para • et Ta-.

bleau, din.	 .	 ,,

um,
^ Areometro Dick para os acctinuladores,.	 ,

Baaracha' rermenta em lanara d . tatla to;ta
de aÁll2CdfNliral,. kilo.. 	 .

Frigideira, de farra batido ir . aa, lavra,
. Laxa:mia de- segurança de ardtote para
!painea.de munição.. tUllat ,

Voltometro de 25 volts para- o tz bicar" um.
Enelni, tinta.
1'orma3s sortidoa, um.

!	 •	 .	 ,	 .
Paxá-

, Tapete avelludado de 1,09x0.7, na17
' - -Tapete arellndada da-2.'. t xa, mie.
Escola de Aprendizes .11 Ici•,de.t. f.ros• (Po; /Vá; -45,

•
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- .
(1-0..~1 wapio-4.141. Lja;,gocio ,oein

rações- na- re tia° al,/a)kngenetomada._,
.ü 0,14e0) pt lenti a

towitzto doltrv,dy-s YraOr tié-'2Y1111.1r-a-S 1111.•
alNtei'iVe1l1i0"(1,.saryci :; •40 . çonfécdio, Cujo
prazo cio entrega será declarado pelo fonte-

. 'cédor por occasitio de ser dada a prefe-
rencia.
, Os negociantes que ineorvi tem em falta

• ficam suspensos e não poderão mais dar pre-
ços mil novas comicurroUra:,
, As propostas deveio Ser entregues em duas
vias, não sendo trimadds em consideração os

- .geçag- com emendas.

• .

Chaleira do cobre para 5 litros, uma.
Compasso de volta para 106 ra i nt1, um.
C0111110.SS,3 iiiidú interior para 400mja'1, um.
Compasso de; poiita, para 152"'jm , um.
Chave - cie 2 tboccas de 38 ,afu i ai ci ma, ema.

• Cabo duplo com capa de çliumbo de Ta,»' de
• • diatnetro, metro.

Arsenal de Marinha

Folha de pinho da Saecia de 5,00X0,23
'X 0,00J, seis.
" Sairrafos de pinho do figa de I0,00x0,075
X0,018,

Cesto do jiorto, um.
l'á de ferro com bico, uma. •
Taboa do pinho do figa apparolliada e de

Inacho e femea de, 9,00 x 0,21 X 0,03, 23.
Taxas de zinco, kilo.

7 Cabo eleetrica• de 37 flos do 18.'10y" c0111
isolamento de borracha sob chumbo e/ mitos-
tra, metro.

Rolha de cortiça, com amostra, uma . •
Deposito Naval, 5 de novembro do 1011.

Pinto Galeão, caphão-tonente
^

•
3.1111iste.ric) da Marinha,

Superiotenlencia de Navegação

• DIRECTORIA DE 11YDROGRAPIIIA E OCEA-
NOGIlmiltIllA

.	 • .“Aso AOS NAVÉGÁNTLS

Estado tle	 Cotherimot-oinlo ris s,
(,:,:a-Banco da Galharda

r-).31;ão tU.;

De ordem mio Sr. vice-abuirante superinten-
,clebte,• do Navegação, aviso aos na vogo otos que
a bola- que ,marcava, o estremo Ealo oinico da
^Galharda, na barra N do '10 5. Francisco, no
Estado de Santa Catharina, de coto fez men-,
cão o aviso ii. 8 do t» ,z pruxime pasa(lo,,

•se acha novamente collocalla na sua vertia-
:•deica posição.

Directoria de 1Iyi1rograpliia e Oceano-gra_
phia, 1 denovembro de 1911 ,--Mignel Antunio
Fitca Jitnitir capitão de mar e guerra,
iteetor.

3.liaii?,derio da -Marinha
.S.upeiin.:tendenCia de Navegação

DIRECTORIA. DE 11YDROGRAPIIIA E OCEANO-
.	 GB A PINA

av(so. AOS NAVE(;‘NTES N.
'Estado de Sá/da Calhar:Ma - Porto de São

Francisco	 Banco .João Dias
nopoiçã.) do baia

• De ordem dg Sr. lic!?,--ahnivante, superin-
tenden te de navegação, aviei aos ilavegalites
que foi reposta:a :tuia :preta ..do : extremo N
Oei banco João Dias, na entrada : do rio São
-Èramicis•co,'Esiailo de Santa Cathacina, ,que se

fóra d6logar, • e,4forme o - aviso O. 51,
-"e 1011	 ultimo:	 •.' .

:DirOétoria„

"--uterra;
.-£76étar.	 •

• p arint diadelicia - de N•axiteg-aãO'
111llEefftí41. 5n ..DE II VIAIGGRAlulA"

- ' OCEAN0.11"1.111I11. • • •
- •	 avugo AOS N xvt:GATi-.,, N.

• Estado de Pernambuco . - Ilecifc
••	lida f,:wa	 Ingar

De ordem do Sr. vice-almirante solam-Mien-
dente de Navegação, aviso aos navegantes que
a baia preta da farra Grande, no Estado de
Pernambuco, partiu a amarracão.

Aviso ulterior dará a sua 101)' 'AO
Directoria de Ilydrographia e Oceanogra-

phia, de novembro de 191 ,-Miumdl, intopio
Finza Junior, Capitão de mar e guerra, di-
rector.

Na-val
De ordem m4o Sr. capitão do luar e guerra

director, prem ¡lia IO itlÉt.WSSallO s ijui a com-
missão examinadora dos candidatos á carta
de piloto retume-se no proximo dia 7, ás
10 1/2 horas.
: Escola Naval, 1 do novembro de 1011.-
Amado,: Buena de Amlintd e, 1' unidal.	 (•

--
Minissterioda Gueura

Inspecção Permanente dt. 9' Região militar
I° Mn:C.1Di°

COM:OCaÇãO para o ali.stamcnto
O coronel Antonio Benedicto de Araujo,

presidente da Janta de Ali s tamento Militar;
Faz saber ao: que o presente edital lerem ou
delle tenham conhecimento que nesta data
foram installados os trabalhos desta Junta e,

•portanto, convida a todos os jovens de 20
nonos completos no anno de 1010 e domici-
liados neste municipin a virem se inscrever
até o dia . 11 de novembro do corrente anuo e,
bem assim, todos aquelles que, tendo 21 anuas
ou mais, ainda não estão inscriptos nos re

'gistros inilil mies, conto determina o regula-
mento para a ex'acueão da lei do alistamento
Militar.	 • •

Convoca lambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, adiu de que a Junta
possa bem orietimila • ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer . o juizo

- da Junta de Revisão que tem de apurar este
alistamento.

A Junta foncelonará em todos os dias nc,
deposito da lotendencia da O a [legião, no an-
tigo Arsonal do Guerra, • das 11 • horas da
manhã ás 3 horas. da tarde. E para conheci-
mento de todos manda lavrar o presente
edital, por mim leito e assignado, rubricado
pelo presidente e que será alfixado junto ao
edificio emmm q ue funcciona esta Junta, no an-
tigo Arsenal cie Guerra e publicado no Diario
Wficial, e por lobo feito e assignado e rubri-
cado pelo presidente.- Ca pitão Francisco PeA
rcira da Silveira, secretario.

Capital Federal, 1-1 de setembro de 1914.-
Coronel Benedicio de Araujo, presidente.	 e

• c!pio da ..1-Anerra,
Inspecção Permanente da 9' Regiqo

Militar
JUNTA 14: .5 LIST !MENTO Do l° 3IUNICIPIO

O coronel Ánionio Ihmedie!o . do . Araujo,
presidem:e da Minta dim ali s tamento militar
do 1° municipio, faz publ'ear, para que che-
gue, ao conhecimento tios interessailos, que
nesta-satialla fora III a USiadOS OS cidadãos abai-
xo mencionados.	 .	 .

Si alguma reclamação tenham a fazer con-
tra a sua inclusão, podem reclamar perante
esta junta, (Inc funeciona no deposito da in-
tendencia da 9' região Militar, no antigo Ar-
senal cio Guerra, das 12 ás,3 (toras da tarde,,
todos •,os dias tileis , que serão attentlidos
que foi dejustiça.-Tenente Raid	 se-^
cretatio.. .	 .„	 .• -	 : 111:LiteÀO . hOS MsTsTiOS

460, Alva. -a,Teixo-ifta--Ikv4^ot•t^--'
-	 Oscar Sampaio. ' :	 -

e

462. Joaquim Campos..	 ; '•-
. 163. (loa r (te 'Mouca Muniz;
• 101:- IMiz	 :	 •

165. Arlindo neniardes. Fraga.;
• 166. Jayme.da Silva laRr.

467. Atauálpa de ^A^zeodo.-
168. Elpidio Campos. 	 •
109. Enrico Wallace da Gama Cot:bruto.'
470. João Costa Carvalho.
171. Manuel Francisco.
172. Ama.rillo de Noronha .
173. Milton Pereira Carrilho.
171. Lourival Ribeiro.
173. Waldendro HaStos.
116. José de Souza e Silva
177, llamiro Piquet Carvalhosa.
178. Amorico Rodrigues da Silva.
179. Mui uriliii i, . (1;', Araujo.
480. Alberto nussunzer.
181. Manoel Pompom( i1 Macedo.
182. Annittal Mai" ins Per.dra.
183. Jaime Itricio Cunhai.
481. .	 tia trio Pieis da Gama Cerqueira.
183. Euelymkvs Cicoro	 Carvalho.
186. Luiz	 Souza Loureiro,
187. Alfral.)
188. José Amaral de Al•neida.
189. Antimor José Pdreira.
190.. Alvaro Rocha.
191, José llyppelito Pereira.
192. Mario das Chagas llosits.
103. Carlos I-yra e Oliveira.
491. A (Irnino Ferreirá . •
193. Alvaro dos Saraus Garcia.
190. Abelardo Marques Baptista de Leão.,
197. Ilaul ria Costa Lionberl.

• 198. Pedro de Souza Carvalho.
190. Mario Guaraná de liarros.
200. - Jési'm Candido da Ca:ta.
20	 tido Nen-1011 dé lilreellOS.
202. O liViO ' d0 Padio Carvalho.
203. Ra Muni°

Ilelv'ecio Monte Sobrinho,
203. Gnaltiero factelini.
Rio de Janeiro, 28 do outubro de 1011..

- Bani Xar-ier, tenente-secr,:lario.

311alsterio da. G aeri-a
InspeceAD Permanente da .9' Fte.011,o MUita,r

msTmero im SVNTA RIT
Edital de convocação pára o álistamentó

• militar •

O coronel Alfredo Ramos Chaves, presidente
da Junta de Alistamento Militar:

Faz sabor n IOS (111C O , )l'eS'illt ,3 cdi tui 1 lerent.
Ou &lie (01i ui conlieCimento mie nesta, data
foram insiállados os trabalhas desta junta e,
portanto, convida todos os jovens • de 20' an--
nos com plOLOS til auno de 1008 e domiciliados
nest e inimicipio a virem se inscrever, até o
Man de novembro do corrente anno, e, belo
assim, talos aquellcs que, tendo 21 momos oit
mais, ainda uão estão inscriptos nos registros
militares, • como deterinina o regulamente
para um execução da lei do alistamento militar.

Convoca tainbem todoS os interessados a
apresentarem esclarecimentos oo veda-
maçbes a bem de •sus dirOitos, atbd de que
a ,j 0111a possa bem orielitada ficar da - xerdittle
e dar informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que temo de implicar
este alistamento.

A junta funceionara, em, todos os dias, da
Directoria . de Obras do Arsenal de Marinha,
das 11 As 3 horas da tarde. •

E pa conhecimento de todos manda lavrar
o presente edital, por mito feito e assignado,
rubricado pelo presidente e : goasera-fixado
junto ao edificio em mie fumo:dona esta junta,
no Arsenal de Marinha do:District° Federal tt
publicado no Diario. Oficird: '	 •

Junta. do Alistamente,Militalo Segundo Ma-
-= O secretario, -.„capitào- nicipio.

Soít.za 1114cira_Pitho.-. • 	'	 • •	 :•
ej4'ai•-.F.0,	 de„se_tc mit Imo- de,;,•19..4,

AI/Web- Itcón á$ cholp','"Itres^d0fitt1.0,,.-1:,
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vembro de .191
.•

• Relação,. dos 'cidadãos ..alistados durante a
Semita que 1ioi.e'•111id4: .	'	 • :

.	 .	 .(CáitthataçãO.'..); 	 •	 •
Ca 01,. da, Camara.	 ..

16. Fiancisro Nelleco da:Costa.
-17. Leopordx A tw.:s da,
1•8.	 toldo-Mal tos..

..19. 040i1V. le
?'O. 1.(1 fl'i.tIiJ deJesu s..
21. Alberto . SilYa:.

Sylvio	 .•
23. Luiz. Pereira ,„ •
21. ManoelFerreira.

João Ferreiras der:Souza.
26. Jos& Mareio°, R doira. • -
27. Albi lu- Alves- de.
28. Cesar. WItC3 . 31-041Wir-G . •
29. Auoiiio. Sylvestra•-•
10. Samuel, Simões Duarte. •
31. Jeron-Jno Araujo•Vianna.
12. 11 usta•.vo. Gama J n
33. Oscar VetTeini.
31. 0 •;WW4 1t,-
V. Octavio Rodrimuls-, . •
16. A PI	 d	 rignég-, •
17. .Tos. : Aveltirs Chaves....

Juntal Ou :klistarnento; de 2?' municiples a0
Forleral . com' sédir ins Arsenal-de

31(tri t ha , 2.3 . de- outubro de . 191 P. -Ctronet Al-
fredo !latim, gh,irm, presitlente•.;-- Capito Á&
varo de Soa:at Mordira eaVwio-

	

••	 .
minimove, age. GAIL4t1t.l.,14is

:O Ia . DE ALISTAllii,NTO MILITkr. DO.' 	 31-11.2FICIP10

FREGUEZIA DO 9. S. sAèà.v.x1ENTO'.
O cidadão José Maria Gomes, presidente

il.:sta junta, piolica-, pára: conhecimento:dos
interessados, cptc,(,riesta:seinana.,l'orarti
dos mais os eidadaos- abaixo- mettelincolos. Si
alguma .reclaninlo, houverem 'do . ,Nzecenu-
tra a sua, inclusão, queiram reclamar perante
a mesma junta, no etlifieio onde ft:acciona, á
roa da Carioca n. 32, 3° 'andar, dás 12 heras
ás 2 da tarde, qite serão ' ..áttetulido's WS- que
far cle justiça..	 . .

(Ccintintly„•Áo do, a. 176),
177. Raul Guedes de -Mello.
-178. •Renata Pinto Caldeira-. 	 -
179. Carnudo Lobo.
180. Lourenect'Alves Eira Á Junior.'
181. Antonio Jettquitu. (te	 rto..,
182. -.1rarie de Mendonça.
183. Eduardo (loSatit,as.

•.;181. Ossvaldo. Fonseca. •
185. Pedro . Ba ptista,.

1,, 480. :Alberto da Silva Ferrão.,
:187. Norberl GoMe.4, da,

2 ,188.. RO:1°11:110 Gonçalves.
. 489. José , de Abreu . •• •
-,.190. Antonio de .!illueida. •
• 10.1. Dama;io Antonio.

1.92. José. Atais Cardoso Junior'.
-193. Deolindo Dulbal Espinola.
; 191. . Felippe Meeiro.

,; •,19„ Ferr.a:ido Teixeira, Novaes..
. • (196.: Manoel da. Costa. G ti im a rãe, 4 ..

...Alfonso de Una.
At.;:mor do-Bens..
Ikmeique, Ribeiro. Gol-içai 	 '

200. Alvarcr:Baptista Gonealves..
• 201. Antenor Guimarães.
-: 2 202... Dr. AredreRaym(ittilo.Reel-e

203. Arthur :tosta dos Soonto:4-. 	 •
• ;204. Cl:4Si°) àl'anoel, da. Rocha . •

Cesde Pereira de. Metritinça...
Carmo Ma:Ui:dano.

(2)7. Costodio..F.ernande Gde.s.
.:,208... Carlos Lentas Peixoto..

Ernant. da f.".osta. Braga,. ••
',.:210,•Fcaiteiseo-Med'eiros Cruz.. •

211`.. José Rosa Ribeiro,: •
12. Lucas. Taxares de, Raceririt Filho.' •

• Mhrio reltultr. 	 '	 '•
,211.'Mçgttel dê Carvalho.:
215. • Oettuália, Chin:ide^ Soma ..•

• 21W. ' Ochv iQ :Araujo -Wraima.,
Orlando Frederico).

218. .1:3omeit Malta; ••
210. Tiberio
220. Podlingos-. Leohatts-..
921.	 o Norberto de'Castru. ' - _
222. Cia 1104, Ei.11 ardi) Más,carinfias. •
223. Clandinh Scrapliinv Santos.--

JOrtkoiDiptikttr Mendes:
-22:i. Heitor Pinto-Filho:
226 074thYYNOWthnent) Barbosa. •
227. ./461.0 Marting.
228. José Moitialio . P.Or!1.4• Barna. - •
220. FIM IlttiSCO'Atoi4.11.~.s.
230, Ed. (a rd°. Gim3111 , florge-t. •
231. \ titettor Sinrusto . NreirX.'
232. A Ivaro. da , Silwo,	 • .	 .
233. Salvador Silva_
231 . 13e Lona rd i noiMaitt
2:35. Augusto de-Souza. e Silva', ,
234, instiniano de Souza e
227, .Pbsj de Soma e Silva. •
238. Joaquim garbosa.
239 . lloraefu: Fontes.
2 1.()	 r•treira.

	

Karto,Sere' ArilieRL Pereira.	 • •
21:2. 11P tniqUe Francisco dá. Silva Pinha°.
21:3. âfiturillo Francisco . do' Amaral.

• -Snastião ri:mandes da. Cunha-
2E; Eduardo Sintz.• . A Mordo. fla mos.
•)1.7. llenedicto-Alves. Pereira:

•21.8. Pedro 'Ferreira.
• Frandsen 41:1, 'gesta.
• 11.11e(láln d'a Cituria.

- 25r

	

dos Sali:Los,	 •
2,112'. Ural Lei:sco de Oliveira„

••
2l14,

• 

Soão Ferreira.
2:15. Alfredo de Oliveira.
0 56". Mario C'ardo.(o , do4 nS:d.0.1,

•257. -Antonio Pereira...
• 258. Pa	 Marques.
•Viu.. .101 o;13:mfica.

Wpt .

• 

A litouio. da, Graça.
• 112 .. Pal-o
•263.: .1haquim da Silva-.

• 291. „ A Climso
• .1.11 :7: da Silva, gttitnarl.eT.,
265. OrLavio lh. de Aguiar.
267.. lio:miá°, de.t.:arv al

Newton, Panar..
Narclim- 1:osta.

: 27.0 Domi	 Araujo- Machado.-
271. Luiz Francisco Amorim Résina.„
1 .1io:de Janeiro, 27 de outubro. de 10111.--.-

Miduct. Marintk, tenente, secretario.

nLd.b4nleara.:
Inapacg. N.a Pormanenty.. cia ga Re€0.,üa

.
.

Edital de conrocação para o a/istantentu,
litar

O -ap,itZtn.-Raill f;OMC4 Vieira ,•Presidente 'da
JUIlVák 44) Alistame»tis.Nlilitar : • •

Faz:saber ao..-que o. presente editai,. lerem
ottuleile tem 1,1111411 conhecimento. que, nesta data,
foram iustallados os trabalhos- desta. junta,
portanto,. convida. a todo* jovens- de 20
annos minpletes no aim° de 1910 e domicilia-

- dos. neste muoicipio a vit•ent hl:serer:4:r ati
o dial .11.de novembro- doi, corrente anato e,
b..?an assim, txlos aq (i el I es ler teutle-te 9014-
ou niais, ainda, III° e1.3.o- itiseriptos . . nos re:-
gistros. militares como deterinina O' reg.trja-
mento,parai a. execução. dat	 alistamento-

-
Convoca titmlx.mw todo.:F• os- interessados, a

apresentareineselareeinarnkos 04- reelanthc,Fiea
a bem de. ,X.4.91*. dn•eitto,F,. aatia.tle,rpier a junta
possa bem orientada. ficar da urttadce dag
as intbrmações precisas( a esclarecer e juiza
da. Junta de Revisão-e= tem d:C apurar este
alistainentp. ..	 .

-funceionará, lottog est,(. éliusauteit.j.
no Ileceada	 • j2.°.'.'attdar
naL.do: Guerra)i

•1.)/fikiaA dias. 2.5„...2f. è, e 27 tio;e4a4liAll.4Urr,
• .1 4 ,42.,11orasda. tarde,. o pubLicatio.no4Nário '

.tkrite, :O que ". sei..,;.;-' atret4...a.-) Stui,Loí ao eifilici& '.

todos: Manda( fawar 0; Rr, -)si2.kitc...erl.ila.1 •,. ;por
Mim, Ni:rico a:asAgniutot. riasidiado' pe,Si .,., p+.1.?„si-•-1

RT111' (pie, atuei-orla eS•;:a fali ta, diaranatUte das

-- Capitar reiterar, 23l • de outubro de.1011.:-.1-

,	 .	 ..

O secretario, João Vereira. Martins ROeira."-
Capita° Haat Gorne-Wieira, presidente.

	

.	
(o.

• :si lin imt..^• .10! ttzt. Clr'nextura..-
t Inspecção Par ~tad& 92 Legteaa•Miiitar

	

...• .7° tatistela10- (Cto11t.w)	 . • . •
Edital de convo-caTito para-o aliirtanbenío •

4 . n , 	 ' ;aditar	 •	 .
O capellão do Exercito,. tenente reformado,

padrn,) Fra. Lcisco Da talha. .1(ibeiro, preSidenty .
da Junta de AlistainentJadililar. .

Faz saber aos (tti... o prasentei.,etlital.. leremi
I)(I delle tetill4mil . (1042n14e4át Imana. : toe-, .. meta
da.(a, • foram instai/atlas . . oa. . trabalhos. desta
Junta e. portanto,. cotteida a -todoaoajavens
de 20 amuos completas, no . .annu..de 1.908 o
domiciliadas neste- trituticipio. a. virem se* hl:-
sere:fel' até a.) dia 14 de novembro do. cód.-
rente anuo e, bem assim, todos aquelles • que'
1.211(10 21 annos oni mais.„ *induz não: estire iit-
seriptos ii" Tegi.4trf») ilidiram). .c.otnehe de-
termina o regulamento: para a• esetatrao da.
1 -,,i do alistarrientaamiltdar„ 	 ,	 •	 .

Colivoca tambein todos. to,,interesssulos a
a presentarwt. „eariarecintentos- ou reGiania-
cões a bem tl,', sons dirzitos, aflui de .que a
junta possa bani orientada. ficar da verdade
0 dar as informações.- precisas,. a . esclarecer
o jii ;zo da !num- de• RevisOta. que O...ot, de aim.
ra e' este alistainante'.	 •

A Junta fanocionara em todos os, dias utei-1
ima sé4it ela Delegacia de Ptelícia.dirr bistricto,
á rua do. Canele,. esquina cfx,de Pedr(o.tille-

. rico, das 12. ás 3, horas dá tardo:
E para conhecimento de- todos, inainfir 1,1.4

vi-ai- o presente edital, por feita t as-•
sigoado, rubricado pelo presidente e que s'Jrá.
allixado junto ao edil:leio' em que . ' fitticriona.
esta Junta, diariame:ittr das t e ás 2' horas da
tai•de e publicai° no Diurin (-1117eiag.

Capital Federal, O da twavembrO trod 1 01 1 .
Tenente do Exercito, padre Francisco ItUtallea
Ilibei-o, presidente.-- certos ffillti-es,ter,- serre.'

( •la rio.

•

Minist eirk, cita t.Jettei-r-a,

	

InspecçRo Parutiant.21/.1 • • 9 	 1R•eg1fto
- •	 Militar . '

	

Edital de co-nrocafiimpàra	 alis\fameitto
• SETLHO 3~1,1) (r.r.ortrx)	 - •

O capellãa'do Exercito, 'tenente reformado,
padre Francisco 13, ..ratha Ribeiro, presidonto
da Junta. de. Atistamentofbililitar :

Faz . saber ack.§. pi e-" 171:ete, rirei edita/ -le-
rem ou (leite t nilia)ts 'Conhecimento' . que,'
nesta data, foram Os- tralnlhos
des:.a junta- e, -portant>, convida a todos'
os jovens de 2aarinoe, "completos rios armo do
1 008, 0 ,d0rniCilla.k.kos-.rrest.e...ttltilliciplét . , a( t' iro imi

se ilmereN-er atii . o. dia 14 cPe norembro. tiO,(701.-
rente a n no e, Sem- a?m,; • •i' ,olow aqtrelles. ei mie,
tendo .21 anuo» ou- mitits„ai.nda
scriptos nos rc.--sietrotfruuhtr, mato ("Crer- •
mina o reiilaniete . para , a -exectiuão da lei
do alistainento. militar.	 :

Convoca t arribem toths os-„irrteres.sados
apresentarem é....gclare. eimencrs.tou rechtmaaoe•s''
a bem de ,,ettS‘ direito.,, ailní tia que a. • jontri•
possa b2roe orientada' frear da ve •rdade,	(1:4•.;
as inibiu- tções piceiwas eklateer •oi
da Junta de Revisão que teor de- aparar este'

, alistamento.	 •	 •	 ' -	 t?'
A junta ftbriecionará ein tadaf . 4 dikk

•das 1,...horas	 2 da rarde-,' e	 affhar
todas as segundas-fe i raa •a reiná°, (los
tados cIrrrt- a ~na'
nheennen	 SéeSitt; ilvairtrfx faxe.rac
semita : edital, pOr	 re.ito- e -

• rubricado pelo presidentQ e qtte ser4, 42.1.•para..., conhecimento . de,
-.5 Jila



DLUZiO =CIAI;

87. Mariane Adolpho Philigral
88. Francisco Lopes,Suzano.
89. João Alipio Pessoa.
90, Manoel:Miranda dos' SantoR,
91. ArthorPattlo Kastrup.
92. PidintoNtmes dos Saittoso
93. Alfredo Ignacio Machado.
91. Theodorico do Nascimento.
95. Claudio Coelho.
6. Vduardo lioniagnera, Junior..
7. Manoel !Marque do Almeida. .
8. José An tolhi) Gonçalves.
99. Argeu Varbosa do Almeida.

400. Salvador Pinto Junior.
(01. Joaquim Castelo !tranco.
102. Manoel da Costa Fontes.
403. Arlindo Alves Monteiro.
101. José da Costa Filho.
105. Illytlio de Almeida.
406. Euflausitto José alariam) Campo4)
107. Malagrides Faria de Almeida.
108. Dionysio,lo;e1) Cln'isto.
100. Clodomiro Vieira de Salmo .
11ô. Ileorique Joaquim A i.thoer.
411. Lamartine Gontijo de Carvalho.

, - 41:i.s . Carlos Amorico Drazil.I
: 113. Ophir Pinto de Lovola .

114. Alfredo Marinho l'aes tlat•reto.
• 115. John llasil Fre.2liettl.

116. Samuel doa Sitos Jac,intim.
, 117. Nelson Dias Meteeeo.
1 118. Franklin de Paiva.

119. Eugenio Custodio Sobrinho.
1:20. Francis Walter llime.
Tenente. do Exercito, padro Francisco Ba-

talha Ribeiro, prosldento. - Carlos Balliester
socretario. -Capitão Ah:aro Aidoido Ferreiriz

Franco, vogal.
--

Miai:J.:teclo da Cit 'terra
Iaspecção Permatienta da 9 1 Região Militar

8" MUNICIPIO (1.14V)
Cwic oe;1(..ã o pqra o alisbooento oWitar

O Dr. ihman anegiltio Milhão de Almeida,
presidente da Jouta de Alistamento Militar
faz sabor aos t i no ti presente edital 101e111 ou
dello tiverem t ionbacitucnlo que fot .ani instai-

' lados os trabalhos dota Junta O, portauto:
• convida a todos os ,i0V(.)11'n (113 20 ai nos complo-;

10:: Ilf) 11(1110 1);1If1f) 1.3 domiciliados neste mu-
nh'i(iio a viram S .) inscrevor até o dia 11 de
novembro do corr,00ti atino e, bani assim,
todos aquellos t ¡lie, tendo 21 atmos eu mais,
ainda !ião estibt ioseriptos tais registros milita-
res, como detormiaa o t . a:Mame:no para a
eOcução da 1"i dr) á li-111.11rn110 militar.

Convida tatnirnu orlo :: os itoorassad,,s a
apreSelltacCAll 0 ,41.:1,11'0, )111011tih' ))11 reclamações;
a bem de seus direite,. ailm de [l u.; a Junta
possa bem orimoola tirar tia verdade e dar
as informaçoo4 prt r kas a eschrecor o juizo
da Junta de rem isão (pio tem da apurar este
alistameoto.

A Junta funcriotia em todos 03 dias toeis de
, 1 bora ás :; da tar.le. á rua (l os Voluntarios
• da Pai tia 11. 2o . mod,o'im. E para conheci-

~Mo de todos ortini3O lei', iam- o pre:onfe cai.
; tal que serei atlixado no editido 0111 que fone-

dona esta Junta, logativs publicus (3 pnbbeado
: no Diatio Orneio,. E me, tenente José Viriato

marfins, 5001531 ti rio da. imita O subscrevo.
Capital Federal. 15 de sei...ioda .° de 1011.-

0 presidente da Junta, Dr. Ilermere Acto •li-
Mão de Alnolida.

De accOrdo cana o di4posto no decreto
n. 6.0 .17, do 8 de maio de, P308, foram alista-
dos, no 8' municiitio, t)4s ,,,gniines cidadãos

1. Meio Rodri go Sehmidt do Vaseune.ellos,
2. Mitureel Ernesto do (Ioda. -
3. Manoel Ferreira da Silva.
4. Joaquim, Fernandes Ca rol e.
N. Damião da. Selva Loureiro. : „
6. Adão Pinto Felix. 	 .
7. Alfonso Pinto Folix. ••
8. Atrooso vargas Ca uivos.

• O; -1,1tit trénzitaa . : .: • -.	 . .'' '' .
10. André ferreira 4.2.M.:11.r.o.

.	 .	 .,

'Domingd

	

. .
xadO, junto ao dificin ent qucs...funcelona.:
eáttVjunia, na séde da delegacia.. policial dia
or districto, á rua do,Cattete, esquina da de

: Pedro Amerieo, e publicado no Diario Officiat.
séeretario, Carlos •Bailieder da AU-

,quprque Paes.
'. Capital Federal, 23 de outubro de 191L-
Teilento do Exercito, padre Francisco Ba-

-tairla Ribeiro, presidonte.

• ,4•Re1amlo dos (distados até a semana finda
Francisco Lessa.

12: Ilonorio de Oliveira.
lá. Manoel Marinho de Almeida:
1 .4. Corimbo Marques.
U. Clemento Nunes de Moraes.
ib. Antonio José Carneiro.
17. Aleitio Costa.
18. José da Cruz.

'Alfredo Dias.
.basé Al os de Almeida.

21. Efiets Francisco Santos.
22. Leatolo do Nascimento.
23. Sancho Martins Santos.

1. Alberto Joaquim Loureueo,
25. Adriano Simpficio
26. Pedro Marcos.
27. Natio/cão dos Santos.
28. Antonio Pereira da Silva.
29. Adindo Antonio Manoel.
30. João Baptista Santos.
31. João .Agniar.
32. Aspino Moreira da Bocha.'
33. Armando Silva.
31. -Enrico do Andrade Pinto.
35. Castão tle Bragança Dias.
36. Mario Leitão da Cunha.
37. Pedro Nolasco Frazao.

• 38. Tertilliano Pinto Feentiret
39. Thometa Pinto Carnoiro Veilmo.1
40. Ilas inundo Fetippot.biaiattos.
41. Manoel Henrique de Lima.

• 42. Tertuliano dos Santos.
• 43. Procopio ibeiro.

44. Gliçiesteat Pires.
45. Ormeotilo Mello.
46. Wahl.eniro Diniz.
47. •naylo Alves do oliveira;
48. Juvetoloo Peixoto Sin*,oa.,
49: Jayne; Alves.
50. José Ferreira.
51. José j eronymo da Silva. •

Tertuliano Moraes
Alfred) Teixoira, da co,:t

51. ,Ivaro da Silveira Martios."
55. Ele.arli) José Teixeira .
56. M-trio rernandes Gorra.
57. Edmundo Alves Ribeiro.
58. Oscar de Paiva Guedes.
50. tlottotrodo Ferreira N..v 's.'
60. Manoat Xavier da Silva.
61. Fund:sei) Augusto de Andrade:
Cr2. Frandseo Torres Alvim.

Tiburcio Lima.
61. Carlos de, Ofivdra Pimoota.
65. A notnio Francisco Poro ira .

• ob. Oseet r .A113 tios
67. EirmineMarcellino da Silva.
68. Estevão José Ribeiro.
69. Antonio Barbosa Macedo.
70. A	 Francisco da Cr11.31
71. Antono Pinto Cardoso.

• 72. Nelso Dias Mattedo.
Etelvino Vieira Vianna.

74, Edgard
'7:i. Pedro Rodrigues Vieira
'76. Joaqiiiin Pinheiro Barlwha.

Delpitim de Oliveira -Vill•da.
,18. João Roberto Jeleino,

• o19. Manoel Azevedo Ntiti3s.
80' Durval Ferreira Souza.

Antonio de Oliveira Quito.
• g,3„,Alcettla4e,s '•Éleinvindo (marte;

FeimandeS da . •titilias. e •
81...Ernesto AnNnio de Mendonça.
82 Arlitidnjlóibt~ N2vy

• §q...netkir Magaraia.
,	 -

1"- Novembra	 iái.r•.	.

Alfresaito Provensano.	 .
.N,IVenCeslan Verreii‘a_Nianna; •
'Vicente Joaquim Aires.
Ilenriquè de Carvalho,
Ilugo Martins Ferreira.
Henrique /pulo flarcia.
Ilermogenes Cesarin de Brito.
Clito Castorino de Farias.
Custodio Soares.
Dr. Carlos de Aguiar Moreira.
Casemiro l'ereira .dos • Santos.
Carlos' Trajam) da Oliveira .
Carlos Moreira Guimarães.
Carlos Calvet Venoso.
Atila de Oliveira Costa.
Ataualpa Alves de Carvalho.
Anylino,Costa.
MIMO° Ferreira da Costa.
Alvaro Faria.
Agaitor Guimarães.
Mb:Will da Cunha Azevedo.
Alcides Comes da Silva.
Luiz Antonio Gonçalves.
Alfredo Lopes Guimarães.
Arlindo Lopes Ferreira.
Antonio Samuel Dias.
José Alves Antunes.
João Pedro do Carvallto Vieira.
Gustavo Adol,fito de Ramo, mano;
Gasta° Goinatives ti! àlorae...
Godofredo igitacio de lai)oia.
Eduardo José tt Almeida*.
Sabino Cardoso do à:e idonca.
Sebastião Francisco da Moi; cm.
Sebastião de alteara Albuquerque,.
Seloist ião • José l'ltiiia.
Jorge A111•01110 de Oliveira.
João Ca rdo.zo Toix “rsi.
Pedro Rama: da Vais:: .

50. Pedro Ferreira do Amaral.
Capital Federal, 28 de outubro da 1911.-

Dr. Ilertnenettildo Milita o d2 presi-
dente da junta.

Minisd cri(' dti ei'aerva
Insrecção Permanente • da 9 4 Região

Militar
94 mu:micto -(...tv EA)

Edital d•; convocação lura o alistamento
itlüro

O tenente honorat'io do Exervito Not'berto
Augusto Burgos, presidente da polia de alista-
nieuto imiilitar : •

Faz sabor aos que o presente, edital lerem
ou dello te i tham conhecimento que, nosta
data, foram insiallados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todos os ',jovens
de 20 amuo) completos no k111110 de 1010
domiciliados neste municipio a virem SC in-
screver até o dia 11 ai.' novembro do rodando
;timo e, bem assitin todos aquelles ente: tloido
21 atineis ou ma is, ahula titio estão inscriptos
nos registros ni:letares, como determina o
regulatumito !tara a exectu:ão da lei do alista-
tamento

Coovoca. tan g ido todos os intere,ssados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus dirdow, afim de que a junta.
',osga beto orientada ficar da verdade e dar
as ittformações precisas a' esclarecer -o juiz41
da Junta do Revisão que tens de apurar este
alista mento

A junta funceionará, em totlosAs. dias uteis
na agenda da Prefeilura da Cavea, do- 1 ás 3
horas da tarde. E para eonhecimentó de todos
manda lavrar o presente edital, por mim feito
e assignado, rubricado pelo presidente e . que
será fixado junto ao edilh'io ent que funcciona
esta junta, á rua Marquez de S.Vieenten. 32,
e publicado no Didrió Osecretario,
alferes. Anumiu. Jose Ferreira de Oliveira.
Capital Federal, 30 de .setemOro do 1011.-
Tenente Norbevto ltoraes

' 
presidente..

M	
•

'ação aos .eidadãos a.11stados •neste.muni.
cipio durante a semankfinda:
• *r.-AlitonN DiasmréiNiird:Fithoi • .

ArraatuW.Villeta tavare4.

11.

13.
14.

16.
17.
18.
19.
20.

o2
2'2

1
.

43.
21.

26.
27.
28.
)9.

13.
11.
15.
16.

18.
39.
40.
41.

43.
41.

46.
47.
48.
40.



irst CPI-terra •

Inspece rio _p3rmanentatInI 9° região- s. militar
1-2° MENICIPRP-PRISR .LEWI1 Do. ESPIRITO S.Y.STO

Relarão dos cidadães ali s tade's durante a
scuivauua ltmidb :

29. Severiatto Gareez:
10. Ettzebie Dritates.litsrtiaudes,
1. Alfredo Figtwiredo Domingues. ,

l2. Alfredo Narciso Gomes- •
13. Manoel Pacheco Portillto.-
-11. A ri i ido da. Sil NUL Bbiges...

.7. Olavo Carlos Baptista.. .
36., Gabriel de:Sfou*a. Pereira. •
37. Silltistiatio Pires-dos Santos.-
38. Carlos Raia:ens...
39. Olegario Dominou, Nreira., •
40. Manoel Martins: Tanoeiro._	 •
41. Geraldo Itinheiro
42. lzidro Francisco- Verg•ni.
43. Eduardo Pires Duarte:
44. João Pereira-de llayrof.
45. Juvenal. de- Almeida.

• 46. Luiz Augusto.
47. D. Javenal Oliveira Santos.
48. Aloer to Cernes. ille

Joaqiiim Fertiandes-travo.
lItimberto Cbrc1cv:1 Liteette.

3. Alberto traz.	 43. José flomes. • ': * •••	 • •	 •

	

Vigilato • daeSilva, Cruz.	 : •	 •	 I 4.	 Petronillo.José clics• SitinfeS: • . •
Rio de Jaheiro„ . 25' de-ou	 10	 11401:t1lirifgati;	 t	 '

-presidente, tenente' Norbeik(d- :tOdnitO Veírgest	 :NrètitrItiosé Pereira'. ,

	

" •	 • • • -	 '	 - • 47-.. Antoini• Pinio.Junior.".	 ,
48. -,111Wi.' 'Mauricio dii,FOnseCa.
4'). A rmando Duarte-Dias...
50: Tli;opthilo Jos& Xá

• Vietor de• ORÁ-eira.'
52. Manoel Gonralves • Briga.

Eitillbltsho•:Nrecedb.
51. Sitnrnino• Forreira Gol rim

Bomintnis Antunes da Silva.
56.- Jaão. Alves da;	 .
5.7. Eugenio Fernandes de Oliveira..
58: Mai.ael Pereira da Silva:. •
50: Alcides Asugusto Gomes da Silva.
60. A;Ifiredo.Pitilleircido l't •ado.	 • .
61.. Pompeu Epiphanio Nepoinuceno.
62. Ilem•ique Weneeslao da Silva'.

(i :1 . Manoel de Medeirn;.
61. Antonio-de Assis
65. Nato-deão Dias Teixeira..
60. Antonio•Candido.:
67. Augusto Panot.
68. Ascendino Cabral de Oliveira
69.- lia rl s Vieira de • Lima. •
70. Carlos:Paulo-de liaria,
71. • Carluselosé- da Silva.
72. Manoel 1 Ou lo da- Fonseca.
73. Manuel Benetlicto de Ilreittats.
71. Adite tua o llodrigues,
75. A itg•enor Cecilia de Souza.
76. Alberto Gornes•Moroira.
77. luz Narciso Gumes.
78. AIII0110r Gonçalves.

• Elpidio. Jusé • Sall4;1\4111a.
80. Aurelio Frederico Pereira de Litnas
81. Armando da Fontoura, Lima..
82. Henrique Vellostada Silva-.
8,1. ()se-atile Soares.
Si-. I ia rIteeLimes Sayão.	 •
85. Ari iii ti •Geremies- de
811. Alvaro Machiado -Pereira Doazil,•.
87. Jorge Figtheira, Machado-.
88. A Imeri •ulo Alvaro de Moraes.
89. Edininitio José-do- Mello.
9J. Rd 1111135410 1..:1.11.'z, Gaivão.
91. A ffonso Henrique- dss
92. Alariam) da Silva.. .
9:1, Aagusto de Albuquerque'.
91. Thomaz Caldeira Martins.

•Alvast.peltristovão-Zinrerniau

	

"4'; da Costa; 'Medeiros-e	 .
• Ilio-dirkauchioe:21; dei outubro: des19.1.11..-

Cot•onel Alfredo Fausto de Sampaio Ribciro
presideil Fe	 Capitão AlfrezioA Aneiroli Gostou)
SeerCLI rio.

3.1liniterior dit Claterrita
Inspecção Permanente da. 9i'Peegião Militar

100 1IUNIGIP10*	 •
Edital cio convocação para o alistamento

militar •	 -.	 .
O coronel Alfredo Fausto de Sanipaio 111-

1 eito, presidente da Junta' de- Alistamento

Faz saber aos que , o•presente-:edital lerem
eu dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram . installados:- os: trabalhos desta
Junta e, portanto-,. convida ai todo* osjovens
de 20 annos completos- no 'armo de-1011 e
dinniciliados neste municiplo„ .. a virem se ins-

. cravei. até ao dia '14- de- novembro . do cor-
rente autuo c, bem assim,. todos aquelles que
tendo 21 anuas. ou mais, ainda não estão in-
seriptos nos registros militares, como de-
termina o regulamento . para-a. execução da
lei do alistamento militar. • • •

Convoca tamisem todos os- interessados a
apresentaram . .esclareciMentes ou' reclama-
iões a bem ,de seus direitos,..afim de que a
Junte possa- bern orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas, a• esclarecer
o juizo da Junta• de Revisão que tem de apu-
rar esse alistamento: • - - • • - .	 -

A Junta fanem/tara- em todos os dias. uteis
DO quartel do 52° batalhão de • caçadores:

E para conbecimento • de- todos, manda la-
vrar o presente edital; por mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente e que será
allixa,do junto. ao edilicio em que funcciona

• • esta Junta. • H .	 •	 . ••
• Capital: Federal, 11 de setembro de 1911:-

Coronel Alfredo Fausto, de;Sainpaio Ribeiro,
presidente.-Capitão• Alfredo Aecioly Gostou,
secretario.
saa.acelo DOS ALISTADOS DURANTE A SEMANA FINDA

• 1. Olympic, Caetano da Silva.
• 2. Augusto Masearenhas.	 •

• 3. Salvador Domingos da., Costa.
4. Indalino Franca, Finiseca.

• 5. Homero Caminha. 	 -
•• ti. José Peixoto•Braga.

7. Jorge dos Santos Xavierda Rbcha:.
S. , João .Athanasio• Ráptista.	 •
O. .Fraticiseo Gemes.- 	 •

1.::-.•.10.i•Carlos Francisco dá Costa.
-11. Paschoall Cuzione.

• el ! 12. Praxedes do Nascimento:
e-13::•:Oscar Pereira Martins:

er -1.4. Leandro Joaquim dos Santos. •
:. :15. ,Francisco 'Xavier Itopes:
: 16. Raul Pacheco:
.17. Carles-da Silva.
18. Sebastião, Dufrayer de Oliveh'a
19. Gabriel Cyriaco.de . Andrade: •
20. José Lopes Trovão: ••

ee e 21. Pedro Angelo . Gonçalves.
22. MA- Annanias.

Liicio da. COSttb
. 21. Adão Carlos Continlio.

25. Daniel José da
20. Vicente Ferreira ()tolhia..
27. João Coseres.
28. Ponciano José Corrèa.

• 29. José Laurindo.
:30. Guilherme Ferreira de- Castro: •

• • 31. Antonio Gabriel de Andrade-.
32. Alberto. Tocher;

t ' 33. Nicanor Villas-Bõrts.
34. José Joaquim de Sintra:

•- e 35. • OlindO Gomes-dos Santog,,
36. Rapha,e1 Militão daSilva.
37. Ernesto Giotto.
38. Eustachio Hodriglres..

.39. Flavio José Teixeira-de-Eyras;: •
40. Amaro. da Silvá Tavares.	 • ',

Osear-Ferreira Sodré.: . • •
• • 42. Angelo Vicente 	 - -

' N6v-énibro . d̀e tOii - 'II 0..à '

1

	 51. Luiz Feliciano tr.t, Conceição.
52, A lfredb. Pedro Peree.a. , ,. , ..

. : 53. 'AntenitiMartilt* d1 Oiira.
Lesse.	

' .
)• • 51: .'Jayitte	 • '''"' ' •	 •	 '..

St;.
S7.

59.
60.
61.
62.
63.

66.

68.
09.
70.
71.
72.

7

76.
77.
78.
70.
80.
oi

82.

86. Benedicto Francisco

O presidente, eapilão Oldeálar Maria d'e Laj
Rio de Janeb•o: 4 de nciVánbro de 1911.-4

cerda.

	

3EiiiiLseiio da "'
	 •,

.NONA REGIÃO ernmAN1x•re.--411°*{4TIMTO
Relação dos inditrott.,•alistattos, durante é-

semana finda, de- 22 a 2&-t/e , otittiliro drs••1011;
11. José Pinto de Miranda Montenegro.

	

Arist ides 'Vieira -Mechado.: 	 •Octaxio Berrini.
44, Oscar de Ca	 • •
:15. Sebastião Ilinsio tlé -Souza.
46. .Toão Refino Furtado de •etaionça.
4-7. Arthurlutti. -
48. .Eintuanoel de Carvalho Cardoso.
49. Porthos Diupte Estrada Meyer.' •
50. Antonio CouuOnto dc CILIILL [hl Fri)e9;
51. Frederico lliunci" Mendes.'

Aviltar Alb'et • to Lõbo da Cunha.
53. João de D.W3 InrCS.
Si. Julio losi-e . tia- Silva.	 •	 .

David da Sil'veira:
56. Abrahão Salitaree
57. Antonio .1e:ignito.
58. Oetaviano.Silva,.."

Theolonio Vieira Ratigel.
60. José de Carvalho..
61. Albertino Itodri,,eates Chaves,.
62. Antonio Nazarátlt.
63. José Luzia de &meti...
61. Antoilio'Dutra de Araujo.
65. Ilraz Carneiro.'
66. João Alexandre, Rocha .'
67. Antonio Mendu Auta.
68. Olympio Montez
69. Joit, Saucier.'	 •
70. Horaeio	 Cánlitt,Ntialente.
71. Umberto couto •	 • *	 •
72. Alberto Celestino 'dos Santos.
73. Ileraldo lrompéaftle-,Vasconcellos.
71. lialtul Ribeiro Demasia:.
75. Lourival Carfog Fonseca,
76. Alvaro Silva.. • '
77. Aldemar de3fitgalletes- eavalcznttà dd

ittbrup.terque.,
78. Ileldebrando'Birb:o.
	 •

79. LindolpliciNurra•.:
80. Emitiu dos Shirtos:::
81. José Pereira de MagailiacS.

1

Alberto Moro:ra

Juo
,

'fava i •es Ca inteiro.
Aliliterio-Sóttrés Junitire
álanoel Pereira Moto.
Luiz de VasconeelloS.
Prudente Fernandes.'
Francisco 11",boire Chaves.

itonid	 de"Almeida...
A reunis Alves dá Silva Porte.' -
Claudio Porphirio Theedoro.
Mercelitm Romano. •
Alvaro de Araujo'. •
Antonio dá Silva 'Junior:
Francisco João dosSantos.
João de Mire Cavalcante.
Jaãu Lepes Cdrrea, 'd.e Lacerda.'
Manoel Cabral. 	 •
Manoel A Ires' G ima rã es
Dorival Rodrignes . Varanda.
João AnNetio Lopes.
Jose dos Santos. • • •
Mathens lharbosa de Oliveira'.
Laudelino"	 '
Antonio Moureiea
Alvar() Brandão.	 -• .
João Felá:iene Avelai..
Janete; Ferreira' Lopes.
àlitriter Crosio.	 .
Ré-infiro Vié•ente.
AlZ2lOir0 MRria110:

,A

' J'7'''',Doininde •
	

t.STN-1:70" orricrAw.



DIAREO OFFICIAT	 6v,emtu'o de ‘r9rn •
•	 •-••

114364 :Domingo 5
mmor..1,

82. Paulo de Oliveira.
83: •Bartholotneu de Oliveira.

Allyertd Guimarães.
83. Basilio Pereira.
86. Firmino da Silva.
87. Juventino Anlicleto.
88. Gos t no. Antonio de Oliveira.
80. José Fideli g dos Santos.
90. Seraihn Antonio da Cruz.
91. Carlos Josk'; Monteiro.
92. Francisco 13arbosa.
93. Fraticisco Laranjeira.

lIetto dicto rAufre.
93. João Freitas.
96. Alvaro de Freitas.
97. Mario D. mio.
O8. Augusto de-Abreu.
90. João Polippe

100. Ezequiel Menezes de Oliveira.
401. Guilherme Gonçalves.
102. tlamt, ncio Phst,O.
403..Antonio Gabriel.
101. Santiago da Costa.
403. Laurine-: Mateus.
106. Luiz Iternardo.
107. Coulatino José Machado.
108. Adelino Bernardo.
409. João Paulo do Faria.
410. Jacintlm Costa.
411. Alitizo
112. João Adriano.
413. Ce(ni() Coelho.
414. Antoaio Ferreira (1;1 Silva.
413. llazil•ni de Olic
116. Manool Pinheiro.
417. João (In Almeida..
418. Americ)
419. Ari Mn Bedrigues.
420. .1`,1tuni
121. Ma inr1 Baptista
1.	 (1D MOr,InS.,.
423. João Franci s co da. silva.
421. José Conrado.
423. lloclolpl o de Oliveira.
426. Ga-liar Gonçalves.
427. Luiz Baptista.
128.
129. Luiz Pereira.
130. Antonio Geraldo.
131. Gregorio l'odre.
132. „hão Gablino.
433. .1)::é Antonio da Silva.
131. Deo(lern de souza.
135. Manoel Pacheco.
.136. Jayme 1.1acheco.
137. atol Nono°.
438. Iz lias Clemente.
439. RitIcui Manoel.
140. Fiai. ia lIa r boga .
141. Manoel Fernanda.
442. Narciso Gabriel.
143. Ai lhe Teixeira.
141. Franei sco Lima..
413. Fia nc n sco For )anules.
146. José 'Antonio.
117. José álariano.
148. JoSé Esteves.
149. Moss;as Santos.
130. Graceliano Franci-Po.

Thoray, dos Santos.
432. João Alvos Peixoto.
453. Aio ariro	 .
1:;-1. . A ,tonlo Theodoro.
135. Emitia Brum.
436. Horacio Hutino.•
157• Wablemiro Pereira.
158. Gregorio da Costa.
159. Oclaviatio

-.Twé Antonio.
161. F.'ancisco Jantam ia.
162. Izaltino Silva. •
163. -Atitc...io Ignacio-.
101. -A dúbio Franeisco Anjo
165. Fier,nicio Pereira.
166. álan 'oe/ Vir.énte.
167. Cari is de Oliveira.
168. , Sebastião Paulo.

. 160. Antonio Loureiro.
170. Alvaro Leão. -
Estação de 13(»nhuiros, junto ao Caes do

Porto, 4 de novembro de 1011.- Tenente-ce-
roncl, José Alves, . de Sampaio, presidente.-
Capitão, lati; da Costa Firme, secretario.

UNTA DO ALISTAMENTO MILITAR DO 13 , ADIMCIDID

	

EM S. CIIIIISTOV.ÃO	 •

	

Avenida Ped Ivo-Vaarlel do	 regimento
de a rlilhaiia montada

G major Antonio Augusto Santiago -, presi
dente desta jinitit, publica, para conhecimento
dos interessados que na semana linda foram
alistados os cidadãos abaixo mencionados. Si
alguma reclamação houVeretu de fazer contra
a sua inclusão, qtteiram reclamar perante a
DICISIMA junta, no editicio onde funceiona, das
11 ás 2 horas da tarde,

Alberto de . Castro Pereira.
2. Seratim Gonçalves Ma(-11ado.
a. João Baptista Torras.
4. Sergio Pereira Cabral.
3. Israel Barbdsau.
6. Sebastia,) Cardoso.
7. Alfredo Luiz dos Santos.
8. Ernesto Ferreira de Figueiredo,
9. Pedro Mar(jues.

40. Manoel Alves.
41. Antonio 11:41o.
4-2. Francisco Torquato.
la.	 Gayá.
11. José Faria de Oliveira.
43. Alvaro Teixeira.
16. Guillierm 1 João cl 1 S2iXAS.
37.	 ál edis.
Is. Gabri e l Cost:i.
49, Atilo:tio 5)a res.
20, Lei,: Coelho do Soaza .
21. Antonio Gomes I;DIDLIrá,L-s.'.
22. Co:Uterina Oursck.
• Joaquim Barbosa.

Ao.red,,
• Nicanor dos Sanlos.
26, Antonio clo: Prazere.z.
27. Francisca Guillterin de Souza
28. Daniel Ventura.
20. José de Aguiar.
10. Dr. Mini° Olyinha
11. Joaquim Caya.
12. Canino Peraira lo Nasrimento.
1:1. Agelior José Teixeira.
11. joicittini	 Goncalves Feri] ind s Pires

Junior.
:35. Antonio Lopes Sucena,
30. João Sulres.

Giocinato do Nascimento.
Mn rio	 Ftins-,=ca.

39. a merino 11a rhnsa
40. Joaquim Dia.: Carrilho.

4.1. Alaliba. Moreira Duarte.
•12. izid ri1101rigurs.
43. Antonio 11(drigues Gonealves.
41. Bold do Espirit,i Santo Paula.
• Alfrado
16. Anlonio lIodrigues Guedes.
17. José Maria
18. Bodolpho Vilhena lI Moraes.
49 • Quintino do Valle (1 acharei).
50. 'Buil Encliiies do Souza.
51. Adriana Pitt •  da' lloCha: Liam.
52. Antonio Air,usto Cindia (.; Sik a.
53. João Luiz dbe Souza,

Jusztino Rodrigues' do Valle.
55. Jayme de Mello..
36. Agrieola te Souza:
57. Trajam) Mussernessa.
58. Ismael Ignacio Dias:
59. José Ventura. •
GO. 'Antonio Ferreira.
Gl. Antonio José de ,Almeida.
62. Carlos da Bocha Leal.
63. Ceciiio	 Carvalho..
61. Salathiel Duarte.'
05. Luiz Gomes.

66. Sergio Silva.
67. João Martins.

.68. Manoel Constantino Borges.
69. José Gc-Mtes de Abren.
70: Arilmr-Bezende.
71. Leoeadin de Sant'Anna.
72. Antonio Gomes dos Santos.
73. Lourenço Comes.
71. José llomen.

•75. Theolialdo de. Souza Valonça.
76. Thomaz Izaias da Costa.
77. Antonio da Silva.

78. Nestor Dias.
79. Antenor de S0uza.
80. Mario Coutinho.
81. Luiz Medeiros.

Norberto Si Pereira álatio.',.
83. Mario Guimarães Bellete.
81. Vicente lliancho.
83. José Antenio de Pattl(aCarvalho.
86. I 'eclun lixi rigo es FOTLA:.
87. João Henrique Soares.
88. Euelides de Soaza Marques.
89. Atitonio Parbosa..
90, Nestor Pinto de Figueiredo.
01. Angusto Perei ra de Carvalho.
92. Antonio José dos 1il nics.
93. Aliara da Silva Bocha •
tri. Elud i dos Silveri) da Silva.

Folix Vargas.
06. Aran.is Anionia Finza.
97. Joaquim José dos Santos.
08. Eduardo 11am(lic).
99. Parrinio Amaral.

100. Nel son Gmlart.
101. Altair Corréa Massarerre.
102. Anionio Per3i:-a Leite.
103. Ja	 Ia plisi a de 0:ivoil a.
101. Cla cindo Anço il io Alves.
163. álan•iel João da Cruz.
10:3. João Manual Almeida Araujo.
liG . 1 `SariO lioEgeS.

W;.	 is de OliACira .
.tolo Alves Junior.

110. 1Valdemar Justino
111 . José Verissimo Cosia.
112. Alvaro Fonseca .
11:1. Ceciliano Medairos.
111. Gindido ibalrigues.
113. .Antonio ValeriS.
416. knacin	 Almeila.
417. Antenor
118. Marc is Trindade.
119. 11:mar:lio° de F i ei as.
120. Armando Pere:,rit.
121. .1(i,é Alves Guimarães.
122. Carlos Fontoura.
12:1. .1 n ):Zé	 rre	 .

121, Jti.eliflo Perora.
123. Marliniano Soares.
126. Octaviano Assumoçã.o.
127. Joaquim Torres Hoiniim.
:128. Odillin Vieira de Gotivé.a.
129. Joaquim Ambrosia
130. Arthur Brandão.
131. Joaquim Francisco,
132. Oscar de Almeithi.
13:1. José Esta( lo da Silva.
431. José COPK'.In.

Alcebiades Chaves.
130. ('atai ia	 Andrade.
1:17. Homem Siva 12.rdim.
138. José Dias (las Santas.
439. Edgard Jmé do Valle.
140. Octas ia da Silva Baino.4.
141. Numa Pompilio Albuqumbie.
412. Pedro de Freitas.
113. Arnaldo Pereira de Lacerda.
111. 11 ento Mendes.
143. Ernestoda Silva riamos.
146. Oelas'io •Teixeira.

• 417. José' Man	 Pereira.
118. Alberto Lima.
119. José Lattrindo.
150. Ilaplia.31 da Silva.
151. Waldemar Ferreira Aiig
152. Elididos Castro.

..ear jç-Nst't, 13 ()ti



15:1. Jíto De Stylza Fomes.
nibeiro.

Luiz C..x.réo.
1Ji1 . Joãn	 Via/loa.
4:17. 114!ofou s.:-•	 Loiattei

Ailio'lal rzporikli.ã9.
15 ../.. José (iOI•t'e.!t5

Jolio Cezar da. Silva
141 . 11131 ) 11 • ttli viu ("0:,10...

• A [lindo emale...hos 1:;:lariau.
.1ratij.).

Vi• ••••rioo Vorroira, 31artiaS.
fé1:;,. Cio mlionor 1 ...moira.

• 1.:rarlit	 U.
197.	 1:oz tr Ilibi.kiro,,

1:rdurisvo . dos 5.,,titos.
1419. Arlinir
170. .1Iald rico Rate::: I.
171, A Monis* ,Matirieiy.
172.. .‘eliilles
.173. .111g1ista 11. C„);1110.
171. liorarid 51.•aves.
47:1. Joao da Cria.
17*(1.	 Jatitiario•Noli“seo.
.177,	 Bassom de. Miranda Ozorio.
•78. rdt;.:.1•*.• Silva.
17e. A titvli ; 	 rllaitameo. Chaves.

tin :d t- • Pinto.
481. 1:=4ici ssi mo Mdr(ittos.
482. 1-...!..;'•*:o C
183.	 LI
18 • . Mal
18:1. Josi: Ld.tei9 fl. 	 Jaitior.

.1hard 110111 • : ,•
•87. .11(-k1-: R I.	 Sint.is.
1N'; . A it gel Ji•s*- Feri•eirm.
Capital rodoral,	 novembro do 1911.

./. ‘ sé tia liod,e, eapitão...s •eretario.

•,
•

•

• 1

IN.
49.

55.
S(1..
t17.
SS.
S9.
60.
(1.1.
412.

64.
65.
4;0.

118.
(19.
7:1.
71.
72.
73.

75.
70.

77.
78.
79.
80.

I.•

8:1.

4.

tr)..
9r.

9.1..

9(1.
97.

s..,t.• 
Doçung,o:
	 Novembr.s de . 19)1

•

•
•

	

"Miwilster .1(, da (4-tifivirrer	 •
cio Rirmanenta dá	 •

Itatot DE(.0NVo4.M;XO . tn,t o ottár...osts.vro
MILITA!:

1..5" tit0Hicip;fe•
II 1-11: , 11to t-teruilttl Jultel RI) p) 	 Ltrri"a•;

pi 	 :
l'az sabia . 8 . 1:4 :Int!	 1)1•:,..

4,7 ilIt	 1 IIII:1111 Cf1:111	 Wh;	 /!,zlit
(tua f. )1 .8	 b sist8lla , b):4 .r; trabalhos <1 ,..:s.4Isa
• unia o, portanto, ronv :-"a	 jovens.; (1.;

amios complot.. • :( •••4 amm do 4 110 (r: (bani-
e1l1 41111)4 ne04' untei: 	 a •.irom s=5 1„,1•((l. !NT

; t u;	 ti; tt•ex• t :Dieeee	 allItO 1).
N e ta aSsi E1	 41f:91 l it t$ 0,110. 1011(1 1 ) '21 atolo;
ou tudis, t9111. titio es tão i9-erip t. 44 tios

ti itin ros., c01110	 `) 1*:*g11111
mento l,art. a exoette.ão da 1.•i do alistamento

•
mvera tattibott• todos (s . interessados a

apr..sitidarom • ••4 .1,treentlettl4"s ou ré:1mime:1ms
11 1 4111.(1 . 1 sous dirz •itos, afim do que a junta
pos za lastii • •riotitasla bear (ia yen lade
:IS ili)rl'111:1 1 w4 prI.Cits:Ls 	 osrlat •oeer o juizo
da imita( dt.: lieViSãO qt1 e.5	 de apurar este
alistamotito.	 •

joit(a. Iiitierionará lentroS OS dias no
31ilitar,	 11 11”1 .11,1 I la M11411111 ás

2 da, tare.
Ila rd; n11 111C(111101110 110 10,1by: mamda

18vrar o presentd• etli . al, por mim feito e it.ssi-
piado, rubricado 1 'h prosiolenbt e que será.
8)11 xado junto ao (81'.11eil 4, do . mesmo. rollogiotor
publicado . tio Ekt N.. Teixeira;
.(...i.i.et81•10, o li? .1 assigno.

1:11pital redoral. ri . de- setembro de. 191f.--:
Joãu ,B,iplb44,1J..trrilleo, presidente. -X. Tei-
. •efrit, ser r.!tario.

De ioccórdó com o art. 87 do derreto
o.. (1.1)17, de 8. de maio- de 1008, foram alista-
I Ikln ak o dia. 21: do • corrente os seguiutes .ef-
dadãos:	 •

•. t.' Alvaro. Mesquita.. 	 .
• .1Iberto Joaquim 3rachatfo. -.• 	 -

J. Alberto Vieira Goulart da	 -

4. Alberto 31:ottlonça.
S. Antonio Ferra:ra Dvdites.
11. Ant.:mio l'étNttedirld, da Silva.
7. .'inat . l o t-, d-•
N. Ca	 jla:311.4.
g. 1 •	 Avollar 1`.•gado..
40. ,	 illonos da lb ('lia.
11. = • • i • ri • Il.:Nowa tia Saskinti.
12. tf:m .. 11:1	 1 :-,s t.a Raiiu4a.

1;(édritrito4
• Fr,..,:•is••) : s . IA

41. ir	 Silva Draga.
•9. II unir :, 1.oat Ferreira.
47. hitt w4':,(.144 ):. da ristit,-
48. João l';u10 de Ardujo.
19. .141n4" 1111i11L'a.
211. .11•-•'•
21. José i).* si 	 rortiandes.
22. 1.iitdolp90 .1:1(.11 .(1 do 59tiza.
23. 31-ttio: • 1 Francisco da Silva.

• 31 ninei 1...8tuir° *Ia. Silva.
2::.	 1:0(11.1281t1.i Pias.
21p. 31ar..°11	 .11oN4(latre.
27. Mar:tt p;tri•iri,„

X,1N i
29. °emitido dei Nast.1115.(01,1).
:11).	 LoilZatia.

1. , 11 •: , i1a (10 .5 Satil..)s.,
:12. Datil 31 ntra Prosgrave.

• Areme Josi N'illas raias.
:11. .trilitit . 	s;gozli

. A h aro liodrirmos.
AI .8111 da 1.11.:: Corrêa..

. 37. Arfo .; sioaquint3favilado.
• . 38.	 ro l oa doi Santos.

: ',r! 4111')) 1 .. . kis! 1.111ver,t..
.1 0 . .1
41. A'•: •1 Fratloi seo ror:vira.
42. A:=1los-, :11ottoz ..-.* da
4:1.. Allie t,. ...10)1.! (te .kbot•tn.

A..r.*tiar Votoottora l)tt-t.
1.1. rdiri .1 •1.iggoli dot l'; 	 3f1Lia.
4.1 1.	 .1.41•41• do: Sai: 	

• .

Cla.11.119.N1.1.1.11allo.
4,4 ‘ llettriopoto Fortianti. -I
49. 1 -k1lo' . Pa:.11

.1= =ao emia"b o rt • do N'ade9neollos.
:i l. João Ca.malto dos Santos.
:;2.. J.)5	 Fornamles da Cunha. Filho..
53.. 1,4:1Jr	 • 31.•doiri,./.
51.	 C...sta.
:;:;.	 11•401104.•

.Nlatt 4 ,4 1`j110, e! !limada Cuert:ta.
: 7.	 irl.,	 •.
;.4.	 • •••	 :•••	 ira.

1)1.s.iii!
411. 1'1(111- l n-1111neisro.
15,1/: • :.i • 31:tilar, 2 :1 lio outubro- do- 14J•1:1.-

P°10. 	

• 

.serretario..-
Er iees/•• 2,1).)•:°•, imotortte Numes, vogal.

- •-.
311n1 .-41 cri. • (Ia 4.-;itet!i•a•

1: 4 Jun (•• 1)0 .51,1AI V.11ESTO '3LII.ITA ft -
XMX.

fielgrispl (bm. riel .scb'oot. lixiddos durante? a
$onol agi Ihr ter	 •

211..	 1.04141dle0 t 1a F..oseca.
27.	 Sils(a..
28.. Ltfayetm • .14,s4 • 31a etit4m.
20 •. .1 volita,- lierreira...
310. Sm:afilio	 (li: toqivc.¡I•a.
31. SebaNtiã o. Vertia to It

• :12. Augusto da Silva..
:13. Nostor 1: ra m•is.•o.
31. •moiiitt Faria.

Aolumiti.11t.ticig.oter•:.
30. Joiii) do Na scittielitt)...
:17. Antonio Suruba.
38.. ettleliou) Joimptim Darbosa.
39. t1a .010 emmtv..

.Ittão•
411.. A to.,nito ., dympio..

klek,litocto•	 *
42. ft:U2114S. 111krtoota;.:	 *

• .Ccenzin
" •
• 111. -Alo, i° Piram;

D • tavio N.‘vaos.
Antoidd Sih-s 1.1:1141.
At . lindo lbsirigu ts.
.1.1(1: •311ro G. Pinto.

31arents rime111:1. .
Joio	 ; *.at o tt • Jodior.
1.14.4 ilii8iim (; • e= r.héa.
Joaquim	 Sava.
X:telt9 ria--'	 la Silva.
Jay th•

.Aitdro	ato'.
Ily;y 4ilt• do .1. •sds.	 -
A rt bur 11 :•;•:i• ta
NVal .i...;11• 141 st 4 , Dois.
.11 . : ir l'a: i-•
.1titottio i;

e.	 :1:1 e •Itt, Unia.
Faii s t") •;:r:e
1:Itsto s it	 ti	 Sotizzt.
31arliolt	 Silva

(1	 3: 1;•,14

5 tvet•o	 Iii .tws .1 A lateid.t.
c) •ir	 .aut ...t. • Is'Ore:ra.

ila
.11);"to	 alio dos Santos..
Josi Co:Itei=s dos Sa • I. IS.
A irem 1,-) .1 • l'a	 I o S.Iva.
/avena' .1.	 (1:1
Ala . toel ('i! • Oliveira.
ralistitio 'Cilia:, da Silt a.
Celso .1 1,é L:. Va.seolicellot.
Titeod s: 4 1; tynniudo rigueira.
Alb	 ims•'• 1 /ias tataves.
Nilo Ala rtin
liortut-id Daytatt:t4.).
Alijas: Ur:a:.
11regot . i ror) :1 é 'N'tseilitent./.
.11éil•1 (I •	 tu	

4
Fralleb..0..13 Costa Se-Ina,.

31 4011-• I • tid Saveiro.
.til. 4 . j • 1 1, cd.u.4..
n •;•..1;..1.1	 Freitas.
Ja s-9 ,*a :Usa ItabsoLo.
11• 4 • 11* lo !ro.
Ce4ztri ri . • ;( 1 .4..-) :Antoaiu.
João 1: • o 'ist .1 Branco.
.A.gdstitt:. • .1! S ama Saat)s.
Ata ttoo l Voto to .d •
.C . E •yei • t'or 'ira. da Silva..
1 .:• Itta rd
Enjellt'il 0,4 . 1'0 .1 irelitte le; AlIll 2ida.

, 711a1 .41,,	 rli •Js ite Uma
A1terat • 4 tia SAVa.

-11	 Ate tli t - "Silatira	 .
1, 1 1	 Ed .:lar: 1d	 Poroira da 111,
102. .1prittio 31 ,r,:ird da: Silva
403. 31.uitto.r dos 5 •
101: Franv 'soi, (ramos.
.105. A Fit ria Gaiont cães.
101i. 31tooel tta nar11.1 Pereira,
107. Patollovs da Silva.

áts4:. Juvion.
1(:).*.fostino Ais .14 da S;li a.
1 Ira. •tosiltlim tia Silva:
.1 o	 3141411,1 tlit
1 V2-. .A . itoo . i da Silva .

13. • A tini loto Jost'..! Faria. Goima.rite.r.
111. .1.4•?..tino ‘Velirckla.u.
1 ri. V" ritilit 	 dtr
1 te.. .\i: 1I Fraticelino tio*, Kl

AlthollilY (108 Si11111N..

1 rs... A 11 te 1 . 11°	 a •e:rht vez:,
1 f t.).. .lot.é....‘tliwitio de 50tiza .
12).. Juolo tfe 191fveira .
ti-.. t» mi:11.2ns l'ereira
1•22 .. Si; verit • Fraga.
ten..	 V l'al It;i moa.:
1111. .	 do o	 rira lia tows.

A 11 ..aii4. José . r-mylea
1211. .11tvoual bina rito.
121.. 3111111M stat	 .

k28.. o rominia tio buil:uns mSitra.
Attilio• Ft ri:. ir* Var.
ittgo. r'1411.ts tlits tgai/n11,..

1:3.11.. 1' .Pon o isco totireirro• ()inteira? . •
102.•	 Coutio110:1Tomes. Pereira:.
1:13. Ta4 1er:*(10 li•drigtow. Barraotta. .
131. .Alitoilio .11.5t*: de Almeida.•
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$5.• Amorico Pa(.-±a de Audrada.
Ignacioale, Oliveira;

137.. A ngelino Xavier.
Enlata) de Castro.

•1-31. -Antonio da Costa Junior.-
Artlár Cardoso.

• -(Gantioaa .)
• I. f.,.41.1iO•de, JairAirO, 'ida outubro de 1911,-0
-•:•ifesidenteanajor José Cwpar de Cunhe Brito.

1
ItiSpeCçáo Re-érnanen;e la 9 1 Região1.111itar

• mana 11:1 ALISTAMENTO MILITAR DO 18 0 MUNICIPIO
.C'onrciscMo para o alistamento militar

.tt) tenentd Leopoldo Viriato do Freita.s, pra-
' sidente da Junta de Alistamento Militar. Faz
'sabai. aos qu3 o presente. edital lerem ou

adelle tenham conhecitnanto que nesta data
oiain Installaclos os trabalhos desta Junta e

`.. portanten,convida a todos os jovens de 20
coMpletos nó anilo de 194 e domici-

liados . nesto maniciplo a virem se inscrever
'até o' dia 11 de novembro do corrente 'armo

.	 bem assim, todos aquentas. que, tendo 21
,..annos ou mais, ainda não estão inscriptos nos
laregistnOs militares, como determina o regu-
lamento para a execução dá lei do alistamento
:militar. •

"- ...Convoca Lambem' todos os interessados a
aPreentarem esclarecimentos ou reelamações

bem de seus direitos, atila de . que a" Junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a . esclarecer o juizo
da Junta. de Revisão que tem de apurar este

•".^-alistamento.
A Junta funcionara em todos os dias no

:predio n. 151 da rua Dr. Dias da Cruz, das
41 ás 2 horas da tarde.

E para conhecimento de todos manda lavrar
o' presente edital, por mim feito e assigáado,

' rubricada pelo presidente e que será affixado
junto 'ao editicio•em que funcciona esta Junta,

•-e publicado ne Piaria Ornejai — José Feli-
'‘ ciono da Situa MonteirO,-secretario.

Capitalrederal, lak do setembro de 1911.'
Tenente Leopoldo Viriato da Freitas, pra-

' sidente."
" • O 10 tenente Leopoldo Veriato de Freitas,
presidenta. desta junta, faz pullica.rapara que
.chegue ao conliecinteatto dos interessados, que,

--dormite a semana que hoja tinda, foram alis-
• tados mais (is. seguintes cidadãos:

87. 10:teta:ando Vieira-de Barros, (Dr.)
-88. Jose de Medo Camargo.
89. Ovidio Vieira Valente.
90. Carlos Zentn .cli Nay Pinto.
til . Vett:Aliei° da, Silva licienda.
02. Carlos Dilui° de Olivcira.
93 ; Mauricio 'dos Santos Andrade.

Nestor Vieira brandão.
'	 . S'‘r-v e lo Lima. (Dr.)

Agottor Alfonso.
!na Einygitio- da Carvalho.
98. Gemam)	 •Andrade Pinto.

• • • 09.- • Agrippitio !Atuada. 	 .
-100.• Antonio Marinho de oliveira,

`• -	 ala aio l'ereira de-Vasco:leen:os.
• 1 =2. Au uihal Viriato de Azevedo,

lluiz Vareani.
fie Janeiro, 28 de outubro de 1911.—

- . .ToU 'Feliciano da Sina/ alonteí`a(i,•secrOlariO.

.• .D.?.partarfiento, da Administração
, cv-uro 'DE SÃO r111UsTOrA0 •

FUndicit0 — ,̀7:Cf.,eirOS — l'apela pia	 Sita/uai-aos
chalmakes 

,,
panno typo—Corrieiros—Ar.4

(p,'/PeP(IeS—ArrCiOS de

• ,ambutanc:a—Carrocinha de rancho e carro-
.; -, - éiulut. de material—Caixas de papelão—Tele-

- Atetro- de, depressão ruo b: 0005) completos
Apparelltos de engenharia	 ••

	

	 De ordem doSr.. coronel Line liamos, chefe
do Departameno, faço publico que a agencia

eeppras allatribue memoranda para acqui-
, Sição clealiveraos artigos acima indicados até

4a. ,2,1iorasajo dia ti (10 corrente mez.
,;;n 1)epartamento da Administrac,ão, 3 de no-

-yent l?ró de 1011.-0 ag'ente de compras,
Car/O Brodd.

rtliuisterie da G neva-a
Inspc .oão. Permanente da 0a Região Militar

Edital de cont. oecti:ão para o alistamento
militar de Inhaúma

O Sr. coronal Manoas1 Jose	 Freitas, pre-
sidente ela Junta.- de Alistamento Militar:

Paz sabor aos que u prasenia edital lerem
ou dello Onham conhecimento que, ne:Aa
data, foram in=tallado$ os -trabalhos' desta
junta e, perianto, convida' a todos os jovens
de 20 'all;tk); V0;11111003: imh anno do 1908'0
domiciliados naste onniieioio 'a vireill Se hl-
Rrever até o dia I de uovainbro do corrente
atino e, bato asam, balas tiqualles cote, tendo
21 tomos ou antis, a:ida não estão inscriptos
nos re.gi , tro- m;iiiares, COMO determina o re-
gulamento para a execução da lei do :dista-
mento

Convoca ta-abam todos az interessados a
apresentarem e sciarociarados ou reclama-
ções a bani da saus direita, atira de tine a
junta possa !WEI 010111 :ida Uai' da verdade
e dar ii ld 'or111 •1; procisa-4 a esclarecer o
jui0 da Junta de fleti atA (ata tem de apurar
este alista:modo.

A Junta f mcolonará	 taaos os (nas na
rua da Piedade 11. (estação), e para c-
nhecimatito do todos mattdalavrar o presonte
edital, por mim feito 01 aasjanado, rubricado
pelo presidenta e cata será' lixado junto ao
Miriti° em onn loiaciana esta, junta e pulai-
cado	 f

Capitai Fadara I, 3 (II outubro de 1911.—
Manoel .1 1 )813 (IC .Fi'vi10, coronel presidente.—
Carlos Size)iando nino, 1r0,19.1.' '.,CeretariOs

CilJego 3.1UliÇar

De ordem do Sr. coronel commandante-
presideine do claiselho usam:abico deste co],
legio, .faro publieo que no dia 10 de novembro,
ao meio:dia, recebem-se propotas para o.for-
nceimento de latantmento .e enxoval para os
aluamos, durante u anuo dç3 012

' 
a saber:

blusa do br'n o pardo com dix isaS titi cadarço
preto Para aliamos titia:Paes' e da patino fia-
?ame paragradttoiosatudo agolla ci o-  punhos
ravestidas auranee; calca de. brim
pardo com lista de gan oat aaranee; gorro de
brim pardo 1:, 111 ccl tV (l'a, ganga aarance;
lIGR CIO patni1+ 1111 110:1 com o luas de sodtache
chalrado para ;dortinos oajcia0s, a de 0-amo
para tos grachnidaa tendo ima ltoto Mos 118 tinas
do nianno mono, at ivadas 440 fpramee e
cireamdtelas par uma grega da s. oulache pra-
teado, e na gola eaatellos da metal branco;
calça do patino fplrilnee COM liStaS marron;
gorro de fóritat igual ao adoptado aptualmente
pelo.Exertito, tatbl(aporem, um vivo da palmo
branco contoroando a faixa extcrita que fica

volta da capa, ctistellos o1 indoi branco
0 jugular d l; conro branca; pe./Urine de
9111110 azul l'arrat o, cujo Comprimento
(leve a ttiti nir á cal moi oilo1 do lado médio,
estando ct braço pell(letita, gola virada, sem
ponteira, coai castellos por Clistinclivo;
esta paca O a botoad a na frente com quatro
botões apparentea dl massa preta; com citou-
leitos ; botinas da couro amarado, botinas de
kangná preto, chinellos ole couro amarello;
almofadas da paina ( .0111 capa de linho, tendo
0,:n7x0,:n5 ; colchão de crina t egetal como capa
de linho, tendo 1, -(ã x 0,07; meias de algodão;
toalhas falpudas para rosto e toalhas felpudas
para banho ; ('11 loisas cretone para dormir;
camisas do cretone para dia ; et -2011E18de cre-
tone* escol as para detstes; lanaos brancos de
algodão; fronhas da crelona com 0,50x0,1-1
guardanapos de linho; lein:4'les de cretone com
200x137 ; mine fluo; peine de alisar ; te-
soura para unhas • colchas brancas de algo-
dito ; cobertor deLO. encarnada ; calt:ão para
banho ; collarinlio. de algodão ; punhos de
algodão; luvas de tio de Esrossia.

Nenhuma proposta será recebida Sem a ha-
bilitação pré\ ia do pro ponente ticura, a do

art. 51 dal Gi 11, 2.221-de 30 de dezembro
1009a inedianta apresentação; aneo 	 -
documentos que provem ter pago o imposto de
industria e. profissões e a licença da .Prefeitura
pa rim 'lega tri a relu com os , - artigos (pie, preten-
dem fornecer, C depositar -a can.t.:ão de M30,5,

após 'a abertura daso -ttro-
postas, ou ficará como garantia , da assignatura
do rontractu. • 	 .

As propast as sara° •ditaS vias o consti-
toidas palas relaçõas impressas, fOrdnidaS por
este eSlal gdecitue/k(0, aalbaS assiguadas; sendo
a primeira via. sellada

As propostas serão abertas e lidas na. pre-

"Wnt(( ii('a1; shal	 a n.o os preaos (lavem
ser CSCI'ipt0S de mado claro, 5011) enlett(LA'
rasuras.	 '	 •

O brim par	 p

	

do eatr	 n	 mogado o fardaento
será molhado ( n Oto, da coatnerão, devendo ag
ca loa a ter bainhas de 0%05 ole la rgura e todas
as poças ensanchas que permitiam ulteriores
1110tiiiiear,i)(S.

lt cota:afrente :pt •efarido para o forneci-
mento de calçado fica sujeito a dar um pé a
maior enteada pedido ia. 100 pares de botinas
ou chinellos, para stil•Stnuir o que fôr inutili-
zado oala respectiva commissào,

Todo o material impreaado confocção'do
farda monto fino, ou pardo,e bani assim os dos
domais artigos devera() ser de typo o qualidade
conforme as amostras itla se acham na attb-
secret a ria .

O conctirrentes preferidos deverão, no acto
da assigolo luta do -e(11traCtO, dapositar . adam
garantia do 1WS:. 110 to o, sobresobre a iniportancia
dos artiat ns a l ',I rileeer durante o atino.

O 10105811-1110 das emitas (los aio mimos gra-
tuitos Será feito no Thesouro.

Secretaria do Cotinga° Militar, 27 de outu-
bro do 1911. --. FeenalldeSACit"
(Ciro, 2° tenente, suh-secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia, Inclustirial Saata.
Ignacia

ACTA DA AssEvnid:v CE1V.T, DE INSTALLACM

Aos traze dias do moa de novembro de 4911,
achando-se presentes, em uma das -salaS-'i do
predio ns. 00 e 02, O rua do Ouvidor; as pes-
soas abaixo assignadas, representando a total
subserioto do 00 arçõea de 100$ cada • nina,
com quase o-instituo a—Companhia Industrial
Santo El-nanai—assumiu a presidencia, o ineor-
parador Sr. José Ferreira dos Santos, com a
a pprova çã o dos demais subscriptores presentes,
e convidou para secretarias os Srs. Dr. Ma-
noel .e Amoroso Coda de ',azaro . Pereira, que.
aceitaram o conaite	 tomaram asaaido
me-Sim . O Sr. secretarie Dr. Amoroso Costa, a.
convite do Sr.. presidente, passa a ler os
estatutos. O Sn'. presidente convida ainda o Sr.
secretario a ler o documento do deposite 'feito
no The:soar° Nacional, de seis contos de réis,
representando a decima parte-do capital da
companhia, coahecimento elo Thesouro, que é
do teia' seguinte

Thesouro Nacional .1.911.—
N. 1.02:1. A as. a do livro Caixa Geral fica
debitado o lhes:lure:10 geral majorFrancisco
Fonseca por seis contos de réis, rècebidos da
Companhia Industrial Santo Ignacio, por seu
incorporadnr José Ferreira dos Santos, cor-
respondeute á decima parta • do seu- capital,
de arcardo -como art. 95, elo decreto n.
de la de jo1110 de 1801, (0:0008.) C para constar
se deu esto, assignado pelo thesoureiro
commigo escrivão.	 .

Itio de Janeiro, 3 de oovernbro do;a1911.—
Pelo tlieen.reirD. geral, ..flaul -de Almeida....
O eSeriYik0	 Ihrnardes	 .Sitcat.

—
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Nfiètrd;ràôningo-
.	 .
_presidente Convida. a' ;• algum dos

• .5rS,,: ateciónistias a-fazer uso • da Palavra sobre
.	 * p assumpto da installação -e estatutos.

guem querendo fazer uso da. -palavra,. foram
considerados :approvados ..os• estatutos, que
lodos os , Srs ....accionistasi'presentes, assignam.

• Foi. igualinente.apl..rovaclo o deposito do -The-
,	 u;Sr. , prelsidento declarou- installada

a Compaithia Industrial Santo -Ignacio'. O
i.Sr. presidente. convidou os Srs.•• • accionistás a

•a:-• plegrrem directori.., conselho fica I e su p-
t il...Omites, suspendendo a sessão por • cinco mi-

nntos para a eleição.
•"' `'el Po-abona, a.S: e"sSá°, ; foraM n'itint•Cas do 'uma
• -urna (lite estava sob] e a . rooa''as cedulas dos

cedulás que porCites foram
i" : lidaS e estavam d'e • accôrdo cem os termos dos

. esta lulas approvados, dando o seguinte eesul-
'.•••-lado":• ',••

• Para directores

	

••	 Voto t

'	 residencia; tua do Ouvidor,' •ns.
4; ' Cypriano de Oliveira Costa,'negociatil e,'

José Ferreira dos Santos, nego:c:jante;

residencia, ,rtlai jtariptez• -..	 • •.	 •
	 60

co

GO1-Enomilieiro	 ArnorosO'Costa 	 ;	 60
t>f,	 •COnnendadoe. Antonio Iloiz F4reira,

itOtPfliO 	 --	 GO

- g="1,g l'ara supplentes

_ Adelino Magalhães	 	 GO
_i • Cypriano Amóróso Costa'...; 	 1	 60
• 1,Engenbeiro-Octavin Jardim 	 •	 60

Proclamados' eleitos, • o Sr. "azaro Pereiea.
—spropiao-..oiv assonitea: approva coce a compa-

nhia areento a responsabilidade do .s' actos do
incorporado'', relativos á. installação:

presidente mandon lavrai innnediata-
mente a acta enl . o.ie.tus..0xemplares! que em
.seguida . 03 Srs .. accionistas approvam, sendo

-''atinai encerrados. hs.• tra,balhos com ás "a ssigna-
turas birras : '	 •
José Ferreira dos Sante)s 200

a cçõe s 	 	 20:0005000
"Lazaro l'arry Pereira, 1!;0 acções 15:0005000
Manoel Amoroso Costa,-40 acções 1:0005000

pria no- de Oliveira Costa . 170 I
•. acçõos	 •	   17••000$000 I

Adieta Aincil0	
,

;g0 de	 '•
I Gel Costa, 	 ,acções	   , 1:0005000

Cypria,no. Amoroso Costa, 10 . ac•. •
J.;	 :;•çõees ,	 .	 •	 • 1:0005000
s • Manoelita Jardim Pereira; 50 ac-i

ções...• 	 •	 	  , • :3:0005000

Reconheço verdadeiras' as finitas' José Fcr-
' rena dos Santos ., Lazáro . Parry:Pereira, Dr.

: 111a nioel Animoso Costa, D. Francisca, Julieta
Amorosei de Oliveira Costa; Dr. :Cypriano

•: ','ArnoeciSo • Costa e 1).; Mantielita, Jardim Pe-
. reit'á.' •	 •	 •
••

Rio de Janeiro, fl di novembro de 101-1.-0
Jiabellião; •Eraristo Valle ftC Barrfos.

-- • ;

• • Compalillitt, 111,1 ustrial :•!-.1fl11to
''';"• •••	 ''	 ' ";	 :	 •	 •

•• •	 ESTATUTOS I •

.	 , ctserrpi,o

.43;lio •Art. 1.0 • Á Cumpanbia Industrial Santo
..irtignacio, sociedade ationyma. :com sede nesta
't !.141apital,. regorse-lia: por 'estes estatutos, e, nos
.4'-"t"aso1 • '-ontissos,- 'pola . • legislação . vigente sobre
• ..so'ciedades etnonymas. •	 •-• 1 • •	 -

ir:A.r.t. 2.° 0•I'iretio . de duração da: companhia
- de" 20: turnos, •çoittádos.- da data ,ita. sua.

pode tido • Ser: pi•orbg1:1:do"."	 •

Art. 3.0 Á companhia tem por objeto:
a) a exploração de madeiras, dormentes;

olarias e tudo mais:concernente a este ramo
de industria;	 •

1)) adquirir fazendas e :militas neccssarias
á mesma exploração, e nessas fazendas-explo-
rar qualquer ramo de indtistria"agricola..

Art. .1 :.° O capital da comPanbia é de
60:0005, dividido em 600 "acções de 1005 cada.
uma, e será . realizado integral no :acto da

• Sitbscripção das a.uções.
Paragraph0 uniu°. S fOraugmentado o -ca-

pital, os accionistas actuaes terão preferencia
na distribuirão das acções, na proporção.das
que possuirán.•	 .

A ;4, atvf.aiS são. nominativas e indi-
visiveis,

l'arlgra [Ari inlico.Osaccionistas . que trans-
firii'em snits accins • em cancã° ou penhor mer-
cantil conserva: tu o direito de votar e ser
votados, por si ou por. outro, nas assembléas
gera2s.

cAPITUI•0

,

Art. 6. 0 A ailinini 3 tracji0 . geral da com-
patina será de tres directores.

Art. 7. 0 A eleição da dirocloria, proceder-
se-ha por esorutinio secreto.

§ 1 • 0 Será consii.: lado eleito o accionista
que retinir maioria absoluta do votos.

§ 2. 0 No caso de se, não verificar a bypo----
tlaise do § 1°, correrá novo escrutinio entre
os mais votados, em numero duplo •dos que
tivet•ein (lii	 , loitos,- • bastando então a'
maioria rotativa tio votos. -	 •

§ 3.° N i 'ait p mnpate; decidirá a sorte.
Al . 1, 8.° O mandato da directoria diu•ará

quatra a unos. •
Art. 9. 0 Os directores eleitos não 'poderão

Si'e empossados nos r.ispeetivos cargos . som
possuirei». polo- InetiosvtInconita • acções 11-
ires do (mak-vier oims-e (pio. caucionarão no
livro compoteni .,. para cirande O responsabi-
lidade de sete gestão .; 'ficam essas anões,
então, inalienaveis einquanto seus proprieta-
rios exoreerem cargos na administração e não
forem approvadas as contas da- companhia,
entendetalo-so que • renuncia ao cargo o
acc.ionista cinto mie não realizar a referida
caução dentroalo trinta dias. ;
...Art . 10, O 'direettle .• 'que Áinr espaço de
30 dias' deixai' it‘2. Kercer.o cargo, entende-se
que p 1 ,, 111 l'eSiliado, salvo si for por impedi-
mento temporario,, communicado aos . outros

*directuros.
Paragrapho (mico. 'Neste caso de impedi-

mento temporarió, p.s directores: em exercido
(3 Os fiseacs nomearão, de entre os accionistas,
um director prOvisorio.' 	 •

Art. 11. Os' Ediairterios de cada director
serão fixados 'pela aSSembléa geral e pagos
mensalmonte. '

Art. 12. CoNipeie directoria, além dos
podeees'e devereS , expressos . na legislação vi-
gente, inaita-i seguinte : . .

a) velar pela-fiel ; execuçã,o dos estatutos,
executar e. fazer executar as deliberações da
assembléa geral doá:accionistas ;

1)) arrecadar os fundos da companhia e de-
posital-os em •eStabelechnento bancado que
com ier ; .

c) marear, ouvido o Conselho fiscal, o di-
videndo ;	 •

dl autorizar , e celebrar os contractos
cesarios aos' serviços e aos fins da com-
panhia.;	 ••

e). vender ou autorizar a venda de quaes-
quer objectos e effeitos moveis e semoventes,
pertencentes á companhia

r, exercer, finalmente, a livre e geral
administração,_polo que lhe são conferidos
'amplos- e Alumiados poderes, inclusive, os de
4 raiwitii•-:áclquirliit contractan• bens-Ou di-
reitos-eocontrahirObripções ¡-•

• g) convo'car: a assembléa geral dos. aceionis- -
tas urna vez por• •anno e, as assembleas
traordinarias que julgar neoeSsarias,

directoria do mitra•	 atnilde sem;
Art. 13. O • thesoureh.o da compaicl, ina serál

escolhido pela 
membros.

Art. 11. As resoluções da directoria, ne
que fôr privativo de cada •um. dos • seus' dire-
ctor .4, serão adoptadas , por dous . .votoS. c.cat-
c)rdes, No caso de (lie-et :ganida, será coovo-

e-fad
t r consolho fiscal oiara resol VOA' 'e ales'etn

l	
.,

Art. 13. O anno social será: o a11110

CAPiT110

DÓ .co- we 'lho fiscal
A rt 16 . • O"có: tiSellio fiseal : será C01111).040 de

accionisfas mi não" acci,"mistás .: -constará: . de
Ires membros olfactivos 'que terão: trem k111p-
p!'en les, eleitos t
bléa geral 'e pcyr . ecrolittio sedretb, : sdnlo o
mandato	 "	 .	 • •	 .

.tiet. .17. 04anombros effectivoS"dci conselho
fiscal serão, :tios niso• s kldrenitncia; : Ott '5"a 1
por qnálquersubstitnidOs
lenteS: orlem de : Substituiçãb será:regu-

lada, pela v 'ação, preferidos os ,que:tiVereni
sul eleitos por Maioria de Veitos", •• e;,rios• casas
de iguaJ da, l e , np, -votação,' terão prefeãricia
os mie tiverem Maior numero' de_acçõ iÁs. •

A rt AO conselli° : • além • as
:: ittribuições definidas' Mn. ieb cdnpete :dar
conselho e':,-..tigge.ria. :alvitres,' á directoria, ~-
Ivo que isso 1°t • por cila requisitado.;

asscadika

cAPITuto Av_

, Art. 19. A assetn'iléa geral é,a rettniã,i0indi?
todos os accionistas-possuidores 'de, .1tott.
acções naminativas, inscriptas no regis r. da
companhia, com .anfeoedencia nunca ait.inor
de 30 alias alacotelle. tiiii . :(11.10.	 VCriflear
reunião.	 •	 • •	 • ••. •

Art. 20. acciemistas possuidores ..de
acções eu) numero inferitir a 10 podem ...assis-
tir ás reuniões e propõe o que. llies, parecer
conveniente, mas não terão . direito tie -votar,
salvo .nos casos" previsbjs: cio lei. ..	 •

Art. 21. A a ssnoblúa geral • reurtir:-se-lia
ordinariamente , alô inez de• março de.cada
anuo e extraordin ariamente quando a. dit•e-
ctoria julgar conveniente ;• reunir-se-ha ainda
quando, por lhe cAuplie, :fôr convocada nos
termos e nos casos da lei ; poios accionistas ou
pelo conselho fiscal....

Art. 22. A convocação das assembléas ge-
raes orelinaria; se. fará- por„aunoncios nos
jornaes, com antecedem:ia :ale 10 alias ao que
fôr marcado para a reliniãO, e a das extraor-
dinarias com a ntecedenda, UZio ,itifeliOr
cinco dias. Ás transferencias .H clas acçõe",
serão suspeii s as . dias. :tines daquelle
que fôr lixado para. a -reunião , da assembla
geral, dapdo-se , disso noticia . pelos jornaes.

Art .	 :Nas vo, ultiii",),:s ,ordiii a vias-da assem
Pléa geral, serão sujeitas. á discussão o • 4 ap-
provaçã° o relatorio,. balançoe contas da
ad uno ist ração, cot: j it neta mente:, , com o: pare-
cer do conselho fi scni,,sendo.iicito aos accio
iiistas apreseMarent qualquer proposta e exi
gir in ti sina cões exa unos • quc julgarem ne-
c...ssarius paia esclarochherito"dõ voto.

Art. 21.- 82m1re que fôr éonvoeada a'as
sentbléa' geral, inclicar,se-ba o motivo da
reunião. Nas reinÉiões °Minarias, depois de

lhos que determinaram a
Cot 'Vocação, é pot• iiiiiti•do "tratar-se dd 'qual-
quer assum Cernpaultia .Nas ex-
traordiliarias, • phi•ôiii;"seintentè se' tratará do
aSstimpló paia: qitn•tinno •Convocacias. •

Art. 23.. A's reuniõeS da' aSsembléa geral
serão presididas' por um accionista: eleito ou
accla modo pela asseriiblaoapOr inn•director,
si a tisseiiiiiiúa, cojusúltaclá assmlí --íosolVer
O presidente conulara para aArkesà,dous se•

• erb• i ti,ta.rips; sou'(V.‘ the,sitia;:4;bà"
• •

60
, 1 T.azaro Parry Pereira, neg.pciante; rei-

m .	 •deneh Ita r, ualiy 	 •'•	 •	 „ -	 •
• Para o conselho fiscal.:

••- ' I.JJa reclial " Jel'onYin o Roiz de M uira
Jardim 	
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:- Art. 26. Além das attribuicf,3s que lhe são
proprias, compete 'mais á assembléa geral

- a)' ti,iar os vencimentos da directoria
b) resolver sobre' os , cato* OMISSOS O

previstos nos estatutos, guardando as disposi-
(ões•legars

r) mandar proceder á venda de qoaesquer
• bens: immoveis da companhia ; •

it) deliberar sobre tudo que tõr interesse da
conusatibia e ntlo estiver commettido á dire-
cto

rt 27. Cada grupo de dez act;Oes dá di-
reito a um voto.

Capitulo V

Art. 28. Verificados os lucros liqttidos da
commulda, de acetkdo com o conselho fiscal,
lixa r:' a directoria a, importancia que será le-
vada a.o. rundo de reserva e ao de depr.sciação
do materiaP. 0 restante Será repartido, como

'dividendo, aos acionistas.
Art. 20. Os dividendos serão distribuidos

aos aceionistas por semestres vencidos.
Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1911.-

José Fen.,eira dos Santos.-Cypriano de Ohi
Coga.-Lazaro Paru Pereira.-Ma-

Intenta .PIPdint Pereira.- Francisca, Jalieta
Amoroso de Oliveira Costa.-Itanoet Amoroso
Costa.-Cypriano Amoroso Costa.

Reconhecemos verdadeiras as firmas de
Jogé Ferreira dos Santos, Lazaro Parry Pe-
v,tira, Manuelita Jardim Pereira, D. Fran-
cisca Micta Amoroso de Oliveira Co sta, Ma-
noel A.1110r030 Costa e Cypriano Amoroso
t:osta.

Rio de Janeiro, 4 de trovembro de 1911.-
O (,, erivãa,.Evaristo Vieira Barros.

13rini‘,

	pf,gos.. 	
Fendo de reser'va 	

•
' 11:ii105 3 1 DE QUEIMO DE 1911

•
Activo

Capital a realizar 	  8.888:8899800
. 1.etras descontadas 	  3 /P'):168SWO
Letra's á receber 	  1:i 4,9:1: .1.50s800
Caixa raatriz e tiliaes	   1 i .. 410: 99 JU30
Et»prestinitos, contas correu-
' tei/ e outtras 	  2.573:4209350
t ia MIltiaS por contas caucio-

nadas, e diversos valores, 	  0.205;:i4;$4.1.0
Valores /lepositados 	 p o c
' reina de terceiros' 	  5:; . 390 : 00 'MOO
Div. srsaS coutas 	 .	  1.205:201.5mm
Cai...sa em moeda corrente, 	  9.082: 8808490

114.739:3179690

Pnssiro

Capital 	
• Deposito :
	 17.777:7779770

Em conta cor-
l'ellÈC 50 10
juros. '	  0.105:19110

Eia conta cor-
rente com • •
jures. e cote
prévie. aviso 2.096:5858180

A prazo, 11) 	  4.661:2859080

• Caixa matriz e filia,e4
• Valores caucionados e em de-

: posito'	•
. Diversas -coutas 	

Letras a pagar 	

'1111	 South
ALtuerieniT,Imited

Capital 	 	 t .500.000
Capital realizado 	 	 750.000
Fundo de reserva 	  3	 00.000

co 31 orTuctio DE 121
Activo

Accietsista s , enfradas a rea-
lizar 	 	 6.606:0608500

Lett ras (lesmam/a	 	 9.718:82299W
Empre s timos, contas CaO-

ri g tládáS e mitras 	
Letivas a receber 	
Caixa matriz e filiaes
Penhores de emprestimos,

c,otitas caucionada s , cre-
dito, et/ .	 	 39.15218l$410

Diversas cornas 	 	 206:30/39910
Caixa, em moeda corrente 	 	 12.751:729151W

113.027:8999580
Passivo

Capital 	 	 13.333:3338120
Contas correntes com c sons

j otos 	 	 17..138: 8809310
Coo 'as correntes com juros

15.568:6418090a prazo
Deposits a prazo lixo com

aviso e por letivas 	 	 4.181:0168110
caixa matriz o filiaes	 3.91G:0,0190,3d

Titulos em Ca1.100 e depo-
sito 	

Leftras depositadas 	
Lett ras a pagar 	
Diversas contas 	

--
13cuieo .7‘itereant 111le ...11turoiro

DALANCETE 1:31 31 DE OCTUB/10. DE 1911

Accionistas : muradas a rea-
lizar 	
	

2.‘.,.ts.0110
Aet:lies em catu:/io 	 ba:IA.EMOtY

Carteira;
Titules des-

contados •. 8.721:5519769	 •
Ell'citos a re-

ceber 	  1.363:970931.5 10.089:522$111
-------------

Contas correu tes gira atidas. 	 2,100 ::/5.790 . 1 t
Valores caucionados 	 .	 :ikEniliOt

Valores depositastes	  .,
DiVersas contas
	 2.82818809800

99 t :0288'880
Caixa: em moeda corrente. 	 6.050:G409872

28.201:9838087

Pa,sivo
5.000:00M00

22:0508910
80:0009000

Depositantes do siados e va-
lores 	  ..	 7.7.ti43:47i001

Di Na ,: con tas 	 	 1.002:8311C

28.290i8949087
„

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1011.--
'Torso 11Weiro de Oliveira e Som:a, presidente.
--- G. Gook•ulees effitie!for.

	 tamommel

COCIEWDES CIVS3
*Sociedade (IJ

Mut uu cr3c45tr--to	 11-trr
2xt .:&a dos estatutos .approsrado3 em

assnrable,a, gerai no dia 2 de agcrsto d 1911
CA.PITC1.0 1

)>ENOSILN.11 .).i0, EIN.i c Dur•çXo DA SOCIEDADE k

nainbuco, e iumtatiakia na dia 1 de auar-ro de
futtila,da no Recite, capital do Estado tfe. Per-

ri. 1. 0 A sociedade de previdermia mutua

1911, denotninar-se-lia--0
Art. 2." Fins preciqu, da socieladt é ga-

rantir á familia ou herdeiros • prés /ausente
des igiladOS ' pelo socisi tállecido miip'eculiss
10..tot)$1oo.

A sociedade é de durarão R/imi-
tada,	 fóra dos USES ¡Mn'
1110	 p0d2rá ser diseol‘ida por • forca tle !

liberarão tomada pela maioria abseltna dos
SUCIfY.n quando o num,sra dos mesmos tiver
do ido a mcnos de 500.

•." A sysieflade será composta de mu
nu iria h/imitado de socie, , divididos i!111

ii 2.2 11,) meiMiras cada uma. ,
A r'. 5." Qttalotter pess. seu dist inc::;ot,..ilts

scvs. cór, nacbsualidade, r3figitto ou enntica./ n
social, ft alará ssr soeis da Seseg.) do Lar,
ob serva:11sa disposii,',ws diyi presente>, 'es-
ti	 •

.‘ ei . i." • sociedade sendo parfitifamente
mutua, todos os socios . teeto os mestnes devo-
res e es mesmos direitos, o ómente consta de
socios bis:ui/adores e eflectivos.	 -

Art. 8." Para ser itiscripto entr,s 	 secios
são tutcessarios os seguintes requisitos:

1."Não contar mais de 55 turnos d 'e idade
no dia da inscripção.

2." I 'revar mediante attestado de mu fiseu/-
fativo (te confia rna da directoria, • de gozar
boa stsátle,

ssignar declaração de conhecer perfei-
ta meus e os , estatutos, obrigando-se a acatar
suas preseripoes.

Art. 21. Os dinheiros arreca.slatlo-s
sociação terão o seguinte sitsitino

dc reRer,w

eSI,C rIOUb.3	 tfl.'t."11, part ., das
jolás	 curvada .0 a metade das multa- pagas
pelo&

• Falida dispoairel

AO fill1I1O (lit : p0IIIVP1, destinado exeluiv-
mente as despezas de propaganda e exne-
((Mote, pertencem:

e) duas ferras partes das joias tio entrada;
.6) tu:1 réis Por cada quota de sinistro paga

pelos socills;
c) a Metade das multas arrecadadas
e!) as receitas extraordinarias.
Art. 2'fr. A sociedade será. alteio/st cada pcj,

um conselho directivo composto d.0 :
liPCCii.Or-preSidCa

in diwetor-tilesotire:ro.
Fin direvior-s•.'vraarin.
li 'ar':'iiL	 ii, air.4.o1uta confia»ca.

soo)	 Is por crio livremetw/itiontead,t.... •
• Ar, 21.1111. 3r1 Cambem iint•conseitto.üseal
remia stso da I res 'socks., escolhidos peta . as4vo-
/ 110 rtirga durante tilo , pe-
ciosito fina tice`ro.

Art. 2.7.. -A a *sem Una geras dos, tioe.14qtte
c,lwes.inta o ni; alto pod;:y de asscOatZ,NO'rà

• -	 - -	 - •	 -	 . A -

18.250:1178850
19.408: 5:10/898»
9.910:490'9190

36.100: 17.19910
02.019:1438340

53:9i)58340
756:5069310
	 -

•13.027:898850
S. E. ou 0.-Ilio de Janeiro, do novembro

£ 2 ' 000 ' 000 de 9I 1-Pelo The Pirais!) o! South America,▪ 1.000s000

▪ 

2.00D.000 . LiMited,	 W. .A.1)»ii(e, manager.-D T.• Morley, accountant.

/1.1-	 pose
1:14.730.:31;$	

1\
690	 267:3218800.

• -' s: E: ou ' O. Rio de Janeiro. 4 de novembro
'	 100:de 1911	 Pelo' toldou tsz	 flattek.	 . ... „ 1.500: 127$107

• ,"'United,' F . • S': Prior, ntastagser. --s. .1.	 •
zkerountant...-	 1- II p si tos j .1iusves 	

•	

2...i:1309C00.IL

Cap i sal 	
1'. ti ar/	 1'3syva 	

dirmonria 	
10.213:C615370	 'itasita ides:

1' o r contas
4.957:9529890	 CO) r reides

de movi-
61 .646:2119110
•14 , 048:371$80O l iliu in 	 de

80: 0099 'k2f1	 avig 	 	 1.010:0818310
Ideei a• praz-,

'its a



•

,„cujas decisões são inappellaveis, poderá . ser
extraordinaria,, Selemne; .

Art. 31. : A directoria representa o poder
executivo da sociedade, e das' suas delibera.-- ções leu erá sempre recurso para a ossembléa

, geral.	 • I.I
• Art. Os primeiros 200 socios mscriptos

sérão considerados instalbulores, e como tac,s
dispensadis das ixescripçoes do ar t. 8° para-
:rapbois ' 1''. e 2°.	 •	 .

Art...42. : Salvo deliberação da assembléit
• geral, somente será pago opeentio ao bonen-
. ciado do sacio que pertender á sociedade des-
. de, Ires mezes antes do follecintmtd, e esteja
. em dia com o pagamento das quotas i sociaes

n:.;)rina do disposto no art. 10, e salvo a ex-
,:epção do art. 13.

Art. 4:t. A directoria eleita a 1 de agosto
de 1011 ficará no cargo at/i o 1112S1110 dia de
1.012.	 .	 .•

Art. ii. No caso em 'que se dér alguma
.. vaga tia directoria, por! reolltieia 011 talled-

ille1110, a nomeação d.) substituto IIiertieticerá
• á assetubléa geral.

Ari .	 Decorrido utli i atino depois da lu-
-, stallaçã a directoria ou' qi Moer] soein po-

(lerá. primor as reformas que a experiencia
tiver demonstrado m,.cgsarir) l'az?r aos prc-

• s.entes e;tattitos.
• Art.. 46. Até não etar comple,ta a série,
•em easo de fallecimento Ide al g it ti, soci,), aos
• herd e iros do te.esinit serão paga: tantas quotas

de 1;$ quantos fixem os sOri	 i scriptos.
A directoria --- Artlair 5 ares I da Silva,

Antonio Alves da Costa e Si lva e 'Antonio A.
-de Oliveira Motto.

Socio s fundadore s — Au Leio Alves da Costa
e silva,	 SOalYS, da Silva, flelievenuto

•da Costa Lima,, Ant .-mio A. rl 01'veira Moita,
Manoel A. Pedrá za, Madel	 111'á da Silva,
Cosalitia Alves de	 11o,,\Ioh GonEts da

-Silva, Publio liig, Antonh 1 aquien de ãlello,
F t :a H ei	 Jow;tiiin de.. lia rros, José Xavier

:	 11. Neto, Polidora • I j. la Costa, liem i:Itte,
Uraune, ãlarcelino Lisboa,' Coro-
si cl De ri:la to. Gonçalves-1'01 : 1'es. capitão Ma-
noel J. lbriy, -Maria A • Veijó Ley, Egydio
Z. de Albuquerque, Antonio Cu ntão CelMa,
Joaquim Ziooec.ovi'll, coitego jo .r Min Torres,
josé	 Abreu, Pr: J. F aieisco da Arru-
da, Dr. J. Materno Pereira de Carvalim,
ionio Cesario M. 1i:; •!, padre' João P. A. Pe-
droAn, Artlatr ;Pereira] Martios, Herculano
A. F. Pastos, 11,m intrdino F. de . Araujo, J.
AlyeS de Araujo, : coronel Alexandre A. de

• C. Padillia, • cor Pedro ; Al.)Xandrino M.
Silva, Luiz cie .Andrade Lima, Coronel João

,s 'lanoso -Pinto,	 Ateia M: Pad lha, Palmira
, T.• Meia, D. P. A. Azevedo M •da, D. Josepin

1'. il. l 4adiliia, W. E. da Souto M dor, Iponila
. caiu ara Gaivão, Auto- io O. O e Assumpção.

Maria Isabel •.d.t Albuquerque; Luiz Du-
pra t, lir. Manoel do Santos Moio ia, Ma-

. mel, Dez ira de Ara'. jo, coronel Eduardo
111sarlius de Barros, .Dr. àbanool Tobias

:Pego Albuquerque, Dr. PatricioHMorcira',.Dr.
- 111alioa1 do . Nascimento Ferreira Castro, Dr.
Josi'e de lltillanda ' CaXalcanti...Lisboa,, Pedro
Continho O s Santos, AiiciJ Alvos de Souza,

TIle01.01110	 rr. RieárCh

• dman C. de Albuquerque, Dr. ILuiz da Silva
Antoido .I :Macio d . ; ;Albuquerque,

. Antonio Juventino Ales 1 ro.'Ssor.D. • Ma ia
, do Carmo AlveS. 	 1. • Manonl th",é Nunes
•Cav-alcituti, .corencl .	F. da Luz,
Pedro.Parltosa	 'N .d '	 •i flr. • Joaquim

• da. Silva •Santiib..,,,o;: major Antanio.P. de Sá
• Marreto, Alfredo Martins de Birros e Ulysses
• v42;0:40	e..A lbuq	 e • :	 • 4 .• ,•••• '• • 	 • .,••,• Publieadas nó	 do Pernambuco do dia
,.1'1 de setembro de 1911. •	 .
• Itc‘tistrado3	 registro facultativo no dia
II; dó in n-n -;4110 1 , 1!7, 1.+ 1 ) O n.,2'.`13J,.,.. • '

a e: imbliia	 de 1D dO Set embr.). foi
eleito presidmitii	 Se.I Dr. Ft'a..
l'avar e *: Nen() eapi • j5t	 ii mtc da
Asseei.tc,à0 C9. ..nnerenti di P..iriiatubuco. •

.A.ssKwinção . 11enellice,nto (los
TEtr n reg:a dos. doiLloyd.

• zileiro

• Tendo sido publicados'com incorrecções o
_§ A i l do art. 10 e Os arts. 210 22 dos Esta-
tutos, reproluz-s, para os de s idos ctreitos,
os ceferi n Ios paragraptn> artigo, competen-
temente corrigidos.:

Art. 10 li. llatnir-se de suas mensalidades
em qualquer' tempo; entrando de uma só vez
coln a quantia estipulada na tabella se-
guinte

Cla •ise3	 llcniisões

A 	  	 •	 3015000
1: 	 	 6005000
C. 	 •	 6005100
TI	 	 6008000
E. 	 	 1:0005000

Art. 21. O beneficio a que, de accôrdo com
o art. 2°, teem direito os• associados, quer
erfectivos, quer remidos, consta da seguinte
tabella

CI:a:so3 h:meneios

A 	 •	 1005000
3; 	 	 • 2008000
C 	   20051-'00
D.	 • 	 2008000
E	   3005000

Art. 21. O auxilio iutegral, mu vida, será
tempora rio e par espaço de
malar de seis 111:Z2S, (10 

accôrdo tempo nunca
caiu a tabelia

sego:111e
):la ;sei	 • 	 Auxilio;

A. 	 	 20;3°00
, . 	 	 405000

C 	 •	 405000
D.. 	 	 405000
E 	 	 605000

Cio de Janeiro, 4 de novembro de 1011.—
Fitoicisco Alces Machado, 1° secretario.

PATENTES DE MENCAO

G.75 f—Jkmorfrl deseriptiro acompanhando
um pedido de privilegio durante 15 al11708

Repuhlica dos Estados Unidos do Drazil
para um noro processo de calçamento de
1 . ?Ns denominado III1Ideos de granitcm. int:co-
rra) de Virente Jonaim Altas, morador
nesta cidade	 •

Até boje ii,empregado para o calçamento de
ruas e praças o blóeo de pedra ou parallelipi-
welo, bléco esse pouco duravel, de fórma dis-
pendiosa e de alia conservação.

Senda o granito telt elemento forte para
esse calçamento, além da sua grande supe-
rioridade, é de uma notavel homogeneidade e
muito resistente e isso snggeriu-me á ida, o
seu emprego para aquelle tini, completai»ente
desconhecido até hoje. •

Os meus blócos de granito, cuja amostra em
deplicata.acompanlia este.relatorio, são feitos

• de fórum quadrada de 10 ató 50 contimetros
O são collocados .por Cima da base concreti-
zada, ficando dessa fórnia calçadas as ruas e
praças, offereeendo a 'uni tempo 'durabilidade,
e em belleza mant o; sendo por consequenciaunc-

	

nos dispendioso. •	 :	 .
• Em resumo, reivindica como pontos e cara-
cteres constitutivoS da invenção I

Um novo processo de.cálçainento de ruas de-
nominado //Blocos de, granito' e que consiste

a) na nova applicação do granito. para a
• confc.cção.d: . hlocps:;

b) II 'SSeS 111.1eOS qlic consislem em padaços
per.feita—ien te (luIblradas, tendo de dintensOcs

•• 10 a l31.) centimetros";:,

" o

"clè rgrr 14300	 •••••

c) na - applicação desses blócos de granitc
por cima.da base concretizada

'Tudo :como se . acha substancialmente chis-
cripto aCillla e repres.entado nas :amostras que
este acompanha

•lho de' Janeiro, • 21: de agosto de_10,11.— Vi-
cente Joacpeim	 •

•
N. 6 .630 --Memorial (lescriplito dO ince)tçõc
• dc o 11,41 proce.mo a par feieoado. para trata-

Mento de III iorïiOs com plcatozi de radio ",:barc
que preiemle priciloio 5O1,iaj Radclilf, do-
miciliddo rui 1Nirnsdale, Estado de Victoria.
Anstrolia . •

llefere .-so es1a invenção ao tratamento eco-
nomico de minerios complexos de radio, para
:Crocuperação em separado de productos para
serem offerecid )s O venda, que são os se-
guintes

(1) radium, na fôrma dc sulfatos de radio e
de bario ; 1)) uraniu, na forma de oxydo ou de
uva'. Lo ; e) as <, t erras acidas taes como e
tantalo, titobiu Inaniu, na for ia de oxydos
d) ãs ' teimas	 taes como o cella, thorio,
lambam.), didyntio e corpos analogos, na forma

deS°exgYti‘n(dsa esta iuvenção, funde-se o mineri
desintegrado, ou Os productos concentrados,

sulfato acido d4 sodio, e junta-se á massa •
fundida uni reagoide capaz de produzir uma
acção energi. ca do decomposição e oxydação.
De,pais de rosfriada O pulverisada, a massa
fundida lix'via-se completamente O se agita
com agua, que dis: n Ive certos constituintes.
ficando e:n suspensão na mesma residuo•
rrosseires, sulfatos do ra d io e a bano, etc.;
faz-se passar o liquida 1111'1 . 0 para tanques de
sedimentação, e a materna Suspensa.- e dissol-
vida é tratada roino se descreve abaixo, para
a recuperação dos constituintas preciosos. Por
este incidi) fica muita reduzida a quantidade
dc material que tom de ser submetticla ao

tamento usual 10, 10 cari) mato de soda, pelo
que fica lambem muito reduzido o c , • to deste
tia ta men to .

Deser'pto assim o processo em geral, vou
descrever uni 111111 iodo atislactoria de pol-o
Cm - execução, devendo-se entender que as
particularidades . e proporções descriptas são
indicadas apenas como exemplo, (1 podem
variar segundo os constituintes e natureza do
matarial sob tratamento.
• As operações são. as seguintes: 1) Desinte-

grarão do minerio ou . dos productos de . con-
cenfração, para passar por um crivo de G a
10 malhas por centimetro quadrado ; 2) Fusão
do minerio em um forno de reverbero ou
qualqt: n. outro forno adequado com cerca de
duas vezes e meia o seu peso de sulfato acido
de sodio.

Depois de fundida a carga, e estando ainda
•a massa no estado 1111k10,illilia-se-lhe chlorureto
de sodio, na proporção de 10 a 15 °,/,„ do peso
do minerio, misturando-se bem.	 •	 •

A addição do abularei() de sodio e a sua
reação com o sulfato acido de sodio fundido,

•ou na presença deste, produz uma açcão
energica de decomposição e oxydação, O trans-
forma qualquer sulfato ferroso em sulfato. foi'-
rico. Tambem se obtem uma decomposição

..mais completa do minerio, e a massa ficaauais
• liquida.
• Comquanto seja - o cldorureto de socho . um
• reagente barato e muito cflicaz,: para os fins

mencionados, é evidente que pticle; ser •substi-
tuido por outras substancias que produzam um
'residtaclo.sethelhante, conto,' po11 exemplo, p
éldoi'ato de polas1o, o azotato , de s.oclio ou se-
melhante ; .	 .; • ..

3) Deixa-se e.01 . 1'01' para fóra do foom o
• dueto fundido no estado liquido, e depois de

resfriado e de reduzido a:estado de- divisão
Suflicien t metate fina, introduz-se • o mesmo
'm cubas erma* meios' de agitação convenien,

1''e contendo agua (i ncide., e aEll.a-;a;

:-Dong3 5
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iiiiti i  Mor ureto de sódio, ,mist uraialo-o-cior-
gicameatia na massa. fundida, -como :sedes-
cravou e para-os fins mie •Se especificaram ;.

ia , um processo. ..para.° trataineuto de nú-
ncios complexos de radio comprehendeudo as
phases successivas, como substancialmente
descripto e para os Sins especificados.

'lio de Janeiro, 25 de abril de 1'J1 1 .— Por
procuração, Leclere e'.

A. G60 — •bonoeial descriptiro	 inr,,nrão
( te „a perfeiroom Pnto Cio FOliq s, VOIOOleg
(O'ffi0o8 •iaCihrtitiC80, pai'a ipte

M'iCe .1a;lastus ft-votam, douticilindo
Londre, Inglaterra.

Refere-se a invencão áconsumação (;(3 po-
lia-, volantes e . orgilos' 'amiliogos do typo
composto de divers. :.s partos.

Em mu suellado de conStruceão do polias
desta typo,	 braeoe'se findem tio aubo
(-antro e se. bifurcam na outra- extremidada
para se fixa tom no aro. Apreseata, pon'on,
este mathodo incoveMentes, 110 1 . 10 de aoreill
0 ,; braçais de seeção delgada, conto secão
forma do canal ou de II, polo, facto de se
(pi -Miarem os bracos duranre a opargeão
fundição, o que rabie a forra do,: br-,t,:os
ponto que (levem supportar o maior esiora).
Além disso, o modo de (ainstrure, ão (In
r.indem 05 Ill'at:OS (13. 1131:3, corno SI'. 11(!scre
aohna, exige mui arca de finaliçãO muito
vonsideravel para fundir o centro e alojar os
Mucos duvante a operaeão de finithção-.
outro mel boda, os leia nos S el'AV(r(11 110 e.,-!Wl'O
e tio aro, havendo, porém, o ineatineliente
de, pelo facto da ceavação no c,_!turo, tniira-
cInacvt . 	 la'a(:0.', O0=5 P°°1° 0)111	 (1éVétil
ser mais fortes, correndo-se, Watt diss.), o
visco de se afrouxar o filispoaitivo de li xaaão.
Tan giam se construa-aio os braecs de poliaa
(ou forma de seecão.redonda, calcantio-so os

bravos no centro. Em outra •onstrecção, cada
uniu dos brateis se compita de duas lia ruas
lurula(I,! canal, mantidos em cavidades cor-
respondontes cante) da. polia O mia se.
afastam no avo para se.fixarein neste.

A invem:ão tem per abacto fornecer meios
aperfeieoades para lixar entre si os C",',1)11'0::
os aros de polias ou orgãos analogos, de modo
a se obter a força maxima com O peso mini-
um, e seni os (invenientes) digo inconvenientes
acima mencionados.

No desenho annexo: a fig. 1 é uma vista,
• parte em secção, e a lig. 2, uma elevação em
secção fornada a angulo recto com a fig. 1,
representa tido um methodo conveniente para
ligar os braços ao centro e ao aro do unia
polia. A fig. . 3 é um plano em secção por A-B
da lig. 1, representando o braço da polia e as
pecas de inserção. As figs. 4, 5, 6 e 7 são
detalhes de .modificações.

Na constam:raio que representam as fig. 1,
2 e 3, cada braço a da polia se compõe de
duas peças ou barras de aço a, s, de secção
em forma de canal, formando as duas petata
reunidas um braço de secção ein B. Disponho
uma peça de inserção ii no interior do canal
cio cada lado de cada braço, na extremidade
em que SC ha de fixar 110 centro c, tendo pre-
ferivelmente essas peças•deincerção a secção
transversal representada mafig. 3.	 •

Depois de collocadas em posição as peças de
inserção, as paredes dos carnes se martellam
ou impeliam de outro modo sobre ellas, e o

•conjunctoola extremidade do braço, com as
peças de inserção, recebe então uma forma
circular para se alojar na abertura existente
no centro da polia.

As peças de inserção- se projectam preferi-
velmente além da porção dos braços que pe-
netra no . centro (fig. 1 ) de modo a se dar
uma- força addicional aos braços-em- um ponto,
adjacente ao centro, em que-se deve, suppoia
tar amaior esforço.

As peças de inserção podem ter bordas as-
paras ou dentadas, de modo a comprimirem

forfemente o 'metal: das: peças deTtinal;enin
tino se acliat».ena contacto.. 	 . .•	 e ;auto,

Elll'iégar de dialsOr as-peças de inserção tkOs
eartaeas; doa braços. antes de 'se dar ás paredes,
por snartellagem ou de outro modo, .a. forma
represantada ima fig. 3, posso primeiro -dar esta
forma as paredes a, collocal-as depois nas ti-
bertiiras do centro e e então iiisorir em tini-
cão as peoae fi. Estas pecas de ilISCIX:i1W pOtiobt
s' Jr • lisoiraniente mais largas que' o canat'-ent
(toda Par:o a, de 1110(10' a exercerem sobre es-
tas parte:- UM eaforeo que tenda- a comprimir
elfeatis a ut 31110 os lados das aberturas do, eco-
tro b, (111 que as peças se inserem. Na dispo-

o que. representa a figa 4, a peça b insave-

se sómente parcialmante em posição antes de
s.t Msorir () Mate() nas aberturas do centro c,

l'0111p1' , !,3111MIt'e ) digo completando-se depois
•a insere:ia 110 li.

para coo, tal ar ( ( 011( 25 barras a
ipalquer Os 1, uma-presa:ia effeativa SObré O
C11,10 C é111 (11.10. Se inserem, posso dispor as
paaas insereão imeiramante no interior das
pavedtts a rratiMidadas dos catiaes, como repre-
sentado na parte inferior da fig. '7, ou adaptar
as meonas peças de modo a não se projecta-
rem ,:ullj..ionteownute do canal para foi-mareio
letra, da suo oficie do presSão da extrom-iIbado
do bravo. Vota ultima disposição é represen-
tada na parte superior da lig. 7.

Eln todas as formas de minha invenção,
c .m14truir cada braço de tuna 'só peça ou

barra Lie acp de secção em II (fig. :1), (Manda
c.:d1 barra de peças de inserção. corno acima
clecripto, na extremidade que penetra no
omino da polia. e fixando a outra extremidade
na borda d da polia, quer directamente, (pior
par maio de paças separadas e, .e (ligo alaainet
se podem cravar, soldar ou parafusar- nas
extremidades dos eanaes de braoos e se recur-
var para s fixarem na borda da polia.

Na dispos:ção das figs. 1 e 2, as duas
partes a de cada braço se afastam nina de
outra eia suas extremidades livres e se- cra-
vam .em

As peças de inserção é para cada braço
podem se construir de uma só peça,. que se
recurva sobre a extremidade do braear
modo a mantel-a firmemente.

Uma vez collocadas as peças do •inaeroão
ein posição . nas formas • que representam as
figs. I, 2, 3, 5, O. e 7, posso soldar o . coo-
jUtICRY do braço, de modo a constituir uma
pecai. solida.

Em certos casos, em vez de empregar duas
barras separadas a para formar cada braço,
posse construir este de uma só extensão de
aço, de secção e111 forma de canal, que-se re-
cma a sobre si mesma ou se dobra, de modo a
receber a secrão em II. 	 -

Para fixar entre 'si o centro e os braços da
jmølia colloca,m-se as extremidades dos bravos
imas aberturas da centro, calcando-se depois
este sobre essas extremidades, ou comprimem-
se os braços apertadamente imo-centro.	 •

l'oaso cravar entre si as duas barram de
canal (que formam cada braço) ern uni ou
mais pontos de seu comprimento, conforme o

• •
.caso. polias construidas como-se acaba de das-

cravei', temo grande força, apezar de leves, e
são de fabrico economico.

Enaresumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

J.° Em polias, volantes e orgãos analogos,
a- formação-dos braços em secção de II, vont
peças de inserção nos eanaea do H na extra-

- inalado em que cada braço deve se ligar ao
centro da polia ou de outro orgão-: substan-

.t Malmente :como deseripto epara os fins!espe- •
cificados.;

2.° Em. polias,- volantes. e oraeãos analogos, a
formação dos braços em seeção do 11; com
peças-de inserçaonoscanaes da 11 int extee-
midade em que cada - braço- deve • se: ligar, ao

•centro da polia ou- de' outro -orgãoaendaYas
outras extremidades dos braços - feudidaso e

•aoalgitin	 ipo IstooproduZ a dissolução d à. •
Jnaior liada tio niln3ri, ferro; ,e das « ter.tas

'.ararasai-ia:Can,iltua . paote . - . 00: titaigo,-nixthin;-.P
-tantalo)--• O radio-eia-ácai estaalo , ilisolovelasob

fórina de sulfato, mas fica em sa-spensão, •
• conjunctamente. Com os sulfatos de e al, do-
' .iditunlio e de bario, e fluas particulas da

0-miam. 
4) O' liquido turvo (ominando-se o agitador

ein movitnento) é travassado rapidamante em
• tanques de sedimentação conveniontes. 	 •

Os residuos grosseiro; que Ileam na; dulia-
são lavados Por suceessivas addições	 agua

• quente e depois raicitatloa passando-se as
agnas-drolaVagem para os tanque de sedi-
montação ; •
• -5)	 recipietitas oloem-se dois pealo--
atoo; (a) sokoeão, it) um tolo fluo.

Pronta° (c ) . Essa Soinoão ('ont ém ( em
cartos mioorias) campostos da ferro, aduanai.),
chamei° e . .manto, e amjunclamente, com-

, .1 .,(Is'os de terras acidas e • terras raras.
Evitando-se exceeso,junta-se carbonato de

sodito a esta soluaão, e todos os elemetitos
aviou, manejou ado's Sã O precipitados C01111
C0111110008 instoluveis. Estos são extraliitloa por
natio de an filtro de vacilo O vejeita-se o
we il iao claro, rereco-te o peecipiLado raro 0V

• do 111(1'0, com ton excesso de unia solucão da
carbonato do sodio fith9 diSSOlVe o nitanio.
Este é anta y recuperado sob a forma de ora-

•nato de sodio. pela addição de acido sulfurico,
ou soda caustica.

O resto de precipitado ainda contido, em
addição a compostos, de ferro e Munindo,
« taras acidas» e terras raras é tratado

•com acido sullairico ((Unido moderadamente,
que dissolve o dito precipitado, com excepeão

• das « terras acidas a. Estas são extralfidas por
filtraollo, lavadas e postas cio ignição.

• O liquido filtrado contonto acido snlfurico,
e' que contém as (< terras raras », é tratado

• mu:- acido ..oxalico, quo os precipita em oxtt-
'1aloa.

'Estes oxalatas são então lavados, seccados e
postos em iguioão.

"as operações acima completam o trata. 
monto dos produetos (A) dos recipientes

•sodinitentaoão.
Producto (C). Õ lodo fluo coutém a maior

parte, do radio e tratado pel0 . processo usual,
o os sulfatos brutos de radio e de bario ob-
tidos pelo. modo ordinario.

O processo aperfeiçoado .aqui descripto é,
segundo creio, applicavel a todos. os minerioe
contendo radio; si- existe alguns a que o pro-
cesso não é aPplicavel, não OS conheço até
agora.

4' especialmente applicavel. a minerios com-
plexos de radio que resistem ao tratamento
aolventa-. preliminar usual com o acido sulfit-
rico, mas em todos os casos o custo do trata-

• mento fica reduzido consideravelmente.
Ela rUSII1110, — Reis indico como pontos e

• ca.rarteres emistitutivost da invenção
1°, um processo aperfeiçoado para trata-

, mento de minorias complexos de radio, que
• Consiste em fundir o aninerio- desintegrado

com sulfato acido ,de sodio, juntar um rea-
• gente (por exemplo, a chlorureto de sodio)
..capaz de eprovocar unia acção. energica de

decomposição e oxydação, resfriar e pune-
- rimar ia- . missa o agital-a, com agua, decantar
:o liquido turvo para tanques de sediment-

e lação, e tratar. a . meteria suspensa e dissol-
' vida- paca a recuperação- do radio eautros

,constitnintespoeciosososnbstancialmeote como
desereveta . •

em um% processo para o tratamento de
11'k-terias complexos de radio,. Mair o minerio
desintegrado com sulfato acido de sódio e

• juntar á massa • fundkla una reagente capaz
do provocar uma acção energica d (locou-mo-
Meilan e oxidação ;	 ,.•

o•• '39,. em um processo-para o tratamento de
aominerios complexos-de radio, fundir o iniiteri,

desinteerado- caiu sulfato. -.aci to .	 sódio• (	 e
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aa Limite- 10 pelo lio-17 A bateria . está; inter-
calada no fio 1 1. que :- liga os bornes CS.
O borne 16 está- ligadó • Polo fio 18 ^, a uni ponto
no - fio 11' entre a bateria-14 õ (abolam 7.
O bofam 9 liga-se pelo fio 19 a um ponto no
fio 11 do lado ()oposto da bateria 14 emio
qual está intercalada unia campainha de
alarma 15. N ' ll111 s.Itunt 10 entro o tio 18 e o
fio 11 está intercalada outra campainha de
alarma 20. Nos pratos de supporta 2 e . 3 ha
respiros 21.

O dispositivo da fig. 1 funcciona do modo
seguinte

-Norma h»ent e, quando houver um a uginen to
da . temperatura ambiente, o' tubo de ar 1
eXpande-sit rapidamente, produzindo um im-
pulso que actua sobre os diaphra gátas 4 e 5.
Subindo, estes diaphragrinas completam o cir-
cuito da bateria 11 ao borne 7, diaphragma.
boina t) á campainha 15 voltando á bate-
ria 14, e desta, pelo fio .11 ao borne 8, dia-
phragma 5, barne. 10, fio 12, campainha 15,
voltando á bateria. Si, porém; houver unia
ruptura em qualquer ponto' do tubo, ou se o
tubo ficar estrangulado nesse pontii,en tão qual-
quer dos lados do tubo terá coMprimento
ciente para prover uma massa de ar que ope-
rará o (fim:imagina que com clio communica.
No caso de ruptura, a resistancia de fricção
ao escapamento do ar da ponta quebrada da
parte maior do tubo será sinficiente para que
o impulso /mera tiro seja bastante forte para
operar O diapliragina ; e no caso de estrangu-
lamento, o ar na parte maior cio tubo conti-
nua a ficar confinado. Assim; por exemplo, si
a ruptura se der no ponto X na fig. 1, a parte
do tubo entre o ponto X c o ' diapliragma 5
contém a massa de ar que actua no dia-
pbragnia 5. Semelha nlemente„ se a ruptura
se der no ponto Y, a parte operativa do tubo
vae Y ao dialdwagnia 4. e portanto será
este operado. Por outro lado, se a ruptura
der no ponto 7 exactamente -ao meio do tubo,
as massas de ar nas duas partes do tubo nos
lados oppostos da imptura actuarão nos dous
diaphra gmas e N. Portanto, seja qual for o
por to em que se der a ruptura, a campainha
15 tocará pelo fechamento de seu circuito por
qualquer dos dia phragmas'ou por ambos, coo-
&trine o caso.

Na forma modificada do dispositivo da fig.
2, o diaphragma 4 sobe pelo impulso no tubo
1 para fechar contacto "com o barna ti, (-a-
chando assim o circuito da bateria 14, botam

diaphragnia 4, boime 9 e campainha 15.
Por (n)no Lido o diaphragma 5 fecha normal-
mente o circuito ao borne 10, e este circuito
vae da bateria 14, pelo fio IS ao botam 19,
fio 17, borne 10, li iaphragma 5, bom-mie 8, lio
11, e volta á bateria. Isto põe em curto cir-
cuito a cainpainha. Quando o cl ia 5
se aparta do contacto com o borne 10, o
curto circuito fica quebrado e o circuito da
campainha voe . da bateria 14, pelo lio 18, fio
19, e fio 11 de retorno á bateria, pelo que a
campainha locará. • 	 • !

VO-se que o diaphragma 4 faz tocar a cam-
painha 15, O o ti 0.1)11 5 a cainpahilia 20.
Quando se der a ruptura ou estrangulamento,
pai' • exemplo ou 7 no tubo 1, pelas razões já
ditas a respeito da fig. 1, os dois diaplira-
gmas S(11';10 operados pelo augmento da tem-
peratura. a mbiente, •• e tocarão as doas cam-
painhas. Mas, se• a ruptura se der em X,
-somente será actuado o diaphitagma 5 e neste
caso focará a campainha 20 ; mas, se a ru-
ptura for em N",• somente, será operado o
diaphragma 4,_e portanto, só-tocará a cam-
painha 15. Por este _arranjo poder-se-lia
determinar approximadamente, o togar da ru7-

uma.	 •.
.Em resumo, reivindico conio pontos e . cara-

• cteres Constitutivos -da invenção : 	 • •.
1°. Um apparellió .thermico :de alarma -dom-

prehendendo um tubo em forma de seio, com
„extrei ti ida das Mi 	 phrag mas respecii-'
vatuenle collocaartis 'em frente deàt as :tréini--_

dade.s.; ,burne'st: lias" priaximidi a 15 dos dito
diaphragmas; e mbioa para indicarem oleetri-
camente- nina alter:a0o ira relação de contato
entre cada um dos ditos diaphragina e' O
borne CO))) que coopera. •

3" Um apitaram thermico de alarma- com-
prehwidendo um tubo em fumam de seio coto
extremidades abertas; diaphragmas respecti-
vamente collocados em frente destas extremi-
dades, bornes • mas proximidades dos ditos
diaphragmas e dos circuitos electricos inclu-
indo ' cada mu dos 'quaes uni borlie, uni dia-
phragina e mu dispositivo de ala Villa .

30 Um apparellio thermico de alarma com-
prebendando um tubo ein forma de com
extremidades abertas, diaphragmas respecti-
vamente collocados em frente destas extremi-
dades, bornes, nas proximidades dós ditos;
diaphragmas, e dois circuitos electricos inclu-
indo cada um dos qttaes um borne; uni dia-
phragma e um dispositivo de alarma, estando
os ditos bornes ajustados normalinente Para
abrir circuito em mo diapbragma e fechar
circuito no outro diaphragma

Rio de janeiro, 24 de março de 1911.
Por procuração. — Leclerc Comp.

N. 6662—Memorial dewiptiro da inre»cito
de tt Aperfeiçoamentos na estabilidade das
vias ferreas, mesmo durante a 'captai-ação,
ror meio do alacamento vertical da picar.-
fórma (los aterros e do balastro », 2-,ara qac
pretende Frunçois Ilennebirpre,
domiciliado em Pari:, França.

Deste a origem dos cantinhos de ferro até
estes ult imos annos, a camada de balastro que
se ititelpõe entre os supportes dos trilhos e Z.,

'plataforma dos aterros Mi considerada como
distribuindo sullicientemente as cargas pelo
conjuncto des(a plataforma . Sabe-se hoje que
não succede isto, e que o Italastro nao aggb,.
lucrado ti • ansutit te verticalmente - a !pressão
dos suppoi'tes á plataforma. soro augmento
da superiicic destes em contacto com as terras .
do sub-solo.

lietremitto, sob o a ugmento incessaute dos
pesos e das irdocidade .; dos bens, a desarca-
nisação das 1 ia s augowit t oti rapidanie nt e , e x-
pondo o pubteJ a verdadeiras cataso o ;fies,
pezar do a 'lamento consi: lera vel dos cal u ' .
de conservação que de dia para dia se
Mais. perigosos, 111 n I is Ira In n I t o):0: o mais (••

Os esIbrços dos engoniMiros teem-Sc so •
tudo voltado : 1' para os trilhos e talas,
secções Riem Sido consideravelmente angui ;lu-
tadas ; 2", para os dortnente;, cum nuinato
foi 'au gmentaila até tornar milito diffieás
atocamento de conservação ; 3'', para ai au-
gmento de espdsSura da camada de balastro,
e para a escolha de- materiacs mais resis-
tentes,

Mas, se, em certa s i ias muito fatigadas, sc.
tem approxitnado sulliciontemente as -traves-
sas para que a siiperticie de balastro coberta,
possa ser uniforme e inteiramente solicitada,
reconhece-se hoje, em tola parte, que, sob as
cargas das novas locomotivas, as plataformas • •
de aterro, as melhor prom aidas, deformam-so
sempre cada vez mais rapi7lamente. Por baixo
e em contacto com a balastro as terras correm
tater:lin-lente, fugindo debaixo da Carga; on,
sobem e atravessam o balastro "'para appare-
cereal á superficie entre os dormentes "enter-
radós,'dobrados; e deformados pelas [tenções
imprevistas no momento do assentamento C
do a t acamento das vias.. •
• Torna-se pois indispensavel • obviar á insuf.
ficiencia de resistencia de muitas .plataformas, •
e reforçal-as não ,só. no contacto itinnediato,
das- caras" que. lhe são transmittidas
Supportes e pelo • balas.tro mas lambem Oso-
bretudo alargar em ' profundidade e lateral- ,
mente est^e.:,' a tiginento de rcsistetiCia, alecres-
emite 'para a peitiplieria, até urna superficie. ^
'bastante -gra lide para rece ber • e sumi() rta
• diargas--"so ly	 coellicientq tio 5egurança'ray

.	 .	 .	 .	 ...	 .
"", afastadasj ou dotadas de peças de•angulo para
ruf fixal-ilst lio i iirii -da, polia : Substaticialinente
„ 03111õ descriiito (3 para os fins 'especificados

3.° -Em polias, volante:Si ou "orgãõs:analogos^,
formação de cada • braço por meio de duas

'i barras de seccão de canal; com pes,tas de ,rin-: .	 ,	 .
., serção nos emules na extremidade em que a
}braço deve-se ligar ao centro da polia oti[ de

• (nitri) órgão, sendo essas barras de canal ado-
pladas a se ligarem directamente ao aro, da

,... polia : substancialmente como déséripto e para
••• • osiiiis afspecilicados ; .	 t ... .J !	-	 1

.: 4.° Elo polias,' volantes e orgãos. anal ,- g is,
.:-eolno mencionado nas reiitiadicações prece-
- dentes, a formação da extremidade de cada
• braço de secção ein II, com a; peças de inser-

- t • çáo tio seu interior, cio forma circular, e a
, a clop(Ao. da meios para fazer (min (Me os lira-

•f vis exerçam unia pra são elt;ctiva sobre o
i. cetilro da polia oa outro orgão : substanCial-
. mente como descri pto ; 	 . ,	 .

5.° Polias,t volantes e oNãos ' analogos apor-
:, fuloados . : substancialmente 'cOma descripto e

representado.	 !
Cio de Janeira, 7 de faiereira da 1911: -

Por procuração, Leclerc ii)•• C.

•.	 ,
..N. 6.6(31 — Alentaria,. (Lscriptiro da invenção

• de u( Vrn apparelbo therm'c) de dial' Ma i' para

aviso de i !te CPU tio e . outro: , tins o, para que
pretende privilegio Allm q Goldsteià domi-
ciliado na cidwle de No • a- Yuri;, Estado Uni-

• dos da America	 •	 I

•

.	 J
Ilefere-se esti. invear,ão á dispositivos de

! alarma d i typo em ( • u s. ara augmato d3 tem-
. - pmal.tira 11) quarto ou outraticalitlada a ser
,•• protegida actua sobre unia massa de ar, coo-
• Miada em um tubo de piianeno. diametra col-
e locado na 'parecia eu ! no 1.3cto dó dito quarto,
1. -para fazar qua o • r ar .ni..sobre um diaphra-
• gana, da moda a opo...ar um circilito electrico
: em cot ) está 1:It.:radiado mu disposiiivo de

- :•alattin a. .	 ..	 .	 .,
- -,	 Consiste a itivelizão em uma construcção

pelo qual o dispo;itivo funceionará mesma que
. haja tuna rup`atra. no dita tubo ou um estran-

gula 	 era quitam ponto do seu Compri-
- manto.	 .	 •
• Nos thi ze .' P., juntos, a lig. • 1 e uma, seeção

101)511 .3mM o tubo em combinação et;. m dons
. dipbragmas, senio a coustrucção tal . que

- quando ii circinto s3 f at..ra :por' qualquer dos
.-xlitos diaplutagmas ou por ambos, o dispositivo
xle alarma iii forçado a fuoccionar.. A:_fig. 2 é

.. uma 1 ista • s i milar mostranflomma forma Mo-
•dilicadado dispositivo em :caia ca(la iliaphra-

• gola opera UAI dispositivo (13 alarma espe,-
- aMil.
: • O tuba I que é em geral de metei tem dia-
' • melro interno de cerca de um milimetro,e q ti al.-
•lauer cumprimento (1110 s3 desejar. As extre-
..inidades-do tubo são recebidas eu pratos 2. 3

de material isolante, nos (In aos são suPportados
:os diaphragmas me,talinlos , 4, 5 ; entra os dia-
phragmas e os pratos cita° formadas; c.amaras

. ,tde ar tão delgadas quanto po -sivel. Jlis pratos
•2, 3 podem, Sre supportados por uma piai a-

• •forma 6 da • naterial isolante, atravessadas
• .por burilei; roscadas 7 e 8 cada uni 'dos quaes
- J en' comtexões electricas. com (.k. diapbragmas
^» .4, .5. , A plataforma . lambem é .atravessada
• ..i)or Imoles roscoados 9; 10, citjaS .pontas
'. ficam na proximidade dos diaphrinsmas 4, 5.

.Na fig. 1 os liames 7 e 8 ! ^sio ligados pelo fio
. 41, e os lornes 0, 10-, so ligados pelo fio 12.
• , Entre os fios 11 e 12 ha inn shant :13 em que

.	 aiStá intercaladauma... bateria. l'iHe qualquer
dispositivo, adeonado _de , alarma,: uma cam-

.., painha.15, por, exemplo.„•...,	 ..,, . f • ,' ... • . •
• - .,.. Na fiVianit modificada do men dispositivo ate-
,. presenta,da na fig. 2, ó IMime • b.) eiti.vez de
- passar at :avez - dc . piai afiir ma 6 ,..ittra. Vessa o
,. pra I o . (1 ,(i : isn pPor te . 2. , da. baixo t jiabt .'élnia .^ e

está normalmente em ' contact"O":emil :o :dia-
, :pbragilia. 5. Ontro':.bornetatosicada.-46 •,, atra vesga
• , 9, plittalOrma 6 e está electricamente ligado

s.	 •
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• feíido i resistencia inicial do terreno natural. 1. 6.664 - Memorial déscriplico da inven0o
. -- ..0 invento , permitte obter praticanuatte o 	 de ,, Uma arma de foqa, emingard ,t nu se,
:resultado acima visado; consiste --essencial-	 melhante, aperfeiçoada », para . que preten-
Menta na apPlicação do atacamento vertical 	 de:ti prirdea-io .houte flarrison Itodehaver e

•na- plataforma e no balastro das vias ferreas, 	 Charles Wells 'fundai' o' primeiro domici-
. cája. resista/eia se quer reforçar.	 liado em East AnIm y n e o segando em Der-

:: Para .executat: o invento, montam-se uma	 kel2y, Culif(n.niu,EstadOs Unidos da America
• va e-onete- um ou . mais pilões verticaes areio- 	 Ile.fereasa esta invenção a armas de , fogo e
. , atadas por mit motorqualquer e dispostos para em e special a espingardas ou seinelhaltes de

baterim a distancias convenientes do eixo da dons eatio, que podem ser ambos da mesma
via.	 .	 •	 naturaza, ou um deites adaptado para tiro

Por meio destes. pilões, com pesos 0 diante- offensiro e o outro para tiro ao alvo. 	 .
Iras varlavels segundo a natureza do terreno O objecto desta invenção é unia arma de
e a intensidade de atacamento que se deseja, fogo compreliendend• uni cano para tiro
attingir,, liira,se plimeiramente a camada de (Ofensivo (1 UM cano para tiro ao alvo, e tatu-
balastro entre dois •dormentes ou atractoz bem os meios pelos tomes qualquer dos canos
destes ; depois, chegada a perfuração ao sub- da arma Ode ser disparado por um unho)
solo, introduz-se nana a pouco e pouco terra gatilho.
mais otomanos misturada com areia, eseotías. • Nos desenhos annexo s, a fig. 1 é uma ole-
ou cascalho - que se 'calca - por meio do-pilão, cação em secção. parcial da arma de fogo
coarespondente- até quo•se julgue suflicientscat • aperfeiçoada ; a fig,. 2 é- uma ciam terminal
resistencia..dia solo, o que se aprecia, pela re- do tambor ; a fig. 3 representa o• roqueto
aistencia offerecida ao enterrar do pilão: ,	 amovicel ; a fig. • é uma sairão em- maior

Compreheude-se que a quantidade dama- ' escala da arma prompta a disparar rapida-
teriaes introduzida e calcada no-solo por meio , • mente ; a fig. 5 mostra o gatilho e parte do
do pilão cria nesta solo, mim especie, de- larga cão em posição armada ; a fig. ts ó uma ele-
base oa fundação cuja resistencia daerece cação lateral da alavanca de mudança do
desde o ponto, .batido diractamente pelo pilão raquete,
até ás extremidades periphericas onde a acção 	 Na fórum de execução CepreS•OlWa a uossa
de .atacamento é pequena, isto é, até á resis- invenção comprehende • unta espiticarda on.
tenda inicial. do terreno.. 	 semelhante com urna pluralidade de canas,
t :Quando está obtida a desejada intensidade podendo o (13 cima A sei' para tiro offeusico e
de ataeamento no seda-solo, introduz-se então, o de baixo II para tiro ao alvo, seudo as
para encher o espaço de perfuração, nula amuas substancialmente par k:Lima; acima de
mistura de terra cada vez mais rica lati areia um eixo central supportado na caixa 3 da
a em cascalhooniudo; imo-Alindo o balastro espingarda, e no qual estámontado um. Iam-
com a pitortagent, estabelece-se no seu seio o bor rotativo 4 com muna pluralidade de ai-
corpo doma tos-pealo- de pilar cuja base foi oh- veolos externos 5 adaptados a girar em con-
tida: como acima:se . disse-.	 cordaocia com a alma do cano A. Em um

, -Nesta operação de enchimento, pode-se, su- circulo amem:ti :ia° ha outra serie de alveo-
bindo, insistir mais ou menos sobre o ataca-
Mento , conforme se queira ou não levantar o os alveolos 5, e adaptados a entrarem ein:
nii-el da via nos pontos adjacentes. --	 •	 concordatteia com a alma do, cano II. • 	 •

No desenho annexo, mie representa o modo Os alveolos grandes 5 (fig. 2) silo em nu-
da .se-- realizar a invenção a figura 1 é uma mero de sei s , e ha outros tanto; alvcolos po-
planta de assentamento • duma via ferrea em quenos 6.
(tormentos; a • figura 2 é um cárte Ira [iscar-	 Os centros dos differentes alve,o/os estão ta--
sal; a fignra.3 é um diagramtna-da resistencia paçades radialmente ent ralarão ao t ,oittro do
criada no-salo, corno acima se explicou. 	 tambor 4 do modo que, quanáo esta eira. em

Os buracos do pilão estão indicados por a, a, um doze avos de rotação, os alveolos it a O dl-
etc. •• 	 trarão aloornadamento ent concordata:ia tom

. A forma- approximada I, das terras impai- os respectivos cacos. Si o -tambor girar em
das pelo pilão está representada em eórte na um sexto 4I4 rotaeao, cotão foi os alreolos 5 ou

figura 2.	 .	 os alveolos O entrarão um rt esSil a nemnia mu
E' claro que se podem fazer tantos buracos roncordaoria com os rospecti ;os c-mos: isto é

e atacarnantos quantos exigir a natureza das ha seis alceolos 5 egualmenta -espaçados em
terras, e °invento applica-se ao reforço de circulo: no tambor 4, e seis alveulos »tenores
quae,squar : platafitrmas das vias ferreas, quer G espa ç ados em circulo de menor dl:nu:oro 111)
estas estejam montadas sabre dormentes ou tambor 4, de modo que os raios que partatn
sobre lotigarinas.	 do eixo do tambor para os centros dos alce.-

Conto a-rasistencia, de cada fundação e do o/os 5 e G ficarão espaçados de 30 guitas. .
respectivo pilar é fonação da putencia viva do 	 A rotação do tambor 4 é regulada da modo
pilão ao choque,- referida a secção deste ao que os ati"-eolos do tanbor podam -ser movidos
cubo dos materiaes introduzidos e ao numero conto se quizar elll CMICOalzUleiit rum o cana
de -pancadas dadas, -pode-se . pois obter cm A ou com o cano II, á opção- do atirador. Os
toda parto, a mesma resistencia da via, 1110S- 012j0S , para s.: elfectuar esta selecção dos- al-
ano nos terrenos os mais differentes. veolos do tambor compreltatident mim roquate

-O ataeamento -repetido com' introducção de indicado em 7, corredio no eixo 2 da arma, e
otateriaes de balastro ao chegar perto tio tendo Unta parfa pristuatica 8 que entra num
plano inferior dos dormentes faz, se for proa recasso 9 de, rórma corraspondenta oto tambor
ciso, : subir estes, o. que, é um excellente meio 4. Numa parta do corpo do COgil .10 7 estão

..de regutarisar e endireitar os abatimentos de Iormadas (mas sanes de dentes de r (oo l ote ou
; trilhos. rodas indicadas em 10 e itY, tendo cada roda
-•:• Em restituo, reivindico como pontos e'cara- seis dentes, e os doze dentes estão peripho-
otores constitutivos de invenção: 	 •	 ricametite Ilispostos do »iodo a apresentarem

0.s aperfeiçoamentos na estabilidade das .', doze facetas 11 adaptadas a 1-acabarem a
vias . ferCeas, mesmo duramte a exploração, , ponta de uma lingueta 12 picotada em 13

e do: bma dos aterr• os	 balastro,	 caracter!-	 . Estes. doze .-	 dentes estão radialmente. dls..:
1pôr meio do atacauteuro vertical da pla.ta- num gatilho operativo 14.

for	
-

'Sados .,pola: appliCação du ataeamen to meeanico ,: postos de modo que as respectivas facetas
:Ortical ao subas-01a das viaa.ferreas, obtido-, ficam distanciadas em '30°' uno relação ao
por Meicf &pilões-que actuaa• pelã soa niassa,.1 . centro ou eixo 2, captando o gatilho 14 é pto-

n para reforço dia plataforma e do, balastro, com xado para traz, a lingueta 12 entra em con-
, incorporação de materiaes conveniente para o, nexão com uma das facetas 11 de ama ou' de
s. aperto e ..augmouto dare,isitonela do sub--solok..: Q11,1..£3, roda. dci rotmele.40 , ou 10, e faz girar.ot-

'Rio de Janeiro-f 18 -de abril-do-1'011 :'•-•-. Por, b' r‘mete é o tambor'4 que •cOtri ' eitt;__ coopera, -.	 .., . „	 ..	 .
9C,11raelIPP-4,clei'CS,ã..COmPr., . - , 	 " " " - i':epri. OtiOsét9 de uma rotacit,Oi.- ' . . 	 ..,-,

Quando se quizer escolheruma ou r.op4:p,
das series de alveolos'de ca'rtuchoS;I1T-ou.4,
faz-se correrei roquete - 7' longituditottrnent
no eixo 2' para que unia das rodas da roqueb

, ou Itt' saia da - posição operativa entre'-.
laça° á ponta da lingueta 12, e outra,roda,de
roqtrote, IO ou 10' fique em • posição OparatiVá:
•Na fig. 4 a , roda • de roquete 10' •está •eM

posição operativa em relação á pontO•.-d1
lingueta 12, e a cada operação tin gatilho 14
a roda- de • róquete 10' girará em 6100i.e.:,9
tambor 4. girará conjiinctamente de,mothO
os alveolos 5 serão postos successivamentest,9
coneordancia com Ci respectivo cannA •

Para lazer correr na eixo 2.o roquete 7;
modo a poder-se- disparar um alveolo 0, está
formada. na. extremidade externa do roqUetõ
uma cabeça,411, com garganta 15' era que
entra uma alavanca -curva:1G fixada Mon •eixa
17 supportado trati versalmente. na caixa 3 da.
arma, e que tom na ektromidade externa tial'a
alavanca operativa 18 accommodada Contra...O
lado da arma.

•Quando o operador deseja mudar de roda
de romiete 7, faz °sentar a alavanca-18,e com
alia o eixo 17 e garra ou alavanca 16,-de
modo que o roqueto 7 correrá longitudinal-
mente. no. SOR, &ao 2, Deste movimento, -longi-
tudinal do raquete 7 resultará neste caso
correr para , a direita a roda do raquete 10';
desviando-se urna faceta-11 (fig. 4 .) da ponta
da lingueta 12, e pondo-se uma faceta 11 da
roda do• roi-inale 10 em poaição,de ser engata-da
pela ponta da lingueta 12. E então quando Se
puxar o gatilho lia verá um movimento perdido
da -ponta da lingueta 12, ent cerca de 30";
antes ti tia etitra eia cottnexão operativa...coro
a roda do raquete 10, mas continuando-se ;a
puxar o gwilito 14 girará o loquete pondo a
hogoota em connexao com uma-faceta IS na
roda do roqtrate 10 e tambor 4, 30" depois que

lingueta- entrou em ~flexão com uma: faa
cata 11, pelo que girará o tambor e uroados
tdveolos 6 .entrará • em concordancia com- ice

caoo 13. Solasermentamentem a cada operação
~roleta do gatilho 14,, a lingueta 12 entrará.
eat• connoxão rsn irra faceta 11 da roda da
~tete 10 e farão que eta gire substancial-
meote omn arco completo de 60", e os a/c-colos

•6 entrarão soccessivamente em concordancia
com o cinto R.

Para impedir que o tambor 4 gire acciden-
ta/mente sabre o seu eixo 2, ha na ,peripheria
do tambor urna ,serie de e cidades ou recessos
10 nos quaes está adaptada a en t rar a parte
20 curvada sup rtormante de uma mola!tha
retenção 1 fixada em 22 na caixa 3 da avnut.„;
e a eaoremidatio livra da mola. 21 tem' uma
soltei:fie:e adequada. 2-3, adaotada á ser eu-
contraria por • uma saliencia. 24 formada no
gatilho 14 quando esto é movido, de modo, rpm
a mola 2/ e a sia parte curva 20 , sei-3o abai-
votaa solficientemente para saldr do recesso
10 e soltar o tambor.

Para disparar os cartuchos • carregados,
tambor ír lia miem CãO 'Com 1.1111. percursor 26
adaptado a di ,zparar os cartuchos nos alveOlos

e um perenrtor 27'que actua sobre 'os "car"-
tachas 110±1 alceoloa 6. - O tambor tem 'ditas-
series circular-- s da recessos 5' e G'

' 
coinbi-

nadas- rani as sariis de alveolos 5 e 6 em re-
lação ao eixo ,lt modo tal quo'quando o•rán
estiver em posição de Ta.i.o: fogo o pareartik
26 ou. o 27 ficará alojado 110 recesso acirrei-
pondente,;5' ou 0', para hão interferir com 9
disparo do cartucho do outro alveolo.

O cão, 25 está montado inint pino 28 'fixada
na caixn 3, e adjacente ao pinó está formado
no- cão- um dente ou alavanca' 20 que mitra
mim recesso 30 nó" gatilho-. 14, e esto :telit
una rasgo 31 por ond:.: .paasa uni pino 32 iolíre
çuea O'Éatittro pódi?;Oseillar.'	 •

Quando se-puxa o gatilho, , move-se para: a
direita-Ogeillandô sOre:u Stu pino 32:cie-MOO
que:a:alavanca 20 da gãoi2t _ seja: tornada
3,!iW- .0U/ha 33 cid' fóriW, I1M- lada 119

los (1, mais perto do centro do tambor do rine,



30 no.gatillio	 5epois ao	 sidti N. (L 665 --a,111cordial 	 f pare leS	 'para traz-para- os filis-qu v--	 •

.(.• nlOvidO •.•baatant& para giraa'anat, annbor anrldit	 .')Ruyt se .alesereverilin ; • • .	 , - .	 •

-stattfinden:fite - 601,de . Modo a por; Uma doa.	 canhõès	 para. que •rekndeid .	 2"; -imia" bala' com - uni • farroodea 'loteria •

Yo.019a. N...on O em • con& danem com o em;
s •WSpectitro',' então-a alaiaanca'29 . -do'cão 25 So
_soltará da ponta daerelha 33 e deixará, que
o cio seja impallido rapidamente para a fi:ente

• Ora fazer fogo, sob a acçao de moa mola 34
que actua Sobre o cão,. fixada na caixa da
'arma, e com a Sua extretnidade 'externa em

- 'comina° com tona- OsPalda • 35 ,,no •aão 25.
AS:Si111, tantas,vezes . quainaS fdr" puxado o gt.(:
filho 1'4 o cà..o 25 aterá; inalado 'automatica-

• Jnetite pela orelha 33, e a lingueta. 12 actuada
para fazer girar o llábor a, c . a arma dispa-
rada quaialo o 'cão se . solta do gatilho em 33.

• Para que o °parador possa, .quatido quizer
armar o cão 25 independentenainte do gatilho

do modo a poder Ia= fogo ; á:vantad(i de-
pois de ter atinado o cão, ha . .nitia espalda 30
formada no • gatilho 14 adjadenta' a parede
superior do rec. JS:i0 30. Depois de se ter pu-
xado O cão para traz á mão, em torno (1.) seu
pino 28, a alavanca ou dente . 20 entrara na muito á frente ; a proporção da parte inclina-
espalda 30 (fig. 5) e ;lin ficará em posiçã o (Me I da atroz, da parto paralleda e da parto inch-
o detem contra a acção da mola 34 (1113 actua nada á , kaile dapendem do comprimento do
.obre elle (tig. 3). QuatWo o cão 23 e O	 .projectil, e por sua vez o comprimento depen-

li- estão nesta posição, inixassa o gatilho, da 	 e•oiare,
xitte, °sentando no San pulo 32, deixará (-lu 	 mre a	 Esta nra )0I tu	 qille ue o ar se reuna por
orelha 33 se araste do denta 20 e salt o ão oetraz do projectil na sua trajectoria, o que é;a	 c
otte sia, a ¡teça() da sua mola disparará o cai- • tona an i agem at ara pro.iectis , Co l o b„ses.liga_

otell . .o no tai nlior.	 ngudas em alo rata() ás paredes, e contribuen
O gat ilho 14 está .tiormaltilatite sob pressão para a estabilidade do orojectil ; alam disto o

do uma mola :17 fixada 1111 na extretnidado; da seu peso ara rad „.,a do.
caixa 3 da arma, .e cuja extrernidade extOrna 	 o bujão da basa marcado II, no desenho
está 0111 connex sto com unia espalda formada annexo, Iam p enortat de ser modificado, e

ga ti ii ri lia por baixo do pino 32, como se deve sor formado p. a° Modo seattinte Tem
na Ilgal .

1 Jo. seph Albert 11111e Ileary Strantiridde, do- não conductor, - em comburaçao com um forro,	 .

' - mieitiadás •dia Sleiffield-, :loiulate'rra. -7 -,:•	 a: de metal nrip áoiTosivU, - que asegura o••_for`rti
.nefeee-se „ nossa invenção á eatsse de  não conductor, O que forma a cantara da pol-

jectis descripta nas patentas na.16.707 de vora, sendo estes , forras inseridos antes da
1904, e n. 3.033 de 1003 concedidas na tugia- carga de polvora, como de.scripto e representa
terra, e tem por objecto tanto a forma extor- ó desenho ; 	 . • •	 •
na como a interna de tae,s projectis. A forma- 	 3'.', no fabrico de balas mleiriças, ins o lar os

••	 -(..
ÇãO da Cfflicavifiade da pontaç . coma (icanse- forros acima mencionados na bala e o ,	 :•

quente desloca mento do matai demanda mu (=' m baixo as ParOdes•da bala , sobre
grande raio de curvaturada ogiva, qua,forma , 4", a bala aperfeiçoada para-petretr.- a, do •.
a continuação das .paredes parallelas dastes couraças, como. se ac•sercrell e Inn 'etll' a O

aprojetais ; por consequencia, sob o ponto de, desnho annexo. ,

vista de estabilidade da percurso, compara til-Se	 100 de Janeiro. 2 de maio de 1011. — Por

desfavoravehhente com balas que tatu raio de procuração, Leclere Comp.

cureatura menor na ogiva e, uma base plana.	 •	 ;•	 -.

Por este motivo reduzimas o comprimento das 	 N. 6.660 — alemorial doscrao : vo da On-

paredes paralle	 inlas e clin amol-as para a base, vença° da-« aperfOiÇOall1C111.0SOill aros line tuna-

diminuindo consideravehminte a saperfiehe View para c i r iais a, para (ate pretoode privi-

desta teiasas mantendo-as chata. 	 le..io Aliou Margetts, domiciliado em Londres;

A cinta. de impulso fica portanto collocada Inglaterra.	 • -	 •	 . .
Befere-se esta 111VOOÇãO a aperfeiçoamentos

em a cos pneu ma ticos para carros. O aro
aparfeiçoado tem unia capa feita de segui-
mentos distincles e independentes, e •tima.
cantara de ar separada. O aro pneutnatico
é lixado na [vita usual ao aro anetallico • par
meio de nata uras ou cordões lougitudinaes
na base dos seguimentos, e que se _pren-
dem nos recessos do aro inetallico. Qd sa-
goimantos são conformados e construidos de

. 'nado tal que as juntas ficam estanques para
' agua, e se obvia qualquer tendeucia das ex-

tremidades dos segmentos para alanntificar•a.
cantara de ar. Além disto, pela sua construa
ti.¡Ilo espacial, o aro pneu:natio° resiste ao tiso
e estrago, muito ma's do que os aros ah'e hoje
fabricados	 •

O aro aperfeiçoado . pótle ser rapida e facil-
mente re rnovido do 'aro da roda por uma pers..

‘ saa, inexperieute, e promptamente collocada
de novo no seu lugar. No caso de se estragar

. •	 11111 fill'O central b t ('ont filetes de roscas para
; Quando cont'-) no eixo 2, o roonete 7 nunca a espoleta, e labios internos b'' e externos bí,
-'te de connexao cparativa, 'min o ttimbor 4, ou saaaaoe os ea t, ,a ti os , e num angulo para se
Visto que a Sola pirto o pr;sulatic:i tem eonopri- whiquar a curvatura a 2 da base do projoctil,
manto haStallte para cOrrer noi l receSso O Sem nimbam um Unge. b i para ituttedir (me seja
:sahir do tambor( 1.) noraeroale . ilentes de cada impellido para dentro (1;1 bala quando se
roda elede raquete, 10 ou 10' corrospoode,rá ao para a arma.
numero de alveolos para cartuchos na Serio	 As p a t ada, a„ a„l„ poa„„ sei' 	 „„1 algum segmento, poda ser substduldo por

com elite OStã COalbillada a roda,. c co; donteS base , de mado que o estroitamento em baixo, outro, e desalma rece a necessidade de se Watts-

das ro;las de rovata ficaraaaalternadosi em sentollit111É( .. n 10 que se deser‘iveti na patente - 1)01:Lar uni aro pnetimatico de sobresalente,

. relação uns coas outro; de modo a pôr,lin os II. 3.033 de 1005, possa ser fticilitado e feito a com) é agora usual eu earixis antomoveis. .,
. cNIK.‘c livosalveolos no tambor em conemalan 7 frio, e conformado como- sa descrevett na Nos desenhos, a • fig. 1 repres.enta , tinea. s2-

eia com os cantos eorrespoodentas A e B quhudo patente concedida na Inglaterra, sob. ta 5.363, cção longituditial parcial de uma capa de at'a

. gira o tambor. Por olaia deste, roattaie e lia- em 1881, ti"' '') 	 . 	 piteulnatico e aro . metallico com os meus apor-

goela o cão pode actuar (uni qualmter dos	 Alem t oa„ para im pedir q„,:, „ Caba „„ pe_ feiceatnetiOS; 'a. , fig.. • 2 mostra uma •secção

canos dapois de ter sido o•cao armado á M ão , netração inflame a Carn'a explosiv'a, e. lambem tratNver. sal po1 . ta v da fig. 1 ; a fig.. 3 lima

ou p.ide actoar autwnaticamente em succes7 laii.„ pa„„ „„. esp„„a sa,o ,„a i „„ mos eom iiiii _secção. transversal aia aro , pnetunatico appli-
„

são•rapida (piando se puxa o gatilho. 	 i	 forro Irão conductor C, tal como ainitutto -, uni cado á pina de uma roda de inadeit'a'a a lig.4

.• Fan . resumo, reivindicamos; como motos e forro metallico la não 'corrosivo pttra manter uma secção longitudinal de parto de uniaro
• caracteres constitutivos da inVenção :	 ' -'	 •	 „ •	 - . , imentnatieo- de construcção morlificadaa as

o formo   C o nanica a. cont ra N I. ,, t..

, 1.° Uma 'arma, do fago, espnigarda ou se- Este forro metatfieo it; .S• erve lambem , Para • figs. 5,6 e 7 são secções trattsversaes_ por tv-w,

nielhante, que tent tuna pluralidade de Canos, impedir qua a polvora seja intlanntuida pie- ' ..c•-‘v, ?.1-11, d, fig, 4, Yesi),elivz"?ate,;,.,'!' fil g ' 8'9
. 11111 cão actuado por: mola anui gadillio a , la- . mat ora inante•sa uma bala carregada se que- - uma v,s-ia • gera”, Par ` e- ç 'n weç ,""' ''' ''ll,''-"

1	 arot
t i l ado a . lesal .data' o cão du rante o que se br ar n	 ns

	

os armaze. , -; •-• •	 • • '''. pueinnatico ap feiç tdo, coto uni nuele0 coa-

puxa o gatilho, ou a manter o . elo levan-	 Sti a	 erbala tiv	 base aparafusada, os ditos ; titulo formado com nervuras transversaes; a

-faua
. . ,	 g.	 s•	 da

	

l quando este é armado á mão, e Osollar forros combinadoS são facilmente:. inseri 	 fi 9 é uma ecção, longitudinal de partedos ; pnettotatico.c aro metirlfico, tendo a
.0 cão . 001 da sua posilgto Levantada estacio na- se.a bala tiver base inleirlea, unia das cara- uni am
ria,, , ou dur:nde .;que se puxa • o gatilho ; • deristicas da i ' uveneãO . é -

eolleear os ibrros eamara de ar nervuras transversaes ; a fig..1O

. ' • 2.° Uma espingarda. ou aemelhaute com iii e 1 antes de apertar • e'm baixo as paredes da •- é uma secç. 'P transversal pui 	 da fig• O ;.a'

. ChinismO de cão o gatillm, como • se deseraveu , bala. 	 . •.

	

.	 ,	 .	 •	 .I fig. 11 é umaseeção longitudinal amplificado
.	 s

tia rei Vindicação 1, catingue , as . alva/aos , pala	 ta nossa .111VelleãO está representada. n 	 -os de- ele pa.rte deoun do ,segnientos mostrando a.

• Os' cari nel lOs 0-.,,tã!) (li 31centricaniente.dispostoa 1 seahos . 1nnex0;:' À fig 1 é- unia • sataeão da ... disPosiÇã O C inttureza da tela do al'o pnatt- •

. em pi tinos itIternadamente radiaes 11 01/1 lan17 bala ,conio acima, com 1;a',se. inse•rida ; ,-; aig • a , m	 matico, e a fig. 12 numa vista erà plano e em
em escal o.

'boi' rotativo e uni maahinismo ajustador pelo . é unia secção da bala com parede:3 estreitadas - soci;(ilo ao unia corte da dila tela,

• qual ó tambor Pódo -girai' . 1para. apresenta r , sobre os forros • 'interiores... Nas. figuras,-.A exagerada. 	 •	
. ,

, .qualquer dás series da alveolos etriinhal	 Coni é o corpo da, bala, 'a i á ponta •coneava,.	
...(ai a .• -A-capa do pneumatico (figs. 1 e 2) consisto

0 cão ; 1	 _ ean uma pluralidade de segmentos Kincipaes
,	 .	 .	 •	 -	 ((J e-) tura - da base, . B o buj ão da bas e, b t os

' 3.". Uma e.spingarda , on.samallia ide com labios obturadores. externos, b° os labios obtu- 1,. altaroados com segmentos . intertnedios 2.

; nina pluradidtide de ,. eitoos i e niarldáisnio -de : ' radores, internOs; .b°. d furo roscado. p„a„ 'e Os aegatentoS,1 podem ser feitos, como de or-

e gatilla( como na raieitidicação l l'a o ipte espoleta, b l
 o fianpai para impedir que a base . (tina rio, de borracha e tela (não itidicada ept

_ tent duas rodas de ro(1oole .com dentes •alter- 'saia impellidapara 'doutro 'da liala.qua talo so , separado
. nestas figuras) e Lain- em ,sepção

. na1o:5 •cbiTespondentes ,ás duaa :saries dc . al- lali,s .parti . o canhão ;. ( é o- forro ' de • imitaria l . tronsvers,zd. a • coofiguração usual de um ara

,Vcolos età circilloa parallelos .,,o nina gí.u ,ganta não c,nininenn . ; 1) é .(i 111111), met allico, :não a paeat aatitia, c 'são taber tos no lido i nferior,

a interinediaria (lua (': :tomada : 7pos., um firmai cerrosivo; -- revestiOdo ,. •a""eanitaral-• daa..pol- - coo
00111 bortras 

e
dak .apposta .s, 

a
á e4 providas de cordões'

OReillante; petirqual qualqMer. ,ditsaruilaS ale i. .Vara..- • - . • ' 	 • '.- ''"" ' . - ..• '	 - • '	 i .	 -nem i	 a	 6, pra	 e esncaixareiu cos

'.' Ail r ostuno „ r eivin d nulos como.	 ..pootoa e	 e .e'so lateries do aro metallico-7 do.tvp
k

	

	
a

r tisnã.- ' As exttlentidades -. sap . abarias • 9 tatu.

	

li' ;',°•..1. 11•;id.:.5titietóal'i ,jitail.iliatt ier(?ms„.-1-._1"at. •ii-iio'n„ t-ialr'-''..-ta°1 e; o ; i.e.'„"5 .- ',„..., -	

i

..i- r.:_e.c.c_sS_Os...,.d_e..sf, ,,órt:rt ar', .eón...ic_a_u_a_faceu....lule.i.i.._na,, , c_oni.o . /

Partl- : " tà:iul'-' 1gnaa-'("ún-Í-1"-íí g 11"ell''"() í''.••Mri•tlját.'C';171 dld"es's'a ?.v'criratis !"iá8-'-laW-ti711'•34a;(1 -
'de Curvatura die_ogiva; cui - cOutbitinão eia , de

• roq tale .któl. e. ;se r Jmy	 , ar a,	 t raniffit0
'	 111'11a;Ulli.O.Ca• ' itetarada,t

• 410	 IIIlio, patarfax. er girar "p• ai_nolapi a.:".-,;••
' • "'r,Itto	 hrit O,.	 t,_or

jit iaiiraçt.-0 • Ledarc	 .•-• • litro dos reOe-sSOs T. 1,-KiÁ segmenta"- Iê'el

_	 .
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lafint'4 Dou-adego 5

preloogando-aa fie- comp . 'ritent.O- - tranaveraM
a doa mesmos. Da, preferencia são: feitoa

dloSO amatutadas drainotloqué 	 sar
mentte .marelados em volta do tubo corniarro

- Ue ar (hão representado nas tes. .1 a 7). e re-
- duzidos a diametro raenor da que os segmen-

tos 1, vuleanizatadoPos em forma ondulada de
• modo afaeilitar a'sna introclucaão nas extre-

midades dos segmantos 1. Cada .,4%,-merrok é
formado com um* 'nervura ita que pode pro-

• jectar-se acima das segmentos adjacentes",
como se aepresenta, e neste . caso é de 1)/Yfe-
rendia feito de borracha, branda, de modo que
ao entrar em contacta com tasólo durante a
rodagem a nervura se achata e portanto se
comprime Contra as beiras dos segmentos

• adjacentes 1 e cantribue para formar uma
junta. estanque á.. agira a sujidades. Quando
as nervuras 10 se . projectara acima. dos seg-
mentos, os segmentos 1- são de "preferência

- retaliados com nervuras correspainlentea, para
iinfaMir arrastamento. Os segmentos podem

" ser presos na aro de metal pela modo asnal
• 'Mar parafases de parca 1:1 dispostos de prefe-

rencia entre as • extremidade; de dons seg-
• mentos' 1 adjecenbw,etatu cabeças. compridas

abrangendo os dons segmentos 1, e imp dein
que as nervuras se . soltem do aro meta/fica.
Neste caso as extremidades.. dos segmeatos
intermedlos podem ser Nonadas por baixo do

"- pé dos segmentas:1, como se ve nas figs. 1 e a:
- • No entretaute 1-matem tambein ser mantidos
'no arontetadico sê-meato pela prewao do ar,.

como nos aros pumunatieos de capa continua.
' Neste. caso é preferivel que as nervuras.10)
. terminem em-ponta aos lados das beiras do
•aro metal/leo, Mino . se va nas figa. 4 , 8 e o,
e as nervuras 5 e 6 dos segmentos principaes
• tern:doam coo/águas uma á outra. Neste
caso é , preferivel que as nervuras 5 e 6

- tenham. nueleos. duro?.
Os recessos eonicoe. 0 'noa sinale/dos 1

podem ser mais; eurtosí co . que representa a.
lig. 1, e ir »161~ num ponto, enestecasoas

". extremidades a nos segmentos 2 proloirgamase
• a/én/nestes recessos por baixo -da parte do
. segmento e • nao -atai rigida pato3 reeesacts • Ou

estes podem • ser formadrie» com a-mesma-era-
- passara em todos os kgare3 e m . prolongit-
'mentos lateraes desde a nervura serean-for-
piadas como representa . a, fig. 4,

-Em ver de aberttra. • no» fundo, oa segmentes
intermediesa2 ,podem ter os;sena, lados sobre-
postoa um ao outro no aro metallico (figo. 1
a 1), e :neste caso são mantidos pela pressão
no fula& de are"	 •

A, fig. 3'represeuta Infla pina » de roda de
madeira-CORVOS latittS' dos. segmentos-2 intro-
duÉidoa entre a pina e os lados dos segmentos
11, e fixada:a no aett formarem taras 13 . e pari-
ftemá. 4.

'Pára armar . O 'aro ' pneturratieo, colleca-se
ene primeiro Mgar o turbo'» de ar no. aro , me-
talhe°, depois collaca-se " no aro metallicaum
Segmenta" 1, e' iirtrodat-seneste um segmento
2:1, coinpricnincl000 ent volta do tubo da ar
para beata do' menor diametro • collnea-se
entito ;oa,gchnito 1 irantediatn -sibre a extre-
midade' desoaberta do ~mato 2, e assim
por diante: Cada sapa/cintel- Ode " ser tirado

• rapidamente, concertado e. tornado a . colhi-
cor sem se mexer nos outros.

l3ni vez de formadas as . nérvatraa 4) com
rttrtaaprolonaarneettaa, ou em curtos segmen-
tos 2; podem tainbetar ser farreadas numa
luva contittea aberta pela lado interno com
belrasaaelare~as ruma-a outra, (dee. 6 a . a).

Nopodeta» ser forrataardas nu proprio_ tubo de
ai' • (44. 8, a le)a em 'que it a tubo de ar.
rate è'cle:prefbrencia. consolidaide nas nervu-
ras !Opor uma itaserçãode teta 16 prclori-

a alaentrra, distancia» e para- cada fade da
berrara. Nestes ea~ a. ttrbe, de ar, ou a tubo
lig ar e lava são pMeta etn primeiro Inger no
a:ra meta/neta • inani/là-se parcialmente o teto

• de ar e depoia os segmentos 1 são colocados
.m . tuNi.. (1J ar entre as nervuras,

.	 .

" VARIO orFICIAI.;

Meter/rido-me agora -que
repta'aentatroo tapo 'de teia que Ode ser 'em-
pregada como material. de relbrça das,' se-'
minutos externos e taralern para às lattelataa.
consista gata tela numa pluralidade» de cor-
dões-.17 que, no fabrico da teia, podem repre-
sentar a urdir/rira. Estes cordões são tig,adaa
uns aos outros par maio da tinia trauma li-
geira IS, frouxamente tecida para facilitar o
maneja, corte e applienelo do material na
a..,r nação ao aro ameurn a tico, e este material
é imbebitio na Kiri-acha das saci:nas do dito
ara, com os cordões na diteraão trineveraal
dia aro. isto é, perpendieu La ciremnfeent-
eia deste. Uma out mais _camadas poderia ser
empragadasuma formaaata de cada aegerauto.
Quando se ernareaaa moia de uma, os catalõea
decida camada devem ficar entre os ace-
di-mia das comiam:ta. As camadas de amibas
são rapteaamtailas por 17, nas ligo. 11 e 12.
Na labrieoalos aros prretimaticoa„ es liea delga-
dos da trama .quebram e, portanto, uão (nu-
tri/nem para ligar o material doa a-emanto-a
ou seraffies. lurpregatudo-sa esta. t"eta,
-seneretat mi secções. ou partes do aro pneu-
matara em que en-spregatta serão elaatice-c
longitudinalmente, e a fortabrza do aro de-
peado dos correias trausversaes.

Quande se empregar a. t9.1a, usual, em \In,
de cordões, a tela é applicadat de modo
que OS tkIS dt nralialtra armem no» sentida
lorelaudistal doam, tirando, portanto, os tias
da trama em sentido transversal, e rece-
bendo todos os esforroa. Mem, portanto,
tios lungitudiames ser mais fracos do que os
trans.versaes.

Eat resumo, reivindico Corno pontos; e ca-
ra eterea eonstitutivoa da i n ve uca o

1 0 . Um aro prtenmatica ~sia-I riam/o em tun
tubo de ar e Mita capa» formada de ~tentos

principaes (1) abertos do lado do aro metal-
/leo, e nas extra:tildadas, , tenda cada par de
segmentass adjacentes um intervalio entre
elas que é cheio por uma iterarem (101 supa
portada pelo tubo de ;

20 • Unia forma de corwtrucção do aro pneu-
matieo reivitalliatdo mu a.» caracterizada. pelo
facto mie as nervuras (10)» são formadaa
saramento4 internos curtos intermedias ( y
applicadaa dentro ou debaixo dasaextreini-
dadea dos segmentos principaes
• °. Unta iõrroia de-construcaão do aro puen-

nnatico reivintlicadaem 1, caraeterirathe pelo
:fade que as extremidades dos sag/minara çl),
.têm chaafros internos e asentrattaaotatnapro-
loargamentoa ?atemos correspondentes aprei-
cando-se aiatelles eitaaVeaas.

4°. Unta fortmo mie constrecção do aro pneu-
snatico reivindicado em 1 e 2, caracterizada
pelo faca° que os lados dos segmentos
medias (2) se applicam sob as beiras 'larvadas-
do segmento principal. (1) e são fixados. por
pa rafaste ;

5°. Uma fama de construe,aão ¡Toare pneu-
enrico reivindicado ema 1 e 2, caracterizada
pelo facto que os lados das segmentos neer-
medios se sobrepõem um ao outro,, e os se-
gmentos principaes (7) se jantam no aro me-
tal/icei,

6°. Uma fórma deem/sim/ação, da ara pneu-
maticia reivindicado eco 1, caracterizada pelo
facto que as nervuras .10.), são form.adas numa
luxa mutirum com uma junta 10/15itildirtall
Colo» beiras sobrepostas;

7°. Unia forma de cantrucção do aro Num-
matieo reivindicado ent 1, caracteriaada pelo
Facto que as nervuras (10) são- formadas no
tubo de ar ;

8. Unia forma de constvueção da aro pueu-
rnatica reivindicado ern 1, em que o material
de reforço consiste em pedaços de centões dis-
postos trausversalmente e de modo que os de
num camada ficam nos intervalos dos da
camada contígua.

fio de Janeiro, '2 de maio 'de 1011.— Per
procuração Lccler e /e Copa)),

.Novembro.de tOpr

r.. 6,6fr7 — :tramarial descriplice dateieglão
-de 'citai pr ocesrra para ,evaperaçãe deliridos
contendo em rol teção, eus-pensão ou .emaelitio
sliErstaneiris solidas, viscosas . ou oteo4U e
appaielea para realizririo' do - ineerná
coisa», para que pretende privilegia David
Myren Nindierger, domiciliado ern Nora rode
Elendoa Unidos- da America, ceSsionorio de
Frederick Perdi: Bergh, Dago Jahns' Lochin-
vr e [tenni' Charles Neriberger, daaticiliado
na mesma cidade
Harare-a-e esta invenção a una processo 'de

evaporatrana, pelo qual fluidos quentes ou feios,
ventando, em solução, suspensão ou erturiSão
arrietartrias solidas, viscosas ou oleosas, podein
ser radar:idos em volume tanto quanto se
queira para se obterem as ditas substancias,
pela evaporação total ou parcial da solvente
oti valtenta.

A inverçlo mi applicavel a separar ao partes
ronatitnintes sondas cio leite ou da nata, da
agira que cilas eonteem, a separar as partes
solidas do solama, bílis e de outras substan-
ciass sernelhittnes, á extracção do assacar, glue
case, eurea vegetaes e outras substancias de
surtos veemaes tr tarnbarn a separar rarios
inineraes, de liquidoa que • eonteern, entalo
agaraa mineraes, saco de soluçaea a.alirms e saes
roetalliects das suas soluaems e tambenr ao tra-,
lamento da, materiaes em bruto das elateses ge-
mes suprameacionadas ; a separar soldos de
misturas; preparadas artificialnuante, para iso-
bur ou refinar cartas srestanciaa que se dese-
jam obter, COIRO na refinação do assacar, e
extrahir manes de lodos que (X3 conteem, mia
invenção tarimbam é apatia tad' á evapotatrão
parei:il.& tinido para formar solua;Pas cresia-
lisaveia. 'familiar/1 é applicavel a inveitain
carola cases cru que se deseja unia reaeralo
chintira, que coincide Cor» a evaporação.

Antas desta invenção conlecianeseproceasoa
de evaporação-Calque o liquide s
fniroiuzdo nu m ura enatara em estado de:puha-
rizaaact e posao-eaaeontacto com urna corrente
de ar para vaporisar o fluido, e em que o . ' ar
e o fluido silo a gitados e misturados em todas
as pautes-da» camara n uma acção da1. urbilhão,
ma em atue uma coerente miara:lea de ar •atra-
vasos a carnais, arrastando os produetos
com"iaaartração para uma segunda cantara;
ambos ata cases a energia da corrente. de 'ia-
porizai:aio é-aproveitadl não só para- a.bsorpaão
dai bitruida de; mas; lambem para a veloci-
dade tampa-areia para a torrente Mn-entoas
dos productes atravez e para fóra da cantara.

Neste processo a ideia fundamental é a, for-
maaão aleana,asas gazosas, vaporosas d
nanariam-no estado de camadas separadas
e sobrepostas.

Consiste ean geral este processo em for-Mar
muna carnais fechada tuna camada horizontal
de ar ou antro g,az que produz a evaeoração,
e por eima da-qual .e mantida. uma; camada.
dirimira da vapor, ar ou outro g-az a tempe-
ratura diffarente da da ramada evaporadora,
e por baixo» desta uma camada de ar ou outra
gaz em estada de repouso relativa,» atempe-
ratura ditnreatte da camada exaporaitera,
e nassa camada em repenso -relativo podam
ser collectados os produtos coneeittratios,
estepmeesuatobtern-se economia de calar e do
qualquer outra erianT.,1a, rapidez de evapora aão

e - no caso de certas substancias organicaa re-
duz-se ao mínimo ou elimina-sepor compfato
Tia/neer alteração que destruaos prcaliretos...

Effectua-se o processo pele medo seguinte
() tinido ame tem de ser evaporada é pulveri-
zado por um diapositivo que o injecta em es-
tado depu/verização para destra e atravez •
de truta camar-a . fechada, em forma de Pano/
ou camada a urna altura entre o topae o
fundo da cansara. Si a cantara for retattgatiar
eis polygonai, o pulverizador poda ser- colloaado
num c/valados. Entre o topo dá -maura e a
camada de fluido pulverizado. e,stii`a a camada
efifineute que é mantida pelas dita camada de
fluido pulverizado par baixo- dela, - 	 _
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. . • - No, fo-vo da camara,- ou perto do mesmo, ha
. A.IteraaNetura sulteiente .para, deixar . salde: a

rapta efffitente eer 	 ouo gaga p el guittidoe lOr-
•• tilando, essa abertura. ntu angule cone ar

receão dó jacto de tinido, pulverizado e etee
angulo com o movimenta da, lllaggS2i. evapmra-

. 'dera da ar ou. de ontro ge-te can, r el. cepa-
, ; 'fico menor do que o do cerpo•pu,Iverizadoe	 •

.Pelo tamanho da dita- abertura rale-se
•• regular a. velocidad do- e:nitente de mode a

'não Ser perturbada a. estratifeneão -das ca-
- madas. Entre, a camada. ile.-11t4:do pulve.ri tule
e cr rindo da cariava, e Nanando, une auoula

• `coma direcção-do jacto piilverisarle, e tambein
um, angulo com ta corree te da ehIuteate, ia-
joeta-se 1141 (atenua,. e lambem dc preferencia

e mu lençol ou camada horiametal,, tun voltnne
'de ar co de outro gaz. de temperatora, grau-

- tleza, e. velocidade Lei que. at:amesee, ea-
mara sem esbarrar violentamente- contra a
parede opposta, para. efeettuar a evapocação,
subindo, devido ao seu peso esioecifuse,. de
tilado a, esbarrar centra o jacto pulverisaelo
e formar o limite -int:afim.. ou 1.1111J, camada
mediana de ar ou de outro gaz na cantara.
Devido- á feernação.deeto, aunada mediana e

, Sua. manutenção. pela camada pulaerisagla
eme lhe fica poe cinta,, e pela calend.], Mie-
rior de ar ou outro gaz evaporacler, de peso-
especifica (liderem:ledo de ar 0149,..gra1.-A-kiíritilltriz)

. da: e,aitaara, forma-tee a-baixo dadtiee1 des
ou. antro gaa eia 	 r GRUA, Cá: laatkan teu-

. peratura , diffeeenee- da da dita_ camada Me-
- dialtay. ene-que se petternerniltetar 65. productos
concentradese -pazaeareeent tirados ou tratadoo

, ulteriormenteeet. tenoperatura e ot ,itrae eou-
t1içie. 	 camada perime variar come se
desejar por meia: de dl:apue-Rio*, siearados

, e especiaee para. se adengar age peodecte
tratamento-End.re	 ta:„,ted• do flagálitepolve-/- risada e elliaite ingarier ; do VolIA~k ar
ou_ de outro, gaz admittiglo por baineeetellee

_ effeclua-se, a evaporação com • mamada, ra-
pidez, e innutuaidade„ come já- se. AL,.ene.. A•

. admissão-das varias massas oat, fitrOdItt*ft gaz e
, do fluido, e asala:aia, (ler camada são'epartaatm

• constantes, ematimmeee simula:ateio. ..
s,	 Para se eagetegar e proceetro,„ potle--ege•em-

pregar o apparelho descrulta 	 re-e
NI presenteei° nos desenkaa jun:tose. é no eree

tretaato,, evidener, que •se pudente mtrpair.-
•Np onteria varias , formas de apparelho,•paraapp
' cação do processa.

. No desenha:. a f I namacleatação lateral,
parte em seacão, do apparellio; a fig. 2 uma
eleva;ão lateral. pas,eiait,, Milan lo-se Naná te_
esquerda; a fig. 3 é untia .plaata da casara
e a. lig. 4. tuna plaata de. parte do pelverie
saciar .	 • I

deeenime .(5‘iam . reatipicate adaptado a
conter o Itteidet a, ser cancentra gão . eia evapo-
rado, e 2 um tnboe]ele qual o recipiente cem-
munica c en o d:eeesitivo pulverisaclor 3, pro-
vido de uma &erice de bicos.- .4- akeavez eles

• q iaes o liquido é impAlicle. Um 'reservateria
de ar rg crogananuageiatice com, um; compressor
de ar 6 está ligado per 11192 tubo 7 com bieus
8, para forrar o ar atravez cio talho 7 ao eu-

- contra do liquide energente ~vertei-o rent
chi va tinis ima. Opadeerieadol. -se acha ;na
parte superior tle um vaso pislegoilal 9, que
forma Irma castrara de preeipitater, esepae

O •pndv eieeait.tor fira adjacente ai parede
poet ‘rior de vaso 9 e ()rebites 4o ardicipern-se
horiatertabnente (cerne se ee• is figuras).
dessa par le • posterior, de modo a priejtarta,-•
reta õ jacto' puloggrisaele g.trageer dag agrea da'
caneara 8, attlesiatecialnaterotte eter manada ho-
rizontal.
- Iltera correlate do.. ar ou ED2 entre gnz, de
era: etc volume, de preferencia aquecido, é
achnittitsa no vagi e, por baixo do, ptdrerieglor„
Para esse fim está 111`017t2ad ner eNterier elo
neasa une ventliador 10 adaptado' a a, ar
ou cte or gaz e feerealLo por I uru tiritei 1.1 e:
contra um emprerdador le guia ale ee juleir
cote, „atende aquecer o ar ou, outragaz,.. Lite

-
es(ettÁtado. r pode amnistie em, tema' seeente. entre ate•Ilnima C1 e' 2T ., •..e o rad+ diri&C-sek

,

tina or tubbos, para eireeei~ de anela reei! para a!'fifente cagtmla, egr'refirçãOefir
.veniente • de ritta.lque,r	 teatie Mtpteree eirependiaulnemente á direcção- em' que 	 ' •
tadore ar pas_33 pa). "0, V143. 9, pi31+,411,111 aber	 Y gaz vaporizador. 	 va w . e . erttre tufflueiWet» •
ta g ra•.regulat. 13, de. preferemia acte-trpotalka.a ! mova de puliveri ggarilne li;ratertrat" a :cantada det
Me:geie:a de um lede de vaso. A dieece:.-ito da to, entre as. Anhos, 2.`t e
knakma mee't (1,1 ar te i gez ae:i mietido•pt.e esem	 1 5t3 pro03550. pódeaer-empregralb para evzhe
abertura forma um anger:o me .); a direcção da, pe	 ,ar pterciali +,11 tattatt: • Eitt• ambos
projecçã, • ea ljtaii.i pulveràadoeCO. aJiitilO caeosol5tern eee e grato. canvenienee do' conoei-
é tel que Impede que a forcei; praptilsora ela traeão . ou, evaggeenIce, • I .	 OU

, jacta pulverieado, se j ,utite r'u a 1ler:a, d.. epueurtielede atintü ela de nutalte puiVerizádoe,
mama gozosa, pelo que se h-geada, etg .t cara tou vehnitre • ai temperatura die ao ou, ontem
til" g :tosa adquira eIide1, ivicoinee- petz •vaporiz lote ou o 1139)O. e' toem	 ChIP tn-
iiietite, e n qualerier cecaeiage. e se. &ei	 hithu '	 ou, • reeedatielosee, tudo leoa

raiais ineieto	 ) ar ou gaz. coaxo ase Çcu jun Cantei-to'. 	 pro,,,tetos eeneentoadow
partici:das-do- grei Ii aniverieada. •	 calam rte:rztvê„; da. cantada mais baixa para o,

• A ai a transversei di aberee ra 13 é eme- funde da carteara,, para serem , tirados- oir
sidegravelazente maior do- que	 rro ei metidos' a trata rede eit rior.

: tett° 11, pelo que a velocidade de ao nu. 	 ,-.).TTETTwiiegleet.	 pracesso á eraparaçfée
outro gaz admittid atravez da tuba é redil- (w Rara). elleéO reme- o. peetee crepe" aey,

'zida á e Itrada camara, de modo que a v roloaegens ebtjelb" em: relação á ..ectotoutia ere
1111444,4,7,- VapOrionÁkeira e'-;ar ote•gar3 , -S:3 moverá erreogie elegem, marnifeetant-se ira tenteara-
leira dentro e atravez da ca.aura coo velo- tetra a que é' feita a evaporação, ma ;tuteio-
cidade re,latifeaenee te h, .ixte, P. e-raptes- prometem- dearVapurlaadoir, Iliatenule centra) e
mente ocre par n espace) por bale.) 'do pelve- jacto fi.ialmente intiVerieadodiar emulsão; pelo,
rieador, evitando- 	 'm que o ar-seja. ime ene	 r Kr, a, omedtteffire, pela curta exptr-
pdllido com fora tal contra a paregfeeppteltae,	 e' per' ranirma os -reeditavas caneca..
que resalte, e vá perturbar e misturar-se trarree, através de mem ze.tal de . ar, (i? trempe-
coar o gaz, ar ou vapor por cinta e poe,balso rateira baixa ene opte as i ggeticulas'aterielas stacn,
da dita magma yortpecisedeva, pra r te em cote- --11~ na , essla4o, figratutla aio memento,
jittetçã.a cagar amg] tlo- differ 	 .que é• pra-	 vaperiteieão.. Unas, vaertagens A-10
jactado n trair' j pul.verieado gaz vaparisador tenters-na evapecaellact kitt"(.4619,aktd0 e' dar
possa. ser: mantido MIT forma de eerna:a lme nata r-rt sepeeeelo., •	 -
rivontal.	 tt.s. vantagem deste prumo são constá-
' Na extremidade auperier -de trame	 taidgeeeir caracteri girae eramitaresao mesmo;

paihrerisader e formando ue IgIth31' (de e•Ir ee..„"ginagee cem oneres Ter pite . perceve
preettereeeia reete) ren a direteeã r da C'Yr come, • 111.4.1A• CM ementara, 00É11. 01.1*PCIN: priee~,
110111C de ar vaporisador , que crera,- inv ett- Pere • fiermação *2' um teu o. di carnad'ag;
Imana, hz mera abertttra de sartielta t:i fora obrálas por meie ele e`nitr,leerrentes cuia
reg- .vaporesee acates e ; esta abertura é' veracidade se remia e e eiddetero, utiliza-aa

	

rectangular e, ' ormizrrt40* (--te	 co el,gitte Sil'istaariaÁrmente seer- despertliciese
eptederencia a, largura da lado the ase, e de eaneleeete se •obtem dentro, do. appaetaieee

• temardeo sureci_nte para- deixar subir aedo- t.).• fereraereece da 'carnuda eu zona	 l és. baixa,
eilluenre gazoso sem desfezer a eetraidtitração para remoção- itl,pida dee prodneeeta C411,1ZOIST-
tleritr, da amuara. E :ta, sabida t411,11A)3'.1T C.,Jtá traew, fi.';2a, de acção de (y,eaireieeareties-eme.1,0„s,
sitegada de modo que o effinffite ao , p tssa-e empregadas- para 1e-i'- a seerar-aaefie CWW1143.- ,
par	

• 

tanga ao c• ticantre da dir aci7,10' raf,"ão. Pela f. rittar„ão. e • aranoteineão digo
yacte, palveriettelta. ESta sabida conernenicae, /ramadas ou imas- de' ar ovo oi	 gaz. ene.

cosi um conclacto 1, de pretrareteaci•a. quadra:1- inittmserelatierce, peto.que o- agente de evapo— •
galar centeranieandà com mo vaso' 17, ceija raetee Sate ser ealpeegade. de. cite itrá, -
pareek pode eer- feita de- teia ott material .seilistanefa to traria, sem , fiermação de rodo... -
per- roavel s'nethante,. para gleitaar &trapo?. ' moinha, e per estar fievalententeedivittidn,
o vapor e -deter a •matteria selkirla; si Ir	 stalestateria traJemitae. e por' seu e agente dee
earea, Inatede SCV feita •Q.;...rliftxteriel. ia:perra

	

	 eirairetaeree-0 oo eneireçeeeneede, centra a
direeeãO. do jacto pulverizade, , elleettuag-ee.,. vai, pora ~adensar e colleetat. • -
trabalho multe- trepido sob jimdhciim pfletsitatee
moderadas, que, gra•certan aarbetiairecias erga- .

, nica•e-, se traduz TM isenção. Ir .lativ.a

	

rfies deste docas- do prialeeta das, 'tela. 	 '
apparJbe ele bgs,Larla'ãge limosa-ria Éeitioplese

; e . laeratre• aentenntodairde-Y.1 CO 11,
'RAI trabalha em vis-, e capaz ale gue, Mgai.`

lado cem ema...W.1e, senda-. a enere...4a totrÉP
aTisfixTMal : amara o matorielt a ser aepturtura
ou . evae.:egradte, C sendo	 material pugna
nas raelbstras candiefees para Sçr. aetin1410;„

(tit) . opre rrstaitari • trabollto- ralndot eCt.
pnol',21y-se afikikrar maaiquer morei, -

etemenk marga ?ha-se, pam, a inicie ela outtran.
pfettsee com graniehe vantagem para a aceão.i

.A e exacta ratietieTia , tina
emergia, empresigrela neste praczemy pertuittà"
o • trat2211101103- dentre geandet nwurnnr. de- Me.
silencias de varias na ttn.ezae, Mato, ale sone
semeie.. s. argeattira moa se diteotaptien eapie
d amante, amo as. erioagair • age que- e' anuateltana,
'e . podem suppertar etraturrentut ClICIrg.ieni- ib
formação e manutenção de camada" flori.--

i lambes permittenz efectuam e-se cont
dado e economia alteeaenk"; e- reaneeT4'ér
chintiras no ra~o apparelito ar vateenfe' •
tenro ore, rie effeetan a separn.fiá ou ma!,
19oranãok Este ~essa Ode ser appiicatirat

putrideagião de- gaa- Nuca separação tin:a
inamoorezae traesUrialeites ou ineenneas.

, Este proense a.niita-se, tont 02,1021k.att.r co- •
sultado, a fluidoe contendo- liqeiideC eá:ratitig-

parte noluner do vaso pode ser afundada •
comento desenhe, paza, fermer nó fendo elo

.vaso' ama manara. conectara part. os • preta"- -
atoe concentrada" trile, pedem ser tirados enr
tiMa. abertara adengada. Para-eregestanee finge
a ,alsereara pode ser no femalet„ e, coro unta
pewea garatuja- 14.

A Niall~ão . de 112T1 massa- CbC ar OPP eia
yeeecoriza ler em eamartileerizantale a (Iara,-
realça. entre o peso, eapecitlat tkeeve ar ott gaz-
e o. ti 11. ar anexa na imanara per baixo lesea
camada, pela que' o ar ou geroleeeette sebe se
errantro doicaegraula polvese-eada, seraem para
limitar -e member a camada ie:Fer :Or .tteina
de:saltitara.. A "lenço era pese,e.wmtieri).
ser elatidi, 1",wr ( :amplo, poudeese flt.ii5a, NVa;
p-5rizad ora a tnuperatura an.ám alta-ou, :ittlatTro,
e:cango) resfriando-3e a . ,na ierleriet e per dite-

" positivo , refrigerante adequadorciratindandte
a parle inferior da coleara, eu per . gerakwer
Gut ra,

'No desenh

▪

 e, as-ar camadas estão indica-
elas por linhas da: sombra. O itotervallo,cleade
a linha IS até- a. linha 10, é mareado pela c.a-
macia mais baixa, que recebe os produr ota
ccatt	 &rãs. 1).1, ladra /2 á- linha 20,&aa eMatatie
forarad4 pela massa gasosa vapetezadora„ cajta
corrente se inove através da camada, da ese.
tetterda para a direita, em reta:e...1o. á fig... t„,e,
tende te subir contra a cama lia;pelve.r1zado„
devido- ao sen peso especifico, nicner. A di-
gnada .formada pelo jacto pulverizada fica.
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iiites"scosn grande', thet,ronçasleltesta .ospeeifiro; da-abertura: da arlinis1o:clo: 0•taz; -nti. vase -
0,.conStnaannesinals Watt+ sat,..gt!'ct nu: o 'alibi- , uma abertura • rortangtila.r. :: aimiga da para .
'dite 'e o:; .nutis. Pisados: . aleposira`tts-:.'e:qt a , zoila I . pertuit

• . !epi ' repfnlia) tio •famdo. da ea	 • •	 s 8.'1 O a ppikralbn sog4t otIti..;:t •IE	 SI,a'ão
.11,,esunaindo: - Com,a- fOrIna ,:à0 iilila Ilii1 ,91£ão em que o pitiveristubir para- o llnithrtistá si-

nado CTItig '110 a um lado do vaso mus forrai.
um angulo com o lado par onde (lura O gd Z

V :I pori ga I 10r, °Mn Nklidl n o Md VeriZZ«iür 5111.1-

111(iidinente a largura do lado do vaso em
rjw10 desejada, e ("y4 eon,:!ituitites s:21)3 r,,(10, , que está montado, para twoj, setar fluido 0111
detido aos seus peso:z especificai s 	011 ti 	 i pulverisada substattrialmmt o atra-
dirigeti-t-so para os seus elesfinos re.sp. setix o	 vez da arem transversal do vaso, ti actuar

' paj .a tratamento ulterior. 	 •	 •	 para projeta.? o dito fluido pis tverisado orn
Esto processo adapta-s, ,.. la111 1.)1,1	 differentst da da ah rfura do

Mote . á. obtenção de• piar luctos coner,att;, de- alucine, lior cima do mdaerisatlor, p sio que
de soltsçnes prévianl . , r te mist uriulas, fieatn lissMadas e miontidas. asdiversaA

macias.
ltio de Janeiro, 5 $1:s maio L IdIl .—Por

twocitração, Leetere !`j. Comp.

•

quaeSquer fins desejados. ' ,mari do o upo_
(sesgo ' t pplicado a misturas :lesta natureza, o
resultado é 11171 produe,(i) i'1111m111 rad() 011
acabado, anjos elentent.t.ss 111. 111 ulules solidos
ost,ão completa e MI imiumatte misturados com
a cOnsetpusritçs isenção de (1 -composições tni
alteração.

Em resumo, reivindico rolar) pontos o ca-
racteres constitutivos da invenção:

4. 1-1 O processo de evalmraçiut para fluidos
contendo CM 50i1100, StNilettSá, n ( I II emulsão
substancias* solidas, viscos.1-:, eu/
que o fluido t'a pulverisado lilbIlIlt elotara
nde.Mril d,.1.. e Slibillettid0 a ae,-)3.0 de un i a ,massa
gazosa e,a) movimen d menorto, e	 po	 e,	 ,pe.
cifico çi(I fi tt,,,;O fluido,	 baia'	 riar; n

vaporisal-o, caracte.ris.uln	 puni.	 pelo
facto ( I nc. o fluido pulverisan)11	 prf •tj . 11:,1;11-, era
fórma do camada borize•ral, II 10 	 dei 1:1:1551
oazosa 'Ar baixo da . dita miss a movei va l )c-
rtstadora i inamtida na rontiá dt Cal n vtd
rizontat ; e a massa gazosa it porisadora mit
g;sfa 0 ,0 111010 Ia ra.m.a.so t': • taral-.em mardiffl
viu camada, o ,abbato t$ vapor o qualquer
ouiromilltscsitc fte,ite da _camada pilhe:asada,
Dão 3131.St ltVadO .cer..31	 ma	 vij wisn

eqin •04 lifo; t;! , 1() , 	 rada, resUl-
tataCS deS1C212, pelo que se intii. , tiss (irl.: . se
desfaça a estratificação das camada:: dn fluido
jnlveria. lo 1) 110 13115 vaporisador ;

processo segundo a r. s ivintli,-a.; ,..0 I.
em que .0 orna:ente aut..?s. de ser lissado*
caçoara (s . mantido . em ' camada por cima tia
camada tle fluido polvorisado para evitar mi.'

eStra	 éln.iittO (ia CA-mira,
.311 O preCOS.s0 segundo a rei ‘, indicarão 1,
. Cio mie . o movimento das " 'articulas da . ca-

Mada vaporisadora gaeosa dirividu ara vez
do c:afundi° da camada de lluidO pula orisado
C formaeLlo um angulo com a direcção do

• movimento de 'projecção (les t a van1;111;)
-o processo	 as reivitullea VS19,4
/ .-3, em que a crena:ta de 001acine. sa ,s da
catuara em angulo differente dos 'tingido s dos
inotittlentos de projecção da massa ,gazosa
anovel e. da camada pulverisada

50, processo . descripto,mts reiViMiiracõeS
4;elni que a.mat.4sa adunai:ia de ar ou (nitro

gaz vaporizador sa Inove aIravez dii eamMlio"
da.CaMada projectada de -fluido	 verisada
por cima da dita Massa, remo v^locidado mo-
derada para impedir qui esta resa (.(,))1 ra a
parede opmitstat da castrara, o a ftsrmarao de
um rodomointio, e .ent que O elilliente SiNe em
proporção égua) á. da admissão dont' 011 enfio
gaz vaporistador, do ar pulverisador e formação ,

:vapor, impedindo assim que se destaca, a
a estratificação ;

.	 O processo segundo as reivindicações
• I a. 4, estique a cantada de. gaz por baixo da

Camada gazosa vaporisadora é 11111 11 tida a tem-
peratura inferior a :lesta.

7.0 O apparellio para esxtsrução do processo
' segundo ifá reivindicticões 1 a . a. , em 11110, ;mi

•• • vd4o polygonai é empregado para impedir ta
fOrna;çito	 rodoffloilifio 011 contra-cor,

....reftieS;.:qhe, ylesfaC,tain . a.. estra.titicação.,..e em.
• . hto	 100.110 • sniso:Ini.:',UMa'abertura

A. " • 'quadra igula sr." alongada a, -diifirtitciatibsi a ti;.
• .Cialratitta 1Jn=fíltaio15fl'af adtatissist01- do...ar. mi

utrg paratapitrisats tÊ.11atido; 	 ao "jtkdo

(. ,;g8— mom.oriql ti	 dir inr.-110,)
de ti to» )rose.aso ty,o s pi-sa $
este;e1ÏR », pi pa (Fe., preten,l: priril plfn f")-
nei rc!.	 Vd), WP s ,.rt o, ff.

ral7d	 Extd.1.3	 ilichig	 Es.tadog
unwoN dl America.

I kfert . -s s a adoba ,$) . ão aperf ! kis:I-
n-mistos nos processos de tst;sts-..tati; s estradas,
ruas, praZaS ptt : ..lie Is , h ; ma.; de estradas do
ferro 1' outra: sup.srlicies si em 	 os, por
meie ue 1011 riman(o asplialf'ca,.thp)sitado
frio,

11' alas as e4rada s ; ruas, efe.: li llIlllliIlOSas,
coam camadas de asplialto, triacadam de ai-
ra t rãn, 1,-,,,m tam de as/lhano bitutitiziee, n'un
sido AV., O presn(cs 00)1•$t tundas ii 1 1 mattoira
segniol:, : a areia, a p •Jdra, Ote n de ser
a(ple.;,i Ias O tandem o 1111 111110, tal rem-) O a ,g

-pha110, laleatrão,-ete„ e esses ntaterftes lisos
(10 5(0 • misc. irado: •qtimtes, e uenteS espa-
lhados so l ire uma certa ba Re. o afinaeilllento
dos mates ia s tent por fim esgotar toda a
11miando:1a contid:t 1111 ingeogatta minerai,
porque t 1 imatidad.s impedirias 1111 ., o !Manam;
1491111tio; alcatrão, en s ., penetrassem nos piovm
(10 agá:regatlo ut'uorzil, o nenhuma ligação
permanonv-s seria poi...:ivet .

Mffinn ioven.:ão disp.msa II arwrii» uno de
qual-luar f(51111 3, quando o pa vi. awut.o vae sor
depositado, .EuIrsrego a biunidade nas podt•as,
areia, cascalho, terra te ., c mio conductora
de avistes, mio absorvem O Material bittuni-
noso, conto aspha110, airal.rào; Mr., dentro
do; pl'aits do aggregado mis ivrat, para • esse
tini liquenv,;.° O Mimo?, solido, como asphapo
na tural.  as:Mutilo artificia I, ou • simil banto ,
a queectsdo-o O mistiirantio com qualquer
fluido apropriado, crinto residiu) de • oleos,
minaraes, rasiduo caroços de algodito
ou olao: similbante.s. Ne raso 110 'empre-
oar uns bitutne mais 'brando, coma o as-.
Watt() ilit T,?xas, de ellifornia -011 tio -ti' alisas,
que cantem stifliciente fluido natural, em-
prego (aos aqfliallos puros, ofi Com orna por-
ceutageie menor do fluido e tomo essati mis-
turas emiti sivas em agua. 1 Is producto's obti-
dos ,são misturados eom twilt sa fria, area • on
1 erra, II mãO ou por moio do marbinas, espa-
litados sobro a. estrada, em nina c.m . :11. baze,
depois eomprimido.4.. A. Inunitlad • 1111 pedra.
a bsorverá II efittou f o asplW 1100 emulsionado
dentro do; poros da p. sdra, o. depois de algu-
mas horas a avo() do • aroxyda O cimento as-

emstlsittuado e toda a mistura de pe-
dras. , etc.e o 111001110 ai-tento Jaz lima mass..ta
cotnpacia, que é bastante solida pau . resistir
-a. qualquer osp2cie de trafego e ainda se ema-
- sorvar el ist	 .

	

.	 •	 -
Entendo por botam:: .solida os asplialtos,, ai-.

cá trilo,' etc.', que não sejam fluidos quando
frios.	 •.'	 -	 •	 • .	 . •	 • •

;Afiai dc. enuilsionar: o ttsphalto; alcatrão,-
etc.; aqueço-os até -que :se. tornem: limaitioç.
ecan.ouiseuraddiçãofde-amdluitle..apropria.da;,
%apoia:Q.:ás itOr. )))00.tle ..,actloraletili, :ole0

ricitio,.oleo . do -resitia;'
eldnolittaf lwxdina on.picolin a i"-•! é ile-Itria

'alv./ai/ali!, como dt 1111111U$li'iml; ..ete:.1,- e-- addicio-	 r

	MiStitra agmt litit.a.i.ste para ques-ella.$sia	 .
consitrtof thilda; ('-'etailtitt 1*(13 1._	 ;.	 1 - -

Para que seja a:rropriado para a coitstistl-'
evito de-estradas, O cimento emulsionado não'
deve ('1)11 1') mais do 10 • it 20 parteg
1101110S, resistas, antmansia, etc.,- o , a propor-
ção de aspltalto, alcatrão. etr.. não devo ler .
nr...tnos de ata nein mais de 80 Iraras da mistura- •
total. Tomo, por exemplo, de 00 a 80 partes •

asplialto Trintlad MI (las Bermudas, •
misturo-as Com 20 a 40 partos do fluido apro-
pt •iado, emulsiono e s ta mistura, addicionando
á mistura (Mente (piai ro a oito partes do ris-

tres a seis partes de (doo de ri!shia, (Ma.;
a quatro partes de oba) vermelho, dita q a qua-
trU partos do anuiu-mia, e 20 a 40 partes
tragou. Estas materiaes devem ser inteira- •
trnit 1Mstatradoz, dc 1110d0 (ple raardente Se
etnols:onoin em agua	 .

iiretunsertsvo a invenção a um prec3sso • •
especial do emulsionar O betume.. mas o que
reiviodico como 11011) (1 11110 emprego eomo • ••

tse de meu einienio a ,:pilalsieo e elo 1111101'
fina»tida(1 ,;" do que os fluidos e substaiiria*
chitoica.g , o b2tittne Solido gut; INIO é fluida • .
quat:do frio.

E' b,san sabido tlml O emulsões do substancia::
oleosas 50 empregai)) para 1111pedir O levatita-
MetttO Lb' 0, e lanibent, graças á 1111oha Pa-
Imite N. 'orto.átneriealla, II. '7 52.480, do 10 ti	 .•
fevereiro de ! gol, que mistm •as de sob:latida,:
ttleosas, emulsiona:1as ou sof uveis, se empre-
gais .' couto agelitOS tle iigaIto para podias,
cascalhos, etc., quebrados o cpwlein eoltsp.
goiti° bons resultados para impedir o levalt-- . •
tammito de pó ; mas como processo de con-
strucção do pavimento perroao,mtp., Mas tem

d.ssvalittlf.0 1 111 do quo'as sulsaancias oleosas, •
111081110 com a addição de uma quantidade do.:•
asplialto liquido, não so oxydain pela aet:(1.0 (111
ar é Dão secam it bastante para solfrerein a.
pressão dos eylindros o dos ataca ( -10ms .

ElO 105+1)170, reivindico como pontos e ea-
racteres coustittitivos da invençao

Um processo aperfoi ,..oado do construir es-
trada s , consistindo em * mis' ura i s um cimento
aspita ft leo em ti Isiot lado por UM agente, cuja. •
base é a áRlia, Com pedras britadas, cascalho. .
terra, .efe... .ei» $ott is.stado 1011 arai, II espa-
lliat s o comprimir a. mistura -em unia base •
apropriada, sub:staticialmiente 00100 sõ dos-
ereveu*. "

itio de Janeiro,	 de maio de 1014  .—Poc
procuração Leele)-c f.S. ema».

PUBLICOES DISTERSIS

C zi rant ka Itt Ainazonia,

SOCIEDADE DE SEGUROS murros SO13RE A

1liJfais 10111 8iltiIPO 12(10

10:000$000

Na qualidade de beneficiaria ç tutora nata
de. meus Imos IllelioreS O procIlradora. de io-
dos os demais bmoticiarios da aludice nu- -
mero .lf3.80P, endoida pela Socied- stle, do Se-.
gansos Mitattos Soitre a Vida, GAliANTIA D. 	 .,
A.MnoNtA. s:o s bre a vida do meai falleeitio

•artarido . .Nlignol Jos.n:,s	 115.,elaro ter . reve-	 .
bido da tida Sociedade por intermédio. (19seu .

*departamento dos Estados do Sul,- no DO.. de -
Janeiro,  é por mãos dó' seu , raltresoittalito .
neste' Estado, si-. - 	Cupailiito da'. Silva
Costa, -a qt . titia eréis8 .:-,115$00(M Oito
tos qualroceutps O quinze mil e -seiSctis itto.S: reis)
linportantsia liquida•da.- dita apoike ClU .ecitt-';,.•
-sequesmia. tlo„erra.:titi•41.gda•deeittrada

	

111g5n)1, q•Stg;j10_&;...(4 	 • -41

ramadas borizontae s , as pa imitas solidas,
liquidas ou gazosas, Infpitdir-s • rApidartundo.,

itfj'stas num estado de repouso reta; iVo que
dura sutrwicancitaente para effectuar a seva-
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- (Estavam , as, firmas devidamente , reconfic.

trcf,go-á, dita:Sociedade paca-sér . 'i-ancellatla

intuirias 'a lei e devidamente* estampilhado.

por ter, ficadoo mina e: senv-valog isi virtude

cicias por tabellião.) •	 -	 - .,	 .1

do 'pagamento ar„;.ora,e1r. ctuado.', Passo o pre-

o Ori eltial. na dita apolice perante as testeniu,
sente em triplieata paca um só effeito, sendo

	

Rio Negro, 18 de outubro de 1911.- 	 I •

	

AS) . ,Lninat Roiters-Grein. • •	 , •	 • •
A) Marim-def•eaftwo Nasohnente...
A.)Tosd Cesar rI Alinekla..

,	 1

	

.	 -	 _____ •- •
( n Exins. Srs.•. Directores da. Sociedade Ga-

rantia da Amazianiapi-

	

.	 .	 ..	 Retém do .Pari.

	

.	 .
Tenho o prazer de lhes , eommunicar ;que'

pelo ,sr. professor josé-..COpertino , da Silva
.' Costa met fob paga- ab importanui a- x- meta gaior
resoltantá dó seg-ttrodoi meu finado nutrido..
Miguel José , Greiirj)ela apolicá sob n. 13.890;.
de-dez contos de reis (113 •:0008000.	 : • I

Representando' esse- pagamento mais 'uma,
prova dta. seriedade -dessa importante. Soci-
edade, já: bastante: conliecida„ por esta eu
transmitto á digira: directorraos , meus I cor-
diaes agradecimentos e dos- meus filhos bene-
ficiados com o restd itadb ,f desse . .seguro rea.li-

	

,	 •
zado•ed feliz hora.' . 	 • .	 '	 ,

•.	 De VV. Exs. Cr. Olir..
• -A) LteizaJ'eters Grein.

Rio Negro; 1840-91d. -- • . , • . -- j
Departamento dos Estados do Sul .--; Ave-

nida Central -- Rio' de-Janeiro. 	 • II
• '	 ---.	 • i 	 •	 I	 ,

Garantia. :„. da .A.mazonia,
I

SOdif:DIVOE: IML SEGITRTOn 315J31110M+ SUMIR A TIDA

. Mais unt sinistro pago,., .	 ..	 ..
.10:0008000 •

	

,.	 ,	 .	 •	 ••	 ....	 •	 •
1Na'quialidade de beneficiaria oe tutora nata.

do mousz • filliost•menoreN.declaro ter recebido,.
da. Sociedadh de Segiuns•INVutuoir sobre !'ir Vida,
GARANTLX• DA AMA•ZONIA., por h-Uru:adio do
seu Departamento dos Estados do Sul nesta
cidade, a quantia. (lb .R.%:10:0008000 (dez con-
tos de reis), valor por completa liquidação de
todos Os direitos por mini e por meus-filhos.
adquiridos-sobro a apolice ir,. 0'.:06T, Cmittida
sobre a vida dé meu fallecidoy marido Moi-
nho do Amaral Ribeiro e ,ora, vencida pelo l'af-
lecimento dii,niesmo;..e nestas data • devolvo a
dita apolice á . seciedade para ser cancellada,
por ter ficado nulla e sent„Valor em ; virtude'
do pagamento agora effectnado. 	 I

Passo o prasente recibo em triplicata
para: um só effeinn, sentle, o- original na pro-
pria apolimdevida.mento estampilli ac o e reco-
nhecida. a „assignatura e 'aissiolande em con-
jtilito com' minhas filhas Clotilde; J'arolyra e
Iracema, puberes, por mini assistidas, na
presençad: . testemunhas da lei. 1

Rio de . Janeiro,. 30' dá outubrokle 1911.

.	 Lydio Costa Ribeiro.
• ' Clotilde' do Ammatt.R.iinièro.

&imigra dó Amaral Ribeiro.
frannia. do> Aum irai Ribeiro.

	Como testemunhas:. ..-,	 •
.	 Einitió do Amaral Ribeiro.

Arnaldo' Silveira !Janion.

	

.	 1
(Firmas- reconhecidas per tabelliãp).

DO pÁrtamiblito-dis EstadoS de Stil: . 1 V e.....Ilida,
Centoal--1,13á- do- Janeiro...

	

„	 •.	 .

Soci~le . .A...niarraclora
Coripcm:Lioniii.ett.

Exin.." Sr: D1:': Antônio ' 'ea4es„ miutô. erigma
Cemmis-Wffidlerinanças daea.marai

-dbfKlp.-41adtbinufrepre.iematitlefdlit clanisq•
tio pertaderes, itcgowattfe,t •c,;1115"-ritanties:

'de	 t relogios,	 ."e6nliecimento de

achar-se cm, mãos da Ui- t-Stee Com missão- de-
Finanças da Cimara, du (path V.. Ex. é AntlitO't
(400 . atelater;Atira.:projecate intounduk. a vali-
tragaria ',parra obras- de. mano; e: pratat,.-meni.,
pela prescnkr e; coup a. dávida uenia. expor as;
motivos por que: ái.Seciethule. dos @Intimes ssr
afigura trazer essa RUM Ihi-dèsitantargpf,,palral
,o . fisco . e para a commeacia fionesta dir Sinas: e
relogliOs	 _ -

O' projecto em questão teve,, segundb par
roce.,. pau . fito peincipat at invossi -uo.cliot ema- 1

.tr01451nd04, e oxah's que; esse; peoblemat atasse t
yesormido com a cateaçrá.t.dessanoma leii„ poréna •
pód--se affirmar que bem, longo da, dal; o ir.-

..sultado , para:- que: se- quer itts{teUill-u,,. virá;
sómente augmentalt-o,„ emi pnejnigos

todos.
Si- as taxas- acto aios- das, tarifas aduaneiras

já são suficiente incentivo para o contrabando,
• iy 'obvio que o &lig:mento, dessas- ("OW6- aálubb.

1110iEf animará.). os- defnandtudlones;. das rondas
publiCas. •

Não intende oi .amponentot . 	 que- os,
ohjoutow passados por .contrabando' 3,11.0ffl
um, ser expostos á venda por fialtax
cumcntos que provem a sua passagem pela;
Contrastaria, porque o contrabandista, que
põe em risco grandes valores , e; at ,sua liber-
dade, não hesitará ein,•ftalliiftintr: o. cote . tbr .
cessario para que a sua mercadoria tenha
apparentemente todos os- requisitos legaes.

Accrescamás- que.' asdIfficultladts- e . tem-.
po perdia para: os- fine . tnament altr ettimpriir
essa lei augmentarão as vantagens, dip ruir- •

.• trabandisia,m1 e terá cursou poder os, objectos-
impor tUdo5cour muitrtenwi:T

As difficuldhdes serão' sem' conta para- a
cumprimento dessa nova lei por ,se tratar de

•artigos- que- ,ja demandaniatir 1.171111i.escuiptut- -
ração>muito minucibsw,dévlilifia sita madureza,:
obrigando a uma nova escripturação especial,
não menos complicada,. que • se impõe para to
negociante justificai : dúvidas, que' possam
advir das exigencias creadas pela fisca-
lização.	 .	 .

Até aqui o processo para pagamento de.
direitos já.. depende; da atas conferencias
akssiStidas pele representante' do: importador, o
que razoaver,. tatittandb-sw de objectes_ de
valbr,.e 00111: a contrastariir,, o- processo será
muito mais. traballiotfo,, acarretando pre-
juizos,. polo terupo- que' a repartição , se. veráf._
forçada a. guardar ai murai-W*01án, asma o& seu
exame. e collocaçãoi cfe ethpiella" alan das
confercludaw itelfedal extbizeg.ax,. e a fltu de-
volução aoi seu, propriretarfoi. , .

Simão como é mima:alva importanNádéjoias
' e relegios,fircil será- concluir' que-amorosi-dade
no-cumprimento de todas as exigencias . da. lei
acarretará. sitriw prejuizo, aois; ess(i) ,,,Isuritiate
demora no recebimento da 'sua inereadbria
dará logar a perder o negociante muitas
ve.:-eia oppoctunidade da realização, de, lie,-
gocios, projuizos=esses•one'•sertiniainda olaia
augmcntados com 03 estragos muitas vezes
inevitaveis não só de objectos como de seus
estojos, o que a repartição , não poderá pre-
venir,: ainda mesmo) 'preeedentbr caia , tiodo,o).
cautela .	 .

Para que se possa lazer kW- da lin-,
portação desses artipe citiroamos4 aeuto ex,em,-
plo o paquete Chili, entrado de nordéos no
dia 10 do corrente me,z,que • trouxe.para o. Lio.
de Janeiro 42 volumes tde joias e relogios,
contendo esses volumes 10.000 objectos appro -
ximadamente, quantidade de objectos tal que
pela lei em projecto nunca- poderia chegar
á casa dos importadores,. callb u uua.de.nmoi'a de
21 horas na repantição' dam coutragttairt;.
dando-se então,,. anuo eiai todas, as-• outras..,.
occasiões indefinidas, poorogações 'de prazo'
womunito,-prejnisEcant• •o• importador.

Ai Frangai„ onde...os. operatitio...... - 	a
rios- insignificantes, a sua, fitbriietntãoté

; com grandes- matüggens Rara:: o	 ,
çe!esõpoithaqRat;aon pakkom eme moinar/At; em • no " •
ai ui" j muittotausie; gania. et industrie, dieroi0 •

i .otrnii..o) metem siiib . senner,:ráttinst reduzida; .
.sendle Itutili dá' !Omar (gale . W"Ilifinicantit.)st

nthasn, siinplesmente oi suffiefeints para.; viver
jmatiestamennewor seirimpus~ adlihriewção •
-emi amull~ na:mania dit . mestras demiiiir aos .

¡ .salbefiss4 . atlbrof qnce,; sit 'amam ta . aligt,

IRMO Igie	 KW",ai lfilleitládtr da •
ksinteanitn .que mine mut.	 •
l• • Irandl'''uantiat andai fibliniaannt . Vem suai ••espes
: • cialrelfillit,. por . assina , cfiicir„ :dle Uma CfaT
; a grande,. quentülltdb . fiài objikutowdie mesma
typo, que são fabricados ao. mesmo • tempo, faz

f-coint c1unainn.litos4lie prejatizo.o,Inlapa pendido •
na contrastaria nem tão potico-a, inutilização .

, de- una ol3lanto,cle.: .cada feitio, ~sisa ensaiado;
ain pauso) smo. troè Ilha/hW,	 OWO, fabricante é
°Migo& ai finser • tudo, desato. ai • látadição	 ,' •
mito) até:- o, com.)1 ,4o : acabamento. do. obj gcto," •••
tabninandot quicamo te -o. qoe lhe encoin- • .
mendistdo.1, pourgtmoi se ta capital não • permiáts

•fabricação' para stach. , ai dtenora dos objectas
aa repartição e a inneiPilação de q'tialtmer- •
peça para ser ensaiada •dateão prej ti izos 	 na,
fim cie algum tempo cansarão a ru i tr com-
pleta . da •já reduzidissimut Pabricação nacional'. •
O ensaio ., na rerdnileira aecepção da palavra,
-não pl":" 3 ser executado, aottscieticioáamerto •
siinin, pela, inutilização ao 	 uma parto
db , olkj7cto, iwis que o toque era. •pnclint y deixa
a desejar como garantia • dal qualidade
objecto. O projecto dessa 110VM Ingdiz que Q3
objectos que tiverem toque inferior . a 759 "1/w( ; •

•ser; ) consideradas de metal firlSo. Parece •
(pie- esta. classificação -to deve . ser • admi t,t ida;
porque-mia d'JNár do ter o valha relativo ao
objecto que tiver um toque itril•rieí- ao de"'
750 rn tanto ',ssim que a propria repartição
-da altanden não estabelece difiltrença Pa,ra
cobrança de direitos de oure, mastim, que o seu 1 '
toque seja' de 332 .1 "im , embora O :maler do oh :.' •
jecto-de ouro de:,0 'Ir seja 'mino superior
ao de ourob Xecresce maik que, a •
gar seanelhante•clbutrina„ sert'it eereeeda a li- -
berdade dó comm mio, que uma vez que geja
declarado ao comprador o toque' exacto cio -
objetto» motor -1001em por .ieso.cleicaat dosou uni1i, •
\tenda lettiitta,.atttendendo ao» ~noa 1Wore-

-ciiios ellt .-fertinta que, não . podem /O -adquirir'
um objecto caro, nem por isso tleTC1Q0 ficar
privados- de comprar objectos ' cf.; accóála •
coei suas= pouses-.

Emir vikir db- que acima fica espueto,a Socie-
•dade Animadora da Corporação dos Ourives, •
-repreioentante dia classe que- Wrannsucadbr
, d13, series: prej 'd izes- e em Isavaèos- deantá . db
projecto de contrastaria; seni'qUe nem- att
nos aproveite o dito projecto ás rendas •publi...;
eas-pelbs- seus. effeitos , conintaproducenteS,

•peva • dtr espirito . de . justiça, e•criterio cem que
sempre os p ode re competetites • costii In a In -
acatar as; justae, solicitações- • lo,00tooloile io.
nesta. que, a)	 'Mostre mmissão • 'de

tomantlb ein comãdéração esteilosso
appello se • manifeSte 'de modo que sejam con•••

"'cidades, ofçintkeeeses.f gemes ), sem prejuizõs e
•eadittraçcrá que advirão' da neva lei" de con-
trastaria.

de, Juneiro, 23 de outubro de

A NNUNCFOS
ri 11 afSaberlist	 inolestiastW;

n ¡lu ?I Intestixacte,

rola aicor..4 

aul	 Pron.ie;o do ti.tçO

oni todas', as - Phl.rulacia'.

, 14: rfermanemeigv dkumite Dine,n‘ tkunpo) do-
joias mia contrastaria aggravará igualmente. a
falaripção nacional; que eruirdameuteise %Ret..
comparar á s-cond d a 1~, quandO'
ellaão -eni tudo differentee.'•

-
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Prieuutà-tiéo iso)dà0

de boh9aélià

e todo$ 43 àítigo0 teá1utio0

de boh'àdià

110

Eloplog , Rosislollos e \Nine
Camilhèes e oinnibus automoveis,

2E3MIZZ
11:MOVEIS 1_1J PASS

I-11.3VS Domingo 5	 DIARIO
_

Sociedade Anonyma >1°in-lio
Fluminense	 0).f

it•
4'-e-ompanhia de Seguros Ma-
41' . witimos	 Terrestres

mnizadora
';•." A directoria. da Companhia de Seguros Ma-

i fitimos e Terrestres Indemnizadora; usando
faculdade que lhe confere o art. 30; § 40,

dc seus estatutos, convoca os Srs. accionistas
:e. se reunirem. em asseaubliia geral extraordi-
hario 110 escriptorio - da companhia, á 1 hora

,la tarde do .dia 6 de novembro proximo
para; de acCórdo CO])) o disposto no

art. 40 do decreto e. .424, de 1891, lomú
ébnitecimento de uma deliberação da mesmafl ire'étoria.• em relação ao seu mandato e do
6.aine Mie eonstittie objecto do § 2 0 do art.34

;OS mesmos estatutos.— .1Directoi.ia.

ASSEMBUA GEnAL txrovontimutrA

São convidados. os Srs. accionistas a se
retinirem em assembléa geral extraordinaria
no dia O do corrente, ás 2 horas da tarde, no
escriptorio desta sociedade á rua da Sonde
e. 290, afim de autorizarem a directoria a
transigir com o Governo Federal em virtude
'das obras do novo Cáes do Porto.
- De accôrdo com O art. 16, paragropho
unico, dos estatutos, as aci;ões ao portador de-
vem ser depositadas no escriptorio com ante-
cedencia de tres dias.

Fito de Janeiro, 1 de novembro de 1911.—
D. Bobo*, director presidente. 	 (•

DAtIPITAL :FEDE -ff XL
Companhia de ,Loterias Na.• ' oibuaes do 13razil

Extracções publicas sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabba.dos,
3 horas, á rua Visconde de Itabora.hy n. 45.

••nn•nnn•••••nn

16:000$000. Por 1$000

Solhado, 11 do curato
A'S 3 11011AS DA TARDE

231 —

50:000$000
Por 4,8000

Solhado, 18 do urrellt?
A*S 3 HORAS DA TARDE

226

100:000$000
Por 48000, em quinto

Nado, 23 de defiro
GRANDE E EXTRAORDINARIA

LOTERIA DO NATAL

• 2:29 —

automoveis para incendio e motores maritimos

NAGNETOS "BOSCH" 	 CAIXAS DE ESPHERAS "F & S"

TODOS OS ACCESSOR IOS PARA A E r TOMOVEIS

nisagentez 2 depositarioz:

CM_)k4o$ $dü-4o$Ø=VA
3 AVENIDA ÇENTRAL N. 63 	 Rio de Janeiro

clux-is. POSTAI, 'N. L28I

500:000$000
Por 348000,• em quadragesimos

n

Os pedidos de bilhetes, do interior, deveu'
.ser acompanhados de mais ;300 réis
: Pará 9 porte do Correio e dirigidos aos agentes
geies NAZAHETI1 C.,rda 'Nova do Ouvidor
e. 14. Caixa e. 817. Endereço telographigo,
Lits

:,•
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NVi ..shr 	 	 ts.:;110 loto:. 1. — tisth . ; 111i , 41- 1.:ArEt.lio:, i‘ 1 Wil h el hé II 	 . 	  —	 1,
t. I.:;,11) li,). 11(,:e. — Eiortt I; I) • 1.1.1Kla •

1 i o: n i'l rried ride ..t reg hsl 	  —	 ,,	 Ilárlunsinn 	  —
II a 'ml, es rfl 	  —	 111:,ssnanst........... --, n • :1tás som:. 11..g. — Eitt Ilson!.!sr.:..

11 .../4e1i gh 1 lireit 	 4.	  —	 J)	 voss 114)1 . 1; 	  — ti.:;(.1(i t . W. •. li .•g. — Effiro P ..i;i n • 11i).

AGENTES: ri"EODOR leaLLE &
79, AVENIDA CENTRAL, 79—mo . DE JANEIRO

BEHREND, SCHMIDT
RIO DM tr_A_1\TMIR./0	 23=IRMI1V1

In stallações de Força e Luz em cidades, fabricas e outros estabelecimentos. Estradas de Ferro e
bands electricos.. Elevadores electricos, etc. Lampadas eleetrkas as mais . economico.

D=POSITO .1)= &TIIiEI.A.I 1T ,=CTIRÁICO

ixr dLC,	 clet, Aa-rmicitwg-,452., 1%T.
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.; SOCIEDADE. DE SEGUROS MUTUOS . SOZREÁ VIDA:=STr E JIARITI310$

Negocies realizados 	  Maiá de. 200.000:000$00Õ
• Sinistros e sorteios pagos, 	  Mais de 10.000:000$00Q
•Fundos de garantia, e reserv-a,, Mais de 14.000:000$00Q

EM= DE: SUA =RIEDABE •

Apolice.,s com Sorteio . Trimestral
.1>1:\ tvi rro.

11	 ).1"C	 r-n 	 '-"\	 Ç-n
1).X.	 \TI'Â. • 14J

.	 • rx\r 7:(1.° ENLIISITA. D'
.

Os sorteios tecia 10-. Yair em ri : de janeiro, 15 de Ahril,	 de, Julho o 15 de Oithilmi, de tolos Os anno

.125, Avenida. C'etraI, 12
Rio DE. * JANE1R0

.a.c.urxex.A.si V-31 TODOS OtS•	 "E"-NIAnflt. IS'N	 e5elail"-^1.

. •	 Nar.,taal•was•".'?wds••••51••• VAIMIL '1~11.••nn•ül,	 ~St ingimj.... -Zd leau,.	 . •

co	 Provinci
• 1.	 	 "..1=i2Zrn.„423====la= =5 sarmzer---

•nn211•n•••n••~

rande do ui
Li iwA.Don't.x1E58 -

Capital	 .	 .	 0!.0 .ifarOOG.$00.4	 Capítpl: realizado. .	 .	 5.00G:000500d
Yuldo de rescrs 	 ... .. . • ... • .. .	 5.026.:S90$960.

MATRIZ: POR.T. O A I.íGáÈ FILMES: E AGENCIAS nas prisncipaes praças
.V.:st•dô elo• Rio Grande do Sul.

N. 21, RUA DA ALFANDEGA, N. 21

á TO DE jAN-1:11RO,
.	 PpSITOS PO -PU 1,4 1 t	 . • -	 (cotzvx"..ïs COUR ENTES LI)& IT-1.1T-11.P,4)

• Autorizado por decreto • n...7.785, de 31 de dezembro, de 19o9,„ do. Go-
-. veria°, Federal., o banco: abre. contas correntes Limitadas, desde  3 gmentia
50$000., como, depo'sito;.inicial minina.o.; zkt 5000$000. abonando o''

tj uro de. 4 b 2. ajo ao armo,: .cat.piWizado; nos fins de junho- e dezembro,
. *Os depositantes poaetão --reti.uar até um conto de réis .sernanalmentd.,

•sem: prévio • pz.vis.o,. não, pode-taci' .. zr feitas retir4dás ox.x• depctsgtos ~pires _a!
, 20$000.	 *	 •	 • •



CARTA PATENTE N.
CLUBS

iircie d0Cobea'a

ro

DR. A. FOELMNG

Sabio medico allornão

DA

ÇF,1
	

	 "P",	 *r•s-S
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	 •NI .= 4 kr2A,

COA

• E EFFICAZ

• Á VENDA •

EY TODAS AS PIARMOS

E DROGARIAS

Preço avulso : 5 $oco
.•••n•••n•

32•MPOSITO

Casa
Standard

93, Ouvidor, 95
RIO

O final da Loteria da . Capital
Federal hoje foi o 424.

Damos a seguir as inscripções
correspondentes, amortizadas hoje

GLIIBS DE PIANOS RITTER
Club — 126 prestações. N. 424
Club D — 108 prestações. N. 424
Club E 78 prestações, N. 423
Club 1,1 — 35 prestaçõ3s. N. 424
Club G — Terá inicio em '16 de

dezembro proximo.

CLUBS DE MOINAS SMITH
eu) 11 — 82 prestações. N. 021
Ohil. 1 — 01 prestações. N. 024
Club — 3 prestacs. N. 021
Club K	 10 prestações. N 021
Club L —Terá inicio em 11 do

corrente.

GLEBS DE IIRONOMETRES ROYAL
Qub -w— 70 prestações. N. 024
Clnli X	 09 prestações. N. 024
Club Y — 05 prestações. N. 024
Chtb Z — 00 prestações. N. 025
Clab A — 50 prestações. N. 024
Club II — 48 prestações. N 024
Club O — 39 prestações. N. 024
Gni.) D — 30 prestações. N. 02-1
Chib E	 21 prestações. N. 024
Club 1,1 — 13 prestações. N. 024
CIO G	 4 prestações. N. 021
Club II — Te.rá inicio em 11 do

corrente.
Cul) 1— Terá inicio em 16 do

dezembro prox imo.

ÇLUBS DE ESPINGARDAS STANDARD
citib A — 69 prestações. N. 024
Club II-35 prestações. N. 021

gLIIBS DE BIGYGLETAS STAR
oub A	 prestações. N. 424
Club B Terá inicio em. 16 de

dezembro proximo.

fio de Janeiro, 4 . de novembro de 1911.
Por procuração de A. Campos F.: Comp.

Jayme Ferreira.

O fiscal do Governo,
Do. F. DE M. MAscmusus.
--

ma,,as para o Piano e Pianista Rex.

6

DE

HAMBURGO

Unico verdadeiro

DESINACTANT7
15[

ANTISITIGO
POD 'ROSO

llsno EM TONS
OS

HOSPITAES, CASAS DE SAUDE

POSTOS OBSTETRIG25
1\

EUROPA

BRE VEM ENTE

Unicos dpositarios

LRAZI14

A. CaWos	 Com,.

Casa
Standard

RIO

SUO

93, IVC.T.A. DO ontr-v-mcaz, 95


